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CAPÍTULO VII 


FERNÃO VAZ DOURADO 

ESTUDO BIOGRÁFICO —QUATRO ATLAS DATADOS — QUATRO ATLAS NÃO DATADOS — 
VÁRIA — ATLAS PORTUGUÊS DA BIBLIOTECA NACIONAL DE PARIS INDEV1D AMENTE ATRI¬ 
BUÍDO A FERNÃO VA l DOURADO 

estudo biográfico.— O maior dos cartógrafos portugueses.— O apelido « Dourado ». — Os ju¬ 
deus Moisés e Jacob Dourado, do Pôrto, em 1486.—O Cevadeiro-mor João Dourado.— 
Documentos de 1495 a 1509,— Francisco Dourado vai para a índia em 1513, onde casou 
em 1519.—Rui Dourado e Estêvão Dourado de Novais.—O célebre Diogo Mendes 
Dourado. —O naufrágio de Sepúlveda.— Outro Diogo Mendes Dourado morto no 
cêrco de Diu (?) — António Dourado, que esteve no segundo cêrco de Dia e depois em 
«Praguanaa-Anzor»,—Fernão Vaz Dourado ferido no segundo cêrco de Diu,—Fernão 
Dourado referido no Livro de Marinharia .— Uma sepultura de Catarina Soeira, filha 
de Fernão Dourado e falecida em 1571, na igreja de S. Francisco em Velha-Goa,— 
O Fronteiro da índia.—Uma informação fantasiosa (?) de Barbosa Machado.— O 
cartógrafo não deve ser 0 Fernão Vaz em 1584 nomeado para a escrevaninha da feitoria 
de Goa. —Uma afirmação feita sôbre Fernão Vaz Dourado em 1928 —Sua inanidade. 
— O Rio Fernão Vaz.—Reconstituem-se alguns traços importantes da biografia do 
cartógrafo —Teria nascido na índia c, 1520, seria filho de Francisco Dourado e neto 
de João Dourado.—Após 0 falecimento da filha, teria vindo a Portugal.—Guerreiro» 
navegador e admirável cartógrafo-iluminador. —Diogo Botelho Pereira, navegador, 
cartógrafo e capitão.—Um feito extraordinário! —Obras de Diogo Botelho Pereira. 
— Possível influência sôbre Fernão Vaz Dourado, como êle nascido na índia de pai 
português.—Goa segunda cidade de Portugal.—Lázaro Luiz na índia.—O famoso 
e irrequieto Frei Juan Caro, —Infundada afirmação de D. Manuel do Cenáculo.— 
Resenha da obra de Fernão Vaz Dourado. —Uma Carta do Oriente feita por Vaz 
Dourado e em 1595 utilizada por Linschoten, que a teria trazido de Goa em 1592(?). 

Fernão Vaz Dourado é 0 mais célebre e notável cartógrafo português do 
século xvi e até de todos os tempos. Só as chamadas Cartas Miller, da Biblio¬ 
teca Nacional de Paris, cuja parte propriamente de cartografia atribuímos a 
Jorge Reinei, de certo modo se podem comparar à sua obra, pois que, se 
debaixo do ponto de vista artístico, como iluminura, ultrapassam a de Vaz Dou¬ 
rado, ficam-lhe aquém como trabalho cartográfico. E não admira seja assim, 
se considerarmos que aquelas datam do primeiro quartel do século xvi, e Vaz 
Dourado trabalhou na segunda metade, quando a cartografia já tinha feito mais 
progressos e 0 desenvolvimento da navegação ia precisando as posições e con¬ 
tornos das novas terras, que naquela época começavam apenas a ser descobertas. 
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VIL Fernão Vaz Dourado 


Por outro lado, de nenhum outro cartógrafo se conhece obra tão vasta 
como a dêste, pois se se sabe ainda hoje de numerosos trabalhos de Diogo Ho¬ 
mem, o número de cartas que representam é inferior ao da obra conhecida de 
Vaz Dourado e o seu valor está abaixo desta. 

^ Não será, pois, exagêro classificar êste cartógrafo não só como o mais 
notável do século xvr, mas ainda como o maior de todos os cartógrafos por¬ 
tugueses conhecidos, guardadas as devidas proporções do desenvolvimento 
da ciência cartográfica no decorrer dos tempos. 

Pouco é o que se sabe da biografia de Fernão Vaz Dourado e êsse pouco 
só o conseguimos ao cabo de porfiadas buscas nos Nobiliários e outros manus¬ 
critos da Biblioteca Nacional de Lisboa, nos índices da Torre do Tombo e nas 
nossas velhas crónicas. 

Segundo nos diz Rafael de Macedo, ao tratar da família Dourado, «este 
appelido foy certam tc . tomado de Alcunha porq nem achamos a sua origem, 
nem registadas as suas armas» (i). O mais antigo documento que encon¬ 
trámos, onde se menciona o apelido «Dourado», é uma carta de D. João II, de 
27 de Julho de 1486, determinando que 0 judeu Jacob Dourado suceda, como 
tabelião da comuna da Judiaria do Porto, a Moisés Dourado, para tal cargo 
já nomeado por D. Afonso V. Êsse curioso documento reza assim: 

« Dom Joham etc. A vos arrabis da comuna da Judiaria da nossa çidade 
do Porto saude sabede que a nos disserom que Mosse Dourado outro ssy 
judeu morador em essa meesma era pubrico tabaliam amtre os judeus e ysso 
meesmo escpriuam amtre os arrabjis e per bem de seruir 0 dito ofiçio damte os 
airabjis leixa de seruir 0 ofiçio de tabaliam nem faz escprituras pubricas amtre 
os judeus pella qual rrezom se assy he como nos disserom elle perde 0 dito 
tabelionado e nos 0 podemos dar a quem nosa merçee for que vse delle amtre 
os judeus assy como 0 tynha 0 dito Mosse Dourado per carta delrrej meu 
Senhor e padre que Deus tem e querendo nos fazer graça e merçee a Jacob 
Dourado nosso seruidor em essa çidade morador temos por bem e fazemos- 
lhe delle merçee quainto he ao oficio de tabaliam amtre os Judeus como 0 
dito Mosse Dourado tynha porem vos mandamos etc. Dada em Lixboa xxbij 
de Julho per chanceler moor Joham Lopez a fez anno de lxxxbj (1486)» (2), 
í Seriam os outros Dourados, de quem nos vamos ocupar, cristãos-novos 
descendente dêstes judeus do Porto? Não conseguimos encontrar qualquer 
outro documento—0 que não quere dizer não exista—para estabelecer ligação 
entre estes judeus e as personagens de apelido «Dourado» a seguir citadas, 
ou para mostrar que nada têm umas com as outras. Também não encontrá¬ 
mos qualquer referência que possa confirmar a hipótese dos Dourados do 
século xvi descenderem de cristãos-novos. 


(1) Diogo Rafael de Macedo, Nobiliários, fl. 1x9. Manuscrito do princípio do sé¬ 
culo xvnr, pertencente à Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(2) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. João II, Liv. 4, fl. 114V. Transcrita po"r Sousa 
Viterbo, Occorrencias da vida judaica, in Archivo historico português, Vol, II, págs. 184-185.— 
Lisboa, 1904, donde copiamos. 


O outro documento que, em data, a seguir encontrámos referente a perso¬ 
nagem dêste apelido, tem a data de 17 de Setembro de 1501: é 0 recibo duns 
tantos moios de cevada entregues a João Dourado, Cevadeiro-mor, pelo almo 
xarifado de Oeiras (1). 

Depois temos uma quitação, dada em Lisboa a 27 de Maio de 1503,«a 
Joham Dourado nosso cevadeiro», referente ao período de 1 de Janeiro de 
1495 a fi m de Fevereiro de 1503 (2). 

Por fim, uma outra quitação ao mesmo passada em Évora a 6 de Feve¬ 
reiro de 1509, «de todo 0 que recebeo e despendeo des hos derradeiros dez 
meses do anno de 503, até 0 fim de dezembro de 508, assi do pam como de 
dinheiro»(3). 

Nada mais conseguimos descobrir na Tôrre do Tombo sobre os Dourados. 
Depois, Rafael de Macedo (4) e Carvalho de Ataíde (5) dão-nos notícia dum 
Francisco Dourado em 1513 embarcado para a índia, acrescentando Manso de 
Lima (6) que êle era Moço da câmara e lá casou em 1519. O cargo de ceva¬ 
deiro-mor era assaz importante, desempenhado pelo menos por um cavaleiro 
fidalgo, sendo muito natural que êste Francisco Dourado, moço da câmara, 
fosse filho de João Dourado e possivelmente pai de Fernão Vaz Dourado, 
como veremos. Um outro, Rui Dourado, morador em Setúbal, é, antes de 
1542, promovido a comendador de Souto, na Ordem de Cristo; era casado 
com D. Isabel Teixeira, de quem teve um filho, Estêvão Dourado de Novais (7). 

Célebre foi um Diogo Mendes Dourado, também moço da câmara, filho 
de João da Cruz, que passou à índia em 1546 e lá foi capitão no tempo do 
Governador Martim Afonso de Sousa (8). Êste deve ser um dos companheiros 
de Manuel de Sousa Sepúlveda, no naufrágio do galeão 5 . João , que tão dolo¬ 
rosamente ilustrou as páginas da nossa História Trágico-Marítima, no qual, de 
cêrca de trezentos portugueses, ao fim de longas e duras provações, só esca¬ 
param oito. Segundo conta Diogo do Couto (9), ao ocupar-se largamente do 


(1) Tôrre do Tombo, Corpo cronológico, Parte 2. a , Maço 7, n.° 170. 

(2) Idem, Livro de Extras, fl. 143. Transcrita por A. Braamcamp Freire, Cartas de 
quitação dei Rey Dom Manuel, in Archivo historico português, Vol. III, pág. 388.—Lisboa, 
1905. Por êste documento, muito interessante, se vê os muitos milhares de moios de ce¬ 
vada, trigo, etc., com que 0 Cevadeiro-mor tinha de lidar, recebendo-os dos vários almoxa- 
rifados do Reino e distribuindo-os depois pelos cavaleiros e escudeiros com moradia na 
Casa real, tenças, fornecimentos a outros estabelecimentos oficiais, etc., etc. 

(3) Idem, Chancelaria de D. Manuel , Liv. 3, fl. 50; Místicos, Liv. 6, fl. 90. Êste do- 

fj cumento encontra-se extractado a pág. 156 do Registo dos Reys deste Reyno, códice da Sec- 

j:| ção de Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa, nos seguintes termos: « A Joam 

Dourado Ceuad r °. mor qtaçam do q reçebeo do anno de 503. ate 508. Euora 6 de f°. de 1509». 
A. Braamcamp Freire publica-o na íntegra, Op, cit,, pág. 388-399. 

(4) Op. cit,, fl. 120. 

(5) Manuel Carvalho Ataíde, Familias de Portugal, parte IV, pág. 6285. Manuscrito 
de 1702, pertencente à Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(6) Op. cit,, letra D, Vol. I, fl. 293. 

(7) Manso Lima, Loc, cit. 

(8) Manso Lima, Loc. cit. 

(9) Asia, Década VI, Liv. IX, Caps, XXI e XXII. 
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triste acontecimento, num dos ataques dos cafres às dezenas de portugueses 
que se conseguiram salvar do naufrágio, «mataram com huma azagaia Diogo 
Mendes Dourado, que sempre nas brigas se apresentava diante de todos, 
fazendo maravilhas». Curioso é que na Historia Quinhentista do Segundo 
Cerco de Diu{ i) aparece uma personagem dêste nome como morta depois 
do cêim Esta Historia termina com duas listas: uma intitula-se —«Estes são 
os homens fidalgos conhecidos que são mortos no cerquo de Dio e que de 
doenças depois morrerão e do gram trabalho que tiverõ no cerqo», e contém 
trinta e seis nomes; a segunda diz —«Estes são os homes fidalgos que tãobem 
são falecidos de doença fora do cerqo, em Baçaim», e o vigésimo terceiro 
dos cento e vinte e cinco nomes indicados é o de «Dyogo Mendes Dourado», 
Poder-se-ia depreender daqui ter havido na mesma ocasião dois indivíduos 
exactamente com o mesmo nome, servindo ambos na índia como soldados; 
parece porém mais crível que haja qualquer imprecisão nesta última refe¬ 
rência. 

Até meados do século não nos dizem os Nobiliários de outros Dourados, 
além dos que ficam apontados, e daí em diante aparecem muitos, mas sem 
interêsse para o nosso estudo. 

Entre os vários documentos retinidos pelo Dr. António Baião neste volume 
sobre o Segundo Cerco de Diu, aparece uma lista mostrando-nos que um Fer- 
não Vaz Dourado aí esteve em 1546, tendo ficado queimado nas pernas, 
quando da explosão do baluarte de S. João. Embora a referência se resuma 
a esta seis palavras—«Fernão Vaz Dourado queymado nas pernas», tudo 
leva a crer que se trata do cartógrafo. Ainda esta obra, numa lista de mercês 
que D. João de Castro fêz aos que serviram no segundo cerco de Diu, nos 
indica mais um Dourado: «A 12 de abril de 547, a Antonio Dourado, 30 par- 
dáos, por se achar na batalha, servindo continuadamente nos fornos de cál» 
(pág. 319). Êste António Dourado deve ser 0 mesmo que se encontra citado, 
em 10 de Outubro de 1554, no Tombo do Estado da índia, no «Titolo da 
Praguanaa-Anzor—AlJdéas afforadas,- a alldéa vela, que no forall velho estaua 
em duas mill setecentas e seis fedeas, e cento e vinte hum muras de bate — 
E os anos atrás esteue arrendada por setecentos pardaos - foy aforada, pelo 
dito gouernador (D. João de Castro), a antonio dourado, por seyscentos par¬ 
daos. .. bj c pardaos» (2). 

No Livro de Marinharia (3), na parte que tem por título —«Derrotas de 


(1) Historia Quinhentista Inédita do Segundo Cerco de Diu—Ilustrada com a correspon¬ 
dência originai, também inédita, de D, João de Castro, D. João de Mascarenhas e outros— Pu¬ 
blicada e largamente prefaciada por António Baião. Lisboa, 1925. 

(2) Collecção de Monumentos inéditos para a Historia das conquistas dos portugueses em 
África, Asia e America, Tomo V, T, a série —«Historia da Asia», pág. 183, Lisboa, 1868.— 
(Publicada pela Academia das Sciencias). 

(3) Livro da Marinharia — Tratado da Agulha de Marear de João de Lisboa—Roteiros, 
sondas e outros conhecimentos relativos à navegação —Códice do século XVI, que pertenceu á 
livraria do falecido Marques de Castello Melhor em cujo catalogo de manuscriptos tinha 0 nu¬ 
mero 2$4—Adquirido no respectivo leilão pelo Excel.™ 0 Sr. Duque de Palmella e a expensas suas 
publicado. Copiado e coordenado por Jacinto Ignacio de Brito Rebello, pág. 234. Lisboa, 1903. 


VIL Femão Vaz Dourado n 

Portugal para a índia e desta para Malaca, Java, Sunda, Molucas, etc.», vem 
f a seguinte referência:,.. «0 mar atee Bacala que he desta ponta que se 

pareçe com 0 cabo da Rama—23—legoas que este caminho fez Fernã Dou¬ 
rado quãdo foy com Vasco da Cunha», Brito Rebêlo pregunta, numa nota; 
«Haverá alguma relação entre este e 0 auctor do famoso Atlas existente na 
Torre do Tombo ?» 

Vasco da Cunha foi 0 capitão da segunda armada enviada por D. João de 
Castro em socorro de Diu, quando do cêrco de 1546, tendo-o 0 grande Gover¬ 
nador Geral da índia em muita consideração (1). Nas crónicas e documentos 
coevos não poucas vezes aparece êste capitão e navegador, correspondendo 
exactamente à época da mocidade de Vaz Dourado, donde é de admitir que 0 
Fernâo Dourado navegando com Vasco da Cunha na viagem da costa oriental 
da Península Industânica, e naturalmente pessoa competente para assim ser 
citado num roteiro, seja 0 cosmógrafo e cartógrafo Fernão Vaz Dourado. 

Outro documento muito interessante é revelado por Cunha Rivara, no seu 
trabalho Inscripções lapidares da Índia Poríugueza: na oitava fileira de sepul¬ 
turas do corpo principal da Igreja de S. Francisco, de Goa, está uma cuja lá¬ 
pide tem gravada a seguinte inscrição; «Sepultura de Caterina Soeira filha de 
Fernão Dourado molhe que foi de Manuel L, ço barbeiro e de seus erdeiros 
Faleceo a seis dias de julho de 1571»(2). Êste Fernão Dourado, aqui desi¬ 
gnado como no Livro de Marinharia, era, sem dúvida, 0 grande cartógrafo; 0 
facto de se citar 0 pai, mostra que êle era pessoa de importância. 

De positivo há, entre os seus sete Atlas conhecidos, quatro assinados, 
três dos quais dizem que 0 seu autor era «Fronteiro nestas Partes da índia», 
e dêstes ainda dois são datados de Goa. 

Barbosa Machado, referindo-se, na Biblioteca Lusitana, ao exemplar do 


(1) A carta que D. João de Castro escreveu de Goa, em 7 de Setembro de 1546, e foi 
levada em mão de Vasco da Cunha, comandante da armada de socorro, começa assim: 
« Dom Allv. 0 filho: La vay Vasqito da Cunha que he grande vosso amyguo por amor de my 
que se tiverdes casa ho aguasalhes comvosquo e faze dormyr na casa omde vos dormyr- 
des». (Colecção de S. Lourenço, Vol. IV, fl. 191). Transcrita por António Baião — 0 se¬ 
gundo cêrco de Diu, págs. 112 e 113. No relatório enviado por D. João de Castro a D. João III, 
na parte respeitante ao cêrco de Diu, vem ainda esta passagem: « E porque eram muitos, 
e trazião muita gente, pareceo-me couza mui importante mandar la hüa pessoa soficiente; 
e de muito sizo, experiencia, e saber com grandes poderes para os ajuntar, e ou per força, 
ou per sua vontade os levar todos á fortaleza, E por em Vasco da Cunha aver todas estas 
calydades, 0 escolhi pera isso, e 0 mandei de Goa a sete de setembro . Ibid., pág. 278. 

(2) Inscripções lapidares da índia Portuguesa — Transcriptas por J. H. da Cunha Ri¬ 
vara—Com uma pequena introdução de Gabriel Pereira, pág. 624. 0 manuscrito original 
de Cunha Rivara, que viveu muitos anos na índia Portuguesa, existe na « Biblioteca Pú¬ 
blica de Évora — Gabinete de Rivara — Inscrições da índia — Armário III e IV, n.° 33-3, 0 », 
Foi publicado no Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 13A Série, N.° 8 — 1894. Na 
Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa existe uma cópia manuscrita, 
possivelmente a que serviu para a publicação. «Manuel L.ç° barbeiro » não deve si¬ 
gnificar que 0 genro de Fernão Vaz Dourado tivesse a profissão de barbeiro; 0 mais 
provável é tratar-se dum apelido, que aliás temos encontrádo noutras pessoas do sé¬ 
culo xvr, 
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Atlas de Vaz Dourado hoje na Torre do Tombo e nesse tempo pertencente ao 
Convento dos Cartuxos de Évora—antes ainda da bárbara e irremediável muti¬ 
lação de que tal preciosidade foi vítima—diz ter o seu autor sido «igualmente 
perito no exercício das armas, sendo fronteiro nas terras de Goa, como versado 
em geografia». Não diz o erudito e célebre Abade de Sever o fundamento 
da sua afirmação, mas é fácil de depreender que a deduziu de legenda antes 
existente no frontespício do Atlas referido, como adiante veremos. 

Inocêncio e outros autores que dêste cartógrafo se têm ocupado, nada mais 
adiantam, limitando-se a reproduzir p’or palavras diferentes e mais ou menos 
fantasia, o que disse Barbosa Machado. Escreve aquele bibliógrafo: «Fernão 
Vaz Dourado. Fronteiro, ou como hoje diriamos, Cosmographo nas terras de 
Goa e mais partes da índia. Vivia pelo meiado do século xvi, sem que seja 
possível adiantar por agora mais particularidades a seu respeito»(i). O que 
nesta passagem se encontra de mais extraordinário, sobretudo tratando-se de 
autor de tanta categoria como Inocêncio, é a bizarra designação de Fronteiro— 
Cosmógrafo. Já Bluteau, escrevendo 146 anos antes de Inocêncio, no seu Voca¬ 
bulário Português e Latino , registava a definição de «Fronteiro — Capitão da 
fronteira, ou governador da Praça fronteira»(2). Sousa Viterbo também nada 
mais adianta, chamando porém a Vaz Dourado «cosmographo indiano» (3), 
sem contudo dizer em que se baseia. 

Alguns autores têm admitido a hipótese de que diga respeito a Fernão 
Vaz Dourado um documento publicado no Archivo Portuguez-Oriental (4), 
cujo sumário reza assim: «Carta do Viso Rey passada a Fernão Vaz, casado e 
morador nesta cidade, da escrevaninha da feitoria de Goa por tempo de tres 
annos na vagante dos providos antes desta. Goa, 17 de agosto de 1584». Não 
é natural, embora se conheçam casos ainda piores, que 0 grande e célebre 
cartógrafo, guerreiro e navegador, depois de ter sido «fronteiro naquelas par¬ 
tes », fosse, no fim da vida, nomeado apenas como escrivão da feitoria. O mais 
certo é tratar-se dum outro Fernão Vaz. 

—■Monsenhor Gustavo Couto, numa conferência realizada na Sociedade 
de Geografia de Lisboa, em 1928, sob 0 título de Fernam Vaz Dourado, Fron¬ 
teiro da índia e a sua obra (5), diz textualmente, a pág. 23: «Antes de entrar 
porem na apreciação do Mappa-Mundi de Fernam Vaz Dourado, pede a opor¬ 
tunidade e manda a justiça, que se registe aqui dois depoimentos de alto alcance 
patriótico, e porventura inéditos, que veem não só enaltecer a inconfundivel 
personalidade do celebre cosmografo, e intrépido guerreiro aliada a do insigne 
explorador, mas ainda tributar 0 devido preito à benemerita e scientifica acção 
dos exploradores portuguezes, e que se baseiám nos valiosos e insuspeitos 


(1) Inocêncio Francisco da Silva, Diccionario Bibliographico Portuguez, Tômo II, 
pág. 291 — Lisboa, 1859. 

(2) Rafael Bluteau, Vocabulário Portugim e Latino— Coimbra, 1713. 

(3) Trabalhos náuticos, Parte I, pág. 90. 

• (4) Fascículo 5. 0 , Parte III, pág. 1075 — Nova Goa, 1886. 

(5) Conferência da «Semana das Colónias» realizada na Sala Algarve da Sociedade de 
Geografia, em 22 de Maio de 1928—Lisboa, 1928. 
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testemunhos de Sir Richard Francis Burton, 0 qual conjugando os seus supe¬ 
riores conhecimentos scientificos, com a indefectivel probidade histórica de um 
verdadeiro Right Man, dando 0 seu a seu dono, diz no seu livro Gorila Land: 

«Que a meado do século xvi, Fernam Vaz Dourado, 0 celebre cartografo por- 
tuguez natural de Goa, descobriu 0 território junto ao rio Gabão, denominando-o 
rio Fernam Vaz, perto do Lago Albert Nyanza; e que em todos os locaes em 
que êle Burton, Speke, Livingstone, Baker e Stanley estiveram, primeiro tinham 
estado os portuguezes». 

É esta conferência 0 único trabalho que se conhece publicado especial¬ 
mente sôbre Vaz Dourado, e 0 facto do seu ilustre autor, Monsenhor Gustavo 
Couto, Prelado Doméstico de Sua Santidade, e hoje Cónego da Sé de Lisboa, 
ser natural da índia e ter passado grande parte da sua vida como missionário 
em Moçambique, dá a estas palavras certa importância e realce. Daí 0 tempo 
que dispendemos em analisá-las e esclarecê-las. 

Justamente interessado por tão curiosa e peremptória informação, não 
ficámos menos surpreendido com 0 que, a-pesar dos«seus superiores conhe¬ 
cimentos scientificos», êsse autor diria do «território junto ao Rio Gabão, 
denominado rio Fernam Vaz, perto do Lago Alberto Nyanza», que lhe fica 
distante algumas centenas de quilómetros ! Bastante trabalho nos. deu a des¬ 
lindar esta importante passagem da conferência do erudito Monsenhor Couto, 
pois não encontrámos nas bibliotecas portuguesas 0 livro citado, tendo que 0 
mandar vir de Inglaterra, onde também se não encontra fàcilmente, por há 
muito já estar esgotado. Intitula-se Two trips to the Gorilla Land & Cataracts 
of the Congo -by Sir R, F. Burton-e foi publicado em Londres, em 1876, 
em dois volumes. No primeiro descreve Burton 0 co.mêço da sua viagem à 
Guiné, Fernando Póo, Rio Gabão e daí até ao Zaire; a-propósito do Rio Gabão 
refere-se ao Rio Fernão Vaz, que lhe fica cento e dez milhas ao Sul («Rio 
Fernão Vaz, about no miles south of the Gaboon» —pág. 51). Refere-se 
ainda ao Rio Fernão Vaz, a págs. 53, 54 e 145 do Vol. I. No segundo volume 
trata 0 autor da sua viagem a Angola e ao Congo, só acidentalmente se refe¬ 
rindo ao Lago Nyanza. Nem num nem noutro, porém, encontrámos uma 
única palavra sôbre Fernão Vaz Dourado. 

Como Burton cita freqüentemente as obras dum explorador francês, Paul 
B. du Chailles, a-propósito do Rio Fernão Vaz, consultámos as seguintes obras 
dês$e autor, traduzidas em inglês: Stories of the Gorilla Country, The First 
Expedition, Discoveries in Equatorial África e Explorations ans Adventures in 
Equatorial África —1861 — e, embora se encontrem várias referências ao Rio 
Fernão Vaz, nem uma única palavra sôbre Vaz Dourado. Julgámos depois 
que Burton fizesse, noutra das* suas numerosas obras, qualquer referência ao 
nosso cartógrafo e, com êsse objectivo, consultámos: Wanderings in West 
África —1863; The first four chapters of Gôa and Blue Mountains —1890, 
pequeno folheto contendo uma série de artigos de Burton para um jornal lon¬ 
drino, sôbre Goa antiga e moderna; e 0 interessante livro The Lake Regions of 
Central África — 1860, relato duma viagem pelo autor feita à região dos lagos, 
partindo de Zanzibar; a-propósito das primeiras referências à existência dos 
lagos, cita êle, no segundo volume desta obra, os trabalhos de todos os histo- 
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riadores, desde João dos Santos (1586-1587)1 a Sebastião Xavier Botelho 
(1835), falando também da expedição de Francisco Barreto (1570), trabalhos 
de Couto (1565) e Pigafetta (1591). Se alguma vez Burton tivesse associado 
0 nome de Fernão Vaz Dourado ao lago Albert Nyanza, aqui se devia encon¬ 
trar. Mas nem uma palavra! 

Resolvemos então pedir a Monsenhor Couto que nos esclarecesse, mas a sua 
amável carta em resposta, nada adiantava. Já quási desesperávamos quando, 
num livro dum português da índia (?), escrito em 1888, encontrámos uma 
passagem que de repente, providencialmente, nos põe na mão 0 fio de tôda 
esta meada: «Fernão Vaz Dourado foi 0 mais destemido explorador da África 
equatorial, onde, no meado do século xvi, perpetuou 0 seu nome, descobrindo 
3 notáveis ramos do Rio Gabão, que os Africanos chamavam Orembo, (termo 
generico dos rios na lingoa indígena), e que hoje são denominados rios de 
Fernão Vaz, e ficam situados nas regiões próximas do Nyanza Albert. Como 
nos assegura Sir Richard F. Burton, no seu Gorilla Land, Vol. I, p. 53 ® J93t 
essas regiões são habitadas por canibais e innumeros gorillas: um desses rios, 
que é denominado Rio Baixo de Fernão Vaz, fica no milhas distante e pelo 
sul do rio Gabão, e, nas praias dentro são, hoje levantadas 5 feitorias France- 
zas, cada uma das quaes leva nomes de varias cidades Francezas, como diz 
Sir Richard F. Burton, explorador moderno, insuspeito e authorizado. E mui 
notável 0 facto de à mais de 300 annos terem sido visitadas essas regiões 
Anzicanas pelo ousado explorador e cartographo Goano—regiões, que foram 
sempre infestadas de canibaes, e tanto mais quanto é certo, que ainda nos 
nossos tempos é difficilimo penetral-as!»(1). 

Uma ligeira confusão na leitura desta nota deu a misteriosa passagem da 
conferência de Monsenhor Couto. De resto, a referida nota de A. P. de An¬ 
drade é mera fantasia. 7 Qual 0 fundamento do autor para dizer que Fernão 
Vaz Dourado explorou a África Equatorial, descobrindo três ramos do Rio 
Gabão, etc., etc.? 7Porque não cita as fontes onde bebeu essas informações, 
quando é tão solícito em citar 0 Gorilla Land, ainda que deficientemente? 
Quem tenha lido as referidas passagens em que Burton se refere ao Rio Fer¬ 
não Vaz (2) pode, de certo modo, perceber como trabalhou a imaginação de 


(1) André Paulo de Andrade, Explorações Antigas e modernas da África, e introdução ) 

ao estudo da hydrographia africana. Nota a pág. 45—Bombaim, 1888. 

(2) «We shall ascend the Gaboon estuary to its source. South of it, a nutnber oí 

sweet little water courses break the shore litie as far as the Lazareth River, which debou- 4 

chesnorthofUrungn, orCapeLopez (Cabo deLopo Gonçalvez), and which forms byanas- 

tomosing with a Southern river the Ogobe (Ogawai of Mr. du Chaillu), a compiicated 

delta whose sea front extends from north to south, at least 80 miles. Beyond Cape Lopez 

is an out-fall, known to Ettropeans as the Rio Mexias; it is apparently a mesh in the net 

work of the Nazareth- Ogobe. The same may be said of the Rio Fernão Vaz, about no 

miles south of the Gaboon, and yet another stream which, running lagoon-like some 40 miles 

along the shore, has received iu our maps the some what vague name of R. Rembo River. 

Orembo (Simpongwe) being the genertc term for a stream or river, is applied emphaticaly 

to the Nkomo of the Gaboon, and to the Fernão Vaz». Pág.51. -«BeforeMr. duChatllu's | 

expeditions «the rivers known to Europeans» be tells us in the preface (FirstJourney . 


quem escreveu a citada nota; contudo, 0 que nunca se poderá perceber é 
como êle situa «os rios de Fernão Vaz» |«nas regiões próximas do Nyanza 
Albert»! 

O nome de Fernão Vaz sugeriu-lhe o do grande cartógrafo; mas nada nos 
diz que se trate da mesma pessoa, embora tal não fôsse impossível. Notamos 
pela primeira vez o nome de «Rio de fernam vaz» no Planisfério Cantino, de 
1502, e a seguir na Carta do Índico, de Pedro Reinei, de c. 1520, e 0 que tem 
de curioso é êste rio, em vez de aparecer por cêrca de 2° S., como nas outras 
cartas posteriores, estar marcado ao sul do rio Zaire, correspondendo ao actual 
Rio Mbrige ou talvez ao Rio Lilundo. _ ... 

A carta mais antiga onde 0 encontramos, mas já na sua latitude propna, 
é a de Pero Fernandes, de 1528, em contraste com a de Gaspar .Viegas, de 
1534 (cópia da Sociedade de Geografia de Lisboa), que ainda 0 inscreve ao 
sul do Zaire; depois na de Jorge Reinei, existente em Florença, postenor 
à de Gaspar Viegas; a seguir no Planisfério de Lopo Homem, de 1554, 
na carta da África dum Atlas de Diogo Homem, de 1558, etc., até que na 
Carta de G. Levasseur, de Dieppe, de 1601, se encontra já transformado em 
«R. femamuz»... 1 Porque mudou 0 Rio de Fernão Vaz de oito para dois 
graus de latitude Sul? Nem Duarte Pacheco, no Esmeraldo, nem 0 Livro 
de Marinharia se lhe referem; contudo, vê-se que lhe corresponde 0 «Rio 
do Mondeguo» (0 actual Bengo), no Esmeraldo, «Rio de montego», no 
Planisfério de Canerio, e «Rio d. mõdego», na Carta portuguesa de Mumch, 
conhecida por Kunstmann III. A Carta mais antiga em que se encontra 0 
Rio de Fernão Vaz por 2“ lat. S. é a de Pero Fernandes, de 1528, assim conti¬ 
nuando, com excepção da de Viegas, até às cartas modernas. Embora não 
saibamos explicar a mudança, ela não nos surpreende, pois outros casos idên¬ 
ticos se conhecem, como, por exemplo, 0 da passagem do Rio de Nuno, que 
primitivamente correspondia ao Rio Geba, onde em 1446 foi morto Nuno 
Tristão, para bastante mais ao Sul, 0 actual rio «Nunez»da Guiné Francesa (1). 
Não nos resta pois dúvida de que a designação «Rio de Fernão Vaz» das 
cartas, a partir da de Pero Fernandes, corresponde à do rio com igual nome 
situado, nas outras cartas citadas, seis graus mais para 0 Sul. 

Ora em 1502, data do Planisfério Cantino, ainda Fernão Vaz Dourado 
não era nascido, de modo que não podia descobrir nem dar 0 seu nome a um 
rio. Mas mesmo que 0 fôsse, não se compreendia como registando êsse rio 


p IV) as the Nazareth, Mexias, and Fernam Vaz, were supposed to be 3 dístinct streams.» 
Pás. «.-«Mr. du Chaillu also established the facts that the Lazareth river was the Nor¬ 
thern arm oí the Delta, and that Fernam Vaz anastomosed with the Delta's Southern arm.» 
Pág 14 -«The Marquis de Compiègne, who retumed to France in 1874, suffermg from ulce- 
rated legs, had travelled up the Fernão Vaz, and its tributary the highly irregular OgoH 
Ogouai, or Ogowé (Ogobe).» Pág. 145. Sir R. F. Burton, Two trips to the Gorüla Land Sr 

Cataracts ofthe Congo. Fst. Volume. London, 1876. . , , 

(1) Vide Armando Cortesão, Subsídios para a história do descobrimento da Gume e de 

Cabo Verde, págs. 12 a 16. Lisboa, 1930. 
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no Atlas da Livraria do Duque de Palmeia, Vaz Dourado 0 tivesse omitido 
nos seus Atlas da Biblioteca Nacional de Lisboa e da Torre do lombo, pelo 
menos. ^Como se compreenderia que 0 cartógrafo deixasse de registar nas 
cartas próprias um rio por si descoberto e com 0 seu nome? Nas cartas mo¬ 
dernas 0 rio Fernão Vaz aparece reduzido a uma «Lagune deFernand Vaz», 
ao sul do Cabo Lopez, tendo ao-pé a importante povoação chamada também 
«Fernand Vaz». 

j Fernão Vaz Dourado, explorador africano, a dar 0 seu nome a um no 
que descobrira no milhas ao sul do Rio Gabão, na região do Lago Albert 
Nyanza! Compreende-se uma omissão ou engano: £quem os não terá? Mas 
tanta fantasia, passe 0 eufemismo, é ir longe de mais. 

— Retinidos, com não pequeno trabalho, estes elementos, que de algum 
modo podem contribuir para 0 estudo biográfico do grande cartógrafo-e bem 
parcos êles são—vejamos 0 que da sua análise se poderá concluir. 

Dos Atlas de Vaz Dourado, assinados e datados, 0 mais antigo é de 
1568 e 0 mais moderno 0 de 1580. Sabe-se, pois, que êle viveu neste pe¬ 
ríodo. Por outro lado, não vemos qualquer razão para duvidar de que 0 
Fernão Vaz Dourado em 1546 ferido no cêrco de Diu fôsse 0 cartógrafo. 
Sabe-se também que uma sua filha, já viúva, morreu em 1571. Daqui se de¬ 
preende que em plena mocidade, combatendo na defesa de Diu, em 1546, de¬ 
via ser já de certa idade ao assinar os seus Atlas admiráveis. 

Ora 0 João Dourado que, de 1495 a 1509, exercia as importantes funções 
de Cevadeiro-mor, cargo implicando certa nobreza do seu titular, podia muito 
bem ser pai do moço da câmara, Francisco Dourado, que em 1513 passava à 
índia. Em plena formação do nosso Império do Oriente, os filhos dos nobres, 
longe de, nessa época, encontrarem dificuldades para ir servir na índia, eram 
antes incitados a fazê-lo, na esperança de que, além das riquezas e mercês 
régias, feitos por lá praticados mais lustre trouxessem ao nome da família. 
É pois natural que João Dourado, funcionário importante da Corte, tivesse um 
filho a servir na índia e êsse filho se chamasse Francisco Dourado. 

Segundo nos diz Manso de Lima, êste Francisco Dourado casou na índia 
seis anos depois de lá estar, em 1519- Se dêsse casamento tivesse um. filho 
em 1520, êste teria 26 anos em 1546, quando do segundo cêrco de Diu, e 
60 anos em 1580, data do último Atlas conhecido de Vaz Dourado. E 
perfeitamente admissível que êsse filho de Francisco Dourado, neto de João 
Dourado, fôsse 0 cartógrafo Fernão Vaz Dourado. Em abôno destà hipótese 
vem a circunstância de não se conhecerem referências a quaisquer outras 
personagens dêste apelido que pudessem ter ligação com 0 cartógiafo. 

António Dourado seria um parente, talvez seu irmão. Os outros Dou¬ 
rados a que nos referimos, Rui e Diogo, seriam também seus parentes, mas 
mais afastados, pois só a partir do meado do século os Nobiliários começam 
a mostrar as ramificações da família Dourado. 

Em face dos poucos elementos que se conhecem pode-se, pois, imaginar 
a biografia do cartógrafo Fernão Vaz Dourado dentro dos seguintes traços, 
filho do moço da câmara Francisco Dourado e neto do Cevadeiro-mor João 
Dourado, deve ter nascido na índia cêrca de 1520. Em 154b encontrava-se na 


defesa de Diu, datando também dessa época a referência ao seu nome no 
Roteiro contido no Livro de Marinharia, que pela primeira vez nos mostra, 
no simples facto de em tal lugar vir citado, ser êle pessoa categorizada entre 
os navegadores. Em 1568 e 1571, por conseguinte em volta dos 50 anos, era 
«fronteiro nestas partes da índia», segundo diz nos seus Atlas dessas datas. O 
facto do Atlas de 1573 (?), existente em Londres, não indicar a sua qualidade 
de «fronteiro», por êle registada em todos os outros que assinou, nem dizer.0 
lugar onde foi feito, como sucede naqueles (Goa), pode significar que Fernão 
Vaz Dourado teria saído da índia após 0 desgosto causado pelo falecimento de 
sua filha, em 1571, vindo possivelmente a Portugal, onde teria feito 0 Atlas de 
k 7 o (?) 'dedicado a D. Sebastião, nesse tempo em pleno reinado, como se de¬ 
preende da bela imagem de S. Sebastião na folha de abertura. Nenhum dos seus 
outros trabalhos tem assim tão clara alusão dedicatória. A circunstância de na 
cercadura do frontispício dêstes Atlas aparecerem, à mistura com flores exóticas, 
outras então desconhecidas na flora da índia-o que não se observa nas cartas dos 
restantes Atlas, como no do Duque de Alba-vem ainda em abôno da hipótese 
da estada do grande cartógrafo na Metrópole, nessa ocasião. Ao tratarmos, 
mais adiante, dêsse Atlas, hoje existente no Museu Britânico, nos ocuparemos 

daquelas flores. . „ 

Nostálgico da sua índia, teria para lá voltado e reassumido as funções 
de Fronteiro, conforme de novo consta do Atlas de 1580. Pode até ter acon¬ 
tecido que no regresso à terra natal tenham influído 0 desastre de Alcacer-Ki- 
bir em 1578, e 0 desaparecimento do jovem Rei, possivelmente seu protector. 

Em todos os seus Atlas, Vaz Dourado, ao desenhar a Península Ibérica, 
tem 0 cuidado de colocar os dois escudos ou bandeiras de Portugal e de Cas¬ 
tela, bem separadas. No de 1580 vê-se sobre a Península apenas um grande 
escudo português, ao centro, tendo dum lado escrito: Castela e do outro . Por¬ 
tugal; possivelmente isto seria já ura protesto do patriotismo do cartógrafo 

contra a usurpação castelhana (1). . 

Na dedução apresentada tivemos, por vezes, de nos basear em conjecturas, 
mas fizemo-lo sempre com verosimilhança. Possivelmente nos nossos ricos 
arquivos, tanto da Torre do Tombo, como da Biblioteca Nacional, do Arquivo 
Geral Colonial, da Biblioteca Pública de Évora, e outros mais, explorados 
ainda apenas numa pequena parte, se encontrarão documentos que permitam 
lançar inteira luz sôbre a biografia de Fernão Vaz Dourado. A busca e selec- 
ção dêsses elementos não é trabalho para um só investigador, e, mesmo que 
0 fôsse, exigiria muitos anos de trabalho paciente e metódico. 

Antes de se notabilizar como cartógrafo e üuminador admirável, foi Fer¬ 
não Vaz Dourado guerreiro e navegador categorizado. £ Onde estudou êle a 
ciência de navegar, a cosmografia e a cartografia? Embora para tal pudesse 


M Outros cartógrafos fizeram 0 mesmo, como Luiz Teixeira, que numa carta dese¬ 
nhada c. 1600, e actualmente existente em Florença, tem bem colocada sôbre tôda a Península 
uma única bandeira das quinas. 
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ter sido enviado à Metrópole, o mais certo é que tenha sido educado no Oriente, 
pois Goa constituía então um grande e importante centro cultural. Outras 
natabilidades lá se formaram, não tendo sido Vaz Dourado o único cartógrafo 

que a índia Portuguesa produziu. 

—Vem a-propósito referir um outro cartógrafo português natural de 
Cochim, Diogo Botelho Pereira, cavaleiro, que se é menos ilustre na cartogra¬ 
fia, foi, no seu tempo, muito mais célebre que Fernão Vaz Dourado, tendo mere¬ 
cido a João de Barros, além de várias e extensas referências dêstee doutros 
cronistas, um capítulo inteiro das Décadas (i). Êsse capítulo intitula-se: 
« Da notável façanha que fez Diogo Botelho em vir da índia a Portugal em 
huma fusta por mostrar sua lealdade a EIRey, ante quem fora caluniado fal¬ 
samente». Aí se conta que Diogo Botelho Pereira era filho bastardo de An¬ 
tónio Real, capitão de Cochim no tempo do Vice-rei D. Francisco de Almeida, 
e duma mulher portuguesa, Iria Pereira, tendo lá nascido. Veio «a Portugal 
a requerer satisfação de seus serviços, por elle ser muito curioso, e prático na 
geografia, e saber fazer cartas de marear, fez huma grande, em que descreveo 
tudo o que do Mundo era descoberto, e a apresentou a EIRey D. João (2). 
Tendo-o EIRey em boa conta, e querendo-lhe fazer mercê, e sei vir-se delle, 
como nesta terra sempre houve boa novidade de homens invejosos, e maldi¬ 
zentes, que a todos os bons espiritos, e utiles á Républica procuraram acanhar, 
e estorvar-lhe 0 bem, e melhoramento, aos quaes parece doer mais 0 bem 
alheio, que 0 mal proprio, houve quem disse a EIRey, que Diogo Botelho tra¬ 
zia pensamento de 0 deservir, e ir-se a EIRey de França. Polo que movido 
EIRey per aquelles interpretes de pensamentos, na Armada em que Martim 
Affonso de Sousa foi 0 anno de 1534 ) 0 mandou degredado para a índia.» (3). 
Doeu-se Diogo Botelho da afronta e da injustiça, e, uma vez em Cochim, fez 


(x) Asia, Década IV, Liv. VI, Cap. XIV. Gaspar Correia, Castanheda, Diogo do 
Couto e Francisco de Andrade também se lhe referem largamente. Inácio da Costa Qum- 
tela, Annaes da Marinha Portuguesa, Tomo I, págs. 420 a 423—Lisboa, 1839, e E. A. de Bei- 
tencourt, Descobrimentos, guerras e conquistas dos portugueses em terras do ultramar nos sé¬ 
culos XV e XVI, pág. 255-Lisboa, 1881-1882, igualmente se referem com entusiasmo a 
Diogo Botelho, reportando-se, de resto, aos citados clássicos. 

(2) Diogo do Couto diz que «Iria Pereira, ficando rica, foi creando 0 filho em muita 
vaidade. E como elle era muito habil, e tinha grande inclinação á Mathematica, deo-se a 
sabella, e á arte de navegar, e á Esfera, em que foi douto, e aproveitou muito nella, e fazia 
mui bem cartas de marear». E que, querendo éle vir a Portugal, ainda mancebo, «EIRey 
folgava de fallar com elle polo achar tão habil, e esperto, e tão curioso naquellas cousas, 
em que pratica com elle ». Asia, Década V, Liv. I, Cap. II. Francisco de Andrade, por 
seu turno, conta que «como era viuo de engenho e de grandes espiritos, e tinha conheci¬ 
mento da esphera, se deu tanto ha arte da nauegação, leuando por onde quer que hia todos 
os petrechos de cartear, que se veyo a fazer hum insigne piloto e chegou a fazer cartas 
de marear, e emmendar alguns erros nas que hião do reyno ». Chromca dei Rey Dom João 

0 111 , Parte II, Cap. XIII. . 

(3) Na Emmenta da Casa da Índia, publicada por A. Braamcamp Freire em 1907 nos 
Boletins da Sociedade de Geografia de Lisboa, vem indicado um Diogo Botelho Pereira entre 
os moradores da Casa Real que em 1531 embarcaram para a índia; e acrescenta que Couto 
nomeia Diogo Botelho como um dos capitãis das cinco naus nesse ano chegadas à índia (?). 
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uma fusta «de vinte e dous palmos de comprido, doze de largo e seis de pon¬ 
tal, que he da quilha té a primeira cuberta», pedindo licença ao Governador 
Nuno da Cunha para vir a Portugal «manifestar a EIRey sua inocência, e 
lealdade, e a maldade dos que ante elle 0 acusaram, e que como se hia da 
índia para Portugal, se pudera ir para França, se quizera». 

Descreve Barros essa aventurosa e formidável viagem da índia a Lisboa 
em tão pequena embarcação, dizendo que Diogo Botelho , foi na fusta até Al- 
meirim, onde 0 Rei estava com a côrte, e como aquele de novo caiu nas gra¬ 
ças reais, terminando com êste interessante trecho: «e foi tamanho 0 espanto, 
que muita gente, assi naturaes, como estrangeiros, foram ver aquella fusta a 
Salvaterra, como cousa admiravel, a qual depois foi levada a Sacavem, onde 
se mandou queimar, por não ser vista, e se divulgasse pelo Mundo, que em 
tão pequeno navio se podia navegar á índia». 

Diogo Botelho Pereira comandou diversos navios na índia, distinguindo-se 
em vários feitos. Por fim, diz Diogo do Couto: «Este Diogo Botelho Pereira, 
por aquela ida que fez ao Reyno na fusta, não lhe quiz EIRey responder muitos 
anos a seus requerimentos, e depois lhe deo a capitania de S. Thomé, onde 
adoeceo de hydropesia, e engrossou tanto como um tonel, e se foy pera 0 
Reyno ; e este anno 0 despachou EIRey com a capitania de Cananor (depois 
de 1549), e se embarcou assim enfermo, e grosso; e affirmava-se, que bebia 
dous almudes de agua cada dia. Entrou logo na sua capitania, que não logrou, 
porque morreo no primeiro anno»(1). Entre os moradores da Casa Real 
que em 1554 embarcaram para a índia com a armada de seis naus à ordem 
do Vice-Rei D. Pedro de Mascarenhas, encontra-se: «Diogo Botelho Pereira 
vay provido da capitania de Cananor», conforme consta da Emmenta da Casa 
da índia, publicada por A. Braamcamp Freire e atrás já citada. 

O Visconde de Santarém, numa Memória sobre os portugueses que escre¬ 
veram acerca da Asia e sobre as linguas orientais, Paris, 1835 (2), diz que 
«Diogo Botelho Pereira, capitão de Cananor, escreveu: Carta de marear e 
descripção da fortaleza de Diu ». Embora 0 não cite, vê-se que segue 0 referi 0 
por Barbosa Machado na Biblioiheca Lusitana ao ocupar-se do ousado nave¬ 
gador, 0 qual teria escrito a seguinte obra (sic): Descipção da Fortaleza de Dio, 
fundada pelo Governador Nuno da Cunha, e Relação das Pazes celebradas com 
elRey de Cambaya Sultão Badur. Não sabemos se Barbosa Machado teria 
outra qualquer indicação, que aliás não cita, ou se cura apenas por uma vaga 
referência de Francisco de Andrade na Crónica de D. João III (loc. cit.). 

Gaspar Correia (3), que também dedica um extenso capítulo das Lendas da 


(x) Década VI, Liv. VIII, Cap. I. 

(2 ) ln Estudos de cartografia antiga, Tômo II, pág. 206. . .. 

M Sousa Viterbo, que dá um extracto da narração feita por Gaspar Correia, dos ei- 
os de Diogo Botelho, acrescenta: «Na Bibliotheca Publica Municipal do Porto havia um 
»dice, contendo quatro tratados, sendo o terceiro: D, la exlrmrámm «mgacm Diogo 
%tdho Este códice, que tinha a numeração antiga 1191, desappareceu entre 1846 e 1847, 
££ d" commoções política. Veja-se o Catakgo ios «nusenft - da mesma 
. . . 1 . « £ _ TvãhfllhoS nãUttCOS, PâltC I, P&g* ^2. 
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índia (Liv. III, Cap. LXIX) aos feitos de Diogo Botelho, por vezes em con¬ 
tradição com os outros citados cronistas, diz ter êle aprendido a cosmografia, 
« a arte da espera», com o célebre frade dominicano andaluz, Joio Claro ou 
Juan Caro, ainda em 1527 prègador em Cochim (r). 

(x) Várias vezes Gaspar Correia se refere a Fr. João Claro (LIII, Caps. VII, XVI e 
LXIX ), dizendo-nos da sua interferência na politiquice da índia, quando das vergonhosas 
disputas entre Pero Mascarenhas e Lopo Vaz de Sampaio, manifestando-se partidário das 
pretensões espanholas sòbreas Molucas,etn vista do que, depois de pelo Governador ter sido 
mandado para Portugal e recolher ao seu mosteiro, 0 Rei 0 mandou prender e despachou 
ou desterrou para Sofala, onde veio a morrer. Uma carta de João Luiz, condestabre-mor 
de Cochim, dirigida a D, João III com data de 2 de Junho de 1527, mostra como Fr. João 
Claro era lá querido, mas perseguido pelos grandes, por defender os humildes, 0 que 
possivelmente faria por espírito de intriga e de meter todos à bulha: «... e detudo ho sobre 
dito poderá V. A. ser emformado per os capitaes fidalgos e outra gente que de cavai, e 
asy pello padre pregador mestre Joã qro (Caro), que he omê que se muito deleitou em 
cousas que tocauã a seruiço de V. A., e sempre nos aconselhou por suas dotrinas, con- 
fisóes e preguações, perseuerasemos no seruiço de V. A. E ora se nos vai, pello que 
fiquamos assy descõsolados, 0 qual vai agrauado e com racã pellas muitas persecuções, que 
cá algiís, que mais podem, 0 perseguirá, estando preguando no pulputro e dicendo as cousas 
mal feitas que faciã, ho madarã decer do pulputro por elle ser pola jente comu e pobre. 
Pedimos a V. A. aja por bem de nos lo tornar a tnãdar ou outro de que recebamos boos 
conselhos e doutrinas». Tòrre do Tombo, Corpo cronológico , Parte I, Maço 35, N.° 70. 
Apud Sousa Viterbo, Op. cit ., Parte I, pág. 71. No Arquivo das índias, de Sevilha, Patronato, 
Legajo 34, Ramo 26, existem dois curiosos documentos de 1525 e 1526, bastante eluci¬ 
dativos sôbre a personalidade dèste Frei Jaan Caro e da sua «lealdade» para com os 
portugueses, cujas esferas oficiais boa razão tinham para dêle desconfiarem. 0 primeiro 
é uma carta datada de Cochim em 19 de Dezembro de 1525 e dirigida a seu cunhado, 0 
Dr. Porras, ao que parece importante personagem de Sevilha. Invoca os auxílios e ser¬ 
viços por si prestados a« Gonzalo Gomez de Espinosa, de esta portador» e à sua gente, a 
quem os portugueses tomaram uma nau em Maluco, e pede-lhe para conseguir de Carlos V 
o aproveitamento das suas habilidades, que êle próprio enaltece, pois 0 Rei de Portugal 
o mandava consultar «en las cosas de sustancia». E acrescenta: «Yo Senor vine enesta 
índia por ver y saber estos secretos, para por ellos y mi saber, ser honrado en ese Reyno, 
y yo me hubiera ya ydo para él, sino por la honra y partido que en estas partes el Rey 
de Portugal me ha hecho, y hace mas cada dia, dando-me siempre esperanza de me dar 
por la Iglesia una cosa mucho honrada; y por tanto no es bien dessar lo que tengocierto 
en este Reyno, hasta que yo sea cierto por letra dei Emperador de otro mayor partido:» 
E no final: « Yo senor os sacaré de vergoiía en todo lo que por mi hicierdes y disserdes, 
por que soy para macho, mas de lo que os aqui apnnto: soy Theologo, y natural canonista, 
y Mathematico de las Estrellas etc. De este Cochim de la índia a 19. de Diciembre de 
1525,.. sit servidor e amigo— Fr. Joanes Caro in theõ. magister—Al my preciado y 
generoso senor, el senor Doctor Porras, mi senor cunado - en Sevilla». 0 segundo, tam¬ 
bém em castelhano aportuguesado, consta de extensa epístola a Carlos V, na qual, depois 
de grande prolixidade e citação de autores antigos, se queixa das violências pelos portu¬ 
gueses praticadas contra Gonzalo Gomez de Espinosa, espanhol, a quem tomaram uma 
nau carregada de mercadorias e detiveram três anos na Índia, etc., acrescentando: «E por 
que tengo Senor entendido que vuestra Ínclita Magestad es codicioso de servidores xnathe- 
maticos sutilíes como parece por las largas mercedes que á los Extrangeros Portugueses 
manda hacer siendo flacos sabidores en el arte, me ha parecido dever de hacer el oficio 
de buem servidor en le ofrecer quanto balgo y puedo con mi saber, que me será de mucha 
merced y grada eu servir á nuestra Sereníssima Magestad en todas las cosas que ocurrie- 
ren y me mandare. Yo Senor soy Artista y Teologo y Canonista, y en el arte dei Astrolábio 
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Por uma passagem de Pedro Ruiz de Villegas, escrita em 1524 ou pouco 
depois e transmitida por André Garcia de Cespèdes no seu Regimento de 
Mvigacion (fl. 148), se sabe duma Carta feita na índia por Heitor de Coim¬ 
bra; naturalmente êste cartógrafo teria conhecido Diogo Botelho Pereira e 


mui entero, en el altura por el norte y Sol y cruzero dei Sul de mucha aventaya por cuya 
razon, el Rey de Portugal tiene en mi gran credito y me hace honroso partido: Deseo en 
sumo de bivir en ese Réyno por ser dél natural, y en él aprovechar: besaré las manos de 
vuestra Magestad mandarme en él dar de comer con mi honra, en que espero hará sena- 
lado servicio á Dios, y á mucha merced, por que veo el gran provecho que aposentado en 
Sevilla haré en los dei Reyno, ensenandoles el arte dei astrolábio y altura con munchos 
secretos de la navegacion y descubrimiento de muchas tierras ricas en oro dentro de su 
demarcacion, y como puedan ir en ese Reyno navegando al leste dende Maluco en mon¬ 
des por mi bien sabidas, en que Senor uos hare muncho servicio, é pues lo que de mi 
dizo le es al Reyno tanto provechoso, hagame V. M. merced, pues la hace á los extraiíos 
en el arte dicha, mal sabidores, pues yo á ellos en ella tengo algo ensenado, y todos dan 
credito en este Reyno do esto á mi saber... este su Sacerdote mestre Frey Juan Caro, 
Andaluz Carmones de la Orden de Santo Domingo. En este Cochim. índia à 29 de De¬ 
zembro de 1526 -Fray Joannes Caro in Teologia Magister». Embora tenhamos lido estas 
duas cartas em Sevilha, transcrevemos das cópias existentes in Documentos de Navamte, 
Vol. XVI, doc. n.« 23, valiosa colecção de manuscritos hoje pertencente ao Museu Naval 
de Madrid De resto, foram estas cartas publicadas por Navarrete in Cokccm de viages y 
descubrmmtos, Tomo V, págs. 372 a 377 D- a edição, 1837), incluídas nos «Documentos 
de Magallanes». Mais interessante ainda è um documento inédito, que encontramos no 
Arquivo Geral das índias, contendo 0 depoimento em 16 de Dezembro de 1531 feito em 
Sevilha por Alonso de Ribera, sobrinho de Fr. Juan Caro, a quem êle, em Junho dêsse 
ano, fôra visitar a Évora, onde, por ordem do Rei de Portugal, estava preso, a-fim-de «ne¬ 
gociar a sua prisão ». Do depoimento consta que um Rodrigo Pardo, natural de « Puerto 
de Santa Maria», fôra a Portugal com cartas do Bispo de Ciudad Rodrigo, para r.Juan 
Caro a-fim-de êsle regressar a Castela para «fazer serviço de Sua Magestade e dano ao 
Rei de Poqugal». Vê-se daqui que 0 irriquieto frade de Cochim esteve a ponto de con- 
seguir seus desígnios, expostos nas cartas atrás referidas. Porém, Rodrigo Pardo vendeu 
0 segredo e 0 frade ao Rei português, que pela traição lhe pagou 500 dacad^m» ^foi preso 
e encerrado na fortaleza de Simancas. Junto ao depoimento está uma cédula da Rai , 

dada em ledina dei Campo a 10 de Abril de 1532, com instruções para 0 interrogatório a 
dada em Medina oe P ^ ^ ft tormett tos, deve „do tudo passar-se no 

;; r: zzxs: 

i 5 2 9 i continuava, tanto p F f T : T nroe de Barbuda, são muito mte- 

seguir os transcrevemos na integra. 0 dJ f d telbe Hcenciado artiaga alcaide 

mancas.» Os dois documentos dizem assim. 

.En la oj naUe , m«y M 

di&abre ano dei msçmiento de auestro / e { clsa de la contra- 

y vn anos. los senores taoasco te o ^ ^ .= ;b le sevilla y lieen- 

tacion de las yndias dei mal^Çeanc) q ^ ^ ^ j, Cadiz eslal , te s en esta dicha 

çiado íernando de artiaga alcaide y ; es a mandar laierçerta 

çibdad de sevilla. dkeron qtte por qaanto su mages-ad 







talvez até Fernão Vaz Dourado, e é possível que entre os seus respectivos 
trabalhos tivesse havido qualquer relação. 

Como Diogo Botelho aprendeu na índia, também Vaz Dourado lá podia 
ter aprendido. Goa era nesse tempo a segunda cidade de Portugal; centro 


ynformaçion en çierto negoçio para ynformaçion de lo qual mandaron paresçer antesi a 
alonso de Ribera escrinano publico de la villa de cantillana dei qual Reçibieron juramento 
en forma devida de derecho so vertud dei qual. le fueron fechas çiertas preguntas sit the- 
nor dei qual juramento y preguntas vno en pos de otro es este que se sigue— 

En sevilla sabado diez y seys dias dei mes de diziembre ano de mill y quinientos y 
treynta y vn anos — al senor francisco tello thesorero de su magestad de la dicha casa de 
la contrataçion desta çibdad de sevilla y el senor liçenciado 'francisco de artiaga alcaide 
mayor de la çibdad de cadiz tomaron y Reçibieron juramento en forma devida de dere¬ 
cho de alonso de Ribera escriuano publico de la villa de Cantillana por dios y por santa 
maria y por las palabras de los santos —Evangelios y por la senal de la cruz en que 
puso su mano derecha corporalmente so vertud dei qual le fueron fechas las preguntas 
siguientes— 

fue preguntado si conosçe a Rodrigo pardo vecino dei puerto de santa maria dixo 
que conosçe a vn honbre quel mismo se llamava Rodrigo pardo que dezia que hera 
vecino dei puerto de santa maria y que lo vido en la çibdad de hebora ques en el Reyno 
de portugal-estando alli la corte dei senor Rey de portugal preguntado que tanto tiempo 
a que le conosçe-dixo que ha que le conosçe desde el mes de Jullio que agora paso 
deste ano de mill y quinientos y treynta y vn anos que estava en la dicha çibdad de 
hebora — fuele preguntado que si conosçe a frey juan caro de lahorden de santo domingo 
dixo que si conosçe fuele preguntado si sabe quel dicho Rodrigo pardo tratava con el di- 
cho frey juan caro para que se viniese a Castilla a servir a su magestad dei enperador 
nuestro senor—llevando cartas dei obispô de çibdad Rodrigo que a la sazon estava por 
mandado de su magestad en la Villa dei puerto y çibdad de Cadiz. y que andando, el dicho 
Rodrigo pardo en esta negoçiaçion por mandado dei dicho senor obispo lo descobrio — 
al senor Rey de portugal por quinientos ducados de oro que le dio y diga lo que çerca 
desto sabe dixo que estando este declarante — en la dicha çibdad de hebora en el tiempo 
que dicho tiene en vna posada donde estava —desde a pocos dias vino. alli el dicho 
Rodrigo pardo e poso en la posada, donde este testigo posava — y que este testigo le 
pregunto que donde hera —y le dixo que hera dei puerto de santa maria e que yva a ne- 
goçiar con el Rey çiertos dineros que le devia para que se los pagase y quel dicho Ro¬ 
drigo pardo le dixo a este testigo que yva a negoçiar a la corte — y que este testigo le 
Respondio que yva a negoçiar vna prision de frey juan caro que hera su tio. y que luego 
el dicho Rodrigo pardo —le Respondio y dixo bien —le conozco —que avn yo se deso 
algo — y que este testigo le torno a Repreguntar que le ynformase lo que sabia porque 
hera estranjero para que tomase aviso de algo para negoçiar con el Rey —• y el dicho 
Rodrigo pardo le dixo que avia oydo dezir-como el dicho frayle frey juan caro se car¬ 
teava con su magestad sobre que se. queria venir a castilla porque en las cosas de maluco 
podia fazer serviçio a su magestad y dano al Rey de portugal —y que la persona —que 
esto escrivia al frayle —hera el obispo de çibdad Rodrigo en nonbre de su magestad y 
que el bien creya quel Rey de portugal que avia aviclo algunas cartas de aquellas quel 
frayle avia escripto al obispo y el/ obispo al frayle porquel Rey lo avia mandado prender 
e que en manos de dios hera soltar al frayle de alli si el enperador no ponia en ello mucha 
diligençía — e que de aya vno o dos dias llego a la dicha posada juan caro sobrino dei dicho 
frayle al qual este testigo avia enbiado con cartas al dicho frayle donde estava preso —y en 
Regando que llego a la dicha posada — estava con este testigo en su Camara el dicho Rodrigo 
pardo—y el dicho juan caro des que vido al dicho Rodrigo pardo—y el dicho Rodrigo pardo 
al dicho juan Caro se conosçieron—el vno al otro y se abraçaron y que este testi go pregunto al 
dicho juan caro que de donde se conosçía con el dicho Rodrigo pardo y quel dicho juan caro 
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de um grande empório, tinha enorme importância, como 0 demonstram a exis¬ 
tência da Ribeira das Naus de Goa, da sua Relação, da sua Misericórdia, da 
sua tipografia e do seu Colégio dos Jesuítas, etc. A Companhia de Jesus, que, 
na execução dos seus tenebrosos desígnios de formar a mentalidade das clas- 


le dixo a este testigo en presençia dei dicho Rogrigo pardo-este senor es el que traya 
las cartas dei. obispo de çibdad Rodrigo a mi tio frey juan caro y que este testigo ynter- 
“L asi esteies el que traya las cartas-y entonges el dicho Rodrigo pardo le ,xo 
si senor yo soy el que traya las cartas-y que este testigo y el dicho Rodrigo pardo fa- 
blaron en muchas cosas de qne no tiene memória-e que de aya pocos dias estan 
este testigo — y el comendador alonso de polanco vecino de Rota y juan bemtes vecino 
de tenerife juntos en la Camara dei dicho comendador polanco-llego a dios vn comen¬ 
dador de xpos português qne se dezia sebastian coello -y dixo a todos los que alli es a- 
van - y a este testigo quieros dezir lo que he sabido de vn amigo mio dei palaçio de 
Rev que andandome oy paseando en la sala se llego a mi e me dixo senalando por el di- 
dJ Rodrigo pardo questava alli-conosçeys a pardito aquel Castellano - y quel dicho 
sebastian coello le Respondio a aqnel su amigo bien lo conozco-y quel dicho su am g 
le avia dicho como el dicho Rodrigo pardo entrava a hablar al Rey e avnque le vido esta 
vn dia hablando con el Rey-y que le/oyo dezir al dicho Rodrigo pardc 1 d “* a ‘ 

Rev senor quando yo hablare con vuestra alteza no consienta que este aqui fulano que no 
entendio por qnien dixo porquês muy afiçionado a Castellanos - e lo dira luego y que 
dicho su amigo le avia dicho mas este Rodrigo pardo es el que vendio a frey juan caro y 
lê mando dar el Rey quinientos ducados y que le aviau dado los quatroçientos ducados y 
que vénia agora a cobrar los otros çiento a cunplimienlo de los quinientos ducados e 
le avn vénia a dar aviso al Rey de las cosas que pasavan en castilla - questo es lo que 
çerca desta pregunta sabe-fuele preguntado si sabe quel dicho Rodrigo pardo hablava 
Lehas vezes con el dicho Rey de portugal en lugares secretos dixo que dize lo que di¬ 
cho tiene -y que demas le vido este testigo hablar vna vez con el dicho senor Re ? al 
dicho Rodrigo pardo al / oydo y que muchas siestas le vido este testigo yr a palaçio a 
0 'RodS pardo-y que este testigo le dixo que que fazia alli tantas vezes-y 1 - 
cho Rodril pldo le dezia que venia a hablar al Rey sobre vnos hornos de viscocho que 
oueria fazer ^nl puerto de santa maria-fuele preguntado s) sabe que este Ro ngo 
Lrdn fizo orender al dicho frey juan caro dixo qne no sabe mas de lo que dicho tiene. 
pe ! qL lo cree por lo que vido e oyo decir al dicho Rodrigo pardo y al dmho sebastian 
co lo fue preguntado que si antes quel Rey de portugal le diese al d,cho Rodngo pardo 
-los dichos quinientos ducados si hera honbre pobre que tema mucha nesçesidad y que 
despuesque se los dieron tratava y tenia cabdal-e tenia vna fenda de enços en e 
Duerto de santa imria dixo que no lo sabe mas que oyo decir al comendador alonso 
de nolanco quel dicho Rodrigo pardo hera persona que tenia neçesidad y que despues le 
ia Vis q ií vna tienda de lençeria en el puerto de santa maria y que creya que 
era de los quinientos ducados que le avia dado el Rey de 

si çerca deste caso sabe otra cosa algnna dixo qne no sabe mas de lo â ue dlch ° ‘> e “ “ 
que se afirma por el juramento que hizo-y prometi» de guardar el secreto y fmnolo de 
su nonbre // françisco tello - Artiaga liçençiatus -Alonso de Ribera 

E asy tomada e Resçibida la dicha declaraçion dei dicho alonso de Ribera en la1 mj, 
nera que dicha es sus mercedes mandaron a mi el escrinano de yuso e =r pt ‘• £ 
case en linpio e firmado e synado en manera que faga fee e çerrado e se a 
ZlôeZr al consejo Real de las yndias de sus magestades e por su mandado fue 
sacado e se Io di en la manera que dicho es que fue fecho dei dicho dia e mes e ano 

dÍCll0 E yo iohan gutierres Calderon escriuano de sus çesareas Catholicas magestades e 
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ses pensantes conforme as suas conveniências próprias, tomara conta do ensino 
em Portugal, estabeleceu em Goa o «famoso colégio de S. Pedro ou Seminá- & 

rio de Santa Fé», onde pontificavam verdadeiras sumidades da ciência de : j 

então. ■ j 


Contratacion de las yndias desta dicha çibdad de seuylla doy fee que paso ante mi lo suso ■ 

dicho e por mandado de sus mercedes lo fiz escriuir e fiz aqui mio sig-( lugar do sinal )- 
no a tal en testimonío de verdad — d 

iohan gutierres escriuano de sus magestades (Rubricado) * 

Joan de samano . syn derecho» 

« la Reyna 

liçençiado. juan suares de carbajal dei nuestro consejo de las yndias yo bos mando 
que luego que esta veais/os partais e vais a la fortaleza de la villa de simancas donde 
esta preso por nuestro mandado Rodrigo pardo e por ante blas de saauedra nuestro escri¬ 
uano le tomeis sobre juramento que dei Resçibais su dicho e confision e sobre ello le 
hagais las preguntas que / os paresca que conviene para sacar dei dicho Rodrigo pardo 
tocla la verdad deste negoçio pues tanto ynporta a nuestro serviçio e sy vierdes que en 
alguna cosa se contradize e que para aclaraçion de la verdad conviene ponelle a quistion 
de tormento lo podais hazer e hagais que para ello vos doy poder conplido fecha en la 
villa de medina dei canpo a X dias dei m.es de abril de mill e quinientos e treynta e dos 
afios — 

yo la Reyna (Rubricado) 

Por mandado de .su magestad = Juan bazques (Rubricado) 
comision al liçençiado suares dei consejo de las yndias para que vaya a tomar la con¬ 
fision de Rodrigo pardo que esta preso en la fortaleza de simancas — 

lo que se a de preguntar al pardo preso es lo siguiente lo qual an de hazer francisco 
tello y el qorregidor de calíz. / o su lugar-teníente, / con toda fidelidad y secreto. 

prímeramente quantos viajes ha hecho portugal de diez anos a esta parte y a que ha 
ydo en estos viajes y quien le a enbiado y que negoçios a llevado a cargo y a cuyas espen- 
sas a ydo — 

lo segundo quantas vezes ha hablado al Rey de portugal en los negoçios quellevava. 
a su cargo de fazer y que le preguntava y que Respondia — 

lo terçero si conosçio en portugal al enbaxador lope hurtado y si le llevo algunas 
cartas o negoçios algunas vezes de Castilla y por mandado de quin y como — 

lo quarto si le llevo cartas dei / obispo de çibdad Rodrigo que dios aya. / o de xpoval 
de haro quando se. entendia en el armada de maluco y para que las llevo y a que fue 
entonçes — 

lo quinto si conosçe a fray juan Caro vn frayle de la horden que Reside, en portvgal 
a este si le llevo cartas o credito alguno para tratar con el que se bolviese a Castilla e si 
dixo que llevava cargo desto al enbaxador lope hurtado — 

lo sesto si ablado con este frayle e hizo con el algund conçierto — ^ 

lo sétimo si bolvio a portugal entonçes e prendio el Rey de portugal al dicho fray ^ 

juan caro e le tiene preso e declare por que sabe el que le tiene preso — 

yten sea preguntado con que personas hablo diziendoles que venia a tratar con fray jj 

juan caro e quantas vezes hablo con el Rey de portvgal sobrello/, diziendole como aquel ;;j 

fray juan Caro se queria yr a Castilla declare las palabras formales que dixo al Rey / o a 
otra qualquíer persona çerca dei negoçio y para esto preguntenle si le pusieron miedos 
de muerte o tormentos / o le / ofreçieron dadivas grandes para quel. lo dixese y manisfes- j ; 

tase a lo que yva y avisalle que con esto el no temia culpa porque para sacalle algo es J 

menester que haya harte y alagos que no se pueden escrevir ny avisar— | 

yten sea preguntado de que se a manteriido en este tienpo destos çinco / o seys anos 
y que / ofiçio tiene y que hazienda y quantas personas mantiene en su casa y donde 


Muito naturalmente Diogo Botelho Pereira teria conhecido Fernão Vaz 
Dourado emquanto rapaz e possivelmente influído, talvez até como orientador 
ou mestre, na sua formação cosmográfica e cartográfica. Quando aquele, em 
1534, foi obrigado a regressar à índia, contaria Fernão Vaz Dourado aproximada¬ 
mente catorze anos e quando despachado, em 1554, para a capitania de Cana- 
nor, teria êste 34 anos. Ambos nascidos na índia, ambos guerreiros, navega¬ 
dores e cosmógrafos, era impossível terem-se ignorado; e, conhecendo-se, é 
de crer que piloto e cartógrafo tão hábil e curioso como era Diogo Botelho 
Pereira, pressentindo as aptidões extraordinárias de Vaz Dourado, 0 tivesse 
iniciado na sua arte e ciência. 

Pela passagem duma legenda da Carta do Atlas de Lázaro Luiz, onde 
vem a costa oriental da África: «não tem as Ilhas do ambar porq as não ha 
eu pasei por sima delas muitas vezes e nunca has vi», se fica sabendo que 
êste cartógrafo esteve várias vezes no Oriente. É natural que tivesse encon- 


tiene su asiento y açerca desto segund vieren que Responde ansi le Repregunten los 
juezes — 

yten sea preguntado en quantas partes^ dicho que le hizo merced el Rey de portv¬ 
gal de quinientos ducados y en que tienpo le hizo la dicha merced y quien fue con quien 
el primero lo trato quel Rey le hiziese aquella merçed - 

yten sea preguntado si le hizo el Rey aquella merçed / 0 / otra qualquiera de las quel 
ha hecho porque no hiziesse la negoçiaçion a que yva de fray Caro / 0 porque la mani- 
festase declare por qual destas cosas la Resybio e todas las / otras promesas y merçedes 
que le ayan hecho en portvgal — 

yten sea preguntado quantas vezes ha ydo a ber al Rey de portvgal / 0 a / otras per¬ 
sonas ascondidamente. ascondiendose dei enbaxador declare todo lo que pasa y los avisos 
que ha dado açerca de las armadas que aca se an hecho y de lo que a el le an encargado 


que faga — i 

desto todo como vieren los juezes que Responde ansi le Repregunten lo que vieren 
que conviene al negoçio para aclarar algo de la verdad y para ello tomen vn escrivano 
legal muy secreto con juramento y privaçion dei oficio que tenga secreto todo lo que 
antel pasare y el Registro dello tenga en su poder francisco tello hasta que aca. aya aviso 
de lo que pasa y despues que ayan tomado este dicho y le ayan preguntado no le dexen 
hablar con biva criatura ni le den ni aya en ninguna tinta ni papel para poder escrevir 
ni avisar de cosa hasta tanto que sabido aca su magestad les enbie a mandar lo que han 
de fazer y en este secreto an de tener muy gran vigilançia y deven hechar fama que a 
sacado mucha moneda dei Reyno y que por esto esta preso porque nadie/ entienda ni 

sospeche la prision — . , , . _ 

an de basear vn polanco en sevilla pariente dei licenciado polanco que fue a pedi 
vn nabio a portogal y fue con vn pariente dei fray juan Caro an de buscar a los dos questan 
en sevilla no se saben mas dellos y tomalles el dicho sobre esta cosa porque ellos an dicho 
que saben qneste vendio la negoçiaçion y que le dieron quinientos ducados 

an de tomalles muy secretamente los dichos y ponelles pena Rezias para que tengan 

secreto y preguntalles que declaren lo que çerca desto saben queste aya ffecho en de- 

seruicio dei Rey en estos tratos y negoçios que ha traydo en portogal y esto es en caso que 
no lo confesase porque si el lo confiesa no es nesçesario agora facer mas pesquisa yriiecho 
esto todo por la forma questa dicha se enbie luego çeRado y sellado a muy buen Reca / 
! conS ejo de las yndias para que se provea enllo lo que convtene y en el entretanto ten- 
gase la guarda susodicha con el dicho pardo. /.»-Archivo General de índias, Itirmto, 
Legajo 251, Ramo 27. 
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trado Vaz Dourado e alguma influência nêle tivesse exercido, como adiante 
veremos. 

O ilustre Bispo D, Manuel do Cenáculo, ao traçar o quadro da vida cien¬ 
tífica da Universidade de Coimbra quando em 1537 D. João III resolveu mudá-la 
de novo para essa cidade, refere-se a várias sumidades que dela saíram, dizendo 
a-propósito do grande cartógrafo: «ahi se habilitarão os sagazes descobrido¬ 
res de novos Climas: os João de Castro para escrever a Navegação a Suez 
4 0 Roteiro da índia; os Fernando Vaz Doirado nos preciosos Mappas da 
índia ,,.»(r). Não nos diz 0 sábio Prelado em que baseia a sua citação, e 
muito interessante seria saber se na verdade Fernão Vaz Dourado cursou a 
Universidade de Lisboa; é porém mais provável tratar-se de mera suposição 
ou confusão, como sucede com 0 que diz a-propósito de Luiz Teixeira, segundo 
adiante se verá ao tratarmos dêste, e cuja falta de fundamento fàcilmente se 
pode verificar. 

* 

Os Atlas de Vaz Dourado, de que há notícia, são os seguintes: 

a) Assinado e datado de Goa, de 1568. Está em Madrid e é pertença do 
Duque de Alba. 

b) Assinado e datado de Goa, de .1571, É 0 exemplar da Torre do 
Tombo, em Lisboa. 

c) Assinado e datado de 1580. Está na Biblioteca do Estado, em Munich. 

d) Exemplar assinado e datado de 1570, que pertenceu à Biblioteca Na¬ 
cional de Madrid, donde desapareceu. 

e) Não assinado nem datado. Hoje na Biblioteca Iiuntington, na Califór¬ 
nia, (Muito possivelmente será 0 anterior). 

/) Assinado e de data atribuída a 1573. Conserva-se em Londres, no 
Museu Britânico. 

g ) Não assinado e de data atribuída a 1568. É 0 exemplar da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

h) Não assinado e de data atribuída a antes de 1568, Está em Lisboa 
e é pertença dos Duques de Palmeia, 

Como se vê, conhecem-se dois Atlas assinados e datados de Goa, um 
assinado e datado da índia; um assinado, não datado, mas cuja data se pie- 
sume; dois nem assinados nem datados, mas cuja data também se presume, 
outro nem assinado nem datado; e outro que estava assinado e datado de 
1570, mas que desapareceu. Ao estudar estes dois últimos citados veremos 
que é muito provável tratar-se do mesmo Atlas. 

Dos sete Atlas cujo paradeiro se conhece, três estão em Lisboa, 0 que é 
para nós consolador, pois se trata do maior cartógrafo português, e, tirando a 
Carta Atlântica de Lopo Homem, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
e 0 Atlas de Lázaro Luiz, da Academia das Ciências de Lisboa, nada mais 


(x) D. Fr. Manuel do Cenáculo Vilas-Boas, Cuidados Literários do Prelado de Beja em 
graça do seu bispado, pâgs. 247-248. Lisboa, 1791. 
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existe em Portugal, que se saiba digno de nota, da grande escola de cartogra¬ 
fia portuguesa dos séculos xv e xvi. Todos os outros monumentos cartográ¬ 
ficos portugueses dessa época, que se conhecem, estão dispersos por bibliote¬ 
cas, colecções e museus estrangeiros; e se, por um lado, nos deve doer o não 
possuirmos êsses preciosos documentos, na verdade pertencentes ao patrimó¬ 
nio nacional, por outro devemos orgulhar-nos de ter espalhadas pelos arquivos 
do mundo culto, ciosamente defendidas, essas gloriosas provas da altura que 
a civilização lusitana atingiu quando, assentando toda a sua acção na obra 
científica baseada na observação directa da natureza, criada pelo grande Infante, 
abriu para a Europa, encerrada no seu continente e a braços com a ameaça 
muçulmana do Levante, 0 caminho das terras e dos mares desconhecidos, 
libertando-a e permitindo à obra formidável da Renascença atingir a sua 
plenitude. 

Particularidade interessante da obra de Vaz Dourado é não se conhece¬ 
rem cartas soltas da sua autoria, mas tão somente agrupadas em Atlas, tendo 
todos estes, à maneira da época, algumas folhas com regras de cosmografia e 
tábuas de declinação ; 0 Atlas dos Duques de Palmeia não tem estas folhas 
fazendo parte integrante do Atlas, pois êste é que, ao contrário, faz parte dum 
livro de marinharia. Observa-se com os Atlas de Vaz Dourado, neste ponto, 

0 que já se passa com 0 de Francisco Rodrigues, assim como com 0 de 
Lázaro Luiz. 

Sabe-se que Petrus Plancius utilizou uma carta de Bartolomeu Lasso, 
como veremos ao tratar dêste cartógrafo, para a elaboração da parte asiática 
do seu Mapa-mundi, e tem-se suposto, aliás acertadamente, que Linschoten, 
em 3595, igualmente aproveitou um trabalho de Lasso para a carta da Ásia 
oriental, inserta no seu Itenerario, onde 0 Japão aparece com a forma caracte¬ 
rística por Dahlgren chamada «tipo Vaz Dourado» (1). Porém, embora 
Linschoten não diga a origem das cartas que utilizou na execução do seu tra¬ 
balho, sabe-se, por um privilégio em 17 de Abril de 1592 concedido ao impres¬ 
sor Cornelis Claeszoon, ter a carta asiática sido executada por «een expert rar. 
der zeevaert tot Goa in Oost-Indien». Desta importante informação conclue 
Dahlgren: «Cela ne peut viser que Vaz Dourado, qui, de fait, s'était établi à 
Goa comme cartographe, et, à première vue, il parait probable que Linschoten 
pendant son séjour à Goa, qui a duré plusieurs années, aura fait la connais- 
sance de Dourado et rapporté uu exemplaire de sa carte, lorsque, le 2 jan- 
vier 1592, il retourna à Lisbonne.» (2). 

Teria, assim, sido Vaz Dourado 0 autor da carta utilizada por Linschoten 
e por êste trazida de Goa, onde viveu sete anos, hipótese que nada teria de 
estranhável. De resto, j quantas outras cartas hoje desconhecidas, tena produ¬ 
zido Vaz Dourado, cartógrafo extraordinário e de tão prodigiosa activida e. 

Mas Dahlgren não tem razão, pois àparte 0 Japão, desenhado dentio 0 


(1) Vide 0 que a-propósito dizemos da Carta especial do Japão, do Atlas de 1568, 

pertencente ao Duque de Alba. 

(2) Les débuts de la Cartographie du Japon, pág. 50. 
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tipo Vaz Dourado, não existe qualquer semelhança ou afinidade entre a carta 
do viajante holandês e as do grande cartógrafo português, como veremos ao tra¬ 
tar de Bartolomeu Lasso. Muito possivelmente Linschoten utilizou uma carta 
dêste cartógrafo para a sua representação da Malásia; se aproveitou alguma 
carta de Vaz Dourado, teria sido apenas para a metade ocidental da Ásia, 
constante da primeira folha, e talvez para o Japão, o que é menos provável. 

Contudo, de modo algum se pode dizer, como tão ligeiramente fêz Ver- 
nliagen a-propósito da actualmente oitava carta do Atlas de 1571, existente na 
Torre do Tombo, onde se vê a Insulíndia: « E deste de Vaz Dourado copiou 
sem duvida J. Hugue de Linschot Hollandez para 0 seu Gr and Routier da 
edição de 1619 do qual com as competentes Cartas, existe um exemplar na 
Biblioteca Publica de Lisboa —e parece que foi de Linschot que Gerard Mer- 
cator copiou a Carta que vem depois da pagina 361 da Edicção de Amsterdam 
de 1619» (1). Tanto com respeito a Linschoten como a Mercator, 0 ilustre 
historiador brasileiro se deixou levar nas asas da fantasia. 


QUATRO ATLAS DATADOS 

0 atlas do duque de alba, de 15Ó8 — O mais antigo Atlas datado de Vaz Dourado — Sua 
descrição.—As suas tábuas de declinação identificam-se com as do Regimento de 
Évora.— Comparação destas com as do Livro de Marinharia e as do Atlas de Lázaro 
Luís. — O Catálogo pela Duquesa de Berwick y de Alba publicado em 1898.—A Carta 
de Achem e 0 Vice-rei D. Luiz de Ataíde. — A Carta de Ormuz datada de 1569.— 
Èste Atlas contém as mais antigas cartas especiais conhecidas de Ceilão e do Japão. — 
Estados críticos de Nachod e de Dahlgren sôbre a Carta do Japão. 

É êste Atlas um dos mais notáveis trabalhos de Vaz Dourado até nós 
chegados, não só por estar completo —embora e infelizmente com algumas 
cartas assaz deterioradas — assinado e ser 0 primeiro datado que se co¬ 
nhece, mas também pela sua admirável iluminura, por conter as cartas es¬ 
peciais de Achem e de Ormuz e, sobretudo, a mais antiga carta especial co¬ 
nhecida do Japão, cartas estas que não constam de nenhum dos seus outros 
Atlas. Contudo, deve desde já notar-se, não contém a África e, da Europa, 
apenas dá 0 noroeste. 

Pertence ao actual Duque de Alba, em cujo Palácio de Liria, em Madrid, 
se encontra cuidadosamente guardado (2) e compõe-se de quarenta folhas 
(vinte lâminas) de pergaminho, medindo 262x395 mm., num volume enca¬ 
dernado em madeira forrada de veludo carmezim, onde ainda se vêem os sinais 
da antiga guarnição de prata; ao encadernarem 0 Atlas foram-lhe acrescen- 


(1) ln Tratado de Geographia de D. José Urcullu, Adicionais, Tômo III, pág. 500. 
Pôrto, 1831. 

(2) Aqui deixamos ao ilustre titular e ao seu Arquivista-Bibliotecário, D.Julián Paz, 
os nossos agradecimentos pelas fidalgas e amáveis facilidades que nos concederam para 
0 estudo do precioso códice. 
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tadas, no princípio e no fim, algumas folhas de papel branco. Na segunda 
destas folhas lê-se a seguinte nota manuscrita, dum antigo possuidor: 

«Este códice, que es Atlas ó Mapamundo trabajado en Goa el ano de 
1568 por el frontero Fernando Vaz Dourado, y dedicado al Virrey dela índia, 
Sr. D. Luis de Ataide, ha sufrido las vicisitudes siguientes que he podido ave¬ 
riguar: Se ignora por qué médios y en qué tiempo salió de poder dei senor 
Virrey ó de sus descendientes; pero está comprobado por papeies que he 
visto en el Archivo dei Conde de Gondomar, Marquês de Malpica, que en 
1618 pertenecía este libro á Juan Sinel, aleman residente en Lisboa, de quien 
lo adquirio el Virey de Portugal Marques de Alenquer, conde de Salinas. 
Este Sr. que habia recebido un caballo de regalo de D. Diogo Sarmiento de 
Acuha, i. er conde de Gondomar y embajador de Espana en Londres, y que 
sabia el afan y dispêndios de este ultimo para comprar libros raros y formar 
libreria selecta, se lo regaló, como estaba entonces, bien encuadernado en 
terciopelo carmesi, con ricas cantoneras, escudos y broches de plata cince- 
lada. El conde de Gondomar aprecio muchissimo la adquisicion de este códice, 
y le coloco en su famosa biblioteca dela Casa dei Sol de Valladolid, acaso la 
mas rica que ha existido. Por la negra codicia dela guarnicion de plata, fue 
robado el libro, como tantos se estrageron à causa dei abandono de los admi¬ 
nistradores. En 1802 compro el Rey la biblioteca de Gondomar y sus libros 
se trasladaron desde Valladolid á Madrid. Anos despues, utilizado el robador 
de la plata dei libro, se mostro arrependido dei huito, y devolvio el libro por 
medio de un confessor al adminisV dei Conde, que lo remitio á su amo el 
actual Marques de Malpica, residente en la corte, y de cuya mano lo recibi, 
en prueba de su afe.cto y de lo que conocia mi aficion á cosas geográficas, 
en 1833. 

Fermin Caballero.» 

Numa pequena folha de papel sôlta encontra-se, com letra também de Fer- 
min Caballero, uma nota transcrevendo a referência de Barbosa Machado ao 
Atlas de 1571 e a um «Roteiro de Malaca e Singapura», então existente na 
livraria do Conde de Castelo-Melhor, terminando por êste comentário: «ElCodice 
que yo poseo es el verdadero original de Fernando Vaz Dourado: el q. llama 
original Barbosa resulta por su cita trez anos posterior; y esta circunstancia y 
las variantes en el titulo de la obra hacen creer q el de 1571 de los Cartups 
de Evora fue copia de este mio de 1569-» . • 

Na parte esquerda da primeira lâmina (fl. 1 v.) estão as armas de D. Luiz 
de Ataíde, com a seguinte legenda, em fita caprichosamente enrolada: 
«LVDVVICVS IMPERAT. REGNAT. SVB. CRHISTO CIVS (ejus?) VI¬ 
TORIA CERTA». A iluminura é delicada, vendo-se na cercadura quatio 
unicórnios aos cantos e pequenos moinhos de velas aos meios; caracóis e bor¬ 
boletas pousadas em flores, etc, completam 0 conjunto 

Na parte direita da lâmina (fl. nr.), 0 frontispício dc> Atlas, tem escuto à 
volta: « VNIVERCALIS. ET IMTEGRA TOTIVS <“• 

PHIA ADVERSISIMAM LVZ 1 TANORVM. TRADITIONEM. DESCRIPTIO. 
FERDINANDWAZ DOVRADO. IN CEVITATE GOA. 1568», e a me, o, emmol- 
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durada por uma bela portada renascença, a seguinte legenda ofertória; «Ma- 
pamundo. q. fez ffernáo uáz dourado, fromteiro. Nestas Partes. Que trata, de 
todos os reinos e teras. Rios Ilhas, q a na redomdeza da tera. Com todas 
ssuas Alturas e derotas, 0 quall lliuro fez Pera o mui Illustrisimo ssnõr. 
O ssnõr dõ lluiz de taide, visorei. Nestas partes. Da imdia. A quê. noso 
ssnõr. Prospere, em uidaa. e. estado por lõgos Annos. Em goa. Ho anno. 
de. 1568.» 

Primeira Carta,— Está disposta de maneira original, tendo ligadas, uma 
de cada lado, duas porções de círculo com 0 mesmo diâmetro, estando 0 
conjunto cercado por um desenho em que a fantasia do artista corre parelhas 
com a beleza da iluminura. Em artísticos escudetes lê-se, em cima, à direita: 
«Este padram lie De toda allemanha e esta era. Altura de saterata e oito 
graos da barada do norte e he sogeita. ao emperador carllo Manho:»; e em 
baixo, também à direita: «Neste padram esta llaraçado As Ilhas Deimgrãtera 
e a ilha de Isslamda. Com.». Na parte superior do círculo central, ao norte 
da Escandinávia, lê-se, em grandes letras: «PILA. PELANT. PRAS. VELRE.» 
e sob uma linha que passa por 66° 40' «CIRCVLVS ARTICVS.» De cada 
lado da carta, escalas de latitudes, graduadas uma de 34 a 82 o e outra de 33 
a 83 o . As ilhas «Brasill» e «maidas» encontrara-se na altura onde se supu¬ 
nha (?) existiam, mas já fora da carta circular, entre 0 desenho ornamental, 
que em parte a envolve. A Escandinávia e a Finlândia aparecem como 
grandes ilhas separadas, aquela desta e esta do continente europeu, por relati¬ 
vamente estreitos canais. A Carta tem em cima, à esquerda, um tronco de 
léguas e está construída, como as as outras, num sistema de dezasseis rosas- 
-dos-ventos, 

Segunda, — Disposta como a antecedente, abrange alnsulíndia, com «SA- 
MATRA», «COSTA. DA GAVA» (Java), «COSTA. DELAVS. E LVCOIS», 
em letras maiores. 0 equador divide a carta a meio, sôbre a palavra «CONO- 
CIALII». Em baixo, à esquerda, em artístico escudete, encimado pela data 
«1568», lê-se: «Este padraõ tê de tanacarim, ate a emçeada de cochim china, 
e toda a te. a da gaua. ate a tera q descubrio 0 magualhais:», e para leste, 
sobre a Nova Guiné: «NOVA. ETHIIOPIAE. A qual desscubrio Fernão de 
magalhais naturall portuges por mamdado do emperador carlos». Vêem-se 
mais as seguintes pequenas legendas: «timor domde uem 0 saradallo.»; numas 
ilhas para leste: «Aqui emuernou marti a.° de raello:.»; noutras ilhas, ao norte 
destas: «aqui. emuernou dom Jorge de menezes:.»; sôbre Borneo: «llaue 
aomde ffoi dõ mêll. de llima.» Uma escala de latitudes, bipartida, abrange 
de x8° N a 19° S. Em cima, à direita, um belo escudo com as armas de 
Castela, e em cima, à esquerda, e em baixo, à direita, dois troncos de léguas. 

Terceira . —É uma Carta panorâmica muito curiosa, do território de «ODA- 
CHEM» (Achem), vendo-se a respectiva fortaleza desenhada cêrca dum outeiro 
vizinho, cora a seguinte legenda: «.DESTE. OVTEIRO. SE PODE. BATER 
ESTA FORTALEZA.» Na parte superior (W) da carta vê-se uma «.TRÃ- 
QVEIRA.» e à esquerda (S), a «CASA DELREI», em baixo, à direita (N): 
«.AQVI HE A RIBEIRA .DELREI», «.TRAMQEIRA.», «.ESTA TRAM- 
QEIRA. TEM. QVAVA.», «.SVRGIDOVRO.» e «.A VIGIA.»; em cima, à 


VIL Fernão Vaz Dourado 

direita (N): «.A BARA.» e «.SVRGIDOVRO DAS NAOS.». _ Numerosas 
casas e árvores, várias embarcações muçulmanas, em que se distinguem os 
tripulantes com os respectivos turbantes, nove elefantes, dos quais dois trans¬ 
portando canhões com a tromba, e uma rosa-dos-ventos, animam a iluminura 
da Carta. 

Quarta- Terra-Nova e regiões vizinhas, tendo, à esquerda, um escudete 
com a legenda: «Este. llainço De tera. ssenhorea. elirei de portugall. E o 
emperador carllos, esta em altura de. 71. graos da parte do norte. ^ E começa 
do cabo. de. S. esprito-: •». Do ramo duma grande árvore, sôbre a Terra-Nova, 
pende um escudo com as armas de Portugal, e no canto superior esqueido, 
para oeste, as armas de Carlos V. Renas, árvores, montes, seis iosas-dos- 
ventos ornamentadas, um outro escudete com troncos de léguas, etc., comple¬ 
tam a iluminura desta linda Carta, que tem, à direita, uma escala de latitudes 
de 36 o a 72 o N. Numa linha ao- norte, vê-se escrito: «CIRCVLVS ARTI- 
CVSS»; mais abaixo: «OCCEANVS. HIPERBOREI» e na parte inferior: 

«MARE OCEANVS. CANTABRICVS.». 

Quinta. — No escudete lê-se: «No ano de. 1545- em 0 nies - J am, ° 
ffoi Ruilopes de uilhalobos descobrir esta costa Imdo corêdo cõ temporall. 
Sem saber.»; e em volta, na cercadura: «(N )0 ANO DE 545 NO MES DE 
IANE 1 R 0 PASOV POR AQUI. RVI LOPEZ DE VILHALOBOS IMDO 
POR IERAL DOS (CA)STELHANOS COREMDO COM TEMPORAL FOI 
A (T)ER VISTA DE(S)TA COSTA IMDO PERA MALVQVO.1568.» 
Numa pequena tabuleta pendente do escudo, com um tronco de léguas em 
baixo, à direita: «1568». A escala de latitudes, à esquerda, abrange de 18 a 
56 o . Em baixo: «.T.CAMCER». 

Sexta.— Disposição idêntica à das primeira e segunda, com a Carta cir¬ 
cular. Representa a parte meridional da América do Sul, com 0 «ESTREITO 
DO MAGALHAIS», tendo na parte superior: «RIO DA PRATA.» e em 

baixo:«ANTARTICVS». Na cercadura à volta lê-se :«NA ERA DE:. 

MAGALHAES DE SEVILLA COM CINCO VELAS IMDO PERA MALVCO 
E FOI.ENTRAR POR ESTE ESTREITO -1 - QVE ESTA EM ESTA. EM 
54». Num escudete em cima, à direita, lê-se: «Esta he a bara do rio.da 
prata, a qual ffoi desscuberta por Castella.» Na costa oriental, entre 48 e 49 o 
de lat. S, esta pequena legenda: «Ilheos omde fernaõ de magalhais emuernou»- 
Duas escalas de latitudes abrangem de 34 a 64 o S, a da direita, e de 30 a 
630 S, a da esquerda. Esta Carta está muito estragada, apresentando-se 0 
pergaminho amarelecido e sujo das moscas, e cõres da iluminura bastante 
sumidas, sem frescura, assim como nas margens superior e inferior uma camada 
de cola sêca destruiu as palavras que faltam na primeira legenda acima trans¬ 
crita, 0 que mostra ter estado a carta muito tempo exposta, bàrbaramente colada 
pelas referidas margens. 

Sétima. — Parte da costa ocidental do México, lendo-se na cercadura, à 
volta: «TERiE ANTIPODVM REGIS CASTELE INVETA A XPOFORO 
COLVMBO IANVEMSI». Em cima, à direita: «BIMINI. REGIO» e mais 
abaixo, no meio dum lago fluvial: «MATECVMA.» A escala de latitudes 
compreende de 13 a 51» N. Na parte inferior: «CIRCVLVS CANCIR». 
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Por baixo duma rosa-dos-ventos, à esquerda, no canto inferior, escudete orna¬ 
mentado com um tronco de léguas. 1 

Oitava. — Interessantíssima Carta do Japão e da Coreia, a mais antiga que 
se conhece, como adiante veremos. Em cima, à direita, em grandes letras 
douradas; «IAPAM», abrangendo 0 arquipélago japonês. À esquerda a 
«.COSTA.DE.CONRAI.», confinando, ao norte, com «.REINOS.DA CHI¬ 
NA.». Oito bandeiras com a cruz-de-Cristo e a indicação «de cristãos»em 
todas elas marcam, provàvelmente, a posição de missões católicas. Além de 
numerosa nomenclatura e de indicações de minas de ouro e prata, vêm desi¬ 
gnados, da esquerda para a direita, os seguintes reinos: «.FVNAI.», «,R. 

.BVMGVO.», «.COCEM.», «.R..R.FACATA.», «..NAMGATO,», «.R.CVO.», 
«.R..INZVMA.», «.FVOQVI..R.», «.R..OMEACO.», «.R.AQVI.», «.R. 

BINGO», «.R..BICHVM.», «.R..BIGEM.», «.R..FORIMA.»,«.R.HIRO.», 

«.R.TÕCA.», «.R. SANOQI.», «.AOA..R.», «.R..SAQVAL», «.R. 

.NIQVENL», «,R. .XIMANO.», «,R. .HIXE.». Uma escala de latitudes en¬ 
tre 0 Japão e a Coreia vai de 29 a 38 o N. À direita, em babo, uma rosa- 
-dos-ventos e à esquerda um escudete com tronco de léguas. 

Nona. — Esta, como a sexta Carta, está também muito estragada, tendo 
as partes superior e inferior da cercadura, sobretudo aquela, inutilizada com 
uma espêssa camada de cola. À direita, em cima, escudete com a seguinte 
legenda: «Neste padram estaõ todas as. Amtilhas cõ toda a costa do peru e 
da noua espanha A quall senhoreaa O emperador Carlos». Abrange as An¬ 
tilhas, América Central, Golfo do México e norte da América do Sul. Sobre 
0 trópico respectivo:«CIRCVLVS CAMCER»; ao sul da costa ocidental me¬ 
xicana: «COSTA.DA NOVA.ESPANHA.»; sobre 0 continente sul-ameri¬ 
cano, ao norte:«ESTE E O PERV»; na parte inferior da carta: «LINEA. 

CONOCIALE.» Uma escala de latitudes vai de 0 a 38 o N. À direita, rosa- 
-dos-ventos; à esquerda, em baixo, tronco de léguas; em baixo e em cima, 
dois escudos com a águia bicéfala alemã. 

Décima. — Parte do Pacífico com algumas ilhas e a porção norte daNova- 
-Guiné, com a seguinte legenda: «NOVA ETHIOPIA. A quall Fo descuber- 
taa. por ífernaõ de magualhais. Por mamdado do emperador dõ carllos. » 

No canto inferior direito a ilha «dos tuborois», lendo-se, também já na cer¬ 
cadura, como a anterior: «Esta Ilha. esta ssetessemtas e. 30 llegoas da 
bamda de leste da pota desta tera. q descobrio 0 magalhais pera a parte do 
ssul. em altura De. 15. graos e meio.» Em cima: «CIRCVLVS CÂNCER»; 
em baixo: «CONOCIALE»; à direita, duas rosas-dos-ventos e escudete com 
tronco de léguas; duas naves cruzam 0 Oceano, uma alterosa, com a cruz-de- 
-Cristo, outra em mar agitado, com as armas de Castela na vela principal. A 
escala de latitudes vai de 5 a 32 o N. 

Décima primeira.— Num escudete à esquerda, a seguinte legenda: «Este 
ppadraõ he da costa do brazill. des 0 rio das amazonas Ate 0 rio.da prata 
senhoreada por ellrei de portugall, e 0 emperado». Como a sexta e a nona, 
esteve esta Carta igualmente exposta, com grande prejuízo, tendo a margem 
superior da cercadura completamente estragada, 0 que é tanto mais para la¬ 
mentar quanto é certo esta cercadura ser especialmente curiosa, apresentando, 


VII. Fernão Vaz Dourado 33 

além das costumadas flores, frutos, borboletas e caracóis e ainda um elefante, 
leões, macacos, coelhos, tartaruga, lagarto, zebus, dragões, veados, tigie, antí¬ 
lopes, javali, serpente, uma casa, um casal humano e até um soldado de joe¬ 
lho em terra apontando um arcabuz, etc. A escala de latitudes vai de 0 a 37 o S. 
Em cima, a «CONOCIALII», depois «CIRCVLVS CAPRICORNII» e, por 
baixo, «OCEANVS MEREDIONALIS;». -Duma grande árvore, a meio do 
Brasil, pende 0 escudo das armas portuguesas; no canto inferior esquerdo, as 
armas de Castela, rosas-dos-ventos e em baixo, à direita, escudete com tionco 
de léguas. 

Décima segunda (Estampa XXVIII).-À volta, na margem, lê-se: «NESTA. 
LAMINA. ESTA LAMCADO. A ILHA DE SEILAM. COM A ILHA. DE 
MANA DO CABO. ATE OS BAIXOS.» Na parte oriental da ilha de «Mana», 
actualmente Manar, outrora célebre pelas suas pescarias de pérolas, assenta a 
haste duma grande bandeira com a cruz-de-Cristo, e outra idêntica em Colombo, 
vendo-se ainda indicada na carta, sobre a pequena ilha, «a fortaleza» que os 
portugueses lá construíram no século xvi. Entre a grande ilha e 0 continente 
indiano (do cabo Comorim até Negapatam) vêem-se numerosas embarcações 
de diversos tamanhos. Em cima, à direita, um tronco de léguas, com a se¬ 
guinte indicação: «Em todo este tromquo naõ tem mais que ssem lleguoas.» 
Sôbre 0 continente: «DOS BAIXOS. AO CABO.», «.NEGAPATAM.» e 
«BAIXOS. DE CHILAO. », uma grande baía, cuja concavidade 0 cartógrafo 
exagerou, ao sul da ponta Calimere; sôbre Ceilão, de norte para sul:«AQUI 
HE O REINO DE TRICANAMALE», «FENAPATAM.», «TRICANA- 
MALE.», «.REINO. DAS CORLAS.», «AQI HE O REINO DE BATECA- 
LOV», «A PESCARIA.»,-«O PIQUO DADAM» (indicando a grande e 
célebre montanha do centro da ilha), «CAPELO DE FRADE», «NEGVM- 
BO.», «ESTE. HE O REINO DA COTA.», «.REINO DO MADVNE.», 
«.0 REINO. DE CAMDEA.», «COLVMBO.». Em baixo, à direita e à es¬ 
querda, dois quartos de rosas-dos-ventos; de cada lado uma escala de latitu¬ 
des de 6 a n° N. 

Décima terceira. — Parte da costa ocidental da América do Sul, com 
«QITO», «CAXAMATA», «COZCO.» e «DELOS REIS.», sôbre 0 conti¬ 
nente, marcando fortificações acasteladas. Em cima: «LINEA CONOCIALE», 
mais abaixo: «CIRCVLVS. CAPRICORNI.». À esquerda, entre a cerca¬ 
dura e a escala de latitudes, de 0 a 37 o S, está a «I. primeira», com a 
seguinte legenda: «Esta Ilha adestar Mill e duzemtas lleguoas da costa 
do peru. e por ná ter purgaminho Fiquou aqui esta em sua altura.- 0 
I magalhais a descu». À esquerda, três belas rosas-dos-ventos e duas naves seme- 

| lhantes às da décima Carta, mas ambas com as armas de Castela nas velas 

| principais. Em baixo, à direita, escudete ornamentado com 0 tronco de léguas. 

; Décima quarta (Estampa XXIX).-Curiosa Carta do Golfo de Ormuz, tendo 

infelizmente também estado exposta, como as atrás referidas, donde resultou a 

I iluminura perder a primitiva frescura, aparecendo manchada e com a margem 

superior inutilizada pela cola que lhe aplicaram. Lê-se à volta, na cei cadura, cujas 
letras em cima foram parcialmente reconstituídas: «NESTA LAMINA ESTA 
0 ESTREITO DORVMVS DE MASCATE. ATE. BABILÔNIA. E TODA. A 
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MESOPOTANIA. QVE. ORA CHAMAÕ. OS GIZARES. O REI SE CHA¬ 
MA. BENALIAM. HE SAÕ. ARABIOS. | •». Em cima, à esquerda: «Esta 
Tera Senhorea O graõ turquo.»; em cima, à direita:«ESTA HE A PÉRSIA»; 
em baixo e a meio:«ESTA. HE ARABIA FELIS.»; em cima e a meio encon- 
tra-se: «BABILÔNIA. Senhorea o graõ turquo. que por manha a tomou aos 
parçeos quja era»; mais para a esquerda:«.MESOPOTANIA, A que ora cha¬ 
mam. os gizares a qual tera he darabios todos espimgardeiros. os quais, tem 
cõtinoa gera com os turquos, E tfi deferêtes lieis cõ serê mouros • • • *1569.»; 
em baixo, à esquerda, vê-se, em belo desenho, a grande«.FORTALEZA. DE. 

BACORA. A quall os turquos tomaraõ Aos arabios por ff oral.»; por baixo 
de Babilónia encontra-se «VEIZA. he esta na percia: e ssaõ arabeos Sojeitos 
ao mamude cão. ssnõr q foi de babilônia»; e em cima, à direita: «XIRAS. 
he a mais Imlustre, sidade q. a na percia:»; mais abaixo: «DVREQA. He 
darabios da obidiemcia do mamude. cão. ssnõr .q, ffoi de babillonia.»; «Toda 
esta tera he ssogeita ao xatamas»; «.LARA. Tera delirei dormus»; «.REI- 
XEL. da obidiemcia do bremcaõ. Snor de xiras»; em baixo, à esquerda: 

«ORVMVS» e a meio da carta: «Aqui esta a pouoasao de lasaa. q. ora he 
dos turquos.» Além destas, vêem-se na parte norte do Golfo de Ormuz, entre j 

outras, as seguintes fortificações: «baluarte q fizêra os arabeos • ’ •», «fforta- 
leza de chi leo», «ffortaleza de bede (?) de Iara.», «ffortaleza de llosto. delrey 
dorumus»; e na parte sul:«ffortaleza de corna», «mesqita de mocamali.», «I: 
de morzique tem este baluarte com artelharia», «ffortaleza de quatiffa», «ffor¬ 
taleza de barem.», «ffortaleza de Jullfar.». Diversos outros castelos ou for¬ 
talezas se vêem, mas sem indicação especial. Várias bandeiras e quatro escudos 
com 0 crescente assinalam a posse destes diversos lugares, excepto sobre Or¬ 
muz, onde flutua a bandeira com a cruz-de-Cristo. Três rosas-dos-ventos or¬ 
namentadas, uma das quais maior; em cima, à esquerda, tronco de léguas no 
respectivo escudete, ao lado daquela, e escala de latitudes graduada de 23 a 
36 o , completam esta bela Carta. 

Segue-se a décima quinta lâmina (i6. a fôlha), com regras cosmográficas, 
que a seguir transcrevemos: «DDeues A ssaber q dos. 11 dias de março ate 
os. 13 de ssetembro amda 0 sol da parte do norte da equinociall. e dos. 14. de 
ssetembro ate os. 10. de março arada 0 ssoll da parte, do sull da eqinociall. 

«E ssemdo 0 soll Amtre mim. e a llinha. aiumtarei a altura com a declina- 
cam. e todo iüto estou da equinociall. ppera a parte domde ffor a sombra. • ’ * 

«DDiguo Que ssemdo a llinha amtre mim e 0 ssoll tirarei a declinaçam. 

Da altura .e. A mais altura, ,q. me fficar, Iso estarei, da equinociall pera a 
parte domde ffor a ssombra. • ‘ • 

«E Semdo eu Amtre O ssoll. e. a llinha. tirarei a altura da. declinação e 
a mais declinaçam. que me fficar. Isso estarei, da. eqinociall pera a parte domde 
ffor. 0 soll. E se me não fficar nhüa. declinaçam. estou na eqinociall. 

E semdo 0 ssoll ssobre minha cabeça, me dara. 90. graos no estrellabio. 

E a declinaçam. Que aquelle dia achar Isso. estamos 0 soll e eu. da eqinoçiall, 
pera, a parte, domde, ffor O soll. e. Senão fficar declinação nhüa 0 soll. e eu. 
estamos na equinociall.: | 

«EEsta Comta Aproueita asi pera hüa. parte, como pera a outra: e terei f 


auizo. q faca Sempre a comta no estrellabio pella parte de ssima. — ss —. Dos. 
90. pera híiü. 

«SSabereis Que 60. Menutos ffazem hü grao. e. 45. tres quartos: E. 40. Dous 
terços: e.30,meo. E.20. hü.terco. e.12. hü qimto. E.io.hü sseismo de grao: 

«DDiguo que 0 grao De norte e ssu uall.17. llegoas e mea. e 0 grao que 
se nauega pella, primeira carta uai, 18. e 0 das duas 19. e 0 das tres. 21 V e 
0 das sseis.: 46. E 0 das Sete. 88. 

«RRegimento Da altura pollo cruzeiro do ssull. * * • 

«DDiguo. q. Tomãodo a alltura pollo cruzeiro do sull. .ss. pola estrella do 
pee, semdo em,30, graos estarei na econuciall. tomaõdo menos de.30.graos 
0 q tomar, menos Isso: estarei da econuciall. pera a parte do norte. E os q mais 
tomar de 30. graos. esses estarei da econucial. pera a parte do ssulL.ss. quamdo 
quer que tomares esta altura, teras auizo q deixes por a estrella. da cabeca cõ 
a do pee. em linha, de norte e ssull, •' • 

«RRegimêto Da alltura, pella estrella do norte, 

«PPrimeira mete ssaberas. que quamdo as guardas estam no braco dal- 
oestee. esta a guarda diamteira. com a estrela do Norte, lleste. oeste. E a es¬ 
trella. do norte esta asi ma. do eixo hü grao e meio: 

«EE quamdo As guardas, estão na llinha abaixo Do braco daloeste, esta 
hüa. guarda por outra. Leste oeste. E a estrella do norte, esta assima do eixo. 
3 graos e meio, • j * 

«EE quamdo as guardas: estaõ no ppee, esta a guarda diamteira. cõ a 
estrella. do norte, norte ssull, e a estrella. do norte. esta. assima do eixo .3.graos. 

«EE quamdo as guardas estam na llinha assima de pe esta hüa guarda 
por outr a norte ssull. e a estrela do norte esta assima do eixo. meo grao. •. • 

«EE quamdo As guardas, fforem. em cada hü destes quatro rumos: dal- 
turaa. que tomares tiraras os graos. que a estrella esta, assima do eixo. E essou¬ 
tros que ffiquarê. esses, estaras aredado da linha pr. a 0 nortee. 

«EEstoutros Quatro rumos daltura que abaixo espritos amdaõ: Amdaa a 
estrella do norte abaixo do eixo. 

«EE quamdo As guardas estam no braço delles testa a guarda diamteira 
com a estrela do norte, llesteoest A estrella do norte esta abaixo do eixo.i. 
grao e meo. 

«EE quamdo As guardas estaõ na llinha asima do.do braco. esta hüa 
guarda por outra, lleste oeste, a estrella do norte, esta abaixo do eixo,3. graos 
e meo. •' • 

«AÁbrill meado m. a noite na cabeca: e assim ssera sempre, as mais de 
saber, q. dos.8. uêtos a dü a outro.3. horas as quais mollteplicadas por .8. 
mõtão.24. q. a amtre 0 dia. e a noite, as quais 0 sol gasta, e as core todas, 
ffinalmête q tamtos mezes quãotos passarê dabrill por diâte tâtas,2. oras. 
acrecêtaras. porq na ffim dabril. he m a noite. 1. ora assima da cabeça: E maio 
meado.2. assima. na fim de maio he mea. noite na linha do nordeste, e asi 
uai. segimdo esta ordê. següdo 9 mezes: 

«Como amdão as guardas do norte (Figura semicircular demonstrativa), 

«EE quamdo As guardas estão na cabeca esta a guarda diamteira. cõ a es¬ 
trella do norte, norte sull E a estrela do norte, esta abaixo do eixo.3, graos •• 
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«E Quamdo As guardas estam na llinha abaixo, da cabeca. esta hüa 
guarda por outra. Norte ssull. e a estrella do norte, esta abaixo do eixo meo 
grao •; • 

«00 como estilo As guardas em todos os rumos: pera sse tomar, a es¬ 
trella Do norte, e quamto tiraraõ. ou acrecétaraõ. Quamdo sse tomar em: 
cada rumo: Cuia Demostracaõ he a ssegimte. 0 como andaõ as guardas 
do. NORTE.» (Figura circular demonstrativa). 


j emche.6. oras . 

Quartos. • ’ • 


0 

CO 

0 

H 

O 

CO 

O 

- 

O 

CO 

0 

H 

O 

CO 

0 

Oras. • ' • 


CO 

CD 

t- 

CO 

03 

0 ) 

O 

ri 

H 

H 

H 

01 

co 

co 

■sfl 

Baixamar 

Quartos. - ( • 


0 

CO 

0 

H 

O 

cO 

= 

H 

O 

CO 

O 

H 

0 

CO 

0 

Oras. * ] • 


H 

,CN 

H 

H 

« 

CO 

CO 


VO 

CD 

CD 


cO 

01 

01 

CN 

H 

Preamar 

I Dias de llua. • ] • 


1 H 


CO 

Tt! 

10 

CD 

fr* 

00 

01 

O 

H 


<N 

H 

CO 


VO 

Dias de llua. Vaza .6. oras. 


Por baixo desta tabela, que fica ao fundo da página da direita, num escudete 
ornamentado, lê-sè :« Pera tirar as mares na carta da Imdia ou em costa q sse 
cora norte ssull esta cota asíma e serta,» 

Seguem, por fim, quatro lâminas com tábuas de declinação para quatro 
anos, sendo o último bissexto. 

É curioso que estas tábuas de declinação são as contidas no Regimento de 
Évora, correspondendo, como se sabe, aos quatro anos de 1517 a 1520, sendo 
êste bissexto. A diferença feita pela declinação em meio século atinge apenas 
de 3 a f (1), quantidade insignificante e de nenhuma influência nos cálculos 
da navegação dêsse tempo, considerados os grosseiros instrumentos de que se 
dispunha. Notam-se, porém, certas divergências entre as tábuas dêste Atlas 
e as do Regimento de Évora; na impossibilidade de fazer um estudo completo, 
dia por dia, apontamos apenas algumas mais evidentes. Tanto numas 
como noutras, ao dia 1 de Janeiro do primeiro ano corresponde a declinação 
de 21° 52' e ao dia 1 de Janeiro do ano bissexto, a de 21 o 58'; mas nos dias 
30 e 31 de Janeiro do «Anno primeyro despoys do bisesto», no Regimento, 
vem 24 o 42' e 24 o 21! 0 que representa uma gralha tipográfica (2), e no 


(1) A declinação indicada no Regimento de Évora, para 0 primeiro de Janeiro de 15x7, 
é de 21 o 52'; em 1561, no mesmo dia do ano, foi de 21 o 49'. 

(2) Joaquim Bensaúde, ao transcrever na sua UAstrommk Nautique auPortugal ã 
Vépoque des grandes dècouvertes, págs. 243-250, as tábuas do Regimento de Abora, regista vinte 
e uma destas gralhas tipográficas. 


Atlas vem certo: 14 o 42' e 14 o 21'. Ao contrário, 0 dia 29 de Fevereiro, que 
no Regimento de Évora está certo: 3 0 58^ no Atlas vem errado: 4 0 58'. 

Ém todos os Atlas de Vaz Dourado de que pudemos obter informação, 
ou sejam, além dêste, 0 da Tôrre do Tombo, 0 da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 0 de Londres e 0 de Munich, as tábuas de declinação são iguais, apre¬ 
sentando as mesmas divergências atrás apontadas. Contudo, há ainda peque¬ 
nas variantes entre os Atlas, como por exemplo para 0 de Munich, em que 0 mês 
de Novembro do primeiro ano termina no dia 29, com a declinação 22 o 56', apre¬ 
sentando zeros no dia 30, quando nos outros Atlas à declinação dêste dia corres¬ 
ponde 23 o oi'- As tábuas de declinação do Livro de Marinharia, dos Duques de 
Palmeia, são também reproduzidas do Regimento de Évora, mas sem nenhum 
dos erros apontados neste ou nos outros Atlas. 

No Atlas de Lázaro Luiz igualmente vêm reproduzidas as tábuas do 
Regimento de Évora, não tendo certas tanto as declinações dos dois últimos 
dias de Janeiro do primeiro ano, como a de 29 de Fevereiro do bissexto; e— 
particularidade curiosa—termina 0 mês de Novembro do primeiro ano no dia 
29, como no Atlas de Munich. 

É possível que um estudo minucioso e comparativo das tábuas de decli¬ 
nação de todos estes Atlas conduza a qualquer interessante resultado. Pode- 
-se, porém, desde já concluir que Vaz Dourado não copiou de Lázaro Luiz e 
nenhum dêles directamente da edição hoje conhecida do Regimento de Évora, 
mas sim de outras. 

Êste Atlas, que em 1929, a-par do da Tôrre do Tombo, figurou no pavi¬ 
lhão português da Exposição de Sevilha, vem largamente referido de págs 150 
a 167 do Catálogo de las colecciones expuestas en las vitrinas dei Palacio de 
Liria , em 1898 publicado em Madrid pela Duquesa de Berwick y de Alba, 
Condesa de Siruela. Após sucinta, mas precisa descrição do códice, encon¬ 
tra-se a nota de Fermín Caballero, seguindo-se a transcrição do que sôbie 0 
Atlas de 1571 dizem Inocêncio, no Diccionario bibliographico portuguez; Urcullu, 
no seu Tratado de geographia; 0 Visconde de Santarém, nas Recherches, e 
Kunstmann, in Die Entâeckung Amerikas; depois de breve referência ao Atlas 
de 1570, desaparecido da Biblioteca Nacional de Madrid, apresenta assaz desen¬ 
volvido estudo biográfico do Viso-rei D. Luiz de Ataide, terceiro Conde de 
Atouguia, terminando por lamentar 0 pouco conhecido da biografia de tão 
«insigne cosmógrafo» como Vaz Dourado. À pág. 151 encontra-se colada a 
fotogravura da parte direita da portada do Atlas e à pág. 166 a da Carta ter¬ 
ceira, com 0 seguinte título: «Campo dei rey Idalcan y fortaleza dei reino de 
Dachern. » 

Em Goa foi D. Luiz de Ataide, em 1569, atacado pelo Idalcão, senhor 
de Achem, com 100.000 peões, 35.000 cavalos, 2.100 elefantes^ numerosa 
artelharia, tendo-se defendido heroicamente e obrigado 0 inimigo a retirar 
com grandes perdas, a-pesar-de dispor apenas de 400 portugueses válidos. 
Isto mostra a importância de Achem (do actual Deccan), território fronteiro ao 
de Goa, e 0 ter-lhe sido destinada uma carta no Atlas por Vaz Dourado dedi¬ 
cado ao ilustre Viso-rei. 0 facto dêste ter partido para a índia em 1568, 
chegando a Goa em Outubro, justifica 0 encontrar-se datada desse ano a dedi- 
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catória do Atlas; mas a inclusão da Carta especial de Achem, em 1569 posto 
em excepcional relêvo pelo ataque do Idalcão, faz pensar que ela teria 
sido acrescentada depois do Atlas já concluído, na sua parte geral, ou pelo 
menos, depois de já feita a dedicatória, Pode acontecer até que 0 próprio 
Viso-rei tivesse mandado executar essa carta durante 0 cêrco de Goa e depois 
fosse ajuntada ao Atlas já feito. Em abono desta hipótese vem a circunstância 
de na décima quarta Carta, em que se vê representado 0 Golfo de Ormuz, etc., 
no final da mais extensa legenda, por baixo da «Mesopotania», se encontrar 
a data de 1569. É evidente que esta carta foi desenhada pelo menos nesse ano, 
possivelmente também por ordem do Viso-rei, e, dadas as suas minúcias de 
carácter militar, talvez com objectivo semelhante ao da de Achem e na mesma 
ocasião. 

Também nos Nuevos autógrafos de Cristóbal Colón y relacciones de Ultra¬ 
mar, pela mesma titular publicados em 1902, se encontra, a pág. 125, excelente 
fotogravura da segunda Carta, com 0 título: «Mapa de los reinos de Camboja, 
Siam, Cochincina, &»(1), 

Segundo Sousa Viterbo (2), os herdeiros de Fermín Caballero quiseram 
vender êste Atlas a Portugal; infelizmente, porém, não se chegou a fechar 0 
negócio, a-pesar-de nêle ter intervindo 0 ministro Andrade Corvo. Foi então 
adquirido, pela Duquesa de Alba, a D. Félix Caballero y Matute, filho e her¬ 
deiro de D. Firmín, segundo ela própria diz no seu Catálogo (pág. 154). 

São verdadeiramente notáveis a perfeição do desenho, a riqueza e 0 gôsto 
da iluminura, a ouro e a cores, vendo-se, admiràvelmente executados, escudos 
de armas, caravelas, bandeiras, fortalezas, índios guerreiros, animais, flores, 
frutos, etc. Em toda a ornamentação se sente 0 influxo do gôsto asiático, es¬ 
pecialmente em muitas das cercaduras e grupos de flores. As legendas, do 
mesmo. modo que as regras cosmográficas e as tábuas de declinação, estas 
escritas primorosamente, assim como todo 0 manuscrito, constituem preciosa 
obra artística, além do seu valor geográfico. Sob êste ponto de vista, tem 0 
Atlas importância excepcional, pois nêle se encontram as primeiras cartas es¬ 
peciais conhecidas de Ceilão e do Japão. Em alguns dos seus Atlas também 
Vaz Dourado representa Ceilão e 0 Japão, mas em escala diminuta e fazendo 
parte de cartas abrangendo outras regiões. 

Em 1903 publicou 0 Dr. Oscar Nachod, na revista Ost-Asia, interessante 
estudo sobre esta Carta do Japão (3), a qual continuou, porém, inédita, até 
que em 1910 0 mesmo autor a deu pela primeira vez à estampa, no artigo 


(1) A publicação da Duquesa de Alba permitiu a Abendanon aproveitar esta Carta 
no estudo que faz da cartografia da Celebes na sua obra Voyages géologiqms et géographi - 
ques à travers la Célèbes Centrak (1909-1910 ), págs. 1432-1433. 

(2) Trabalhos náuticos,.'., Parte II, pág. 191. O Catalogo da Exposição de Cartographia 
Nacional (1903-1904), págs. 22-25, refere-se a êste Atlas, traduzindo a nota de F. Caballero, 
assim como a descrição das diferentes cartas, segundo 0 Catalogo da Duquesa de Alba, 
mas estropeando.consideràvelmente as legendas. 

(3) Dourados Karte von Japan von i;68 und mei alte Gemãtde japanischer Mãrtyrer, 
in Ost-Asia, pág. 442, Januar-Februar 1903, Berlin, de que se tirou separata, 
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sobre 0 Japão, inserto numa história universal aparecida na Alemanha (1). 
Em 1913 0 sábio cartólogo ampliou e completou consideràvelmente 0 seu es- 
tudo de dez anos antes, numa notável memória apresentada ao Décimo Con¬ 
gresso Internacional de Geografia, nesse ano realizado em Roma (2). Dis¬ 
cute Nachod os trabalhos sôbre cartografia antiga do Japão, da autoria de 
Teleki, Geselius e Dahlgren, chamando a atenção para a circunstância de 
tôdas as representações cartográficas dignas dêsse nome, anteriores à Carta 
de Vaz Dourado, aparecerem apenas como parte da Ásia ou do Mapa mundi (3). 
Também nota que esta Carta contém apenas parte do Japão, faltando a parte 
norte da ilha principal (Hondo), entre 34 e 41 o lat. N, assim como Yedo, hoje 
Tokio, falta aliás explicável, pois os portugueses ainda não tinham explorado 
essas regiões. Dada a identidade da maneira como um e outro representam 
0 Japão, supõe êste autor que Vaz Dourado e Lázaro Luiz utilizaram 0 mesmo 
protótipo, se é que aquele não copiou dêste. Refere 0 erudito cartólogo ale¬ 
mão várias cartas chinesas (4) e japonesas muito antigas, sobretudo do sé¬ 
culo viu, aparecendo nestas 0 Japão representado com muita fantasia, e uma 
do século xv já mais próxima da realidade; contudo, os cartógrafos portugue¬ 
ses do século xvi ou não conheceram estas cartas ou não as aproveitaram, 
para 0 que basta considerar a forma de tartaruga (schildkrõtenfomigen) por 
Lázaro Luiz e Vaz Dourado dada ao Japão nas suas Cartas, sem precedente 
noutra qualquer anterior. Esta «forma de tartaruga», particular de Vaz Dou¬ 
rado, Lázaro Luiz, Carta 1.0.4 de Paris, posterior a 1566, Luiz Jorge e ainda 
adoptada por Ortélio em 1589 e Linsclioten de 1595 a 1644, etc., caracteri¬ 
za-se pela disposição dada à ilha Kiosho e a parte da principal (Hondo) do 
arquipélago, em crescente, com as pontas viradas para 0 Sul, envolvendo a 
ilha Shikoko, 0 que não se afasta muito da realidade; como dissemos já, falta 
a maior parte de Hondo e a grande ilha Hokaido, do norte do arquipélago, 
razão para mais acertadamente lhe chamar—Carta da parte sul do Japão. 
Logo no seu estudo publicado em 1903 0 Dr. Nachod põe em relêvo 0 pro¬ 
gresso carto-geográfico resultante das viagens dos portugueses, há quási qua¬ 
tro séculos feitas a essas longínquas paragens (5) e procura explicá-lo pelo 


(1) Artigo «Japan», no Vol. III, Orient, pág. 623 da Weltgeschichte, publicada por 
Pflugk-Harttung. Berlin, Ullstein, 1910. 

(2) Die alteste abendlàndische Manuskript - Spemlkarte von Japan von Fernao Vaz Dou¬ 
rado i;68, in Atti dei X Congresso Internationale di Geografia— Roma MCMX 11 I, págs. 1359 
a 1384. Roma, 1915, de que se tirou separata. Além da Carta de Vaz Dourado, reproduz 
Nachod outros trabalhos cartográficos japoneses dos séculos viu, xv e xvi. 

(3) «In wesentlich kleinerer Darstellung erscheint Japan allerdings auch schon auf 
anderen ziemlich gleichzeitigen oder sogar noch etwas àlteren Manuskriptkarten, aber 
nicht ais Hauptgegenstand, sondem iinmer nur ais kleiner Teil von Asien oder von 
Weltkarten,» Pág. 1361. 

(4) Na literatura chinesa de fins do século 111 A. C. já se encontra referência a uma 
carta de real valor geográfico, segundo E. Chavannes, Les deux plus anciens specimens de la 
cartographie chinoise , págs. 237 e 238, in Bulletin de VÉcole Française d 1 2 3 Extreme Orient, 
Vol. III, 1903. 

(5) «Sieht man von den genannten Mãngeln ab und berücksichtigt man, dass noch 
drei Jahrzehnte vorher die Küsten von Japan den Portugiesen gánzlich unbekannt waren, 
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facto de Fernão Va z Dourado ser cosmógrafo ou cartógrafo oficial do Estado 
da índia, o que aliás níto é verdade (i), donde lhe viria raaior possibilidade 
de consultar vários documentos referentes às viagens e explorações portugue¬ 
sas ao Japão, tais como as do capitão Jorge Álvares (2), em meados do sé¬ 
culo; de Fernão Mendes Pinto, do qual admite a possibilidade, aliás muito 
natural, de ter conhecido pessoalmente 0 grande cartógrafo, e isso possivel¬ 
mente teria sucedido também com Álvares; de S. Francisco Xavier e outros 
jesuítas, etc., fazendo a-propósito eruditas e interessantes considerações. 

Nas palavras com que fecha 0 seu trabalho apresentado ao Congresso de 
1913, define Nachod 0 valor desta Carta: «Die kriüsche Belrachtung und 
Vergleichung der Karte Vaz Dourado fCihrt im grossen und ganzen gewiss 
zur Erkenntnis recht bedenklicher Lücken und Mangei, die ihr anhaften. 
Berücksichtigt man aber die damals mit einer solchen Arbeifc noch verknüpften 
ausserordentlichen Schwierigkeiten, und vergegenwàrtigt man sicli, dass etwa 
ein viertel Jahrhundert vorher die Küsten Japans den Portugiesen noch gánzlich 
unbekannt waren, so wird man in dieser, immerhin bereits viele zutreffende 
Einzelheiten darbietenden ersten Spezialkarte des Landes, die bis ans Ende 
des 16. Jahrhunderts der massgebende Typus bleiben sollte, in der Tat einen 
entschiedenen geographischen Fortschritt auf jenem, damals noch so weltfernen 
Gebiete und ein für die Geschichte der Erdkunde bedeutsames und wertvolles 
kartographisches Denkmal erblicken müssen». 

No seu valioso estudo sobre Les dèbuts de la cartographie du Japon ocupa- 
-se Dahlgren, largamente, desta Carta, em especial, e, em geral, da maneira 
como 0 cartógrafo representa 0 Japão nos outros Atlas; chama-lhe «tipo Vaz 
Dourado» e diz que êle «remonte certainement à la carte qui, déjà en 1558, 
avait servi à Diogo Homem, mais ilsestenrichiabondamment des expériences 
de 1 ’époque suivante» (pág. 42). Teleki atribue à representação cartográfica 
do Japão no Atlas de Vaz Dourado de 1580, único seu conhecido, a data de 
1560, mas erradamente, segundo Dahlgren; contudo, êste autor admite que a 


so wird man in dieser Karte einen entschieden geographischen Fortschritt auf jenem 
damals noch so weltfernen Gebiete anerkennen müssen. In der Tat sind auch die hier 
sichtbaren Umrisslinien der massgebende Typus gehlieben für. alie Karten von Japan bis 
hinein in díe erste Háifte des 17. Jahrhunderts. So kehren sie u. a. auch wieder in einer 
der Karten des für die Schiffahrt und für die Erdkunde so bedeutsam gewordenen, viel 
verbreiteten Werkes des Hollanders van Limchotmx Dourados Karte von Japan ... 

(1) Por culpa de Inocêncio, como já vimos, julga Nachod que «Fronteiro» quere dizer 
« Kosmograph », e daí escreveu em 1903: «In seiner amtlichen Stellung ais portugiesischer 
Kosmograph («fronteiro ») für Indien », e em 1913:«in seiner amtlichen Eigenschaft ais 
Regierungs-Kartograph für Indien». Nem nas portadas dos seus Atlas Vaz Dourado jamais 
invocou a qualidade oficial de cosmógrafo ou cartógrafo, nem se conhece qualquer documento 
onde como tal apareça. 

(2) « Esta la informacion de Japon, que uino en la carta arriba escripta la qual dio 
un português llamado jorge aluares sacada de português S castellano», in Cartas dos Pa¬ 
dres da Companhia de Am, Vol. I, págs. 60 a 63. Manuscrito pertencente à Academia das 
Ciências de Lisboa e publicado por Câmara Manuel, in Missões dos Jesuítas no Oriente 'nos 
séculos XVI e XVII, págs. 269 a 279. Lisboa, 1894, 
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Carta de Vaz Dourado teria chegado a Lisboa «à une date déjà très an- 
cienne »(?), sendo em 1563 reproduzida por Lázaro Luiz em cópia reduzida 

(P á fL 43 )• . _ . t „ 

Êste, na verdade, interessante problema da antiga cartografia do Japao 

tem entusiasmado vários cartóiogos, que sucessivamente vão desenvolvendo e 
enriquecendo 0 estudo da questão; e, assim, Dahlgren, em 1911, aproveita, 
critica e amplia 0 trabalho por Gezelius publicado em 1910, assim como êste 
já fizera ao de Teleki, aparecido etn 1900, e Nachod depois, em 1913, fêz ao 
trabalho de Dahlgren. Foram os portugueses, tão grandes navegadores como 
cartógrafos, os primeiros europeus a visitar 0 Império do Sol Nascente, com¬ 
preendendo-se a importância que 0 estudo das suas cartas tem para a história 
da cartografia do Japão. 

0 ATLAS DA TÔRRE DO TOMBO, DE 157I 

Sua disposição primitiva. — Referências do Prior da Cartuxa de Évora em 17991 de Var- 
nhagen em 1839, do Visconde de Santarém, de Knnstmann e de outros, anteriores ao 
desaparecimento de duas folhas .-0 frontespício segundo a feliz descrição de Var- 
nhagen. - A carta do Prior da Cartuxa. - 0 frontispício segundo 0 Visconde de 
Santarém.-Referência de Raczynski.—Nota que acompanhava a portaria de 1851. — 
Reconstituição dos dizeres do frontispício desaparecido.— Descrição do Atlas. 

0 Arcebispo D. Teotónio de Bragança, primitivo possuidor do Atlas - Oferece-o ao 
Convento da Cartuxa de Évora .-0 Atlas vem em 1799 para Lisboa, por ordem do 
Príncipe Regente.—Uma cópia para a Sociedade Real Marítima Militar e Geográfica, 
que parece nunca ter sido feita. — 0 Atlas regressa em 1806 à Cartuxa de Évora. — 
Após a extinção das ordens religiosas, ingressa na Tôrre do Tombo, entre 1834 
e 1839. — Criminosa e irreparável mutilação do Atlas em 1851.— Outras preciosida¬ 
des cia Tôrre do Tombo mutiladas pelo mesmo nefando criminoso, cujo nome conse¬ 
guimos descobrir. —Inocêncio refere 0 crime, de que foi contemporâneo. — A porta¬ 
ria de 10 de Outubro de 1851. -0 Atlas figura em várias exposições. 

Êste Atlas tinha originalmente quarenta folhas, sendo cada duas compostas 
por uma só lâmina de pergaminho, dobrada ao meio e presa por uma carcela 
colada, conforme se depreende da dobra que ainda hoje se nota e dos vestígios 
da cola existente no verso. Posteriormente, tal qual sucedeu ao Atlas de 
Lázaro Luiz, da Academia das Ciências de Lisboa, foi encadernado de maneira 
que as lâminas estão desdobradas, ao comprido, ficando com vinte folhas. 
Esta preciosidade foi, porém, barbaram ente mutilada em 1851, tendo-lhe sido 
arrancadas duas folhas, as quais nunca mais apareceram, barbaridade a que 
mais adiante nos referiremos. Tal crime é tanto mais para sentir quanto é 
certo que uma das folhas arrancadas foi precisamente a correspondente ao 
frontispício, com 0 nome do autor, data, etc.; a outra correspondia ao Medi¬ 
terrâneo. Sabe-se, porém, do que continham as duas folhas desaparecidas, 
pois, felizmente, 0 ilustre investigador Francisco Adolfo Varnhagen, Visconde 
de Pôrto Seguro, teve ensejo de examinar 0 Atlas antes da mutilação, deixan¬ 
do-nos a descrição de todo êle, nos Adicionais do Tomo III (págs. 490 a 500), 
do Tratado de Geographia, de D. José de Urcullu, impresso no Pôrto em 1839. 
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Também se sabe do título do Atlas, contido exactamente na folha do fron¬ 
tispício, por uma carta do Prior da Cartuxa de Évora, escrita em 2 de Novem¬ 
bro de 1799 a D. Rodrigo de Sousa Coutinho, «Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Ultramarinos», remetendo-lhe 0 Atlas, carta que existe na Secção 
de Reservados da Sociedade de Geografia de Lisboa. O Visconde de San¬ 
tarém igualmente se refere a êste Atlas antes da mutilação, fazendo dêle 
uma descrição sumária e dando-nos 0 seu título conforme vinha no frontis¬ 
pício (i). 

Ainda há poucos anos havia, pela parte de dentro da encadernação, uma 
meia folha de papel onde estava escrito à mão 0 que continha 0 fronstispício- 
Esta nota, que hoje já lá se não encontra, foi transcrita (?) no Catalogo da 
Exposição de Cartografia Nacional Além destas referências e duma outra 
que se encontra dentro da portaria de 1851 e à qual logo nos referiremos, Kunst- 
mann (2) faz também uma breve descrição do Atlas. 

Comparando a actual ordem das cartas no Atlas com a descrição de Var- 
nhagen, vê-se que depois do vandalismo nêle praticado 0 encadernaram de 
novo, alterando a primitiva ordem das folhas, não se sabendo a que estranho 
critério tal obedeceu, se algum critério houve; provàvelmente seria nesta 
ocasião que as lâminas de pergaminho foram desdobradas, ficando duas das 
antigas folhas a fazer uma das actuais. 

A descrição que Varnhagen fêz, em 1830, é da maior importância para a 
história deste Atlas, pois é a mais completa referência que nos ficou das duas 
folhas desaparecidas e muito em especial daquela onde se encontrava 0 fron¬ 
tispício, com a assinatura, data, etc.: «Na fôlha do rosto ou frontespício vê-se 
como era costume pintada a imagem do Salvador coberto de sangue e coberto 
de espinhos, e ao lado estão desenhadas as armas Üa antiga familia dos 
Costas: debaixo destas armas que parece deviam designar a caza do primeiro 
proprietário da obra lê-se —Mapamüdo Que ffez ffernà uâz dourado frõm- 
teiro nestas partes: Que trata De todos os. Reinos, ter as. Ilhas que haa na 
redondeza; da tera cô ssuas derotas e alturas. Per esquadria:.: Em Goa. iyji. 
este título juntamente com a imagem de Cristo e as armas dos Costas estão 
envolvidos dentro de outro titulo em latim, escrito em forma de um paralelo¬ 
gramo, e diz = Universalis et integra totius orbis Hidrographia ad verissimam 
Luzitanoru . traditiom. descriptio. Ferdinando Vaz Dovrado Cosmograpo (sic) 
Avctore. ingenvitate Goce. Anuo iyji. Em redor tem uma guarnição cujo lavor 
caracterisa 0 bom gosto do pintor. No verso desta folha se lêem duas breves 
inscrições que versam sobre a historia do livro: uma, a que fica á mão esquerda, 
é escrita em letras grandes, encarnadas, e redondas, porem mal feitas, e diz 
— Mappa da Cartuxa de Évora dado á mesma Cartuxa pelo Sereníssimo Senhor 
D. Theoíonio de Bragança seu Fundador -Ao lado desta fica outra, escrita em 


(1) Estudos de cartografia antiga, págs. 196-197. 

(2) Dn Entdechmg Amerikas. Nach den âltesten Quellen geschichtlich dargestellt 
von Friedrich Kunstmann, mit einem Atlas alter bisher ungedruckter Karten. Munich, 
1859. O Atlas de Kunstmann foi, porém, publicado em 1851. 
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letra de mão — Libro da Cartuxa de scala cceli que 0 Ill m e R . m0 in x.° Padre 
D. Theotonio de Bragança Arçebispo de Evora fundador e dotador da dita casa 
lhe fez doação .» 

Observam-se, porém, certas diferenças na maneira como cada um dêstes 
autores—todos escrevendo quando 0 Atlas ainda estava completo—ou documen¬ 
tos, refere terem sido os dizeres do frontispício. Na carta do Prior da Car¬ 
tuxa, lê-se: «Universalis et integra totius Orbis Hydrographia ad verissimam 
Luzitanorum traditionem descripta a Ferdinando Vas Dourado Cosmogiapho 
Auctore in Civitate Goae, Anno 1571.» 

O Visconde de Santarém diz assim: «1571—Atlas manuscripto de 
Fernam Vaz Dourado, existente no Archivo Nacional de Lisboa. O auctor 
era governador duma praça forte e viveu no tempo de D. João III e de 
D. Sebastião. É auctor d’este atlas illuminado offerecido por D. Theotonio 
de Bragança ao convento da Cartuxa d’Evora, e guarda-se actualmente no 
Archivo Real, pelo que este atlas era geralmente designado pelo nome de 
Carta da Cartuxa. O frontespicio d’este atlas é dividido perpendicularmente 
em duas partes eguaes. Um Ecce-Homo occupa 0 lado direito; á esquerda 
estão as armas dos Costas, com este titulo em portuguez: Mappamundo que 
fez Fernão Vaz Dourado fronteiro nestas partes que trata de todos os reinos, 
terras Ilha, sque ha na redondeza da terra com suas derrotas e alturas per 
esquadria. Em Gôa iyji. Em volta do frontespicio lê-se, em latim: Univer¬ 
sais et integra totius orbis Hydrographia ad verissimum Lusitanormn tradi¬ 
tionem descriptio Ferdinandus Vaz Dourado cosmographo auctore, in civitate 
Goa ij]i .» 

Raczynski (1) também se lhe refere em 1847, dizendo: «Dourado (Fer- 
dinand Vaz), enlumineur et cosmographe. II était gouverneur dune place 
forte et vivait sous Jean III et sous D. Sébastien. II est auteur de 1 Atlas enlu- 
miné donné par D. Theotonio de Rragance au couvent de Cartuxa d Evora, 
on conserve aujourd’hui, aux archives royales, cet Atlas qui est généralement 
connu sous le nom de Carte da Cartuxa. Le frontispice de cet atlas est divisé 
perpendiculairment en deux parties égales. Un Ecce Homo occupe le côté 
droit; à gaúche sont les armes des Costa, avec ce titre en portugais: Mappa 
mundo que fez Fernão Vas Dourado fronteiro nestas partes que trata de todos 
os reinos, terras, ilhas, que ha na redondeza da terra, com suas derrotas e 
alturas per esquadria. Em Goa, 1571. Autour de ce frontispice on lit encore 
en latin: Uiversalis et integra totius orbis Hydrographia ad verissimam Lusi- 
tanorum traditionem descriptio, Ferdinandus Vaz Dourado cosmografo auctore, 
in civitate Goa, anno 1571.» 

Na meia fôlha manuscrita que estava dentro do Atlas, lia-se: «Mappa¬ 
mundo que fez Fernão Vaz Dourado fronteiro nestas partes, que trata de todos 
os reinos, terras, ilhas, que ha na redondeza da terra com suas derrotas e 
alturas por esquadrias. Em Goa 1571. Em volta do frontispício lia-se em 


(x) Comte A. Raczynski, Dictionnaire Historico-Artistique du Portugal, pág. 73. Paris, 
1847. Diz que esta comunicação lhe foi feita pelo Visconde de Juromenha, 
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latim: Universales et integra totius orbis Hydrographia ad verissimam Lusita- 
norum traditionem descriptio. Fernão Vaz Dourado cosmographo auctore in 
civitate Goa anno 1571. Era dividido 0 frontispício em duas partes, tendo á 
esquerda as armas dos Costas, e do lado direito um Ecce homo e as armas da 
índia. 

«N. B. Acerca da falta do frontispício e de um dos mappas veja-se a 
portaria de 10 de Outubro de 1851.»(1). 

Hoje, dentro do original da portaria de 10 de Outubro de 1851, a que 
adiante nos referiremos, está um verbete contendo 0 seguinte: «Mapparaundo 
que fez Fernaõ Vas Dourado fronteiro nestas partes, que trata de todos os 
reinos, terras, ilhas, que ha na redondeza da terra com suas derrotas e alturas 
per esquadria. Em Goa 1571. Era dividido 0 frontespício em duas partes 
tendo a esquerda as armas dos Costas e do lado direito hum Ecce Homo (as 
armas da índia). Em volta do frontespício lia-se em latim — Universalis et 
integra totius orbis Hydrographia ad verissimam Lusitanorum traditionem 
discriptio Ferdinandus Vas Dourado Cosmographo auctore in civitate Goa 
anno 1571.» 

Vê-se que cada autor reproduziu a ortografia conforme lhe aprouve, che¬ 
gando por vezes a estropiar as palavras. Parece-nos que a reconstituição das 
duas legendas se poderá fazer da seguinte maneira: 

Mapamiido Que ffez jfernà uãz dourado frõmteiro nestas partes: Que trata 
De todos os. Reinos . ter as, ylhas que haa na redondeza; da tera cò ssuas derotas 
e alturas. Per esquadria :.: Em goa. iyji. 

Universalis et integra totius orbis Hidrographia ad verissimam Luzitanoru. 
traditionê, descriptio . Ferdinandus Vaz Dovrado Cosmographo Avctore in Civi -■ 
tate Gooe, Anno. ifiji. 

Seguiu-se mais a descrição de Varnhagen, embora ela contenha um impor¬ 
tante êrro: «Avctore ingenvitate goae», por «Avctore in civitate goae». Não 
sabemos como êste êrro de cópia ou de revisão escapou ao cuidadoso investi¬ 
gador brasileiro e como Sousa Viterbo e 0 Catálogo da Exposição de Carto - 
tografia 0 transcreveram sem qualquer comentário. Que é «in civitate» 
e não «ingenvitate», dizem-no os outros quatro ou cinco documentos e ainda 
0 facto de no Atlas do Duque dAlba também se ler «in civitate». 1 Teria 
êste «ingenvitate» sido interpretado como mais uma manifestação do mau 
latim da legenda, e assim contribuído para a suposição de que Fernão Vaz 
Dourado era natural da índia? 

São as folhas do Atlas em pergaminho fino, muito branco, e medem 
379X501 mm.; a encadernação é em pele vermelha, tendo ao meio da capa, 
impressas em letras douradas: «Atlas hydrographico »(2), e na outra capa, 
igualmente impresso: «Fernam Vaz Dourado». 


(1) Transcrevemos do Catalogo da Exposição de Cartografia (1903-1904), pág, ix, que, 
infelizmente, tão pouca confiança merece. 

(2) Segundo 0 Catálogo da Exposição de Cartografia (1903-1904), pág. 12, as palavras 
impressas na capa dizem « Cartas Hydrographicas »; como não consta que depois dessa 
data 0 Atlas tenha sido de novo encadernado, devendo a actual encadernação ser a feita 


VII. Fernão Vaz Dourado 

A execução do desenho de todo 0 Atlas é cuidadosa e elegante, e a ilu¬ 
minura, feita com tintas da índia e ouro, é primorosa, seduzindo pela frescura 
dos tons e gôsto com que se casam. Nas Estampas XXXII a XLVII reprodu¬ 
zimos as dezasseis primeiras folhas dêste Atlas, com as quinze cartas e as 
regras da cosmografia, julgando assim dispensável dar delas longa e porme¬ 
norizada descrição. A actual disposição das folhas é a seguinte: 

Primeira. — A que tem em volta a legenda: «NESTA FOLHA. ESTA 
LAMCADO, TODA. A COSTA .DALTALEMANHA. E FRAMCA. E 
BRETANHA. ATE. IMGRATERA.» É a sexta da primitiva disposição, 
segundo a descrição de Varnhagen. 

Segunda,- «NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. AS ILHAS. D IM- 
GRATERA. E FRAMCA. E BRETANHA. E O ESTREITO. DE GIBAL- 
TAR.:.» É a sétima da primitiva disposição. 

Terceira- «NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. TODA. A COSTA. 
D AFRICA. E DE GINE. ATE A ILHA. DE SAM TOME.» É a nona da 
primitiva disposição (1). 

Quarta.- «NESTA FOLHA. ESTA. LAMCADO. O CABO. DE BOE 
ESPERAMCA. ATE A CONOCIALI. DE LESTE OESTE.» É a décima da 
primitiva disposição. 

Quinta. — «NESTA FOLHA. ESTAM. LAMCADAS. TODAS. AS 
ILHAS. QVE ESTAM. DA. QINVCIALI, AO SVL.» É a décima pri¬ 
meira da primitiva disposição. 

Sexta. — «NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. TODA. A COSTA. 
DA IMDIA. DO RIO. DE. IVGO ATE O PORTO. DE. BEMGALA.» Éa 
décima segunda da primitiva disposição. 

Sétima. — «NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. DO CABO. DE CO- 
MORIM. ATE. IAPAM. E ATE MALVCO COM TODA. A TERA. AO 
NORTE.» Tem mais a seguinte legenda, em letra pequena: «Costa de llucois 
e liaus pela quall pasou. p° ffidalguo vinDo de borneo em hü Jumquo de chis 
corendo cõ temporall ao lomgo dela ffoi tomai* llamao •[••». É a décima 
terceira da primitiva disposição. 

Oitava. — «NESTA. FOLHA. ESTA LAMCADO. DEPEGV.ATEA 
COSTA QVE DESCVBRIO. O MAGALHAIS. COM TODA. A COSTA. 
DA. IAVA.» Tem a mesma legenda em letra pequena como a anterior, no mes¬ 
mo local, de novo reproduzido, e mais na costa da Nova Guiné: «Esta. costa. 
Descubrio. Fernão de magalhais. naturall portuges. por mamdado do empe- 
rador carllos. O ano de. 1520 • | • ». É a décima quarta da primitiva dispo- 


após 0 vandalismo de 1851, deve tratar-se de mais uma das demasiadamente numerosas 
inexactidões de que 0 Catalogo está recheado. Isto, de resto, não quere dizer que êle não 
constitua trabalho apreciável e não preste bons serviços aos estudiosos da cartografia 
nacional; é porém lastimável que obra de tanta importância e responsabilidade tenha 
sido tratada com tanta ligeireza. 

(1) O Visconde de Santarém possuia uma cópia desta Carta, «tirada com admiravel 
nitidez e fidelidade ». Memória..., pág. 99; Recherches-..., pág, 133. 
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sição. Conforme já fizera notar Varnhagen (r), esta reproduz a da sexta 
folha do Atlas de Lázaro Luiz. 

Nona, -«NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. A COSTA. QVE. DES- 
CVBRIO. FERNAÕ. DE MAGALHAIS.» Tem mais a seguinte legenda! 
«ESTA, COSTA. DEscubrio. Fernáo de magalhais. Naturall portuges. por 
mandado, do emperador. Dom carlos O anno de. 1520 ••]•». É a décima 
quinta da primitiva disposição. 

Décima.-* NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. A COSTA. DOS BA- 
CALHAOS E A TERA. DOS. CORTEREAIS.» É a quinta da primitiva 
disposição (2). 

Décima primeira, — «NESTA. FOLHA. ESTAM. LAMCADAS. AS. AM- 
TILHAS DE CASTELA. COM A POMTA. DA FLORIDA. E NOVA. ES¬ 
PANHA. COM A COSTA, DAS. AMAZONAS.» É a quarta da primitiva 
disposição. 

Décima segunda. — «NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. TODA. A 
COSTA. DO BRAZIL. DO RÍO. DAS AMAZONAS. ATE, O RIO DA. 
PRATA.» É a terceira da primitiva disposição. 

Décima terceira, — «NESTA. LAMINA. ESTA. LAMCADO. O ESTREI¬ 
TO. DE FERNAÕ. DE MAGALHAIS.» É a segunda da primitiva dis¬ 
posição. 

Décima quarta,-* NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO. A COSTA, 
DO PERV. DA BAMDA. DO NORTE. E WL.» É a décima sétima da pri¬ 
mitiva disposição. 

Décima quinta.-* NESTA. FOLHA. ESTA. LAMCADO O CABO. DE 
LEMGANHO COM TODA. A COSTA. DÉ MÉXICO E A COSTA. Q. DES- 
CVBRIO O VLHALOBOS.» Em cima, à esquerda, lê-se: «O ANNO. DE. 
1545. NO MES DE IANEIRO IMDO. RVI LOPES. DE VILHA LOBOS 
PARA.MALVCO. DESCVBRIO. ESTA COSTA»; em baixo e mais à es¬ 
querda: «Tera. Que Descubrio. Fernãocortes por mãdado do emperador 
Carllos • ; • ». É a décima sexta da primitiva disposição. 

Décima sexta.— Regras de cosmografia: para calcular a altura do Sol e 
afastamento da equinocial; «Regiméto Daalltura Pellaestrella. denorte.»; «da 
altura q abaixo espritos estâ amda a estrella do norte abaixo do eixo»; «Para 
tirar As mares na costa, da imdia. ou em costa que sse cora. de norte e ssull 
tira esta comta q he Serta.»; «Regiméto pera tomar a altura pela estrela do 
norte »;«Roza pera saberes 0 q uallem os graos de qualquer destes rumos.» 
«A Comta de salamão: sse quizeres tirar as lluas: saberas quâotos tes daure 
numero, aquele ano.», etc. É a décima oitava da primitiva disposição. 

Décima sétima e décima oitava, — Tábuas de declinação para quatro anos; 


(1) «Esta Carta foi sem duvida copiada da que vem na 6. a folha do Atlas MS. de 
Lazaro Luiz feito em 1563 e que está na livraria da Academia das Sciencias de Lisboa». 
Loc. cit, pág. 500. 

(2) No seu trabalho —Os Corte-Rms — Memória Histórica acompanhada de muitos 
documentos inéditos, págs. 53-55-Ponta Delgada, 1883, faz Ernesto do Canto um interes¬ 
sante e desenvolvido exame da nomenclatura desta Carta. 


VII. Fernão Vas Dourado 

0 último dos quais bissexto. São a décima nona e a vigésima da primitiva 
disposição. 

A fôlha oitava da primitiva disposição, que hoje falta, é assim referida 
por Varnhagen: «Nesta, folha, esta, lamcado 0 estreito de Gibraltar de Roma 
até Jerusalem, Este estreito de Gibraltrar é 0 Mediterrâneo». 

Pelas notas que existiam no verso da primeira fôlha e que Varnhagen nos 
transmitiu, conforme a transcrição atrás feita, se vê ter 0 Atlas sido doado ao 
Convento da Cartuxa de Évora pelo Arcebispo D. Teotónio de Bragança, 
seu fundador. 

D. Teotónio de Bragança, que nasceu em Coimbra em 2 de Agosto de 
1530, depois de lá ter frequentado a Universidade, estudou teologia em Bor¬ 
déus e Paris (1). Era filho dos quartos Duques de Bragança, D. Jaime e 
D. Joana de Mendonça, por conseguinte tetraneto do Rei D. João I e sobrinho 
do Cardial-Rei D. Henrique, a quem sucedeu no arcebispado de Évora quando 
êste foi ocupar 0 trono, tendo falecido em 29 de Julho de 1602. Foi, por con¬ 
seguinte, nomeado Arcebispo em 1578, em 28 de Agosto, quando já era Bispo 
de Fez, como coadjutor do tio, havia dois meses certos, tendo deixado como 
sua obra mais notável 0 Convento da Cartuxa de Évora, onde «gastou pas¬ 
sante de 200.000 cruzados», tendo-lhe doado «riquíssima livraria» (2), na qual 
iria 0 precioso Atlas que, dada a sua alta linhagem e elevada dignidade ecle¬ 
siástica, se compreende como estivesse em seu poder logo pouco depois de 
ter sido feito. O facto de D. Teotónio ter mandado publicar algumas obras, 


(1) A seu respeito diz António Caetano de Sousa, Historia Genealógica da Casa Real 
Portuguesa, Tomo V, págs. 651-652 — Lisboa Occidental 1738: «Na Universidade de Coim¬ 
bra estudou D. Theotonio Humanidades em companhia do Senhor D. Duarte, filho delRey 
D. João III. e do Senhor D. Antonio, filho do Infante D. Luiz, que depois com diversa for¬ 
tuna morreo em Pariz appellidando-se Rey de Portugal. Estudou Theologia em Burdeos 
e Pariz; e tendo feito progressos nos seus estudos, passou a correr varias Cortes de Italia, 
e depois á de Inglaterra, onde se achou incognito no anno de 1554, quando naquella Corte 
se celebrarão as vodas delRey D. Filippe II. de Castella com a Rainha Maria de Inglaterra; e 
tendo-se instruído nas politicas do Mundo, com 0 que fez mostrou, que não queria prati¬ 
car mais que nas do Ceo, em que perseverou toda a vida: : soube as linguas Italiana, 
Ingleza, e com perfeição a Franceza, no tempo, que naõ era taõ commua como hoje em 
Portugal, para onde voltou, e seguindo hum methodo de vida excedente, servia de admi¬ 
ração 0 seu recolhimento. Nos mais floridos anos da idade se achava D. Theotonio, quando 
movido do exemplo dos Religiosos da Companhia, que havia pouco se formara em Roma 
no ano de 1540, tomou a roupeta desta esclarecida Família, naõ sem contradição do Duque 
seu irmaõ, que sentia muito esta resolução». Começou a sua vida de jesuíta pelo, naquele 
tempo importante, cargo de tesoureiro da Colegiada de Barcelos. 

(2) Antonio Francisco Barata, Esboços chronologico-biographicos dos Arcebispos da 
Egreja de Évora, pág. 2t. Coimbra, 1874. Em 1589 concluiam-se as obras do Convento, 
tendo os frades da Cartuxa lá entrado pela primeira vez em 15 de Dezembro dêsse ano. 
Fortunato de Almeida, Historia da Egreja, Tômo III, Parte I, pág. 477; Pinho Leal, Portu¬ 
gal Antigo e Moderno, Tômo II, pág. 131, Estes religiosos, da Ordem de S. Bruno, vieram 
para Portugal a instâncias de D. Teotónio, tendo chegado a Évora em 8 de Setembro de 
1587. Só houve outro convento desta Ordem em Portugal — 0 de Laveiras. 
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entre as quais uma de sua autoria ; Regimento do Auditorio Ecclesiastico do 
Arcebispado de Evora e de sua Relação, impresso em Évora, em 1598, assim 
como as Cartas que os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus escreveram do 
Japão, de ijpjç a ip 8 ç, impresso também em Évora, no mesmo ano de 1598, 
mostram de certo modo a curiosidade do seu espírito, que devia possuir regular 
cultura. 

Em 1747 estava ainda 0 Atlas no referido convento, pois é nessa data que 
Barbosa Machado escreve a sua referência, tendo saído de lá em 1799, para 
voltar em 1806, conforme consta de vários documentos pertencentes à Secção 
de Reservados da Sociedade de Geografia de Lisboa. Por êles se vê que em 
ii de Outubro de 1799 0 Ministro e Secretário de Estado dos Negócios Ultra¬ 
marinos, em nome do Príncipe Regente, determinava ao Prior do Convento 
da Cartuxa de Évora que lhe remetesse 0 Atlas, a-fim-de ser tirada uma cópia, 
após 0 que seria restituído, Â cópia destinava-se ao arquivo da «Sociedade 
Real Marítima Militar e Geográfica para 0 desenho, gravura e impr^são das 
cartas hidrográficas, geográficas e militares», etc., que foi inaugurada em 
1798 e não teve nem grande acção, nem larga duração, havendo sido a ordem 
cumprida e 0 Atlas remetido em 2 de Novembro daquele ano. Em 7 dêsse 
mesmo mês enviava-o 0 referido Ministro àquela Sociedade «para que veja, 
se seria conveniente fazer tirar uma copia do mesmo, para se conservar no 
seu Depozito, como hum Monumento dos nossos conhecimentos em tempos 
antigos, e como objecto de curiosidade, e utilidade; devendo depois resti¬ 
tuir-se aos Religiozos do sobredito convento, 0 Original, que com tanta promp- 
tidão remetterão.» Não sabemos se essa cópia foi feita ou não; sabe-se, po- 
iém, que, como passados seis anos 0 Atlas ainda não tivesse regressado ao 
convento, 0 Prior da Cartuxa requereu a sua restituição, a qual foi ordenada 
em 5 de Março de 1806, tendo sido passado recibo da entrega pelo Prior, em 
9 de Abril do mesmo ano (1). 

«C. H. Coote, of the Map Department of the British Museuin», nas notas 
que escreveu sobre 0 Atlas de Vaz Dourado existente no Museu Britânico, 
para a Intiodução de W. de Gray Birch à tradução inglesa, por êste feita, dos 
Comentários do Grande Afonso Dalboquerque, diz que parece ter aquela obra 
estado na Academia Real da Marinha, de Lisboa, entre 1747 e 1812 (2). É 
evidente ter-se Coote inspirado em António Ribeiro dos Santos (3), quando 
êste, em 1812, diz, a-propósíto do Atlas da Cartuxa: « Ouvimos dizer que está 

(1) Estes interessantes documentos foram transcritos por Aires de Sá, Frei Gonçalo 

Ve l °' 1 , Ôm ° Q Ij P ^ S - * LV , e XLVI ’ Lisboa > 18» a quem parece terem sido mostrados 
peio antigo Secretario Gerai da Sociedade de Geografia, Luciano Cordeiro. Encontram-se 
na Secção de Reservados desta agremiação, onde os examinámos, numa pasta em que es¬ 
tão juntos com vanos outros documentos referentes à Sociedade Real Marítima Aquele 
autor ao transcreve-los cita como referência «m.c. (100) de ms.», que hoje é lá desco¬ 
nhecida ; a sua cota actual é: « Prateleira D — Maço n.° 5 — Doc. n .° 21» 

(2) The Comnmtarks ofthe great Afonso Dalboquerque, págs. CXVIII. London, i8 7 < 

( 3 ) Dt alguns Ma kmahcos no Reinado do Senhor D . Sebastião, in Memórias de Likm 

SoíK^r peia Academia Reai das “ s de 21 
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hoje na Academia Real da Marinha de Lisboa», ligando a data em que isto 
foi publicado com a da referência de Barbosa Machado (1747), Na ocasião, 
porém, em que A. Ribeiro dos Santos assim escrevia já 0 Atlas estava de 
novo na Cartuxa, como vimos. 

Não sabemos se o projecto de cópia que motivou a sua ida da Cartuxa 
de Evora para a Sociedade Real Marítima chegou ou não a fazer-se, mas su- 
pomos que não, pois de contrário dela deveria haver qualquer notícia. 

Também se deve considerar como perdida a cópia (?) dêste Atlas a que 
se refere Barbosa Machado na Bibliotheca Lusitana, como tendo existido na 
«selecta livraria do eruditissimo Jozé de Faria, Secretario das Mercês d’ElRey 
D. Pedro II». Podemos afirmar que nenhum dos Atlas de Vaz Dourado, não 
datados e hoje conhecidos, corresponde a esta cópia (se na verdade duma 
cópia se tratava), pois todos contêm diferenças essenciais entre si, tanto na 
parte cartográfica propriamente dita, como na da iluminura. 

O Atlas entrou para a Tôrre do Tombo, naturalmente, após a extin¬ 
ção das ordens religiosas, talvez em 1834, tendo-o Varnhagen já lá visto 
antes de 1839(1). 

Data de 1851 a criminosa mutilação dêste admirável monumento da car¬ 
tografia nacional, mesmo assim ainda hoje a mais preciosa jóia que nos resta 
da escola iniciada pelo Infante D. Henrique com 0 carácter puramente cien¬ 
tífico, mais consentâneo às circunstâncias de então, cujo apogeu atinge no 
século xvi, aliando-se à iluminura, que, com as outras artes, florescia nesse 
meio excelente dos tempos áureos do Império do Oriente. Sousa Viterbo (2) 
e Inocêncio (3) referem-se ao triste acontecimento, tanto um como outro recti- 
ficando 0 que primeiramente tinham escrito. A informação de Inocêncio tem, 
então, especial valor, pois foi contemporâneo dos factos que regista; julga êle 
que 0 roubo foi feito para vender, possivelmente para 0 estrangeiro, as folhas 
furtadas (4). Sousa Viterbo admite também a hipótese de que 0 objectivo do 


(1) «É já entre nós tão nomeado 0 Mappa de Fernão Vaz Dourado que pertencia á 
Cartuxa de Evora, antes da extinção das ordens religiosas», etc. Varnhagen, Loc. cit, 
pág. 494. As ordens religiosas foram extintas em Portugal por decreto de 24 de Maio de 
1834, sendo Ministro da Justiça Joaquim António de Aguiar, que, por isso, ficou sendo co¬ 
nhecido por 0 Mata-frades. 

(2) Trabalhos náuticos, Parte I, pág. 88 e Parte II, pág. 190. 

(3) Diccionario bibliographico português, Tômo II, págs. 291 e 475 e TômoIX, pág. 221. 

(4) «Os ornatos, adornos e tarjas que guarneciam cada uma das fôlhas, admiráveis 
pelo primor e esmero do desenho, e pela finura e belleza das tintas, foram barbara e 
atrozmente sacrificadas á cubiça de um desalmado perdulário, que não hesitou em estra¬ 
gar completamente aquelle monumento de arte. Pretendia, dizem, negociar aquelles fra¬ 
gmentos preciosos, vendendo-os para fóra do reino, e não sei se chegou a conseguil-o. 
Como seja falecido ha annos, pane sepultis. Não é justo, comtudo, que 0 labeo que d’ahi lhe 
provém vá pesar sobre a memória de outro (refere-se a Joaquim José da Costa de Ma¬ 
cedo ), também finado, e celebre no seu tempo como expropriador de livros alheios, ao 
qual, por haver estado encarregado da direcção e guarda do estabelecimento de que se 
tracta, entenderam alguns que poderia attribuir-se aquelle villissimo feito. É esta uma 
supposição errada, e inadmissivel por duas razões: i. a e decisiva, que 0 destroço no atlas 
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roubo fosse presentear alguém, possivelmente de muita categoria social (i), 
Em vista do N, B. da indicação que existia em meia folha de papel, dentro do 
Atlas, depois da mutilação — «Acêrca da falta do frontespício e de um dos 
mappas veja^se a portaria de 10 de Outubro de 1851»—* fomos procurar êsse 
documento. Trata-se duma portaria das chamadas «surdas», que não veio 
publicada no Diário do Governo, mas encontrámos arquivada na Torre do 
Tombo, no maço 23, de 1850 a 1852, dos Avisos e ordens. 

Diz ela, textualmente: «Ministério do Reino - i. a Direcção —i. a Repar¬ 
tição — Confidencial — Sua Magestade a Rainha, a Quem Foi presente 0 
officio do Guarda Mór do Real Archivo datado de hoje, dando parte de ter 
encontrado alguns dos livros preciosos daquelle Estabelecimento com fo¬ 
lhas de menos, cortadas a canivete, Manda, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino, que 0 dito Guarda Mór, proseguindo na deligencia de en- 
dagar se desgraçadamente existem mais desses factos, procure também inves¬ 
tigar quaes tenham sido os auctores e cúmplices desses mesmos factos, redu¬ 
zindo tudo a auto, que remetterá a este Ministério com a sua informação 
particular, afim de se poderem dar as providencias que mais conforme forem 
a Direito. Paço das Necessidades em 10 d’Outubro de 1851. ass) R. Fonseca 
Magalhães.» 

Fomos ao arquivo do antigo Ministério do Reino, hoje em parte arru¬ 
mado no edifício da Caixa Geral dos Depósitos, ao Calhariz, e noutra parte 
entregue à Biblioteca da Ajuda, que 0 tem arrumado no chamado «Pavilhão 
da Física». Correram-se as pastas de processos de 1851 e 1852 e não se 
encontrou 0 menor vestígio de tal assunto. 

Já quási perdíamos a esperança de conseguir saber 0 nome do miserável 
iconoclasta, quando um acaso providenciai no-lo revelou (2): chamava-se An¬ 
tónio José Dique da Fonseca, era Conselheiro e Chefe de Repartição no Minis¬ 
tério do Reino. 


é anterior ao tempo da sua gerencia na casa; 2. a que embora costumado a apropriar-se 
do alheio, havia n’elle intelligencia de t sobra e amor ás artes para não perpetrar simi- 
lhante acto de vandalismo; muito capaz seria de rapinar 0 livro, tendo azo para isso; mas 
escrupulisaria de certo em 0 mutilar e reduzir ao estado em que ficou!» Inocêncio 
Op. cit, Tômo II, págs. 221 e 222. 1870. 

(1) «Um empregado no Ministério do Reino, que tinha sido autorizado por este 
para ir ali (Tôrre do Tombo) trabalhar, teve a barbara insensatez de mutilar este monu¬ 
mento, sacando-lhe 0 frontespicio, e um dos mappas. Isto no intuito de alcançar algum 
dinheiro com estes fragmentos artísticos ou de obsequiar alguém, a quem desejasse ser 
agradavel». Sousa Viterbo, Op. cit., Parte II, pág. 190. J 

(a) Numa das lições sôbre História da Cartografia Portuguesa que em Abril e Maio 
de 1933 fizemos aos alunos do Curso Superior de Bibliotecário e Arquivista, referimo-nos 
à mutilaçao do Atlas dizendo os infrutíferos esforços por nós feitos para saier quem fôra 
0 criminoso, grande foi a nossa surprêsa quando o Sr. Dr. João Martins, distinto Primeiro 
Conservador da Tôrre do Tombo, no fim da lição, a que assistia, nos vem dizer que por 
acaso bnha encontrado o nome em questão nuns papéis lá existentes. Logo no dia se 
grnnte fomos a Tôrre do Tombo e, com o valioso auxilio do Dr. João Martins! começámos 
a procurar êsses papeis, tarefa pouco fácil, pois o nosso amável informador, que, como é 


.... -- »"«-■ • 'í 
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Juntamente com a portaria atrás transcrita encontrámos, mais tarde, na 
Tôrre do Tombo, várias minutas escritas pelo punho do seu antigo Oficial- 
-maior, José Manuel Severo Aureliano Basto que, na ausência do Visconde 
de Santaiém, então vivendo permanentemente em Paris, exercia as funções 
de Guaida-raoi, a êste pertencentes, e ofícios do Juiz de Direito do 3. 0 Distrito 
Criminal. É de-veras elucidativa esta série de documentos. 0 primeiro é a 
minuta do ofício em que Severo Basto, no mesmo dia da descoberta da muti¬ 
lação, participa superiormente 0 triste acontecimento: 



«Ill. mo e Ex, mo Snr. Hoje, por occasião de se procurar ver um brazão der¬ 
mas no Livro dos mesmos, feito no reinado do Sr. D. João 3. 0 foi encontrado 
0 mesmo livro com algumas folhas cortadas a canivete. Lembrei-me de vêr 0 
outro Livro das Fortalezas, escripto por Duarte Darmas do mesmo século 16, 
e achei também de menos 3 folhas igualm. te cortadas a canivete. Vi também 
0 Atlas de Fernam Vaz Dourado, feito por elle em Goa no armo de 1571, e 
achei-o sem frontespicio, e um dos mappas. Não tive tempo para explorar 
mais 0 que farei ámanhã no emtanto apresso-me, como é de meu dever, a dar 
parte a V. Exa. do ocorrido, p a dar as providencias q julgar opportunas. Real 
Archivo 10 de O bro de 1851. /.» 

Em resposta a êste ofício foi expedida, no mesmo dia, a portaria atrás 
transcrita, à qual também imediatamente se deu cumprimento; no ofício com 
que Severo Basto acompanha 0 auto de investigação, deixa bem perceber 0 
seu desgosto: 

«Ill. mo e Ex. mo Senhor. Em observância da Regia Portaria de 10 do 
corrente, expedida pelo Ministério do Reino, i. a Direcção i. a Rep. ça °, tenho a 
honra de passar ás mãos de V. Ex. a 0 Auto de Investigação e exame, a que 
mandei proceder, á cerca do roubo de varias folhas, que foram achadas de 
menos em alguns dos preciosos livros do Archivo. Quanto ao perpretador 
do crime fiz todas as deligencias possíveis p a 0 descobrir, porém não me foi 
possível obter certeza exacta; no emtanto existem graves indícios e vehemen- 
tes suspeitas contra 0 Conselheiro Ant.° J, e Dique da Fonseca (com quanta 
magua 0 digo!) visto ter elle ha pouco tempo pintado um brazão de Armas 
p a 0 seu Amigo Tedím, p a 0 q se servio dos Livros respectivos, principiando 
este trabalho na casa da Coroa, por se estar então limpando a em que elle 
costuma estar q é próxima á mesma, deixando de comparecer no Archivo 


natural, ao assunto ligara apenas importância relativa, não se recordava onde os tinha visto. 
Felizmente lembrámo-nos que talvez estivessem juntos com a portaria de 10 de Outubro 
de 1851; e estavam. Quando um ano antes tínhamos requisitado a portaria para consulta, 
nem suspeitávamos que juntamente com ela estivessem os documentos que até certo ponto 
nos elucidariam; desta feita 0 Dr. João Martins mandou vir os maços respectivos para 0 
seu gabinete e então puderam consultar-se à vontade, 0 que na sala de leitura seria muito 
mais difícil, pois 0 regulamento não permite, e com razão, que a cada leitor possam ser 
fornecidos para consulta mais de dez documentos por cada vez. 
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desde o dia 4 do co, te , isto é desde q vio q eu nmdára a minha rezidencia p a 
a caza da Coroa: e terem os mesmos livros sido vistos ainda completos ha 
menos de 2 meses (?). Ora a Poit a de 16 de Maio de 1850 (Doct 0 N° 2) (1) 
referindo-se á de 4 de Dez. bro de 1835 (Doct. 0 N° 2) dá ao sr. Cons. ro poderes 
pa ver e examinar todos os Papeis e Livros das extintas Rep.? ões , estes Papeis 
achão-se disseminados por quasi todas as Cazas do Archivo, inclusive a da 
Coroa, attenta a exiguid. 6 do terreno, nestes termos não posso ser responsável 
por qualquer extravio: se como a tal Comissão talvez possa dispensar-se, 
seria este 0 meio de tornar eu a cobrar 0 antigo soccego, relativam. te á boa 
guarda e segurança dos Doc. toS do Archivo, visto que estando aqui empregado 
ha quazi 40 annnos, e encarregado da direcção e guarda do m. m0 Estabele- 
cim. t0 ha quasi 20, nunca tive um desgosto egual ao presente, ainda que não 
seja irreparável a perda, pois quanto aos Brazões podem-se restaurar copian- 
do*os de outro Livro maior e mais abundante (posto q não tão rico) q veio 
dAlcobaça com outros do rn. m0 genero. Real Archivo 13 de Out.° de 1851. /.» 
—«Auto de investigação e exame. Aos treze dias do mez de Outubro de mil 
oitocentos cincuenta e um no Real Archivo da Torre do Tombo e Caza deno¬ 
minada da Coroa compareceo José Manoe Severo Aureliano Basto, Officia 
Maior servindo de Guarda Mor do rn m0 Archivo a fim de examinar variosl 
Livros preciozos do d.° Archivo, que tinha encontrado com folhas de menos j 
e começando por um pequeno Livro de pergaminho encadernado em veludo 
carmezim, no qual se contem 0 principio dos quatro Evangelhos, e fora man¬ 
dado fazer pelo Inquisidor Mor Antonio de Castilho no anno de 1608 forão 
achadas de menos e cortadas a canivete as duas folhas immediatas á do Fron¬ 
tespício, as quaes continhão as estampas de um Crucifixo e de S. Pedro Mártir. 
Foi também examinado um Livro Grande de pergaminho encadernado em 
veludo carmezim e conhecido pelo nome de Livro dos Brazões, por não conter 
outra couza senão debuxados e illuminados os mesmos Brazões, oito em cada 
folha e verso, e nelle forão achados de menos e cortadas igualm. te a canivete 
ou á tezoura as folhas 5, 13, 24, e 39, Outro sim foi examinado 0 Livro das 
Plantas das Fortalezas feito em pergaminho por Duarte d’Armas Escd. r ° da 
casa do Sr. Rei D. M, el , e nelle forão achadas de menos e cortadas também á 
tezoura e a canivete as folhas 37, 38, e 39, q. continhão as Plantas das Terras 


(1) «Ministério do Reino 1.1 D. 1.» R. L° 8.0 N.° 55 e 3 .°- 4 8o~Tendo fallecido 0 Desem¬ 
bargador Luiz Antonio Rebello da Silva, sem haver podido concluir a Comissão, de que por 
Portaria de 4 de Dezembro de 1845 fôra encarregado, para examinar e colligir ás providen¬ 
cias, noticias e esclarecimentos mais importantes, que se encontram exarados nos livros e 
papeis das extintas Repartições, ora guardados no Real Archivo da Torre do Tombo, Ha Sua 
Magestade a Rainha por bem incumbir a mesma commissão ao Conselheiro Antonio Tose 
Dique da Fonseca, Chefe de Repartição no Ministério do Reino, para, na conformidade da 
citada Portaria, proseguir nos trabalhos por ella ordenados; Esperando a mesma Augusta 
Senhora da reconhecida intelligencia do dito Conselheiro, que elle desempenhará satisfato¬ 
riamente esta incumbência. O que assim se participa, pela Secretaria d’Estado dos Negocios 
do Reino, ao Guarda Mór interino do Real Archivo da Torre do Tombo, para seu conheci¬ 
mento e execução na parte que lhe toca. Paço das Necessidades em 16 de Maio de i8 S o / 
Conde de Thomar.» Tôrre do Tombo, Avisos e ordens. Maço 23. ’ 
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de Alegrete e Portalegre (1). Finalm. te foi achado de menos e cortado a 
canivete ou á tezoura 0 Frontespício, bem como um dos prim. os Mappas do 
Atlas, feito em pergaminho com os Mappas illuminados por Fernão Vaz Dou¬ 
rado em Goa no anno 1571. O qual exame assim feito, como dito é, 0 mesmo 
Official Maior servindo de Guarda Mor mandou fazer este Auto, que vai por 
mim e por elle assignado. E eu Thomaz Caetano Rodrigues Portugal Ajud, te 
do Off. al Maior 0 fiz, subscrevi, e assignei. J. M. S. A. B.» 

A seguir encontra-se um ofício, datado de 9 de Dezembro de 1851, do 
Juiz de Direito do 3. 0 Distrito Criminal, Manuel Joaquim de Almeida, para 0 
Guarda-mor da Tôrre do Tombo, prevenindo que no dia seguinte, êle, Juiz, 
com 0 Delegado da 5. a Vara, peritos e escrivão, lá iriam fazer 0 exame judi¬ 
cial ao ocorrido. Segue-se oficio idêntico, de 19 do mesmo mês, pedindo a 
comparência de vários funcionários da Tôrre, para deporem como testemunhas. 
Severo Basto responde no dia seguinte, acrescentando: «Por esta occazião 
cumpre-me rectificar uma data que talvez não esteja exacta na m. a Declaração 
judicial, isto é q. t0 a ultima vez q veio 0 Conselheiro Dique a este Archivo, 
que foi no dia 14 de 0 . bro ultimo, depois do qual não tornou aqui. > Outros 
três ofícios do Juiz e duas respostas de Severo Basto, sôbre testemunhas, 
datados de Janeiro de 1852, nada mais adiantam. 

Não se sabe a continuação que 0 processo teve, nem 0 que aconteceu a 
êsse Chefe da Repartição do Ministério do Reino e Conselheiro, que tão baixo 
descera. Infrutíferas foram as buscas a que procedemos no Arquivo da Boa- 
-Hora, onde se encontram registados os verbetes de todos os processos-crime 
dos últimos cem anos, assim como as que de novo, com estas indicações, se 
fizeram no arquivo do antigo Ministério do Reino. O processo teria sido aba¬ 
fado e feito desaparecer tanto da Boa-Hora como do Ministério do Reino, e 
isso é tanto mais para lamentar quanto é certo que nêle muito possivelmente 
se encontraria indicação do destino dado às preciosas folhas roubadas, ou até, 
talvez, lhe estivessem apensas. Isto é mera hipótese, aliás muito provável, não 
sendo, contudo, impossível que 0 processo ainda venha a aparecer. Da Tôrre 
do Tombo é que não foi possível fazer desaparecer os vestígios que até nós 
chegaram; era mais difícil, e Severo Basto devia estar vigilante. 

Embora não se saiba 0 resultado do processo-crime contra António José 
Dique da Fonseca, 0 que Inocêncio diz, em 1870, e sobretudo Sousa Viterbo, 
em 1900, não deixa dúvidas sôbre a sua culpabilidade (2). A irreparável perda 
representada pela mutilação do Atlas de Vaz Dourado, além das dos outros 


(1) Como adiante veremos, ao tratar de Duarte de Armas, estas três fôlhas nunca che¬ 
garam a ser desenhadas, ao contrário do que supunha Severo Basto. 

(2) Em 1859, nas Correcções e additainentos ao Tômo II do Dicionário bibliográfico, ainda 
Inocêncio deixa certa dúvida ao dizer: «... a mutilação que ha pouco tempo soffreu este 
preciosíssimo códice, aleivosa e vilmente perpetrada (segundo se diz) por quem, no estado 
de degradação a que 0 levaram seus notorios e vergonhosos antecedentes, jamais deveria ter 
tido entrada n’aquelle estabelecimento.» (Pág. 475 )- Contudo, em 1570, no passo atrás trans¬ 
crito, naturalmente já mais bem informado, é concludente. 
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códices, crime tanto mais grave quanto mais alta era a categoria de quem o 
praticou, justifica que aqui deixemos, amarrado ao pelourinho da História, 
êsse nome infamado. 

Êste Atlas, que em 1929 brilhou, ao lado do exemplar do Duque de Alba, 
na Exposição Ibero-americana, de Sevilha, e, juntamente com 0 da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, figurou na Exposição de arte portuguesa em 1931 reali¬ 
zada em Paris, vindo por José de Figueiredo referido com 0 n.° 167 no res¬ 
pectivo e magnífico Catálago, já quando da Exposição de 1867 estivera na 
grande capital, 0 que se sabe por uma referência de Ferdinand Denis (1), 


(1) Missal Pontifical de Estmm Gonçalves Netto — Propriètè de A cadê mie Royale des 
Sciences de Lisbonm — Reproduit.par Mr. Ferdinand Denis. Paris, 1879. Texto em 
francês e em português (trad. de Mendes Leal). Diz 0 autor, que foi conservador da Biblio¬ 
teca de Santa Genoveva, em Paris: «Son principal Atlas a été, en effet, apprêcié par 
tous les connaisseurs à 1 ’Exposition de 1867. Le manuscrit qui fut envoyé alors de Lis- 
bonne à Paris, porte au titre: Mappanumdo que fez Fernão Vas Dourado fronteiro nestas 
partes, que trata de todos os Reinos, terras, ilhas que ha na redondeza da terra; il est daté de 
Goa, 1571. Dès le début, ce splendide in-folio offre un frontispice qui révèle le talent de 
Partiste. Vaz Dourado l’a divisé en deux parties, le côté droit est occupé par un ecce homo 
d’une belle exécution; Tantre portion offre le blason de la noble famille des Costa: On lit 
autoiir de ce double frontispice: Universalis et integra totius orbis hydrographia ad verissi- 
mam lusitanorum traditionem descriptio, Ce que semble avoir ignoré le savant Innocencio 
da Sylva, c’est que la Bibliothèque nationale de Paris possède deux Atlas du célèbre cosmo- 
graphe; l’un fait partie de la section des manuscrits, 1’autre est conservé à la section des 
cartes géographiques, oü notre docte ami M. Costambert lui a assigné une place distin- 
guée.» Pág. 53. Vê-se que Ferdinand Denis, se chegou a examinar 0 Atlas na Exposição 
de 1867, não reparou na falta do frontispício, donde 0 referir-se-Ihe vinte e oito anos 
depois da mutilação como se êle ainda estivesse completo, servindo-se, muito provável- 
mente, da descrição de Raczynski, sem aliás a citar. Com não menor ligeireza e inexacti- 
dão afirma possuir a Biblioteca Nacional de Paris dois Atlas de Vaz Dourado; um dos que 
assim supunha talvez fôsse 0 chamado «Atlas de laDuchesse de Berry», 0 qual José de 
Figueiredo, igualmente sem razão, também julgava da autoria do grande cartógrafo portu¬ 
guês, como adiante veremos. A-propósito dêstes demasiadamente freqüentes deslises de 
Ferdinand Denis, aliás um lusófilo merecedor de tôda a nossa simpatia, cabe aqui registar 
duas referências que lhe faz 0 Visconde de Santarém. A primeira encontra-se numa carta 
que em 27 de Março de 1840 de Paris escrevia a seu sobrinho, Conde da Ponte, dizendo 
respeito às Chroniques chevaleresques de l } Espagne et du Portuga /, suivies du Tisserand de 
Sègovu, dratne du XVII^sièck — Publiées par Ferdinand Denis, Bibliothécaire de l'Ins- 
truction publique —2 Tomes — Paris, 1839: «Quanto á publicação de Fernando Deniz de 
que 0 Conde me falia, consiste em uma cabidella de pedaços e fragmentos de Chronicas e 
romances Espanhoes e* Poríuguezes desde 0 13. 0 século até á comedia-do tesselão de 
Segovia do 17. 0 em dois volumes em Francez. Este genero de producções é mui facil de 
fazer, e não he nada scientifico, visto que consiste em compilar e traduzir pedaços que 
não tem mesmo ligação entre si. Uns são tradiccionaes até p r alguns críticos reputados 
fabulosos - como 0 dos 7 Infantes de Lara, outros como a Legenda Espanhola de SM Ca- 
silda do XI o século é de uma natureza mytho-romanesca, e m> conhecida dos eruditos. 
He extraida de uma Historia de Toledo impressa em 1554. Segue-se a tomada d’Evora 
no 12 o século extrahida da Chronica de Cister de Brito. Todo 0 mundo instruído sabe 0 
pouco credito de verídico que merece aquelle chronista quando se trata de factos antigos 
e embrulhados, e que se deixou illudir pelas relações do falsario S, Roman. Segue-se um 
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O ATLAS DA BIBLIOTECA DE MUNICH, DE 1580 

Autores que se lhe têm referido. — Sua descrição. — Reproduções no Atlas de Runst- 
mann—Êste e Coote consideram-no indevidamente uma cópia do da Tôrre do Tombo. 
— O progresso que na obra de Vaz Dourado representa 0 Atlas de Munich. - Como 
teria êle ido parar a esta cidade. 

É 0 mais moderno em data e um dos mais belos e cartogràficamente mais 
completos que se conhecem. Está em Munich, na Bayerisch Staats-Bibliothek, 
onde tem a cota «Cod. icon. 137». 

Êste Atlas compõe-se actualmente de 32 folhas de pergaminho, medindo 
34X39 cm., sendo duas ocupadas pelo frontispício, 24 por doze cartas e as 
restantes três por seis tábuas de declinação. Antigamente, segundo 0 que nos 
diz Kunstmann (1), entre cada duas destas folhas havia uma outra, também 
de pergaminho, em branco; estas, porém, foram arrancadas para escrever uma 
mensagem laudatória a Napoleão, quando êste entrou em Munich. 

Além do padre Kunstmann, outros autores se referem a êste Atlas 
de Vaz Dourado, com maior ou menor desenvolvimento, mas sempre de 


extracto das Chronicas impressas de D. te Nunes de Leão. Segue-se outro extracto da 
Chron. de Ruy de Pina também impressa, etc. etc. Ora estes fragmentos são mui curtos. 
Os 2 volumes contem grande numero. Eile juntou lhes algumas notas. Este livro é 0 que 
se pode dizer aqui — três amusant A sua leitura é tanto mais facil quanto de 5 em 5 mi¬ 
nutos se pode fechar e interromper a leitura visto que a leitura da maior p. te das peças 
não leva mais tempo. Todavia estes mesmos fragmentos podem servir a um sabio, e a 
um critico para dissertações históricas e filosóficas sobre os costumes das duas nações 
peninsulares nos fins da Idade Media. Mas 0 bom Deniz não chega lá, Elle conhece que 
assim os seus livros são interessantes para 0 commum dos leitores. Aqui tem pois em 
duas palavras 0 que é a obra ultimam.^ publicada por Fernando Deniz.» Transcrita por 
Vicente Almeida d’Eça, Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, pág. 48. Publica¬ 
ção da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1906. A segunda está numa outra carta ao mesmo 
dirigida em 13 de fevereiro de 1846: «Deixando este assumpto, passarei a indicar-lhe que 
M.r Ferdinand Denis (excellente pessoa) e que passa em Portugal por ser a melhor autho- 
ridade em couzas Portuguezas, segundo a Jovem Lusitania, pois é justo que se dê este 
nôme a M. r Hercolano e á sua escola, Mr. Diniz, digo, que traduzio Ethiopes desta terra da 
Chronica de Azurara, por Taupes de la Terre, pecadilho que Mr. Magnin citou no Journal 
des Savants, M,r Denis emfim vem citado muitas vezes nesta obra das Artes em Portugal 
por exemplo a p. 195 fallando de um Manuscripto Portuguesissirno da Bibliotheca Real de 
Paris, e de que eu publiquei integralmente no Tomo 3. 0 do meu Quadro a parte relativa á 
Embaixada de Borgonha no tempo.de D. João x°, chama-lhe Mss .espagnol! e M. r Famin 
que foi consultado a êste respeito citando as fontes onde se achava 0 dito documento ten¬ 
do-as tirado da nota que fiz a p. 69 do 3 0 Tomo III do meu Quadro, não só guardou dhsso 
completo silencio, mas indicando 0 dito meu volume = acrescenta que se devia sobretudo 
‘surtout’ consultar 0 Mss. da Bibliotheca Real de Paris 1 ! Famosa erudição á custa alheial 
E não repararão estes flibustiers litterarios que os bons críticos, e os homens competen¬ 
tes que abrirem 0 meu livro e virem 0 documento inteiro desde p. 43 a 69, e virem a pi¬ 
lhéria do nosso homem, 0 não hão-de ter por modêlo de probidade litteraria.» Id., ibi 
pág. 108. 

(1) Op, cit,, pág. 146, 
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maneira muito incompleta, tais como J, A. Schmeller (i), Georg Martin Tho- 
mas (2) e W. Ruge (3), 

«O desenho à mão é magnífico e ricamente colorido. Todas as cartas 
estão orientadas na direcção do Norte e encontram-se cobertas com rêdes de 
rumos. Ocupam sempre duas folhas. Em tôdas se encontra uma escala de 
distâncias, correspondendo à escala da carta, de resto com bastante irregula¬ 
ridade. O espaço de dez graus, varia entre 81 e 86,5 mm. e, portanto, a 
escala da carta entre cêrca de 1:13700000 e 1:12830000. O mesmo se pode 
dizer das escalas de milhas que também se encontram em tôdas as cartas.» 
(W. Ruge). 

O frontispício ocupa 0 verso da primeira fôlha e 0 rosto da segunda, 
tendo, dentro duma cercadura primorosamente iluminada, na parte da direita, 
0 seguinte título: ESTE. Liuro Fez Fernâo Uáz Dourado. From.teiro nestas 
Partes Da Imdia. que tra.Ta de iodos os. Reinos Terras Ilhas. Com ssuas De - 
rotas E allturas. por esq.uadria. O anno de. iç 8 o. Amos. • . Na parte da 

esquerda vêem-se um elmo, enfeites e correias para pendurar um escudo, de 
que apenas foi ligeiramente debuxada a linha de contorno, naturalmente para 
as armas da pessoa a quem 0 Atlas era destinado. j Porque não chegou 0 
cartógrafo a desenhar êsse escudo? Na composição da bela cercadura vêem- 
-se figuras humanas, animais, frutos, flores, etc.; a sua parte interior é formada 
por um duplo filete, dentro do qual se vêem uma série de flores, borboletas e 
caracóis, motivos cheios de delicadeza, à semelhança do que também se observa 
na cercadura envolvente do frontispício do Atlas de 1573 (?), do Museu Bri¬ 
tânico. 

A primeira Carta.— Ocupa 0 verso da terceira fôlha e 0 resto da quarta, 
compreendendo 0 sul da América do Sul, com 0 Estreito de Magalhãis: «Este. 
he 0 estreito de Magalhais». A Carta é circular, com uma moldura tam¬ 
bém circular, dentro doutra rectangular em branco; a circular tem dentro, à volta, 
a seguinte legenda: VN 1 VERSALIS. ETINTEGRA TOTIVS ORBIS. HF 
DROGRAPHIA. ADVERÍSSIMAM. LVZITANORUM. TRADITIONEM. 
DESCRíPTIO. FERDINÃDO VÃZ (4). Em letras maiores destacam-se so¬ 
bre a Carta: «BRAZIL», «AMERICA», «.RIO. DA PRATA», «MVNDVS 
NO WS»,«.ESTE. HE O ESTREITO DO MAGALHAIS.». Sobre 0 conti¬ 
nente 0 escudo de Carlos V, com a coroa imperial, e na Terra de Fogo 0 es¬ 
cudo de Castela e ao lado escudete com tronco de léguas. Onze meias rosas-dos- 


(1) Über einige altere handschriftliche Seekarten der K. Bibliotheh (Münchner Staastbibl), 
in Abhandl. der Bayer. Akademie der Wissensáajt. 1843, B. IV, Abt. I, S. 259, München, 1847. 

(2) Der Periplus des Pontus Euxinus. Nach Münchner Handschriften, in Abhandl, d, 
Bayer. Akad. der Wissenschaft, Phil-hist. Klasse X, S. 228, München, 1866. 

(3) Alteres harto gr apMsches Material in deutschen Bibliotheken, in Nachrichten von der k. 
Gesellschaft der JVissenschaften m Gõttingen 1911, Phil-hist. Klasse S. 55. 

(4) Transcrevemos esta legenda directamente da fotografia que possuímos (além dessa 
apenas temos fotografias das Cartas primeira, quinta, décima e undécima ). W. Ruge 
transcreve-a de maneira um tanto diferente - Vniversalis Et Integra Totivs. Orbis. Hidro- 
grapha Ad Verissimam. Lvsitanorum. Traditionem descriptio Ferdinàdo Vâz 


VIL Fernão Vaz Dourado 


57 


-ventos ornamentadas, pela parte interior da moldura circular dão à Carta um 
curioso aspecto. Sobre 0 continente vêem-se sete índios armados de arcos, 
vários animais, montes, etc. De cada lado uma escala de latitudes de 30 a 61 o . 

Segunda,— Norte da América do Sul, de 24 o lat. S. a 14 o N. Ao meio da 
carta: «AMERICA. MVNDVS. NOVVS.» 

Terceira. — América Central, com as vizinhas costas da América do Sul 
e do Norte, de i° de lat. S a 14 o N. 

Quarta.— Atlântico do Norte, com 0 nordeste da América, Europa Oci¬ 
dental e noroeste de África, de 32 o a 80 o lat. N. 

Quinta (Estampa L). — Europa, Norte de África e Ásia Ocidental, entre 26 
e 74 o lat. N. A meio da Península Ibérica, grande escudo com as armas de Portu¬ 
gal. Mais dezoito escudos de armas sôbre os diversos países e regiões. Em Ceuta, 
Tânger e Tetuão assentam as hastes de três bandeiras com as quinas. Em 
cima, escudete com tronco de léguas e em baixo, pequena rosa-dos-ventos orna¬ 
mentada. Da esquerda para a direita e de cima pára baixo, lê-se: «FINMAR- 
CHIA», «.PVSSIA-ALBA.», «PALVDES.MEOT 1 DES.», «NOROEGA», 
«MOSCOVIA», «FONSTANA 1 S.» «.ATARTARIA», «GERMANIA», «TVR- 
QIA», «SAXONÍA.», «VMGRIA», «OLAMDA.», «JSTRIA», «TVRQIA.», 
«ARMÊNIA.MAIOR», «HIRCANVM SIVE.CASPIVM. MARE.», «FRAM- 
DES.», «GENOA.», «VENESIA», «MACEDONIA.», «PONTVS EVXINVS.», 
FRACA», «ASIA.MINOR.», «ARMÊNIA MINOR», «.OCEANO OCCI- 
DENTALE», «PORTVGAL», «CASTELA», «MARE.MEDITERANIV.», 
«IERVSALEM.», «RIO.IORDAM.», «A MESOPOTANIA,», «AFRICA.», 
«.TVNES,», «AFRICA.MINOR.», «TREMESEM:*», «MARMARICA.», «.0 
EGITO*, «IVDEA», «0 CAIRO.», «ARABIA.DEZERT» e «ARABIA.FE- 
* LIS.». 

Sexta. — Noroeste de África, Penínsulas Ibérica e Itálica, vendo-se ainda 
no canto, à esquerda, um bocado do continente americano. 

Sétima.— Atlântico do Sul. 

Oitava. — Sul da África. 

Nona. — Norte do Oceano Índico. 

Décima (Estampa LI). —Sudoeste da Ásia e Insulíndia, mas já com mais 
pormenor e nomenclatura que nos outros Atlas, desde «CHARAMADEL» até 
«LA NOVA GINEA», e de «JAVA» ao «IAPAM». A grande legenda que em 
outros Atlas de Vaz Dourado se lê em «Os Lucois», já aqui se não vê; encon¬ 
tra-se, porém: «aqui emuernou marti a.° de mello» e «aqui emuernou dõ Jorge 
de menezes». À direita da carta, de baixo para cima, em grandes letras: «Por. 
Esta Bamda Uem os Castelhanos». Outros nomes se destacam: «BEMGA- 
LA», «ARACÃO», «CAMTAÕ», «PEGV», «SIAM», «CAMBOIA», «OS 
LVCOIS.», «OS PAPVAS», «LA NOVA GINEA.». Dois escudetes com 
troncos de léguas e à direita uma rosa-dos-ventos ornamentada e outra meia. 
Grande escudo de Castela na Nova-Guiné e mais quatro outros. Em «colombo», 
«ilha de mana», «mallaqa», «maluco», «amboino» e «bamda» assentam as hastes 
de bandeiras com as quinas ou a cruz-de-Cristo, assim como duas no Japão. 
Em «Dachem», no norte de Samatra, um pendão com 0 crescente. Abrange 
de 12 o lat. S. a 37 o lat. N. 
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Décima primeira. — Abrange de 8 o lat. S. a 57 0 N., cora parte do Oceano 
Pacífico, tendo escrito em baixo, a meio: «POR ESTE MAR VEM OS CAS¬ 
TELHANOS. A MALVCQ», e a oeste: «LOS IARDINES.». À esquerda 
vê-se a costa norte da Nova-Guiné, com esta legenda: «ESTA. COSTA, 
DESCVBRIO. FERNÃO DE MAGALHAIS.», À direita, em frente desta, 
perto da costa da Califórnia: «ESTA. COSTA. DESCVBRIO. O VILHALO- 
BOS. IENERAL. DO. EMPERADOR CARLOS», referindo-se à viagem 
que êle fêz em 1545, e que no Atlas da Torre do Tombo, como vimos, vem 
assim indicada: «O ano de 1545 no mes de ianeiro imdo Rvi Lopes de 
Vilhalobos pera Malvco descvbrio esta costa». Esta parte é a ampliação, com 
poucas alterações, dum trecho da antepenúltima Carta do Atlas da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. Três escudos e duas bandeiras de Castela, escudete com 
tronco de léguas, uma rosa-dos-ventos, duas belas naus, um indígena com arco, 
dois cavaleiros castelhanos atacando um búfalo e um casal de veados, comple¬ 
tam a iluminura. 

Décima segunda. — Parte da América do Norte, com a Califórnia e costa 
oriental do México, de 3 a 49 o lat. N, com as seguintes legendas em letra maior, 
da esquerda para a direita: «RUI LOPEZ DE VILHA.LOBOS:», ao norte do 
grande rio que se vê na carta décima primeira: «FERNÃO CORTES. A 
DESCVBRIO»; «TERRA. ANTIPODV. REGIS. CASTELE. INVETA: 
AXPÕ. FORO COLVB: IANV.ESI.»; e à direita da Carta, com as letras dis¬ 
postas em duas circunferências concêntricas: «FERNÃO CORTES. A TO- 
MOV. POR.AR MATECVMA.» 

As restantes seis folhas contêm tábuas de declinação. 

Ao contrário do que sucede nos Atlas da Torre do Tombo, do Museu 
Britânico e da Biblioteca Huntington, êste não tem os títulos das cartas 
inscritos nas cercaduras em volta das folhas, nem em dísticos, como 0 do 
Duque de Alba. 

De folhas dez a catorze do Atlas de Kunstmann encontram-se cinco repro¬ 
duções a cores das Cartas primeira, segunda, terceira, quarta e décima segunda 
do Atlas de Vaz Dourado, de Munich. No Atlas de Kretschmer também se 
encontra reproduzido um trecho duma destas cartas, referente à América 
(Tafel XVIII). Joaquim de Araújo diz que entre as cartas enviadas à Expo¬ 
sição Colombina, em 1892 realizada em Madrid, iam os «Mappas de Fernão 
Vaz Dourado, na primorosa edição fac-simik de Munich» (1); não sabemos 
se se refere às reproduções do Atlas de Kunstmann. 

Kunstmann, à semelhança de Coote, com 0 Atlas de Londres, parece 
supor que 0 Atlas de Munich é uma cópia do da Torre do Tombo, à qual, 
aliás sem razão, chama 0 original (2). Na verdade, além das diferenças na 



(1) A Commissão portuguesa da exposição colombina , pág. 16. In Memórias da Acade¬ 
mia, 2, a classe, Tômo VI, P. II, Lisboa, r8g2. 

(2) «Die Karten acht bis zwõlf incl. sind derselben Quelleentnommen, námlich dem 
Atlasse des Vaz Dourado, dessen Original mit der Jahreszahl 1571 sich im Archive zu 
Lissabon befindet, wáhrend die hiesige K. Bibliothek eine erst 1580 gefertigte Handschrift 
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iluminura e na disposição das cartas, as divergências na cartografia propriamente 
dita são por vezes tão grandes que nem por sombras se pode admitir que um 
seja cópia do outro. Vê-se que quando Vaz Dourado executou 0 Atlas de 
Munich não só apurou as qualidades de iluminador, como ainda tinha au¬ 
mentado os seus conhecimentos geográficos. Embora todos os seus traba¬ 
lhos obedeçam a ura tipo inconfundível, parece que Vaz Dourado tinha um 
Atlas protótipo, cuja parte meramente cartográfica foi aproveitando para todos 
os outros, mas acrescentando-os e modificando-os conforme os novos conheci¬ 
mentos geográficos adquiridos ou 0 fim a que os destinava. Nas cartas do 
Atlas de Munich aparecem numerosas figuras humanas, que quási se não encon¬ 
tram em nenhumas outras dêste cartógrafo. 

—Já ao tratarmos dos Reineis aventámos a hipótese de entre os herdei¬ 
ros de Maximiliano ou Peutinger haver algum com suficiente culto pelas ciên¬ 
cias para que continuasse a acrescentar a preciosa colecção herdada, aprovei¬ 
tando as boas relações conservadas em Lisboa, e dêste modo 0 Atlas de Vaz Dou¬ 
rado tivesse ido juntar-se às Cartas dos Reinéis e a outras evidentemente idas 
de Portugal, assim como às preciosidades bibliográficas referentes à ciência da 
navegação, retinidas em Augsburgo, tendo ido para a Biblioteca de Munich nos 
princípios do século xix, após a partilha da livraria dos jesuítas, a quem tinham 
sido legadas em 1715 por um descendente de Conrado Peutinger. Contudo, 
0 Dr. Leidniger, Presidente da Secção de Cartas da Biblioteca do Estado, de 
Munich, informou-nos, em carta de 15 de Fevereiro de 1932, que admite a hipó¬ 
tese de êste Atlas ter entrado na Biblioteca em 1803, proveniente dum antigo 
convento de agostinhos de Polling, na Alta Baviera (1). 

O ATLAS DESAPARECIDO DA BIBLIOTECA NAdONAL DE MADRID, DE I57O 

Figurou numa exposição de Paris, provàvelmente a de 1867— Desaparece depois.— Ao 
contrário do que deixa supor Sousa Viterbo, não é 0 hoje existente no Museu Britâ¬ 
nico. — Na Biblioteca Nacional de Madrid consideram-no desaparecido para sempre. 

No Catálogo da Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional de Madrid 
encontra-se 0 registo seguinte: «Vaz Dourado (Fernando): Mapa Mundi, que 
trata de todos los Reynos é islas con todas sus rutas y alturas, foi. vit. ano 1570. 
(en port.) 1-157». E acrescentado em letra posterior: «Faltaba ya en 1873.» 


dieses Werkes besitzt.» Die Entdeckung Amerikas, pág. 146. Referindo-se provàvelmente a 
esta passagem de Kunstmann, já Sonsa Viterbo tinha dito: «Elle considera 0 Atlas de 
Fernão Vaz Dourado, conservado neste Archivo (da Tôrre do Tombo), como 0 primitivo 
ou original, sendo 0 de Munich uma cópia posterior, em que ha modificações sensíveis no 
tocante à Asia.» Trabalhos náuticos , Parte II, pág, 190. A seguir Sousa Viterbo refere-se 
ao Atlas do Duque de Alba, de 1568, para mostrar que Kunstmann não tinha razão, 

(1) «Über die Herkunft des Werkes ist nichts Sicheres bekannt; mõglicherweise ist 
es i. J. 1803 aus dem ehemal. Augustmer-Chorherrenstift Polling (Oberbayern) an unsere 
Bibliothek gekommen.» 
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Ninguém na Biblioteca nos soube dar qualquer outra informação sobre êste 
Atlas, nem mesmo explicar como e quando se deu o desaparecimento. 

Gallardo, no seu Ensayo de ma Biblioteca Espdnola, publicado em 1866 (1), 
ainda reproduz 0 registo do Catálogo dos Manuscritos, sem qualquer outra 
indicação. Felizmente, no Catálogo de las cokcciones expuestas en las vitrinas 
dei Palacio de Liria, pela Duquesa de Berwick y de Alba publicado em 1898, 
encontra-se uma referência que, a-pesar-de breve, alguma luz lança sôbre 0 
caso: «Otro Atlas de Vaz Dourado, con fecha de 1570, poseía, según noticias, 
la Biblioteca Nacional; pero desapareció de allí á poco de ser devuelto de la 
Exposición de Paris (de 1855?) adonde le había llevado en persona el director 
D. Cayetano Roseli.» (pág. 163). Parece ser mera suposição a data de 
«1855 (?)» atribuída à Exposição de Paris onde 0 Atlas figurou, Não diz a 
referência de que espécie de exposição se tratava, se geográfica, bibliográfica 
ou simplesmente de Arte; 0 mais provável porém é ter-se tratado duma expo¬ 
sição universal. Como pelo menos em 1873 0 Atlas já faltava, só podia ter estado 
nas exposições universais de 1855 ou 1867; e como foi nesta última onde tam¬ 
bém figurou 0 Atlas de Vaz Dourado da Torre do Tombo, segundo já vimos, 
0 mais provável é a essa ter ido também 0 de Madrid. De resto, esta hipótese 
concorda com a citação ainda em 1866 feita por Gallardo; é possível que se 
nessa data 0 Atlas já faltasse, ao facto se fizesse qualquer referência, embora 
se trate de simples reprodução do citado índice dos Manuscritos. 

Sousa Viterbo (2), tendo consultado a obra de Gallardo, cuja referência 
reproduz, e 0 Catalogo da Duquesa de Berwick e de Alba, diz que 0 Atlas 
foi levado àExposição de Paris, e acrescenta: «parece ter-se perdido no cami¬ 
nho, talvez á volta». Não nos diz como fundamenta essa suposição, nem vemos 
como possa fazê-lo, Igualmente aventa: «Ouvimos dizer que 0 Museu Britâ¬ 
nico adquirira também ultimamente um exemplar que talvez seja este». Ao 
tratarmos do Vaz Dourado de Londres veremos a semrazão desta hipótese 
de Sousa Viterbo; e ao ocuparmo-nos, em seguida, do Vaz Dourado òutrora 
pertencente à Huth Collection e hoje na Biblioteca Huntington, veremos que é 
muito provável tratar-se do desaparecido da Biblioteca de Madrid, 

QUATRO ATLAS NÃO DATADOS 

0 ATLAS HOJE PERTENCENTE Â BIBLIOTECA HUNTINGTON. — NO Catálogo do leílSO da « Huth Col- 

lection » — Comprado pof £ 100 em 1874 e vendido por £ 1,200 em 1917.— Descrição 
do Atlas. —A reprodução de algumas das suas cartas permite afirmar que é de 
Vaz Dourado. — Confronto de informações, datas e factos.—Deve tratar-se do Atlas 
desaparecido, de 1570. 

Em 1917 realizou-se em Londres 0 leilão da importantíssima livraria co¬ 
nhecida por «Huth Collection», a que já nos referimos, sendo no dia 17 de 

(1) Don Bartolomé José Gallardo, D. M. R, Zarco dei Valle y D. J, Sancho Rayon- 
Ensayo de una Biblioteca Espahola, no Apêndice , Tômo II, índice de manuscritos de la Biblio¬ 
teca Nacional, pág. 170. Madrid, 1866. 

(2) Trabalhos náuticos..., Parte II, págs. 191 e 192. 
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Julho vendido um Atlas, da seguinte maneira descrito no respectivo Catálogo, 
sob 0 número «5910 Portolano, Bound in a Vol. old brown morocco gilt folio 
Illuminated Manuscript on twenty double sheets of vellum (16 by 21 4 /a in.), 
forming an atlas of the whole world as known at the end of the sixteenth or 
beginning of the seventeenth century, including the discoveries in America. It 
is beautifully executed, with an ornamental border round every map. The last 
three sheets are occupied by an almanac and astronomical calculations and 
directions. An important and valuable geographical MS. from the library of 
the Archbishop of Toledo. The arms of Portugal and Spain are emblazoned 
on each map.» 0 Catálogo reproduz, em fotogravura, a carta onde se vê a 
Terra-Nova, etc. 

0 Atlas, pelo qual, em 1874, Henry Huth pagara £ 100 ao livreiro lon¬ 
drino Quaritch, foi nesse leilão arrematado ao já falecido George D. Smith, 
da G, D, Smith Book Co. Ltd., de Nova-York (1), por £ 1,200. Hoje encon¬ 
tra-se na Biblioteca Huntington, de San Marino (Califórnia), onde tem a cota 
«HM 41»; segundo nos informa Mr. Haselden, seu «Curator of Manuscripts», pro* 
vàvelmente 0 livreiro Smith teria comprado 0 Atlas, como outros monumentos 
cartográficos adquiridos no mesmo leilão, por encargo de Mr. Huntington, 

Conforme a descrição que nos foi fornecida por Mr. Haselden—a qual, 
nalguns pontos, completamos com os rápidos apontamentos pelo sr. Conde de 
Tovar tomados quando do leilão — 0 Atlas compõe-se de vinte folhas duplas 
de pergaminho, medindo 400x540 mm. ou seja 270x400 mm. para cada 
folha simples, magnificam ente iluminadas e assim preenchidas: 

Primeira (Estampa XXX).—Contém a parte meridional da América do Sul, 
tendo escrito em grandes letras: «ESTE HE 0 RIO DA PRATA», «0 BRA- 
ZIL» (mais em baixo, na parte ao norte do Estreito de Magalhãis!) e «,0 ES¬ 
TREITO DO. MAGALHAIS.» A parte sul do Estreito é constituída por um 
aglomerado de ilhas separadas por estreitos canais, lendo-se em baixo: «tera 
naõ descuberta». A Carta é envolvida por artística cercadura com dupla esqua¬ 
dria ornamentada com uma série de vinte pequenos escudetes, separados por 
flores e outros desenhos, tendo no canto superior esquerdo um caracol sôbre 
uma flor e nos cantos inferiores duas caveiras. Nos escudetes encontra-se 0 
título da Carta, assim disposto: «EST/ELA/MCO/DET/ERA/HE/O 
BOQ / EIRA / M.DE / FERN / AMDE / MAG / ALH/AIS./AQVA/TERA/SENf 
HOREA/CAST/ELA.»/(Êste lanço de terra é 0 Boqueirão de Fernam de 
Magalhãis. A qual terra senhoreia Castela.) 0 centro de construção da Carta 
está colocado na entrada oriental do Estreito, com as dezasseis rosas-dos-ven- 
tos circundantes, três das quais belamente iluminadas; dois escudos de Cas¬ 
tela a norte e a sul do Estreito; sôbre 0 continente, artístico escudete com 0 
tronco de léguas; uma escala de latitudes, à esquerda, vai de 33 a 71 o S (2), 

(1) Esta informação foi, a nosso pedido, prestada pela firma Sotheby & Co, de Lon¬ 
dres, sucessora da antiga firma Sotheby, Wilkinson & Hodge, que em 1917 realizou 0 lei¬ 
lão. Outros informes nos prestou também 0 sr. Conde de Tovar. 

(2) Além da fotogravura da quarta Carta, publicada no Catálogo da «Huth Collec¬ 
tion », possuímos apenas as foto-cópias das Cartas primeira, segunda e sétima. 
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É impressionante a semelhança da representação das terras nesta Carta, assim 
como também na primeira do Atlas de Munich, de 1580. 

Segunda, — Compreende a costa oriental da América do Sul, desde 0 
equador até 40 o S, marcados numa escala de latitudes, que começa na foz do 
Amazonas. A boca do Rio da Prata ainda fica 10 ou 12 o a leste do meridiano 
que passa pela foz do Amazonas. A Carta abrange parte do Atlântico Sul, 
vendo-se no canto superior direito a desaparecida (?) ilha «saõ mateus». À 
esquerda e em cima, lê-se: «.RIO. DAS AMAZONAS.»; mais à direita, por 
cima dum belo escudo com as armas de Portugal: «.0 BRAZIL», e em baixo, 
por cima do escudo castelhano: «.R. DA. PR ATA.» Três rosas-dos-ventos 
ornamentadas e, em baixo, à direita, belo escudete com 0 tronco de léguas. 
A Carta é envolvida por cercadura de caprichoso desenho contínuo, em dupla 
esquadria e sem letras. 

Terceira, — Golfo do México, abrangendo a costa oriental da América Cen¬ 
tral e parte das costas das Américas do Norte e do Sul, com as respectivas 
ilhas. 

Quarta. — Compreende a parte central da costa oriental da América do 
Norte, do Cabo Hateras ao Lavrador, de 35 a 74 o N, conforme escala de lati¬ 
tudes, à direita. Está envolvida por artística cercadura com dupla esquadria, 
ornamentada com uma série de catorze escudetes ligados uns aos outros por 
festões de flores e frutos. Lê-se nesses escudetes: «.NES/TA.LA/MINA./ 
ESTA. / TOD A / ATERA / DOSBA / QVAL / HAOS. /AQUAL/SENHO / REA. 
EL/REI.DE/PORTVGAL/». A principal legenda, em grandes letras, en- 
contra-se sôbre o Lavrador: «TERA NOVA.DO LAVRADOR. A QVAL SE- 
NHREÂ. OS CORTE REAIS.», por baixo das armas de Portugal. À es¬ 
querda, as armas de Castela; a meio, escudete com tronco de léguas, vendo-se 
ainda três rosas-dos-ventos. 

Quinta. — Nordeste da Europa. 

Sexta, — Mar Negro, Mar Cáspio e Mediterrâneo oriental. 

Sétima (Estampa XXXI). — Abrange a Europa ocidental desde a Sicília, 
parte do norte de África e parte do Atlântico Norte, com uma escala de latitudes 
de 24 a 64 o N; além dos arquipélagos da Madeira, Açores e Canárias, vêem-se 
as fantásticas, imaginárias ou desaparecidas ilhas «obrazill» e «maidas», no seu 
costumado lugar, e, a ocidente e sul dos Açores: «s. Anna»,«j:.da garca», 
«Saõ p.°» e «.S. amt°». Está envolvida por artística cercadura, em dupla esqua¬ 
dria, com vinte e oito pequenos escudetes, meramente ornamentais, ligados por 
flores, plantas e outros desenhos; em todos os cantos aparece desenhada uma 
carranca com a língua de fora, excepto no superior direito, onde se vê um par 
de luvas. De Norte para Sul destacam-se as seguintes palavras, sôbre 0 
Oceano: «OCCEANVS. HIPERBOREVS.», «OCCEANVS. CANTABRI- 
CVS.» e «MARE-: ‘ATALAMTICVM.»; sôbre os continentes: «ALEMA¬ 
NHA.», «.OLAMDA.», «.FRAMCA.», «IENOA.»,«.ITALIA.», «.TVNES,», 
«.AFRICA.», «.AETIOPIA. SVB. EGITO.» e « .MAVRITANIA.». Ao 
centro da Península Ibérica, lado a lado, os escudos de Portugal e de Castela 
e mais nove escudos de armas sôbre outros países; em Roma assenta a haste 
duma grande bandeira com as armas pontifícias, outras com a cruz-de*Cristo 
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sôbre «mazagam» e «tamgere», uma com as quinas em Ceuta, a de Castela 
em «b. a de tunes» e mais dois com 0 crescente em « g:. ceremi» e « car¬ 
tuxa» (?), mesmo ao lado de «b. a de tunes». Bela rosa-dos-ventos a norte 
dos Açores e bonito escudete com tronco de léguas, em cima, à esquerda. 

Oitava, — África ocidental ao norte do equador. 

Nona, — África ao sul do equador. 

Décima. — Oceano Indico, com Madagáscar e outras ilhas. 

Décima primeira. — Nordeste africano, Mar Vermelho, Arábia, Gôlfo Pér¬ 
sico e índia. 

Décima segunda. — Sudeste da China e norte das índias. 

Décima terceira, — Malásia. 

Décima quarta. — Parte oriental da Malásia. 

Décima quinta. — Parte central da costa ocidental da América do Norte. 
«Descuberta de Ruy Lopes em 1545». 

Décima sexta. — Costa ocidental da América do Norte e México. «Des¬ 
cuberta de Fernão Cortes». 

Décima sétima. — Costa do Perú e «Mar do Sul». 

Décima oitava. — Regras cosmográficas e tábuas de declinação. 

Décima nona e vigésima. — Tábuas de declinação. 

A simples vista de qualquer das quatro cartas cuja reprodução possuímos 
basta para mostrar que 0 Atlas é de Vaz Dourado. 0 aspecto geral é incon¬ 
fundível, assim como a letra é perfeitamente igual, os escudetes ornamentados, 
com os troncos de léguas, as rosas-dos-ventos, os escudos com as armas de 
Portugal e de Castela, as características cercaduras e toda a iluminura. 

Êste é, muito possivelmente, 0 Atlas de 1570, que pertenceu à Biblioteca 
Nacional de Madrid. 0 facto de ter pertencido à livraria arquiepiscopal de 
Toledo, segundo nota nele ainda existente, explica como teria ido parar àquela 
Biblioteca Nacional. Por outro lado, a circunstância dêste haver desaparecido du¬ 
rante ou após a Exposição de 1867, como já vimos, e de 0 da Biblioteca Huntin- 
gton ter sido vendido por Quaritch ao seu penúltimo possuidor em 1874, sem 
que antes desta data nada se diga da sua origem, é perfeitamente concorde com 
a hipótese de se tratar do mesmo monumento. Mas 0 Atlas de 1570 tinha 
frontispício, com data e nome do autor—pois êsses elementos aparecem no 
registo da Biblioteca Nacional de Madrid— e tal não se encontra no Atlas 
da Biblioteca Huntington. Informou-nos, porém, Mr. Haselden, a nosso 
pedido e por já 0 suspeitarmos, que neste Atlas se notam vestígios evidentes 
de lhe terem sido arrancadas duas folhas, uma das quais, provàvelmente, 0 
frontispício (1), 

A verdade parece evidente. Quem roubou 0 Atlas da Biblioteca Nacional 
de Madrid, provàvelmente aproveitando a ida à Exposição de Paris, para 


(i) Em resposta à carta onde lhe comunicávamos a nossa convicção de que 0 Atlas 
era de Vaz Dourado e lhe preguntâvamos se havia vestígios dalguma fôlha arrancada, 
diz-nos Mr. Haselden: « With regard to the Vaz Dourado atlas, HM 41, there are distinct 
traces of at least two atlases or possibly an atlas and a írontispiece having been torn out». 
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melhor o vender sem risco arrancou-lhe miseràvelmente a fôlha do frontis¬ 
pício e outra, talvez em branco, onde haveria o carimbo da Biblioteca ou 
outras indicações comprometedoras. 

Tudo leva a crer que o Atlas em 1874 comprado por Hemy Huth a 
Quaritch e hoje existente na Biblioteca Huntington é 0 de Vaz Dourado, 
de 1570, pertencente à Biblioteca Nacional de Madrid. 

O ATLAS DO MUSEU BRITÂNICO, DE I573 (?) 

Curiosas notas dos séculos xvm e m no princípio do Atlas. - Supõe-se como teria ido 
para Inglaterra.-Sua descrição.-Iluminura admirável.-O exame das flores e fru¬ 
tos representados no frontispício.— Uma descrição de Coote,—Êste e Bircli atri¬ 
buem-no a 1573 Data que não se pode aceitar sem reservas. 

Êste Atlas, admiravelmente desenhado e iluminado, que hoje se encontra 
em Londres, na Secção de Cartas do Museu Britânico, em perfeito estado de 
consetvação, compõe-se de vinte e uma lâminas de pergaminho, muito branco 
no rosto e amarelado no verso. Tôdas as folhas foram utilizadas pelo cartógrafo 
só no rosto; à primeira, em que se vê o frontispício, seguem-se dezasseis com 
cartas e as restantes três com regras cosmográficas e tábuas de declinação. 
Como as lâminas estão dobradas ao meio, formam, na verdade, um volume 
de quarenta e duas folhas. Êste encontra-se encadernado numa rica capa de 
carneira azul, com motivos dourados, tendo na lombada: Universalis Orbis 
Hydrographia F. Vaz Dourado, e a referência c 6 . 

A fôlha de guarda da encadernação, em papel comum, tem o rosto em 
branco, e no verso, escrito à mão, a tinta preta, o seguinte: «ADD 31.317. 
Transfered from the Department of Printed Books. April 1881»; mais abaixo: 
«Presented by the Lords of Admiralty 18 November 1872.» Seguem-se as 
folhas em pergaminho, com 26x39 cm -' ou, quando abertas, 52x39. No 
verso da primeira fôlha está escrito, a tinta vermelha, bastante apagada: «This 
manuscript appears to have been written in the year of 1546. In the Reign of 
John 3, King of Portugal when the Portuguese Nation has completed their 
Discoverys and Conquests in África, Asia and America, At this time when 
their Navigation and Commerce was in the mõst Flourishing State: Their 
various settlements are here Exhibited in 21 sheets of Sea Charts 8“ neatly 
Deleniated with the pen in the Portuguese Langage—Lisbon 1772», Mais 
abaixo, na mesma letra e em tinta bastante apagada: «This book of Charts, 
which is the Property of the Board Admiralty of Great Britain, was purchased 
of Mr. HENRY CHAPMAN on the io lh Aprü 1792.» 

Pode depreender-se daqui que 0 Atlas foi adquirido em Lisboa em 1772, 
por Henry Chapman ou alguém de quem êste 0 tivesse obtido. Ora, como 
já vimos, 0 Atlas em questão era dedicado a D. Sebastião e existiria em 
qualquer biblioteca real, talvez na do Paço da Ribeira. Quando do terramoto 
I 755> toia sido salvo do incêndio que devorou aquele paço e descami¬ 
nhado ; dezassete anos depois um inglês de bom gôsto tê-lo-ia comprado a 
um português boçal ou sem escrúpulos. Estas legendas bastam para demons¬ 
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trar a semrazão da hipótese aventada por Sousa Viterbo a-propósito do 
Atlas de Vaz Dourado da Biblioteca Nacional de Madrid, desaparecido quando 
duma exposição em Paris: «Ouvimos dizer que 0 Museu Britânico adquirira 
também ultimamente um exemplar, que talvez seja este.»(1). 

A primeira lâmina (Estampa XLVIII) contém 0 frontispício do Atlas, ven- 
do-se à direita as armas de Portugal, tendo por baixo, num pequeno rec- 
tângulo: «ESTE LIVRO. FES. FERNAÕ. VÃZ. DOVRADO.», e à esquerda 
uma imagem de S. Sebastião com quatro setas cravadas no corpo e duas nas 
pernas, ostentando uma fita com a legenda: «SAN CEBASTIAN»; 0 con¬ 
junto é circundado por dupla esquadria, dentro da qual se lê: «VNIVER- 
SALIS. ET INTEGRA TOTIVS ORBIS. HIDROGRAPHIA, AD VERISSI- 
MAM. LVZITANORVM. TRADITIONEM DESCRIPCIO. FERDINÃDO. 
VAZ -: •». Como faltasse 0 espaço, 0 cartógrafo teve que contrair as duas 
últimas palavras: «Ferdinãdo Vaz», ficando 0 F e 0 R na mesma letra, 01 
dentro do D, 0 O dentro do outro D, e a palavra «Vaz», formada por um V e 
um A entrelaçados, com um 7 Segue-se a Primeira Carta que, segundo 
costume do cartógrafo, tem escrito em volta, na dupla esquadria:«NESTA 
LAMINA ESTA LANÇADO TODA A COSTA DO BRAZIL DO RIO DA 
PRATA ATE O DAS AMAZONAS.» Abrange de 1 a 38° de lat. S. 

Segunda.- «NESTA. LAMINA. ESTA LAMÇADO O BOQVEIRÂO DE 
FERNÃO DE MAGALHAIS ATE O RIO DA PRATA». Na carta lê-se 
«O Estreito de Magalhais» e não «Boqueirão». Abrange de 30 a 67“ de lat. S. 

Terceira. —«NESTA LAMINA ESTA LAMCADO TODAS AS ANTI¬ 
LHAS DE CASTELA E NOVA ESPANHA ATE FLORIDA». Abrange 
de I o S a 38 o de lat. N. 

Quarta.-* NESTA LAMINA ESTA LAMCADO DA TERRA DO 
LABRADOR ATE AO CABO DO BRETAM ATE A COSTA DA FLO¬ 
RIDA ». Abrange de 29 a 68° de lat. N. 

«NESTA LAMINA ESTA LAMCADO TODA A ALTA ALE¬ 
MANHA COM AS ILHAS DE IMGRATERRA E ISLAMDA». De 48 a 
87 o lat, N. 

Sata.—«NESTA LAMINA ESTA PORTVGAL E CASTELA FRAMCA 
FRAMDES E PARTES DA EVROPA E DA AFRICA». De 19 a 38 o lat. N. 

Sétima. -«NESTA LAMINA ESTA LAMCADO ITALIA VENECIA E 
TODA A TURQVIA E EIRUSALEM ALEXAMDRIA E TVNES». De 29 
a 68“ lat. N. 

Oitos.-«NESTA LAMINA ESTA LAMCADA DE SANTOME E A 
MINA CABO VERDE AFRICA ATE GIBRALTAR». De 1 a 37“ lat. N. 

Nona. — «NESTA LAMINA ESTA LAMCADA TODA A CAFRARIA 
DE COMGO ATE O CABO DE ESPERANÇA E MASAMBIQUE». De 
i a 36 o lat. S. 

Décima. — «NESTA LAMINA ESTA LANÇADO SAM LOVRENCO 
COM TODAS AS ILHAS AO MAR CONVCIAL AO SVL». De 1 a 37» lat. S. 


(1) Sousa Viterbo, Oi. cit., Parte II, pág. 19a. Lisboa, 1900, 
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Décima primeira (Estampa XLIX).—«NESTA LAMINA ESTA 0 PRESTE 
IOAM ARABIA FELIS E A PÉRSIA COM TODA A IMDIA ATE BEM- 
GALA». De i a 37 o lat. N. 

Décima segunda. - «NESTA LAMINA ESTA LAMCADO DE SEILAM 
ATE IAPAM DA CONVCIAL PERA A BAMDA DO NORTE». De x a 
37 o lat. N. 

Décima terceira. — «NESTA FOLPIA ESTÁ BEM GALA MALACA A 
CHINA COM TODA A JAVA ATE MALVQVO». De 14 a 24 o lat. N. 

Décima quarta .-«NESTA LAMINA ESTA LAMCADO A COSTA 
QUE DESCOBRIV O MAGALHAIS AO SVL». DE 8 a 29 o lat N. 

Décima quinta .-«NESTA LAMINA ESTA A COSTA QVE DESCO¬ 
BRIU FERNAM CORTES O ANO DE 1545». De 18 a 55 o lat. N. 

Décima sexta. — «NESTA LAMINA ESTA LAMCADO TODA A 
COSTA DO MEXIQUO ILA MAR BERMEIA». De 13 a 51 0 lat N. 

Décima stóm—«NESTA LAMINA ESTA LAMCADA TODA A COS¬ 
TA DO PERV DA E CONVCIAL PERA A BAMDA DO SVL». De 1 a 
36 o lat S. 

Das três últimas lâminas, a primeira contém regras cosmográficas, entre 
as quais a da letra dominical e a do áureo número, ambas referidas a 1546, 
e as outras duas, tábuas de declinação para quatro anos, 0 último dos quais 
bissexto. 

A iluminura dêste Atlas é admirável, talvez a mais bela de todos, 0 que 
se justificaria pelo cuidado e apuro especiais que 0 cartógrafo nêle pôs, por 
ser dedicado ao jovem Rei D. Sebastião. Às armas de Portugal e a figura de 
S. Sebastião, que se vêem no frontispício, são de desenho e colorido perfeitos 
e delicadíssimos, assim como a cercadura de frutos e flores, com pequenos 
coelhos ou borboletas pousadas, e dois macaquinhos. Todo 0 desenho das 
cartas é muito cuidado, sabressaindo os característicos escudetes com as es¬ 
calas de distâncias, os brasões e bandeiras espalhadas por sobre os conti¬ 
nentes, tudo dum colorido e beleza que é maravilha. 

Examinando a cercadura de flores estilizadas do frontispício, observa-se 
que, a-par de flores e frutos exóticos, como, por exemplo, 0 do cajueiro, se en¬ 
contram outras flores de Portugal, tais a rosa e 0 cravo singelo ( Dianthus, sp.), 
que nesse tempo, quando as viagens regulares de Lisboa à índia levavam 
oito meses, não era natural lá existissem (1). Em nenhuma das outras cartas 
dos Atlas de Vaz Dourado, dos que conhecemos de visu, onde aparecem flores, 
se encontram representadas a rosa ou 0 cravo, como, por exemplo, nas car¬ 
tas do Atlas de 1568, do Duque de Alba, 0 que vem em abôno da hipótese 


(1) No Instituto Botânico Dr. Jülio Henriques, de Coimbra, foi, a nosso pedido, esta 
fotografia amàvelmente estudada pelos Profs. Drs. Luiz Carriço e Ascenção Mendonça, ten¬ 
do-se chegado à conclusão de que, tanto quanto 0 permite a reprodução fotográfica de um 
desenho estilizado, outras flores de plantas não existentes 11a índia aí se podem encontrar, 
como um malmequer, Cynara, sp. (alcachofra) e Sficrgiilaria, sp. Nenhuma, porém, tão 
bem definida como a rosa e 0 cravo. 


de ter Vaz Dourado estado em Portugal, possivelmente pela primeira vez, quando 
executou 0 admirável Atlas hoje em Londres, como já vimos. 

— Na introdução que Walter de GrayBirch, «Sénior assistant of the De-, 
partment of Manuscripts in the British Museum», escreveu para a sua tradu¬ 
ção dos Comentários do Grande Afonso de Albuquerque, inclue umas breves 
notas sobre êste Atlas, que lhe foram fornecidas por C. H, Coote, « of the Map 
Department of the British Museum» (1). Ao referir-se ao frontispício, diz 
Coote: «Uma representação do martírio de S. Sebastião, lindamente ilumi¬ 
nada com cores encantadoras, por um artista português, e talvez um dos mais 
belos especímenes da arte dos pintores de miniatura que se encontre em qual¬ 
quer manuscrito português. Esta pintura encerra, segundo todas as probabi¬ 
lidades, uma delicada homenagem ao monarca reinante, D. Sebastião.» 

Pelo facto de a «Table of feasts», que se encontra na antepenúltima 
lâmina, coincidir exactamente com as de 1573, e esta data com a alusão a 
D. Sebastião, no frontispício, e ainda porque as tábuas de declinação são cal¬ 
culadas para quatro anos, 0 último dos quais, bissexto, coincide com 1576 
(apparently calculated for 4 years, ending in leap year 1576), conclue Coote 
por concordar com a data de 1573 atribuída à pintura do Atlas. Acha Coote, 
também, que 0 exemplar do Museu Britânico é copia do existente na Torre 
do Tombo, sendo êste 0 original; já Kunstmann, como vimos, pensou do 
mesmo modo acerca do exemplar de 1580 existente em Munich. A simples 
descrição dêste Atlas mostra porém que nem um nem outro dêstes autores 
têm razão, pois existem entre aqueles diferenças essenciais. É natural que 
Vaz Dourado tivesse um Atlas protótipo ou padrão e apontamentos por onde se 
guiasse, mas em cada seu novo trabalho não se limitava a reproduzir 0 padrão; 
bem ao contrário, ia-lhe acrescentando ou modificando vários elementos de 
ordem geográfica e dando à parte de iluminura aspectos diferentes, conforme 
a sua fantasia e gosto de artista consumado. 

Quanto à data, embora seja de aceitar a de 1573, que lhe é atribuída, não se 
pode fazê-lo sem uma certa reserva, pois as razões apontadas por Coote não 
são isentas de objecções. O facto de a «Table of feasts» coincidir com 
I 573 i segundo diz Coote, será 0 mais forte argumento, mas não basta, pois se 
vê que Vaz Dourado, nos seus Atlas datados, indica datas que não coincidem 
com aquela em que foram feitos. Mesmo neste Atlas, as regras para a deter¬ 
minação da letra dominical e do áureo número são referidas a 1546, não se 
compreendendo porque as não referiu, por exemplo, a 1573. Por outro lado, 
0 reinado de D. Sebastião, que nasceu em 1554, prolonga-se de 1568 a 1578; 


(1) The Commmtaries ofthe gr mt Afonso Dalboqmrqm, second viceroy of índia, translated 
from the portuguese edition of 1774, with notes and an Introdution, by Walter de Gray 
Birch, etc. London, Printed for the Hakluyt Society, 4 Vols., 1875-1884. Tômo II, págs. 
CXVIII a CXXI. É curiosa a inexactidão acrescentada ao título da obra, dada a sua cate¬ 
goria bibliográfica, pois Afonso de Albuquerque foi apenas Governador Geral da índia e 
não Viso-rei. Na Biblioteca da Ajuda existe um exemplar, em tiragem especial, ofere¬ 
cido pelo autor ao Rei D. Luiz; que nos conste, não existe, em Portugal outro qualquer 
exemplar desta obra. 
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e, quanto às tábuas de declinação, já vimos que elas se limitam, como em todos 
os outros Atlas dêste cartógrafo, a reproduzir as do Regimento de Évora , cal¬ 
culadas para 1517-1520 (bissexto). Por isso acrescentámos à data possível 
de 1573 um prudente (?). 

Não se compreende porque Vaz Dourado não tenha datado êste Atlas, como 
fêz a todos os outros assinados. <i Terá isso qualquer relação com a circuns¬ 
tância de 0 ter dedicado a D. Sebastião? 

A sua Carta da índia vem reproduzida a preto, em zincogravura, a pá¬ 
gina x do Tomo IV da referida tradução inglesa dos Comentários do Grande 
Afonso de Albuquerque, com a seguinte legenda: «Map of índia (British 
Museum, Portolano of Fernão Vaz Dourado, cir. 1570»). Não nos consta 
que, além desta, feita em 1884, haja qualquer outra reprodução das cartas 
dêste Atlas. 

O ATLAS DA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA, DE 1568 (?) 

Sua descrição.—O Altas pertença do Rei D. Carlos. — Apura-se ter sido uma cópia fac- 
-simile dêste Atlas que figurou na Exposição de Cartografia Nacional de 1903-1904. 
— E que essa cópia foi executada pelo pintor Casanova. — Ramaiho Ortigão e Sousa 
Viterbo hesitam sôbre a autoria do Atlas. — Ernesto de Vasconcelos opina por que 
0 seu autor seja Vaz Dourado,—Confronto que fizemos dêste Atlas com 0 daTôrre 
do Tombo.—Razões para se concluir que êle é de Vaz Dourado, —O Visconde de 
Santarém descreve-o desenvolvidamente quando êle ainda estava em França, supon- 
do-o porém da autoria de João Freire.-Santarém atribue-o indevidamente a 1546. — 
Perplexidades que esta data causou ao próprio Visconde de Santarém.—É mais de 
aceitar a data de 1568, suposta por Ernesto de Vasconcelos, de resto sem grande fun¬ 
damento. — i Como teria vindo 0 Atlas da posse do cavalheiro Ferron para Portugal? 
— Cópias fac-simile de algumas das cartas do Atlas assinadas pelo Rei D. Luiz L — 
Como foram parar à Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Êste Atlas, que presentemente se conserva na Secção de Iluminados da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, com o número 171, tem vinte folhas duplas, ou 
lâminas de pergaminho, dobradas ao meio e presas por uma carcela colada 
no verso, de modo que, encadernadas em volume, como estão, êste parece 
ter 40 folhas. As folhas duplas medem 335X475 mm. e 0 desenho é envol¬ 
vido por uma cercadura simples, sem legendas; a encadernação, já velha e es¬ 
tragada, em pele com dourados, não tem quaisquer letras. Não apresenta 
frontispício, nem nome de autor, nem data. Das vinte folhas, três encontram-se 
preenchidas com regras cosmográficas e tábuas de declinação, e as dezassete 
restantes com cartas geográficas, pela seguinte forma: 

Na página da esquerda da primeira folha, várias noções de cosmografia, 
seguidas do «Regimêto da alltura pelo cruzeiro Do sull * ( •», que passa para a 
página da direita, onde se vêem mais as seguintes regras cosmográficas, acom¬ 
panhadas de quatro figuras, com os títulos: «Esta he A roda do Aurenumero», 
«Regimêto pera tomar a altura pela estrela do norte», «Pera ssaberes A quam- 
tos Dias de qualquer mes he llua noua» e «Pera achar a letra Dominicall», 
Na segunda e terceira fôlhas, tábuas de declinação, reproduzindo as do 
Regimento de Évora, 


VII. Fernâo Vas Dourado 

Primeira carta.— Contém a parte meridional da América do Sul, de 28 a 
67° conforme escala de latitudes que se vê à esquerda. Nesta, como em tôdas 
as cartas seguintes, numerosa nomenclatura borda as terras representadas. Em 
letras capitais, destacam-se: «,NOVO MUNDO», «RIO. DA. PRATA», 
«.POR. ELREI. DE CASTELLA.» (sôbre 0 continente, a norte do Estreito 
de Magalhâis), «0 BOQVEIRÂ.O. DO. MAGALHAIS.» e «CIR.CVLVS, 
ANTARTICVS.». Sôbre 0 continente vêem-se três escudos de Castela e, 
espetada na margem norte da bôca do Kio da Prata, uma bandeira portu¬ 
guesa. A meio do continente, escudete ornamentado com 0 tronco de 
léguas. 0 centro de construção da Carta está na costa ocidental do conti¬ 
nente, por 47 o , com dezasseis rosas-dos-ventos circundantes (sistema comum 
a tôdas as outras dezasseis cartas), uma das quais ornamentada sôbre 0 
Pacífico. 

Segunda.-Mtt da América‘do Sul, América Central, sul da América do 
Norte e as Antilhas; a escala de latitudes, à direita, vai de 1° S a 38 o N. 
De cima para baixo, destacam-se: «A FLORIDA», «.MEX 1 Q 0 .», «TROPI- 
CVS. CAMCRI.», «Ilha de Cuba», «Jamaica», «Espanhola», «.HIGERAS.», 

«.AS AMTILHAS .»,«0 PERV.»(no norte da América do Sul),«.As Ama¬ 
zonas» e «A LINHA. CONVCIAL». Sôbre os continentes, cinco escudos 
de Castela; um escudete com tronco de léguas, em cima, ao sul da América 
do Norte, e outro ao norte da América do Sul, êste ornamentado, no Atlân¬ 
tico, junto às Pequenas Antilhas, uma rosa-dos-ventos apenas com 5 /s orna¬ 
mentados. 

Terceira (Estampa XXVI).—«.TERA. DO. LAVRADOR.» e «Esta he a 
tera Dos Corte,Reais.:.», única nomenclatura que se destaca. A escala de la¬ 
titudes, à direita, vai de 34 a 73 o N, Em cima, duas grandes árvores, tendo a 
da direita 0 escudo de Portugal, pendurado num ramo, com correia e fivela, 
e a da esquerda, da mesma maneira, 0 escudo de Castela; dêste lado vêem-se 
ainda dois escudos castelhanos, mais pequenos. A meio, dois grupos, com¬ 
posto cada por um lavrador que, de vara na mão, toca uma junta de boizinhos 
atrelados à charrua, de grandes rodas. Sôbre 0 continente, à esquerda, escudete 
ornamentado, com 0 tronco de léguas, e à direita, uma rosa-dos-ventos. 

Quarta— Norte da Europa, com a Escandinávia e Ilhas Britânicas. A escala 
de latitudes, à esquerda, vai de 49 a 87 o N. No Atlântico lê-se: «CIRCVLVS. 
ARTICVS», «.OCEANVS, HIPERBOREVS» e «:OCEANVS. CANTABRI- 
CVS.»; sôbre 0 continente: «SVECIA.», «MOSCOVIA», «GERMANIA», 
«SAXONIA.», «OLAMDA.», «FRÃDES», «FRÃCA,», «IENOA.», «ROMA.», 
«VENEZA.»e«.MACEDONIA.». Doze escudos, entre os quais três de Cas¬ 
tela, na Suécia, na Germânia e Génova. No oceano uma rosa-dos-ventos, com 
J/ 4 ornamentados, e em cima, à esquerda, belo escudete com tronco de léguas. 

Quinta.- Costa ocidental da Europa, desde 0 sul da Escandinávia, Medi¬ 
terrâneo ocidental, ilhas do Atlântico europeu até um pouco ao norte do Cabo 
Bojador. A escala de latitudes, à esquerda, vai de 27 a 66° N. No Atlântico 
destacam-se: «OCEANVS. HIPERBOREVS.», «OCEANVS. CANTABRI- 
CVS.» e « MARE. ATLANTICVM.»; sôbre os continentes: «Jermania» (no 
Gôlfo de Botnia), «LIVONIA», «.SAXONIA», «Macedonia.», «FRÃDES.», 
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«FRÃCA.», «IENOA,», «ROMA.», «cerdena», «Cezilia», «.TVNES.», 
«.AFRICA,» e «MAVRITANIA, ». Catorze escudos e cinco bandeiras, estas 
no norte de África, sendo espanholas duas de leste e portuguesas três de 
oeste. No Atlântico, uma rosa-dos-ventos com a metade oeste ornamentada, 
e em cima, à esquerda, um tronco de léguas no respectivo escudete. 

Sexta, — Regiões orientais do Mediterrâneo, parte da Europa e da Ásia, 
até ao fundo do Golfo Pérsico, entre 28 e 67 o N, conforme indica a escala de 
latitudes, à direita. Destacam-se: «A EVROPA.», «.A TARTARIA.», 
«.SARMATIA. ASIATICA.», «IENOA.», «VENECIA», «.MACEDONIA», 
«TVRQVIA.», «.PONTV. EVXINV.», «.ARMÊNIA MINOR.», «TRAPA 
ZOMDA.», «ASIA MINOR.», «ARMÊNIA. MAIOR.», «.MAR. MEDITE- 
RANIVM.»,«IERVSALEM.», «.RIO. IORDAM.», «IVDEA», «HIRCANV. 
SIVE. CASPIV», «TVNES», «CESARIÈSES», «.SIRENAICA», «O EGITO.», 
«.SVES.», «ARABIA. DEZERTA» e «.A PÉRSIA.». Por toda a Carta dezas¬ 
seis escudos que, com excepção de três do lado europeu, mostram os crescentes 
muçulmanos, e nove bandeiras; à direita, uma rosa-dos-ventos com a metade 
oriental ornamentada; três troncos de léguas simples, um vertical e dois hori¬ 
zontais. 

Sétima, — Noroeste africano e Gôlfo da Guiné, até um pouco ao sul do 
equador, com escala de latitudes, à esquerda, de i° S a 28 o N. No oceano 
lê-se: «TROPICVS. CANCRI.» e «XEQUINOCIALIS.»; sobre 0 continente: 
«.AFRICA.», «MAVRITANIA.», «JALOFO.», «.LIBIA. INTERIOR.», 
«AETIOPIA. INTERIOR.» (na parte norte do Gôlfo da Guiné) e «GINE.». 
Na Mina aparece desenhado grande castelo; um escudo português e dois com 
0 crescente, e oito bandeiras, sendo cinco portuguesas. À direita, escudete 
com 0 tronco de léguas, e no canto superior esquerdo, outro, vertical, sim¬ 
ples. 

Oitava. — Costa ocidental da América do Sul, de 2 0 N a 37 o S, conforme 
indica a escala de latitudes à direita. No Atlântico destacam-se: «uEQVI- 
NOCIALI.» e «.CIRCVLVS. CAPRICORNI.»; sobre 0 continente: «O BRA- 
ZIL», «Rio Damazonas •; • », «O maranhou» e «Rio Daprata.». Um escudo 
português sobre 0 Brasil e dois castelhanos mais para 0 ocidente; na margem 
norte do Rio da Prata, uma bandeira com as quinas. Escudete com tronco 
de léguas sôbre 0 Brasil, e em baixo, à direita, rosa-dos-ventos ornamentada. 

Nona. — Sul da África, desde 0 equador, e parte de Madagáscar, com es¬ 
cala de latitudes à esquerda, de i° N a 37 o S. Destacam-se, no oceano: 
«iEQINVCIALIS.», «.TROPICVS. CAPRICORNI.» e «.PROMÕTORIO. 
BONiE. SPEI.»; sôbre a África: «.COMGO.», «MANAMOTAPA.», «,ME- 
LIMDE.», «:Mosâbique.», «.SOFALA.» e «S. LOVRÊ» (Madagáscar), 
Um escudo português sôbre 0 Congo e outro, maior, encimado por um elmo 
real, muito adornado, dentro dum círculo, no sul da África; mais quatro ban¬ 
deiras, também portuguesas; em cima, à direita, escudete com tronco de 
léguas. 

Décima. — Costa de Moçambique, Madagáscar e sudoeste do Índico, 
com escala de latitudes, à direita, de i° N a 37 o S. Sôbre 0 continente 
destaca-se: «MOSAMBIQVE.»; no oceano: «A LINHA. CONVCIALI.» e 
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«.C 1 RCOLO. CAPRICORNI.». Um escudo português em Madagáscar e outro, 
encimado pela coroa real, à direita, por cima do escudete com 0 tronco de 
léguas. Rosa-dos-ventos ornamentada, à direita. 

Décima primeira, - África oriental, Mar Vermelho, Gôlfo Pérsico e Penín¬ 
sula Industânica com Ceilão, de i° S a 37 o N, conforme escala de latitudes à 
direita. Destacam-se: «IERVSALEM», «Amesopota», «O RIO. NILO», 
«.SVES.», «A PÉRSIA.», «NOVTAQVES.», «OSIMDE», «.CAMBAIA.», 
«BEMGALA.», «.CIRCOLO. CAMCRL», «ARABIA FELIS.», «O PRESTE. 
IO AM.» e, por baixo dêste, «MEROES. CIVITAS.»; no oceano: «A LINHA. 
CONOCIALI.». Oito escudos e nove bandeiras, sete dos quais portugueses, 
no Oriente. Escudete com tronco de léguas, em cima, à direita, e outro sim¬ 
ples, em baixo, à esquerda. Em baixo, uma rosa-dos-ventos com a metade 
leste ornamentada. 

Décima segunda (Estampa XXVII).-Extremo Oriente e Insulíndia, de 
I o S e 37 o N, conforme a escala de latitudes à direita. Esta Carta é, geo- 
gràficamente, quási idêntica à Carta sétima do Atlas da Tôrre do Tombo, 
embora de iluminura menos rica. Destacam-se: «.CAMBAIA.», « 1 IAM- 
PO.» «JAPAM.», «.ORIXA.», «BEMGALA.», «CAMTAM.», «Aracam.», 
« Charamádel. », «Pegu», «Camboia.», «BORNEO», «TROPICO. CAM- 
CRI» e «£QIN 0 C 1 ALIS.». Na esquemática representação das costas oci¬ 
dentais das Felipinas, que na Carta seguinte aparecem designadas como 
Lucois, lê-se: «Costa de lucois ellaus pela qual passou p° fidalguo vimdo 
de borneo em huü Jumquo de chis. Coremdo cõ temporall ao llomgo dei- 
las ffoi tomar. A Ilha de llamao.» Cinco escudos com 0 crescente e dez 
bandeiras, das quais sete portuguesas (na índia, Ceilão, Malaca, Molucas e 
duas no Japão), uma espanhola nas Felipinas e duas com 0 crescente. Na 
China cinco torres exóticas e escudete com tronco de léguas; à direita, uma 


rosa-dos-ventos ornamentada. 

Décima temim- Sião e Insulíndia, com Malaca, Samatra, Borneo (aque 
falta a costa oriental), sul das Felipinas e «Lvcois», e norte de Java e da Nova- 
-Guiné de 16 a 22 o N, conforme regista a escala de latitudes à esquerda. 
Destacám-se: « .SIAM. », «CAMBOIA»,«.LVCOIS.»,«BORNEO»,« A IA- 
VA.» «Papuas.» e «.NOVA. GINEA.». Junto de uma ilha, a nordeste de 
Timor, a seguinte legenda: «Aqui emuernou marti a" de mello»; em Borneo: 
«llaue domde foi dom manvell de lima»; a nordeste das Papuas: «Aqui emuer¬ 
nou dõ Jorge de Menezes». Nos Lucois falta a legenda que na Carta anterior 
se vê Duas bandeiras com crescentes, em Java e Borneo, três portuguesas 
nas Molucas e uma espanhola nas Felipinas. Em baixo, à esquerda, escudete 
com tronco de léguas e à direita uma rosa-dos-ventos ornamentada.. 

Décima quarta.- Ilhas da Micronésia, com a costa norte de Java; urna es¬ 
cala de latitudes, à direita, de 10° S a 27“ N. 1 CVLVS 

CAMCER.», «.ÜQ1NVCIALIS.» e «COSTA DA NOVA. GINEA.». «lios 
Jardines», que não aparecem na Carta anterior, aparecem nesta, ao contrano 
das cartas correspondentes do Atlas da Tôrre do Tombo. Tres escudos espa- 


baixo, à direita. 
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Décima quinta, — Parte da costa da Califórnia e parte do México, com 
escala de latitudes, à esquerda, de 21 a 58 o N. Destacam-se: «Toda Esta 
Costa, descubrio. 0 cortes,» (na Califórnia), «Tera. Antipodü. Regis Castele 
Jnueta. A xpofoto Collunbo Januê • • •» (em cima, à direita), «.BIMINI.RE- 
GIO.», «MEXIQO», «COSTA Q DESCVBRIO.FERNAÕ. CORTES.»(em 
baixo, à direita) e «CIRCVLVS.CAMCRL». Uma bandeira e três escudos 
espanhóis, um dêstes pendente do ramo de grande árvore. Escudete com 
tronco de léguas e rosa-dos-ventos ornamentada, à esquerda. 

Décima sexta,— Parte da costa ocidental da América do Norte, com uma 
escala de latitudes à direita, de 14 a 51 o N; a costa está porém desenhada na 
direcção leste-oeste, Em grandes letras, as seguintes legendas: «Esta Costa 
he a que descubrio. Ho uilhallobos Per mãdado. do emperador»; mais abaixo, 
atravessando um grande braço-de-mar com muitas pequenas ilhas: «Estrecho 
De Jsllas». (Estreito de Juan de Fuca, entre os E. U. A. e a Colômbia inglesa?); 
em cima, à direita: «EstaCosta, descubrio. Fernaõ Cortes Castelhano»; e, em 
baixo: «TROPICVS. .CAMCRI.». Duas bandeiras e dois escudos espanhóis, 
escudete com tronco de léguas, em cima, à direita, e rosa-dos-ventos orna¬ 
mentada, em baixo, à direita. 

Décima sétima . — Costa ocidental da América do Sul, desde i° N a 37 o S, 
conforme escala de latitudes à esquerda. Destacam-se, no oceano: «JEQINV- 
CIALIS» e «.TROPICVS.CAPRICORNL»; sobre 0 continente: «NOVO. 
REINO. O PERV,», «JRIO.DAS.AMAZONAS.», «VILA DE PRATA», 
«AMERICA.»,«.CVSQVO.», «.GRAM LAGVO.»,«.PVEBLO NVEVO.», 
«.NVEVO.REINO.», e, em baixo:«.CÕTRA COSTA.DO.BRAZIL.». Três 
escudos castelhanos, um dêles pendente do ramo de grande árvore; ao centro, 
0 tronco de léguas, num escudete sobre 0 qual está em pé um menino com 
grande bandeira castelhana na mão; em cima, àesquerda, um monte; vêem-se 
ainda, belamente desenhados, dois búfalos e duas corças (?); em baixo, à es¬ 
querda, uma rosa-dos-ventos ornamentada. 

O Atlas foi pertença dos Reis D. Luiz e D. Carlos, e estava na sua biblio¬ 
teca do Palácio das Necessidades (1), tendo ido para a Biblioteca Nacional 
após 1910, juntamente com a Carta de Lopo Homem, segundo nos foi dito 
pelo Dr. José de Figueiredo, que fêz parte da comissão do arrolamento, pelo 
Dr. Jordão de Freitas, ao tempo Bibliotecário da Ajuda e hoje seu Director, 
e por João Farmhouse, antigo Chefe da Secção de Cartografia da Biblioteca 
Nacional, actual Bibliotecário da Sociedade de Geografia de Lisboa e prin¬ 
cipal colaborador de Ernesto de Vasconcelos na organização da Exposição de 
Cartografia Nacional de 1903-1904. Nesta Exposição figurou uma cópia fac- 
-simile dêste Atlas, vindo descrita no respectivo Catálogo com 0 n.° 10, Não 
se sabe aonde foi parar esta cópia; procurámos ainda averiguar se ela exis- 


(1) Numa nota do Conde de Ficalho, a pág. 251 do Tômo I dos Coloquios dos Simples 
e Drogas da índia, por Garcia d’Orta (Lisboa, 1891), diz-se, a-propósito dêste Atlas — 
« que hoje pértence à livraria particular de el-rei.» 
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tiria na magnífica livraria de D. Manuel de Bragança, último Rei de Portugal 
e ilustre bibliógrafo, mas fomos informado de que nunca lá esteve. 

Embora se não compreenda porque 0 Rei D. Carlos mandou para a Expo¬ 
sição uma cópia e não 0 original, não há dúvida ter sido aquela e não êste 
que lá figurou, não só pelo que diz 0 Catálogo, mas também porque na acta do 
Júri que classificou os trabalhos figura, em primeiro lugar: « Sua Magestade 
El-Rei— Pelo portulano attribuido a Reynel e pelo facsimile do Atlas de Vaz 
Dourado», com diploma de medalha de ouro. No largo relato da abertura 
da Exposição, dado pelo Jornal do Comércio de 29 de Dezembro de 1903, 
deparou-se-nos uma elucidativa passagem, que em nenhum outro lugar encon¬ 
trámos (1), dizendo-nos até quem foi 0 autor dêsse fac-simile cujo paradeiro 
infelizmente hoje se ignora:«0 bello atlas d’El-Rei, attribuido a Vaz Dourado 
por S. M. mandado copiar pelo pintor Casanova, para que ficasse uma repro¬ 
dução authentica da que enriquece a real bibliotheca.» 

Ramalho Ortigão, ao tempo Conservador da Biblioteca Real, diz (2) que 
D. Carlos considerava como hipotética a autoria dêste Atlas atribuído a Vaz 
Dourado, e êle, Ramalho Ortigão, não se julgava habilitado a afirmar ou a 
pôr em dúvida se êste e 0 da Torre da Tombo «serão ambos do mesmo car¬ 
tógrafo em épocas distantes e em fases diversas da sua técnica», acrescentando 
que «a atribuição a Vaz Dourado era aliás tradicional e corrente na classifi¬ 
cação d’esta obra entre as peças cartographicas da sua biblioteca particular.» 
Isto, porém, depois da observação de Sousa Viterbo, nos Trabalhos náuticos, 
em 1898, a uma referência, feita no Catálogo especial da secção portuguesa da 
Exposição histórico-americana realizada em Madrid por ocasião do Centenário 
colombino, Catálogo redigido em espanhol por Ramalho Ortigão, onde se dizia 
a-propósito, provàvelmente da mesma cópia fac-simile que esteve na Exposição 
de Cartografia de 1903: «Copia manuscrita de la preciosa colleccion de los 
mapas de Vaz Dourado, copia y original pertenecientes á S. M. F.». Sousa 
Viterbo acrescenta: «Vê-se que são da mesma épocha e da mesma escola, 
mas só hypotheticamente se poderia attribuir a Vaz Dourado. Falta-lhe 0 fron¬ 
tespício, se alguma vez 0 teve, e em parte nenhuma se declara 0 nome do 
autor.» E conclue: «O confronto (Teste Atlas com 0 da Torre do Tombo 
deve ser de interessantíssimo resultado.» Tal confronto, provàvelmente em 
virtude desta sugestão, foi estabelecido por Ernesto de Vasconcelos (3), 0 

(1) Dentre os jornais que relataram a abertura da Exposição, a-propósito dêste Atlas 
diz 0 Diário de Notícias, de 3 de Dezembro de 1903: «E n’esta sala (da índia) em que 
está exposta a collecção de sua magestade el-rei, a qual consta de 20 cartas, sendo 3 cos- 
mographicas e 17 geographicas, reprodução inédita de um atlas, original portuguez, tra¬ 
balho de alto valor artistico e de muito merecimento, e dois mapas em cartão em alto 
relevo.» O Dia, de 1 de Dezembro de 1903, diz: « Na Sala da índia expõe Sua Magestade 
El-Rei um preciosissimo atlas com 20 cartas, tres cosmographicas e dezasete geogra¬ 
phicas, d’uma nitidez admiravel. Teem a data aproximada de 1565 e são attribuidas ao 
cartographo Vaz Dourado, e uma carta geographica maritima em pergaminho do carto- 
grapho Pedro Reinei.» 

(2) Nota no Catalogo da Exposição de Cartografia Nacional, pág. 17. 

(3) Catálogo.,., págs. 18 a 22. 
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qual, depois de fazer minucioso estudo comparativo entre os dois Atlas, 
emite a opinião de êste ser também de Vaz Dourado, dizendo que àpaite 
certas divergências de carácter geográfico, representando «pequenas modifi¬ 
cações porque passou, naquella epocha, o conhecimento da geographia modi¬ 
ficando a orientação do mesmo individuo, lia uma tão perfeita identidade no 
delineamento das cartas, uma tão grande egualdade na escripta, no desenho e 
na cor, que nos levam á conclusão de que é de Vaz Dourado o atlas de El-Rei, 
ou então que, visto este ser reputado de data anterior, o da Torre do Tombo 
teria sido feito tomando aquelle por base, o que nos repugna acceitar.»^ Em 
1900 Gabriel Pereira, com um artigo: O Cruzeiro do Sul—Pomas, espéras e 
, cartas, publicado na Revista portuguesa colonial e marítima (número comemo¬ 
rativo do 4, 0 centenário do Brasil)—,reproduziu, a preto, as duas cartas do 
Brasil e da América Central com as Antilhas, chamando-lhes «do Atlas de 
Vaz Dourado da Biblioteca d’El-Rei D. Carlos», 

Como Ernesto de Vasconcelos diz ter 0 exemplar que comparou com 0 
da Torre do Tombo sido a cópia fac-simile e não 0 original, conseguimos 
retinir neste estabelecimento 0 exemplar da Biblioteca com 0 lá existente e 
fazer 0 seu estudo comparativo. Não resta a menor dúvida de que estes 
Atlas são do mesmo autor, tal é a sua semelhança cartográfica, a do desenho, 
a das cores e até a da letra, incontestàvelmente da mesma mão. O Dr. An¬ 
tónio Baião, ilustre Director da Tôrre do Tombo, quando connosco examinou 
os dois Atlas conjuntamente, foi igualmente de opinião que ambos são de Vaz 
Dourado, Tendo os referidos Atlas estado em Paris, na Exposição de Aite 
Portuguesa do «Jeu de Paume», em 193b foi-nos dito pelo Dr. José de Figuei¬ 
redo, crítico de arte e feliz organizador dessa Exposição —0 qual teve ocasião 
de lá os comparar lado a lado, com vagar—ter chegado igualmente à conclu¬ 
são de que são ambos, indubitàvelmente, do mesmo autor. 

Não obstante, há consideráveis diferenças entre eles, sendo mais perfeita 
a iluminura do da Tôrre, 0 qual, mesmo cartogràficamente, é mais cuidado. 
Há cartas, como a sétima, com 0 Noroeste africano, que, geograficamente, 
oferecem perfeita identidade, variando apenas a decoração de escudetes, ban¬ 
deiras e brasões; de resto apanha exactamente idêntica porção da costa, com 
as mesmas ilhas, 0 mesmo contorno, os mesmos rios, os mesmos cabos, a 
mesma nomenclatura e até os mesmos rumos. Noutras, como na parte me¬ 
ridional do continente sul-americano, há grandes diferenças, na geografia e 
nomenclatura, 0 que mais ou menos se observa em quási todas elas. 

Pormenor curioso —que nos permite conhecer um pouco mais da sua 
história — consiste na descrição, feita pelo Visconde de Santarém, dêste monu¬ 
mento cartográfico, atribuindo-o, aliás, a João Freire (1). Nas sessões da So¬ 
ciedade de Geografia de Paris, de 16 de Junho, 6 de Agosto e 3 de Setembro 
de 1487, leu 0 Visconde de Santarém uma Noticia geographica e analytica de 


(1) Estudos de cartografia antiga, Parte I, págs. 1 a 50. 
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um Atlas marítimo inédito ou Portulano Real traçado por um cosmographo 
português no anno de 1346. Na espécie de preâmbulo desta Noticia, diz aquele 
autor: « Vamos tratar de um novo portulano portuguez, que faz parte da opu¬ 
lenta biblioteca do nosso consócio cavalheiro Ferron. Conquanto 0 portulano 
não esteja assignado, não hesitamos em attribui-lo ao cosmographo portuguez 
João Freire, pois que elle se apresenta, em variadíssimos pontos, inteiramente 
conforme a outros portulanos e a cartas traçadas por êste habil cosmographo, 
e, em especial, no que respeita á parte heraldica, que ahi se nota». Depois 
de várias considerações, segue-se uma minuciosa e excelente descrição de cada 
uma das dezassete cartas contidas no Atlas. 

Ao relermos esta descrição quando, casualmente, pouco antes tínhamos 
estado a estudar 0 Atlas da Biblioteca, fomos impressionado pela correlação 
que havia entre aquela e êste. No outro dia, seguindo no Atlas a descrição 
do Visconde de Santarém —no que fomos amàvelmente auxiliado pelo 
Dr. Ataíde e Melo, Chefe da Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de 
Lisboa -tivemos a confirmação de estarmos na presença do próprio monumento 
descrito por aquele autor. Embora 0 Atlas tenha, de facto, vinte folhas duplas, 
diz 0 Visconde de Santarém: «Manuscripto in folio contém 17 cartas que são 
precedidas de um calendário e de algumas regras para achar 0 áureo numero 
e a lettra dominical, assim como duas taboas de epheraerides, contendo ao 
todo 23 folhas.» É que êle conta as seis páginas de regras cosmográfi- 
cas e tábuas de declinação como seis folhas, pois, na verdade, de seis folhas 
simples se trata, as quais, adicionadas das dezassete cartas, em fôlha dupla, 
dão as vinte e três folhas a que se refere. Também 0 Visconde de Santarém 
atribue a 1546 a data do Atlas. Embora não diga porque assim faz, deve ser 
por êsse ano figurar na regra para 0 cálculo do áureo número (1). Não nos 
parece que isto seja razão, além de vários outros motivos porque, por exem¬ 
plo, 0 Atlas de Lázaro Luiz, datado de 1563, refere os anos de 1560 e 1562 
para 0 cálculo do áureo número. É mais de admitir, como fêz Ernesto de 
Vasconcelos no Catálogo da Exposição de Cartografia Nacional, de resto sem 
também apresentar qualquer razão para tal, a data de 1568, indicada na regra 
para achar a letra dominical (2). Não só esta data se aproxima mais das das 


(1) «Esta he A roda do Aurenumero:» A roda está dividida nas dezanove divisões 
do ciclo, achando-se 0 ano de 1546 marcado ao lado da divisão que tem 0 algarismo 8. «Pera 
achar O aurenumero nesta roda cotai da casa da era De 1546 pera diamte ale 0 ano q qui- 
zeres e aqui acharas: 0 aurenumero q te servira todo aquele ano.» O áureo número é 0 
algarismo que marca 0 ano do ciclo solar, no período de dezanove anos, quando os novi- 
lúnios voltam a cair nos mesmos dias. Pelo áureo número se fixa 0 Domingo de Páscoa, 
a que está ligado e do qual depende tôda a cronologia da Igreja. 

(2) «Nota que pera Achar a lletra dominicall ê estarodaas de saber q no ano de 
1568 temos por lletra dominical — DC — que, esta na vimtena quasa atua mão direita e 
continoares comtamdo por cad. a hü ano. hüa casa. atecheguares áo anno. q quiseres: nota 
q quando: achares duas lletras. a q esta debaixo, da roda gramde, Serve, desde começo 
do ana. ate ssâo matias: e aq esta na roda ssobre ella. sserve dahi atee Offira do anno: 0 
q acòteçe ns Annos Bisextos;.:». As sete primeiras letras do alfabeto latino constituem 
as sete letras dominicais do calendário eclesiástico, correspondendo aos sete dias da se- 
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outras obras datadas de Vaz Dourado, como ainda as cartas dêste Atlas reve¬ 
lam certas particularidades e progressos dos conhecimentos geográficos, que 
o cartógrafo não podia ter em 1546. Já 0 Visconde de Santarém mostrava 
certa perplexidade perante a data de 1546, que atribuíra ao Atlas a cuja descri¬ 
ção procedia, e certos pormenores nêle registados, como seja já aparecer na 
costa da China 0 estabelecimento português de «Chimcheo», cuja mais antiga 
referência conhecida data de 1549, e a maneira como é desenhada a costa 
norte da Nova-Guiné e outras ilhas da Polinésia, as costas da Califórnia, etc. (x). 
É porém de notar que da comparação da folha dêste Atlas onde se vê a Pe¬ 
nínsula do Cambodge com a correspondente no Atlas do Duque de Alba, se 
vê ser 0 desenho dessa Península muito mais completo neste do que naquele, 
apresentando, num, ja definidos, vários pormenores, apenas esboçados no ou¬ 
tro. Daqui se poderá depreender que 0 Atlas da Biblioteca Nacional de Lis¬ 
boa é anterior ao do Duque de Alba, hipótese talvez confirmável com 0 exame 
comparativo de todas as cartas dos dois Atlas. 

^Como chegou êste Atlas às mãos do Rei D. Carlos? Procurámos, na 
Repartição competente do Ministério das Finanças (2), qualquer nota do arro¬ 
lamento dos bens do Paço das Necessidades que nos pudesse esclarecer, mas 
nada encontrámos. É de admitir a hipótese de 0 «cavalheiro Ferron» ou um 
dos seus descendentes —que pela maneira como 0 Visconde de Santarém se 
lhe refere e à sua «opulenta biblioteca», seria pessoa de elevada categoria 
social—possuindo aquela preciosidade da cartografia portuguesa do século de 
quinhentos, que tanto entusiasmara 0 seu descritor, 0 tenha oferecido a D. Amé¬ 
lia, Princesa de França, futura Rainha de Portugal, quando do casamento com 0 
Príncipe Real D. Carlos. Procurando outras cartas na Sala da índia, da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, deparámos, por mero acaso, com quatro cópias 
fac-simile das cartas quarta, décima, décima segunda e décima quarta dêste 
Atlas, Todas elas estão assinadas pelo Rei D. Luiz, tendo 0 fac-simile da 
décima segunda Carta, escrito por baixo, com a mesma letra da assinatura: 
«Copia authentica duma carta antiga portugueza de 1545, pertencente a El rei 
D. Luiz i.°.» O régio copista enganou-se na data a pôr, pois naturalmente 
pretenderia escrever «1546», como já 0 fizera 0 Visconde de Santarém. 

Como 0 casamento de D. Amélia com D. Carlos se realizou em 1886 e 
D. Luiz só faleceu em 1889, é possível que a Princesa, em vista do interêsse do 
sogro —dado ao culto das velharias e raridades bibliográficas — lhe oferecesse 


mana; a letra dominical de determinado ano ê aquela em que cai 0 dia primeiro de Janeiro. 
Os anos bissextos trazem uma certa complicação ao cálculo da letra dominical que, com os 
ciclos lunares, as indicações pontifícias, a epacta e 0 áureo número, constituem os elemen¬ 
tos necessários para 0 cômputo do calendário da Igreja Romana. Deve observar-se que 0 
ano indicado para 0 cálculo da letra dominical não significa ser a sua feitura dessa data; 
no Atlas de Lázaro Luiz, por exemplo, 0 ano indicado nesse cálculo é 1560 e todavia 0 
Atlas está datado de 1563. 

(1) Loc. cit, págs. 38, 46 e 48. 

(2) 4.» Repartição da Direcção Geral da Fazenda Pública. 
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0 Atlas. Contudo, procurámos notícia desta possível prenda de casamento na 
«corbeille» da Princesa, publicada em vários jornais de então, mas não lhe 
encontrámos qualquer referência; informações colhidas junto da viúva do Rei 
D. Carlos dizem-nos também que a ilustre Senhora se não recorda de tal Atlas. 
A interrogação subsiste, pois. 1 Teria 0 Atlas chegado à posse de D. Luiz 
através da Princesa D. Amélia, ou por outra via, provavelmente anterior? 

Nó registo do Museu da Sociedade de Geografia, só há poucos anos 
ainda feito com regularidade, encontrámos a seguinte nota, referente a estes 
quatro fac-simile: «Cópias autênticas duma carta geográfica antiga perten¬ 
cente a S. M. El-Rei D. Luiz I—4 quadros 2 com a assinatura de El-Rei 
D. Luiz, Adquiridos pela Sociedade, à familia do Conselheiro Andrade 
Corvo, por 8oo$ooo—Entrada na Sociedade em 20-9-928,» ^Como teriam ido 
estes fac-simile parar à mão de Andrade Corvo? Provavelmente como a 
cópia do Códice de Valentim Fernandes existente na Biblioteca de Munich, 
que pertencia a D. Luiz e depois foi, em 1898, comprada pela Biblioteca 
Nacional de Lisboa aos herdeiros de Andrade Corvo (1). 

Na Sala Macau, da mesma Sociedade, existe, num caixilho inteiramente 
diferente dos quatro referidos, um quinto fac-simile perfeitamente idêntico aos 
anteriores, da folha décima terceira, que mostra a Micronésia, etc., e também 
assinado por D. Luiz. Êste tem a seguinte dedicatória autógrafa :«Á Socie¬ 
dade de Geographia off. L. Cordeiro.» 

A circunstância destas cópias, duas das quais assinadas por D. Luiz, 
serem idênticas, parecendo ser incontestàvelmente da mesma mão, e 0 facto 
de uma delas ter sido oferecida por Luciano Cordeiro, falecido em 1900, por 
conseguinte quatro anos antes da Exposição de Cartografia, arreda a hipótese 
de se tratar, pelo menos para algumas delas, de folhas soltas do fac-simile 
de Casanova, 

O ATLAS PALMELÁ, ANTERIOR A 1568 

Referências de Brito Rebêlo na Introdução do Livro da Marinharia . — Ernesto de Vascon¬ 
celos atribue-o indevidamente a João de Lisboa. — O Atlas vai à Tôrre do Tombo e à 
Biblioteca Nacional. —Do confronto que fizemos chega-se à conclusão de que deve 
ser de Vaz Dourado. — Sua descrição.—Deve ser mais antigo do que 0 da Biblioteca 
Nacional de Lisboa.—A-pesar-de muito valioso, é 0 menos perfeito e menos belo de 
todos os exemplares conhecidos dêste cartógrafo. — Pode ter sido a origem de todos 
os outros Atlas de Vaz Dourado. 

Embora não esteja assinado nem datado, temos várias razões para supor 
de Vaz Dourado e o mais antigo que se conhece, o Atlas incluído no Livro 
de Marinharia, da livraria dos Duques de Palmeia, precioso manuscrito do 
século xvi (2). 


(1) Cfr. Armando Cortesão, Subsídios para a historia do descobrimento da Gume e Cabo 
Verde, pág. 26. Lisboa, 1931, 

(2) O Livro de Marinharia contém magnífica colecção de documentos para 0 estudo 
da ciência náutica dos portugueses no comêço do século xvi, tendo sido publicado pela 
primeira vez em 1903 pelo General Jacinto Inácio de Brito Rebêlo, com uma valiosa Intro* 
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Ainda se não fêz qualquer tentativa, antes da nossa, para se identificai* 0 
autor dêste monumento, Assim, a-pesar do estudo feito nos levar a crer que 
seja do grande cartógrafo, como não 0 podemos afirmar terminantemente, 
só em último lugar dêle nos ocupamos. 

Na Introdução que precede a publicação do Livro de Marinharia, feita 
em 1903, ocupa-se Brito Rebêlo do referido Atlas, de págs. LXI a LX 1 V, 
dizendo; «É desenhado em folhas de pergaminho da mesma altura e largura 
das folhas de papel do Códice. Se não tem a grande beleza e perfeição do 
de Fernão Vaz Dourado, é comtudo muito bem feito e está regularmente con¬ 
servado. Não tem nome de auctor, nem 0 Códice nos ministra esclarecimen¬ 
tos a tal respeito, é comtudo um importante documento da Cartografia portu¬ 
guesa do século xvi, de cujos productos vão aparecendo magníficos monu¬ 
mentos por toda a parte da Europa.» 

Ernesto de Vasconcelos deixa perceber, ou afirma mesmo, que 0 seu 
autor seria 0 próprio João de Lisboa, a quem chama pilôto-cartógrafo (1)5 
não sabemos, porém, em que se baseia, pois 0 próprio Brito Rebêlo, depois de 
tão minuciosamente ter estudado 0 Códice e 0 Atlas, apenas diz: «não tem 
0 nome de autor nem 0 Códice nos administra esclarecimentos a tal respeito», 
e as cartas «devem ser do fim do segundo ou principio do terceiro quartel 
do século xvi» (2). Ora João de Lisboa já em 1526 não era vivo, segundo 
nos diz Sousa Viterbo (3). 

Tendo obtido autorização para examinar 0 Códice em questão para, de 
visu, formarmos 0 nosso juízo, iraediatamente fomos impressionado pela 
semelhança que há entre a apresentação geral destas cartas e as dos dois 
outros atlas de Vaz Dourado, existentes em Lisboa, sobretudo com 0 exemplar 
da Biblioteca Nacional, chamando-nos em especial a atenção 0 formato, 0 
desenho e a letra. A nossa impressão era tanto mais forte quanto é certo 
que ainda na antevéspera havíamos feito a comparação dêsses dois atlas, na 
Torre do Tombo, como já dissemos, e na véspera tínhamos estado na Aca¬ 
demia das Ciências a estudar 0 Atlas de Lázaro Luiz. 

Conseguimos então que 0 Códice fosse à Torre do Tombo e à Biblioteca 
Nacional, para se fazer 0 estudo comparativo com os exemplares lá existentes. 
A êste propósito escrevemos um artigo na revista Seara Nova (4), em que 

dução e notas, a expensas do Duque de Palmeia. Êste inestimável Códice está escrito em 
letra do meado do século xvi, contendo a cópia de vários tratados, 011 opúsculos que, 
segundo Brito Rebêlo, « pela lingoagem se conhece devem ter sido escritos desde os fins 
do século xv, até 0 segundo quartel do século seguinte.» Êste manuscrito pertenceu à 
livraria dos Marqueses de Castelo-Melhor, leiloada em 1878, sendo nessa ocasião que 0 
Duque de Palmeia 0 adquiriu por 45^000 réis, quantia importante para a época (Introdu¬ 
ção, pág. LIX). 

(1) Ernesto de Vasconcelos, Subsídios para a historia da cartografia portuguesa nos 
séculos xvr, xvn e xviii, pág. 99, in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Janeiro a 
Março de 1916. 

(2) págs. LXII eLVIV. 

(3) Op. cit., pág. 187. 

(4) Um novo Atlas de Vaz Dourado, in Seara Nova, N.° 284, de 4 de Fevereiro de 1932. 
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dizíamos: «Depois de termos estado na Torre do Tombo, fomos para a Biblio¬ 
teca Nacional, tendo-se 0 sr. Dr. António Baião amàvelmente prestado a acom¬ 
panharmos ; 0 sr. Dr. Ataíde e Melo, ilustre paleógrafo e Chefe da Secção de 
Reservados da Biblioteca Nacional, também nos auxiliou no exame compara¬ 
tivo que fizemos. Chegou-se à conclusão que se 0 Atlas não é inteiramente da 
mão de Vaz Dourado é, pelo menos, da oficina de Vaz Dourado, partindo-se do 
princípio de que 0 cartógrafo não faria todos os trabalhos pela sua mão, mas 
antes dirigiria uma oficina, como se poderá depreender de, em relativamente 
curto espaço de tempo, 1565-1580, se terem feito, pelo menos, os outros sete 
atlas conhecidos, com entre vinte e quatro e quarenta e duas folhas, além dêste 
do sr. Duque de Palmeia e de outros de-certo lá executados e dos quais hoje 
já se não sabe. 0 sr. Dr. José de Figueiredo que, juntaraente comigo, depois 
examinou êste Atlas, embora 0 ache, debaixo do ponto de vista artístico, infe¬ 
rior ao da Torre e ao da Biblioteca, admite também que êle seja da oficina de 
Vaz Dourado.» 

Admira que Ernesto de Vasconcelos, depois de na Exposição de Carto¬ 
grafia ter visto, ao mesmo tempo, 0 Atlas Palmeia, 0 da Torre do Tombo e 
a cópia fac-simile (?) do que estava então nas Necessidades e hoje se encon¬ 
tra na Biblioteca Nacional de Lisboa, não tivesse sequer suspeitado serem 
êles do mesmo autor, dizendo apenas que « as cartas têem ricas iluminuras e, 
como nos atlas de Lazaro Luis e Vaz Dourado, em quasi tôdas as costas es¬ 
tão hasteadas as bandeiras dos paizes que as dominavam»(1). 

Êste monumento cartográfico compõe-se de vinte folhas de pergaminho, 
cada uma das quais contém uma carta, e, ao contrário de todos os outros Atlas 
dêste cartógrafo, não tem folhas com regras de comosgrafia e tábuas de de¬ 
clinação, 0 que se compreende por fazer parte dum tratado de marinharia onde 
se encontram tôdas essas regras e tábuas, muito mais desenvolvidamente até (2). 

A disposição das cartas é como segue: 

Primem carta.—V ai de 36 a 67 o lat N, abrangendo a «tera do llaura- 
dor», «estreito dos frãçezes», «os bacalhaos», «Isllamda», «Ingraterra», 
«Ilhas treseiras» (Açores) e «Moa», único ponto que se vê da Península 
Ibérica. Ocupa apenas uma página. 

Segunda. —Vai de 12 a 34 o lat. N, com «as amtilhas», 0 sul da América 
do Norte, a «emseada de llucatão» (Golfo do México)«costa da noua espa- 
nha» (México), «costa de peru» com 0 «mar do sull do nombre de deos», 
abrangendo desde oeste das «Jis de galapagos» até «homaranhão». Ea 
única que ocupa duas páginas. 

Terceira. -De 21 a 62 o lat. S, apanhando do Rio de Janeiro, «seis jlhas», 
até ao «R da prata» e «estreito dos magalhãis». 

Quarta,— De 2 a 42 o lat. S, «homaranhão», «c. de samtagustinho», 
«costa dobrasill », «as seis Ilhas», e à direita um grupo de ilhas «martim uas». 

(l) Catálogo..., pág. 8. 

(2) Tanto Brito Rebêlo, na sua Introdução ao Livro de Martnham, como Ernesto de 
Vasconcelos, no Catálogo da Exposição de Cartografia, descrevem, aquele ainda mais su- 
cintamente do que êste, cada uma destas vinte fôlhas. 
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Quinta. — De 27 o N a 16 o S, abrange 0 Atlântico desde as Canárias: 
«agrã canaria», as «Ilhas do cabo uerde» e uma parte da costa africana, do 
Cabo Bojador ao Cabo Roxo, até «hobrasill», com «homaranhão» e «cabo 
de samtagostinho». 

Sexta. — De 2 0 N a 41 o S, continua a anterior para Sudeste, com as 
«ilhas martimuãz», «Ilhas de tristão da cunha» e outras, não indicando as 
costas de nenhum continente. 

Sétima. — De 32 a 76 o lat. N, contém a «tera dos bacalhaos»,«Isllamda», 
«Ilhas terçeiras» (Açores), a Irlanda, a costa portuguesa, que, além da nomen¬ 
clatura, tem, em grandes letras: «llixboa», até «çafim». Um pouco a SW da 
Irlanda, que tem escrito por baixo: « Imgratera », vê-se uma ilha chamada 
«obrasill», representada por pequeno círculo vermelho atravessado por uma 
mancha branca; entre as «Ilhas terçeiras» e «obrasill», a ilha chamada «as» 
maidas». 

Oitava. — Continua a anterior para 0 oriente, com as costas ocidentais 
da Europa. A Escandinávia é representada de maneira fantástica, com 
grande península presa a um continente do norte, em que se vê a palavra 
«allemanha»; depois, « jmgraterra », «framdes», «frãca», «castella», «llix¬ 
boa »(Portugal) e «afriça». 

Nona. — De 37 o N a 7 0 S, desde 0 sul da Península Ibérica ao Cabo de 
Palmas, com os arquipélagos das Canárias e Cabo Verde, vendo-se para Oeste 
e um pouco acima do paralelo das Canárias, em pleno Oceano, duas ilhas 
fantásticas:«aboa Ilha» e «samtãtão». 

Décima. — Golfo da Guiné, desde 9 0 N ao «c. de lopo giz», abrangendo 
ainda a Ilha de S. ta Helena; a costa vai, contudo, de 21 o N a 21 o S. 

Décima primeira. — Costa africana ocidental, de 4 0 N a 39 o S, para além 
do Cabo da Boa Esperança, com as ilhas de S. ta Helena, de Tristão da Cunha 
e de Diogo Alvares. 

Décima segunda (Estampa XXV). —Costa do sul e leste africana, de 
4 o a 38 o , com uma parte de Madagáscar. Nomenclatura muito interessante, 
vendo-se, entre outra, para 0 interior do «R. de samto esprito»: «Rios domde 
foi lourêço marques». 

Décima terceira. — De 32 o S a n° N, compreendendo a costa do Leste afri¬ 
cano desde cêrca de Mogadoxo até «c darfui» (Guardafui), vendo-se entre 
as várias ilhas, a partir da de São Lourenço, as «ilhas do ambre», cuja 
existência Lázaro Luiz contestou no seu Atlas (quinta carta). 

Décima quarta.— De 2 0 S a 30 o N, abrangendo a parte NW do Oceano 
Índico, Mar Vermelho, a Costa da Arábia e 0 Golfo Pérsico; em cima, 
à esquerda, vê-se 0 «mar caspo», tendo assinaladas «as portas dalexan» 
dre». 

Décima quinta. — De n° S a 32 o N, repete parte da Costa da Arábia e 
0 Golfo Pérsico, chegando até Ceilão. 

Décima sexta. — Continua a anterior, entre os mesmos paralelos, com Cei¬ 
lão, Malaca, Samatra e Norte de Java. 

Décima sétima. — Continua a anterior, de 2 0 S a 41 o N, indo até ao Japão. 
Como nos Atlas da Torre do Tombo e da Biblioteca Nacional de Lisboa, vê-se 
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a legenda: «costa de luçois e laos pela quall pasou p° fidalguo uimdo de bor- 
neo nu Jüco de chis coreo cõ tSporar ao lõgo dela e foi tomar lamao». 

Décima oitava. — Continua a anterior de 13 o S a 17 o N, repetindo parte 
dela e indo além da «I. de timor»; como nas cartas idênticas dos Atlas atrás 
citados, vêem-se as legendas: «aqui enuernou martí a° de melo», «aqui emuer- 
nou dom Jorge de meneses», «lave dõde foi dõ m el1 de lima». A nomen¬ 
clatura da costa norte de Java é sensivelmente a mesma que na carta corres¬ 
pondente do Atlas de Munich; as terras que neste se vêem a leste de Timor, 
com abundante nomenclatura, estão naquele 2 ou 3 0 mais ao norte e sem 
nenhum nome. 

Décima nona. — É a última. Mapa-mundi em projecção equatorial (1). 

0 Dr. José de Figueiredo é de parecer que 0 Livro de Marinharia e 0 
respectivo Atlas foram executados na mesma ocasião, sobretudo pela seme¬ 
lhança da iluminura das cartas e a da rosa-dos-ventos que se encontra no 
texto do códice, com excepção duma página, todo escrito pela «mesma pena», 
segundo diz Brito Rebelo. Como 0 códice constitue uma cópia retinindo vários 
trabalhos sobre marinharia, então conhecidos, é muito natural que êle fôsse 
feito juntamente com 0 Atlas, completando uma só obra. E mesmo que hou¬ 
vesse de admitir-se a hipótese de Vaz Dourado até aí nunca ter estado na 
Europa, nada haveria de extraordinário, como já vimos, que 0 códice tivesse 
sido executado em Goa, nesse tempo a segunda cidade de Portugal e possui¬ 
dora de grande cultura, 

As folhas dêste Atlas medem 377X403 mm., sendo êste, com pequenas 
variantes, 0 formato dos atlas desta origem: 335 x 475, para 0 da Biblioteca 
Nacional, 265x395, para 0 do Duque de Alba, 250X379, para 0 da Torre do 
Tombo (êste hoje encadernado com as folhas abertas, ao contrário do que 
primitivamente sucedia, de modo que as suas dimensões são presentemente 
de 379X501 ) e 260X390, para 0 de Londres; 0 de Lázaro Luiz tem 440x620. 
0 tamanho do grau ou a escala é igual em todos êles, 

Embora 0 Atlas do códice do Duque de Palmeia não tenha data, julgamo- 
-lo mais antigo do que 0 da Biblioteca e, por conseguinte, anterior a 1568, pos¬ 
sivelmente de meados do terceiro quartel do século xvi, não obstante Brito 
Rebêlo dizer que «deve ser do fim do segundo ou princípios do terceiro 
quartel». Na verdade, a mesma perfeição cartográfica, de iluminura e até 
caligráfica, que existe nestes dois Atlas e que mais claramente se sente já entre 
os exemplares da Tôrre e da Biblioteca, êste feito três anos depois, levam a crer 
que 0 Atlas Palmeia é 0 mais antigo hoje conhecido. Pormenor marcando bem 
0 progresso da perfeição da iluminura é 0 que se observa com os escudetes or¬ 
namentais contendo os troncos de léguas, comuns a todas ou quási todas as cartas 
dêstes Atlas: duma beleza e finura admiráveis no exemplar da Tôrre do Tombo, 
já são menos perfeitos no da Biblioteca e menos ainda no do Duque de Palmeia. 

(1) Brito Rebêlo diz, a-propósito desta carta: «É um esbôço de projecção da terra 
sobre um plano circular, mas que pela letra, finura do traço e exacta representação de 
algumas partes do globo, especialmente África e Asia, nos parece ter sido executado 
muito mais tarde que os outros mapas.» Livro de Marinharia, Introdução, pág. LXLV. 
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É evidente que o cartógrafo-iluminador se foi aperfeiçoando, com a expe¬ 
riência e os novos conhecimentos adquiridos, e embora o bom gosto revelado 
no exemplar da Tôrre seja inexcedível, a sua técnica deve ter atingido o acume 
no exemplar de Londres, feito, como é provável, em condições especiais. 

— Não podemos, com bastante mágoa, descer ao exame comparativo de 
cada uma das cartas de todos os Atlas de Vaz Dourado entre si, trabalho inte¬ 
ressantíssimo, mas para ser feito por quem disponha de mais tempo, recursos e 
saber; não obstante, pela comparação dos Atlas de Lisboa e das fotografias que 
conseguimos obter dos existentes no estrangeiro, vemos acentuar-se a perfei¬ 
ção geográfica em cada trabalho sucessivamente produzido, sendo talvez a di¬ 
ferença mais sensível entre o Atlas da Tôrre do Tombo, de 1571, e 0 de Lon¬ 
dres, de 1573 (?). Isto seria mais um argumento era favor da hipótese de que 
0 cartógrafo, após a morte de sua filha, em 1572, viera para Lisboa; uma vez 
na Metrópole, teria encontrado à sua disposição outros elementos geográficos 
modernos, os quais na índia só com dificuldade e demora poderia obter, e daí 
a maior perfeição que 0 Atlas hoje existente em Londres revela, propriamente 
como cartografia. Tudo isto viria ainda em abono da suposição de ser 0 Atlas 
Palmeia anterior ao da Biblioteca Nacional de Lisboa e, por conseguinte, 0 mais 
antigo que se conhece. 

Certo, a letra do Atlas Palmeia—de modo algum confundível, por exem¬ 
plo, com a das cartas de Lopo Homem ou de Lázaro Luiz—difere um pouco 
da do exemplar da Biblioteca, sendo esta exactamente igual à do da Tôrre; 
mas não consideramos isso razão bastante para se julgar que não sejam ambos 
da mão de Vaz Dourado, pois todos nós sabemos como a nossa própria cali¬ 
grafia evolue. É, porém, um ponto de dúvida. 

Pode dar-se até 0 caso de que 0 Atlas Palmeia seja a origem de todos os 
outros. Vaz Dourado, que já teria revelado as suas excepcionais qualidades ;; 

de cartógrafo, ter-se-ia encarregado de elaborar 0 Atlas contido no códice e 
para êste especialmente feito, 0 que não discorda do facto da sua letra ser de 
meados do século xvi, conforme nota Brito Rebêlo. Para êsse primeiro tra¬ 
balho 0 cartógrafo ter-se-ia inspirado numa obra, possivelmente de Lopo Ho¬ 
mem ou de Lázaro Luiz, como 0 Atlas feito em 1563 e que com êle tem tantas 
analogias, como vamos ver. 0 belo trabalho executado teria provocado nova | 

encomenda e esta ainda outras, obras cuja beleza e perfeição cada vez aumen¬ 
tavam mais, como a fama do cartógrafo magnífico. 

Vaz Dourado, que de princípio não assinava nem datava os seus Atlas, 
como se vê dos exemplares do Duque de Palmeia e da Biblioteca de Lisboa, 

— os menos belos e perfeitos —vendo crescer-lhe a fama e a importância i 

e possivelmente choverem-lhe as encomendas, afirma a sua personalidade e 
passa então a datá-los e a assiná-los: 0 do Duque de Alba, 1568; 0 da Bi¬ 
blioteca de Madrid, 1570; 0 da Tôrre do Tombo, 1571; 0 de Londres, sem 
data, ao que talvez não seja estranho 0 desastre de Alcácer-Kibir, e 0 de Mu- 
nich, 1580, acentuando-se duns para os outros, se não a beleza artística do de¬ 
senho e da iluminura, pelo menos a perfeição cartográfica. Particularidade 
interessante do estudo comparativo do Atlas Palmeia com 0 de Lázaro Luiz, da- á 

•tado de 1563, é a notável semelhança existente entre a Carta décima sexta 
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daquele e a Carta sétima dêste, que contém parte das regiões compreendidas 
entre 0 Sião e 0 Japão, sobretudo na maneira como se vêem dispostos os 
dizeres, facto que já fora notado por Varnhagen (1) e por Ernesto de Vascon¬ 
celos (2), êste provàvelmente inspirado naquele. 

Como já atrás fizemos notar, também a actual Carta nona do Atlas da 
Tôrre do Tombo, em que se vê parte da Insulíndia, foi mais ou menos co¬ 
piada da Carta sétima do Atlas de Lázaro Luiz ou as duas derivadas do mesmo 
protótipo. 

VÁRIA 

iQue relações teria havido entre Lázaro Lniz e Vaz Dourado?—Estes dois ter-se-iam ins¬ 
pirado na obra de Lopo Homem. —A possível influência de Diogo Botelho Pereira 
em Fernão Vaz Dourado. —José de Figueiredo chama a atenção para as afinidades 
existentes entre a arte de Vaz Dourado e a do iluminador António Godinho.—OAwo 
da Nobreza .—Talvez decadência como arte pura, mas culminância como obra de con¬ 
junto,-Fernão Vaz Dourado a maior figura da cartografia portuguesa e uma das 
maiores do mundo. 

0 que acabamos de dizer mostra a influência por um dos cartógrafos 
exercida sobre 0 outro, pois se a obra de Lázaro Luiz se distingue, à primeira 
vista, da de Vaz Dourado, não é menos certo existirem entre elas várias ana¬ 
logias, podendo afirmar-se que são da mesma escola, não só pelo desenho, 
como pela iluminura, valor cartográfico, mesma escala usada e até pelos carac¬ 
terísticos escudetes ornamentais, com os troncos das léguas, comuns aos dois 
cartógrafos. 

Infelizmente pouco ou quási nada se sabe das biografias de Vaz Dourado 
e de Lázaro Luiz, de modo que é muito difícil fazer conjecturas. 1 Teria um 
dêles influenciado, ou até mesmo ensinado, 0 outro? 1 Teria Lázaro Luiz en¬ 
contrado Vaz Dourado, quando pela índia andou? ^Teria Vaz Dourado estu¬ 
dado em Portugal? £ Teriam ambos sido discípulos do mesmo mestre? iTe- 
ria aquele visto uma das primitivas obras dêste, e sobre ela feito 0 seu Atlas, 
ou teria sido Vaz Dourado quem se inspirou neste ou noutio trabalho, hoje 
desconhecido, de Lázaro Luiz? 

0 Atlas de Lázaro Luiz parece mostrar que 0 seu autor estava na pleni¬ 
tude das suas faculdades de cartógrafo iluminador, e como a data, 1563, é 
anterior à mais antiga que verosimilmente se pode identificar nas obras de Vaz 
Dourado, 1568, não repugna aceitar que êste se tivesse inspirado naquele, 
sendo 0 Atlas do códice Palmeia um dos seus primeiros trabalhos. Do que 
não resta dúvida é de ter sido Lopo Homem 0 criador da escola em que 
brilharam Lázaro Luiz e principalmente Fernão Vaz Dourado, como já vimos 
ao tratar daquele cartógrafo e da sua escola. £ Ter-se-iam estes dois inspi¬ 
rado na obra daquele, em qualquer atlas hoje desaparecido? 


(1) Aditamentos finais da Geografia de Urcullu, Tômo III, pág. 582. 

(2) Catálogo da Exposição de Cartografia, pág. 10. 
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Esta é a hipótese que se nos afigura mais aceitável. Mesmo que na sua 
mocidade Va z Dourado não tivesse vindo à Metrópole, poderia ter tido conhe¬ 
cimento de qualquer trabalho de Lopo Homem, como é naturalíssimo; poderia 
até ter-lhe sido facultado por Lázaro Luiz, quando êste andou pelo Oriente, ou 
então sido levado por Diogo Botelho Pereira quando, cêrca de 1549, voltou à 
índia. Todos peritos e entendidos na cartografia, é natural que mantivessem 
entre si relações especiais. O facto de nessa época os cartógrafos terem mui¬ 
tas encomendas, a circunstância de Diogo Botelho Pereira ser bastante mais 
velho do que Fernão Vaz Dourado e ainda a de ambos viverem na índia, onde 
tinham nascido, como não sucedería a Lázaro Luiz, podem até deixar supor 
que entre êles não houvesse aquela rivalidade mesquinha, tão vulgar em 
oficiais do mesmo ofício. 

Não será pois muito ousado conjecturar que tanto Diogo Botelho Pereira 
como Lázaro Luiz tenham influído na formação cartográfica de Fernão Vaz 
Dourado, embora esta se inspire, sem dúvida, na obra de Lopo Homem, 
na sua última fase, que caracteriza 0 terceiro período da cartografia por¬ 
tuguesa. 

Não vemos também razão bastante para se assentar em que os atlas sejam 
duma oficina onde trabalhavam vários artistas sob a direcção de Vaz Dourado 
e não exclusivamente da sua mão, pelo facto de já haver notícia de sete exem¬ 
plares num espaço mínimo de dezasseis anos, pois todos êles devem ser de 
datas diferentes e não é impossível a um artista desembaraçado produzir uma 
daquelas obras no espaço dum ano, sobretudo tendo já um ou mais modelos 
ou protótipos para se guiar, embora tivesse, por vezes, de os alterar con¬ 
forme as novas indicações geográficas que ia obtendo. 

— O Dr. José de Figueiredo, chamando a atenção para as afinidades exis¬ 
tentes entre a arte de Vaz Dourado e a do Livro da nobreza , de António Godi- 
nho, faz proceder aquela «tanto desta como da arte dos cartógráfos portugueses 
da primeira metade do século xvi, reflectindo-se ainda essa mesma concordância 
no parentesco da arte dos Reinéis com a do Livro de Horas de D . Manuel »(1). 
Na verdade 0 Liuro da nobreza perfeiçam das armas dos Reis christãos e no¬ 
bres linhages dos reinos e Senhorios de Portugal, feito por António Godinho, 
escrivão da câmara de D. João III, preciosidade artística que se guarda na 
Torre do Tombo e foi, segundo Braamcamp Freire (2), começado em 1521 e 
acabado antes de 16 de Setembro de 1541, deixa bem perceber, através de al¬ 


gumas das suas folhas, a influência que teria exercido na iluminura da obra de 
Vaz Dourado. Os ornatos da folha iiij, por exemplo, do Livro da Nobreza, 
têm marcada analogia com os de algumas folhas do Atlas deMunich; a figura 
humana desenhada na folha 4 do Livro dir-se-ia que inspirou as‘ que apare¬ 
cem no Atlas de Munich, especíalmente na primeira carta (Kunstmann VIII). 
Outro tanto se pode dizer das flores e frutos que ornamentam a moldura da 
folha i do Livro, com as de alguns escudetes das cartas do Atlas da Torre 
do Tombo. 

E se não é absurdo ter Vaz Dourado freqüentado António Godinho, ainda 
vivo em 1557, é perfeitamente crível que tivesse conhecido 0 Livro da No¬ 
breza, Pelo menos Vaz Dourado poderia tê-lo visto quando, após a morte da 
filha, em 1571, esteve uns anos em Portugal, e isto explicaria como no Atlas de 
Munich se nota mais flagrantemente a possível influência da arte de António 
Godinho, com 0 que, aliás, a obra do cartógrafo iluminador nada teria ganho, 
pois consideramos 0 Atlas de Londres, anterior em data, ainda superior, 
como beleza, ao de 1580. 

Não obstante a sua admiração pela obra de Vaz Dourado, 0 Dr. José de 
Figueiredo acrescenta que, debaixo do ponto de vista artístico, ela representa 
decadência em relação ao período anterior, da chamada obra dos Reinéis (1), 
ainda que, deve notar-se, êste ilustre crítico não conheceu os Atlas de Londres 
e de Munich, os mais belos da obra do grande cartógrafo. 

—Mesmo que a obra de Vaz Dourado seja inferior, como iluminura, às 
Cartas Reinei de Paris, a verdade é que não se sabe ao certo por quem 
estas foram iluminadas, podendo quási afirmar-se não 0 terem sido pela mesma 
pessoa que executou a parte cartográfica propriamente dita, ao contrário do 
sucedido com as de Vaz Dourado; como vimos, a hipótese mais admissível é 
que sob a direcção ou orientação de Pedro Reinei, seu filho Jorge tivesse 
executado a parte cartográfica e 0 pintor Gregório Lopes a da iluminura. 
Não obstante, a obra do grande cartógrafo, admirável como cartografia, é 
ainda um primor como iluminura e duma vastidão e grandeza que assombram, 
pois é preciso pensar quantos dos seus Atlas se teriam extraviado para ainda 
hoje se conhecer 0 paradeiro de sete! 

Há, pois, motivo para considerar Fernão Vaz Dourado como a maior 
figura da Cartografia Portuguesa e uma das maiores da de todo 0 mundo. 


j (1) «E se 0 tipo dos nossos mapas-mundi, predominantes na segunda metade dêsse 

(1) Catálogo e guia de algumas obras de arte.,., pág. 14. século, de q Ue guardamos exemplares bem representativos e a que chamarei 0 tipo az- 

(a) Brasões da Sala de Cintra — Preâmbulo, pág. XXIV. Transcrito in O Archivo da \ -Dourado, emquanto não tiver outros elementos de classificação, se impõe pe a e eza^a 

Tôrre do Tombo — Sua história, corpos que 0 compõem e organização, por Pedro A. d’Azevedo SUa harmonia e riqueza de colorido, não deixam comtudo êsses mapas-mun .1 e represen- 

e António Baião, págs. 118-122, Lisboa, 1905. Como já referimos, esta obra admirável de j tar, do ponto de vista artístico, decadência em relação aos do período anterior, a que c a- 

iluminura e tão interessante para 0 estudo da genealogia, foi também bàrbaramente muti- marei) por agor a, tipo dos Reineis. O naturalismo da arte' dêsteS ’° ^ áoQ& \ dê 

lada, segundo parece, pelo mesmo miserável que, para as roubar, cortou a canivete duas veis {igLiras que se vêem 11a Carta Atlântica e no Atlas Miller, da tíib 10 eca 

fôlhas do Atlas de Vaz Dourado. As fôlhas roubadas foram, segundo 0 sr. Aires de Sá PariS) é mu i t0 superior ao simples geometrismo, aliás admiravel, os as 

(Frei Gonçalo Velho, Tômo I, pág. XLVIII), aquelas «em que estavam pintadas as seguintes rado , das nossas Bibliotecas e Arquivos, e dos outros mapas do mesmo y> 

armas: Jndia menor, Jndia maior, Jerusalem e imperador (folha v) - Brito, Moniz, Moura, f 0 ra, 0 que aliás não é de surpreender pelas datas a que uns e ou ros c 

Lobo, Sá, Lemos, Ribeiro, Cabral (folha xiij)». . José de Figueiredo, Catálogo e guia de algumas obras de arte..., págs. 11 e 12. 
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N&o julgamos que fique tudo dito sobre a admirável personalidade dêste 
cartógrafo e da sua obra; muito antes pelo contrário. Tivemos, não poucas 
vezes, que fazer meras conjecturas, embora aproximando-as quanto possível 
da verdade; estamos porém convencido de que os precisos trabalhos de inves¬ 
tigação na parte inexplorada dos nossos arquivos e o estudo comparativo dos 
seus Atlas entre si e com a obra doutros cartógrafos—trabalho delicado e mo¬ 
roso, exigindo muito boa vontade, muito tempo e muito saber — mais luz pode¬ 
rão lançar sôbre tão interessante assunto, 

A porta fica aberta, e oxalá apareça quem, dispondo dos indispensáveis 
recursos materiais, de tempo e de saber, a possa fechar—se tal fôr possível. 

ATLAS PORTUGUÊS DA BIBLIOTECA NACIONAL DE PARIS INDEVIDAMENTE 
ATRIBUÍDO A FERNÃO VAZ DOURADO 

O Dr. José de Figueiredo atribue êste Atlas a Fernão Vaz Dourado. -Identifica-se êste 
monumento cartográfico português com umas sumárias descrições de Santarém e de 
Vallée, ™ O «Atlas da Duquesa de Berry». — Do castelo de Rosny à Biblioteca Nacio¬ 
nal de Paris. - Charles de la Roncière faz-nos a descrição do Atlas. — Razões para 
concluir que êle não pode ser de Vaz Dourado. - Uma das suas cartas mostra o Rio 
Zambeze ou Cuama. — Analisa-se a representação do grande rio.™A representação 
do Cuama no Planisfério de Bartolomeu Velho, de 1561.— Desde 0 princípio do sé¬ 
culo xvi que os portugueses por êle se internavam no continente africano. — Refe¬ 
rência de Diogo Barbosa. - Gaspar da Veiga explora 0 Cuama na primeira metade 
do século XVI. — O padre Gonçalo da Silveira e António Caiado. — Francisco Barreto 
vitima do jesuíta Monclaro. — A Década de António Bocarro. — A Ethopia Oriental de 
Fr. João dos Santos.-As «feiras do ouro»,-Diogo Simões Madeira. - Interessante 
manuscrito, inédito, da Biblioteca de Évora.-Os fortes de Santo Estêvão e de São Mi¬ 
guel representados na Carta. — Aquele forte foi construído pela primeira vez em 1612 
e êste em 16x4. —As minas de prata de Chicova. — Esta Carta do Atlas deve ter sido 
executada entre 1615 e 1623. — ^Quem seria 0 autor dêste Atlas? —António Bocarro, 
Pedro Barreto de Rèsende e Pedro Berthelot.-Um códice de António Bocarro na 
Biblioteca de Évora, - Outro exemplar na Biblioteca Nacional de Madrid. — Interes¬ 
santes descrições inéditas de Bocarro.-Vários códices do mesmo género, de Pedro 
Barreto de Rèsende, —Êste executou os desenhos do códice de Bocarro e corrigiu, 
em parte, as suas descrições. — Uma Carta, «Descripção dos Rios de Cuama», de 
Pedro Barreto de Rèsende. - Códice anónimo de 1582 na Biblioteca da Academia 
de História de Madrid.-Outro exemplar ou cópia de luxo na Biblioteca Nacional 
de Madrid. 

Pouco depois do nosso artigo na Seara Nova de 4 de Fevereiro de 1932, 
a-propósito de Um novo Atlas de Vaz Dourado , publicou 0 Dr. José de Figuei¬ 
redo 0 seu Catálogo 0 guia de algumas obras de arte ..., já anteriormente 
citado, onde diz 1 «A ajuntar aos seis atlas, tipo Vaz Dourado, já conhecidos, 
quatro cios quais autenticados com a sua assinatura, há na Biblioteca de Paris 
mais ura, 0 mapa-mundi designado ali pelo Atlas da Duqueza de Berry. Consi¬ 
dero-o como obra de aquele nosso cartógrafo e anterior em data a todos os ou¬ 
tros.» (Nota a pág. 12). 

Deve ter havido qualquer confusão no espírito do ilustre Directoi do 
Museu de Arte Antiga, pois não só êste Atlas não é de Vaz Dourado —com 
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cuja obra não tem a menor semelhança — como a sua data é muito posterior 
ao limite máximo em que poderia ter vivido 0 célebre cartógrafo. 

Conseguimos identificar êste Atlas português com um monumento cartográ¬ 
fico duas vezes referido pelo Visconde de Santarém, de resto de maneira muito 
sucinta (1), e também sumàriamente descrito por Léon Vallée (2). Diz 0 pri¬ 
meiro dêstes autores que êle teria pertencido (on-dit) ao célebre Pierre Pithou, 
jurista e escritor francês do século xvi (1539-1596), mas, como veremos, tal 
não pode ser. Esteve depois na posse da Duquesa de Berry, a cujo nome 
ficou ligado, sendo comprado em 1837, quando da venda da Biblioteca do Cas¬ 
telo de Rosny, indo para 0 «Depot des cartes et plans de la Bibliothèque du 
Roi», onde Santarém já 0 viu e hoje ainda se encontra (Bibliothèque Na- 
tionale de Paris); tinha nesse tempo a cota «N.° 1233» que, quando Léon 
Vallée 0 descreveu, era «(B. 1764)-Inv. Gén. 933», sendo actuamente «Ge 
FF. 14.409», 

O ilustre Mestre Charles de la Roncière, Director da Secção de Geografia 
da Biblioteca Nacional de Paris, enviou-nos amàvelmente, a nosso pedido, 
uma descrição do Atlas, por êle próprio escrita, Embora Vallée tivesse já 
feito essa descrição, ela é omissa nalguns pontos, pelo que nos vamos guiar 
pela de la Roncière. 

Êste pequeno Atlas está encadernado em marroquim vermelho e consta 
de vinte cartas em pergaminho, iluminadas a verde, vermelho e ouro, medindo 


cada uma 25X40 cm. 

Primeira Carta . - «Typus orbis terrarum», com uma imensa «terraincó¬ 
gnita austral», cobrindo todo 0 sul dos dois mundos. Segunda. - Europa, com 
as bacias do Mediterrâneo e do Mar Negro -«Mar Mayor». Terceira. -Espa¬ 
nha e costa ocidental da África até ao Casamança. Quarta.-* Terra do 
Lavrador, Canadaa, Nova França, Terra Nova, Grulanda, Frislanda» Qumta. 
-Pequenas Antilhas e costa norte do Brasil. Sexta.- Costa ocidental da 
África desde o norte de Arguira até ao cabo Ledo ou sul do Congo, com as 
ilhas portuguesas ao largo. Sétima. - Pequenas Antilhas orientais costa norte 
do Brasil até à Baía de Todos os Santos e o Arquipélago de Cabo Verde. 
Oitava.- Costa sul do Brasil, desde a Baía de Todos os Santos, até ao 
Cabo de Santa Helena, para lá do Rio da Prata. Nona. —Costa ocidental da 
África desde o «R. de Congo» até ao «Cabo de Boa Esperança». Decma. 
Costa oriental da África, desde o «C. de boa esperança» até «quiloa», com¬ 
preendendo a «Ilha de Sao Lovrenço» (Madagáscar) ^ampnnmm 
Costa nordeste de África, desde Moçambique até k Arabia, índia e Ceilão. 
Décima segunda.- Terra do Preste João, Pérsia, índia, Ceüao. Decma ter- 
eira. -índia, Sião, Cambaia, China, Felipinas, Borneo, Macasar, Samar 
5 * ^,-China, Ilhas do Japão . 
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Nova Guiné, Molucas, «ilhas de Velas», «ilhas de Saiamão ». Décima sétima, 
— Nova Espanha, Califórnia. Décima oitava, — Perú, desde o «Rio de Ama¬ 
zonas» ao «Serro de Potosií», com uma igreja figurada ao pé-da montanha. 
Décima nona.- Chile, Terra de Gigantes, parte do Brasil, Terra do Fogo. Vi¬ 
gésima. — Flórida, Nova Espanha, Fonduras, Terra Firme, Cuba, Espanhola. 

De nada mais consta, não sendo acompanhado nem de frontispício nem 
de tábuas de declinação e regras cosmo gráficas, ao contrário do que sucede 
com todas as obras de Vaz Dourado, pois mesmo o exemplar do Duque de 
Palmeia está incorporado num Códice onde vem tudo isso. 

Nunca examinámos o original, mas por duas boas fotografias que obti¬ 
vemos, das Cartas décima e décima terceira, mesmo sem poder apreciar o 
colorido, se vê imediatámente serem o desenho, a ornamentação e o processo 
absolutamente inferiores e diversos dos de Vaz Dourado; a obra dêste per¬ 
tence ao período áureo da cartografia nacional e o pequeno Atlas português 
conhecido por «da Duquesa de Berry» é já francamente um produto da 
sua decadência. 

Mas a prova de que êle não pode ser de Vaz Dourado está na sua data; 
embora esta não esteja indicada, é relativamente fácil determinar, com bastante 
aproximação, a época da sua feitura. O Visconde de Santarém, sem aliás dizer 
em que se baseia, atribuíu-a, porém, a 1540-1554, Supomos que em todo 0 Atlas 
haverá elementos vários suficientes para determinar a data, mas, para 0 nosso 
caso, basta uma das duas Cartas cujas fotografias possuímos: a da carta Dé¬ 
cima, contendo 0 Sudeste africano e a Ilha de São Lourenço. (Estampa LVI). 

O que nela mais salta à vista é a atenção especial pelo cartógrafo pres¬ 
tada à representação do Zambeze e sua exploração pelos portugueses, de 
maneira como não se encontra em qualquer carta de Vaz Dourado (1). Mesmo 


(1) Das cartas anteriores de Vaz Dourado, a mais antiga que conhecemos, represen¬ 
tando já 0 Zambeze, é a do Códice do Duque de Palmeia, onde 0 rio vai até «Caia», que 
no Pianisfério de Bartolomeu Velho, de 1561, se vê registada antes de Sena, conforme 
também diz 0 jesuíta Monclaro: «Fie muito aprazível este Rio pellas miiytas ilhas que faz 
das quaes as duas principaes antes de chegar a Sena, hüa se chama Caya terra de com¬ 
prido algáas doze léguas e hüa povoaçaõ muyto grande com seu fumo e regedores por si.» 
Relação da viagem que fimarn os padres da companhia de Jesus com Francisco Barreto na con¬ 
quista de Monomotapa no ano de 1569, feita pelo padre Monclaro, da mesma companhia. — Có¬ 
dice 8 (Fonds portugais) da Biblioteca Nacional de Paris, mandado copiar pela Sociedade 
de Geografia de Lisboa e publicado no seu Boletim, 4* Série, N. os 10 e n (1883), pág.505. 
As outras cartas de Vaz Dourado também representam 0 curso db Zambeze, mas sempre 
dentro da fantasia. Um dos dois mapas insertos por Pigafetta no livro intitulado Relatione 
dei Reame di Congo, publicado em Roma, 1591, em que se encontra a narrativa por Duarte 
Lopes feita àquele, também mostra 0 Zambeze, mas de maneira muito fantasiosa. Êste 
curioso mapa da África, de feitura portuguesa, apresenta dois grandes lagos a meio do 
continente africano, ligados entre si e de que partem todos os grandes rios, inclusive 0 
Zambeze, cuja foz está designada por « Bocas de Cuamas». A narrativa de Duarte Lopes, 
que nos foi transmitida por Pigafetta, ê particularmente interessante por aquele ter vivido 
em África de 1578 a 1587, indo depois a Roma em missão do Rei do Congo ao Papa Sixto V. 
Major dá um esbôço dêste mapa, com tòda a nomenclatura em português. — Prime Henry 
the Navigator, pâg. 334. 
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a Carfca décima quinta, onde se vê representada a Insulíndia, nos mostra logo 
^ á primeira vista ser muito mais moderna que qualquer das cartas correspon¬ 
di dentes dos Atlas de Vaz Dourado, tendo já perdido a imprecisão e fantasia 

■ que êste ainda pôs ao figurar parte das Felipinas e a « costa de llucois ellaus», 

| etc. A pretender-se admitir a hipótese do traçado ter sido posteriormente 

I acrescentado à Carta, 0 que se observa com a Insulíndia e provàvelmente 

||| com outras regiões neste Atlas representadas, confirmaria a execução dêste 

I depois do mais moderno de Vaz Dourado. De resto, mesmo pela fotografia 

h se vê ter o desenho sido executado na mesma ocasião e com idêntica cali- 

. grafia, notando-se que as linhas de rumos estão feitas por cima do desenho 

do rio, prova da sua inclusão na Carta, quando esta originalmente foi feita. 

Assim, vê-se que 0 grande rio está desenhado pouco mais ou menos até 
à nossa actual povoação de Zumbo, na fronteira com a Rodésia do Norte. 
Na margem esquerda do Zambeze, um grande afluente, que corresponde ao 
Rio Chire, e na margem direita, mais para 0 interior, um outro grande afluente 
com ramificações, 0 actual Rio Luenha, desaguando a jusante de Tete, com os 
seus subafluentes, Rio Luía e 0 pequeno Rio Muze, êste talvez confundido 
com 0 Rio Mazoé, que se junta ao Luía a uns 25 quilómetros do Luenha. 
O Luenha era então também conhecido por «rio Masouvo» (Couto) ou 
«Manzovo » (Bocarro). Ao longo do Zambeze, a partir da foz, encontram-se 
registados: «quilimane», «luabo», «Ilhas deluabo», «miranbone», «Sena», 
«Chombe», «Tete», «Forte de S: esteuão» e «Forte de S: Miguel»; entre 
0 Zambeze e 0 Luía, vê-se «Zinbaoe» e «Chicoua Serra da Prata»; entre 0 
Luía e 0 Muze ou 0 Mazoé (?), encontra-se «Maçapa» e «Cvra. Serra do 
Ouro»; mais para montante do Luenha, na margem esquerda, lê-se ainda: 
«Luanze feira de ouro». Por aqui se vê que 0 cartógrafo quis registar 0 
conhecimento que da região havia graças às explorações e expedições portu¬ 
guesas às minas de ouro e prata do Monomotapa, as quais duraram desde 
meados do século xvi até ao primeiro quartel do xvn (1). 

A mais antiga carta onde encontramos registado 0 Cuama, e por sinal 
bastante desenvolvidamente, é 0 Pianisfério de Bartolomeu Velho, de 1561, a 
qual mostra ter 0 cartógrafo disposto de informes recentes e de boa fonte. 
A nomenclatura apontada é, da costa para 0 interior: «R. de cuama.hina.a», 
«Inhambane» (aqui estranhamente colocado, na margem direita, no vértice do 
delta do rio), «Chipamga», «caya», «Sena», «an..nza», «S...», «pamda», 
«Toha» (?), «R. de Luanhe», «marebaze», «Loenha», «R. muze», «R. mãzoa», 


(1) A título de curiosidade damos a fantástica nomenclatura posta ao longo do Zam¬ 
beze por J. Hondius, no seu célebre Mapa-mundi de 16x1, em que a incrível imaginação 
do cartógrafo enche os continentes de nomes paramente inventados; ao Cuama chama 
«Cuania», bordando-o com os seguintes nomes de povoações: Nataca, Elonomono, There 
(se com esta palavra queria dizer Tete, colocou-a muito afastada do Rio, para 0 Norte), 
Ha^ale, Dey.. „ Macho (?), Jezuna (?), Deyer, Ruiticui, Ruene, Giero, Ger flii, Batua, Bera, 
Derazar, Maitagafi, Armeta, e Beif! Êste belo monumento foi publicado em fac-simile, num 
Atlas, com 0 título de « Hondius World Map i6n, by Jacobus Hondius», por E. L. Steven- 
son e J. Fischer. New York, 1907. 
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«Serra da prata»; além destas, em maiúsculas, destacadas: «MOZIMBA», 
«MÕBARA», «MAOE» e «MANOMOTAPA IMPÉRIO». De comum, na 
nomenclatura das duas Cartas ha apenas «Sena» e «Serra da prata», mas é de 
notar a precisão de alguns nomes no Planisférío de 1561, como «Loenha», 
«R. muze» e «R, mãzoa», chegados até hoje ou por vários escritores coevos 
registados, embora por vezes com grafia diversa. Além da nomenclatura, 0 
desenho do rio é também bastante diferente nas duas cartas, 0 que mostra 
uma nada ter influído na outra, verificando-se, porém, em ambas 0 desenvol¬ 
vimento e precisão dados ao grupo de rios a sul de Tete, onde se encontra¬ 
vam as «feiras do ouro», sinal evidente da importância que os portugueses 
então lhe dispensavam e da antiguidade do seu perfeito conhecimento. 

Quando 0 padre Gonçalo da Silveira, em 1560, foi evangelizar para 0 
Monomotapa, já por lá encontrou portugueses estabelecidos, entre os quais 
António Caiado, cujos esforços não conseguiram evitar que êle, no ano seguinte, 
fôsse assassinado pelo gentio (1). Antes de 1554 já os portugueses por lá 
andavam, segundo se depreende das palavras de Simão Botelho no Tombo do 
Estado da índia (2). Sabe-se mesmo que na primeira me.tade do século xvi 
um português, Gaspar da Veiga, descobrira os rios de Cuama, segundo 0 
padre Monclaro, escritor coevo (3). E, mais ainda, Duarte Barbosa, na sua 


(x) Vide a interessante carta do padre Luiz Fróis, datada do Colégio de S. Paulo 
de Goa a 15 de Dezembro de 1561, e a do próprio António Caiado. Publicadas por A. P. de 
Paiva e Pona, Dos primeiros trabalhos dos portugueses no Monomotapa, pâgs. 54 a 73. Lisboa, 
1892, Publicação da Sociedade de Geografia 

(2) «Nesta fortaleza (de Moçambique) não ha pareas, nem tem el Rey noso senhor . 
Renda algüa, somente se faz aly algum resguate com as rroupas que vão da índia, com 
ouro e marffim; e asy a mais da ffazenda que vay se leua a çofala para se lá resguatar, e 
aguora (1554) de pouquo tempo quá se leua tãbem a cuama;». Pág. 7-In Subsídios para 
a História da índia Portuguesa (lí). Lisboa, 1868. 

(3) «Esteve este rio de Cuama todos os annos dos descobrimentos de Çofala encuberto 
pelos mouros de Çofala e Costa que 0 faziaõ muy dificultoso té 0 tempo de hum Gaspar 
da Veiga que descobrio nelle 0 mais que agora temos, e outros que começaraõ nelle 0 
resgate.» Relação da viagem. .., pág. 548. «Cuama» ou «Rios de Cuama» era a designa¬ 
ção vulgar que então se dava ao Zambeze e seus afluentes ou às regiões pouco mais ou 
menos da actual Zarabézia e parte do distrito de Quelimane. Contudo, Frei João dos San¬ 
tos precisa bem que «A este rio de Cuama tão celebre & conhecido por suas riquezas, 
chamão os cafres Zambeze; nace pola terra dentro tão longe, que não ha quem tenha noti¬ 
cia do seu principio.» Ethiopia Oriental, Liv. II, Cap. 11 , fl. 36 v - E Bocarro diz, no 
Cap. CXXII da sua Década; «0 grande império de Monamotapa é cortado de um rio 
principal, e caudaloso, a que os naturaes chamam Zambeze, no qual se vem metter 
outros no espaço de tresentas léguas, que até 0 presente delle temos descoberta: de¬ 
semboca no mar Oceano, entre Moçambique e Sofala, por quatro bocas para a parte 
do Sueste; a principal é Quilimane, que dista de Moçambique noventa léguas; a se¬ 
gunda Cuama que está mais para 0 Sul vinte e cinco léguas; a terceira Luabo, que 
fica mais abaixo cinco léguas; a quarta finalmente, que também está mais para 0 Sul 
outras cinco léguas, a que chamam Luabo Velho.» Curiosa ê também a descrição que 
encontrámos num manuscrito inédito da Biblioteca de Évora, do princípio do século xvn. 
«Nouenta legoas ao sul de Moçambique em altura de 18 graos esta a barra de Quilimani 
que se faz de M de dous braços que comunica ao mar 0 Rio Ambesi (que he 0 q sae da 
chicoua, e passa;por Tete e Sena) desta barra a outra que se forma de outro braço de 


relação escrita em 1516, referia-se ao «Cvama» em termos indicativos dointe- 
rêsse que já então merecia aos portugueses (r). 

0 Governador Francisco Barreto, que em 1569 chegou a Moçambique, 
depois de ter atingido a « Ghicova», e morreu em 1573 em Sena (2), em grande 
parte vítima da nefasta acção do jesuíta Francisco Monclaro (3), seu compa- 


Rio, ha trinta léguas por costa q chamão os naturaes Luabo, de q toma nome toda a Ilha, 

. a qual consta do âmbito que faz a deuisão destes dous braços, q uira a ser de nouenta le- 

s ' guas.» Discurso sobre a conquista das minas de Monomotapa, assinado por M. el Csesar Pr. a 

(Manuel Cesar Pereira), a fis. 41-44 do Códice—. Este manuscrito é muito interessante 
como documento do tacto colonizador dos portugueses e da previsão que desde êsses 
remotos tempos se teve da travessia do continente africano com auxílio da orientação 
astronómica, como se vê pelos dois seguintes trechos: «A terra q corre de Oeste he a q 
i abitamos, mas não toda senão a partes (?), he fertilíssima de trigo canas de açuqure legu¬ 

mes, e outros generos que alli se dam mais uiçoza, e abundante mente q em nenhüa parte 
do mundo, sem neçessitar de arado senão somente mouer a terra com certas inxadas de 
: mão se bem os nossos lleuando 0 olho somente ao resgate do ouro, e marfim nã procura¬ 

rão a cultura, que oje a experiençia tem mostrado ser de Importância.» Descreve a se¬ 
guir a riqueza mineira da região, referindo-se em especial à abundância de cobre e à 
I sua importância. Depois diz: «0 Comercio dos mercadores polo resgate do ouro tem 

penetrado terra a dentro mais de 260 legoas pola parte de Dambarare, Vmpande, & Boeça, 

| inclinandosse a parte do Reino de Angola, e polias notiçias q se tem alcançado, e algus 

' jndiçios, e a altura se tem por certo não estar mu] longe aqla nossa conquista de Angola, 

! ' E que sera façil unirse, 0 q ate agora não se ha conseguido por ser a gente Barbara, & 

que não se comunica de hüs lugares a outros, mas a experiençia q tem facilitado em occa* 
siões de perdas de nossas náos outros caminhos q paredão impossiueis vsando por terra 
do Instrumento do Astrolábio, e carta de marear, nos assegura que poderá conseguirse 0 
mesmo em estas partes.» (FL 42). 

(1) «Indo de Çofala caminho de Moçambique ha corenta legoas de Çofala povco 
mais ov menos, está hw mvy grande rio que chamão Cvama, dizem que entra contra ho 
regno de Benametapa mais de cento e setenta legoas; na boqva do qval rio está hw lvgar 
ha cvjo Rei chamaom Mangaló, por este rio item dentro ha este lvgar de Movros mvy to 
ovro de Benametapa; do qval rio se faz ovtro braço qve nem dentro ha hw lvgar qve 
chamom Angoya, qve he por honde se hos Movros serueni com mvyías almadias de trazer 
hos panos, e ovtras mercadorias mvytas Damgoya; hos outros lhe trazem mvyto ovro e 
marfim.» (págs. 249-250). Livro de Duarte Barbosa, publicado pela Academia Real das 
Sciencias; com uma introdução de Sebastião Francisco de Mendo Trigosa, in Collecção de 
notícias para a historia e geografia das nações ultramarinas que vivem nos domínios portugue- 

, m, Tômo II. Lisboa, 1821. 

(2) Embora Diogo do Couto (Asia, Década IX, Caps. XX e segs.) dê Francisco Bar¬ 
reto como falecido em Sena em 1571, no que é seguido pelo consciencioso Francisco Bor- 
dalo ( Ensaio sobre a estatística de Moçambique, pág. 107), e tanto Frei Francisco de S. Luís 

% P ( Historia cronológica. .., Tômo I, pág. 132, 2. a ed.) como D. José de Lacerda {Exame das 

viagens do Dr. Livingstone, pág. 368), digam também erradaniente que ele morreu em Tete, 
em 1573,0 jesuíta Monclaro informa : «chegou Francisco Barreto a Sena que he hua povoa- 
çaõ pequena de palha metida em hum mato, no anno de quinhentos e setenta e dous dia de 
nossa Senhora doO.» [Relação da viagem. ,., pág. 507). Monclaro, escritor coevo dos acon¬ 
tecimentos e que a êles assistiu, de-certo merece mais crédito ; deve, pois, Francisco Bar¬ 
reto ter falecido em 1571. 

(3) Francisco Maria Bordalo sintetiza bem as várias referências históricas a este 

. caS o: «A tropa e moradores receberam-no (a Francisco Barreto) com alvoroço; porém 

^ 0 padre Monclaros, genio mau d’esta expedição, que por fatalidade 0 acompanhava sem- 
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nheiro e conselheiro imposto pelo Govêrno de Lisboa, já encontrou os portu¬ 
gueses em grandes povoações fortificadas, em Sena e em Tete, segundo se 
depreende do que nos diz Diogo do Couto. Contudo, na carta em 1596 pelo 
Viso-rei da índia, Matias de Albuquerque, enviada ao Rei, dizia que tinha 
mandado concluir 0 forte de S. Marçal, em Sena, e 0 de Tete, anteriormente 
estabelecidos por Francisco Barreto (1). 

Sobre Maçapa e «Luanze, feira de ouro», sabe-se também que já existiam 
no terceiro quartel do século xv como povoações ou «feiras» portuguesas (2). 
A localização de «Luanze feira de ouro», na Carta, corresponde bem à descri¬ 
ção que faz Diogo 'do Couto: «a primeira (feira de ouro) se chama Luanhé, 
que será trinta e sinco léguas de Tete pelo Sertão da banda do Sul, que está 
entre dous pequenos rios, que depois se ajuntam em hum, se chamam Ma- 
souvo, e fica 0 dito lugar affastado de cada hum destes riachos dez léguas, de 
Tete até esta feira gastam os nossos quatro dias de caminho». António Bocarro 
escreve: «O primeiro logar e feira se chama Luanza, 0 qual está distante de 
Tete trinta e cinco léguas também para 0 Sul, entre 0 rio Inhadiri e 0 da 
Aruenha, os quais ambos se mettem no rio Manzovo e por elle no Zambeze, 
cinco léguas abaixo de Tete. Faz-se 0 caminho de Tete até Luanze com 
cinco jornadas apressadas, que assim costumam fazer os cafres» (3). 

Sobre «Maçapa», diz Couto: «Masapa he a terceira feira, que fica na 
jornada do rio Masouvo, sincoenta léguas de Tete; esta feira he grande e 
riquissima.» Por seu turno diz Bocarro: «A terceira feira é a de Massapa, 
que está situada quatro léguas do rio Manzovo. Esta é a principal e maior 
de todas. D’aqui a Tete são cincoenta léguas, e dez do Bocuto. Junto (Testa 
feira está a grande e rica serra chamada Fura, riquissima de ouro, da qual 
por antiga tradição dizem os naturaes mouros que a rainha Saba levou quan¬ 
tidade de camelos carregados de ouro.» Ambas as descrições condizem, em¬ 
bora se veja que Bocarro não copiou Couto, e concordam com a Carta. Tam¬ 
bém Fr. João dos Santos diz, na Ethiopia Oriental: «Perto da povoação de 
Massapa está hüa muito alta, & grande serra, que se chama Fura, donde se 
descobre muita parte do Reyno do Manamotapa, & por esse respeito não con- 

pre, taes requerimentos lhe fez da parte de Deus e de el-rei, contra as disposições adoptadas 
para 0 proseguimento da descoberta, e tanto lhe metteu na cabeça que responderia no outro 
mundo pelas mortes occorridas n’aquella jornada, que 0 infeliz Francisco Barreto morreu 
poucos dias depois, no mesmo logar de Sena, victima do zêlo pharisaico do implacável 
frade.» Ensaios sobre a estatística das possessões portuguesas (Moçambique), págs. 11*12. Lis¬ 
boa, 1859. 

(1) Vide Capelo & Ivens, Quelques notes sur Yètablissement et les travaux des Portugais 
au Monomotapa, págs. 29 e 32, Lisboa, 1889. Publicação do Ministério da Marinha e das 
Colónias. A. P. Paiva e Pona, Les champs d’or (Afrique Portugaise), pág. 10— Lisbonne, 
1891. Publicação da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

(2) Vide Couto, Década IX, loc, cit., especialmente Cap, XXII; Fr. João dos Santos, 
Ethiopia Oriental, Liv. II, Cap. II, passim; Fr. Lucas de Santa Catarina, Historia de S. Do¬ 
mingos particular do reino e conquistas de Portugal, Parte IV, Liv. IV, Cap. XII — Lisboa, 
1733. (É a continuação da obra de Fr. Luiz de Sousa). 

(3) Década 13 da Historia da índia, Cap. CXXII. Lisboa, 1876. Publicada pela Aca¬ 
demia Real das Sciencias. 
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sente 0 Rey que os Portugueses subaõ a esta serra, por lhe não cubiçarem a 
grandeza, & fermosura de suas terras, onde estão escondidas tantas, & tão 
grossas minas de ouro. No alto desta serra estão inda em pè hus pedaços de 
paredes velhas, & hüas minas antiguas de pedra, & cal, que bem demonstraõ 
estarem ali jà casas, & aposentos fortes, cousa que naõ ha em toda a cafraria, 
porque atè as casas dos Reys saõ de madeyra, barradas com barro, & cubertas 
de palha. Dizem os naturais... que aquellas casas forão antiguamente Feitoria 
da Raynha Sabbà... Outros dizem, que estas ruinas forão Feytoria de Sala- 
mão... » (Liv. II, Cap. XI). 

Na Carta vem escrito «Cvra Serra do Ouro», por«Fura», grafia esta 
usada por todos os citados autores que se lhe referem. «Chombe» era 0 
nome dum rei cafre que auxiliou Francisco Barreto e possivelmente teria a 
sua «aringa» no sítio marcado na Carta. «Zimbaoe» era designação dada 
às residências mais ou menos fortificadas, dos grandes chefes cafres. Este 
Zimbaoe, que na Carta se vê umas dezenas de quilómetros ao sul do Zambeze 
e forte de S. Miguel, deve ser aquele onde depois se estabeleceu um presídio, 
em 1750 referido pelo Governador Francisco de Melo e Castro, primeiro 
«Governador e capitão geral de Moçambique»(1). 

Quando Francisco Barreto, desiludido, se decidiu a regressar da Chicova, 
onde tinha ido à procura das famosas e imaginárias minas de prata, resolveu 
deixar lá um destacamento de duzentos soldados sob 0 comando do capitão 
António Cardoso de Almeida, «providos de alguns mantimentos e armas, e 
fortalecidos em uma trincheira de madeira, para d’ali se informarem devagar 
da terra, e verem se podiam descobrir as ditas minas», segundo conta 
Fr. João dos Santos, no Cap. XIV da Ethiopia Oriental; foram, porém, todos 
mortos pelos cafres, embora vendessem cara a vida. 

Não deixaram os portugueses de pensar nas minas da Chicova e de, con¬ 
forme podiam, explorar a região, até que em 1609, 0 Vice-rei da índia, Rui 
Lourenco de Távora, enviou D. Estêvão de Ataíde «para continuar com a 
conquista das minas de prata», segundo conta Bocarro (2). 


(1) Descripçâo dos Rios de Sem. Manuscrito de 1750, publicado em 186r por Cunha 
Rivara, em Nova-Goa. No Livro de Duarte Barbosa (págs. 248-249), já vem descrita «hva 
muy grande pouoaçam qve chamaom Zimbaoche », no « caminho que uai de Çofala pelo cer- 
tam demtro contra 0 cabo de Boa esperança, qvinze ov uinte jornadas». Também numa 
carta escrita de Lisboa para 0 Vaticano, em 28 de Junho de 1631, Mons. Lorenzo comunica 
0 relato dum frade dominicano, em que descreve Monomotapa, Sofala, Chilimani, Luabo, 
Sena, Laruntuca, Tete, Luanze, Bambarare, Mazapá, Zimbaoe, Manica, Matura, Maungo, 
Abunda, Moçambique, Chirimba, Ibo, Mombasa e Quiloa. Aí diz que «Zimbaoe é a cidade 
real de Monomotapa, muito perto de Mazapa. Diz-se que é uma muito grande cidade, Não 
ha aqui igreja mas muitos cristãos, que são refugiados. Os padres não podem vir aqui visto 
não prestarem ao rei a submissão e adoração que êle de todos exige.». Arquivo do Vaticano, 
Cartas originais, 1631, Vol. 99, pág. 12. Traduzida in Monomotapa (Rkodesia) Its Monu * 
ments, and its History from the most Ancient Times to thpresent Century, by The Hon. A. 
Wilmot, London, 1896. Págs. 233 a 238. 

(2) F. M. Bordalo diz que esta vinda de D. Estêvão de Ataíde, como Capitão e Gover¬ 
nador de Sofala, foi em 1607, sendo depois substituído, em 1609, por D. Nuno Álvares Pereira, 
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Em. 1610 0 novo Viso-rei da índia, Conde da Feira, determinava, por 
ordem do Rei, que se construíssem vários fortes em lugares prèviamente esco¬ 
lhidos (i). Foi assim que em 1612, D, Estêvão da Gama «mandou a Diogo 
Carvalho fazer um forte de madeira acima de Tete dois dias de cami¬ 
nho ao longo do Zambeze... forte a que puzeram 0 nome de Santo Este¬ 
vão» (2). 

Nesse mesmo ano entregou D. Estêvão de Ataíde, por ordem do Rei, 
0 govêrno ao famoso sertanejo e denodado capitão Diogo Simões Madeira, 
Preparou êste nova expedição a «Chicova onde chegaram aos oito de maio 
da mesma era (1614), em dia do apparecimento do archanjo São Miguel; e 
por esse respeito pôz Diogo Simões nome ao forte que alli fez, de São 
Miguel» (3). 

As únicas outras referências que encontrámos a êste forte de São Miguel 
vêm num manuscrito de 1617, inédito, da Biblioteca de Évora, intitulado Re¬ 
lação das Minas de Prata da Eihiopia oriental do Império do Monomotapa e 
das Cousas necessárias e pertencentes para sustentação e conseruação delias E 
dos Rios de Cuania feita pello P. e fr, franP de Auellar da ordem dos Pregua - 
dores (4) e dizem assim: «... 0 forte de são Miguel de Chicoua que he 0 que 
que esta sobre as minas de Prata...»; «Para sustentação e fortificação do 
Forte de são Miguel q he 0 das minas que aguora bastão oitenta homSs tocante 
afora os offíciaes q quantos mais forem tanto mais prata fundirão e cavarao. 
O forte de S. Estevão que fes D. Estevão de Ataide suposto que fosse de 
m. t0 effeito para se descubrirem estas minas; oje que ja estaõ discubertas pa¬ 
rece q se pode escusar...»; «desta Pouoação (Thete) ao Penedo ha 18 ou 


voltando de novo em i6n, sendo por fim mandado retirar em 1612. Op. cit ., pág. m. 
Bocarro, porém, informa que D. Estêvão de Ataíde «chegou a Sena em julho de 1609, onde 
estava dom Nuno Alvares Pereira, que até então fôra capitão geral da mesma conquista, 0 
qual lhe entregou 0 governo d'ella». Década, Cap. CXXXIII. 

( i ) Capelo & /vens, op . cit., pág. 22. 

(a) Bocarro, Década , Cap. CXXXIV. 

(3) Bocarro, Década , Cap. CXXXV 1 II, A-pesar do que Bocarro conta nos capítulos se¬ 
guintes sòbre a prata encontrada na Chicova, diz Bordalo (Loc, cit.) que Diogo Simões Ma¬ 
deira, «potentado dos rios de Sena a quem 0 Monomotapa doàra muitas terras», mandou 
para Lisboa alguma prata, dizendo falsamente que era das minas de Chicova; isto foi tão 
apreciado que lhe foi concedido 0 hábito de Cristo, mas, uma vez conhecida a fraude, foi 
processado, juntamente com D. Estêvão de Ataíde, sendo a êste sequestrados os bens e 0 
respectivo produto aplicado às obras da fortaleza de Moçambique. Deve dizer-se que se a 
ambição, própria da época (se não de todos os tempos...), fêz perder Diogo Simões Madeira, 
nem por isso êle deixou de ser um grande chefe, constantemente afirmando as suas altas 
qualidades e patriotismo, durante mais de vinte anos de lutas, em que a sua energia, valêntia 
e tato excepcional para lidar com os indígenas, constantemente foram postos à prova. Sôbre 
todo êste assunto vide também 0 interessante estudo de Ernesto de Vilhena, De Tete a Quiloa, 
publicado na Revista Portuguesa Colonial e Marítima, de 1902, e depois incluído na sua obra 
Questões Coloniais , Tômo II, págs. 453 a 568. Lisboa, 1910. 

(4) Êste manuscrito encontra-se de fls. 30 a 40 do Códice — * Embora não esteja datado 
sabe-se quando foi escrito por 0 seu autor dizer a fl. 31 v.: « neste anno de 1617 ». 


20 legoas e do Penedo te 0 forte de sam Miguel das Minas dose ou qua- 
torse». 

Do exposto se vê que, se a máor parte da vária nomenclatura registada 
em volta do Zambeze pelo autor anónimo do Atlas se encontra já no século xvi, 
os fortes de S. t0 Estêvão e de S. Miguel é que só foram construídos, respecti¬ 
vamente, em 1612 e 1614. 

Êste Atlas é pois de data posterior a 1614, não podendo, ao contrário da 
versão de que se fêz eco 0 Visconde de Santarém, ter pertencido a Pierre 
Pithou, falecido em 1596, nem ser da autoria de Fernão Vaz Dourado e muito 
menos de data anterior aos outros trabalhos seus, como chegou a pensar 0 
Dr. José de Figueiredo. 

Pelas obras publicadas e manuscritos da época, ocupando-se em tão grande 
número das minas de prata de Chicova, se vê que êsse assunto estava então 
na ordem do dia, como hoje soe dizer-se, sendo por isso natural que na Carta 
referente ao Sudeste africano se representasse 0 famoso Cuama com as minas 
de ouro e prata e feiras e fortes à sua exploração e trato ligados. Ora sabe-se 
que 0 govêrno da Metrópole mandou cessar a conquista das imaginárias minas 
em 1622 e 1623 (1); isto é, nessa data já havia conhecimento oficial da sua 
não existência, sendo de supor que 0 Atlas não seja posterior a 1622 ou 1623. 
Não se andará pois longe da verdade fixando a feitura deste monumento car¬ 
tográfico entre 1615 e 1623. Pelo exame das outras suas cartas talvez seja 
possível aproximar ainda mais estes limites. 

* 

^Quem seria 0 anónimo cartógrafo que executou êste Atlas? Pregunta 
de difícil, senão impossível resposta. 

Entre os portugueses da primeira metade de século xvn, cartógrafos conhe- 
eidos ou de quem existem trabalhos de carácter cartográfico, contam-se: João 
Teixeira (1602-1648), Manuel Godinho de Heredia (1613), Domingos San- 
chés (1618), João Baptista Lavanha (1582-1624), António Sanches (1623), Do¬ 
mingos Martins d’ 0 rta (1623), Fernando de Sousa (1627), Joáo Teixeira Al- 
bemás (1627-1666), André Pereira dos Reis e Gaspar Pereira dos Reis (1634), 
Pedro Berthelot (1635), António de Maris Carneiro (1640) e Pedro Barreto 
de Rèsende (segundo quartel do século xvn). iSeria algum dêstes? iHaverá 
alguma relação entre 0 autor dêste Atlas, onde aparece tão notàvelmente de¬ 
senhado 0 Cuama, e os seus contemporâneos António Bocarro _e Pedro Barreto 
de Rèsende, autores de obras descrevendo as fortalezas da índia, que então 
oficialmente abrangia desde 0 sul da África até à China, onde vem mmuciosa- 
mente descrito 0 Cuama e até, pelo segundo, cartografado, ou com Pedro Ber¬ 
thelot, nessa época cosmógrafo-mor da índia e de quem se conhecem vanos 


(i) Francisco Maria Bordalo, Op. cit., págs. 17 e ni. 
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trabalhos, existentes no Museu Britânico (i)? Embora não tenhamos conse¬ 
guido elementos para nos pronunciarmos, vale a pena demorarmo-nos um 
pouco sobre êste assunto, em que há bastante de inédito. 

António Bocarro, nomeado, em 1631, Guarda-mor do Arquivo Real da 
índia e seu cronista, quando já lá estava, e em cuja Década se encontram 
trinta capítulos (CXXII a CLI) descrevendo 0 Monomotapa, 0 Zambeze e 0 
que os portugueses lá fizeram no princípio do século de seiscentos, é autor 
duma notável obra sobre as fortalezas da índia, da qual se conhecem dois 
exemplares, um na Biblioteca de Évora e outro na Biblioteca Nacional de 
Madrid (2). 

O códice da Biblioteca de Évora, tem por título; Livro das Plantas 
de todas as Fortalezas, Cidades, e Povoaçoens do Estado da índia Oriental, com 
as descripçoens da altura, em que estão, e de tudo 0 que hà nellas, Artilharia, 
Presidio, Gente de Armas, e Vassalos, rendimentos e despesas, fundos e haxos 
das Barras, Reys da terra dentro, 0 poder que tem, e a paz e guerra que guar- 
daõ ) e tudo 0 que está debaixo da Coroa de Espanha Dedicado à Serenissima 
Magestade delRey Filipe 0 IV. das Espanhas, e III de Portugal Rey, e Senhor 
nosso, A data desta dedicatória é também de «Goa 17 de Fevereiro de 1635», 
como a do segundo tomo da Década (3), 0 que mostra terem sido as duas 
obras enviadas na mesma ocasião para a Metrópole. Contém 0 códice da Bi¬ 
blioteca de Évora, em cuja lombada se vê escrito: Descripção das Fortalezas 
d’Azia, com folhas medindo 300X405 mm., as plantas de quarenta e oito forta¬ 
lezas, sendo as três primeiras as de Sofala, Moçambique e Mobaça, seguidas 
da descrição de cada uma delas, estando na «Descripção da Fortaleza de Mo- 


(1) Existem no Museu Britânico várias Cartas da índia, África Oriental e Madagáscar, 
assinadas por Pedro Berthelot, assim como, com a cota «Sloane 197», um códice intitu¬ 
lado : Verdadeira descripção das carias do Suauci & China, com as Ilhas de Luçon, Ilha For¬ 
mosa, parte do Iappan ed Cor ay, da Reformação e Nova Emenda de Pedro Berthelot, Piloto 
Cosmografo mòr do Estado da Índia — Anno i6jy 

(2) Cristóvão Aires de Magalhãis Sepúlveda, na sua História orgânica e política do 
Exército português, Provas, Vol. VII, pág. 145 — Coimbra, 1913, chama «cópias» a estes dois 
exemplares de Évora e de Madrid, e acrescenta: « De outra copia rezava 0 Catalogo dos 
manuscriptos da Casa Castelo Melhor. Este livro consta de 52 plantas iluminadas, trabalho 
de Pedro Barreto de Resende ». Numa Memória sobre osportuguem que escreveram acerca 
da Asia e sobre as línguas orientais , do Visconde de Santarém, Paris, 1835 (in Estudos de 
cartografia antiga, Parte II, pãg. 203), vêm referidas as seguintes três obras de « Antonio 
Bocarro, chronista geral da índia, e sucessor de Diogo do Couto: i.°—Escreveu a Historia 
da índia, em dois tomos; manuscripto do conde de Vimioso. Existe no Escoriai, em Hes- 
panha. 2. 0 —Da reforma do Estado da índia. Manuscripto na collecção de Severim de 
Faria. 3. 0 —Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações do Estado da 
índia. Manuscripto da livraria dos duques de Cadaval». Nada conseguimos apurar sôbre 
a existência dêste manuscrito, assim como de muitos outros cujo estudo interessava ao 
nosso trabalho, pela obstinada e indelicada recusa ou indiferença oposta pelos srs. da 
Casa Cadaval aos nossos reiterados e corteses pedidos, por várias vias feitos, para consul¬ 
tarmos a sua Livraria. 

(3) Vide a Introdução assinada por B. P. (Raimundo António de Bulhão Pato), com 
que abre a edição da Década de Bocarro, feita Pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. 


çambique» incluídas a «Descripção de Sena» e a «Descripção deTete», 
í Ocupa-se depois 0 códice de tudo 0 mais que no título indica. Conforme nota 

Bulhão Pato, na referida Introdução da Década de Bocarro, êste, segundo consta 
j duma carta em 1633 enviada ao Viso-rei da índia, Conde de Linhares, teria 

sido encarregado de outros trabalhos análogos. Quási todo 0 códice é escrito 
1 com a mesma boa caligrafia; porém, ao tratar de Goa, há algumas páginas es- 

I critas por outra mão, em letra ainda mais legível. 

1 Barbosa Machado trata desta obra na Biblioteca Lusitana, dizendo, no seu 

I peculiar hiperbolismo, que as plantas das fortalezas são « primorosamente illu- 

I minadas», mas Cunha Rivara (i), ao fazer a descrição do exemplar de Évora, 

i já nota 0 exagero, acrescentando: «Se nesta matéria posso ter voto, direi que 

I 0 trabalho da illuminação das Plantas não me parece passar de mediano». 

I Também 0 Visconde de Santarém, cujo patriotismo por vezes 0 levava ao 

I exagêro na apreciação das nossas coisas, chama ao Atlas da Biblioteca Na- 

| cional de Paris «magnificamente illuminado». Ora, tanto quanto se pode de- 

p preender das fotografias que possuímos, essa iluminura «não parece passar de 

I medíocre», tal qual disse Rivara do códice de Évora. 

I Quanto à deficiência do desenho neste códice, como também nota Rivara, 

I 0 próprio Bocarro a reconhece na sua dedicatória, «affirmando que 0 grande 

1 trabalho que me custou, não foy ainda bastante para 0 fazer na forma que 0 

I intentei e desejava com as plantas arrumadas, e demarcadas, e compassadas por 

I petipé, 0 que nunca foi possível pela grande falta que ha neste Estado de pessoas 

I scientes nas ditas Artes, mormente sendo as Fortalezas em tanta copia, e assim 

I para a refeição disto procurei pôr tudo na discrição, como vay, á qual he que 

I se deve dar inteiro credito, não se baseando na planta das Fortalezas e Cida- 

I des mais que a forma e figura delias;». Na verdade, tanto 0 desenho como 

1 0 colorido destas quarenta e oito cartas panorâmicas, são tão ingénuos como 

1 grosseiros, sem qualquer interesse artístico, mas com incontestável valor do- 

I cumental. 

; Do trecho acima transcrito poderia deprcender-se que 0 próprio Bocarro 

i teria desenhado as plantas do seu códice; mas, como vamos ver, Pedro Barreto 

p de Rèsende afirma ter sido êle 0 autor de tais desenhos; Bocarro, que se 

I queixa da «grande falta de pessoas scientes nas ditas artes», quis referir-se, 

| pouco claramente aliás, ao trabalho de Rèsende, mas mais razoável seria que 

I lhe citasse 0 nome. 

I O exemplar da Biblioteca Nacional de Madrid, secção de Manuscritos, com- 

I põe-se de dois volumes, um com a descrição das fortalezas e outro com as plan- 

} tas, a que correspondem, respectivamente, as cotas Mss. 1190 e R. 202. O 

J primeiro tem por título: L.° em que se relata 0 sitio de todas as fortalezas, 

I 


(1 )«Catalogo dos Manuscriptos da Bibliotheca Publica Eborense, ordenado pelo Bilio- 
thecario Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara —Tomo I, que comprehende a noticia dos 
códices e papeis relativos ás cousas da América, África e Asia», págs. 302 a 30Ó, Lis¬ 
boa, 1850. Foram publicados mais três tomos respeitantes a outros assuntos, em 1868, 
1870 e 1871. 
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cidades, e povoações do Estado da índia oriental Com as descripções da altura 
em que estão c de tudo o q há nellas, Ar telharia, Presidio, gente d’Armas e Va - 
çalos Rendimento e despeza, fundos, e baixos das barras, Reys da terra dentro o 
poder que tem e a paz e guerra q guardao e tudo o q está debaixo da Coroa 
de Espanha feito por Ant.° Bocarro Guarda Mór da Torre do Tombo e chro- 
nista do dito Estado . Dedicado a sereníssima Magesiade dei Rey Philippe o 
/f,° das Hespanhas, e 3° de Portugal Rey e H. or nosso. Segue-se uma «EPistolla 
a S.Mag, ac », que começa pelas seguintes palavras: «O Conde de Linhares 
V.Rey me encarregou o dar comprim. to a hiía carta de V.Mag. de porque lhe 
ordena mande a VMag de as plantas de todas as fort. as que há neste Estado, cõ 
as descrições particulares de tudo o que nellas há que deua saberçe para se 
ter nutiçia de todas as cousas que conuenha obrarem seu melhoram. 40 ...», e 
termina, ao fundo do verso desta mesma folha: «Goa 17. de feu. ro de 1635 
— Ant.° Bocarro», Segue-se a descrição das fortalezas, etc. O outro volume 
intitula-se: Plantas das Fortalezas da índia de Portugal, seguindo-se 0 índice 
alfabético das cinqüenta exluas fortalezas, etc., que se encontram pela seguinte 
ordem; «Fortaleza, de Sofala, Fortaleza de Moçambique, Fortaleza de Mõ- 
baça, Fortaleza de Coriate, Fortaleza de Mascate, Forte de Matara, Fortaleza 
de Sibo, Fortaleza de Borca, Fortaleza de Soar, Fortaleza de Corfacão, Forta¬ 
leza de Quelba, Fortaleza, Libedia, F, Madâ, F. Dobâ, F. Diu, Cidade e forta¬ 
leza de Damão, Forte de San Gens, Forte e povoação de Tarâpor, Forte e 
povoação de Mãin, Tanadaria de Agaçaim, Serra de Asarim, Cidade Baçaím, 
Povoação de Tanâ, Barra e porto de Môbaim, Forleficasaõ do Morro de Chavl, 
Cidade de Chavl, Fortaleza e terras de Bardes, Goa (planta geral, com os 
rios, etc,), Terras de Salsete, Fortaleza de Onor, Fortaleza de Barselor, For¬ 
taleza de Canbolim, Fortaleza de Mangalor, Fortaleza de Cananor, Fortaleza de 
Cranganor, Cidade de Cochim, Fortaleza de Covlaõ, Fortaleza de Manar, For¬ 
taleza e Porto de Negübo, Fortaleza de Colvnbo, Fortaleza de Caletvre, Porto 
de Gale, Porto de Tanavarê, Porto de Beligaõ, Fortaleza de Batecalov, Forta¬ 
leza de Triqvilimale, Fortaleza de Iafanapatão, Cidade de NegapataÕ, Cidade 
de saõ Thome, Fortaleza de Malaca, Cidade de Macao, Fortaleza de Solor.» 

Os dois volumes mostrara ainda a encadernação original, em verde, rica, 
com dourados, tendo 0 primeiro na lombada: «Fortalezas y civdades de la 
Yndia de Portugal», e 0 segundo: « Plant(as) de las Fortalezas dela Yndia 
de Portugal». Aquele contém 203 folhas medindo 280X412 mm., estando as 
oito últimas em branco, e êste 109 folhas, tanto num como noutro incluindo as 
duas coladas à capa; 0 papel é igual nos dois volumes. A letra do códice é 
toda da mesma mão e, comparando a assinatura de Bocarro, no fim da «EPis¬ 
tolla a a S.Mag. de », com a reproduzida em fac-simile por Bulhão Pato (1), 
vê-se ter sido traçada por mão diversa. Quanto às plantas, embora também 
de desenho e colorido de certo modo grosseiros, parecem, tanto quanto 0 pode 
reter a memória, bastante melhor executadas que as do códice de Évora. O 


( 1 ) Pág, 377 do Tômo segundo da Primeira Década de António Bocarro, edição da 
Academia. 


exemplar de Madrid é incontestàvelmente muito mais luxuoso, não só pela dis¬ 
tribuição em dois volumes ricamente encadernados, mas também pela mais 
apurada caligrafia e melhor desenho. Combinando todas estas circunstâncias 
com 0 facto do papel ser diverso, pelo menos nas dimensões, e a ortografia 
perfeitamente distinta nos dois códices, é-se levado a concluir que muito pos¬ 
sivelmente 0 códice de Évora é 0 original e 0 de Madrid uma cópia, provàvel- 
mente feita em Portugal —hipótese confirmada por Rèsende, como vamos 
ver—e especialmente destinada a Felipe IV (III de Portugal). 

Parecem-nos dignos de registo os seguintes trechos das descrições que 
Bocarro faz de Sena e de Tete, no seu códice inédito, de Évora: «Não se 
tem achado ate agora nestas terras de Sua Mg. de nenhuã mina de ouro nS 
prata só 0 prezente Anno diz q se achou q as serras de Marauana q estão 
distancia de hii tiro de peça de Senna, são de minas da prata, de q leuão pe¬ 
dras a Sua Mag. e que se tirarão delias, a experiencia mostrara a Verdade»(1). 
...«Neste Reino da Manica tem os Portugueses hü forte de Taipa chamado Chi- 
pangura cõ paredes de duas braças de altura cõ duas seteiras feitas em forma 
redonda cõ obra de çem braças de sircuito onde se recolhe couza de uinte e 
sinco cazados». ...«Temos alem deste outro forte ou Chuambo neste Reino 
de Manica nu lugar q chamão a Matuca (?) (ou Matreca?), onde também ha 
Mina de ouro por cuja cauza se fes alj este forte e feira, he de taipa como 0 
de Chupangura, e só não tem tantos cazados que alj asistão»... «Faz-ce outra 
feira neste Reino de Manica particularmente aos Portuguezes e Christãos 
de Sofala em outra parage q chamão a Bumba, onde tambe ha mina de ouro, 
porS sem forte nenhü como nas duas referidas...» «Descripção de Tete De 
Senna a Tete são seçenta legoas caminhando pello dito Rio zembeze asima 
tudo por terras sujeitas a sua Mag e , Tete he hua pouoação de Portuguezes 
cita nas terras do Reino da Mocranga ao longo do dito Rio zembeze que tem 
ate vinte cazados brancos, e com pretos e mestiços sempre se farão trinta 
espingardas, afora os cafres captivos que tem os cazados que são muitos, e 
todos muy boa gente darmas, esta pouoação esta sercada toda arroda com ha 
muro de híia braça e hum coarto de altura, onde estão seis baluartes cõalgüs 
falcões e meyos falcões q não paçaõ todos de oito, mas 0 principal fundamento 
que aqui se fas he na espingarderia que cada qual tem muy prestes, porq 
como de ordinário assy os moradores desta pouoação como todos os Portu¬ 
guezes q andão por estes Rios handS pellas trr. as dos cafres fazendo seus 
tratos, enellas suceda muitas vezes auer aleuantamentos não tem cada hü 
melhor acolheita q a sua espingarda, com q se fazem fortes em algu lugar 
onde ouue ja defendereçe muy poucos Portuguezes de grandes exerçitos de 
cafres ate poderem ser socorridos.» Os fortes q temos pella terra 


(1) No Códice de Madrid, êste trecho, por exemplo, está escrito com a seguinte orto- 
graíia: « Não se tem achado atêgora nestas terras de S. Mag.de nenhüa Mina de Ouro, nS 
pratta, só 0 prez> anno diz q se achou q as serras de Marauana que estaõ distançia De 
hü tiro de peça de Sena saõ de Minas de prata de que leuaõ pedras a S. Mag.de que se 
tiraraõ delias, a experiençia mostrará a uerdade». Fls. 14 e 14 v. 
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dentro o promeiro he o do Manjouvo nas terras de Botonga dez legoas de Tete 
a borda de hu Rio do dito nome, onde se acabaõ as nossas terras, e dizem os 
práticos delias q se este forte ou Chuambo se puzer em Inhamigare m° dia de 
caminho da outra banda do Manjouuo, se níio fechava por mais guerra que 
aja o caminho deste forte pera o de Luanze q he outro q temos mais adiante 
corenta léguas de Tete.» ... «0 forte de Luanze em q atras tocamos onde 
os Portuguezes fazem feira esta nas terras de Mocranga corenta^ legoas de 
Tete não he mais q hüa trincheira de paos entulhado por dentro cõ terra com 
que ficão os de dentro podendo brigar cubertos, cos paos são de huãcalidade 
q despois de trancados a dous ou tres mezes prede na terra e ficão sendo 
aruores q durão muitos Annos. o tamanho do forte por dentro he como de 
hum grande terreiro de çem braças de rroda.». «Esta logo pella Mo¬ 

cranga adiante o forte de Dambarare onde se fas feira e nesta pasajô cauão e 
ha minas de ouro, o qual forte he na forma do de Luanze e se defende cõ o 
mesmo e se fes e se sostenta pera o proprio effeito. Temos alem dos referi¬ 
dos outro forte nas terras da Mocranga chamado forte de Massapa onde Rezidia 
como atras fica dito o Capitão das portas, oje esta feito de taipa com suas 
seteiras na forma que cada qual dos outros e se conserua e hostenta com os 
Portuguezes e Christãos mercadores que andão pella terra fazendo seus tratos. 
Tem mais os Portuguezes nesta Mocranga outro forte e feira chamado Matafuna 
onde também ha minas cie ouro, o qual he feito como os mais com paos, e tem 
dentro hua Igreja que administrão os frades de sam Domingos. Temos alem 
deste nestas terras outro forte e feira chamado Chepirimiry onde também se cana 
ouro feito na forma dos mais, não esta nelle mais q hü Portugues ou dous cõ 
algiís filhos da terra que o defende» ....; «0 ultimo e o mais impoitante 
forte q temos neste império da Mocranga he hü q mandou fazer Dom Nuna- 
lurespi*. na mesma corte do Emperador Dom Phellipe o Manura quando o 
aleuantarão logo por Emperador ponde nelle trinta soldados Portuguezes com 
seu capitão todos muy bons espingardr. 0S q como despois o largarão, largando 
o Emperador também a sua corte pondo primeiro fogo a todas as cazas delia 
porq assy foi necess. 0 não ha hoje paragS çerta onde esteja senão andai S os 
ditos trinta soldados acompanhando o dito Emperador em todas as suas guer¬ 
ras, onde - as que temos e sustentamos nestas terras cõ poder taõ auentejado 
aos pouquos Portuguezes que nellas ha he oje muy diferente do q antiga¬ 
mente porque os guerreamos com os mesmos cafres com que elles nos guer- 
reão, e he muito pera notar q estes nossos captiuos ou vaçalos que brigão 
por nos, nunca ate agora se achou nelles tração se não brigarõ contia os cafres 

como elles com todo desforço e fedelidade.». «As minas de piata que 

o Paj deste Emperador chamado Gaçe Luçare prometeo a Sua Mg. e postoq 
mostra as pedras da prata enterradas na Chicoua terras de Mocranga, com 
tudo bem se tem exminado não ser a terra disposta pera minas de prata mas 
tambS pellas pedras se vê q as ha neste império de Manam otapa q como estiuer 
de todo quieto se pode busquar e descobrir.» 

A minuciosa descrição que faz destas paragens mostra o grande conhe¬ 
cimento que Bocarro delas tinha, sendo natural que por lá tivesse andado 
e depois ainda recebesse mais informes, possivelmente do seu parente (?) 


Gaspar Bocarro, «que nestes rios andava havia muitos anos »,e a quem o 
cronista se refere no Capítulo CXLX, descrevendo a viagem que file, em 1516, 
em 25 dias, fêz por terra de Tete a Quiloa. Dedica à descrição da fortaleza 
de Moçambique, que compreende Sena, Tete e «Angoxa», 22 páginas, 0 que 
só é ultrapassado na descrição de,«Aguoada» (Goa), a que consagra 48 pá¬ 
ginas, grande parte das quais preenchidas por contas dos diversos serviços do 
Estado; a Diu dedica apenas 18 páginas e menos a todas as outras. Vô-se» 
pelas transcrições acima feitas, que Bocarro cita, além de Sena, Tete e Luanze, 
que vêm indicadas na Carta do Atlas da Duquesa de Berry, mais os fortes de 
Marauana, Chipangura, Matuca, Manjouvo, Dambarare, Matafuna, Chepiriminy 
e Namura (?) e as povoações de Bumba e Inhamigare, que lá não vêm. 

Pedro Barreto de Resende, que em 1629 foi para a índia como secretário 
do governo, com 0 Conde de Linhares, D. Miguel de Noronha, não só dese¬ 
nhou as fortalezas, etc., do referido códice de Bocarro, mas é também autor 
de outra ou outras obras do mesmo género, contendo, além dos desenhos das 
fortalezas, etc., desenvolvidas notícias e os retratos dos governadores da índia 
até ao seu tempo. Uma destas obras encontra-se no Museu Britânico (Mss. 
Sloane 197) e intitula-se: Livro do Estado da índia Oriental feito pcllo Capi¬ 
tão P, Barretto de Resende, cavalleiro de Saõ Bento de Avis natural de Pa - 
via(?) Amo 1646; outra existe na Biblioteca Nacional de Paris, em dois 
volumes: Descripções das Fortalezas da índia Oriental e Tratado dos I ite- 
.Reis da índia (1); desta existe cópia na Biblioteca Nacional de Lisboa, em 
dois grandes volumes infólio ; outra cópia pertence à livraria dos Duques de 
Palmeia (2); Barbosa Machado refere ainda: «Noticias de todas as Praças que 
os Portugueses tinhaÕ na índia, desde seus principios até 0 seu tempo com os 
rendimentos de cada huma . Estavaõ primorosamente debuxadas com as figu¬ 
ras dos Vice-Reys illuminadas até 0 Conde de Linhares. Conserva-se em po¬ 
der de João de Saladanha» (3). 

Está ainda por fazer 0 estudo comparativo e analítico destes códices de 
Rèsende, de Bocarro e outros do mesmo género, trabalho que se nos afigura 
de-veras interessante, lamentando não nos ser possível aqui nos ocuparmos dêle. 

0 próprio Rèsende nos diz, logo na primeira fôlha das Descripções das 
Fortalezas da índia Oriental {cópia da Biblioteca Nacional de Lisboa), ser êle 
0 autor dos desenhos do códice de Bocarro. Vale a pena transcrever um 
pouco dessa prosa ainda inédita, com que inicia a sua obra: «0 Estado da 
índia oriental conforme 0 achey escrito em algüas partes, comessa no Cabo de 


(1) Estes dois volumes são desenvolvidamente referidos por FerdinandDenis, Missal 

'onti'ficai de Estevam Gomes Netto, págs. 77 e segs. r / 

(2) Tanto esta como a anterior vêm descritas 110 Catalogo da Exposição de Cartogra 

'a Nacional 1903-1904, respectivamente com os números 17 e 18. .. . , 

) Pedro Barreto de Rèsende faleceu em Lisboa em 1651. D,z Barbosa Ma h do 
ue de está enterrado na igreja do Carmo, foi casado tres vezes, teode»daas J J do pn- 
neiro matrimónio, e além da obra acima reMda, escreveu ma, . * J»* " 

i os Sylveim Lobos até 0 Conde de Smedas D. Rodngo Lobo da Sylmra. foL ÍL S. _ • 
lestas obras communicou 0 Author a João Fraaco Barreto, como escreve na B,b. P*t. 

I IS,». 
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Boa Esperança que dista para a parte do Sul era altura de trinta e quatro 
graos e meyo e fenesse na ponta da Enseada do Lanquira ou Nanquim àlem 
da China, que dista para a parte do Norte trinta e quatro gráos. ... E fazendo 
a medida, entrando pella costa dos estreitos de Meca e Ormuz vem a ter toda 
a costa da índia oriental cinco mil cento e trinta e seis legoas; porque o 
estreito do mar roxo por ambas as costas da Ethyopia e Arabia conforme as 
cartas de marear verdadeiras tem sento e vinte legoas, nas quaes costas tem 
Sua Magestade as fortalezas que aqui estão estampadas, e os Portuguezes em 
todos os Reynos e provindas delias, os tratos e comércios que se verão pellas 
discripções de cada hum; as quais fez Antonio Bocarro chronista d’este Es¬ 
tado da índia com immenso trabalho cuidado e disvello de que eu fuy testu- 
munha; porque tendo eu dado principio ás plantas deste livro e determinado 
fazel-o da mesma forma que elle está para minha curiosidade, mandou Sua Ma¬ 
gestade ao Conde de Linhares, virey da índia meu senhor lhe mandasse hum 
livro desta mesma forma; e remettendo o Conde Virey ao chronista Antonio 
Bocarro para que o fizesse, lhe responde,o que as descripções faria elle por ser 
cousa tocante ao seu ofíkio, mas que as plantas era impossível podellas elle 
fazer se lh'as eu não desse, por ter já a maior cantidad d’ellas; e ordenando- 
me o Conde meu senhor o fizesse, desiste de certos intentos que tinha e as 
dey como condição que me desse elle descripções delias. Em esta conformi¬ 
dade se acabou o livro que foy a Sua Magestade; e fazendo eu depois outro 
de todas as despezas e rendimentos das fortalezas de todo o Estado da índia 
por menor, achey as contas das despezas e rendimentos por fortalezas que 
elle pôz nos livros que foram a El Rey muito errados, e as emendey da forma 
que aqui vão — que são tiradas por menor de todas as contas que os Feitores 
dãó nos contos desta cidade de Goa, e da fazenda delia - onde se pagaõ todos 
os Soldos ordenados e ordinários, e pello regimento da matricula geral, onde 
se descontão todos os ditos soldos ordenados e ordinários, que me não custou 
pouco a alcançar: o que elle não poude fazer, por se lhe não darem nos tribu¬ 
nais os livros e noticias que lhe eraõ necessários. Além da emmenda destas 
contas leva este livro mais do que o Chronista mandou a S. Mag. de — Todas 
as Fortalezas que ha em todas as costas da índia apontadas, quer sejam de 
Mouros quer de Enimigos da Europa de que eu tive noticia, e que pude alcan¬ 
çar desde o Cabo da Boa Esperança athé o Japão e Manilha. ..» 

É de notar a justiça e correcção de Rèsende ao referir o trabalho de 
Bocarro, o qual aliás nem citou o nome de tão importante colaborador, fazen¬ 
do-o de maneira tão elegante que mais parece uma lição de cortesia... De 
resto, estas considerações de Rèsende mostram que a sua obra, mais completa 
quanto a plantas de fortalezas, etc., corrige muitas das informações de Bocarro, 
e diz-nos ter sido enviado apenas um exemplar para Lisboa (quando mais 
adiante se refere aos «livros que foram a El Rey», um dos quais, provável- 
mente, seria a Decada) ) donde se pode concluir que a outra cópia foi cá feita. 

Entre as plantas do códice de Rèsende encontra-se uma curiosa Carta 
— «Demonstração dos Rios de Cuama», mas muito diversa da do Atlas da 
Duquesa de Berry. Nela se vê ainda o «F. de S. Estevão» e entre a sua 
abundante nomenclatura encontram-se assinaladas numerosas minas de ferro, 
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cobre, chumbo, prata e ouro. A esta «Demonstração» corresponde uma «Des* 
cripção dos Rios de Cuama», que começa assim: «Esta descripção dos Rios de 
Cvama escreveu 0 choronista do Estado da índia Antonio Bocarro junto com a 
de Mosambique tanto por ser cousa que anda annexa áquella capitania como 
porque no Livro que fez não metteu planta das Terras, Fortes e Rios. E por¬ 
que eu houve a dita planta na forma em que se vê a puz aqui em seu logar, 
começando de Quelimane...» (fl. 5. Entre as fls. 4 e 5 está a planta). 

A-propósito vem referir um códice anónimo e sem data, mas que por 
várias passagens se vê ter sido escrito em 1582, pois repetidas vezes se refere ao 
«anno passado de oitenta e hum» (fls. 13 v., 17 v., passim) e«este anno presete 
de oitenta, e dous» (fl. 29), existente na Biblioteca da Academia de História 
de Madrid, onde tem a cota «Inv. L. Salazar, H-26». É um pequeno infólio 
com 92 folhas de papel, estando a primeira e as seis últimas em branco, escri¬ 
tas com boa letra de fins do século xvi, cujo título diz: Livro das cidades e 
Fortalezas, que a Coroa de Portugal tem nas Partes da índia, e das capitanias, 
e mais cargos , que nellas hà, e da importância deites. Depois duma curiosa 
introdução (1), segue-se: «Capitulo primeiro da cidade, e Ilha de Goa. Capi¬ 
tulo segundo das Fortalezas de Bardez, E rachol. Capitulo Terçero das cida¬ 
des e Fortalezas de Chaul. Capitulo quarto da Fortaleza de Becaim, e suas 
terras. Capitulo quinto da cidade, e fortaleza de Damaõ, e suas terras. Tana- 
darias de Damaõ. Capitulo sexto da cidade e fortaleza de Diú. Capitulo 
septimo da fortaleza e Ilha de Ormuz. Capitulo Octauo da fortaleza de Çofala, 
e de Moçambique. Capitulo Nono das tres fortalesas de onor, Braçalor & 
Mangalor. Capitulo Decimo das fortalezas de Cananor, Cranangor, Cochim, e 
CoulaÕ. Capitulo Vndcimo das Ilhas de Ceilaõ, e Munâr, e das fortalezas que 
nellas há. Capitulo Duodécimo das cidades de Nagapataõ, e Saõ Tliome. 
Capitulo Decimo Tercio da cidade de Malaca, e grandeza do comercio delia. 
Capitulo Decimo quarto das Ilhas de Maluco, e das fortalezas de leinate, 

(1) «Senor. Hua das cousas que mais importaõ ao Serviço de Vossa Magestade no 
estado da índia hè a acertada eleição dos Capitaõs, e mais officiaès das Cidades, e fortale¬ 
zas delle = Porque como pende 0 bom governo, ficaõ os erros dos que mal administraõ 
em partes taõ remotas mais perjudieiaes, e peores de remedear. E também porque cosiste 
na prouisão dos taõs cargos e satisfação dos hornês que semem naquellas partes, por ser 
esta sò à que se lhe da de seus seruiços e trabalhos: E assi hé muy íusto, que na reparti¬ 
ção delles se tenha tal tento, que naõ fiquem huns sem 0 que merecem, e outros com 
aquillo que naõ cabe nelles; cousa que naõ pode deixar de acontecer, onde falta inteira 
noticia, do que se prove. Pello que vendo eu a pouca que neste Rey no avia da importân¬ 
cia da mor parte dos ditos cargos, e que disso resultauaõ algüs inconvenientes, me despu* 
a fazer de todos este breve compendio, tratando juntamente de cada Ima das Cidades, e 
fortalezas que V. Mag.de tem na quelles estados de Oriente; para que viesse em veida- 
deira notida da grandeza delles sem 0 trabalho de ver Largas escnpturas, e se lhe acre- 
seiUasse mais 0 gosto que com razaõ deue ter do amor, e prõptidaõ com que vierao a seu 
seruico estando taõ lõge delle. Segni nesta matéria 0 que esta escnpto daquellas paites, 
TZkTI rmaço^ dos homês mais práticos de cada huã delia, Se a obra nao for 
tal que agrade a V. Mag> confio de sua grandeza, que lhe agradará õ^llo de seu seruico 
com que o fiz. Nosso Senor a vida, e muito alto, e poderoso estado de \. Mag. 0 uarde, 
e prospere por muy largos annos. =» 
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Tidore, e Amboyno. Capitulo Decimo quinto da Ilha, e cidade de Machao. 
Capitulo Decimo Sexto da origem das viagens da índia e do modo per que 
correrom nos tempos passados & correm no presente. Capitulo Decimo Sep- 
timo da importância e qualidade de cada liíía das viagBs da índia.» Inclue 
êste capítulo trinta títulos de viagens diversas, etc.: «Viagens da carreira da 
índia. Viages, que se fazem da costa de Choromandel, Viages de Choroman* 
dei para Macau. ViagGs de Pegü. Mortavaõ. Tenaçarim. Iuncalão. Queda. 
Apentepolij. Maçuepataõ. Viages de Orixá, & de Bengala. Viages da China 
para Japão. Viagem da China a Çuiida, e da Çunda à China. Viagem da 
China para Patane, Viagem da China pera Timor, Viagem de Siam. lhas de 
Banda, e ViagSs para Japaõ. Viages que fazem os Capitaes de Malaca durante 
o tempo de sua capitania. Viagem das drogas. Bengala. Tenaçarim Matauaõ 
Iuncalaõ, e Queda. Pera, e Barruas. Pam. Patane. Camboya. Malambuam, 
Cunda. Borneo. Macaça. Timor. Ilha de Solor, e viagem pera ella, e capi¬ 
tania do forte q nella hà.» 

Na Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional de Madrid, onde tem a 
cota «Mss. 3217», existe outro códice cujo título e conteúdo são exactamente 
iguais ao que acabamos de referir (1). Porém, êste exemplar da Biblioteca 
Nacional de Madrid é in-4. 0 , com 108 folhas, estando a segunda e a última em 
branco. É escrito com excelente letra, quási desenhada, com as capitais em 
dourado, rica encadernação do século xvn ou xvnr, em pele vermelha com 
dourados, tendo na lombada: «Civdade Port», e contrastando no seu luxo com 
a modéstia do códice da Academia de História, de que provàvelmente é cópia. 


(1) Jaime Cortesão já apontou êste códice da Biblioteca Nacional de Madrid no seu 
trabalho O Império Português do Oriente até ijtf, in Historia de Portugal, tômo IV, pág, 15. 
Barcelos, 1932. 


CAPÍTULO VIII 


OUTROS CARTÓGRAFOS PORTUGUESES DA PRIMEIRA METADE 
DO SÉCULO XVI 

DUARTE PACHECO PEREIRA (1505) — DUARTE DE ARMAS (1507) —BERNARDO SILVA (?) 
(15II) — FRANCISCO RODRIGUES (1512) — DIOGO RIBEIRO (1527) -PERO FERNAN¬ 
DES (1528) -GASPAR VIEGAS (1534) —D. JOÃO DE CASTRO (1538)-JOÃO FREIRE 
(1546) —OUTROS CARTÓGRAFOS DA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XVI DE QUEM SE 
NÃO CONHECEM TRABALHOS IDENTIFICADOS 

Agrupamos aqui vários cartógrafos da primeira metade do século xvi, de 
quem hoje se conhece obra identificada, sem outro critério que o de seguir a 
ordem cronológica das suas mais antigas produções existentes, dentro da 
comodidade da exposição gorai do nosso trabalho. A seguir refeiuemos, 
também pela ordem cronológica dos mais antigos documentos ou referências 
que lhes dizem respeito, outros cartógrafos dêste mesmo período, mas de quem 
se não se conhece obra identificada. 

DUARTE PACHECO PEREIRA 

Duarte Pacheco cartógrafo. — O Esmeraldo de situ orbis — Foi escrito entre 1505 e 1508. 
Opiniões sôbre 0 significado da palavra «Esmeraldo», — Concepção e valor do Esme • 
raldo na ciência náutica portuguesa.-Alguns traços da vida de Duarte Pacheco.- 
Camões e 0 «Aquiles Lusitano».-Ingratidão de D. Manuel. - Opiniões de Luciano 
Pereira da Silva e de Charles de la Roncière. 

Duarte Pacheco Pereira, o famoso capitão e navegador que pelos seus 
feitos, sobretudo no Oriente, e obra admirável legada à ciência náutica portu¬ 
guesa, tanto se ilustrou, não pode, rigorosamente, ser classificado como mn 
cartógrafo. Sabe-se porém que no seu Esmeraldo de situ orbis, «hum liuro 
de cosmografia e marinharia», como o próprio autor lhe chama (pág. 17), 
existiam originalmente dezasseis cartas ou mapas e algumas vistas, por êle 
provàvelmente desenhados e «pintado pello natural» (págs. 49,50,51, passira), 
razão bastante para, dada a categoria do autor, não passarmos sem lhe aludir. 
Entre êsses mapas havia mesmo uma «pintura do mapa raundy e taboa geeral 

que adiante do quinto capitolo estaa» (pág, 143). 

Barbosa Machado diz que 0 manuscrito do Esmeraldo, por êle visto no 
meado • do século xvm na livraria do Marquês de Abrantes, Unha dezasseis 
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mapas iluminados e algumas estampas. Infelizmente não se sabe dêsse exem¬ 
plar original e as cópias, tanto a de Évora como a de Lisboa, de que Rafael 
Basto (1892) e Augusto Epifâtiio da Silva Dias (1905) fizeram as suas edições, 
têm apenas os lugares dos mapas marcados com as palavras «aqui mapa»; 
na edição de Epifânio, que sempre seguimos nas nossas citações, por mais 
exacta, embora menos luxuosa, estão indicados os lugares de dezoito mapas e 
um da esfera. Pela maneira como Duarte Pacheco se lhes refere em vários 
passos da sua obra, por exemplo —«e por que isto se melhor entenda, pose¬ 
mos aquy Alcacere com algüa parte de sua terra pintado pello natural» 
(pág. 49, passim), é perfeitamente crível que esses mapas e desenhos tenham 
saído da sua mão, Luciano Pereira da Silva, como adiante veremos, também 
0 considerava cartógrafo. 

Seguindo as conclusões a que chegou Gama Barros (1), tem-se admitido 
que 0 Esmeraldo foi começado a escrever em 1505, não indo além de 1521; 0 
próprio Luciano Pereira da Silva, ao ocupar-se do caso, também mais não 
avança (2). Contudo, Jaime Cortesão, após consciencioso estudo, demonstra 
claramente e conclue que «se os primeiros quinze capítulos ou seja pouco 
mais dum quarto do livro foram redigidos nos últimos anos de 1505, a parte 
restante deve tê-lo sido entre 1507 e 1508» (3). 

Segundo Luciano Pereira da Silva, Esmeraldo é um anagrama dos nomes 
Enunamiel (Manuel) e Eduardus (Duarte); de situ orhis é 0 título da Geogra¬ 
fia de Pompónio Mela, escritor do primeiro século da nossa era (4). Duarte 
Pacheco queria assim ligar 0 seu nome com 0 do Monarca. Todavia, Duarte 
Leite nfto aceita esta interpretação como «explicação inteiramente satisfató¬ 
ria» (5). Santos Ferreira, na sua preocupação de desvendar 0 mistério colom- 
biiio, transliterando para hebraico várias frases ou palavras misteriosas, esten¬ 
deu as suas fantásticas conjecturas ao Esmeraldo, concluindo que nesta palavra 
se escondia a declaração de ter Cristóvão Colombo ou Salvador Gonçalves 
Zarco colaborado com Duarte Pacheco na elaboração da obra (6)! Também 


(x) Henrique da Gama Barros, Historia da administração publica em Portugal nos sé¬ 
culos XII a XV, Tômo II, pág. 294. Lisboa, 1896. 

(2) Duarte Pacheco Pereira, precursor de Cabral, in História da colonização portuguesa 
do Brasil, Tômo I, pâg. 249. 

(3) hjlmncia dos Descobrimentos dos portugueses na história da civilização, estudo in 
História de Portugal, Tômo IV, pág. 228. Barcelos, j.932. 

(4) Op. ciL, pág. 252. 

(5) Descobridores do Brasil, pág. 11. 

(6) «... e permito-me declarar ao leitor, com certo desvanecimento bem desculpá¬ 

vel n'um velho da minha idade, que tanto a tradução portuguêsa do livro de Marco Paulo, 
como a colaboração no De situ orhis de Duarte Pacheco, são obra de Salvador Gonçalves 
Zarco», diz Santos Ferreira. E depois de apresentar as suas razões no que diz respeito 
ao livro cie Marco Paulo, termina assim: «O caso Esmeraldo í oi bem menos complicado. 
Duarte Pacheco escreveu, em hebraico, as palavras DV significam com ou em 

companhia de Salvador da Madeira. Correspondem àquelas letras (da direita para a es¬ 
querda): emslodrae, e, com elas, formou facilmente esmeraldo, nome que antepôs ao titulo 
De Situ Orbis do sen livro.» Salvador Gonçalves Zarco {Cristóbal Colón), págs. 44-47. 


| Ferdinand Denis, com a liberdade de que tanto usava e abusava, se lembrou 

j de chamar-lhe — Esmeraldo do mar, de situ orbis (1). 

| Conforme diz no «Prologo», Duarte Pacheco planeou assim a sua obra: 

«e por que vossa alteza me disse que se queria nisto fiar de mim, portanto 
preparei fazer hum liuro de cosmografia e marinharia, cujo prologuo lie este 
que aqui he escrito, 0 qual liuro será partido em simquo liuros, e no primeiro 
se dirá do que descubrio ho virtuoso Infante Dom Anrique, e no segundo do 
que mandou descubrir ho excelente Rey Dom Afonso, e no terceiro do que 
isso mesmo fez descubrir ho sereníssimo Rey Dom Joham, que faz fim no 
| ilheo da Cruz como já disse; 0 quarto e 0 quinto, em que pendem vossos glo- 

j riosos feytos, que sam mais era cantidade e mayores em calidade que os de 

j todolos outros principes» (pág. 17). Contudo, apenas chegou até ao quinto 

j capítulo do livro quarto, nem por isso deixando a obra de constituir valiosís- 

j simo trabalho (roteiro muito minucioso desde Ceuta ao Rio do Infante, noções 

astronómicas englobando os conhecimentos da ciência náutica de então, mui¬ 
tas indicações económicas sôbre os portos a que se refere, etc., etc.), sobre¬ 
tudo pela precisão, rigor e seriedade de todas as informações que contém. 
No que diz respeito a cosmografia e marinharia, a parte mais interessante é 
talvez aquela onde faz 0 estudo científico das marés, em dois capítulos do pri- 
; meiro livro, ensinando aos navegadores a maneira de utilizarem êsse conheci¬ 

mento 11a prática. Nas formidáveis vitórias que em Cochim teve sôbre o rei 
I de Calicut, muito proveito tirou Duarte Pacheco dêsse seu profundo conheci- 

! mento dos fenómenos das marés, como faz notar Luciano Pereira da Silva (2). 

Foi 0 primeiro a adaptar à navegação científica, com grande vantagem, a prá¬ 
tica dos marinheiros, que considerava de 45 minutos a média do afastamento 
diário do Sol e da Lua, em vez de 48 minutos, como faziam os astrónomos. 
A-pesar-de Duarte Pacheco já em 1505 ter assim escrito, 0 Regimento da Bi- 
' blioteca de Évora, publicado em 1517, ainda baseia a «Regra para saber as 

marés a qualquer hora do dia», na diferença de 48 minutos. Porém, a mais 
I notável das observações de Duarte Pacheco, que melhor dá idea da superiori¬ 

dade da ciência náutica dos portugueses, é a avaliação por êle feita do grau 
terrestre, dizendo no capítulo segundo do livro primeiro do Esmeraldo: «con- 
I tando ha dezoyto leguoas por graoo» (pág. 23). Como a légua marítima 

rinha quatro milhas e a milha 1.480 m., 0 grau terrestre vinha a ter, segundo 
Duarte Pacheco, 106.560 m. ou seja apenas um êrro de 4 °/o sôbre 0 valor 

f exacto (ui km.). . 

A vida de Duarte Pacheco, 0 Aquiles Lusitano a cujos feitos, no Uriente, 
Camões dedica catorze estâncias seguidas no último canto dos Lusíadas, cons- 
Í titue uma das mais belas páginas da história dos grandes varões lusitanos. 


fi) Missal Pontifical de Estmm Gonçalves Netto, por Ferdinand Deras, pag- 5 1 - J a 
Rafael Basto, na «Noticia preliminar», pãg. Dl, da sua edição do Esmeraldo, notara este 
fantasia dizendo que aquele se servira para a noticia sôbre manuscritos iluminados por- 
Lueses, com que antecede a reprodução do Missal, dum artigo sôbre Duarte Pacheco, 
por Cunha Rivara em 1844 publicado no Vol. 5.“ do Panorama, 0 qual alias nao cita. 

(2) A arte de navegar dos portugueses, pág. 97. 
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Conforme se depreende da leitura do próprio Esmraldo e de outras fontes, 
foi companheiro de D. Afonso V, participou, segundo parece, na tomada de 
Arzila em 1471 e esteve em S. Jorge da Mina quando Diogo de Azambuja, 
em 1482, procedia à construção da respectiva fortaleza; encarregado por 
D. João II de descobrir os rios da costa, foi trazido, muito doente, da Ilha do 
Príncipe, por Bartolomeu Dias, quando êste, em 1488, voltava do Cabo da Boa 
Esperança; em 7 de Junho de 1494 assina 0 Tratado de Tordesillas, como 
testemunha e perito, por parte de Portugal; em 1498 visitou 0 continente ame¬ 
ricano, havia já muitos anos conhecido dos portugueses, mandado por D, Ma¬ 
nuel «descobrir ha parte oucidental, passando alem ha grandeza. do mar 
oceano, onde he hachada e navegada hiia tam grande terra firme», etc.; em 
1500 parece ter ido na armada de Pedro Álvares Cabral (1); em 1503 volta à 
índia com Afonso de Albuquerque, comandando uma nau e ficando lá depois 
como Capitão-mor da índia, tendo-se coberto de glória em numerosas pelejas 
e muito em especial na admirável defesa de Cochim (2); em 22 de Julho de 
1505 chega a Lisboa, de regresso da índia; mandado em perseguição do cor¬ 
sário francês Mondragon, encontrou-o em 18 de Janeiro de 1509 no Cabo de 
Finisterra, metendo-lhe uma nau no fundo e trazendo-o preso para Lisboa, 
com as três naus restantes, depois de rija batalha; em 1511 comandou a ar¬ 
mada que D. Manuel mandou em socorro de Tânger, cercada pelo rei de Fez; 
de 1519 a 1522 foi Capitão-governador de S. Jorge de Mina (3). 

«O grão Pacheco, Achiles Lusitano:» 

( Lusíadas, Canto X, Est. XII), 

morreu em 1533, esquecido e na miséria, inspirando a Camões a estância XXÍII 
do Canto X dos Lusíadas, em que se lêem estes versos: 

«... Morrer nos hospitaes em pobres leitos, 

Os que ao Rey, & aa ley seruem de muro, 

Isto fazem os Reis, cuja vontade 

Manda mais que a justiça & que a verdade.» 

(1) Duarte Leite contesta que assim tenha sido. Descobridores do Brasil, pág. 27. 

(2) O último capitulo (XCVII) do Livro I da Historia do Descobrimento & Conquista 
da índia pelos Portugueses, com que Fernão Lopes de Castanheda fecha a sua bela descri¬ 
ção dos feitos de Duarte Pacheco na índia, termina assim: «pelo que lhe elreydõ Manuel 
fez muyta hõrra, & assi a Duarte pacheco sabendo 0 que fizera na índia, com que lhe sos- 
teue as íeytorias que la tinha, & ho credito de seu poder. E porque todos soubessem 
seruiços tão assinados, logo a liiía quinta feira despois da chegada do capitão mói mandou 
fazer hüa solõne procissão como em dia de corpo de Deos : em q foy da See ate ho mos¬ 
teiro de sam Domingos, leuâdo cõsigo a Duarte pacheco. E pregou dom Diogo ortiz bispo 
de Vizeu & disse por ordem todas as cousas que Duarte pacheco fez na guerra contra el 
rey de Calicut. E não somente se fez isto em Lisboa, mas 110 Algarue, & em todas as ci¬ 
dades & vilas notaueis de Portugal: & isto por mãdado dei Rey & ele escreueo todo ao 
Papa per dõ João sutil, bispo que então era de çafim q levou as cartas, & assi 0 escreueo 
a muytos reys da Christãdade pera q fossem la sabidas façanhas tão notaueis. O que se 
não acha q nhu rey nestes reynos fizesse por vassalo.» 

(3) Cfr. cronologia com: Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana; Gama Barros, Op. cit., 
Xô mo II, págs. 293-294, e Luciano Pereira da Silva, Duarte Pacheco Pereira precursor de Cabral, 
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Trinta e sete anos depois (10 de Junho de 1570) falecia nas mesmas tris¬ 
tes circunstâncias 0 Príncipe dos Poetas Portugueses; os versos que registam, 
nas páginas imortais dos Lusíadas, 0 mísero fim de Duarte Pacheco Pereira, 
poderiam servir de epitáfio sobre a sua própria sepultura. O facto de Duarte 
Pacheco Pereira ter sido mandado para a apagada capitania da Mina e depois 
vir a morrer na miséria, quando, em 1505, tinha sido glorificado de maneira 
como nenhum outro herói talvez 0 haja sido, mostra como as invejas e des- 
peitos daí resultantes fizeram nascer na côrte, em volta do seu nome, uma 
intriga que facilmente influiu no ânimo dêsse Rei ambicioso, cruel, sem escrú¬ 
pulos, física e moralmente um degenerado, e também no de seu filho D. João III, 
que não era superior ao pai (1). 

Luciano Pereira da Silva abre 0 seu excelente estudo, Duarte Pacheco 
Pereira,precursor de Cabral, com estas palavras: «Em plena época dos gian¬ 
des descobrimentos, a figura épica de Duarte Pacheco Pereira brilha radiante 
de fulgor inextinguível. Herói sem mácula, a tuba sonorosa do poeta máximo 
lusitano não se cança de celebrar em seguidas estâncias, os seus feitos guer¬ 
reiros; apenas 0 som canoro se vela de tristeza ao rememorar—0 gi ande 
esforço mal agradecido—. Navegador e soldado, cartógrafo e roteirista, êle 
foi, pelas suas múltiplas aptidões e claras virtudes, um dos grandes represen¬ 
tantes da escola náutica portuguesa, criada pelo esforço persistente do In¬ 
fante D. Henrique.» 

E, para terminar, 0 que Charles de la Roncière, pouco pródigo em elogios, 
também diz: «Le circuit de 1'Afrique achevé jusqu’à la mer Rouge, il se trouva 
un Portugais pour condensei* en iin volume, reste manuscrit jusquànotieépo- 
que, toutes les données que contiennent nos modernes instructions nauüques: 
-rotas, conhecenças, sondas e marees e graaos- routes, amers, sondes, ma¬ 
rees e degrées de latitude. Ce savant, dont j’ai eu 1’occasion de citer des 
extraits, Duarte Pacheco Pereira, capitaine des mers de Finde en 1503 gou- 
verneur de San Jorge da Mina en 1520, avait les talents et les fonctions idomes 
pour bien documentar son Émeraude cosmographique, Esmeralda de bitu 

orbis »(2). 


(j) Diocro Barbosa Machado diz assim, na Biblioteca Lusitana: «Em remuneiaçao dos 
erandes serrioos que tinha obrado para immortal fama do nome Portuguez o nomeou E - 
Rev D Manoel governador do Castello de S. Jorge da Mina onde triunfando dos mimi 3 os 

SL“Í (Mttr „ toei»,« ~PM«-»*»■ •” 

f 1 „ triRev D Manoel de que esquecido da arrecadaçao da fazend» Rea,, 

falsamente a v • q com escandalosa ambiçaõ em augmentar um 

T l Te ZToã 0 cora a5, pois lhe offendera a nobreza do seu desinteresse de 
altamente P arissimos argumentos, se seguio o deplorável estado com que 

que sempre tinha dado . “ oll infaust amente a vida, a cnjas misérias 

reduzido Vítima pobreza,^ ^ ^ ^ ^ obras que coroou , eternidade. * 

P& °La dicomrtt de 1 ’Afriqm au Moym-ãge, Tômo II, págs. 88 e 89. 
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DUARTE DE ARMAS 

0 Livro dasfortalms do reino, da Tôrre do Tombo. — A questão das fôlhas de pergaminho 
do códice —As três fôlhas desaparecidas estavam em branco.—A figura de Duarte 
de Armas.—O Livro de Duarte de Armas da Biblioteca Nacional de Madrid — Parece 
ter sido executado entre 1509 e 1516. —Referências dos clássicos a Duarte de Armas 
e às suas obras. —A estátua equestre da Ilha do Corvo.—Fantasias do Abade Castro 
e Sousa. 

Existe 110 Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo um códice vulgarmente 
conhecido por Livro das fortalezas do reino, ou mais simplesmente ainda por 
«Livro de Duarte d’Armas», que à maneira de título abre com as seguintes 
palavras, em letra do princípio do século xvt, agora pela primeira vez fielmente 
reproduzidas: Este liuro he das fortalezas que sam setuadas no estremo de por * 
tugall &> castella feyto per duarte darrnas escudeyro da casa do muyto alio & 
foderroso &> serei jsyrno Rey Sôr, dom emanucll ho prymeyrro Rey depurtugdl 
& dos algarues daquem & dallem maar em afryca Senhor de gujnee & dam - 
qiijsta & namgaçaaom & commercyo de Ethiopia aRabya pérsia & da índia 64 c, 
Está encadernado em pele verde-escura, com dourados, e, devendo primi¬ 
tivamente ter tido 142 fôlhas, compõe-se ao presente de 139 fôlhas de perga¬ 
minho fino, medindo 26x36 cm.; as três primeiras contêm um índice das 
117 seguintes, numeradas de 1 a 120 (primitivamente eram 120), com 114 
vistas ou cartas panorâmicas desenhadas à pena, de 57 fortalezas ou castelos 
de Portugal, a saber; Castro Marim, Alcoutim, Mértola, Serpa, Moura, Noudel, 
Mouráo, Monsaraz, Terena, Alandroal, Juromenha, Olivença, Eivas, Campo 
Maior, Ouguela, Arronches, Monforte, Assumar, Alpalhão, Castelo de Vide, 
Niza, Montalvâo, Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Segura, Salvaterra, Pena 
Garcia, Monsanto, Penamacor, Sabugal, Vilar Maior, Castelo Mendo, Castelo 
Bom, Almeida, Castelo Rodrigo, Freixo de Espada-à-Cinta, Mogadouro, Pena 
Roia, Miranda do Douro, Vimioso, Outeiro, Bragança Vinhais, Monforte do 
Rio-Livre, Chaves, Montalegre, Portelo, Piconha, Castro Laboreiro, Melgaço, 
Monção, Lapela, Valença do Minho, Vila Nova de Cerveira, Caminha, Barcelos, 
e Sintra, Cada uma destas cartas panorâmicas ocupa duas páginas e de tôdas 
as fortalezas se sucedem duas vistas tiradas de pontos diferentes, por exem¬ 
plo, uma do norte e outra do sul, ou uma do poente e outra do nascente, 
excepto da penúltima (Barcelos), de que há só uma vista,-e da última (Sin¬ 
tra), de que há três; como veremos, a fl. 47, que devia conter um dos dese¬ 
nhos de Niza, ficou em branco. Seguem-se, exactamente pela mesma ordem, 
ocupando as fôlhas 121 a 133, as plantas destas fortalezas ou castelos, a duas 
por página, faltando, contudo, as de Assumar, Montalvâo, Valença, Vila Nova 
de Cerveira, Barcelos e Sintra. Esta série de plantas é precedida, ao alto da 
folha 120— que nada mais tem escrito ou desenhado — pela seguinte declara¬ 
ção: «da quj se comeca a prata forma das fortalezas atrras dibuxadas com 
suas alturras & larguras de muros e barreyras etc.» Segue-se uma «Tauoada 
das fortalezas do estremo de purtugall e castella», que ocupa três fôlhas e é 
0 índice das plantas, com indicação dos caminhos e distâncias de cada forta¬ 
leza para as vizinhas, terminando por três fôlhas em branco (137 a 139). 
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Logo'ao princípio do códice está colada a seguinte nota do actual Direc- 
tor da Tôrre do Tombo: «Livro das fortalezas que sam situadas no extremo 
de Portugal e Castela, por Duarte d’Armas. Reinado de D. Manuel (1495 a 
1521). Faltam-lhe há muitos anos as folhas 37, 38, 39, e 46. O códice tem 
139 folhas. 

1924 ass) Antonio Baião». 

É curioso 0 que sucede com a fl. 56, onde se vê Segura, da banda do sul, 
seguindo-se-lhe outra fl. 56 com Segura, da banda do norte. Parece existir 
uma relação entre esta duplicação da fl. 56 e a falta da 46; mesmo 0 facto da 
fl. 47 (46 v. e 47 r.) estar indicada no índice para uma carta panorâmica de 
Niza, não deve corresponder à verdade, pois nas fls. 48 e 49 estão os dois 
desenhos de Niza, como para as outras povoações ou castelos. Que 0 livro 
não foi acabado provam-no as fôlhas em branco, sendo possível que tivesse 
havido um engano na numeração das fôlhas e Duarte de Armas se propusesse 
rectificá-lo depois da obra estar concluída. Em nossa opinião foram apenas 
cortadas as três fôlhas (37, 38 e 39) e essas estariam em branco, pelo que a 
mutilação não foi tão grave como à primeira vista parece. Cristóvão Aires já 
também fizera observação semelhante, aceita por Teixeira de Carvalho. 

As fôlhas 37, 38 e 39, que faltam, foram cortadas a canivete, não se sabe 
quando. Como se vê pelo índice do princípio do códice, destinavam-se às 
cartas panorâmicas dos castelos de Alegrete e de Portalegre; 

«alegrete da parte. as folhas xxxbij 

e da banda.. as folhas xxxbiij 

potalegre da banda. as folhas xxxblx», 

0 espaço preenchido pelo pontuado tem, nas outras fôlhas. sul, norte , etc. 

Isto mostra terem essas fôlhas estado sempre em branco, 0 que é confii- 
mado pelo facto de se encontrar também em branco a fl. 36 v. (devia ser 
preenchida pelo mesmo desenho com a 37 r.) e a 40r. (do mesmo modo devia 
ser preenchida com a 39 v.), e ainda pelas tiras de pergaminho ficadas depois 
do corte a canivete, indicando claramente que nunca estiveram desenhadas, 
pois nas outras cartas panorâmicas 0 desenho passa duma para outra página 

sem interrupção. , 

As fls. 44 v., 45 e 47 r. estão também em branco, não havendo sinal de ter 

sido cortada a fl. 46. Conforme se vê pelo índice, as fls. 45 (44 v * e 45 n ) 
(45V. e 46 r.) destinavam-se aos dois aspectos da carta panorâmica de Marvão, 
e a fl. 47 (46 v. e 47 r.) a um de Niza. n £ . . . , Vae 

Num artigo intitulado Um Códice precioso, pelo ilustre Prof. J. Leite de Vas¬ 
concelos publicado em 1921, num jornal de Lisboa, diz-se, a-propósito de duas 
figuras que em vários dos desenhos se vêem: «as duas figuras sempre jun¬ 
tas um cavaleiro, de lança ao ombro, ou na mão, e um peão, muito lesto, tam¬ 
bém de lança e ao mesmo tempo de espada curta à cinta, 0 qual vai ora na 
frente (e quasi sempre), ora atraz, no meu intender, e isso parece-me eviden e, 
são 0 próprio Duarte d’Armas montado num cavalo e um moço a pé» (1). 

(!) In Diário de Lisboa, N.° 1398, de 28 de Outubro de 1921. As dus figuras vêem-se 
a fls. 25, 30, 35 , 4 *> 4 », 5 * 6l > 6 5 > ^ 73 , 75 ,76, 77 - 79 , 97 , »5 e H 5 * 
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Vários outros autores se têm ocupado de Duarte de Armas ou da sua 
obra. com maior ou menor desenvolvimento, tais Damião de Gois, em 155 
e 1557; Severim.de Faria, 1655; Faria e Sousa, 1681; José da Costa Taborda, 
1815; Cirilo Volkmar Machado, 1823; Fr. Francisco de S. Luiz, 1825-1039, 
Castro e Sousa, 839; Raczynski, 1846 e 1847; Sousa Viterbo, 1899; Pedro A. 
de Azevedo e António Baião, 1905; Cristóvão Aires, 1910-1913; Gonzalez bi- 
manca, 1911 e Teixeira de Carvalho, 1922. Entre estes destacam-se: Damiao 
de Góis, inspirador de todos os seguintes; Fr. Francisco de S. Lmz, que nos 
dá a primeira descrição do códice da Torre do Tombo; Gonzalez Si mancas e 
Cristóvão Aires, pela noticia do códice de Madrid; e, finalmente,Teixeira e 
Carvalho, a quem se deve um valioso estudo crítico-bibliográfico sòbre Duarte 
de Armas. Contudo, nenhum dos estudos bibliográficos dêstes citados autores 
é tão completo como poderia ser, e não são isentos de maiores ou menores 
inexactidões, de vária ordem, como veremos no decorrer da nossa analise. 

O benemérito Fr. Francisco de S. Luiz é pouco preciso na descrição que 
faz do códice da Tôrre do Tombo, como por exemplo quando diz:«Segue-se 
0 indice e logo 0 desenho de sessenta fortalezas, que occupão 120 folhas, por¬ 
que cada huma delias vem em dous mappas, e com duas vistas, humas do 
norte e do sul, e outras do nascente e poente». Vê-se que contou as forta¬ 
lezas indicadas no índice, mas sem verificar se os desenhos correspondiam, 
pois quando escreveu (1825 e 1839), já 0 códice tinha apenas as cento e 
trinta e nove folhas que ainda hoje conserva (1). 

O estudo do Dr. Teixeira de Carvalho, a-pesar-de ser uma crítica biblio¬ 
gráfica, e incontestàvelmente 0 mais interessante que .encontrámos sôbre Duarte 
de Armas, também não é tão preciso como a sua leitura à primeira vista faz 
supor (2). 


(1) Lista de alguns artistas portugueses colligida pelo andor de escriptos e documentos no 
decurso das suas leituras em 1824 (Ponte de Lima) e em 18)9 (Lisboa), m Obras completas 

do Cardeal Saraiva, Tòmo VI, págs. 379 a 381. Lisboa, 1876. 

(2) < Colkcção de memórias relativas á vida dos pintores, e escultores, arclutetos, e grava¬ 
dores portugueses, e dos estrangeiros, que estiverão em Portugal- recolhidas e ordenadas por 
Cyrillo Volkmar Machado-seguidas de notas pelos Dr. J. M. Teixeira de Carvalho e Dr. Ver- 
gilio Correia. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1922». A edição original data de 
Lisboa, 1823. A nota do Dr. Teixeira de Carvalho, nesta reedição, vai de págs. 270 a 278. 
Ouanto à falta de precisão, em estudo de tal categoria, um exemplo basia: ao transcrever 
0 título do códice da Tôrre do Tombo, escreve: livro por «liuro», Castella por «castella», 
Duarte por «duarte», poderoso por «poderroso», marmell por «emanuell», prymeyro,yox 
« primeyrro », portugall por «purtugall, Afryca por «afryca», Senhor por«senhor » Gm- 
nee po/« gujnee», Arabia por«aRabya », Pérsia por « pérsia », embora procure cingir-se 
à grafia original e vivamente aponte as faltas dos que anteriormente trataram 0 assunto. 
Não podemos deixar de notar também a maneira excessivamente sucinta e incompleta 
como 0 autor faz as suas citações bibliográficas, no que não vemos qualquer vantagem, 
sobretudo em publicação desta natureza, de divulgação, segundo parece. A referência de 
Volkmar Machado a Duarte de Armas encontra-se a pág. 44 e não tem interêsse de maior, 
pois 0 autor limita-se a resumir 0 que diz Góis. Talqualmente fêz José da Cunha Taborda, 
Regras da Arte da Pintura, Lisboa, 1815, obra reeditada em,1922, pela Imprensa da Univer¬ 
sidade de Coimbra, pág. 167. Esta reedição, constitue 0 Vol. IV, assim como a da obra.de 
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Existe na Biblioteca Nacional de Madrid, na Secção de Manuscritos, onde 
tem 0 n.° 9241 (cota antiga—Aa. 98), um outro exemplar do Livro de Duarte 
de Armas, mas muito incompleto já. Compõe-se presentemente de setenta e 
uma folhas em papel de linho, medindo 202X29611101,, que pela maica a 
água (1) se sabe ser de fins do século xv, princípios do século xvi, dentro 
duma velha e banal encadernação de pergaminho, em cuja capa, a meio, se vê 
uma cruz-de-Cristo, tendo escrito por cima; «In hoc signo vinces», a tinta 
muito apagada. Colada no verso da capa de pergaminho existe uma nota 
manuscrita, em português recente, em papel comum, que diz: « D. Manuel I 
de Portugal mandou desenhar todas as fortalezas de Portugal a Duarte de 
Armas. 0 original em pergaminho se conserva 11a Torre do Tombo em Lis¬ 
boa. Este exemplar da B. N. de Madrid é copia apenas das fortalezas portu¬ 
guesas da fronteira. 0 original contem estas e todas as outras existentes 
em Portugal.» Não sabemos qual a autoria desta nota, que anda longe da 

verdade. ^ ^ 

Seguidamente, numa pequena folha de papel solta, escrita a lápis, lê-se: 
«Notas sobre este mss. 9241.—La foliación central es la que sige actualmente 
-Faltan los folios 1 al 13, 17 y 32 de la foliación primitiva dei Mss.-Los 
folios 18 al 31 de la foliación antigua correspondientes a los folios 4 al 17 mo* 


Volkmar Machado é 0 Vol. V da colecção «Subsídios para a História da Arte Portu¬ 
guesa», publicada por aquela benemérita Imprensa, a quem a cultura nacional tanto deve 
e há pouco foi, infelizmente, extinta (!). 0 Livro das fortalesas, de Duarte de Armas 
(exemplar da Tôrre do Tombo), vem referido com 0 N.° 2 no Catálogo da Exposição de 
Cartografia Nacional (1903-1904), dando a lista de tôdas as cartas panorâmicas. 0 « Diccw- 
nario historico e documental dos Architectos, Engenheiros e Constructores Portugueses ou a 
serviço de Portugal coordenado por Sousa Viterbo e publicado por indicação da commissão 
de Monumentos», Vol. I (A-G), págs. 45 e 46.—Lisboa, 1899 (0 Vol. IIfoi publicado 
em 1904), também se ocupa do Livro de Duarte d 3 Armas; porém, ao citar a lista dos dese¬ 
nhos das fortalezas, inclue entre êles os de Alegrete, Portalegre e Marvão. Provàvel- 
mente regulou-se apenas pelo índice ou «Tauoada das fortalezas», sem verificar a existên¬ 
cia dos desenhos, 0 que não deixa de ser estranho em autor tão consciencioso. Do mesmo 
êrro enfermou Raczynski no seu Dictionnaire Historico-Artistiqm de Portugal, págs. 73 e 74. 
Paris, 1847. No ano anterior já Raczynski aludira brevemente ao Livro de Duarte de 
Armas na sua obra Les arts en Portugal, lettres adressées à la société artistiqw et scmtifiqw 
de Berlin et accompagnées de documents, págs, 231 e 435. Também Pedro A. de Azevedo e 
António Baião, ao tempo conservadores na Tôrre do Tombo, dêle tratam no seu livro 
0 Archivo da Tom do Tombo-sua historia, corpos que 0 compõem e organisação, pág. 122. 

Lisboa, 1905. . . , 

(i) 0 papel do códice de Madrid é sensivelmente igual, mas nos primeiros cadernos 

a marca a água figura uma mão aberta tendo no meio da palma um P e na extremidade do 
médio uma flor estrelada de cinco pétalas e nos últimos um B de feitio especial, formando 
argola no encontro dos traços curvos com as extremidades do vertical. Encontrámos êste 
B registado em C. M. Briquet, Les Filigranes - Dictionnaire historique de marques du papur 
dès leur apparition vers 1282 jusqu 3 en 1600, Leipzig, 1923, com a seguinte indicação: « 8027. 
29x43. Clermont-Ferrand, 1484, A. Puy-de-Dôme: Chapitre de Montferrand 3, n.° 12». 
Tômo III, pág. 435. Entre as numerosas marcas de mão com flor, registadas por Briquet, 
não encontrámos esta com um P na palma. Simancas diz, porém, que encontrou papel 
igual num manuscrito de 1498. Op, cit,, Vol. XXV, pág. 62. 
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dernos, fueron encontrados en el mss. 8372 de donde se pasaron a éste en 
8 Abril 1921. ass.) J. Paz» (primeiro bibliotecário da Secção de Manus¬ 
critos ). 

Sob 0 título: Plazas de guerra y castillos medioevaks de la frontera de 
Portugal (Estúdios de Arqwtectura militar), publicou D. Manuel Gonzalez Si- 
mancas, erudito arqueólogo espanhol, na Revista de Archivos, Bibliotecas y 
Museos, de Madrid, tomos XXII a XXV, números de Maio-Junho de 1910 a 
Julho-Agôsto de 1911, um interessante trabalho sobre êste códice (1), quando 
êle não tinha ainda reünidas as folhas 18 a 31. Após 0 seu estudo geral, 
ocupa-se desenvolvidamente, em especial sob 0 aspecto de construções milita¬ 
res antigas, dos desenhos referentes aos castelos de Alpalhão, Castelo de Vide, 
Penamacor, Sabugaí, Vila Maior, Castelo Mendo, Castelo Bom, Almeida, Cas¬ 
telo Rodrigo, Freixo-de-Espada-à-Cinta, Mogadouro, Pena Róia, Miranda do 
Douro, Vimioso, Outeiro, Bragança, Vinhais, Monforte de Rio-Livre, Chaves, 
Montalegre, Portelo, Piconha, Castro Laboreiro, Melgaço, Monção, Lapela, Va- 
lença do Minho, Vila Nova de Cerveira e Caminha. O autor reproduz, muito 
reduzidos aliás, um, e muitas vezes, os dois desenhos dos vinte e nove castelos 
ou fortalezas que descreve. 

A primeira folha do códice, no estado em que hoje se encontra, é a dé¬ 
cima quarta do códice original; 0 primeiro desenho completo, de «Alpanham 
tirado Naturall da banda do sudueste», ocupa fls. 14 v. e 15 r. No rosto 
dessa folha 14 está metade dum desenho que deve ser de Assumar, visto os 
desenhos estarem pela mesma ordem nos dois códices. Nas fls. 18 a 31, em. 
1921 reünidas ao códice, contam-se mais os seguintes desenhos, de que Siman- 
cas, por ainda dêles não ter conhecimento, se não pôde ocupar: em fl. 18 r. 
encontra-se metade dum desenho que supomos ser da segunda vista de Cas¬ 
telo de Vide, seguindo-se depois duas vistas de cada um dos castelos de Niza, 
Castelo Branco, Idanha, Serpa, Salvaterra, Pena Garcia e Monção; desta úl¬ 
tima, porém, falta metade da segunda vista, a qual devia continuar em fl. 32 r. 

Emquanto as folhas de 38 a final do códice se encontram perfeitamente 
conservadas, as fls. 14,15 e 16, que foram arrancadas do caderno original, es¬ 
tão bastante estragadas; mais ainda as fls. 18 a 31, especialmente 18 a 22, 

Os desenhos, traço e letra mostram-se perfeitamente iguais aos do códice 
de Lisboa, não havendo dúvidas de que são de Duarte de Armas. De resto, 


(i) Na sua História do Exército Português faz Cristóvão Aires 0 estudo comparativo, 
aliás muito deficiente e pouco exacto, dos códices de Lisboa e de Madrid. Historia orgâ¬ 
nica e política do exercito português, Pravas, por Christovam Ayres de Magalhães Sepulveda, 
Vol. VII (Historia da engenharia militar portuguesa, — Subsidios — III, Engenheiros por¬ 
tugueses). Coimbra, 1913. Págs. 273 a 355. A transcrição por êste autor feíta^da legenda 
ou titulo com que abre 0 Livro de Duarte de Armas, da Tôrre do Tombo, é muito pouco 
fiel: nas sessenta e quatro palavras de que se compõe há vinte e cinco inexactidões, das 
quais as mais graves são reyno por « estremo » e permeyro, por «serenjsymo ». Ao dar a 
lista dos desenhos das fortalezas inclue entre êles 0 de Marvão, que figura apenas na Ta - 
aoada das fortalezas .,. A pág. 47 do Vol. V (Lisboa, 1910) desta obra, já Cristóvão Aires 
se referia ao Livro de Duarte de Armas, mas apenas a-propósito do que dizem os cronistas. 
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no pergaminho da capa exterior está escrito, em letra diferente, já meio 
apagada: «D duarte Darmas’e este llybro»; a palavra «Darmas» já hoje 
se não consegue distinguir, mas diz Sim ancas que assim leu com 0 auxí¬ 
lio dum reagente químico (1). Noutro canto da capa se pode ler, também 
com dificuldade, em caracteres muito apagados: «MCCCCCXX...»(?), data 
que nada de comum deve ter com a feitura do códice. 

Pela referência que na legenda respeitante a Vilar Maior (2) se faz a 
D. Felipa (de Melo) «mulher que foi» de D. Álvaro (de Bragança), falecido 
em Segóvia (?) em 25 de Setembro de 1503 (?) (3), e pelo facto de D. Ma¬ 
nuel ter mandado reconstruir Castelo Bom em 1509 (4), conclue Gonzalez 
Simancas (5) que Duarte de Armas executou estes desenhos entre 1503 e 1509. 
Tal conclusão parece-nos, porém, pouco regular, pois os dois desenhos da 
fortaleza mostram que esta, nessa ocasião, estava perfeitamente construída; an¬ 
tes parece ser de concluir que 0 trabalho foi executado posteriormente a 1509. 
A circunstância de D. Felipa de Melo, viúva de D. Álvaro de Bragança (6) 
desde 1503 ou 1504, ter falecido em 1516 (7), mostra que 0 códice, ou pelo 
menos os desenhos de Vilar Maior, foram executados antes dessa época. Pa¬ 
rece, pois, não se andar muito longe da verdade colocando a data do códice de 
Madrid, e naturalmente a do de Lisboa, entre 1509 e 1516. 


(1) Op. cit. Tômo XXII, pág. 378. 

(2) «Vyllar Mayor tirado Naturall da banda do Sull alcayde ( alquayde, no segundo 
desenho) pequeno anryque costa por dona filipa molher que foy do Sr dom alnaro.» (alu.°, 
no segundo desenho). G. Simancas leu: «Villar Mayor tirado naturall da banda do suei 
alcayde pequeno amy que corre por dona Felipa moger que foy do sor dom aluaro ». Op. 
cit,, Tômo XXII, pág. 82. 

(3) Na História genealógica da casa real portuguesa, Tômo X, págs. 37 e 38, diz D. An¬ 
tónio Caetano de Sousa que D. Álvaro de Bragança faleceu em Toledo em «4 de Março do 
ano de 1504, e sendo depositado naquella cidade, foy depois traslado para Evora, e collo- 
cado no Convento dos Conegos da Congregação de S. João Euangelista ». Porém, como 
faz notar Simancas, Op, cit, Tômo XXIII, pág.'83, na continuação da Crônica de Hernando 
dei Pulgar, por um anónimo, consta que a <^25 de septiembre fallesció en Segovia D. Ál¬ 
varo de Portugal súpitamente; estando comiendo se cayó de una silla, depositándole en 
S. Francisco de Segovia, y despues lo llevaron á Portugal». ( Crónica cit., ed. Riv., apênd. 2. 0 , 
pág. 553 )< Simancas opta por esta segunda versão « por proceder de un auctor que quizá 
vivia cuando ocurrió la muerte de D. Álvaro». Sem elementos para nos pronunciarmos, 
tanto mais que por não valer a pena para 0 nosso estudo não aprofundámos 0 assunto, não 
podemos, contudo, deixar de notar 0 que haveria de estranho no engano do erudito D. An¬ 
tónio Caetano de Sousa, 0 qual, a pág. 4 do mesmo tômo, lamenta «a pouca curiosidade dos 
antigos nos naõ deixar memória do anno, e tempo, em que nasceo este Senhor (D. Álvaro), 
de quem os Authores totalmente se esquecerão, se *bem todos 0 louvaÕ, e engrandecem 
as suas virtudes.» 

(4) Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, tômo II, pág. 173. 

(5) Op. cit, Tômo XXII, pág. 374 e Tômo XXIII, págs. 83 e 98. 

(6) O «Senhor D. Álvaro»(como era geralmente conhecido D. Álvaro de Bragança 
—Vide A. C. de Sousa, Hist genealògica\ foi 0 quarto filho de D. Fernando, segundo Duque 
de Bragança, e da Duquesa D. Joana de Castro; 0 primeiro Duque de Bragança, pai de 
D. Fernando e avô do «Senhor D. Álvaro », era D. Afonso, filho bastardo do Rei D. João I. 

(7) Historia genealógica, Tômo X, pág. 41. 
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Não se sabe bem como êle foi parar a Madrid. Diz Simancas «que 
este códice se debió a una arriesgada y difícil labor de espionaje, en la que 
seguramente íntervino un português, puesto que todo lo escrito aparece en el 
idioma de Camoens, ó bien procede de una inicua traición realizada por el artista, 
ó por aquel que escribió las mencionadas notas, pues no es posible precisar 
si el anónimo anotador fué al mismo tiempo el notable dibujante que supo 
copiar con perspectiva excelente la forma de los reductos; la disposición de 
las murallas, puertas y barbacanas, y la situción de otros elementos defensivos, 
cuales son, matacanes, troneras, etc.; no olvidando senalar con gran cuidado 
las partes arruinadas de esas construcciones, por donde indudablemente era 
más fácil efectuar el ataque ó la sorpresa; los lugares ocultos por otras obras 
donde se hallaban los postigos ó poternas, algunas situadas entre tajadas rocas; 
y en más de un caso, hasta la indicación dei paraje donde la guarnición se 
surtia de agua ó la tenia depositada» (r). 

Sem dizer o nome do autor, refere-se Severim de Faria, nas Noticias de 
Portugal { 2), provàvelmente a estes dois exemplares, nos seguintes termos* 
«E sendo muitas destas fortalezas damnificadas do tempo, el Rey Dom João II 
as mandou reformar. El Rey Dom Manoel aperfeiçoou esta obra de todo, & 
mandou tirar em planta, Sc montea a todos os lugares fortes do Estremo, 
Sc Costa do mar, que forão (cita as $j atrás referidas, mais Marvão, ainda que 
por outra ordem). Das plantas e monteas destes lugares se fizeião dois livros, 
que mandou el Rey pôr na Torre do Tombo, onde ainda estão, para o todo o 
tempo estar presente no que convinha aos ditos lugares, para o socorro delles, 
alem dos quais hà no Reino mais de 400 povos cercados, & acastellados, posto 
que ao antigo.» O facto de os dois exemplares terem estado na Torre do 
Tombo e 0 que se lê no nesta ainda existente, basta para mostrar como 
Simancas se deve ter enganado nas suas suposições de atribuir 0 códice 
hoje em Madrid a «una arriesgada y difícil labor de espionaje», etc. Com 
outros argumentos, também Cristóvão Aires discorda da hipótese de Simancas. 

Não sabemos como foi um dos exemplares, felizmente 0 menos valioso, 
parara Madrid, e julgaríamos que fosse no tempo dos Felipes, se Severim de 
Faria não aludisse, em 1655, aos dois livros como existindo ainda na Torre do 
Tombo. De resto, se fôsse no período felipino 0 mais natural é que tivesse 
ido 0 melhor e mais rico dos dois exemplares. 

^Haverá equívoco de Severim de Faria, e teria 0 códice ido para Madrid 
antes de 1640? ^Ou teria sido levado, oficial ou clandestinamente, da Tôrre do 
Tombo para Madrid depois de 1655? j Ou teriam existido na Tôrre do Tombo, 
donde um se extraviaria, os dois códices a que se refere êste autor, e será 0 
de Madrid uma cópia em papel, de resto feita por Duarte de Armas? 

Examinámos, na Biblioteca Nacional de Madrid, 0 códice 8.372, onde esta- 


(1) Op. cit, Vol. XXII, pág. 373. 

(2) «Noticias de Portugal offerecidas a Elrey N. S. Dom João 0 IV. Por Manoel Severim 
de Faria. Declarãose as grandes comodidades que tem para crescer em gente, industria, 
comercio, riquezas, & forças militares por már, & terra, etc., etc.» Lisboa, 1655. Pág. 64, 


vam incluídos alguns dos desenhos de Duarte de Armas, conforme consta da 
nota manuscrita a que atrás se alude, e nada nêle encontrámos podendo explicar 
a existência d êste exemplar do Livro de Duarte de Armas na capital espa¬ 
nhola (1). 

As duas figuras, uma a cavalo e outra a pé, que repetidamente aparecem 
no códice de Lisboa, não se encontram em nenhum dos desenhos do de Madrid, 
0 mesmo se podendo dizer de outros pormenores. 

Finalmente, merece ser aqui registada a apreciação por Simancas feita, 
no final do seu estudo, ao códice de que se ocupou: «La obra que supone- 
-mos de Duarte d’Armas es de valor por lo menos igual al que se les concede 
á las celebradas de Villard d’Honnecoutt (siglo xtii) y Francesco di Giorgio 
(fines dei siglo xv), y ella nos ha permitido precisar la época de ciertas fabri¬ 
cas defensivas y la significación de algunas voces propias dei arte militar, 
haciendo posible llevar á cabo un pequeno avance por el poco frecuentado 
camino de las investigaciones técnicas referentes á la historia de las construc¬ 
ciones guerreras de la Península ibérica.» (2). 

— Damião de Góis refere-se, por duas vezes, a Duarte de Armas: na Cró¬ 
nica do Principe D. João (3) diz ter D. Manuel mandado Duarte de Armas à Ilha 


(x) Êste códice 8.372 consta de 101 fôlhas com vários manuscritos em castelhano e por- 
uguês, referentes, na quási totalidade, ao período felipino. O primeiro intitula-se: Manifiesto 
iel Reyno de Portugal en el qual se declaran el derecho las causas y el modo que tubo para 
,xsemirse de la obediência dei Rey de Castillay tomar la boz dei ss ™ Dm Juan 4 deste nombre 
= y dies y ocho entre los Reyes berdadeiros deste Reg. m As três últimas das suas 26 fôlhas 
;ontêm « la copia de un papel que se hallo en alemania en la chancelleria 0 secretaria dei 
3 onde Palatino quando se acauo su cassa no consta que lo hiciese ootra persona el qual 
sstaua en latiu y aqui ira (en) nuestro vulgar porque hauiendo de salir ansi mesmo este 
manifiesto en latin se boluera a imprimir este papel con el en la mesma lengua que se 
hallo » Segue depois a tradução sob a epígrafe: « Consejo dado a Phelipe segundo Rey de 
Castiila quando determino la empresa dei Reyno de Portugal.» Tanto 0 manifesto como 0 
documento traduzido nos parecem assaz interessantes, estando no final datados: «Madrid, 
& 10 de Junio de 1641». De resto abundam neste arquivo documentos do mesmo género 
respeitantes a êsse período de história comum dos dois países. Segue-se outro documento, 
B m d uas fôlhas de prosá compacta, com a seguinte epígrafe: Lo quesuscedeo sobre el levanta- 
mento de Portugal el ano de 1640 el sabadoprm.o dei mes de diz* a las 7 de la manam con las 
bersonas conplices que Jueron en tilo . E mais treze manuscritos, quási todos anteriores a 1640, 
onde se descreve a tomada de Portugal pelo Duque de Albâ e 0 que se seguiu, um resumo 
da história portuguesa da primeira dinastia, conselhos, relações das rendas de Portuga , ra. 
sil e outras colónias: «Casos tocantes a la Historia e uida dei sr. Rui Gomes da siiua Pr^. 
cine de Eboli», «Recuerdos q el rey de Portugal hace a su pueblo», e por fim a «Oraçao 
que fez 0 Doutor Lopo da Fonseca à EIRey Dom João 0 2.0 a primeira vez, que entrou em 

Lisboa.» 

(2) Op. cit, Tômo XXV, pág. 62. 

o Chromca do principe Dom Joam, rei qve foi destes regnos segvndo de nome . Com- 
nosta de nouo por Damiam de Goes. Lisboa, 1567. «Cap. ix. Em que ho authortra.ta 
alia particularidades das ilhas dos Açores & de hüa antigualha que se nelias achou», 
g X cume desta serra (da Ilha do Corvo), da parte do noreste se achou hua s atua 
de pedra posta Sobre hüa lagea, q era M homè ençima de hum cauallo « osso, & ho hom» 

■stído deMa capa quomo bedem, sem barrete, com hüa mão coma do cauallo, & ho b 
.su v S «l„ n hn dedo sesundo, a que hos Lati- 
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do Corvo tirar o «debuxo» da estátua eqüestre que lá existia no cume da serra; 


nos chamam index, com que apontaua contra ho ponete. Esta imagõ q toda-saia maçiça 
da mesma lagea mãdou elRei dom Emanuel tirar polo natural per hum seu criado debu- 
xador, que se chamaua Duarte darmas, & depois que vio ho debuxo mãdou hum home 
engenhoso, natural da çidade do Porto, q andara muito em França, & Italia, q fosse a esta 
ilha pera cõ aparelhos q leuou, tirar aquella antigualha, ho qual quãdo delia tornou dixe 
a elRei q ha achara desfeita de hüa tormõta q fezera ho inuerno passado. Mas ha verdade 
foi q ha quebrara per máo azo, & trouxeram pedaços delia ,s. ha cabeça do homõ; & ho 
braço direito cõ ha mão, & hua perna, & ha cabeça do cauallo, & hüa mão que staua dobta* 
da, & aleuantada, & hum pedaço de hüa perna, ho q tudo steue na guarda roupa delRei 
algüs dias, mas o que se depois fez destas cousas, ou onde se poseram eu nam ho pude 
saber». Também Gaspar Frutuoso, nas Saudades da Terra, antes de 1591, se refere, com 
certa minúcia, à existência da estátua na Ilha do Corvo; fá-lo, porém, de maneira diversa 
da de Góis, embora depois cite a sua opinião, transcrevendo 0 que file escreveu na Cròmca 
do Príncipe D. João: Quando do descubrimento do «...Ilheu do Corvo onde foi achado, para 
a parte do Nordeste dfile, um vulto dum homem de pedra, grande, que estava em pé sôbre 
uma lage ou poio, e na lagem estavam esculpidas umas letras (ao que Góis mais adiante 
também se refere), e outros dizem que tinha a mão estendida para Nordeste ou Noroeste, 
como que apontando para a grande costa da terra dos Bacalhaos, outros dizem que apon¬ 
tava para Sudoeste, como quem mostrava as índias de Castela e a grande costa da América, 
com dois dedos estendidos, e nos mais que tinha cerrados estavam umas letras, ou caldeas, 
ou hebreas, ou gregas, ou de outras nações, que ninguém sabia ler, que diziam os daquele 
Ilheu e Ilhas das Flores, dizerem - Jesus Avante .» .... « Mas 0 douto e curioso cronista 
Damião de Gois, na Crônica dêste Reino, no capítulo IX, tratando desta antiguidade notável, 
com mais verdade e curiosidade,..O facto de, em vez de se cingir ao relato de Góis, 
ter registado uma versão bastante diversa, mostra que, de facto, a existência da estátua 
vivia na tradição da Ilha. Contudo, a veracidade do referido passo de Damião de Góis 
tem sido muito contestada, considerando-a alguns autores, a partir de Humboldt, como a 
«continuação dum mito geográfico» (Vide in Archivo dos Açores, Vol. II, págs. 515 e segs. 
e Vol. III, págs. 97 a 117, 1881, 0 interessante trabalho de Ernesto do Canto intitulado 
Opiniões do Barão de Humboldt a respeito dos Açores). De resto não se compreende como 
Damião de Góis, cronista coevo reconhecidamente sério, que entre 1510 e 1521 foi guarda- 
-ronpa de D. Manuel, cargo também desempenhado por seu irmão Frutuoso de Góis, desse 
tal cunho de veracidade a uma simples lenda, escrevendo falsidades (como a da existência 
dos bocados da estátua no guarda-roupa do Rei), se a estátua nunca tivesse existido. Por 
isso não falta quem acredite na passagem de Góis e a defenda cora boas razões e fortes 
argumentos, como, entre outros, Fr. Francisco de S. Luiz, no seu estudo A estatua equestre 
da ilha do Corvo, in Obras completas do Cardial Saraiva,, Tomo V, págs. 184 a 189. É contudo 
A. Ferreira de Serpa quem, num erudito e bem deduzido estudo, em 1920, cabalmente 
demonstra a semrazão dos que têm pôsto em dúvida a veracidade do relato de Damião 
de Góis. Êste estudo constitue um Apêndice, intitulado: «A Estátua da Ilha do Corvo», 
ao valioso trabalho: Dois inéditos acerca das Ilhas do Faial, Pico, Flores e Corvo, por aquele 
autor publicado in O instituto, Vols. 65 a 68. Coimbra, 1918-1921. O referido Apêndice, já 
utilizado na passagem de Gaspar Frutuoso acima transcrita, encontra-se no Vol. 67 (1920), 
págs. 285 a 292, 312 a 318 e 427 a 430. No seu citado estudo escreveu 0 Dr. Teixeira de 
Carvalho, aliás resumindo apenas 0 referido trabalho de Ferreira de Serpa: «O texto de 
Damião de Gois não pode sofrer contestações nem dar lugar a dúvidas. Damião de Gois, 
que foi guarda-roupa de D. Manuel, como 0 foi também seu irmão Frutuoso de Gois, era cro- 
nista-mór do reino, escrevia para uma sociedade que tinha conhecimento dos factos e que 
procuraria verificá-los. O seu artigo está de acôrdo com todos os factos de que ficaram 
documentos oficiais. Pero da Fonseca a que êle se refere, donatário das ilhas das Flores 
ç do Corvo por carta de 6 de Agosto de 1528, visitou a ilha do Corvo, segundo 0 testemu- 
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na Crónica de D. Manuel (i) refere-se-lhe também nos seguintes termos: 
«Qvomo elRei todo ho tempo q viueo, trabalhasse muito por fazer guerra 
ahos Reis de Fez, Miquinez, & Marrocos, & a outras provinçias de Mouros, q 
sam da conquista destes Regnos, Mandou no anno atras de Mil, & quinhentos, 
& sette, dom João de meneses com tres carauellas, & hum nauio de remo, 
sondar ha barra Dazamor, da Mamora, de Cale, & de Larache, & co elle 
Aluaro ribeiro, & Gonçalo rebeiro dous caualleiros.de Lagos, & Sebastiao 
rodriguez berrio, & Pero berrio seu sobrinho, de Tauira, & hu Duarte darmas, 
grande pintor, q traçou, & debuxou has entradas destes rios, & situaçam da 

Provàvelmente em virtude destas duas passagens de Damião de Góis, escre¬ 
veu 0 Abade Castro e Sousa, em 1839, que êste.livro de Duarte de Armas, 
existente na Tôrre do Tombo, foi feito em 1507 e nêle «se veem varias plan¬ 
tas de Cidades, Villas, e Praças de Portugal etc, e as barras das cidades de 
Azamor, de Salé e de Larache, e 0 desenho da estatua equestre, de mármore, 
achada na Ilha do Corvo, ou do Marco, quando a descobrimos, a qual estava 
no cume do penhasco, que servia de marco, ou Baliza aos navegantes» (2). 
Trata-se de simples, ligeireza ou pura imaginação do autor da Carta a Salustio, 
que nunca cita 0 íundamento das suas afirmações, pois no índice do Livro de 
Duarte de Armas, onde, como vimos, vêm referidas as folhas em branco, tanto 
as ainda existentes como as que faltam, não há qualquer alusão às plantas 
das barras de Azamor, Salé e Larache, ou ao desenho da estátua da Ilha 
do Corvo. Num outro seu escrito publicado em 1860, 0 letrado Abade, refe¬ 
rindo-se de novo ao Livro de Duarte de Armas, fala ainda nas plantas das 
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nho de outros cronistas. As crónicas de Damiío de Gois ioram sempre muito discutidas 
e sujeitas à mais severa crítica. Como admitir que pudesse faltar à verdade, com tao por- 
menorizada narração um historiador que nunca sacrificou a verdade nem à adulação dos 
reis nem aos preconceitos da côrte? Todavia o facto foi negado pelo Conde Vargas de 
Bedemar (1837), 0 Barão de Humboldt, António Homem da Costa Noronha e na esteira 
dêstes por 0 sr. Ernesto do Canto e ultimamente num excelente livro por 0 sr. E. A. de 
Bethencourt. Não há motivo para duvidar do texto de Góis que .todos os documentos 
oficiais teem mostrado perfeitamente exacto. A estátua tem tão dificil explicação como 
as armas e moedas de ouro e prata ali encontradas e que remontam a.épocas alguns 
séculos anteriores à descoberta daquela ilha pelos portugueses. Deve por isso ficar como 
históricamente demonstrado, na biografia de Duarte d’Armas a idaà ilha do Corvo para 
desenhar a estátua que lá se encontrara.» (Pág. 273). t , 

(1) Chronica do Felicíssimo Rei Dom Emanvel, composta por Damiam.de Goes. Lis¬ 
boa, 1566-1567. Parte II, Cap. xxvii. 0 que Faria e Sousa diz na sua África Portuguesa, 
Cap. VII, § 31 —Lisboa, 1681, é evidentemente inspirado em Damião de Góis: «Desvela- 
vase elRei Don Manuel por guerrear a los Reyes de Fez Mequinez, y Marruecos. Este 
mismo ano avia embiado a Don Juan de Meneses com quatro baxeles, para que sondasse 
las Barras de Azamor, Mamora, Zalê y Larache, acompanado de Álvaro, y Gonçalo Ribero 
cavalleros de Lagos, y de Sebastian, y Pedro Berrio de Tavira, y de Duarte de Armas, 
gran Tracista. Con las exactas informaciones que le truxeron se inclino a garrar la Ciudad 
de Azamor, e compuso una Armada...». 

(2) Carta dirigida a Salustio, amador de antiguidades, pelo Abbade A. D. de Castro 
e Souza, Lisboa, 1839. Págs. 405. 
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Ilha do Corvo (i). Também este autor fantasia quando, no citado passo 
da Carta a Salústio, diz que existia na Torre do Tombo «o Livro, chamado 
da Armaria, feito por Duarte d’Armas, a cujo Prologo faz cercadura de phan- 
tasia, com columnas de tres cores, também no gosto arabe com capiteis com- 
positos, frizo de ultramar/lapis-lazuli/, com arabescos de ouro admiráveis; 
sendo os do sub-basamento verdes com fundo de ouro;» (2), No meio da 
trapalhada constituída pelas referências do dito Abade a Duarte de Armas, 
j não haverá qualquer influência do Nobiliário genealógico ou do Tombo das 
armas..., de Francisco Coelho, Rei de Armas, de 1677 e 1675, códices que 
também existem na Torre do Tombo, fazendo confusão com 0 título do 
autor? 0 mesmo valor se deve atribuir a outra afirmação sua, sem, como 
de costume, dízer onde se baseia: a de que 0 teto da sala chamada dos Bra¬ 
sões ou dos Veados, do Paço de Sintra,«aonde reluzem delicadissimos dese- 
nhos», foi, na primitiva, pintado pelos «insignes pintores Duarte d'Armas, 
Francisco Danvilha e Jorge Affonso»(3). 

BERNARDO SILVA (?) 

A edição do Ptolomeu, de 1511, de Veneza, insere um Planisfério cordi- 
forme executado por «Bernardus Sylvanus Ebolensis», conforme êle próprio 
declara na sua dedicatória a «Andreas Matheus Aquaevivus», Duque de Adna 
e Senhor de Eboli (4); 0 cartógrafo faz ainda extensas considerações sobre as 
correcções introduzidas na sua edição (5). Ao ocupar-se em especial dêste 
Planisfério, cita Harrisse um outro, de vinte e um anos antes, manuscrito e 


(1) Noticia de alguns livros illuminados, que se guardam no Archivo Real, ou Cai - 
torio de todo 0 Reino, dos üluminados portugueses atè ao século 18° e do estabelecimento 
em Portugal da Torre do Tombo, pelo Abbade A. D. de Castro e Sonza. Lisboa, 1860. 
Pág, 10, 

(2) Esta descrição corresponde exactamente à portada do Livro da Nobreza, de An¬ 
tónio Godinho, salvo na classificação de «gosto arabe», que 0 pouco cuidadoso Abade itz 
do seu desenho em estilo Renascença. Provàveimente referindo-se a esta falsa informa¬ 
ção do Abade de Castro, que aliás não cita, diz 0 Conde de Raczynski (Dictionnaire ..., 
Loc. dl) que 0 Livro da Nobreza, da Tôrre do Tombo, foi indevidamente atribuído a Duarte 
de Armas. Segundo Teixeira de Carvalho, louvando-se em Juromenha e Raczynski, 0 
Livro da Nobreza «é uma cópia do livro do armeiro mor de Arriei feita por Antonio Godi¬ 
nho». (Op.cit, pág.278). 

(3) Descrição do Palacio Real na Villa de Cintra, que ali teem os srs. Reis de Portugal, 
pello Abbade A. D. de Castro e Souza. Lisboa, 1838. Pág. 20. No seu valioso trabalho 
0 Paço de Cintra, pág. 194. Lisboa, 1903, refere 0 Conde de Sabugosa esta informação do 
Abade de Castro, declarando, porém, não saber em que ela se funda. Nesta obra vêm 
reproduzidas as três vistas que Duarte de Armas dá de Sintra. 

(4) Eboli ou Evoli é uma pequena cidade de Campania, na província italiana de Sa- 
lerno. Em latim diz-se Ebura. j Teria isto dado qualquer confusão com Ebora, a nossa 
Évora ? 

(5) Nordenskiòld, Facsimle Atlas, págs. 18 e 19. Reproduzido Plate XXXIII. 
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assinado: «In our opinion the finest Latin manuscript Ptolomy in existence 
is the one preserved in the Paris Nacional Library, Lai 10764. It is signed: 
«Ex officina Bernardi Ebolite in anno 1490» (1). 

Uzielli e Amat di S. Filippo registam:«408 —Bernardo Silvam portoghese. 

1511. — Planisfero inciso per Tedizione seguente di Tolemeo: Liber Geographie 
cum tabulis et miversali figura et una additione locorum quae a recentioribus re* 
perta sunt diligenti cura emendatus et impressus cum adnotationibus Bem , Syl 
vani Eboliensis. Venetiisper Jac . Petrum de Leucho, ijii,f°. Si credette ravvi- 
sarvi traccie dei racconti di Marco Polo sulTAsia e delia relazione dei fratelli 
Zeno intorno alie regione artiche. Ne scrisse: Zurla, Di M. Polo. 358-362» (2). 
Porém, no Appendice por Amat publicado em 1884, acrescenta êste: «408. 
— Bernardo Silvam. 1511.—UHarrisse ni fa notare che il Silvano non è por¬ 
toghese, ma nostro napolitano e ha pienamente ragione. Uequivoco nacque 
delFaver confuso il vocabolo Eboliensis (di Eboli) con Eborensis (di Evora)» 

(P á g* 45 )* Na verdade, Harrisse—que in The Discovery of North America se 
refere a êste Mapa-mundi dizendo: «so far from being taken from a Spanish 
map were made after a purely Portuguese chart, of the same type as those of 
Kunstmann» (pág. 271) e êle parece «more like one of the maps used for 
making the prototype of Cantino» (pág. 469), chamando ao seu autor «Bernar¬ 
dus Sylvano of Eboli»-afirma in Découverte et êvolution cartographique de 
Terre-Neim (págs. 250-251) que êle era napolitano de nascença. Não nos 
diz, porém, Harrisse em que baseia a sua afirmação, outro tanto sucedendo 
com Amat di S. Filippo. 0 Visconde de Santarém, a-propósito dêste traba¬ 
lho de 1511, chama-lhe «Bernardo Silvano», mas não parece considerá-lo 
português em vários passos onde 0 refere (3). Nordenskiòld, que leproduz 
0 Planisfério em questão (4), assim como Kretschemer (5), em parte apenas, 
referem-se ao cartógrafo como sendo de Eboli, mas sem precisai em qual a 
sua nacionalidade. Não obstante, Jaime Cortesão (6) aceitou como boa 
a primitiva designação de Uzielli, incluindo-o, como «Bernardo Silva (15 11 )* 
entre os cartógrafos portugueses. 

É, pois, com toda a reserva que registamos 0 nome dêste cartógrafo 
no nosso estudo. 


(i ) The Discovery..., pág. 469. 

Í2)0p. cit, Vol. II, pág. 238. 

q) Essai Tômo I, pág. XLIII. Nas Recherches..., págs. 113 e 1x2, também se lhe refere, 
mas chama-lhe «Bernardus Sylvanus Eboliensis, A pág. dos hditos nmm>P = 
lista de cartas portuguesas dos séculos xv e xvt, inclue: «1511 - Ptolomee tiree des 
Portugaises», Lsim Ano: «1508-Ruych-tirée des caries Portuga,ses», etc., mas sem 
qualquer outra indicação elucidativa. 

(4.) Facsimik Atlas, Pl, XXXIII. ,.». j 

(5) Atlas, Taíel X; Die Entdectmng Amenkas in ihw Bcdmttmg fiirdit Geschchte d 
IVtllbilds, págs. 382 e 383- Diz Kretschemer que «Sylvanus ist etner der vorsichtig* 
Kartographen, wie ein Blick auf seine Karte lehrt». „ r • uv 

( 6) Influência dos Descobrimentos Portugueses na Historia da Civilmçao. Op. 
tôria de Portugal , Tômo IV, pág. 233. Barcelos, 1933. 
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FRANCISCO RODRIGUES 

O Visconde de Santarém e o Atlas de Francisco Rodrigues.—Um relatório de 1851 ao Minis* 
tério dos Negócios Estrangeiros. — O códice de que 0 Atlas faz parte, existente na 
Biblioteca Nacional de Paris. “As vinte e oito cartas do Atlas. —A viagem de Fran¬ 
cisco Rodrigues às Molucas em 1511*1512.-0 que dizem Afonso de Albuquerque e os 
cronistas.—A cópia de parte duma carta dum pilôto jau, que Afonso de Albuquer¬ 
que enviou para Lisboa, feita por Francisco Rodrigues.—Importância atribuída a essa 
cópia. — Gabriel Ferrand e a carta javanesa referida por Afonso de Albuquerque. —Se 
0 Brasil estava indicado nessa carta javanesa, isso deve derivar de indicação portu¬ 
guesa, ao contrário do que supõe Ferrand.—Referências de Sulyman-al-Mahri e de Diogo 
do Couto ao valor da arte de navegar dos jaus. — Um platónico apêlo de Gabriel Fer¬ 
rand, secundado por Esteves Pereira. —O Atlas não data de 1524*1530, como supunha 0 
Visconde de Santarém, mas sim de pouco depois de 1512. — Importância dêste monu¬ 
mento cartográfico para a história da geografia do Arquipélago Malaio. — Estudos de 
Collingridge, Coote, Hamy e Denucé sôbre 0 Atlas de Francisco Rodrigues. — O pouco 
que se sabe da biografia do cartógrafo.—Êste não é um Francisco Rodrigues, açoreano, 
de meados do século xvi. 

No Atlas do Visconde de Santarém, de 1849, encontra-se uma série de 
cartas, ocupando seis folhas, com os números 66 a 71 e a seguinte indicação: 
«Portulan, dressé entre les années 1524-1530 par Francisco Rodrigues, pilote 
portugais, qui a fait le voyage aux Moluques». 

Quando 0 Visconde de Santarém, já então habitando definitivamente em 
Paris, tratava da coordenação e impressão dos elementos da última parte do 
seu célebre Atlas, dizia sôbre êste assunto, num dos relatórios que enviou ao 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, datado de 15 de Novembro de 1851(1): 
«Permitta-me V. Ex. a que tenha a honra de accrescentar a este proposito, que 
ainda ha pouco descobri um Atlas marítimo original, composto de 24 cartas 
desenhadas pelo nosso cosmographo e piloto Francisco Rodrigues, da sua 
viagem por toda a costa Occidental e oriental d’África, costas da índia até ás 
Molucas em 1529 a 1531. Este precioso manuscripto portuguez é um dos muitos 
que a Nação perdeu. Encerra, além das cartas, muitas noticias importantes, e 
interessam a historia das nossas navegações e descobrimentos, e comtém igual¬ 
mente uma collecção de desenhos do aspecto physico e hydrographico de 
muitas Ilhas, e entre estas a de Solor e Timor, que ainda possuímos. Espero 
poder reproduzir estas cartas e fazer tirar uma cópia dos roteiros e noticias, 
e restituir assim este precioso monumento a Portugal. Estas cartas são tão 
importantes, que Mr. de Fleurien, um dos mais sábios hydrographos fran- 
cezes, author da celebre obra intitulada Voyage autour du Monde, feita durante 
os anos de 1790 a 1792, se serviu das cartas e obra do nosso cosmographo 
para corrigir muitas cartas modernas, nas quais a configuração das costas se 
achava alterada. O mais instruído dos nossos bibliographos, Barboza, author 


(1) Êste escrito foi publicado com 0 Relatorio do ministério dos negocios estranjeiros 
apresentado às Cortes na sessão ordinaria de i8jj, e vem transcrito por Jordão de Freitas, a 
págs. 115-118 do seu notável estudo sôbre O 2,0 Visconde de Santarém e os seus Atlas Geo¬ 
gráficos, Lisboa, 1909. 
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da Biòliotheca Lusitana, ignorou a existência desta obra e no Real Archivo da 
| Torre do Tombo não encontrei entre as noticias documentaes dos cosmo- 

graphos e pilotos do tempo d’ElRei D. Manuel e D. João III 0 nome deste 
author, que no seu livro declara ser portuguez.» 

Noutro local (1) onde 0 Visconde de Santarém faz uma descrição dêste Atlas, 
diz que êle é «traçado em papel, in folio (original) pelo piloto portuguez 
Francisco Rodrigues que se denomina Piloto moor da primeira Armada que 
descobrio Bandano e Malluquo. » Pela segunda referência parece, à pri- 
i v meira vista, tratar-se dum Atlas diferente, pois se no citado relatório diz que 

a data da feitura deve ser 1529-1531 e consta de 24 cartas, nesta descrição 
refere-se a 28 cartas de 1524-1530, data que igualmente figura nas reproduções 
do Atlas de Santarém. Trata-se, porém, do mesmo códice, tendo aquele 
autor posteriormente alterado a suposta data, que, como veremos, se deve 
colocar alguns anos atrás. 

Pelas referências e descrição de Santarém, deve tratar-se dum volumoso có¬ 
dice, com vários roteiros precedidos pelo Atlas, com regras de cosmografia, 
tábuas de declinação, etc., abrangendo todo 0 mundo conhecido então. Após 0 
Atlas, que tem em dois lugares a assinatura «Francisquo Roiz», vem 0 texto, que 
se intitula: Surnma oriental, descripção das tres Arabias, Feliz, Petrea e deserta, 
Eypto, Pérsia até Cambaya, do Grão Cairo, Soldâo, cuja primeira parte é desi¬ 
gnada por: «Surnma orientall que trata do mar Roxo athé os chins compilada 
por Thomé Pires. Livro primeiro - Repartiçam da Asia com África», tendo 
um prefácio dedicado ao Rei D. Manuel. 

Cada uma das 28 cartas é assim referida: Primeira, -«É circular, figu¬ 
rando apenas as linhas dos rumos dos ventos». Segunda, - Costa da Europa 
e da África, desde 0 norte da Escócia até 21 o lat. N. Terceira. - Continua a 
' costa africana, até à Ilha dos ídolos. Quarta. - Costas da Guiné até ao Cabo 
Formoso. Quinta. — Parte ocidental da costa sul da África, desde 6 o até 26 o 
de latitude. Sexta. — Costa ocidental da África, desde 8 o de lat. N. até 15 o S., 
com as Ilhas do Golfo da Guiné. Sétima. - Continua a precedente até ao 
Cabo da Boa Esperança. Oitava.- Oceano oriental entre 13 o e 37 o S., com 
as Ilhas de Tristão da Cunha, etc. Nona.- Costa oriental da África desde 
24 o até 2 o S. Décima. - Continua a precedente até ao Mar Vermelho. Décima 
primeira . — Continua a precedente até Ceilão. Décima segunda.— Novamente 
Ceilão, 0 Índico e 0 Estreito de Malaca. Décima terceira. - Costa oeste da Pe¬ 
nínsula Malaia. Décima quarta- Contem apenas rosas-dos-ventos e linhas 
de rumos. Décima quinta. — Idem. Décima sexta.— Apenas esboçada, com 
f Ceilão e a costa do Industão até ao Ganges. Décima sétima. - Parte da Insu- 

líndia, com Samatra. Décima oitava.- Parte das Ilhas de Sonda. Décima 
nona'. — Continuação da anterior. Vigésima. — As Molucas. Vigésima pri- 
meira. -Inacabada, com a costa da Cochinchina, etc. Vigésima segunda.- 
Costa com a legenda: «Costa que vai para Ribamar» (?). Vigésima terceira. 
' -Parte da China. Vigésima quarta.- Outra parte das costas da China. 


(1) Estudos de cartografia antiga. Tômo I, págs. 148 a 156. 
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Vigésima quinta, — Três grandes ilhas, uma das quais«dos Llequeos». Vigé¬ 
sima sexta, — Costas do Mediterrâneo ocidental. Vigésima sétima, — Continua 
a anterior até ao Bósforo. Vigésima oitava. — Completa as duas anteriores, 
indo até à Síria. 

A seguir à carta XXV vêem-se quarenta e quatro desenhos grosseiros, 
dos quais só o primeiro colorido, representando várias ilhas, entre as quais 
Solor e Simbava; novamente página e meia de texto, depois do que as três 
últimas cartas e o texto já referido. Isto é, por assim dizer, o enunciado da 
descrição, aliás muito mais minuciosa, feita pelo Visconde de Santarém. 

Segundo o erudito autor, «êste precioso manuscripto parece ter perten¬ 
cido ao célebre Osório, bispo de Silves, historiador e contemporâneo d’ el-rei 
D. Manuel, e do qual um grande numero de manuscriptos foram achados 
pelos inglezes a bordo de um navio portuguez, que elles capturaram perto dos 
Açores, e que transportaram para Inglaterra. £m ultimo logar foi adquirido 
pelo famoso hydrographo francez Sr. de Fleurien, cujas armas se vêem na 
capa. Pertence agora à Biblioteca da Assembléa Nacional, e devemos esta 
communicação ao Sr. Bliller, seu bibliothecario (1850)». Actualmente encon- 
tra-se na Biblioteca Nacional de Paris (1), 

A execução das cartas dêste Atlas mostra que 0 seu autor se formou, 
como tantos outros, na chamada Escola de Pedro Reinei, conforme também 
já fôra notado por Hamy, sendo particularmente interessante a analogia que 
existe entre as rosas-dos-ventos das cartas de Francisco Rodrigues e as de 
Pedro Reinei. 

-Referem-se as Crónicas (2) à viagem que Francisco Rodrigues fêz, em 
1511-1512, às Molucas, como piloto dum dos três navios da armada de António 
de Abreu, encontrando-se-lhe especial e interessante referência nos Comen¬ 
tários do Grande Afonso Dalboquerque : «Tendo Afonso Dalboquerque todos 
estes mensageiros despachados, determinou de mandar descubrir as ilhas de 
Maluco, e todas as outras daquelle arcepelago, que tinha por informação serem 
muitas, e fez prestes tres navios, dos quaes deo a capitania mór a Antonio 
Dabreu, que atrás tenho dito que fora ferido no junco, com que se cometeu a 
ponte de Malaca, por seu esforço, e cavalaria merecia tudo; e dos outros dous 
navios deo a capitania a Francisco Serrão, e a Simão Afonso, e mandou por 
pilotos Luis Botim, e Gonçalo de Oliveira, e Francisco Rodrigues, homem man¬ 
cebo, que sempre andou na índia por piloto, e sabia mui bem fazer hum padrão 
se comprisse, e esta era 0 fim, por que lá 0 mandava, e com elles dous pilotos 
da terra,.,.»(3). Na carta de Afonso de Albuquerque, de 20 de Agosto de 


(1) Hamy diz, irreflectidamente, que 0 Atlas de Francisco Rodrigues está em Lisboa. 
Umwn géographiqm des Reynel et la déconverte des Molluques, in Etudes historiques etgêogra * 
phiques, pág. 175. 

(2) João de Barros, Asia, Década II, Liv. VI, Cap. VIL Fernão Lopes de Castanheda, 
Historia da índia , Liv. III, Cap. LXXV, 

(3) Commentarios de Afonso Dalboquerque capitão geral & gouernador da índia, colle- 
gidos por seu filho Afonso Dalboquerque das próprias cartas que elle escreuia ao muyto poderoso 
Rey dõ Manuel oprimeyro deste nome, em cujo tempo gouertm a índia, Parte III, Cap. XXXVII. 
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1912, onde 0 autor dos Comentários se inspirou, vem referida esta armada sob 
0 comando de António de Abreu, a qual ia «aas ilhas do cravo carregar de 
cravo», levando, entre outros, «framcisco rrodriguez, homem mancebo que 
quaa andava, de muy boom saber, e sabe fazer padrões» (1). 

Declara 0 autor dos Comentários que esta armada partiu «em 0 mez de 
Novembro», data confirmada por Gaspar Correia (Liv. II, Cap. XXX), mas 
Castanheda diz: «partiose na fim de Dezembro de mil & quinhentos & onze»; 
e de que regressou a Malaca em fins de 1312, se depreende das descrições de 
Barros (Década III, Liv. V., Cap. VI) e de Castanheda (Liv, III, Cap. XXXVI), 
e mais precisamente de Gaspar Correia, quando diz: «Antonio d 1 2 3 Abreu foi 
a Maluco, e veo em hum ano com as naos carregadas de cravo» (Liv. II, 
Cap. XXXI). 

Afonso de Albuquerque, na sua carta-relatório de 1 de Abril de 1512 e 
na de 20 de Agosto do mesmo ano, para D. Manuel, refere-se a Francisco 
Rodrigues em termos demonstrativos do aprêço em que 0 tinha como piloto e 
cartógrafo. Tanto Hamy (2) como Denucé (3), êste evidentemente inspirado 
por aquele, citam estas passagens de Albuquerque, identificando a personagem 
por êle referida sob 0 nome de Francisco Rodrigues com 0 cartógrafo do Atlas 
do Visconde de Santarém. 

No final desta epístola diz Albuquerque que envia ao Rei Venturoso vários 
«padrões» (cartas marítimas) originais ou adaptados duma carta dum piloto 


Êste êo título da primeira edição, de 1557. Transcrevemos da «4. a edição, conforme a 2. a », 
de 1576, dirigida por António Baião. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1922. Logo a 
seguir à transcrição acima feita vem a notícia do regimento por Afonso de Albuquerque 
dado a António de Abreu, sôbre a maneira como se havia de conduzir com os naturais, 0 
que constitue um dos documentos do tato político do primeiro dos grandes administra¬ 
dores coloniais dos tempos modernos: « e 0 regimento que deo a Antonio Dabreu foi, que 
por nenhum caso do mundo em aquelle caminho fizesse prezas, nem arribasse sobie ne¬ 
nhuma náo, nem consentisse que gente sua sahisse em terra, e em todos os portos, e ilhas 
a que chegasse désse presentes, e dadivas aos reys, e senhores da terra, e pera isso lhe 
mandou dar muitas escarlatas, e veludos de Méca, e outras muitas mercadorias; e mandou- 
lhe que nenhuma nao de Malaca, nem de outras partes, ora fossem de mouros, ou de gen¬ 
tios, que achassem em essas ilhas do cravo, ou das maças, não lhe tolhesse tomarem 
carrega, mas antes lhe désse favor, e ajuda quanta lhe fosse possível, e que da mesma 
maneira que elles negoceassem sua carrega, assi 0 fizesse elle, guardando os costumes da 
terra: e que nenhum capitão por caso que acontecesse fosse a terra, senão 0 feitor, e es¬ 
crivão, com duas, 011 tres pessoas, que os acompanhassem.» 

(1) Cartas de Afonso de Albuquerque , Tómo I, pág. 68. 

(2) «11 parait resulter de cette lettre d’Albuquerque que Rodriguez avait fait une 
sorte d’adaptation d’une carte javanaise, ou plutôt arabe, détruite depuis lors, et sur 
laquelle on ne s’explique pas aisement, il faut bien le reconnaltre, lesindications relatives 
au Portugal et surtout au Brésil. II est assez probable que, suivant les habitudes des car- 
tographes de son temps, Rodriguez avait introduit dans un cadre de sa fabrication les 
dessins fournis par la composition indigène et que c’est à 1'ensemble ainsi obtenu que 
s’adre$sent les êloges d’Albuquerque. Quoi qu’il en soit, Mas de Rodriguez que Santa¬ 
rém nous a conservé, postérieur en date au padram de 1512, doit se ressentir de 1’influence 
exercée par ce documentsur 1’ceuvre du cartographe portugais». Op. cit„ pág. 176-177. 

(3) Magellan, La question des Molluques, págs, 122 e 159. 
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*1^ java, todos, segundo parece, elaborados por Francisco Rodrigues: «mamdo 

vus * senhor, também hum padram da jlha de Goa, de Dyo e da jlha do canall 
C -ambaya, que vos prometem para a forteleza e seguramça de vossa fej- 
torjaj também vos vay hum pedaço de padram que sse tirou dua giamde 
Citrta d um piloto de Jaoa; a quall tinha ho cabo de Boõa Esperamça, Portugal! 

a terra do Brasyll, ho mar Roxo e ho mar da Pérsia, as jlhas do Cravo, a 
navegaçam dos chins e gores, com ssuas lynhas e camjnhos dereytos por omde 
iíh xtaos hiatn, e ho ssertam, quaees rreynos comfynavam huns c os outros. 
p&reçe me, senhor, que foy a mylhor cousa que eu nunca vy, e Voss Alteza 
ou vera cie folgar muyto de ha ver; tinha os nomes per letra jaoa, e eu trazia 
jaó que ssabia ler e esprever; mamdo esse pedaço a Voss Alteza, que Fran¬ 
cisco Rodriguez empramtou sobre a outra, d omde Voss Alteza podeia ver 
verdadej ramente os chins d omde vem e os gores, e as vossas naos ho camj- 
nho que am de fazer pera as jlhas do Cravo, e as mjnas do ouro omde ssam, 
e a jlha de Jaoa e de Bandam, de noz nozcada e maças, e a. terra dei rrey de 
Syam, e asy ho cabo da terra da navegaçam dos chins, easipera omde volve, 
e como d aly a diamte nam navegam: a carta primçipali se perdeo em Fioll 
de la Mar: co piloto e com Pero d Alpoem pratiquey ho ssymtir d estacai ta, 
pera la ssaberem dar rezam a Voss Alteza; temde este pedaço de padram por 
cousa muyto çerta e muyto ssabida, porque he a mesma navegaçam por omde 
ides vam e vem: mjmgua lhe o arçepedego (arquipélago) das jlhas que sse 
chamam Çelate, que jazem amtre Jaoa e Malaca.»(i). 

De quão interessante seria conhecer o paradeiro deste «pedaço de padram 
que se tirou duma carta dum piloto jao», se pode depreender do seguinte tre- 

eho de Denucé: «ÀLisbonneritinérairedesMoluquesfuttenuparticulièrement 

w?C ret. Magellan y a probablement eu sous les yeux la grande carte des mera 
áe lava qu avait copiée Francisco Rodrigues, d’aprèsun portulan original mdi- 
»An<*, envoyé au roi par Alph. d’Albuquerque; les cartes offic.eles de ce 
Rodrigues, corapagnon de d'Abreu et de Serrão jusquaux des de Banda, 
nont nu échapper non plus à sa connaissance.»(2). 

A citada passagem da carta de Albuquerque, de 1 de Abril de 1512 tem 
•Linda sido objecto de estudo de outros autores. Com 0 título: Aprojosdme 
‘rar/e invamise du XV siècle, publicou Gabriel Ferrand em 1918 (3), um 
ZZí estudo sôbre o assunto. No ano seguinte também Francisco Mana 
p ei -eira sob 0 título: Uma carta marítima do século XV eo descobn 
iHfntodo Brasil, igualmente publicou um erudito trabalho a-propósito ( 4 ). 

Nfto compreendemos muito bem, nem êles 0 demonstram, a razao porque 

estes autores colocam no século xv a execução da «grande carta dum piloto de 


(1) Al , nms documentos da Tôm do Tombo, pàg. 26:. Também se encontra in Cartas 
* 4 fim 50 de Albuquerque, Tômo I, págs. (4-65. 

‘ , \ MmwMan La question des Motuques ..., pag. 139. r 

(3) iTjmnal AsJique, JuiUet-Aôut, 1918, II, págs. r 5 8-i 7 o. Fo> pubUcada ama pe- 

quena separ^^dêste^arUgo^ ^ ^9 ^ Mdmjade Sdências de Lisboa,Voim, fase. 2, 

Março a J Ao, x 9 x 9 , págs. 665-673. Coimbra, i 9 m. 
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Java», Gabriel Ferrand explica assim a sua hipótese: «J’ai intitulé cette courte 
note: Une carte javanaise du XV 6 siècle, parce que au dire d’Albuquerque, elle 
était—très connue —, muyto sabida, en 1511. H n’y a donc rien d’anormal à 
la faire remonter au siècle précédent. Elle pose un troublant problème, même 
si on ne veut retenir cômme date que les premiers années du xvi® siècle, com- 
ment un cartographe javanais a-t-il pu avoir eu connaissance à cette époque de 
la terra do brasyll, —le pays du Brésil—? Cest ce que je ne saurais pas 
dire.» Em nosso entender, êste autor interpreta com demasiada liberdade as 
palavras de Afonso de Albuquerque ao escrever ao Soberano: «tende este 
pedaço de padram por cousa muyto certa e muyto sabida, porque he a mesma 
navegaçam por omde eles vam e vem», para daqui depreender que a Carta 
fosse do século xv. Não vemos que às palavras do grande Governador da 
índia possa ser dada melhor interpretação do que esta:«tende êste pedaço 
de padrão por coisa muito exacta, pois é fruto da muita experiência de quem 
0 fêz». 

Quanto ao facto de lá vir já representado 0 Brasil, também não nos pa¬ 
rece razão bastante. Repete Esteves Pereira a pregunta de Gabriel Ferrand: 

«0 exame da passagem da carta de Afonso de Abuquerque, atrás transcrita, 
dá lugar a uma grave questão: ^Como é que a terra de Vera Cruz, desco¬ 
berta por Pedro Álvares Cabral em fins de abril de 1500, e depois denominada 
terra do brasyll, já era representada em uma carta marítima de um piloto de 
Jaoa, e veiu ter às mãos de Afonso de Albuquerque antes de 1 de Abril de 
1512?» E, depois de algumas ligeiras considerações, conclue por dizer «que, 
ou Afonso de Albuquerque e 0 piloto Francisco Rodrigues ePero de Alpoem, 
se enganaram na identificação da terra representada no padram e na carta do 
piloto de Jaoa com a terra do brasyll, ou os Jaos, ou outros povos seus vizi¬ 
nhos, frequentavam as costas do Brazil antes de chegar ali a armada de Pedro 
Alvares Cabral.» Não vemos lógica bastante nestas conclusões. Pondo de 
parte, por pouquíssimo provável, que Afonso de Albuquerque, Francisco Ro¬ 
drigues e Pero de Alpoim se tivessem enganado na designação do Brasil, nada 
há de extraordinário em que 0 piloto javanês nessa altura tivesse conhecimento 
da existência do continente sul-americano, por tê-lo visto numa carta portu¬ 
guesa. Muitos anos antes da viagem de Cabral já os portugueses conheciam 
terras da América meridional, antes mesmo da primeira viagem de Colombo, 
Não só os pilotos de Cabral e de D. Francisco de Almeida como até os de 
Vasco da Gama sabiam da existência do Brasil, e em 1512 já os portugue¬ 
ses tinham esquadrinhado grande parte dos mares orientais. Nada teria pois 
de estranhável que 0 piloto javanês examinasse uma carta portuguesa onde 
0 Brasil vinha representado, a qual, por ser assunto do seu ofício, devia ter 
grande empenho em ver e de-certo não perderia ensejo de 0 fazer. 

Nada existe na epístola de Afonso de Albuquerque donde possa depreen¬ 
der-se que a carta do piloto de Java não tivesse sido recentemente dese¬ 
nhada, e, não sendo de aceitar um engano na classificação de Brasil, dada 
à tal terra lá posta, 0 que se nos afigura como mais plausível e perfei¬ 
tamente natural é ter-se 0 seu desenhador, directa ou indirectamente, ins¬ 
pirado em informações ou mapa portugueses e a carta não houvesse muito 
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tempo de feita quando Francisco Rodrigues dela copiou a parte dos mares do 
Oriente. 

Faz Gabriel Feirand interessantes referências a um manuscrito árabe 
existente na Biblioteca Nacional de Paris («2559 du fonds arabe»), que contém 
vários tratados náuticos' de dois mucallim ou «mestres de navegação»; um 
dêles, datado de 1511, é escrito por Sulymãn al-Mahri, e duma passagem ci¬ 
tada se vê que êste autor coloca os javaneses entre os «mestres da navegação» 
dêsses tempos. Também sobre 0 saber dos javaneses como navegadores, es¬ 
creve Diogo do Couto: «São todos homens mui exercitados na arte da nave¬ 
gação, em tanto, que se tem por mais antigos nella que todos, ainda que mui¬ 
tos dam esta honra aos Chins, e affirmam procederem delles os Jaos; mas he 
certo navegarem estes já âté 0 Cabo de Boa Esperança, e terem comraumca- 
ção na Ilha de S. Lourenço da banda de fora, aonde ha muitos naturais Bas- 
sos, e Ajavados, que dizem procederem delles» (Década IV, Liv. III, Cap. I). 

Fazem Gabriel Ferrand e Esteves Pereira um apêlo aos estudiosos e in¬ 
vestigadores portugueses, para diligenciarem encontrar 0 padram que Al¬ 
buquerque enviou com a sua carta a D. Manuel, Só um excepcional acaso 
permitiría que êsse platónico apêlo não fosse lançado em vão. O nosso estudo 
mostra bem 0 caminho ou descaminho infelizmente levado pela quási totali¬ 
dade dos preciosos documentos cartográficos portugueses do século de quatro¬ 
centos e de grande número dos do século de quinhentos. 

As cartas do Atlas de Francisco Rodrigues existente na Biblioteca Nacio¬ 
nal de Paris foram, por conseguinte, desenhadas depois do seu regresso da 
viagem às Molucas, que se deve ter dado em fins de 1512. O Visconde de 
Santarém, embora suponha, no seu relatório de 15 de Novembro de 1851, atrás 
referido—certamente por desconhecer a viagem de 1511-1512—que 0 Atlas era 
resultado das viagens feitas por Francisco Rodrigues em 1529-1531, acaba por 
declarar, na reprodução incluída no seu último Atlas, que aquele foi desenhado 
entre 1524-1530, sem nos dizer onde baseia a sua suposição. Já Coote (1) e 
Hamy (2) tinham notado a semrazão da data indicada por Santarém. 

O Atlas de Francisco Rodrigues, por ser considerado como a mais antiga 
representação cartográfica conhecida da Insulíndia, tem sido objecto de estu¬ 
dos e referências especiais, além dos de Coote e de Hamy, da parte de Collin- 
gridge (3), Denucé (4) e Abendanon (5). Diz êste último autor que «as 


(!) ch. H. Coote, Autotype Facsimiks of three mappemonde, pâg, 10. London, 1898. 

(2) Loc . cit, 

(3) The Discovery of Austrália. A criticai, docmnmtary and historie imestigation con - 
cerning th priority of discovery in Australia hy Europeans before the arrival of Lieut. James 
Cook^in the « Endeavour», in theyear 1770, by George Collingridge de Tourcey. Sidney, 
1895. Págs. 115 a xi8. 

(4) Op. cit. 

(5) E, C. Abendanon, Voyages gèologiqim et géographiques à travers la Célèbes Centrak 
(1909-1910)- Leyde, 1918. Tômo III, págs. 1400 a 1403 e 1532-Idem, Missing links in th 
developement ofthe ancient portugmse cartography ofth Netherlands East Indian Archipelago, 
in Geographical Journal, December, 1919, Vol. LIV, n.° 6, págs. 347 a 355. London. 


cartas de Rodrigues indicam nêle um conhecimento da geografia do Arquipé¬ 
lago não somente muito maior que 0 dos seus contemporâneos, mas também 
muito mais completo/como nós não podíamos supor para a época. Aí reside 
talvez a razão porque Santarém atribue a estas Cartas a data de 1524-1530(1). 
... Os conhecimentos geográficos de Rodrigues, de que são testemunha as suas 
cartas de + 1512 (?), ficaram desconhecidos para os seus contemporâneos e 
só vinte anos mais tarde foram igualados ou ultrapassados,» 

Além do que 0 pilôto-cartógrafo observou pessoalmente, não só na viagem 
de 1511-1512, como talvez mesmo noutra ou noutras posteriores, muito provà- 
velmente êle teria aproveitado a já referida carta do piloto jao ou ainda outras 
de igual origem, talvez mesmo chinesas (Denucé); razão tem, pois, Abenda¬ 
non para dizer, em 1918, que «estas cartas do Arquipélago (das Celebes) são 
verosimilmente, em parte pelo menos, as mais antigas estabelecidas segundo 
observações pessoais», e depois, em 1919, também, que são «estas cartas 
de Rodrigues, indubitàvelmente as mais antigas de origem portuguesa ». De 
resto sabe-se, pela já transcrita passagem dos Comentários, que Francisco 
Rodrigues ia na expedição com 0 objectivo de levantar a Carta das Molucas, 
sendo natural que a tivesse desenhado pouco depois do seu regresso a Malaca, 
em fim de 1512. 

Denucé, ao reproduzir na sua obra, Magellan. La qucsHon des Molmjnes, 
a Carta do Atlas Reinei, existente na Biblioteca Nacional de Paris, onde se vê 
a Insulíndia, e que não deve ser anterior a 1522, chama-lhe «La première carte 
des Moluques». Ora Reinei só poderia ter feito a representação cartográfica 
das Molucas por informações recebidas da índia, e, na melhor das hipóteses, 
teria aproveitado 0 «padram»elaborado por Francisco Rodrigues e enviado 
por Afonso de Albuquerque, em Abril de 1512, 0 qual só chegaria a 
Lisboa em fins desse ano ou princípios de 1513. Além de tudo 0 mais, ainda 
por esta razão se pode afirmar que a Carta de Francisco Rodrigues é anterior 
à de Reinei. 

Pelo exposto se conclue também que se não pode dizer, como fazem 
alguns dos autores citados, ser 0 Atlas de 1511-15x3 ou i T 5 I2 > mas s * m 
pouco depois de 1512, não nos parecendo tarefa fácil determinar com precisão 
a sua data, a não aparecer qualquer documento que nos forneça elementos 
hoje ainda desconhecidos. 

Pouco ou nada mais de positivo se sabe de tão interessante pilôto-cartó¬ 
grafo, cujo «saber era de experiência feito». Diz 0 Visconde de Santarém (2) 
que êste Francisco Rodrigues era um piloto natural dos Açores, 0 qual, 
em 1553, andava com os ingleses, tendo com êles desembarcado no Funchal 


(x) É provàvelmente esta má colocação cronológica que faz dizer ao Visconde de 
Santarém: «Francisco Rodrigues pertencia à eschola do nosso famoso piloto Joao de 
Lisboa, a quem el-rei D. João III mandou passar carta de piloto-môr da 
índia e Mar do Oceano a 12 de Janeiro de 1525.» Estudos de cartografia antiga, Tômo II, 

pág. 43. 

(o,\ Quadro diplomático, Tômo II, págs. LXXV e segs. 
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e servindo-lhes de guia num ataque à povoação, o qual, aliás, foi repe¬ 
lido, Sabe-se destas pouco honrosas proezas do piloto açoreano por uma 
longa carta que em 22 de Setembro de 1533 0 Capitão da Madeira, Simão 
Gonçalves, escreveu ao Rei, dando-lhe conta do ataque dos ingleses, coman¬ 
dados por Tomaz de Gidne. Êste documento existe na Torre do Tombo (1) 
e é transcrito e analisado por Sousa Viterbo (2), que demonstra fàcilmente a 
falta de fundamento da suposição do Visconde de Santarém. 


DIOGO RIBEIRO 


A nacionalidade de Diogo Ribeiro. - Sua nomeação, em 1523, para a « Casa de la Contra- 
tación», de Sevilha. — A sua nomeação para cosmógrafo da « Casa » foi a primeira e 
para cartógrafo a segunda. —^Na «Casa de la Contratación» da Co runha? — Cédulas 
reais de 1526 a X535. — Diogo Ribeiro tradutor.—A invenção das bombas: proposta 
de Diogo Ribeiro; vários documentos. — Falecimento do cartógrafo era 1533. — Vi¬ 
cente Barroso, Simão Fernandes, João Rodrigues e as bombas. —Diogo Ribeiro na 
Junta de Badajoz-Elvas. — Referências coevas à sua actividade como cosmógrafo e 
cartógrafo. — Outros trabalhos atribuídos a Diogo Ribeiro.—Planisfério de 1527: sua 
descrição; as legendas; sua bibliografia e reproduções. —Planisfério de 1529 (Roma): 
sua descrição; as legendas; os três escudos;, sua bibliografia e reproduções; 0 estudo 
de Hamy; a reprodução de Griggs. — Um fac-simile enviado de Lisboa à Exposição de 
Madrid, em 1892. — Planisfério de 1529 (Weimar): sua descrição; as legendas; sua 
bibliografia e reproduções; a reprodução parcial do Visconde de Santarém; 0 estudo 
e reprodução parciais de ICohl. — As datas dos três Planisférios: estudo comparativo; 
0 de Roma (1529) é mais antigo que 0 de Weimar (1529). —Autoria do Planisfério 
de 1537: opiniões de Santarém, Harrisse, Nordenskiõld, Denucé, Magnaghi eKohl; 
discute-se a opinião de Kohl; estudo comparativo; 0 seu autor foi Diogo Ribeiro. 


Os numerosos autores que se têm ocupado de Diogo Ribeiro são unâni¬ 
mes em reconhecê-lo como um dos mais notáveis cosmógrafos e cartógrafos 
do princípio do século xvi. Abundam as referências e documentos coevos 
onde a sua personalidade técnica aparece com grande realce; porém, apenas 
depois de 1519, quando êle já estava em Sevilha. 

Àparte a sua nacionalidade portuguesa, expressamente declarada em 
vários documentos oficiais e referências de escritores coevos, nada se sabe da 
origem de Diogo Ribeiro, nem sequer desde quando estava trabalhando na 
bela cidade do Guadalquivir; a mais antiga alusão conhecida data de 18 
dé Julho de 1519, ao comunicar 0 «feitor» Sebastião Álvares a D. Manuel, 
a-propósito dos preparativos da expedição de Magalhãis, que aquele fazia as 
cartas pelo padrão elaborado por Pedro Reinei, como já vimos ao tratar dêste 
cartógrafo (Vol. I, pág. 251). É curioso que conhecendo-se relações circuns¬ 
tanciadas dos aprestos da armada de Magalhãis, como também já vimos (Vol. I, 


(x) Corpo cronológico, Parte i. a , maço 88, doc. 122. 
(2) Trabalhos náuticos.,,, Parte II, págs. 252 á 255. 
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pág. 254), nelas apareçam numerosas cartas feitas por Nuno Garcia de Torreão 
e nenhuma de Diogo Ribeiro, ou pelo menos como tal indicada. 

Em 10 de Julho de 1523 foi Diogo Ribeiro nomeado para a «Casa de la 
Contratación», nos seguintes termos; 

«EL REY Vtros officíales q rresidis en la cibdad de seuylla en la casa 
de la contratado de las índias sabed q my md & voluntad es de tomar & tra* 
hir por nr0 cosmografo y maestro de hazer cartas y astrolábios & otros yn- 
genios y a la navegaciõ a Diego Riveyro português & q aya & tenga de nos de 
salario en cada vn ano con el dho officio en esa casa treynta myll mrs por ende 
yo vos mando q lo pongais & asenteis asi en los nros libros q vos & otros 
teneys & le libreys & pagueys los dhos treynta myll mrs este presente ano 
desde el dia de la fecha desta my cédula hasta en fin dei & dende en adelante 
en cada vn ano a los tpos y segund y como y quando librardes y pagades a 
los otros nros cosmografos que de nos tienen los semejantes mrs q con carta 
de pago dei dicho diego Ribeyro y con el traslado signado desta my cédula 
dei escriuano pu co mando que vos sean habidos y pagados en cuenta los dhos 
treynta myll mrs a vos el nro thesorero de la dha casa en cada vn ano & 
asentad el traslado desta my cédula en los libros desa casa y sobre escrita y 
librada de vos otros este original bolued al dho diego Ribeyro para q lo el 
tenga y lo en el contenido aya efecto e no fagades en de al fecha en Valld a 
diez dias dei mes de julio de myll & quinientos y veinte & tress anos» (1). 

Embora Carlos V, no documento de 15255 atrás transcrito, diga aos oficiais 
da «Casa de la Contratatión» para pagarem a Diogo Ribeiro 0 mesmo que 


(1) Arquivo Geral das índias, Indiferente general, Registros (ip8-ip6) 139-1-6. Ger- 
raán Latorre, Prof. da Universidade de Sevilha, publica esta cédula real transcrita direc- 
tamente «de los libros Registros de la Casa de la Contratación». Diego Ribero cosmógrafo 
y cartógrafo de la Casa de la Contratación de Sevilla, págs. 9 e 10. « Publicaciones dei Cen¬ 
tro Oficial de Estúdios Americanistas de Sevilla », Cuaderno II. Sevilla, 1919. Separata 
do Boletín dei Centro de Estúdios Americanistas de Sevilla, Ano V, n. os 20 e 21. 1918. tam¬ 
bém nos «libros de Contabilidad de la Contratación» se encontra, entre outros equiva¬ 
lentes, 0 seguinte registo: «En quatro dias dei mes de Agosto dei dicho ano de mill & 
quinientos & veynte & seys se libraron dei dicho tessor a diego Riveyro portogs cosmo- 
grapho & maestro de hazer cartas y astrolábios veynte millmrs q ovo de aver de su sa a 
de los dos tercios segundo & postrero dei ano passado de mill & quinientos & veynte & 

cinco de los treynta mill mrs q su mag le manda dar en cada vn ano los quales dichos 

tercios se cumplieron en fyn dei mes de septiemhre dei dicho ano de nnll & quinientos & 
veynte & cinco.» Transcrito por G. Latorre, Op. cit, pág. 21. Picatoste, Apmtes , 
págs. 263-264, ao tratar de Diogo Ribeiro, cita a cédula acima transcrita, cuja data errada- 
mente diz ser «10 de Junio de 1523 »; não obstante, começa por escrever. « e ° 
patria de este Cosmógrafo. .. I Já é vontade de ignorar 1 0 Visconde de Santaiém, p 
desconhecer ainda estes documentos, chama-lhe «célebre cosmograp e espa & > ^ 

depois é seguido por vários outros autores. Recherches..., pags. XVII 333 * ’ 

sabemos com que fundamento, diz ser Diogo Ribeiro parente dos Falemos. Magellan La 
Pldes Mokques, pág. 206. A «Casa de la Contratación d. ev 
cédula de la «Reina Católica», de 14 de Janeiro de 1503; a «Casa da IndieM 
«Casa da Guiné Mina e índia» sucedeu à « Casa da Guiné», cuja origem - 
?GuiÍéÍ fido em Lagos logo após as primeiras descobertas portuguesas da costa 

do Noroeste africano, na primeira metade do século xv. 
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«librades y pagades a los tifos cosmografos», donde se poderia supor a sua 
existência, a verdade é ter êste sido o primeiro cosmógrafo nomeado para 
Sevílha, pois nenhum dos outros pilotos ou mestres de cartas de marear como 
tal foi indicado no seu diploma de nomeação, Assim o reconheceu também 
Veitia Linage, em 1672, ao historiar a «Casa de la Contratación», fazendo 
interessantes considerações sóbre a origem do seu cargo de cosmógrafo (x), e, 
mais tarde, Puente y Olea (3). 

A sua nomeação para mestre de cartas de marear da «Casa de la Con¬ 
tratación» 6 a segunda, pois em Setembro de 1519 já Nuno Garcia de Torreno 
fôra nomeado «Piloto e Maestro de Cartas de navegar», também com 0 orde¬ 
nado de 30.000 maravedis, Não consta nem parece que Torreno, por ser mais 
antigo, tivesse qualquer ascendência sôbre Ribeiro; pelo contrário, é de supor 
que a categoria científica c préstimo dôste fossem superiores. 

Possivelmente, antes de ser nomeado para Sevilha, já Diogo Ribeiro teria 
estado na Corunha, talvez servindo na «Casa de la contratación pata el comei- 
cio de la especiaria» dessa cidade - criada após 0 feliz regresso de Sebastião 
dei Cano cm 1522(3)—, segundo se poderá depreender da célula datada de 
21 de Agosto de 1528, onde se diz ao cosmógrafo e cartógrafo: «...don 


(1) Por cédula de 4 de Dezembro de 1553 passou a haver 11a «Casa» dois « ofícios 
de Cosmogmphos el vno se institnyft para leer la Catedra de Cosmographia,,.» «El se- 
giido Costnognipho es el ij ha de ser fabricador de los instrumCtos, cuyo vso lee el Cate¬ 
drático, y su instituciõ £ue mas antigua, puesto q el ano de 1524. conste 5 lo exerció c 5 
este titulo I Jicgo Ribeiro cõ 30 U. mrs. de salario, y c) despaes se le hizo merced por cédula 
de 4, de Abril de 1528. h Andrés de Chaves (Lib.I.de tit. foi 48.) Piloto, de Cosmographo, 
y Maestro de hazer cartas con el mismo salario: y aun que Autonio de Herrera (Dec.I, 
png. 358) refiere que antes se avian lieeho padrones de carta de marear, como sticedió et 
afio cíe 1514. por M Díaz de Solis, y Iiian Bespucio, y q el afio de 1516. Hernando Colon 
Ilijo dei primor Almirâte D.Christoval, Cavallero nmy docto, y experto eu la Cosmogra¬ 
phia, y Arte de navegar, juntó los Cosmographos, y Pilotos de su Mag. y hizo vn mapa, y 
padrfi, por el qual se huviessen de regir de alli adelante Ias navegaciones, no se podiero 
Uarnar las referidas, operadones de Cosmogmplios, ni los dichos Iuã Bespucio, y Iuã Diaz 
de Solis tuvierõ títulos mas q de Pilotos.» D.Ioseph de Veitia Linage, Norte de h contra- 
tacion de tas índias (kcidciitaks, píigs. 144 e 146. Sevilla, 1672. 

(2) «Era Nuno Garcia el primer titulado Maestro de hacer Cartas de navegar de la 
Casa, preeedió al primer Cosmógrafo de la Casa Diego Rivero nombrado cuatro ailos 


más tarde,». Op. cit,, 286, , 

(3) No Tôtno V da sua Cokccmt de los viages y descnbmmentos, ,, publica Navarrete 
os «Documentos de Loaisa > (Comendador Fr, Garcia de Loiasa), entre os quais 0 «Me¬ 
morial pre,sentado al Emperador sobre los ventajes que resultariam de estabelecer mi 
Cortifm la casa de la contratación para el comercio de la Especiaria», existente no Arquivo 
Geral das índias, Leg. i«, Papeies dei Maluco de 1519 A 1547 , cli^ndo: «No tiene feclia, 
pero debió escribirse luego que se acabo la Junta de Badajoz hâcia mediados de 1524, 
puês el mandó entonces dar prisa al apresto de la armada para el Maluco, y que se pusiese 
en la Corufla la casa de la contratación de la especiaria sin enbargo de la contradicion cie 
Sevilla,» Págs. 193 a 195 (ed, princcps). Segundo parece, Navarrete funda 0 seu juízo na 
seguinte passagem de Herrera: « Acabada la Junta de Badajoz, i pronunciada la Sentencia 
en la forma dicha, se mandò dàr priesa en apercebir el Armada, que havia de ír a los 
Malucos, i que con efecto se pusiese la Casa de la contratación de la Especiaria, en la 
Corufla, sin embargo cie la contradicion de Sevilla.» Historia General de los kechos 
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hernando Colon nos ha escrito q vos con el deseo q teneis de servir a Su Ma- 
gestad querriades continuar lo de las bonbas q en la Coruna començasteis a 
hazer..,»(1). 

Em 6 de Outubro de 1526 dirigia Carlos V uma cédula a Fernando Colombo, 
determinando-lhe «q luego agais ynformacion asi por escrito como por pala- 
bra y pintura y de qualesquier persona que seyan de la dcha arte & tengan 
noticia y espiriencia de la navegacion...», «... & habida la dicha ynformacion 
& declaracion tomareis con vos a diego de Ribero nuestro piloto & maestro 
de hazer cartas & astrolábios. ..», para se fazer«... vna carta de navegar y 
vn mapamundi 0 esfera redonda en la cual se situen todas las y^slas y tffas 
firmes que hasta oy estan descubiertas y se descubrieren de aqui adelante 
para <4 se ponga en la ura. casa de la Contr oa de las índias q Reside en cibdad 
de Sevilla y sean padrones de todas las cartas y mapamundi q ovieien de 
hazer...»(2). Outra cédula real de 1 de Dezembro de 1527 determina «a los 
oficiales de la Casa para que provean de dinero a Diego Ribero para hacer 
cartas, padrones, agujas, astrolábios» (3). Também uma outra cédula de 21 
de Setembro de 1529 diz: 

« LA REYNA Diego Ribeyro nro cosmografo y maestro de hazer cartas 
y astrolábios para la nauegacion vi vra letra de diez dei presente y tengos en 
servido todo lo q por ella dezis que es como de buen servidor nro y en lo de 
la carta que dezis que liareis sy se acordare q se haga yo vos lo enbiare a 
mandar teniendo por cierto q en lo q os tocare vos mandare faborecer de 
Madrid a veynte & vn dias de setiembre de mill & quinientos beinte & nueue 
anos. yolaReyna»( 4 ). 

Possivelmente terão estes três documentos relação com os celebres rlanis- 
férios de 1527 e 1529) de que adiante nos ocupaiemos. 

Não obstante, outra cédula de 20 de Maio de 1535, dada em nome da 
Imperatriz, D. Isabel de Portugal, diz: «Don Hernando Colon: Bien sabeys 


r\ a » TTT Tihro VII Cao V pág. 214 (ed. Madrid, 1726). Porém, no documento de 

Aiquiv — QQ.T-7.T, II. Transcrita porULatoire, up.cu., 

de Reales Ordenes, etc. (), íh 234, 39 7 

pág. 23. 

w í* i-j»i-«»«• »* 
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como el Emperador mi Sehor por Cédula fecha en Granada á seis de Octubre 
de 1526 anos, os encargo tomaseis con vos á Diego Rivero nuestro Piloto, et á 
otras personas, é que hicíésedes una Carta de navegar en la que se situen todas 
las Yslas, é Tíerra Firme que estuvieren descubiertas, ó que se descubrieran 
de aqui adelante, y porque creemos habreys entendido en ello con el cuidado 
y diligencia que convienen, Yó vos encargo y mando, que si cuando esta reci- 
bays kubieredes comenzado á kacer lo que por la dicha Cédula se vos mandó 
d enviar, lo hareys con toda kevedad, y si nó entendays luego en que se 
efectue, y lieeba la dicha Carta, enviareis una al Nuestro Consejo de Yndias, 
y otra entregareis <i nuestros Oficiales de la Casa. E por esta nuestra Cédula, 
mandamos á nuestros üfieiales que apremien á todos nuestros pilotos, é cos¬ 
mógrafos que hubiere en esa Ciudad, para que se junten con vos, á fazer 
é acabar Io susodicho...»(i). Poderá depreender-se daqui que Fernando 
Colombo não fizera muito caso do que cêrca de oito anos antes lhe lôra determi¬ 
nado; ou, pelo menos, de tais trabalhos não havia noticia na Côrte, 0 que não 
deixa de ser estranho. 

Por outra cédula expedida em 2 de Agosto de 1527 se sabe que em vista 
da prolongada ausência de Sebastião Caboto (expedição de 1526-1530, desti¬ 
nada ao Oriente, pelo Estreito de Magalhãis) foi determinado que «...exa- 
minen los pilotos, Diego Rivero nuestro Piloto, y Alonso de Chaves nuestio 
Piloto, personas hábiles en la dicha arte..,»(2). 

Também Diogo Ribeiro, em 1523, juntamente com 0 genovês Martim Cen- 
turion, traduziu 0 Livro ou Relação, de Duarte Barbosa (3). 

Não foi só como cartógrafo, cosmógrafo e tradutor que nos chegaram no¬ 
ticias de Diogo Ribeiro. Vários autores se têm referido a uma célebre bomba 
para os navios, por Cie inventada, e à documentação sôbre 0 assunto conhe¬ 
cida, G, Latorre publica no seu citado estudo de 1918 os mais interessantes 
dCsses documentos. O primeiro é uma proposta do próprio, assim concebida: 

* S. C. C, M. las condiciones con las quales yo diego Ribeiro cosmogra- 
pho y maestro de todos los Instrumentos a la navegacion necesarios de vues- 
tra magestad me offeresco al servido de las bonbas son las siguientes q por 


(1) Apud Puente y Olea, Op. ciL, págs. 314 e 315. 

(3) Idem, ibitUw, pág. 297, 

(3) Duarte Barbosa deixou-nos uma interessante Relação das suas viagens pelo 
Oriente, que acabou de escrever em 1516. Companheiro de Fernão de Magalhãis, foi com 
ele morto nas Feliptnus, na Ilha de Zebu, no dia 1 de Maio de 1521. ra uzi a. 0 ita 
llano por S, F. Mundo Trigoso, foi publicada em 1821 pela Academia Real das Sciencias, 
na última parte do Vol. II da Colkcçáo de Notícias para a historia t giographa das Nações 
Ultramarinas que vivem ms domínios portiiguem, com 0 titulo Livro de Duarte Barbosa 
págs. 233 a 286. Êste informe sôbre a tradução de Ribeiro e Centurione é dado por H. 
Stanley, na primeira página do seu prefácio h edição inglesa da Relação de Duarte Bar¬ 
bosa: A descriplion of the coast ojEast África and Malabar m the begmng ofthe mtmth 
century (ed. de «The IMluyt Society»), London, 1866. Apud Hamy, Note sur laMappe- 
monde de Diego Iiibero... Sousa Viterbo, que cita 0 estudo de Hamy, supõe ter Stanley 
aproveitado a versão de Ribeiro e Centurione para a sua versão inglesa. Trabalhos nautí- 
co$„„ Parte I, pág. 266, 


evytar confusyones y mas claro proceder en my cargo syn q en ello pueda 
aver alguna dubda las quyero resumyr en esta breve Relacion por q sobre 
ella ynforme la provysyon de v mgt. prymeramente me oferesco a hazer bon¬ 
bas de metal para agotar las naos y q con vna de las dichas bonbas se agote 
tanta agua quanta agotaran con diez bonbas de las otras de madera q aora 
vsan y mas y menos segun me lo pidieren y se me declarare y con el tercio 
menos de la gente y q no enpachen como las otras y enpachandose se pueda 
de presto desenpachar por vn solo honbre por grande q sya sindar como 
hazen a las otras q es vn gran trabajo y no menos peligro y muclio mas 
lyvyanas que las de paio y desto me oferesco a hazer la prueba a my costa 
en dos bonbas la cual salyendo verdadera digo que se me liara de goardar 
las condiciones syguyentes pues q de la dicha prueva constara resultar syn 
alguna dubda estos provechos lo vno q por ser las dichas bonbas de metal 
seran turables por largos tiempos y al cabo el metal no se perdera, lo otro q 
por beneficio destas bonbas las naos navegaran mas seguras asy de yra de 
mar como de artellerya & de otros ynconvenyentes bastando las dichas bonbas 
a achicar qualquiera agua q en los dichos casos recybieren las tales naos hasta 
poderse remediar q avn qualesquyera naos & navyos con mayor confiança se 
pornan a nauegar por todas las partes dei mundo syn el acostunbrado rnyedo 
de parecer por ende digo q salyendo la dicha prueva tal q las naos & navios 
se syrvan de las dichas bonbas con fe de los veedores q vuestra ragt. depu- 
tare se entyenda prymeramente ser prohebido a q persona otra alguna sa uo 
quien yo nombrare pueda hazer las dichas bonbas sob pena de L V mara « 
dis cada bonba y ella perdida aplicandose la mytad a la Camera & fisco 

VMnTgty la otra mylad p» m, 4 m «« 5 

establecidos y pagados en la Casa de la Contratacion de las Índias 

Símil i— de oy«» >del-e.» «da f 

mil q tengo de acostamyento de vuestra mgt. en la dicha Casa j 4 Ja dicha 

bonbas me syan pagadas en su justo precio por quyen las quysiere y v } 

:,r; “."d "- -— 

semelhante . deS.id», d—; “ ( 

hazemos mrd de los otros «senta m f “ 3 “ cosmografo & maestro 
lreí ”“ P»' m.ne»is«».».enm«ül.f> 




Mm os que a seguir transei eve. 


Possivelmente encontrar- 
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en cada vn afio de los quales dlios sesenta mill mrs aveis de gozar Sevos han 
de ser pagados despues de hechas las dhas bonbas & aprobadas por los vee- 
dores ij para ello nombraremos...», dando-lhe 0 privilegio «por tpo de doce 
anos / meros siguientes ij corrend & se quentan desde el dia de la fecha desta 
my cédula,..* í 1). 

As negociações para as experiências e adopção das bombas arrastaram-se 
na«Casa de la Contralación», e só depois duma prova feita em 25 de Novembro 
de 1531, na nau «Santa Maria dei Kspinar» (por uma comissão composta pelo 
feitor,' contador e escrivão da «Casa» e mais cinco peritos,«maestros e mari- 
neros y personas sábias y espertas en el arte de marear», cujas declara¬ 
ções, prestadas sob juramento, de serem estas bombas melhores que as de 
madeira, pela maior'quantidade de água tirada-a menor tirava tanta água 
como duas das grandes de madeira e com um terço menos de gente dava 0 
mesmo resultado, e a maior, com vinte homens apenas, tirava tanta água como 
quatro das grandes de madeira, que exigiam quarenta homens-e pelo seu 
mais fácil manejo e conservação) e dos juízes terem não só aprovado, mas 
ainda reforçado 0 parecer da comissão sobre a agua tirada,«porque sale con 
gran fúria & violência & así es mas cantidad el agua que sale de lo que 
puresce», se mandaram pagar os 60.000 maravedis a Diogo Ribeiro, por cédula 
real de 27 de Janeiro de 1532. Contudo, exigiram-se mais provas e, assim 
determinou 0 «Tribunal de la Casa» nova experiência das bombas na viagem 
que a nau * Mar Alta» ia fazar às índias, sob 0 comando de Ginés de Canión. 
Grande temporal impediu Carrión de chegar ao seu destino e depois do re¬ 
gresso a Espanha, cm 24 de Abril de 1533, declararam separadamente 
os pilotos e mestre da nau «que la máquina de Rivero era excelente, y que 
solo a «11a debian su salvaciún», pois era tanta a água entrada que «pudiera 
moler un molino», Em vista disto, os juízes, em 16 de Outubro de 1533, 
decidiram-se definitivamente pela adopção oficial das bombas, dizendo que 0 
seu custo devia ser cie 4.800 maravedis por quintal e 0 seu pêso proporcional 
á tonelagem da embarcação, ou íôsse três a quatro quintais por cem ou du¬ 
zentas toneladas, e assim em proporção (2). Porém, Diogo Ribeiro já não 
pí,de ver a solução final dêsle longo processo, pois faleceu exactamente dois 
meses antes, em 16 de Agosto dêsse mesmo ano (3). 

’ Teve então 0 Conselho de se entender com os herdeiros e seu tutor e 


U) Arquivo Gerol das índias, Imlifimite General -Registros ele., 139-1-7, págs. 294 e segs, 
tu) Vide ti. IAterre, Ofi. cil., e Mcatostc, Oj>. cit. 

fui Nos «libro» de Contabilidad de la Casa de la Contrataeifin» encontrou G. Latorre 0 
seguinte revisto: * en esto dlclio dia dlez & seis dei dicho mea de Setienbre dei dicho ano 
de mill & quinlcnto» & treynta & tres anos se libram por el deho Frc“ Telia tliesorero a 

los heredevos d diego rritwyru cnamoitrapho & maestro de liazer cartas y astrolábios dL- 

fimto que (lios nyti oelio mill ocliocientos & treynta & tres maravedis q ovo de aver poi 
tres meses & diez & seys dias dei tcrcio segundo deste ano d mill & qmmentos & treynta 
& tres de loa treynta mill mrs q Su Mag le manda dar a pagar en cada vn ano el qual al- 
leclo en dlez & seis dias dei dicho mes de agosto por yníormacion q ante nosotros dieron 
los dicho» herederos lo q en el libramiento esta en poder dei tesorero.» Op. cü„ pág. 27. 


Q 

íi 


f 
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curador, que foi Diego de Oliver, através de cuja documentação nos chegou 
notícia de todo êste assunto (i). Os herdeiros de Diogo Ribeiro não disfru¬ 
taram por muito tempo do privilégio, pois em 1534 apareceu outro inventor, 
0 espanhol Vicente Barroso, 0 qual, fabricando bombas de madeira mais aper¬ 
feiçoadas, úteis e baratas que as de metal, inventadas pelo português, obteve 0 
exclusivo da sua construção durante dez anos, cessando 0 monopólio anterior 
e 0 respectivo pagamento dos 60.000 maravedis. 

Como já referimos, a-propósito dos Reinéis e da carta que dois agentes 
de D. João III em 1524 lhe escreveram de Eivas (Vol. I, págs. 254 e 255), 
0 cosmógrafo Simão Fernandes, residente em Tavira até 1525 e depois em 
Lisboa, tendo também estado em Sevilha, muito naturalmente em contacto 
com Diogo Ribeiro e os seus trabalhos, aparece em 1537 recebendo uma 
«merce por, respeito de seruyço que me fez nas bombas que ora servem nas 
mynhas naos». Como Simão Fernandes era astrónomo e matemático de 
grande categoria e consideração, poderia supor-se que Diogo Ribeiro lhe tinha 
apanhado a idea, Porém, Sousa Viterbo cita um documento encontrado na 
Torre do Tombo, sem data, no qual um João Rodrigues se propõe melhorar 
«as bombas que fez Symão Ffz, posto que ellas nom sejã do mesmo Syinâo 
Ffz » (2), donde se pode depreender que a invenção teria na verdade sido de 
Diogo Ribeiro, tendo-se Simão Fernandes nêle inspirado. 

Diz 0 Visconde de Santarém (3) que logo em 1524 Diogo Ribeiro tomou 
parte, pelo lado da Espanha, na Junta de Badajoz-Elvas. Fê-lo, porém, apenas 
como colaborador técnico dos delegados espanhóis, talvez à semelhança de 
Lopo Homem pela parte de Portugal, e não como delegado, segundo se poderia 
depreender das palavras de Santarém; German Latorre, entre outros, no seu 
trabalho Los espanoks y portugueses en ultramar -La cuestim dei Maluco (4), 
ao dar a lista dos representantes dos dois países na referida Junta, nao tala 
em Diogo Ribeiro, nem 0 seu nome se encontra nos documentos respectivos 
publicados por Navarrete(s). E não é natural que figurasse por Espanha, 


(i) Arquivo Geral das índias, Pleito defiscaks, Leg. 4, Consejo 1533. Apud G. La 

me, OJkCq ^ 7 dêste document0) do qual Sousa Viterbo diz que embora nao tenha 
data «evidentemente pertence ao reinado de D. João 3»», é assim concebido: «Estas sam 
as cousas que Joam Roiz oferece pera seruieo de sua A. que elle quer dar ordem que as 
bombas das naos posão tirar duas tanta agoa como tiram as bombas que fez bymao Frz, 
posto que ellas nom sejã do mesmo Symão Frz, e isto com tres maneiras de egenhos -s- 
hum que tire sem gente, outro que tire com dons homès, outro que tire com q atro e qu 
os doas em que põy gente que seja ho trabalho tal que 0 possam sofrer todo hum dia as> 
como outro qualquer trabalho e que quanto ao que diz que a de tirar sem gente esta mesma 
a*oa que pode custar dez cruzados e que nom deixara de ser por se nom poder ía e . 
Tôrre do Tombo, Cartas missivas , maço 2, n.° 138. Todos os documentos a es e P 10 P Ü 
citados estão igiialmente transcritos por Sousa Viterbo, Parte , pags.10 a no. 

(3) In O 2, 0 Visconde de Santarém e os seus Atlas geogtaphicos, poi Jor a 1 

Pág ‘ 6 (4)«Publicaciones dei Centro Oficial de Estúdios Americaniatas de SevilU - Biblio¬ 
teca Colonial Americana - Cuaderno XI». Sevilla, 1923. 

(5) Cokccion de los viages y descubmnientos, .lomoiv. 
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f» ' I * * ” ' ' , , 

HíLiífim %urmi nus trabalhos da Junta apenas como um dos vários técnicos 
ii, MiHMtlos para assistirem os juizes ou delegados espanhóis, Parece porém 
<|fte ( afcisar das recmneridaçoes de Carlos V para êles serem consultados e 
«luvidus, *i st! fjcntasen ada vno conforme à su calidad», os delegados não 
lhe ligavam grande importância «ni se servian en nada de ellos* (2). 

Também Cornara, cronista coevo, ao ocupar-se cios trabalhos da Junta, 
refere Dingo Ribeiro, mas apenas entre os «gentiles pilotos, y maestros de 
hum* i*4tus d- marear, para dar globos, mapas, y los instrumentos», etc. (3). 


ni íh Ltitorr#. Up. al, \ép, m e 2 L 

I U1 i} r |,r,ij, t|i« jie rrfrtrir ao» jufxctf ou delegados espanhóis, escreve Herrera:«... i 
j i { |. v*,í Jiittiiul rtfítiM COMtnografo», i Pilotos, Maestros de hacer Cartas de Navegar, 
ÚimihtrH nimiw pura dàr Gtobwq Mapas* Astrolábios, i los demàs Instrumentos conve- 
*- pista In ihndiWrlófi drl sitio de las íshts, sobre que era el pleito, i para conferir, i 
UuUif mi cl los, lucro» todo* ii Radajoz, m\ tos Poderes, í Comisiones que se les dieron: las 
otrus ticrsuitiMi, tjuc eriut SchaMiun Caboto, Kstevam Uoniez, Juan Vespucio, Diego Ribeia, 

V ofsfi M mil *, Mi «ddc ítodit** Hoilrigo Itorimtjo, el Baclüller Tarragon, i el Maestro Al- 
mUi , r imm qsii* los Jwm no los llaimiban & su Junta, ni se servian en nada de 
| j r%ítí m ní*ítfmti» euu que no Iban nombrados en la Comision. El Emperador 
,m %imprt hn fítmwtr, i fhttímttí m dhs, i Jumn ottlos sus votos, i Pareceres, % se 
ptíít t(U j tl ftm/imm a su miidmí Fnerou embíadus asimísmo à Badajoz doze perso- 
im Jt*. | M , tm vinicruti im la Nau Vietorla, para ser preasntados como testigos.. .Tam- 
Itiroí Wmtm í\ Su !a Ciudad dc Ydws otros tantos Portugueses, i mas:» Histom General 
,/r im ífalm * Itof «U ÍH, libro VI, Cap« VI, pág. 184, (Ed. de Madrid, 1726). 

San muito Intormuuto» a» retorcidas de Gomara aos trabalhos da Junta de 
H | que vale a pena registâ-las aqui como complemento ao que 

i i I! * A Qi»‘!*i «las Malucas». Sob a epígrafe ditfurtmo dehts Jn- 

Jm 1 mmh mwimlntbmy Portam *, escreve o cronista 

,1,-k «vUiu wr »# liqurwu Y mtty graue, por auetse dc rayar e 
!„ , 1 ,. Y -J-NÍ fite nn-oMU-ia, y cunttcíiente,buscar personas sabias, honna- 

’ lr ' A IP fi / « Vi leras, fny Vww Uurf, Shnon de Alcaçaua, y 

te,» ' feuá. a Hanhulome H..V, ..«oda DfxM»c ^ ““ 

Ksu-ua.1 tbmi, SttAu yk^instriunjiUos necessários a la declara- 

«r «> 1 a» ‘Ir t"»rear. el [)levl0 , Mas no auiã de votar, m 

ekm dei ‘iiU'1 de l«» i»h« Malucas., m. mc .■ ' ^ lüdos estos, y altn otros 

rnmir rit la wittyví.*ar|ci)i, sm» ‘(«‘‘i " 1 ' 1 • ‘ portugueses, y aun mas. Porque 

abm»»' “ V viuiçwit a ri ‘j a , ice f loiado Antonio de Azeuedo 

•«>»“ l1 "’ V “'".f; (t i^«S,oiaddo governador en Ia Jndla. Peral- 

Cutího, Iilnp. I.opw.dc.N-HUrtut, 1 de ^, auira| los de mas no se. 

l '» m ,lc r lar ' h#Wch f í , ifeB teWor.y Io» otn» «Elbes,vuo torto, gw 

Antes q se juntassem, estando los vaot» cu Ba j i y 
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Embora se saiba hoje apenas de três dos seus trabalhos—os dois Planis- 
férios existentes em Weimar, na Landesbibliothek, e o de Roma, na Propaganda 
Fide — de que adiante nos vamos ocupar, grande deve ter sido a aedvidade 
de Diogo Ribeiro como cosmógrafo e cartógrafo, conhecendo-se várias refe¬ 
rências coevas à sua obra. Já a-propósito dos Reineis tivemos ocasião de refe¬ 
rir (Vol. I, pág. 251) a passagem da missiva por Sebastião Álvares em 1519 
dirigida a D. Manuel, onde se alude a«todailas cartas as quaees faz di° Ribeiro 
e faz as agulhas quadrantes e esperas». Também pela epístola em 11 de 
Junho de 1528 dirigida a Carlos V por Hernando de la Torre,«Capitan General- 
-Gobernador de la isla de Maluco y sus demarcaciones», onde se contém 0 
«Derrotero dei viage y navegacion de la armada de Loiasa desde su salida 
de la Cor una hasta i° de Junio de 1526..no trecho referente a 8 de Se¬ 
tembro de 1525, se sabe 0 seguinte;«en este dia no tome ei altura, y á medio 
dia estábamos de Sierra Leona 52 legoas por la Carta de Diego Rivero, y por 
la Carta de Nuno Garcia 56 léguas, nordeste sudoeste con elía» (1). 

Oviedo, coevo de Diogo Ribeiro, no capítulo «En que se tracta de la con- 
tinuaçion de la costa que hay en la Tierra-Firme á la parte dei Norte ó Sep- 


ciosos dichos sobre donde seria la primera junta, y quien hablaria primero. Ca los Por¬ 
tugueses miran mucho en tales puntos. En fin concluyeron que se viessen y saludassen, 
en Cava, riachueio, que parte termino entre Castilla, y Portugal. Y esta en medio el camin 
de Badajoz Elbes. Y despues se juntava vn dia en Badajoz, y otro en Elbes tomaron se 
juramento, vnos a otros, de tratar a verdad. Y sentenciar justamente. Recusaron los 
Portugueses a Simon de Alcaçaua, Português, y a Fray Thomas Duran, q ama sido predi- 
cador°de su rey. Y excluyo se por sentencia el Simon. En cuyo lugar entro el maestro 
Antonio de Alcaraz. Para echar al Frayle no dieron causas. Estuuieron muchos dias 
mirado globos, cartas y relaciones. Y alegando cada qual desuderecho. Y por iando 
terribilissimamente... Estuuieron dos meses sin poder tomar resoluaon. U í ortugue- 
ses dilatauan el negocio, rehaySdo de la sentencia, con achaques, ^ 

baratas aquella junta sin concluir cosa ningnna, que assiles camplia. Los caste a . 
jaezes d e q ia propriedad echaron vna raya en el mejor globo, trezientas y setenta leg 
de Santanton, isla ocidental de cabo Verde, conforme ala capilulacion que ama entre lo, 
r eyes catliolkos, y el de Portugal. Y pronunciam sentencia dello, llamada la parte con- 
traria en postrero de Mayo, de mil y quinientos y veynte y quatro. \ 
mente de Caya no pudierõ los Portugueses estoruar, n. quisteron aprobar U stntenc a, 
e insta erafdiziendo que no estaua el processo sustanciado para sentenemr. \ W ' 
L j amenazando de muerte aios Castellanos que hallassen eu las Malucas.» Histom 
j , ' , Fo ivi verso a Fo. Ivij. Ed. de Medina dei Campo, 1553 - 0 lem P u se cncar ' 

£ :»r;.... —* rrxzuzis. 

vnos se corrian, y otros se marauillauam.» Fo hrç verso Estreitü de 

nmtos.. Tòmo V, págs. 241 a 313- ( Ei P mc, t s )- 
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tiíníiúon» desdtí d arçipélago é Cabo cie Sancta Maria basta la tierra que 11a- 
mam de Laiim/or, costa á costa», escreve: «Á esto que está dicho se 
acrcsçícata lo que paresçe por la carta dei cosmógrapho Diego Rivero, de 
nasçion português, d qual poco antes que fallesçiesse, estando en serviçio dei 
Kmprnulor* com») cusinógrapho de Su Magestad, se le claba crédito en su offi- 
, e y» k cmmmiqué, Hstc en sus patrones é cartas pone desde el rio de 
los Haallaos al Norueste quarenta léguas hasta un ancon... E lo prostero 
ilrssa pintura fie la carta de Diego Rivero está en sessenta grados desta parte 
de la línia eqmnuyíal : la qual tierra está de Ilueste al Leste con Hibernia y 
t «.,n Escoria é Inglaterra ; e la dicha isla de Hibernia puecle estar, segund opi- 
1 km de Dfcgo Rivero, dosçitmtos é odienta ó treseíentas léguas, poco mas ó 
ji}{*iiifS t de la tierra dd Lahrador» De fornia que çicnfco é noventa léguas hallo 
y«i mas ni la cai la de Dingo Rivero,,, » (1 )» 

Sqpmdo Kí)hl f Oviedo (2) refere uma Cosmografia e uma Carta de Diogo 
ivibrbu Dí/, t )viedo que, na Carta por ôli* referida, a «Isla de los Sacrifícios» 
nova de San Juan de Cliia, na costa oriental do México) está situada na lati- 
udr de vo' N, quando outros pilotos contemporâneos indicam para ela uma 
latitmlr. íiilrriur <• m> Planisíúri» de Weimar, 1529, aparece («y. de saefi- 
| j )M i t (," I;tt,; ctmi-litfi-se tlarjui que Oviedo se não refere a êste Planisfé- 
lin, iiiíí^ a «nitra carta hoje deseputeuda.. 

Mais atuiu ju vimos 0 encargo pelo Imperador, em 1526, cometido a Fer- 

iiandii t r,]iiiii!.n ,i«i tomar a Diogo Ribeiro para fazer uma carta de marear, 

um mapa-mimdi e uma esfera com os novos dcscobiimentos. 

fia *iinbeiim<mto da existência de mais trfis cartas anónimas, que poi al- 
ja tem sid» atribuídas a Diogo Ribeiro: uma delas está no Arquivo do 
Lrdn, df Florença; outra, de 1525 (?), no arquivo dos Marqueses de Casti- 
Mamua; e outra, possivelmente da mesma data, na Biblioteca Lau- 
ifiri.ma «te Floiença 1 3 1. Quanto a esta última, há quem julgue que ela seja 
anti», de Xuim < iaivia de TorrMw (.| 1. Também certa carta por Jomard en- 

... Fmwu.de/. de Oviedo y VaUles (primer cronista dei nnevo man^ 

rttí ^i’u4vtuid ‘U ULstmUf ^ , r ^ j£ 0 j)i ])j e beiden dltcsten Ge- 

n „l! nlU der C.r^fonwlklM IMIM m iVtum.m ** wura ‘ ir ’ u g 1 

.'r^.-v" r t 

mk rutUTtb uuHiit t aNtigUmitr, pt.i « * • ^ j^^ 3ero . ultima quella delia 

, 1. »»= LU.be.,,.» 

(0 Jerónímo Bccte, Op . cif., pág. 8.2. 
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contrada em França, na posse duma família nobre, foi por Kohl datada de 
1533 e atribuída a Diogo Ribeiro (1), mas Harrisse considera-a «evidently a 
Dieppe map of the Descelliers type», talvez a Carta conhecida por «Henry II 
map » e de data mais moderna (2). Denucé (3)6, como Coote, de parecer 
que o célebre globo em lusos, de Schõner, leito em 1523 (?), consútne uma 
interpretaçáo do Mapa-mundi (globo) feito por Diogo Ribeiro e hoje desapa- 
recido (4). 

O Planisfério de 1/97 (Estampa XVIII). 

Êste Planisfério, existente em Weimar, na Landesbibliothek, antiga «Gross- 
herzogliche Bibliothek», de cujo Grão-Duque foi pertença, é um pergaminho 
com 86x216 cm, em que se vê 0 mundo conhecido do cartografo. No bordo 
superior, em grandes letras, a todo 0 comprimento lê-se. «CARTA VM- 
VERSAL EN QVE SE CONT1ENE TODO LO QVE DEL MVNDO SL A 
DESCVBI(ERTO)». Um grande rasgão, no canto superior direito, levou as 
últimas quatro letras. No bordo interior-^Imentea.todo0 
«FASTA AORA HIZOLA VN COSMOGRAPHO DE SV MAGLSIAD 
ANNO .M D XX.VIII. EN SEVILLA». 

Aos cantos vêem-se três cabeças soprando os ventos ; a que devia ens 
do canto superior direito desapareceu com 0 bocado de pergaminho que 
rasgão levou P O centro de construção do Planisfério esta no ponto de crua- 
mento do equador com a linha divisória do Tratado de lordesillas, no sitio 
correspondente à foz do Amazonas ou do Pará, apenas designai 0 por * uma 

«gSASK f í 

«feasr-v-= 

íior esquero a® «da- os dois sistemas secundários, poi em, 


( 1 ) Winsor, Th Nanalive and Criticai History of America, vo!. U, pág- * 5 - 


(x) Win sor, im mrmwe um» .. -• * 

(2) The Discovery . .pág. 647- rit do Coote , Joahatm Sck'kcr t 

3 Magellan. La çmtm des Mollup.es, pag. stt. <-.taulo eo.te. j 

a recmtmction ofhisglobe of ijif, pig. X\ í — Pag- 3 « 6 - 


a reconstruam oj in> gioue uj v * „ opiniões. Ao pas: 

( a ) Sôbre a data do globo de Schoner cuvergu 1 
(4) boore a oau hrt omphisclm Material tn deuhdmi 

e um verdadeiro, de ,5» rep reduzindo-os, respectn amente, 


so que W. Ruge, 
BMkihám / in 

Lasse, lieít. 1 .- 

, é de 1520, Har* 
ehõner, de 1523, 
e XVII!. Deve 


notar-se qne a obra de Harrisse data de 1892. R—in, entre outros, atribue-o a « 5 »> 


t.j2 
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da direita e 0 tia mais oriental do sistema da esquerda ficam 12 o 30' do centro 
de construção, Km cada um dos sistemas parciais contam-se, entre as rosas 
eircunferentes, doze ornamentadas com simplicidade, algumas das quais, a 
norte c a sul se não vêem, pois ficam fora do pergaminho; mais uma rosa 
ornamentada, em cima, um pouco à esquerda do meio do Planisfério, O cen¬ 
tro do sistema oriental fica no continente africano, relativamente cêrca da costa 
ft marcado por uma rosa-dos-ventos maior e mais ornamentada que as circun¬ 
dantes; 0 centro cio sistema ocidental fica no Pacifico, assinalado por uma rosa 
ainda maior, a meio dum círculo com 0 Zodíaco e as correspondentes posi- 
çíVs do Sol nos diferentes meses do ano. O equador está graduado de dez 
em dez graus, 0 duas escalas de latitudes, no Atlântico e no Pacífico, vão di¬ 
vididas em graus e numeradas de cinco em cinco, de 70 o N a 70 o S. No sul 
cio Pacífico, do Atlântico e do Índico, três troncos de léguas dispostos vertical- 
nutnte. Km baixo, no canto esquerdo, um grande quadrante, e no direito um 
astrolábio; a cada um dêstes instrumentos corresponde um sol, cujo raio passa 
pelas pínulas das alidades respectivas, Pelos mares navegam vinte naus ou 
galeões de vedas enfunadas, na maior parte com a bandeira castelhana no tope, 
Na América do sul, África e Ásia oriental vêem-se alguns montes e lagos 
grtisseíramente desenhados, «el cayro» e «jherusalem»estão representadas 
por povoardes fortificadas, sobressaindo nesta última duas grandes torres com 
cru7.es; um pouco para a direita, 0 Calvário com as três cruzes, Na parte 
inferior do Planisfério, no sul do Atlântico, aparece um espaço circular dei¬ 
xado em branco e que provàvelmente se destinava a qualquer brasão. 

Á mdo do círculo zodiacal, cortando a rosa-dos-ventos, uma fita com 
«KíiVINOCHALIS» e simetricamente a esta, também em fitas, de norte para 

suif *c:ikc:vLVs akcticvs», «tropicvs cancri», «tropicvs ca- 

PRICORNIU e «CIRCVLVS ANTARCTICVS», Noutras fitas vê-se ainda: 
-MVNDVS NO WS * c «MARE INDICVM», maiores que as outras, e «LA 
CMINA», à (ísquorda c à direita; «MARE DEL SVR», no Pacífico, ao sul da 
América Central; «MARE CMOELATVM» e «MARE IPERBOREVM», ao 
norte das Ilhas Britânicas; «CABO DE BVENA SPERÃCA», «ISLA DE 
, 5 . LORHN(T) * c «S 1 NVS GÃGETICVS». Em grandes letras, mas sem fitas, 
vêem-se ainda: «IiVROPA», «ASIA», «AFRICA», «EIHIOPIA», «EL BRA¬ 
SIL»; «MARE SINARVMj» à esquerda e à direita; «PROVÍNCIA DE MA- 
LVCO», â esquerda, e «PROVÍC 1 A DE MALVCO», à direita, tendo junto 
«GILOLO»; (* mais «TIKRA DEL LABRADOR»,«LOS BACALLAOS », 
«CAST 1 I.A DEL ORO» (na Venezuela), «Jalopho Regno», «Mandinga 
Rcgno», *Gosta dela malagueta», «la mina de portogal», etc., etc. Além 
disso, numerosa nomenclatura borda as costas e, em cinco quadios, vêem-se 
mais ou menos extensas legendas. 

A legenda, no quadro, por cima da grande figura zodiacal, etc., diz: «Nota 
que por esta ffegura puedes saber el lugar dei sol & la declinacion dei & 
quando anda dela parte clel norte dela linea equinoctial ò quando anda dela 
parte dd sur & así quando son los solesticios & equínoctios/desta maneia busca 
d mes & d dia que quíeres aplica aquel hilo sobre el dia teniendo la mano 
fuera dd zodiaco pues ve que sigilo & grado cae debaxo de aquel hilo & alli 


diras que esta el sol aquel dia / quieres saber la declinacion pone el pie dd 
conpas en el grado que aliaste que estaua el sol despues busca la mas çercana 
linea paralela q es leste veste & va por ella hasta los grados de latetud dela 
carta & el pie dei conpas que estaua en lugar dei sol te demostrara la decli- 
naçion que el sol tiene aquel dia//-». 

Na legenda do quadro por baixo da mesma figura:« Regimiento o canon 
dela altura para que los pilotos sepan Regir en la mar coa el astrolábio o 
quadrante tomando la eleuadon dei sol al medio dia o la estrella de noche. 
Quando el sol andouiere de la parte dei norte de la linea equinoctial & las 
sonbras fueren para el norte o quando andouire delia parte dei sur & las son- 
bras fueren para el sur dela altura que tomares con el astrolábio o quadrante 
al medio dia veras quantos grados faltan para .90. & aquellos ajuntaras con la 
declination de aquel dia & lo qúe sumaré tanto estas apartado de la linea equi- 
noctial para la parte donde van las sonbras 0 anclouieie el sol ~ Quando el 
sol andouiere dela parte dei norte & las sonbras fueren para el sur 0 quando 
andouiere dela parte dei sur & las sonbras fueren para el norte a lo que toma¬ 
res con el astrolábio 0 quadrante al medio dia ajuntarás la declinacion de 
aquel dia & si la suma no allegar a .90. grados estas de la otra parte dela linea 
aquellos grados que faltaren & si la suma tuviere .90. grados estas en la linea. 
& si la suma pasare de .90. grados estaras dela parte donde anda el sol aquel¬ 
los grados que pasaron \ asi que quando no llega a .90. estas dela otra parte 
& quando...’... .90. estas en la linea & quando pasa de .90. antre el sol « la 
linea <fl cada grado vale .17. léguas y media de norte sur 0 dela equinoctial 
esto ala estimaçion delos que nauegan por que hallon asi.~» 

Na legenda do quadro ao lado do quadrante: « Quadrante hoiauu 
linbos el qual sirue para la eleuadon dei polo de .37 grados el vsoue es 
desta manera sabido el lugar dei sol como ya sea dicho pone la margau 
nudo en el grado & signo que esta el sol despues mete el sol poi las pmoLs 

rí marga.it. o mio .« L*m '■«t .* ,« 

rias coloradas siruen quando el sol se moue en los signos sepíentnc aks \ 
las prietas son de quando se moue en los signos austra les N meredionab., 
& tomaras el numero delos grados dei signo al poner dela marganta segun 
nue van scriptos por que lo que es principio de vno es fhn de. < ■;* « 
con el puedes tomar la elevacion dei sol 0 de otra estrella paia s.u.a ^ 
donde estas andando por la mar 0 por los desertos. «,| 
altimetrae puedes saber la altura de vna torre 0 planície U ur & i.u. - 
Í o la distancia de vna cossa & asy sirue para otros muchos casos a que 1 

.si por .1 q—e r— ” * 

qê?un & por la nauegacion que hizo el ano de 20 21 4 . en eu 
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lo que se contiene dende ei estrecho (i) de gibraltar a dentro va asentado & 
puesto por altura dello por diclio de personas que en algnna parte dei an 
estado & tomado ei sol & en lo demas sigo a los cosmographos que particular 
mente ablaron de la latetud de algunos lugares & los grados de longetud en 
el no pueden corresponder alas partes con que median en la equinoctial por 
la nienoridad de los paralelos porque en la uerdad dei cayro al mar roxo o 
dende damasco o iherusalen al mar pérsico ay muy poco camino & aqui se 
haze rnucho por razon dela nienoridad delos paralelos como tengo diclio por 
manera que tuue por menor Jnconueniente esto que desproporcionar el mar 
Sc tierra de lenante de como esta vsado & concebido en la mente ^ asi mismo 
saberas que malaca es tierra firme & casi penimsula & la costa apocriffa que 
va asenalada & no dada de colores es porque no se sabe como va por que los 
descubridores no fueron tierra a tierra Sc lo'mísmo entenderas de la isla de 
camatara & tapoblana porque sabemos que es isla mas no se ha bojado por la 
parte dei sur asi mismo gilolo es isla mas no se a bojado por la parte de leste 
& lo mismo de Jaua burney Sc timor polaguan cubu caylon Sc otras islas & 
tierras que ui amestram ser islas ni tierra ffirme porque los descubridores no 
asantaron mas de lo que uíeron,-». 

Por baixo de «MARE SINARVM», à esquerda do Planisfério, por 13-14 0 
de lat. N, correspondendo às Felipinas ou mais a sul ainda, lê-se: «estos ba- 
xos tienen canales por donde vau los lequios abalarea (?) & a otras partes». 
Esta mesma legenda repete-se à direita. Ao norte da Florida: «Tierra que 
aora va a poblar panfilo de narbaes». No Congo:«Aqui ay muchos cristianos 
cada dia se conuertti ay abades & obispos negros de misma tierra». No sul 
da África: «Los que abitan este cabo de buena esperança son muy negros & 
bestiales entendense por siluos son muy ligeros & diestros nunca los poitoges 
con ellos podierõ tomar amistad aquy matarõ al vis Rey veniedo dela Jndia». 

Quem primeiro deu notícia dêste monumento foi 0 «Staatsminister Hem 
vou Lindenau», que em 1810 sobre êle publicou uma memória: Ueber eine 
merkwíírdige alto Welt-Karte von Jahre 7/77 (2). Humbdolt também se lhe 
refere repetidamente no seu Examen critique de 1’histoire de la gêographü du 
nouveau contmnt et des progres de lastronomie nautique aux XV et XVI 
siedes { 3). A seguir foi 0 mesmo Planisfério tratado pelo Visconde de San- 


(1 •) 0 rasgão desta parte da Carta atinge 0 canto do quadro e ainda as ultimas letras 
das palavras «estrecho», e da segunda sílaba de «alguas», no fim das duas primeiras 
linhas, mas que, contudo, ainda se podem ler. , 

(2) In ZacUs Momtlischer Correspondem, Oct. 1810, págs. 342 e segs. Apud kolil, vp. 

WÍ;P ( á f) Este notável obra foi publicada pela primeira vez, de 1814 a 1836, em Paris. 
Constituiu a quarta secção da primeira parte da grande obra de Humboldt: Vm& 
mions èqwmmks du nouveau contmnt, fait dans les annees 1799 a começada a publi¬ 
car em Paris, em 1807 e constando de seis partes, infólio. 0 Examen critique. .. e ilus¬ 
trado pelo Atlas gèogmphiqm et physiqm du nouveau contmnt, onde, segundo parece, ]a vem 
reproduzida a parte americana dos dois Planisférios de Weimar. Em 1836-1839 foi pu 1- 
cada uma segunda edição do Examen critique, in 8.°, a mais conhecida, de que deveriam ser 
publicados dez volumes, segundo informa Brunet, só chegando a aparecer cinco. Nesta 
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tarém (1), que logo no Atlas de 1842 reproduziu parte da África em fac-simile, 
aliás muito deficiente e inexacto no respeitante à nomenclatura, com 0 N.° 14 
e sob a epígrafe: «África do Mappamundi conservado na Biblioteca de Wei¬ 
mar Com 0 titulo Carta Universal em que se contiene todo lo que dei mondo 
se a descubierto hasta a ora: hizola um Cosmographo de su Magestad. 
Ano MDXXVII»(2). Depois foi com grande desenvolvimento estudado por 
Kohl que, em 1860, com a sua citada obra, publica um bom fac-simile da parte 
americana, ainda que não inteiramente exacto, em folha separada e desdobrá¬ 
vel. De então para cá muitos autores—Harrisse, Hamy, Nordenskiold, De- 
nucé, Magnaghi, etc—se têm ocupado dêste Planisfério, com maior ou menor 
desenvolvimento, como teremos ocasião de ver ao tratar, mais adiante, da 
questão da sua autoria. Finalmente, na já citada obra — The carliest diploma - 
tic docmenis in America— publicada em Berlim, en 1927, dámos Paul Gottschalk 
uma reprodução, em fotogravura, de todo 0 Planisfério (Plates CVII-CXXX). 

A especial importância dêste monumento vem-lhe, em grande parte, da 
circunstância de ser a mais antiga carta datada feita na «Casa de la Contra- 
tación», de Sevilha, que se conhece (3). 

0 Planisfério dei $29 (Roma) (Estampa XX). 

0 Planisfério de 1529, existente em Roma, no Museu da Propaganda Fide, 
mede 87 X200 cm. e é muito semelhante ao anteriormente descrito. No bordo 
superior, em grandes letras, a todo 0 comprimento, lê-se: «Carta Uniuersal 
En que Se contiene todo lo que dei mundo Se ha descubierto fasta agora, hi¬ 
zola Diego Ribero cosmographo de Su magestad: Anõ. de: 1529.6 Seujlla: -», 
e no bordo inferior, também a todo 0 comprimento: «La qual Se deuide en 
dos partes conforme Ala capitulacion que Hizieron los catholicos Reyes de 
espana ® el Reydon Juan de portogual En Tordesillas: Ano: de. 1494:-». 

Quatro cabeças nos cantos sopram os ventos. 0 centro de construção da 
Carta está precisamente colocado como 0 da anterior. Nos extremos da linha 
divisória, em fitas, lê-se, respectivamente: «POLVS MVNDI ARCTICVS:» e 
«-: POLVS MVNDI ÃTARCTICUS: -»; por cima desta fita inferior vêem-se 
as bandeiras de Castela e de Portugal, à esquerda e à direita da linha. No canto 
inferior direito aparecem de novo as duas bandeiras, mas a de Portugal colo¬ 
cada mais para ocidente que na Carta de 1527 j em cima, à esquerda, espetada 
na «CHINA», vê-se ainda outra bandeira de Castela. 0 sistema das rosas- 
-dos-ventos é semelhante e disposto da mesma maneira que na anterior. 
Vêem-se dezasseis. rosas inteiras e três meias, ornamentadas. 0 centro do 
sistema ocidental está marcado por uma figura semelhante à do Planisfério 

segunda edição são reproduzidas quatro cartas do Atlas gcographique. Não nos foi possí¬ 
vel consultar nenhuma destas obras. 

(1) Recherches ..., págs. XVIII e 125; Esparsos e Opusculos, Tômo II, pág. 240. 

(2) Nos Atlas de 1844 e 1849 vem com a mesma legenda, apenas com 0 princípio 
traduzido para francês, respectivamente com os números 21 e 64. 

(3) Cfr. Harrisse, The Discovery, . ., pág. 557. 
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de K27 mas a rosa-dos-ventos central é circundada por uma circunferência 
com números correspondendo a cada um dos trinta e dois ventos, e o círculo 
zodiacal tem desenhadas exteriormente as figuras correspondentes aos doze 
signos. O centro do sistema oriental está disposto como o da Carta anterior, 
mas a rosa-dos-ventos que o marca não é ornamentada. O equador está gra¬ 
duado de dez em dez graus e vêem-se três escalas de latitudes, no Pacifico, Atlân¬ 
tico e índico, divididas em graus e numeradas de cinco em cinco, a primeira de 
72 o N a 47° S e as outras duas de 72» N a 71“ S. Os três troncos de léguas 
dispostos como no Planisfério anterior, Em baixo.no canto esquerdo, um grande 
quadrante, e no direito um astrolábio, que tem escrito por baixo: «Astrolábio 
marítimo para saber las alturas delas tierras»; a cada um dêstes instrumentos 
corresponde um sol, cujo raio passa pelas pínulas das alidades respectivas. 
Por tôda a Carta vfiem-se desenhados vinte navios: os sete da parte oriental 
e um da ocidental têm escrito por baixo: «vengo de maluco»; oito da parte 
oriental: «voy a maluco»; 0 que no Pacífico se vê mais a noroeste: «bueluo 
' a maluco»; os três que aparecem no Gôlfo do México não têm legenda. Sôbre 
os continentes estão desenhados homens, diversos animais, entre os quais, no 
Brasil, um cão com cabeça humana, e sôbre a África, Europa e Ásia, várias 
povoações acasteladas, igrejas, 0 Calvário, com as três cruzes, na «IVDEA», 
montes, árvores, etc. 

A meio do círculo zodiacal, cortando a rosa-dos-ventos, uma fita com 
«riNÊA EOVINOCTIALIS» e, simètricamente a esta, também em fitas, de 
norte para sul: «CIRCVLVS. ARTICVS:», «TROPICVS CANCRI», «TRO- 
PICVS CAPRICORNI:» e «CIRCVLVS ÃTARCTICVS:». Noutras fitas 
vê-se ainda: «MARE SINAR.»; «MAR DEL SVR:~», ao d ^ménca 
Central; «MARE ETHIOPICVM:», no Gôlfo da Guiné; e 
BONiE SPEI:» «OCEANVS MERIODINALIS:», «SINVSBARBARICVS:», 
«INSVLA DIVI LAVRETI:», «SINVSGÃGETICVS», «MAREINDICVM:», 

«MARE SINARV.» e «OCCEANVS ORIEMTALIS: ~Em grandes letras, 
mas sem fitas,vêem-se também: «EVROPA», « ASI ^ r ^™ CA *-;“ 

DVS NOVVS:-», GVATIMALA», «CASTILLA DEL ORO», «PERV», 
«TERA BRASILIS:»; «TERA DE SOLIS», no interior do Rio da Prata; 
«TIERA DE PATAGONES.»; «OCCEANVS OCCIDENTALIS:~», nc 1 Atlân¬ 
tico Norte; «HISPAIA», sôbre a Península Ibénca; «NILVS 
«PALVDES NILI:», ao sul da África, junto às nascentes do Ndo, «REGNU 
DE. ANSIAM» (Sito), «SINVS MAGN(VS)», «CAMATRA», «IAVAS:», 
e numerosos outros nomes neste mesmo tipo de letra, sobretudo sobre a Eu¬ 
ropa África e Ásia. Abundante nomenclatura borda todas as costas e, em 
cinco quadros, exactamente dispostos como no Planisfério anterior, vêem-se 

mais ou menos extensas legendas. , M , 

A legenda no quadro por cima da grande figura zodiacal, etc., diz. «Nota 
que por esta fegura puedes saber el lugar dei sol & la declinaçion dei & 
quando anda dela vanda dei norte dela linea equinocçial 0 quando anda dela 
vanda dei sur & asi quando sonlos solestiçios &los equmoccios desta manera. 
Busca el mes & el dia en que lo quieres saber aplica aquel hdo sobre el dia 
teniendo la mano fuera dei zodíaco despues ve que sino & grado cae debaxo 
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de aquel hilo & alli diras que esta el sol aquel dia. Quieres saber la declina- 
çion toma el conpas y pone.el pie dei dicho conpas en el grado q aliaste que 
estaua el sol despues busca la mas çercana linea paralena que es leste veste 
0 la equinocçial o cada vno de los tropicos k va por ella hasta los grados de 
latetud dela carta & el piee dei compas q estava en el lugar dei sol te demos¬ 
trara la declinacion q el sol tiene a quel dia;». 

Na legenda do quadro, por baixo da mesma figura : «Regimiento o canon 
dela altura para que los pilotos sesepan Regir en la mar con el astrolábio o 
quadrante tomando la eleuaçion dei sol al medio dia o la estrella de noche: — 
Quando el sol andouiere dela vanda dei norte dela linea equinocçial & las 
sonbras íueren para el norte o quando andouiere dela vanda dei sur & las son- 
bras íueren para el sur dela altura q tomares cõ el astrolábio, o quadrante al 
medio dia veras quantos grados faltan para .90. k aquellos ajuntaras cõ la 
declinaçion de a quel dia k lo que asumare tamto estaras apartado dela linea 
equinocçial para la vãda de donde ban las sonbras 0 andouiere el sol: — 
Quando el sol andouiere dela vanda dei norte k las sonbras íueren para el 
sur 0 quando andouiere dela vãda dei sur k las sonbras íueren para el norte 
alo que tomares con el astrolábio 0 quadrante a Juntaras la declinaçion de 
aquel dia & si la suma no allegare a 90. grados estas dela otra parte dela 
linea aquellos grados q faltaron k si la suma hiziere 90. grados estas en la 
linea equinocçial & si la suma pasare de 90. grados estavas dela vanda donde 
anda el sol aquellos grados que pasaron. % Asi que quando no allega a .90. 
estas dela otra parte & quando Justamente haze .90. estas en la linea k quando 
pasa de .90. antre el sol e la linea.: — Quan tomares el sol en .90. grados 
vela declinacion q el sol tiene a quel dia k para que parte & allí diras q 
estas cada grado vale .17. léguas y media de norte sur 0 dela equinocçial 
k esto ala estimaçiõ delos q nauegan por que les pareçe quelo allon ansy: ~». 

Na legenda do quadro, ao lado do quadrante: «Quadrante horário de dos 
limbos el qual sirue para la eleuaçion dei polo de ...41 (?) grados el husso dei 
es desta manera. Sabido el lugar dei sol como tengo dicho pone la mar- 
garita 0 nudo en el grado k signo en q esta el sol y esto echo mete el sol 
* por las pinolas * la margarita 0 nudo te demostrara la ora k as desaber que 
las lineas horarias coloradas siruen quando el sol semoue enlos signos sep- 
têtr onales k las príetas son de quando se moue en los signos australes k 
meredio onales k tomaras el numero delos grados dei signo al poner dela 
margarita segun q ban escriptos por que lo que es principio de vna es fin dei 
otro: ^ k asy (c) on el quadrante puedes: tomar la eleuaçion dei sol 0 de 
otra estrella para saber la Region donde estas andãdo por lamar opor los de- 
siertos *[ k asy mismo porle escala altimetra puedes saber la altura de hua 
torre 0 planiçie e lalargeza de vn Rio 0 la distancia de otra cosa k asy sirue 
para otros muchos cassos a que los geometras la suelen aplicar E asy por el 
quadrãte se puede sacar y saber la declinaçion sabiendo permera mente el lugar 
dei sol:*». 

No pequeno quadro pegado ao anterior, mesmo por cima do quadrante. 
«Estas yslas y prouinçia de maluco k gilolo (a NWdo quadro) decolorado 
estan en esta longetud segun oppinion k pareçer de Juã sebastian dei cano 
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capitan dela primera nao que vino de maluco & la primera que Rodeo el 
níundo segun tk por la nauegaçion que hizo el ano de 20.21.20. en q vino: -■». 

No último dos cinco quadros, no canto superior direito do Planisfério, 
sobre a Ásia oriental: «Nota q el leuante que comum mente llamamos lo que 
se cwntiene dende el estrecho de gibraltar adentro va asentado & puesto por 
altura dello por dicho de personas q en alguas partes dei an estado & tomado 
el sol y enlo •demos sigo aios cosmographos que particular mente ablaron 
dela latetud de algunos lugares & los grados de longetud en el no pueden 
corresponder alas partes con que median enla equinocçial por minoridad 
clelos paralelos por que en Ia berdad dei cayro al mar Roxo 0 dende damasco 
0 íhcrusalen al mar pérsico ay muy poco camino & aquy se haze mucho por 
Razon dela minoridad delos paralelos como tengo dicho demanera que tuue 
por menor Jncimucniente esto 4 no desproporcionar el mar & tierra de 
leuante de como ya esta vsado & cunçebído enlamente *jj Asy mismo saberas 
4 melara es tierra firme & casy penynsula & por la parte dei leuante no esta 
avn descubicrta masontada rnlas cartas por que los descubridores no fueron 
tierra a tierra & lo mismo entenderas degilulo 4 sabemos que es isla mas no 
se ha bojado por Ia banda deleste & lo mismo de Jaua & tierra burney & 
polaguan cubu & caylon & otras islas & tierras que no muestran ser islas ny 
tierra firme porque los descubridores no asentaron mas delo 4 vieron. ~», 

Vejamos agora as legendas, extensas, que nlio estilo dentro de quadros. 
Ror cima do navio que no Pacífico aparece desenhado mais ao norte, tendo 
por baixo escrito: «bueluo a maluco», lfi-se 0 seguinte: «Esta es la nao treni- 
dad 4 qeriendu venir ala mar dei sur subio basta .42. grados por aliar tie (n ?) 
pos contrários & de alli se boiuio a maluco otra vez por 4 auiâ ya .6. meses 
íi andaua t> lamar & hazia agua & le íaltauS mãtenimiítos». 

No sul do Pacifico, a oeste do Estreito de Magalhais: «los 4 abitan en 
este estrecho 4 descubrío ferntt de magallaes so a hombres de grandes cuer- 
pos caai gigantes traen vistiduras de pieles de animalias la tierra es muy este- 
rjl & de nyngii prouecho Aquy estuuo ferait de magallaes seis meses surto en 
el puerto de .s. Julian donde vénia los Jndios alas naos pidian pan & vino por 
su pasatienpo: ay aqui muchos venados & abestruzes y carneros como los 4 
truxo piçarra no an visto aqui casas abitâ en los canpos & unos dos dellos se 
vinieron a las naos & dixierii 4 los lleuasen los quales despues morrero en la 

Na América do Norte, de norte para sul: «HERA DEL LABRADOR 
la qual descubrierfi los Jngleses dela uilla de bristol en la qual no allaro cosa 
de nMtà provecho»; 

«TIERA NOVA:-DE CORTEREAL. enla qual no ay otro prouecho 
que pescaria de bacallaos & mucha madera de pinos. -», 

«TIERA DE ESTEVA GOMEZ: la qual descubrio por mítdado de su 
magestad el afio de 525: ay en ella muchos arboles delos de espana & asi 
íruetas & pescados & asi muchas animalias delas de aca. el mãtemmiiíto de 

los Jndios es rnaiz son de grade estatura: ~; 

«TIERA DE AYLLON: aqui vina(?) a poblar el licençiado ayllonel 
qual salto de ,s. dorntgo 0 de p»:. de plata donde ebarco su gente & lleuarõ 
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tan pocos mantenimBtos & la Jente dela tierra se retruxêrõ adentro cõ myedo. 
asy que benido el Ynvierno de hãbre & de frio se murio mucha de la Jete Sc 
asi estando 8 este trabajo acordarõ de se boi a la espaíiola,»; 

«NVEVA ESPANA dixo se asy por q se allon aqui muchas cosas q ay 
en espana:-», 

No Nordeste africano, por baixo duma igreja: «Aqui habita el preste Juã 
de las indias son xpianos de doetna se sact matheo. reciben ,3, baptismos, de 
agua, fuego. Sc circunçisiõ Son muy bis proporçionados.». 

No Congo, também por baixo duma igreja: «Regno de manicongo.: son 
xpinos de 20 anos a esta pt &(?) de cada dia se cõvren:-». À direita desta: 
«Nota que en egipto no llueue saluo que mediante la Jnundaçion dei nilo se 
haze muy fecunda & fértil». 

Ao sul dos «PALVDES NILI», no sul da África: «MÕTES LVN.E ab 
hiis montibus nili paludes niues suscipiunt.: -»(destes montes da lua recebem 
as neves as lagoas do Nilo). 

Ao sul do Cabo da Boa Esperança: «los q abitã en este cabo de buena 
esperança son muy negros entiédense por siluos nunca los portogeses con 
ellos pudieron tomar buena amistad Aqui matarõ al uizRey veniSdo dela Yn- 
dia Sc otros muchos caualleros q con el ueniam vsan las fondas Sc paios tosta¬ 
dos maniparõse (?) & con el ganado q traS ya abesados en toda esta costa, 
300 léguas al leuãte & otras tantas al poniôte no se alia hasta aora cosa co 

prouecho: -». _ , , 

Por baixo de «MARE SINARV», à direita do Planisfério, por I 3 -I 4 
lat. N, correspondendo às Felipinas ou mais a sul ainda, lê-se: «Estos baxos 
tienS canales por donde van los lequjos a boino & otras partes.» 

Na parte inferior do Planisfério vêem-se três escudos de armas ilumi¬ 
nados. O primeiro, à esquerda, por baixo do Estreito de Magalhâis, é 
quartelado, mostrando, no primeiro e quarto quartéis, uma árvore em ouro 
(Rovere) e no segundo e terceiro uma pirâmide de seis vasos (?) de prata 
(Chigi), encimada por uma estréia de ouro; o do centro é todo ocupado 
pela árvore e está coroado pela tiara pontifícia; o da direita mostra apenas 
a pirâmide com a estréia. Hamy trata, com certo desenvolvimento, dês- 
tes escudos, apresentando vários argumentos para concluir que pertencem 
a Agostinho Chigi, intendente de finanças do Papa Júlio II (i), o JfJ 18 
encomendado o Planisfério a Diogo Ribeiro (2). Por seu turno, . o- 


(:) Giuliano delia Rovere, eleito em 1503 e falecido em 1513, que ficou célebre na 
história do papado pela sua libertinagem (além de femeeiro incorrigível era pederasta) 
truculência desenfreada, a-par, aliás, dum certo amor às artes, que P r « l ^ a ' „ 

(2) «II n'y a qu'une manière d'expliquer la prêsence des armes de ce pap t J > 

Jtíâú...««) -1* -y " “? SlírKÍSrX 

du xvrt siècle. Agostino Chigi aura commandé à Ribero une te wr 
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capitan dela primera nao que vino de maluco & la primera que Rodeo el 
mundo segun & por Ia nauegaçion que hizo el ano de 20.21.20. en q vino: -». 

No último dos cinco quadros, no canto superior direito do Planisfério, 
sôbre a Ásia oriental:«Nota q el leuante que comum mente llamamos lo que 
se contienc dende el estrecho de gibraltar adentro va asentado & puesto por 
altura dello por didio de personas 4 en alguas partes dei an estado & tomado 
el sol y enlo ■demos sigo aios cosmographos que particular mente ablaron 
dela latetud de algunos lugares & los grados de longetud en el no pueden 
corresponder alas partes con que median enla equinocçial por minoridad 
delos paralelos por que en Ia berdad dei cayro al mar Roxo 0 dende damasco 
0 iherusalen al mar pérsico ay muy poco camino & aquy se haze mucho por 
Razon dela minoridad delos paralelos como tengo dicho demaneia que tuue 
por menor Jncmiueniente esto 4 no desproporcionar el mar & tierra de 
leuante de como ya esta vsado & conçebido enlamente Asy mismo saberas 
4 melaca es tierra firmo & my penynsula & por la parte dei leuante no esta 
avn descubierta masentada enlas cartas por que los descubridores no fueron 
tierra a tierra & lo mismo entenderas degilolo 4 sabemos que es isla mas no 
se ha bojado por ia banda deles te & lo mismo de Jaua & tierra burney & 
polaguan cubu & caylon & otras islas & tierras que no muestran ser islas ny 
tierra firme porque los descubridores no asentaron mas delo 4 vieron:-». 

Vejamos agora as legendas, extensas, que nho estSo dentro de quadros. 
Por cima do navio que no Pacífico aparece desenhado mais ao norte, tendo 
por baixo escrito:«bueluo a maluco», 10-sc 0 seguinte: «Esta es la nao treni- 
dad 4 qeriendo venir ala mar dei sur subio hasta ,42. grados por aliar tie(n?) 
pos contrários & de alli se boluio a maluco atra vez por q auiã ya .6. meses 
4 andaua í lamar & hazia agua & le faltauil míttenimiütos». 

No sul do Pacífico, a oeste do Estreito de MagaMis:« los 4 abitan en 
este estrecho 4 ikscubrio fernít de magallaes so a hombres de grandes cuer- 
pos casi gigantes tracn vistiduras de pieies de animalias la tierra es muy esté¬ 
ril & de nyngit pruuerho Aquy estuuo fernlt de magallaes seis meses surto en 
el puerto de ,s, Julían donde veniíl los Jndios alas naos pidian pan & vino poi 
su pasatíenpo: ay aqui muchos venados & abestruzes y carneros como los 4 
truxo piçarro no an visto aqui casas abitél en los canpos & unos dos dellos se 
vmierem a las naos & dixierõ 4 los lleuasen los quales despues morrerõ en la 

Na América do Norte, de norte para sul: «TIERA DEL LABRADOR 
la qual deseubrierô los Jngleses dela uilla de bristol en la qual no allarõ cosa 
de nflhii provccho»; 

«TIERA NOVA:-DE CORTEREAL enla qual no ay otro prouecho 
que pescaria de bacalíaos & mucha madera de pinos.-», 

«TIERA DE ESTEVA GOMEZ: la qual descubrio por mãdado de su 
magestad el ano de 525: ay en ella muchos arboles delos de espana & asi 
fruetas & pescados & asi rnuebas animalias delas de aca. el mãteninuBto de 

los Jndios es maiz son de grade estatura: -»; , 

«TIERA DE AYELON: aqui vina (?) a poblar el licençiado ayllonel 
qual salio de .s, domlgo 0 de p 0 :. de plata donde «barco su gente & lleuaro 
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tan pocos mantenimBtos & la Jente dela tierra se retruxêrõ adentro cõ myedo, 
asy que benido el Ynvierno de hãbre & de frio se murio mucha de la Jete & 
asi estando S este trabajo acordarõ de se boi a la espanola.»; 

«NVEVA ESPANA dixo se asy por q se allon aqui muchas cosas q ay 
en espana: ~». 

No Nordeste africano, por baixo duma igreja: «Aqui habita el preste Juã 
de las indias son xpianos de doetna se sact matheo. reciben ,3. baptismos, de 
agua. fuego. & circunçisiõ Son muy bis proporçionados.». 

No Congo, também por baixo duma igreja: «Regno de manicongo.: son 
xpinos de 20 anos a esta pt &(?) de cada dia se cõvren: -». À direita desta: 

«Nota que en egipto no llueue saluo que mediante la Jnundaçíon dei nilo se 
haze muy fecunda & fértil.». 

Ao sul dos «PALVDES NILI», no sul da África:«MÕTES LVME ab 
hüs montibus nili paludes niues suscipiunt,: -»(destes montes da lua recebem 
as neves as lagoas do Nilo). 

Ao sul do Cabo da Boa Esperança: «los q abitã en este cabo de buena 
esperança son muy negros entiêdense por siluos nunca los portogeses con 
ellos pudieron tomar buena amistad Aqui matarõ al uizRey veniBdo dela Yn- 
dia & otros muchos caualleros q con el ueniam vsan las fondas & paios tosta¬ 
dos maniparõse (?) & con el ganado q trae ya abesados en toda esta costa. 
300 léguas al leuãte & otras tantas al poniète no se alia hasta aora cosa co 

prouecho:-». _ , , , 

Por baixo de «MARE SINARV», à direita do Planisfério, por 13-14° de 
lat. N, correspondendo às Felipinas ou mais a sul ainda, lê-se: «Estos baxos 
tienS canales por donde van los lequjos a boino & otras partes.» 

Na parte inferior do Planisfério vêem-se três escudos de anuas ilumi¬ 
nados. O primeiro, à esquerda, por baixo do Estreito de MagaMis, e 
quartelado, mostrando, no primeiro e quarto quartéis, uma arvore era ouro 
(Rovere) e no segundo e terceiro uma pirâmide de seis vasos ( .) de prata 
Chiei), encimada por uma estréia de ouro; 0 do centro é todo ocupado 
pela árvore e está coroado pela tiara pontifícia; 0 da direita mostra apenas 
a pirâmide com a estréia. Hamy trata, com certo desenvolvimento, des¬ 
tes escudos, apresentando vários argumentos para concluir que pertencem 
a Agostinho Chigi, intendente de finanças do Papa Júlio ( 0 , o qu e 
encomendado 0 Planisfério a Diogo Ribeiro(2). Por seu turno, R. The 


(I) Giuliano delia Rovere, eleito em 1503 e falecido ^ 
história do papado pela sua libertinagem (além de íemeeiro incorrigív el p 
truculência desenfreada, a-par, aliás, dum certo amoí ' jj 

morto dezasseis anos antes) sur la caite d » protectear de tous 

•ire l CM* '"“f*'‘“JSbtíÜ. SÍT* S —* 
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massy (i) dissera, aliás sem qualquer fundamento, que os escudos perten¬ 
ciam a Clemente VII (1523-1534) e Shakespeare Wood(2) supô-los de Júlio II, 
Correspondem também às armas do Papa Alexandre VII (Fabio Chigi), nas¬ 
cido em 1599 e que ocupou a cadeira de S. Pedro de 1655 a 1667. A ser 
assim, teriam sido acrescentados à Carta muito depois dela feita, 0 que seria 
confirmado pelo facto do escudo central ocupar 0 espaço deixado em bran¬ 
co, como nos outros Planisférios dêste cartógrafo, provàvelmente para ser 
ocupado por qualquer brasão votivo, e dos laterais estarem pintados sobre a 
rêde dos rumos. Levar-nos-ia longe e afigura-se-nos de pouco proveito a 
discussão dêste assunto. 

Assim, nada de positivo se conhece sobre os primitivos possuidores dêste 
Planisfério; apenas se sabe que estava em Velletri, no museu do Cardial E. 
Borgia, por quem, em 1830, foi legado ao Museu da Propaganda Fide. Daí a 
indevida classificação de «Borgian Map», que lhe tem sido dada e errada¬ 
mente pode levar a supor ter êle pertencido ao Papa Alexandre VI (Borgia), 
0 famoso divisor do mundo entre portugueses e castelhanos, quando é certo 
ter êste falecido em 1503. 

O presente Planisfério foi, segundo Hamy, referido pela primeira vez em 
1796, num pequeno trabalho da Gazetta leiteraria universak, provocado pelo 
estudo que Sprengel publicara, no ano anterior, sobre 0 Planisfério (1529) de 
Weimar (3). Em 1842 refere-se-lhe 0 Visconde de Santarém (4); depois, 
em 1847, também anotado por Hommaire de Hell (5) e em 1852 na ci¬ 
tada notícia de Thomassy, até que tendo-o 0 Papa Leão XIII emprestado aos 
organizadores da galeria histórica das índias Ocidentais na exposição colonial 
de Londres, foi então dêle feita, em Novembro de 1886, uma excelente repro¬ 
dução, reduzida a sete décimos e publicada por W. Griggs, em Londres, com 
0 seguinte título; «The Second Borgian (6) Map by Diego Ribero, Seville 1529. 


qui avait êlevé sa famille à de hautes fonctions dans le gouvernement de 1 ’Église.» E, T. 
Hamy, Note sur la Mappemonde de Diego Ribero (1529) conserves au Musée de la Propagande 
de Rowc (Extrait du Bulletin de géographie historiqm et descriptive, 1887, N.° 1). Paris, 1887. 
Págs, 7 e 8. Encontra-se também incluído na já referida colectânea de trabalhos de Hamy, 
Etndes historiqm et géographiques, pág, 180. Paris, 1896. 

( 1 ) Les papes gèographes et la cartographie du Vatican, in Nouvelles annales des voyages, 
págs. 118-122. Paris, 1852. Apud Plamy, Op. cit, 

(2) The 2 nd Borgian map by Diego Ribeiro geographer to His Majesty en Seville, 1529, 
London, 1886, Apud Hamy, Op. cit. 

(3) M. C. Sprengel, Ober Diego Ribero*s ãlteste WeUharte, im Veriage des Industrie Comp- 
toirs, Weimar, 1795. 

(4) Recherches. .., pág. 125. 

(5) Noticc sur plusieurs monununts géographiques inèdits du Moyen âge et du XVl e siècle 
qui se trouvent dans quelques bibliothèques d*ltahe, accompagnée de notes critiques par le Vi- 
comte de Santarém. In BúlL Sec. de Géògr., IIP série, T. VI, págs. 309-310* Encontra-se 
reproduzido in 2. 0 Visconde de Santarém — Opusculos e Esparsos, Vol. II, págs. 240 a 293 
Coligidos e coordenados por Jordão de Freitas. Lisboa, 1910. 

(6) Seulement je protesterai contre 1 ’épithète de borgienne donnée à la carte de la 
Propagande par 1 ’éditeur anglais: Second Borgian Map. En realité, Ia mappemonde de 
Ribero n’est borgienne que parce qtdelle se trouvaità Velletri, dans le fameux musée du, 
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«1 

Reproduced from the original in the museum of the «Propaganda» in Rome, 
lent by His Holiness Pope Leo XIII». Foi esta reprodução, por nós também 
consultada (exemplar da Sociedade de Geografia de Lisboa), que provocou o 
estudo de Hamy. Nordenskiõld reprodu-lo, em escala reduzida, no Atlas tmal 

do Periphs (Pis. XLVIII e XLIX) (i). 

No final (págs. 166 a 221) do seu citado trabalho, em 1892 mserto na 
Rmolta Colombiana, publica V. Bellio um quadro comparativo da nomencla- 
tura da parte americana do Planisfério de Diogo Ribeiro, de Roma, com as 
correspondentes dos: Planisfério Cantino; Carta da Oliveriana (princípio do 
século xvi), em Pesaro; Carta Castiglione (1525?), ® Mantua : Ca * a da 
Laurenciana (1526?), em Florença; Carta de Verrazzano (1529), em Roma, 
Carta de Maggiolo (1527), em Milão; Carta de Agnese (séc. xvi), em Nápo¬ 
les, e Plolomeu, de Estrasburgo (1525). Entre outras referências de vanos 
autores podemos citar ainda as que em 1914 foram feitas por W. B. Whallja) 
aos navios (cinco dos quais reproduz), astrolábio e quadrante desenhados 
neste Planisfério, a que chama, possivelmente com certo exagêro, «thê finest 

of all mediceval sea charts». . „ , . 

No já referido relatório -A Comissão Portuguesa da Exposição Lolom- 
bina-t laborado por Joaquim de Araújo, Secretário dessa Comissão, que 
saiu do seio da Academia Real das Ciências e organizou a partapaçao portu¬ 
guesa na Exposição Colombina realizada em Madrid em 1892, refere-se um 
«Fac-simile do mappa de Diogo Ribeiro (1529)», que nessa ocasião de Lisboa 
foi enviado para a capital espanhola (3). Não conseguimos, mfelizmente, saber 
0 paradeiro dêsse «fac-simile», tal qual sucedeu com a fotografia do Planisfério 
Cantino e as valiosas reproduções das Cartas portuguesas quinhentistas de 
Munich por Otto Progel executadas e oferecidas à Academia Real das Ciên¬ 
cias de’Lisboa (4). Possivelmente 0 «fac-simile» referido sena apenas 0 
exemplar da reprodução em 1886 editada por Griggs, pertencente à Sociedade 
de Geografia de Lisboa. Parece-nos pouco provável que se pudesse tratar 
dum fac-simile do Planisfério de Weimar (1529). 

cardinal Êtienne Borgia, avant tfêtre enfermêe dans la bibliothèque dn collège de la Pro- 
pagande, d’oü l’a fait enfin sortir 1’intelligente intervention du cardinal Mannmg.» Hamy, 

° P ' "(iuVqualquer destas reproduções se vè 0 original com a orla cortada, atingindo a 
narte de baixo àl letras da legenda inferior, mutilação que, no comêço, chega a mais de 
metade de cada letra. Assim, está suprimida a perna do 9 da data 14% í“ e 
Í ouando se 2 examine com cuidado. E, do mesmo modo, no Catalogo da Exfos « 

d Cartografia Naàoml (m-mh a P* ^ «* ““‘J 

legenda inferior com a data de X404! Para assim se nao ter fato, mesmo 

mutilação do original, aliás bem evidente, bastava ter considerado que 0 referido Tra 

de Tordesillas foi assinado em 7 de Junho de 1494. . T 

(2) Shifs of içí% in Th Marinas Mirnr, Vol. IV, N.» 6, págs. 174 a 17 . ' 

J ” e ’(3Hn Memórias «fa Academia, Classe, T. VI, P. II, pág. * Lite rj. 

(Á Fstas renroducões, a que já largamente nos referimos no Cap. V (Vol. 1 , pâgs. 30 
a « cartas em 1890 enviadas de Lisboa à Exposrçao de 

Madrid, porque provàvelmente já nessa altura teriam desaparecido da Academia. 
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0 Planisfério de ipç (Weimar) (Estampa XXI), ■ 

0 Planisfério de 1529, existente na Landesbibliothek, de Weimar, é 
constituído por três lâminas de pergaminho coladas, medindo no total 
89r X 2173 mm, 

No bordo superior, em grandes letras, a todo 0 comprimento, lê-se: 
«Carta Uniuersaí em que Se contiene todo lo que dei mundo Se ha descubierto 
fasta agora: Hizola Diego Ribero Cosmographo de su magestad: Ano 
de. 1529 ~J~», e no bordo inferior, também a todo 0 comprimento: «La qual 
Se deuide en dos partes conforme a la capitulaçiõ que hizieron los catholicos 
Reyes de espana e EIRey don Juan de portogual 0 la Uilla de tordesillas: 
ano de. 1494». 

Quatro cabeças aos cantos da Carta sopram os ventos. O centro de 
construções está no ponto de cruzamento do equador com a linha divisória 
do Tratado de Tordesillas, tendo esta, nos extremos superior e inferior, em 
fitas, respectivamente: «POLVS MVNDI ARCTICVS;» e «POLVS MVNDI 
ANTARCTICVS»; por cima desta fita inferior vêem-se as bandeiras de Por¬ 
tugal e de Castela, uma de cada lado da linha, 0 que se repete no traçado da 
linha no outro hemisfério, à direita da Carta; em cima, junto à margem esquer¬ 
da, uma bandeira castelhana, semelhante, cravada na «CHINA», As rosas- 
-dos-ventos estão dispostas em duplo sistema de 32 cada, como nos Planisférios 
anteriorraente descritos. Quinze são ornamentadas, das quais catorze com 
grande simplicidade. As rosas-dos-ventos do Planisfério de Roma têm inte¬ 
riormente mais uma circunferência do que as dêste e as do de 1527 J embora 
muito semelhantes nos,três Planisférios, diferem um pouco de uns para os 
outros, O centro do sistema oriental fica no continente africano, relativamente 
cêrca da costa, marcado por uma rosa sem qualquer ornamentação; 0 centro 
do sistema ocidental está assinalado por uma grande rosa-dos-ventos dentro 
duma figura zodiacal, como no Planisfério de 1527. Porém, 0 navio que nos 
dois Planisférios anteriormente descritos se vê entre a rosa e 0 círculo zodia¬ 
cal, não se encontra na figura correspondente dêste Planisfério de Weimar. 
Equador e três escalas de latitude dispostas e graduados como no anteiioi, 
contudo, a escala de latitudes sobre 0 Pacífico, em vez de ser interrompida 
pelo desenho do quadrante, como no Planisfério de Roma, vai até abaixo, 
como no de 1527. Os três troncos de léguas dispostos como nos Planisférios 
anteriores. Em baixo, no canto esquerdo, um grande quadrante, e no direito 
um astrolábio, que tem escrito por baixo: «Astrolábio marítimo:~»; a cada 
um dêstes instrumentos corresponde um sol, cujo raio passa pelas pínulas das 
alidades respectivas. Por toda a Carta se vêem desenhados dezoito navios, 
seis no Índico e Atlântico Sul têm escrito por baixo: «vengo de maluco»; 
seis no Pacífico e um a NE do Estreito de Magalhãis: «voy a maluco»; um 
entre 0 Noroeste africano e a América Central: «voy a las Jndias», dois ao 
norte dêste: «vengo de las Jndias»; outro mais pequeno entre a Inglaterra e 
0 norte da Península Ibérica: «vengo de flandes»; além dêstes, a nau Trin¬ 
dade, no NW do Pacífico, tem escrito ao lado: «vueluo a maluco». Todos 
estes navios navegam nas direcções indicadas pelas legendas respectivas, 




Sôbre Angola, um pouco para NE de «C. ledo», e nas terras do Preste, 
vêem-se desenhadas igrejas; em «la mina», na «Costa da malagueta», uma 
fortaleza, e outra em Moçambique, nas alturas do «C. de s. sebastian», ambas 
com a bandeira das quinas; um castelo cêrca do «c. blanco»; três povoações 
fortificadas na Mauritânia e outra no Cairo; na Europa, povoações fortificadas 
em «toledo», Madrid (?), Paris, «bolonia», «franfordia»; dois monumentos 
quadrangulares na «Rusia alba siue moscouia»; uma povoação fortificada: 
«jherusalem», e mais duas na Arábia; 0 Calvário, com as três cruzes, na 
Judea, e uma igreja no «monte sinay»; na África e Europa algumas árvores 
e montes desenhados. Os continentes, porém, estão, sobretudo, preenchidos 
com extensas legendas. 

A meio do círculo zodiacal, cortando a rosa-dos-ventos, uma fita com 
«EQVINOCTIALIS LINEA:» e, simètricamente com esta, no mesmo meri- 
cliano, também em fitas, de norte para sul: «CIRCVLUS ARCTICVS», 
«TROPICVS CANCRI: ~», «TROPICVS CAPRICORNI:» e «CIRCVLVS 
ANTARCTICVS:». Noutras fitas, mais ou menos enroladas, vêem-se ainda: 
«MARE ETHIOPICVM», no Atlântico Sul, em frente de Angola; «PRO- 
MONTORIVM BONjE SPEI:~», ao sul do Cabo da Boa Esperança e, ao 
sul desta: «OCCEANVS MEREDIONALIS:»; «INSVLADIVILAVRETII:», 


», junto à costa oriental 
«SINVS GANGE- 


>or baixo de Madagáscar; «SINVS BARBARICVS: 
ifricana, por baixo do equador; «MARE INDICVM. 
riCVS» e « OCCEANVS ORIENTALIS: - »> no Indico. 

A legenda que se vê no quadro, por cima da grande figura zodiacal, etc., 
liz: «Nota que por esta íegura puedes el lugar dei sol & la declinacion dei, 
k quando anda dela vanda dei norte dela linea equinoçial ò quando anda dela 
randa dei snr & asi quando son los solesticios & los equinoccios: desta 
nanera busca el mes & el dia en que lo quieres saber aplica, aquel hilo 
sobre el dia teniendo la mano fuera dei zodiaco pues ve que signo & grado 
-ae debaxo de aquel hilo & alli diras que esta el sol aquel dia Quieres saber 
la declinaçion toma el conpas & pone el pie dei dicho conpas en el grado que 
aliaste que estaua el sol despues busca la mas cercana linea paralela que es 
leste veste o la equinoctial de o cada vno de los tropicos & va por ella hasta 
los grados de latetud dela carta & el pie dei conpas que estaua en el lugar 
dei sol te demostrara la declinacion que el sol tiene aquel dia. - 

Na legenda do quadro, por baixo da mesma figura: «Regimiento dela 
altura para que los pilotos se sepan Regir en la mar com el astrolábio o qua- 
drãte tomando la eleuaçion dei sol al medio dia o la estrella de noche.- 
Quando el sol andouiere dela vanda dei norte dela linea equinocçial & las son- 
bras fueren para el norte O quando andouiere dela vanda dei sur & las son- 
bras fueren para el sur dela altura q tomares cõ el astrolábio oquadrante al 
medio dia veras quantos grados faltan para .90. & aquellos ayuntaras con la 
declinacion de a quel dia & lo q tuuieres tanto estaras apartado dela linea 
equinocçial para la parte donde ban las sonbras 0 andouiere el sol.- Quando 
el sol andouiere dela vanda dei norte & las sonbras fueren para el sur U 
quando andouiere dela vanda dei sur & las sonbras fueren para el norte A lo 
m,o tomares con el astrolábio 0 quadrante a Juntaras la declinacion de aquel 
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dia Sc sy la suma no allegare a 90. grados estas dela otra parte dela linea 
aquellos grados que faltaron 8 c si la suma hiziere 90, grados estavas e la linea 
equinocçial Sc si la suma pasare de 90, grados estavas dela parte donde anda 
el sol Aquellos grados que pasaron, *j[ Asy que quando no allega a .90. es¬ 
tas dela otra parte Sc quando haze .90. estas 8 la linea & quando pasa de 

,90. antre el sol & la linea •: ~ f cada grado de norte sur vale .17. léguas y 

media y asy dela equinocçial Sc esto ala estimaçiõ delos q nauegan por q les 
parece q lo hallõ ansy Quando la estrella estouiere açima dei polo dela altura 
en que la tomares Restaras lo que la estrella esta mas alta que el polo: & 
quando la estrella estouiere mas baxa a la altura en que la tomares acrecçén- 
taras lo que la estrella esta mas baxa & lo que sumaré sera lo que estas apar¬ 
tado de la linea equinocçial para la vanda dei norte: -». 

Na legenda do quadrado ao lado do quadrante : « Quadrante horário de 
dos limbos el qual sirue para la eleuaçion dei polo de :5o: grados el husso 

dei es desta manera. Sabibo el lugar dei sol como ya tengo dicho pone la 

margarita 0 nudo en el grado & signo en que esta el sol despues mete el sol por 
las pinolas Sc la margarita 0 nudo te demostrara la ora Sc as de saber que las 
lineas horarias coloradas siruen quando el sol semoue en los signos septen- 
trionales Sc las prietas son de quando se moue en los signos australes Sc mere- 
dionales & tomaras el numero de los grados dei signo al poner dela margarita 
segun que ban escriptos por que lo que es principio de vna es fin el otro: Sc 
asi con el quadrante puedes: tomar eleuaçion dei sol 0 de otra estrella para 
saber la Region dõde estas Andando por lamar opor los desiertos Sc Asimismo 
porle escala altinaetra puedes saber la altura de vna torre 0 planiçie largeza 
de vn Rio 0 la distancia de vna cosa a otra Sc Asisirue para otros muchos ca¬ 
sos a que los geometras la suelen aplicar asi por el quadrante se puede sacar 
Sc saber la declinaçion sabiendo permeramente el lugar dei sol: ~ ». 

No pequeno quadro pegado ao anterior, mas por cima do quadrante: 
«Estas islas & prouinçia de maluco & gilolo (a NWdo quadro) de colorado 
estan en esta longetud segun oppinion Sc pareçer de Jun sebastian dei cano 
capitan dela primera nao que vino de maluco Sc la primera q Rodeo el mundo 
segun Sc por la nauegaçion que hizo el ano de 20. 21 y 22 en el qual uino 
cargada de clauos». 

No último dos cinco quadros, no canto superior direito do Planisfério, so¬ 
bre a Ásia oriental, lê-se: «Nota que el ieuãte que comü mente llamamos lo 
que se contiene dende el estrecho de gibraltar adentro va asentado Sc puesto 
por altura dello por dicho de personas q en alguas partes dei an estado & 
tomado el sol y enlo demas sigo aios cosmographos q particular mente abla* 
ron dela latetud de algunos lugares 8 c los grados de longetud en el no pue- 
den corresponder alas partes con que median enla equinocçial por la minori- 
dad delos paralelos por que en la verdad dei cayro almar Roxo 0 dende da¬ 
masco 0 Jherusalen al mar pérsico ay mui pouco camino Sc aquy se haze mu- 
cho por Razon dela menoridad delos paralelos como tengo dicho demanera 
que tuue por menor Jnconueniente esto q no desproporcionar el mar Sc tierra 
de leuante de como ya esta vsado e conçebido enlamente f Asy mismo sabe- 
ras q melaca es tierra firme Sc casy penynsula & asy saberas q gilolo es isla 
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mas no se ha bojado por la vanda de leste & lo mismo entenderas de Jaua 
burney & timor q son islas mas no se han bojado & asy polagoan çubu & 
caylon & otras islas & berras q no mostran ser islas ni tierra firme por que 
los descubridores no asentaron mas de lo que vieron 

Por baixo do navio que no Pacífico aparece desenhado mais ao norte, 
tendo escrito ao lado: «vueluo a maluco», lê-se: «Esta es la nao tremdad 
conpanera dia Victoria la qual queriendo venir de nueva espana por aliar vientos 
contrários subio hasta 42 g. cõ el viêto sueste & porq ya tenia falta de mãte- 
nimiêtos se boluio a maluco donde fue tomada de los poitogueses. ~ »■ 

Além desta, numerosas outras legendas cobrem os continentes e algumas 
ainda se encontram sobre os mares; quarenta e uma delas estão numeradas, 
na própria Carta, seguindo a numeração de norte para sul e poente para nas¬ 
cente, a partir do norte do continente americano. 

«i Esta tierra descubrierõ los Jngleses no ay en ella cosa de prouecho 

TIERA DEL LABRADOR'». _ 

«2 Tierra de los bacallaos la qual descubrieron los corte reales & aquy 
se perdieron hasta aora no an aliado cosa de prouecho mas de la pescaria de 

bacallaos ó son de poca esüma:~». , , , 

«a TIERA DE ESTEVÃ GOMEZ: la qual descubno por mandado de 
su mag 1 el afio de 1525:. ay en ella muchos arboles & fruetas de los de es¬ 
pana & muchos Rodouallos y salmones y sollas: no han, aliado oro:.». 

«4 Entoda esta costa dei nort son los Jndios de mayor estatura que 
no los de sancto domingo ni delas otras islas manüenen se de maiz àr pes¬ 
cado que ay en n mucha abundançia & caça de de muchos venados & e 
otras animalias vistS se de pelejas de lobos & de Raposos & zorras». 

«s TIERA DE AYLON: el qual la descubrio * boluiendo la a pobiar por 
que es tierra muy dispuesta para dar pan & vino & todas las cosas de espana 
falleçio aquy de dolSçia: ~ 

«6 TIERA DE GARAY: en toda esta costa & la dei hçBciado ayllon y 
la tierra de esteuan gomez no se espera de aliar oro como enla nueua espana 

por estar ya muy desuiada dei tropico: -». 

« 7 NVEVA ESPANA dixose asi por que ay aquy muchas cosas que 
ay en espana ay ya mucho trigo q an Ueuado de aca entanta canüdad q 0 
pueden ya cargar para otras partes ay aquy mucho oro de nacimiento: ~». 

«8 CASTILLA DEL ORO: dixo se asi por que aqui se alia mucho oro 
los Jndios son mas belicosos de lo q son los de sancto domingo ni delas otras 
partes por que vsan las flexas y hierua aqui esta vn pueblo que se dize ,s. 
martã donde se alia mucha cantidad de oro por la tierra adentro/ aqui tienem 
los alemanes su gouemaçiõ dende cabo lauela hasta cumana q seran .140. 0 

.iço. léguas t , „ , 

«9 PERV: Esta berra d’ peru descubrio françisco piçarro en el ano de 
1427. aqui afio oro y plata q Rescato la Jente es de mas Razõ q las delas otras 
partes tienê ovejas de q haz® pafios tienê grâdes cibdaddes muradas & gran¬ 
des casas de oraçiõ donde vã a adorar a sus ydolos quado no lleueue van 8 

procision a ellas: ~». , . , 

«IO En toda esta costa dende el Rio dulce hasta el cabo de san Roque 
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nu st* ,i all.vlu rnsa <k jw:mecl ; m esta costa fue vna o ,2» vezes bojada luego 
,:j v* rir* nibíènu las Judias & despues aca no no ã buelto a ella el Rio de 
imimtkn ei muy grande & entran < i el nauios por agua dulçe & 20. léguas 9 

l. t fn;ir tuinri agua dulçe ; * *, 

» t r IIKKA DHL BRASIL; Aqui no se alia otra cosa de prouecho mas 
ílel Lusií | um k*s custa mas de hazerlo cortar e traerlo alas naos lo qual hazft 
iíiH livli *. I? «r p *ra fusa com*'* carnes vmanas seyedo enemigos Aqui tiene el 
Ivr rk ji ui »pl *tn i^rn.lbticu vna faíoria donde tiene niucha cantidad de 
!jjuiuil rugido para las naus 4 van acargar; - », 

• 12 Khüí tierra cksvubri Juhan de Solis n el ano de .1515; 0.16, donde 
auni r*4a a*keln1 gabutu vna casa inerte q alli hizo es tra muy despuesta 
jinr,! dar pan & vim» f* nmdm abundanria el Rio es muy grandisimo & de 
iiinrha pcsc.iíia rum q ay oro y plata la tierraadentro: -». 

,!; TILIí A !>K RATACONKS: Los q abita en esta tra donde alio el 
É^fscdio Liií.im dr magíillaes vn hombres de grfides cuerpos casi gigãtes 
ví^íuín- d’* **kks dr animalias la tierra cs esteril & de ningü provecho Aqui 
*■ ,iv m ■ i* ; 11 i rie maqallae, siíis mescs surto a el puerto de s. Juliam q esta 
, , ,y 1 ( gsudus dund*‘ wnyan los Judios alas naos los quales gustando d’l pan 
^ ílrl ua * q m las naus ks dierun seueniã tiltos q aborreçiã: no vierõ aqui 
mxM ülnt.1 * Iuh cApus av aquy muchos ahestruzes vsan flechas los Jndios», 

* i,j MAVKITANIA Ioda esta berberia csticrrademuchopan&vinoa vn 
^ 4,, ii j itilsiumnpui kv es tierra de muchoganado & cauallosniuy ligeros&es- 
t>*'« de*ua p4fte s»»n los tuas veltentes ík belicosos: ♦ ay aqui grandes çibdades..». 

„ n L*»*, d«*%u p;ute aqui sou alarues llamíldos asi por que andan sien- 
|iie rtt el Qwpu busramlu sknprc buenos pastos a sus ganados sus vestidos 
v , n vjn« ahjfiiyes 1 oit <) so rolijan estos son ya medio negros & medio moros: 
;v,-í livíie 4 ic*y de pntngal va castillo adonde tiene su íatoria & tracto con 
jJ iíjmj <h im|í4/í -i de aqui sacan cada ano machos esclauos: ~ ». 

# i íf | o,i4 islãs de cabí» ade son pobladas de cristianos tiactan en guine 
r „jj t; „. ia f, i!i‘ jiartugal ay ** cilas raucho algodon & ganado». 

, j, | jji],\ |K'l KkK )K Todos los desta costa son ya muy negros andan 
4 ,„ mM A ;i-ti diui rsos Reycs v lengtms son gentiks & algunos ydolatras catiuan 

i, rt vürr, .lios Oiros ik los vvtk» a los nauios de portogal por poco preçio.». 

.. jií !■» toda la costít de guim: donde las canarias hasta cabo e comen 

f< „ U,,,» ni tii-nnu tracto por la mar fl nauios ni B barcos mas de vnos 
1, l)( dt* 111 solo pak ni t| v 5 (?) n pescar: * * (Esta fica ao lado da 16). 

4 1,„ todo guim: a}' muclms elefantes y mayores q los dela Jndta no 

1 % t Anur lus tnmros * (Kstn li ca ao lado da 17)* 

..’ j.Vmairtcmiâko «Mos negros es arroz & mijo & vnas Rayzes de 

v , t ,;;;A 1 ILÒnina«p ,^I ..o . 5 . 

é‘,fu -n aqui umclio ganado & otras animalias de dmersas maneras..». 
' " „ Fsias isl ts de sancthonu: & dei prinçipe son pobladas de ciistiano 
; Akll de guine donde tr.m esclauos que compra abarato de manü- 

Ü Já * *«« a «f p»«« Sfcc.dad.se 
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Ao sul de «PALVDES NILI», no sul da África: «MONTES LYN.E. 
Ab hijs mõtibus nili paludes. niues suscipiunt.». 

«23 Los que abitan en este cabo de buena esperança son muy negros 
entendense por siluos andan desnudos no tienü casas son muy ligeros no tienen 
a... las sino vnos paios tostadas las puntas & con fondas.», 

«24 En moçabiq & çofala ay inucho oro marfil & çera & arroz & ejen- 
Jelin en mueba abundançia Aqui tiene elRey de portogal suas fortalezas donde 
coje inucho oro & marfil en toda esta costa se coje mucho gõgibre *. 

«25 Nota que en egipto nó llueue saluo mediante inundaçion dei nilo se 
hazS muy fecunda.» (Ao norte da anterior 1. 

Em «ETHIOPIA SVB EGIPTO», por baixo duma _igreja_ com umas 
árvores: «26 Aqui habita el preste Juá delas indias. Son xpianos dela 
doctrina de s matheo reçeben .3. baptismos, de agua. de fuego y circunçu 
sion. s 5 muy bien/porçionados». 

Na África, à entrada do «MARE RVBRV»: «27 Los q abitan aqui son 
moros & tienB tierra con los abexines traetã con los dia tierra en cera y oro: - 
tienS naos cosidas con tamiza sin clauaçõ alguna.» 

« 28 los de aden tractan cõ los abexines de donde traè muchi 1 < «v ti artnm n 
la Jndia con naos muy grandes donde lleuã muchas mercadorias Ricas u* 

Por baixo da Ilha «Comam»:«29 nesta isla ay muchos datiles R m m 
tartac (?) donde ay táta abundançia delias q cargan naos como en cecina 

S Junto às ilhas a NW de Madagáscar: «30 en estas islãs ay mutuos 

mátenimientos de arroz & otras prouisiones & mucho gengibre *• _ _ . 

Junto à «INSVLA DM LAVRÊTII:»: «31 Esta es la mayor is.a | a 
aora se sabe ay en ella 4 Reyes ay en ella mucho gègibre estano R m. ; 

anb Mais abaixo, cêrca da margem da Carta: «32 Dende la ^dc. -.. ■■ 
renço hasta maluco uiuo siempre nauegaçto de moros R de « ■■ 

100. ellos teniau maior nauegacion que no los crisüanos poi que 
aden & de meca. tractauan con sus naos en malaca & en um...... « _ 

& en toda la costa dela Jndia. no auia lugar de tracto uunk , - ;■ - 

asiento de mauera que erõ & son en aquellas partes 
noueses en la cristãdad que uo ay cosa que no ando.« • - 1 ^ un 

DOCO se uan a turchia & corren toda africa.. R como ■ 
nrincipales & Ricos por tiBpo venian a mandar la tierra como me.,m,u 
mandana diu: & ormuz hera gouernado siempre por ' 

p., f» M .™ (?) fc » 8»ü * P» ” S *W“ (B „„ „ 

* S ÍÍC* Síí-iW 

se hazen muchos panos de algodõ q Uevan por mercadoru para ■ - 

SUlen junto e ao Pa SW da Península industânica: «35 
q traS a portogal donde vale el qmntal amenos de. 3. ' 
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Junto a «Ceylon»:«36 nesta isla ay mucha canela & muy fina & muchos 

Robis & elefantes.». , . t 

«01 En camatara ay pimista luêga (?). s. e, sunda & pacen la qual se gasta 
en la china ay mucho meyjoyn & canfora & canela muy fina & mucha seda:-». 
«38 neste Rego de bengala ay muchos panos pintados q valen mucho 

por toda la índia, aqui vale elcoral». _ 

«39 neste Regno de pegu & de ansian. ay mucho almiscar & diamates 
Aquy se coje vna semilla a q llaman cacho & pucho que vai mucho en otras 
partes para comer:—8 especial para la china.». 

«40 Malaca es vna cibdad en q ay muchas mercadorias q alh trae las 
naos de diuersas partes & 8 la própria tierra no ay cosa q alli se coja». 

« 4I Rn esta prouinçia de la china ay mucha seda almiscar Ruybarbo & 
procelanas todo en mucha abundançía semejan mucho aios alemanes. -». 

«42 prouinçia de maluco dõde se coje el clauo,» 

Por baixo de «MARE S 1 NAR», à direita do Planisfério, por 15» de lat. N, 
correspondendo às Felipinas: «Estes baxos tienS canales por donde van los 
lequios a borneo & otas partes.» A mesma legenda repete-se à esquerda do 
Planisfério, na mesma longitude, mas dois graus mais para sul. 

Por baixo de «IAVAS»:«Aqui ay muchos meyjoyn.» 

Junto a Timor:«Aqui ay mucho sandalo»(1). 

Na parte inferior do Planisíério, no sul do Atlântico, tal-qual como no 
de 1527, aparece um espaço circular deixado em branco, correspondente ao 
que no de Roma está preenchido com 0 escudo encimado pela tiara. 

A mais antiga referência que conhecemos a êste Planisfério de Weimar 
é a feita por C. T. von Murr, em 1778 (2). Depois, em 1784, M. C. Sprengel 


(1) Embora possuamos uma fotografia dêste Planisfério, com 24X55 cm., que nos 
custou caríssima (a fotografia duma carta existente em arquivo ou biblioteca da Alema¬ 
nha! por via de regra! seis a der vexes mais cara do que idêntico trabalho num ar- 
quhro 'espanhol, por exemplo, e sempre muito mais cara do que em qualquer dos outro? 
arquivos cujas cartas mandámos fotografar), ela é tão mal feita e tao pouco m ida que 
nomenclatura sd num ou noutro ponto se pode ler. A 

prestou-nos então, amávelmente, outra fotografia maior; contudo a-pesa des me C 
,0x75 cm., a nomenclatura e legendas dos dois quartos: oriental e ocidental, saoilegive 
na maior parte, Em face do amável oferecimento da Landesbibliothek, pedimos P 
“competem a leitura da legenda no quadro do canto inferior esquerdo e lerem algum 
das menos extensas na parte mais oriental do Planisfério. Devemos êste trabalho 0 Hen 
Bibliothekinspektor E. Strlibing que, a-pesar-de de não conhecer 0 castelhano e de algumas 
leeendas-segundo nos informa-dificilmente se perceberem já, nos forneceu uma lei- 
S eoS quL perfeita. Auxiliado por essa leitura, pudemos então, à vista da 
fotografia, decifrar e reconstituir as referidas legendas. A êste senhor, assim como aoHe 
Prof. Dr. WernerDeetjen, Direktor der Landesbibliothek-que tão P ronta 
nos atendeu e concedeu facilidades, entre as quais avulta 0 refenrfo' 
grafia- aqui deixamos os nossos agradecimentos. Para 0 estudo do Plan.sféno de 1527 
servimo-nos da reprodução de Gottschalk, e para 0 de Roma, da reprodução de Gi gg . 

(2) < UmorMia BMothecammpublicarum Numburgensum (Naremberg, 1778) B 
blioteca Ebeneriana, pág. 97 ». Referida pelo Visconde de Santarém, AU. A «*»■ 
fia antiga, Parte I, págs, 160-162. 
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e J. R. Forster também lhe aludiram (1) e, em 1795, de novo 0 primeiro destes 
dois autores publica um estudo: líber Ditgo Riberos âlteste Weltkarte, atrás já 
referido, exclusivamente dedicado a êste Planisfério e reproduzindo um desenho 
com a parte americana. Em 1801 de novo von Murr, a págs. 160-162 da sua j 

Diplomatische Geschichte des Ritters Behaim, se lhe refere (2), e depois, em 1 3 , j 

Humboldt, no Exanten critique..., dando um pequeno fac-simile da parte ame¬ 
ricana; além destas referências, publicou êste mesmo autor outro estu 0 j 

sôbre os dois Planisférios de Weimar: Ueber die ãltesten Kartrn des. Nem 
Continents (3), A parte africana dêste Planisfério vem publicada pelo Visconde 
de Santarém no seu Atlas de 1541, logo a seguir à do de 1527, com 0 N.‘ 15 j 

e a seguinte legenda: « Diego Ribero (1529) na Biblioteca de Weimar»(4 )• 

Esta reprodução do Visconde de Santarém, aceitável quanto ao desenho das 
terras, é muito pouco fiel no que respeita à transcrição da nomenclatura, poi 
vezes mesmo ininteligível (5). Segundo Hamy, 0 Visconde de Santarém utili¬ 
zou para a reprodução, tanto dêste como do de 1527, uns decalques manda¬ 
dos fazer por Humboldt e que, conforme êste diz (6), ofereceu a Walckenaer, 
amigo de Santarém (7). Como se vê, nenhuma responsabilidade cabe aeste 
que então ainda não dispunha da comodidade e facilidade da reprodução foto¬ 
gráfica-nas deficientes transcrições das legendas. Com a sua citada obra, 
publicada em 1860, também Kohl nos dá, em folha separada e desdobrava, 
colada em tela, uma reprodução excelente, ainda que não inteiramente exac a ), 
da parte americana do Planisfério, de que largamente se ocupa. De então para 
cá numerosos autores se lhe têm referido mais ou menos largamente, devendo 
citar-se ainda a bela reprodução da parte correspondente à América do Sul, 
em 1899 dada pelo Barão do Rio Branco, com 0 N.° 4, no seu Atlas (9). 

Pouco, quási nada, se conhece da história dêste monumento. Pelos cita¬ 
dos estudos de von Murr e de Humboldt se sabe que, pelo menos em 177 , 
os dois Planisférios hoje existentes em Weimar ainda estavam em Nurenberg, 
na posse da família Ebner, desde havia muito tempo já, segundo a tradiçao 

(1) Biitrãgi eur Võm-rni Lãnde r -Ku»de,N, Theil. Apud Kohl, Die beútm..., 

(2) Apud Visconde de Santarém, Estudos. ,., Parte I, pág. 178. 

(4) ÍofiÍ de X ÍÍ 1849 a mesma legenda vem traduzida em francês, tendo, res- 
pecbvamen^^N. 22 e6^ ^ # cartógra£o es creveu:«Montes Lvnm. At. hijs móti- 
bus nili palttdes. nines suscipinnt.», leu e escreveu 0 copula:«Montes Lume Ab hj 
monti nili palule mues susapurat.», etc., etc. 

(!) IfemT 'oprtüv&í 9. Segundo ê § ste autor informa, quando do leilão da magnifica 
colecção de Walckenaer, Jomard adquiriu êsses decalques para a Biblioteca Naciona e 

Paris onde o de 1^29 tinha a cota «Inv. gén. n.° 1023 ». 

/ 8 ) p or exemplo, na legenda N.® 4 escreve-se qm em vez de «que», sancti em 5 
de «sancto» m em vez de «ni»; na N.« n, Aqiu em vez de «Aqui», mas em vez de «mas» 
em vez de «abitã^mifcem vez de «grades», etc, confundmdo-se a 

cada passo o « u » com «. 

(9) Vide Vol. I, págs. 374-37S 
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, , amfHa na g U al constava que o Planisfério de 1527 pertencera à biblio- 
fecfde Fernando Colombo (1). iComo foram lá parar? ° 

Carlos V para a Alemanha? Supõe Kohl que quando, depois do Datado de 
Saragoça, P o Imperador partiu para Itália, tendo desembarcado em Gênova 
em 12 de Agosto de 1529, já levaria 0 Planisfério para nele mostrai ao Papa 
os países que se propunha cristianizar. 


Os estudos mais completos leitos sôbre estes três Plamsfenos sao, quanto 
aos dois de Weimar, 0 de Kohl, e, quanto ao de Roma, 0 de Hamy. U pri¬ 
meiro, embora muito vasto, ocupa-se apenas da parte americana, e 0 segundo 
é excessivamente reduzido. Até agora ainda ninguém fizera 0 estudo de con¬ 
junto dêstes três preciosos monumentos da cartografia hispano-portuguesa, 
quToferecem a particularidade, tão interessante, de terem s,do-^tados por 
, m nortueuês ao serviço da «Casa de la contratacion *, de Sevilha. E exac- 

mL , Ito toe tolo de “i-TrCsS 
suposições erradas quanto á autoria do Planisfério de 1527. Do Ila ” 
de Roma ainda se possue a magnífica reprodução ^ Gngg^ do ^de 152 
temos a de Gottschalk, aliás muito inferior àquela; mas do de We mai ( 5 - 9 ) 
é que existem apenas os fac-simile parciais de Santarém e de ^Wnhum 
dêles exacto, especialmente aquele, que nào meiece confianç g 
um estudo combativo de algum valor torna-se indispensável, pelo menos, a 
transcrição de todas as legendas dos três Planisfénos (2). 

Segundo Kohl (3), a legenda que no Planisfério de r 5 2 7 se vê ao no e 
da Flórida; «Tierra que aora va a poblar panfilo de narbaes, indica que ê e 
foi executado antes de 17 de Junho dêsse ano, data da partida da expediça 
de Narvaes de Sanlucar de Barrameda. Chega a precisar ter a conclusão 
sido entre 28 de Maio e 17 de Junho; basta porém considerar que 0 cartografo 

1“ d— « -8- * “IS; 

deixaria de estar certa-para se ver 0 exagero dessa afirmaçao A suposição, 
amb m r K 1 aventada, de ter Carlos V levado 0 Planisfério de W (W ‘ 
nmr) para Roma em Agôsto dêsse ano, leva-o a fixar essa data como fo 
mite da sua conclusão (4); dever-se-ia porém admitir a possibilidade 


!* J nÍnos" porque de maior interêsse ainda seria 0 estudo minu- 

^ „í. fio tôdas as leeendas como também de tôda a nomenclatuia, 
cioso e a análise critica â sd de tôdas »legenda^ ^ ^ b poderia ser feiio . Se 

mundial 

und die von Ribero vermuthlich im Frühling i 5 59 beendigt. Am 22. Apn d 9 
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ter sido enviado ao Imperador, para Itália, depois da sua partida. De resto 
tudo isto não passa de mera suposição, sem fundamento seno. _ 

Quanto aos dois Planisfénos de 1529, supomos, ao contrario de Hamy (1), 
que 0 de Roma tenha sido feito primeiro que 0 de Weimar. Entre as no a- 
veis diferenças existentes nos Planisférios de 1527,1529 (Roma) e 1529 ( 
mar), a que primeiramente salta à vista é 0 aumento progressivo no numero, 
extensão e conecção das legendas. Assim, transcrevemos nove legendas do 
Planisfério de 1527, dezassete do de Roma e cinqtienta e duas do de 1529 
(Weimar); quanto à extensão das legendas, considere-se, por exemplo que a 
incluída no quadro por baixo da figura zodiacal mostra, no ^ 
mar (r 5 2 9 ), mais um extenso período final não constante dos outros, com res 
peito à correcção, melhor e mais completa redacção, em todas as legendas 
Lm às três cartas ou só às duas de r 5 2 9 , se nota ”*•****£* 
mar íiraq) começando logo pelos títulos em grandes letras nos bordos su 

pSirTiirior d« to »» te ‘ “r!«to d :£t 

n (1529) e -« «¥. ““is" s 

nois refere-se à nau «Victoria» e regista 0 facto de a «Tremdad» ter siu 
X pôrt« 0 MSB ainda to fa. No Ptaai.no d. ,527 

rií ** 

r „»mm iíp maluco» e «vuelvo a maluco», no de weimar (, 5 “i 
dos apresentam legendas, as do de Roma e mais: «voy a las índias», «vengo 

^ 1 os dois Planisférios de 1529 rea¬ 

tam iá a costa do Noroeste sul-americano, em 1527 descoberto por Piz ® 

Ts 0 de Roma, além de não apresentar a legenda que se vê no de W im , 

. n apsrobrimento de Pizarro é apontado, mostra uma significativa dife- 
na^tírima^menclatura registada.' No de Roma os nomes que se lêem 

1 Ç , meridional do novo bocado de costa desenhada sao. «y de 
„a parte mais mr dionri to w de Tierra) m . ore . 

b "“* ílwtoS .»■ rh.» Vta, y* 2. Noque, p! d. ta 

□«=», pt y ptoto dd. m ^ 

clatura do Planisfério mostra uma evidente correcção sobie 0 de Roma. , 


wi e ichgleichfalls erwãhnte, der Kaiser »hidemiKônigevon 
über den Verkauf der Moluttea iab lUn Mg der 

Italien, wo er den 12. August (» Gen ) ^ uD(J um dam von Italien nach 

Lombarden und zum Rõmischen Kaisei h ’. dieses R e i c hs zn ordnen.» 

r«zt,z to ; ».-to»-ti - :r 

—:s: 55 L.a— 

diatamente aproveitados. 
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mais flagrante ainda, é o que se observa com a Península de Malaca: no Pia- 
nisfério de 1527 aparece apenas desenhado 0 sul da Península, não se vendo 
ainda nem a costa ocidental nem a oriental; no de Roma já vem desenhada a 
costa ocidental, com alguma nomenclatura até, mas falta ainda a costa orien¬ 
tal; no de Wcimar (1529), a Península vem já toda desenhada, mostrando a 
costa oriental também, com regular aproximação da verdade e mais alguma 
nomenclatura. Na legenda do quadro, no canto superior esquerdo de cada 
um dos três Planisféríos, lê-se: no de 1527; «... malaca es tierra firme & casi 
penimsula & la costa apocríffa que va asefíalada & no dada de colores es por- 


1527 



mffii que vn «seíiiilada & no 
dada de colores es porque no 
ae labe como va por que los des- 
rubridorcH «o íuerem tierra a 
tierra...» 


1529 (Roma) 



« melaca es tierra firme & 
casy peuynsula & por la parte 
dei leuante no esta dcscubicrta 
masentada cn las cartas por que 
los descubridorcs no fueron 
tierra a tierra...» 


1529 (Weimar) 



melaca es tierra firme & 
casy penynsula...» 


A Península de Malaca nos três Planisféríos de Diogo Ribeiro e 0 trecho que, na 
respectiva legenda, corresponde a cada desenho, mostrando ser 0 de Roma 
anterior ao de Weimar (1529). 


que no se sabe como va por que los descubridores no fueron tierra a tierra... 
no de Roma:«... melaca es tierra firme & casy penynsula & por la parte dei 
leuante no esta descubierta masentada en las cartas por que los decubridores 
no fueron tierra a tierra...»; no de Weimar (1529) já apenas se lê: «... me¬ 
laca es tierra firme & casy penynsula...». É também evidente que, só depois 
de ter concluído 0 Planisfério de Roma, Diogo Ribeiro pôde consultar uma 
carta, naturalmente portuguesa, onde já vinha registada a costa oriental da 
Península, ‘e então a aproveitou para 0 seu trabalho, fazendo desaparecer da 
legenda respectiva a explicação correspondente. 

Outras razões ainda haverá, mas estas parecem já suficientes para se po¬ 
der concluir que 0 Planisfério de Weimar (1529) foi executado depois do de 
Roma. 

* 


Fínalmente, vamos tratar da questão da autoria do Planisfério de 1527, que 
se sabe, apenas, ter sido executado por «um Cosmógrafo de Sua Magestade 
em Sevilha». Embora todos os cartólogos que dêste assunto se têm ocupado 



j 


i 


.1 
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sejam unânimes em considerar os três Planisféríos como derivados dum 
mesmo protótipo comum, em vista da extraordinária semelhança entre êles 
existente, não só na disposição geral como, ainda, nos pormenores, tais 0 
desenho dos navios, dos quadros e fitas com legendas, das próprias legendas, 
da figura zodiacal, da bússola, do astrolábio, etc., etc., poucos estão de acordo 
quanto ao nome do cartógrafo que 0 desenhou. O Visconde de Santarém, 
embora numa passagem do Essai... (1) deixe supor que considerava os dois 
Planisféríos de Weimar de autor diferente, noutros dois passos, pelo menos, 
atribue-os a Diogo Ribeiro (2). Nordenskiõld é igualmente de opinião que 
esta Carta de 1527 é feita por Diogo Ribeiro,«or a copy of the original which 
Ribero employed» (3). Não falta, contudo, quem a tenha atribuído a outros 
cartógrafos. Harrisse (4) e, sobretudo, Denucé, atribuem-na a Nuno Garcia de 
Torreno. Harrisse baseia a sua suposição na semelhança que diz existir entre 
êste Planisfério e a Carta de Nuno Garcia de Torreno, anterior a 1526 e 
publicada por Ramusio no seu Libri , em 1534. Dez anos depois, em 1892, 
ao tratar, novamente, dêste Planisfério, in The Discovery of North America, a 
única razão —que chega a ser pueril—apresentada por Harrisse para contes¬ 
tar que Diogo Ribeiro seja 0 seu autor, é: «... the peculiar spelling Juhan 
instead of Juan which we notice in the map of Ribero, contradicts the opi* 
nion that he also made the present»! (pág. 557). Informa 0 mesmo ilustre 
americanista que 0 Planisfério de 1529 (Weimar) difere do seu companheiro 
de 1527 pelo considerável aumento de nomenclatura, especialmente na costa 
do Pacífico, e era várias legendas importantes, transcrevendo, destas, as refe¬ 
rentes ao continente americano. E acrescenta, desta vez sem se referir a 
Torreno: «The new names are numerous, although the present map proceeds 
from the same prototype as the anonymous Weimar chart of 1527.» 
(pág. 572). Também Denucé afirma que 0 autor do Planisfério de 1527 só 
pode ser Nuno Garcia de Torreno, cujas obras lembram a sua execução, mas 
0 argumento apresentado em abono de tal hipótese assenta numa falsidade e 
mera fantasia (5). A-propósito da Carta de Nuno Garcia de Torreno, de 
1522, existente em Turim, já 0 Prol Magnaghi, com tôda a razão, notou «che 


(1) «Cest ainsi que le cosmographe Espagnol, qui dessina la carte de 1527, conservée 
, la bibliothèque de Weimar, et le fameitx Diego Ribero, dans sa carte d’Afrique de 1529, 
luivirent le système de Ptolémée à cet égard, comine on peut le voir par les cartes que 
lous donnons également dans notre Atlas,» Essai..., Tômo I, pág. 205. 

(2) Recherches .pág. XVIII; Esparsos e Opusculos , Tômo II, nota (4) de pág. 240. 

f q) Periplus, pág. 154. . 

4 « On est frappé de la ressemblance qui existe entre les conitguratams, les post- 
ions et les profils dans ces deux cartes», e nada mais de pêso, para conclmr: «Juqal 
>tus ample informé, on doit donc considérer Nuno Garcia de Toreno comme lauteur de 
a carte anonyme de 1527, dite de Weimar.» Jem it Sèbastm CM. .., pags. 173 a 175• 

Paris, 1882^ au(or do planisféri0 de m) ne peut être que Nuno Garcia 

ieTurin (sic), dont la carte rappelle beaucoup laíacture. Quelles ratsons 1'ont men a 
« pas signer une de ses ceuvres? Jorge et Pedro Reinei, qm ne sont entrés, quen 1528, 
1U Service du rol de Portugal, brillaient encore en 1527. * Seville, att premier rang 
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le due carte, dí Torino e cli Weimar, non hanno nulla a che fare Tuna con 
1’altra» (i), 

KohJ, no seu citado trabalho, ocupa-se largamente da questão, procurando 
demonstrar que o Pianisfério de 1527 é da autoria de Fernando Colombo. A 
primeira objecçíio a fazer a esta hipótese é não se conhecer qualquer trabalho 
cartográfico do filho do célebre navegador, nem êle nunca aparecer indicado 
como cartógrafo, 0 que não seria natural se tivesse executado trabalho tão 
notável como 0 Pianisfério de 1527, por si só bastante para demonstrar ter 0 
seu autor sido um grande cartógrafo. Também não parece muito razoável 
que, na hipótese de Fernando Colombo ser tão bom cartógrafo, Carlos V, na 
cédula de 6 de Outubro de 1526, ao encarregá-lo de superintender na elabo¬ 
ração duma carta de navegar e dum mapa-raundi, lhe determinasse que, 
clepoís de colhôr várias informações de pessoas competentes, tomasse a Diogo 
Ribeiro para as cartas se fazerem. 

Mas vejamos as razões por Kohl apresentadas em abono da sua hipó¬ 
tese* No capítulo intitulado «Reweis, dass beide Karten zwei wesentlich 
verschiedene Dokumente sind», mostra, largamente, as diferenças existentes 
entre os dois Pianisférios de Weimar, tais como 0 de 1529 ser muito mais 
completo que 0 de 1527, a letra dos títulos diversa, a caligrafia diferente, etc.;, 
alguns argumentos chegam, qiiási, á infantilidade, como 0 de não ser a mesma 
tinta vermelha empregada nas duas Cartas (pág. 5) e 0 facto de, no de 1527, 
aparecer escrito «Santa Luzia» e«Juhan», quando, no de 1529, se lê «Santa 
Luçia» e «juan», etc. Considere-se, porém, que—não dizemos já na mesma 
caria, mas na mesma frase até - se encontra a mesma palavra escrita de forma 
diversa, como se pode verificar nas legendas atrás reproduzidas, Mas, para 
demonstrar a autoria de Fernando Colombo, descobre que 0 Pianisfério está 
cheio de italianísmos — embora a nomenclatura seja toda espanhola —e isso 
ser devido â origem italiana daquele (2). 

Por exemplo: no de 1527 lê-se, na Terra-Nova: «C. de la spera» e no 
de 1529: «C de la Espera» (aliás «C, dei espera»); como Kohl supõe que 
«spera» quere dizer esperança, e, em italiano, se escreve speraim, vê aí um 
italíanísmo, confirmado ainda por, no de 1527, se ler também «Cabo de 
buena Sperança» (aliás «Sperança»), Porém, «spera», em português ou 
em castelhano, quere dizer «espera» (3) e não esperança. Depois julga que 

eosmographes; ils auront aidê Nuno Garcia de leurs conseils; et celui-ci, par délicatesse, 
n'aura pan voulu mettre sou nom en tête d’un rnonument, qui était destinê à être oífert à 
rempereur et à 1'accompagner dans *ses voyages.» Les origines de la cartographie por tu* 
guise, , „ pág, 40 Vide VoL I, págs. 251 a 259. 

(t) La prima mppresentamm delle Füippine e delle Molucche,,,, pág. 295. 

(a) «Die durch die ganze ICarte gehende Orthographie, obgleich ihre Sprache ent- 
schleden spanisch ist, Ist voll von Italianismen. Attch dieser Umstand, der anf einen in 
Spaníen schrcibenden ítaliener hinzuweisen scheint, ist tmserer Annahme günstig. Her- 
nando Colem war zwar in Spanien nnd von einer Spanierin geboren, allein sein Vater wai 
êin Ítaliener. Dass er italieniscli lernte und sich haufig des Italienischen bediente sagt 
er selbst.» Op, ciU, pág. 21. 

(3) Vide 0 quadro que inserimos a pág. 354 do Vol. I. 
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a grafia «Nova Spana», no de 1527, é «halb italienisch halb portugiesisch»e 
compara-a coxn «Nueva Espana», no de 1529; ora ela é, apenas, meio portu¬ 
guesa, meio espanhola. Julga ainda que 0 facto de algumas palavras, como 
«Castila» e «Cavalo», aparecerem no de 1527, assim mesmo, sem 0 1 dobrado 
castelhano (11), significa outro italianismo, quando significa apenas lusita- 
nismo, pois cavalo, em italiano, escreve-se cavallo e, em castelhano, caballo. 
Por fim diz que a tradição existente na família Ebner, de Nurenberg, segundo 
a qual êste Pianisfério teria pertencido à biblioteca de Fernando Colombo, em 
Sevilha, só vera confirmar a sua hipótese. É, na verdade, muito natural que 
a Carta tivesse pertencido a Fernando Colombo, mas isso de modo algum 
significa ter êle sido 0 seu autor, como é óbvio. Os outros argumentos são 
ainda mais inconsistentes. 

Quanto ao conhecimento que Fernando Colombo teria do italiano, baseia¬ 
-se Kohl, sobretudo, na declaração do próprio (1). De resto, não seria com seu 
pai que êle aprendeu êsse idioma, como deixa supor Kohl, pois mesmo admi¬ 
tindo-se a hipótese de Colombo ser genovês, não consta de qualquer documento 
011 referência coeva ter-se êle jamais servido da língua de Dante. Não tem, 
pois, Kohl fundamento digno de consideração quando afirma ser Fernando 
Colombo 0 autor do Pianisfério de 1527 existente em Weimar. 

Não temos hoje dúvida de que êste é obra de Diogo Ribeiro. A cédula 
real de 6 de Outubro de 1526, mandando a Fernando Colombo que tomasse 
Diogo Ribeiro, «nuestro maestro de hacer cartas», para se fazer uma carta 
de navegar e um mapa-mundi, é muito possível que tenha estreita ligação com 
êste Pianisfério, assim como com a tradição de êle ter pertencido ao erudito 
filho do navegador. Outro tanto se pode dizer da cédula real de 1 de De¬ 
zembro de 1527, que manda —«provean de dinero a Diego Ribero para hacer 
cartas y padrones... », provavelmente em face do êxito obtido com 0 Pianisfé¬ 
rio de 1527 e das encomendas que êle teria provocado. 

O principal argumento empregado pelos adversários da hipótese de ser 
Diogo Ribeiro 0 autor deste Pianisfério anónimo é a diferença que êle apre¬ 
senta do seu companheiro assinado e datado de 1529. Argumento de nenhum 
valor, porém, é êste, se considerarmos que entre os dois assinados e datados 
de 1529 há, pelo menos, tantas diferenças como entre qualquer deles e 0 de 
1527. Já notámos várias destas diferenças, mas muitas mais existem. Por 
exemplo, a figura que mostra a rosa-dos-ventos, centre do sistema ocidental, 
no meio do círculo zodiacal, é muito mais semelhante entre os dois Pianisfé¬ 
rios de Weimar que entre os dois assinados de 1529 • 0 de Roma aponta a 
mais a circunferência graduada em volta da rosa-dos-ventos e 0 desenho dos 
doze signos; por outro lado, 0 de Roma e 0 de 1527 mostrara desenhado, 
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entre a rosa central e o zodíaco, um navio, que se não vê no de Weimar (1529). 
Nos dois de Weimar, as bandeiras castelhana e portuguesa, que marcam os 
dois hemisférios no canto inferior direito, estão dispostas semelhantemente, e 
no de Roma a bandeira portuguesa encontra-se colocada mais para oci¬ 
dente. 

Afirma Kohl que a caligrafia dos dois de Weimar é diversa: pois não há 
mais diferença entre a dêsses que entre a dos dois assinados de 1529. À parte 
a dificuldade que, por vezes, se encontra na identificação da letra desenhada, 
como a das cartas, sobretudo a dos quadros ou cártulas, há tão grande seme¬ 
lhança na caligrafia dos três Planísférios que em nada repugna aceitar terem 
êles sido escritos pela mesma mão. É certo existirem certas diferenças de 
grafia nas legendas das duas Cartas de Weimar, mas não em maior proporção 
que entre as duas assinadas. Inúmeros exemplos poderíamos indicar; mas 
apontemos apenas alguns ao acaso: Na fita que se vê cortando a rosa-dos- 
ventos, centro da figura com 0 zodíaco, lê-se, no de 1527: «EQVINOCTIALIS»; 
no de Roma: «LINEA EQVINOCTIALIS»; no de Weimar (1529): «EQVINOC- 
TIALIS LINEA», Onde, no de 1527, se lê: «POLVS ANTARCTICVS», lê-se, 
no de Roma: «POLVS MVNDI ÃTARCTICVS» e no de Weimar (1529): 
« POLVS MVNDI ANTARCTICVS». 

Mas onde isto se nota melhor ainda é nas grandes legendas contidas nos 
cinco quadros comuns aos três Planísférios, como se pode verificar nas trans¬ 
crições atrás feitas. Tomemos, por exemplo, a legenda do quadro por baixo 
cia grande figura zodiacal: além de aparecer cada vez mais completada nos 
de 1527, Roma e Weimar (1529), nota-se que no primeiro e segundo dêstes 
três ela começa: «Regimento 0 canon dela altura...», e no terceiro: «Regimento 
dela altura,..»; depois, no primeiro, diz: «Quando el sol andouiere dela parte 
dei norte...», e, nos segundo e terceiro: «Quando el sol andouiere dela vanda 
clel norte...» ; no primeiro e no segundo lê-se:«... & lo que asumare...» e no 
terceiro: «... & lo que tuuieres,..»; no primeiro lê-se: «...ajuntaras...»; no 
segundo:«... ajuntaras.,. », e no terceiro: «...ay untaras... »; a redacção dos pe¬ 
núltimos períodos nos primeiro e segundo e correspondente no terceiro, mostra 
grandes diferenças duns para os outros; 0 terceiro apresenta mais um período 
que não se encontra nos outros dois; no segundo vê-se a palavra «Justamente», 
que se não vê no terceiro; no segundo lê-se:«... vale. 17. léguas y media de 
norte sur 0 dela...» e no terceiro: «... de norte survale. 17. léguas y mediay 
asi dela,..»;no segundo lê-se: «...parece que allon...» e no terceiro:«... parece 
q hallõ...», etc., etc, Nota-se não só um evidente progresso na redacção da 
mesma legenda nos três Planísférios como marcada diferença 11a sua grafia. 

Mas 0 mais notável ainda encontra-se na legenda que nos três Planisfé- 
ríos se vê no quadro ao norte da Ásia orientai, no canto superior direito, 
quando 0 cartógrafo se refere a « la menoridad de los paralelos como tengo 
dixo por manera (no de 1527, ou «de manera» nos outros dois) que tuue...». 
Fala 0 cartógrafo sempre na primeira pessoa, repetindo-o nos três Planisféiios. 
^Como admitir que 0 primeiro cosmógrafo da «Casa de la Contratación» e 
incontestàveimente 0 primeiro cartógrafo de Espanha, como claramente se de¬ 
preende dos documentos atrás transcritos ou referidos, em 1529 se limitasse 
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a copiar tão pouco airosamente 0 que um outro qualquer cartógrafo escrevera 
dois anos antes e depois 0 firmasse com 0 seu nome? 

Resumindo: a) Os dois Planísférios de Weimar, de 1527 e de 1529 e 0 
de Roma de 1529, são extraordinàriamente parecidos entre si, e se, paleogràfi- 
camente, não é fácil provar que as suas legendas e nomenclatura sejam escri¬ 
tas pela mesma mão, também se não pode afirmar que tenham sido escritas 
por mão diversa; h) Os três Planísférios divergem em muitos pormenores, 
não havendo maiores diferenças entre 0 de 1527 e os de 1529 do que entre 
estes dois; c) É pouco provável que um cosmógrafo e cartógrafo de grande 
categoria, como Diogo Ribeiro, copiasse legendas, em que se fala na primeira 
pessoa, da carta de qualquer outro cartógrafo, e depois as firmasse com 0 seu 
nome; d) Os documentos atrás registados mostram que Diogo Ribeiro podia 
muito bem ter sido 0 autor do Planisfério de 1527, 0 que não sucede com 
qualquer dos outros cartógrafos conhecidos da época. 

Por todas estas razões não hesitamos em afirmar que foi Diogo Ribeiro 0 
autor do Planisfério anónimo de 1527 existente em Weimar. Mas £ porque 0 não 
assinou quando subscreveu os outros? Provàvelmente 0 êxito obtido com 
êsse Planisfério provocou outras encomendas, sentindo 0 cartógrafo a necessi¬ 
dade ou vantagem de então os firmar com 0 seu nome. Em abono desta 
suposição vem ainda a circunstância de os títulos dos três monumentos se 
apresentarem sucessivamente mais completos: no de 1527 ainda diz apenas: 
«hizola vn cosmographo de sv Magestad... en Sevilla»; no de 1529 (Roma) 
já põe 0 seu nome: «hizola Diego Ribero cosmographo de Su magestad. 0 
Seujlla» e acrescenta a referência à divisão do mundo pelo Tratado de lorde* 
silhas; no de 1529 (Weimar) suprime a palavra Sevilha, por menos necessá¬ 
ria, mas, em vez de «en Tordesillas», escreve: «õ la Uilla de tordesillas», 
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Cinco homónimos. — O cartógrafo. — A data de ] 
Carta de Dresda. 


-Uma família de cartógrafos.- A 


Refere Sousa Viterbo (i) cinco pilotos ou cartógrafos com êste nome. O 
irimeiro foi piloto da índia, conhecendo-se documentos que se lhe referem, a- 
ados de 1528 e de 1555; 0 segundo, piloto também, viveu na úitima metade 
lo século xv, igualmente havendo um documento a êle respeitante, 0 terceiro, 
«l*n ainda, andou fugido por França, dêle se ocupando D. Pedro de Mas» 


S —ei—,e do— 

m Leira como as autoridades portuguesas a todo ° custo procuravam cv 
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foi chefe duma família e duma oficina de cartógrafos, publicando Sousa Viterbo 
na íntegra o diploma régio de 23 de Maio de 1558, pelo qual é nomeado «mes¬ 
tre de fazer cartas de naueguar», para que «faça a parte que lhe couber das 
ditas cartas de marear e asy outros instromentos cie naueguar pera minhas 
armadas, as quaes cartas e instromentos lhe serão recebidos e paguos no 
allmazem de Guinee e índia, sendo da bondade e perfeyção que deuem ser»; 
0 quinto, conforme diz Sousa Viterbo, é 0 autor duma Carta marítima existente 
em Dresda, cuja data é de 1528, segundo informação do Prof. Dr. Konrad 
Haebler, bibliotecário daquele estabelecimento, que em 1897 visitou os arqui¬ 
vos e bibliotecas portugueses «para colher documentos para a historia do 
commercio da especiaria entre 0 nosso paiz e a Allemanha». 

Entre os cartógrafos registados no Livro do lançamento qve a cidade de 
Lix a fez a elrei nosso sõr 0 anno de ijéj encontra-se, a fl, 285 v., um «pero fz 
q faz cartas de marear». 

No canto superior esquerdo da referida Carta existente em Dresda, vê-se 
a seguinte legenda: « Pero ffernamdez afez e no porto era de 1528». O rumo 
WSW duma rosa-dos-ventos, colocada ao sul dos Açores, passa exactamente 
sobre a parte inferior do segundo dêstes algarismos, fazendo-o parecer um 6; 
porém, 0 exame atento do original mostrou a dois especialistas dêstes assun¬ 
tos, os Profs. Ruge e Haebler, que se trata dum 5 e não dum 6. De resto, 0 
estilo da Carta, pertencente à escola dos Reinéis, indica, claramente, que data 
da primeira metade do século xvi e não dura século mais tarde. 

O sr. Aires de Sá, a pág. CXXXI 1 I do Tomo I da sua obra Frei Gonçalo 
Velho (Lisboa, 1899), cita uma informação que também lhe foi prestada pelo 
mesmo Prof. Haebler; esta citação lançou certa confusão no assunto. Trans¬ 
creve aquele autor a legenda acima referida, com a data de 1528, mas ao mesmo 
tempo diz tê-lo 0 Prof. Haebler informado de que a data da Carta é 1524^ 
reproduzindo parte dessa informação (1). Ou êste se enganou, escrevendo 
1524 por 1528, ou se enganou 0 sr. Aires de Sá. Na verdade, uma fotografia 
que possui mos desta Carta, bastante nítida para, com auxílio da lupa, se poder 


degrêdo dum ano, a que fôra condenado por «homizio », tendo-lhe D. Pedro de Mascare- 
iihas feito várias promessas para regresssar a Portugal, recomendando, contudo, ao 
Monarca português a conveniência de, «se laa for ter... lamçalo em parte que qua nã posa 
tornar»... E declarava que era « mui cioso destes homOs que qua aradã, por que haimda 
que preguem marynharya falsa como bulas, cõ serem portugueses lhe dam credito neste 
mister»... Naquele tempo a simples qualidade de português era, para um piloto, ates¬ 
tado de competência. 

(1) «Na carta da Bibliotheca Real de Dresden, que foi feita por Pero Fernandes, 
lê-se a data de 1524 como nol’o diz 0 sr. Prof. dr, Konrad Haebler ‘Bibliothekar an der 
KõnxgL Õffentl. Bibliothek’ na carta datada de ‘Dresden-Neiistadt, den i.dec,i898 f que se 
dignou enviar-iPos, em resposta á nossa: ‘La date de la carte est douteuse. D'abord on 
a cru y lire 1624, mais le Prof. Ruge, grande autorité pour la cartographie de la période 
des dêcouvertes (Die Entdechmg des Seeiveges nach Ostindien durch Vasco da Gama 1497/8. 
—Vortrag gehalten in der Gehe-Stiftung zu Dresden am ç.Oktober 1897 von Prof.Dr.S. 
Ruge. [Dresden, 1898]), a declaré à première vue que d’après le stile cartographique elie 
devrait être de 1524. C’est aussi ce qiii s’entend beauconp mieux avec les légendes qui 


VIII. Pero Fernandes 


ler perfeitamente toda a nomenclatura, não nos mostra, em parte alguma, essa 
data de 1524, e a leitura da citada carta do Prof. Haebler deixa perceber 0 
engano. 

— O quarto e 0 quinto Pero Fernandes citados por Sousa Viterbo, assim 
como 0 que se encontra registado no Livro do lançamento de 1565, devem sei * 
a mesma pessoa, e, como nos documentos referentes aos outros homónimos, 
se alude, apenas, à sua qualidade de pilotos, sem uma única vez citai a de 
cartógrafo, somos levado a concluir que aquele deve ser 0 autor da Carla de 
1528. Esta seria, assim, uma obra da sua mocidade, provàvelmente passada 
no Porto, donde talvez fosse natural; nada tem de extraordinário que 0 cartó- * 
grafo executasse essa Carta, por exemplo, aos 25 anos, fosse nomeado mestre 
de cartas de navegar aos 55 e a i n da y i vesse aos 62. 

Pela documentação reünida por Sousa Viterbo se vê que Pero Fernandes 
era pai do cartógrafo Luiz Teixeira, a quem foi passada carta em 1564, e avô 
de João Teixeira, filho dêste; era também pai de Marcos Fernandes, com carta 
de ofício passada em 1592, e avô de Pero de Lemos, que igualmente teve 
carta de ofício em 1582 e em 1596 sucedeu a Sebastião Lopes como cartó¬ 
grafo oficial da Casa da índia.- 

É muito curiosa a Carta de Pero Fernandes (Estampa VI), do Sachs. 
Haupstaatsarchiv, de Dresda, produto típico da Escola dos Reinéis, Êste 
pergaminho iluminado representa a Europa ocidental desde a Sicília, 0 Medi¬ 
terrâneo ocidental, os Arquipélagos do Atlântico Norte, a África ocidental até 
li 0 lat. S, e do continente americano apanha 0 extremo mais oriental do 
Brasil, tendo escrito apenas: «C. Sarato agostinho». A representação do con¬ 
tinente africano termina um pouco além do rio «Manicongo», onde se vê um 
castelo desenhado, seguindo-se-lhe 0 «C.° do padratn», com um grande padrão 
encimado por uma cruz, «R. darosa» (?) e, por fim, «R. damadenela», que já 
se encontra nas Cartas Cantrao, de Canério, Kunstmann III, etc. 

O centro de construção da Carta está marcado sobre 0 continente africano 
por uma grande rosa-dos-ventos (1), na altura da Serra Leoa, mas a sua orien¬ 
tação apresenta a curiosa particularidade de em vez de ter 0 Norte ao alto, tei 
0 Noroeste, de modo que nos dá a impressão de estar inclinada para a direita; 
além duma outra rosa-dos-ventos ornamentada ao sul dos Açores, contam-se 
mais dezasseis simples. Vêem-se ainda três troncos de légua e quatro de 
latitudes, parciais. Além do castelo desenhado no «manicongo», nota-se 
outro na Mina, um grande escudo com as armas de Portugal sobre a Penín¬ 
sula Ibérica e, no Noroeste africano, um belo desenho, que de certo modo 


dans une carte du xvu e siècle seraient presque inconcevables. Les numéros 1. 24 sont 
hors do Lite; le second pent être un 5 dressé de la manière suivante 5. Je mhncline à regar- 
der la carte comme prodiúte en 1524*. O sr. Haebler teve a bondade de nos enviar uma 
photographia da parte que nos interessa, n’esta carta. Será publicada 110II Vol,—Diz-nos, 
também, 0 sr. Haebler que na carta lê-se: Pero Fernandez a fez eno Porto era de 1528.» 
Na verdade, no Tômo lí, entre págs. XII e XIII, vem uma reprodução em fotogravura de 
parte do Noroeste africano, com a seguinte legenda —«Terra alta na carta de Dresden.» 
(i) Reproduzida, a côres, por A. Schück, Der Kompass, Ttifel 13, Fig. 18. 
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lembra a representação dos montes, no Atlas de Jorge Reinei, de Paris, tendo 
por baixo escrito: «Sera dos montes: craros em affrica: partes de libia;». 

Infelizmente não se conhece mais nenhum trabalho assinado deste cartó¬ 
grafo, que deve ter sido um dos mais ilustres da época. 


GASPAR VIEGAS 

Carta atlântica, assinada, de 1534, existente em Paris. — Cópia da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa.■"-Correspondência entre Léon Vallée e Ernesto de Vasconcelos.— 
Carta do Arquipélago Grego. — Carta da Europa ocidental, etc. — Carta da Eu¬ 
ropa oriental, etc. —Dúvidas sõbre a autenticidade da autoria destas três cartas. 
— Atlas da Ricardiana de Florença. —Atlas do Arquivo do Estado, de Florença. 
— Falta de elementos biográficos. —Um documento da Tôrre do Tombo referente a 
Gaspar Luiz Viegas. — A assinatura do cartógrafo? 

Carta atlântica de 1534 (Estampa VII). 

Existe na Biblioteca Nacional de Paris uma grande Carta atlântica, colo¬ 
rida, em pergaminho, na qual se vêem as costas ocidentais da África e da 
Europa, Mediterrâneo desde a Sicília, 0 Atlântico, parte do Lavrador, Terra- 
-Nova e Nova-Escócia, e a costa oriental da América meridional até um pouco 
ao sul do Rio da Prata. Toda a nomenclatura é em português e a carta está 
assinada: «.Gaspar.Viegas. Out.° 1534». A todo 0 comprimento uma escala 
de latitudes desde 53 o S a 61 N, além de três troncos de léguas, dezanove ban¬ 
deiras, trfis escudos (na Gran-Bretanha) e nove rosas-dos-ventos ornamen¬ 
tadas. Mostra esta Carta que Gaspar Viegas igualmente se formou na escola 
dos Reinéís. Não pode, porém dizer-se, como faz Denucé, que «na sua carta 
de 1534, G. Viegas se apropriou em tão larga escala dos dados dos Reinéis, 
que 0 Brazil é apenas uma cópia dos portulanos dêstes geógrafos, conserva¬ 
dos em Paris e em Roma» (1 )* Basta olhar para as reproduções destas 
cartas, que temos presentes, referidas pelo ilustre cartólogo belga, paia ime¬ 
diatamente se ver a falta de fundamento da sua afirmação. 

Êste monumento fazia parte duma colecção de seis cartas que em 1865 
transitou dos«Archives de 1’Empire», onde estava não se sabe desde quando, 
para a Biblioteca onde agora se encontra (2), dela se tendo depois ocupado 
vários autores. Gabriel Marcei reproduz, na sua citada obrada metade da 
Carta referente ã América, em duas estampas, e diz ter 0 original 0,50 de 
largo por x m. de altura; contudo, Léon Vallée (3), ao descrevê-la, dá-lhe 


(1) L Denucé, ^ 6S origines de la cartographie porlugam. .pág. 4 l Ao aludir ao 
portulano existente em Roma (?) pretenderá Denucé, possivelmente, referir-se à Carta de 

Tom Reinei, de Florença. . „ T ’ , . , 

( a \ Ferdinand Denis, Le voyage du Père Ym d’Evmx au Maranhon, 161J, pag. 455. Apud 
Gabriel Marcei, Reproductions de Caries < 5 * de Globcs reíatifs à la démverte de 1 ’Amériqm , 
pág. ar. Paris, 1894. 

(3) Notíce des documents exposés .pág. 49. 
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69X96 cm. e Harrisse (1), que também a viu, informa serem as suas dimen¬ 
sões 58X1.00 cm. 

Na Sociedade de Geografia de Lisboa, Sala da índia, existe uma bonita 
cópia fac-simile (?) desta Carta, cuja parte referente ao Brasil vera reprodu¬ 
zida em fotogravura na História da colonização portuguesa do Brasil (Tomo II, 
págs. 406-407). Esta cópia, em papel emitando pergaminho, mede 73X97 cm. (2) 
e não se sabe a sua origem nem quando foi feita, a-pesar-de todas as nossas 
averiguações; Ernesto de Vasconcelos (3) também a classifica de fac-simile, 
mas como tal é de-veras deficiente, conforme se vê cora parando-a com a me¬ 
tade reproduzida por G, Marcei. O copista, provavelmente estrangeiro, estro¬ 
piou a nomenclatura, chegando a denominar «penedoloronha» (por estar ao- 
-pé da Ilha «fernã de loronha») 0 que 110 original tem escrito «penedo de 
s. pedro» (4); de resto 0 desenho original é mais perfeito, bem evidente por 
exemplo nas rosas-dos-ventos. 

Em 18 de Junho de 1912, Léon Vallée, Chefe da Secção de Cartas da 
Biblioteca Nacional de Paris, escrevia a Ernesto de Vasconcelos, Secretário 
Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa, enviando-lhe a já citada Notíce 
. *sôbre os documentos cartográficos apresentados na Exposição que organizara 
e chamando a sua atenção para a «serie de documents três importante qui 
sont Torigitie Portugaise et font grand honneur à votre noble pays. * Ernesto 
de Vasconcelos respondeu, um mês depois, notando a identidade existente 
entre a descrição que Vallée fazia da Carta de Gaspar Viegas e a por êle 
anteriormente feita, no Catálogo da Exposição de 1903, oferecendo-se aquele 
para a mandar fotografar, oferecimento aceito apenas para três das outras 
cartas fazendo parte da colecção e atribuídas a Gaspar Viegas (5). 

(1) The Discovery ofNorth America, pág. 599. 

f 2) É na verdade, curioso 0 que se passa com as dimensões desta Carta: já vimos que 
para o original os três autores que se lhe referem dão medidas diversas; para a cópia que 
mede de facto 73*97 cm. nas suas maiores dimensões, dá Ernesto de \ asconcelos ( 
logo daExfosiç&o th Cartografia, pág.71) 89X114 cm.! 

(3) Subsídios para a História da Cartografia Portuguesa ms suados M l, MII eM UI, 
pás loa, in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1916. 

P (4) Além da nomenclatura da costa brasileira, que já transcrevemos ao tratar da 
Carta de Jorge Reinei existente em Florença, encontra-se, mais ao snl do R.o dos Patos_ 
«G. do Ilheo, porto d s. A trra alta, Rio de mti a» de soussa, samp», co fe1 darea, p 
da êseada, R. das õcas, c. d santa maria, R. dos bêgoaeos, Aqui se começa a agoa doce, se e 
ilheos, R. d s. saluador, c. d s amt-, coosta das corrêtes c. talhado», e ao norte do «R d . 
marcai»' b d diego leite, R. d s. paulo, as baixas, c. das baixas, coosta wja b. do , 
costa vista, b. d s. joam.» Seguimos esta nomenclatura pela reprodução fo 1 °^ da da 

no Arquivo da Sociedade de Geografia, processo da Exposição de Cartogra >a. 
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Outras cartas, — Na sua Notice refere Léon Vallée mais uma Carta 
sob a rubrica Viegas (Gaspar) e duas outras Viegas (?), Com 0 n.° 71 des¬ 
creve, como sendo de Gaspar Viegas, um Portulano em pergaminho ilumi¬ 
nado medindo 73x103 cm,, da primeira metade do século xvi e compreen¬ 
dendo 0 Arquipélago Grego. À fotografia existente na Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa mede 51X73 cm * Com 0 n.° 336 descreve também, como 
Viegas (?), outra Carta marítima contendo a parte ocidental do Mediterrâneo 
e a parte do Atlântico que banha as costas da Europa e do noroeste da África; 
e um pergaminho iluminado medindo 62x84 cm. Uma etiqueta, muito pos¬ 
terior à execução da Carta, está colocada no verso e indica ter sido ela feita, 
em r 534 > P or Caspar Viegas, Foi, talvez, esta etiqueta a origem de Harrisse 
dizer que, além da Carla atlântica assinada por Gaspar Viegas, existiam na 
Biblioteca de Paris mais três, uma das quais também assinada por êste cartó¬ 
grafo; G. Marcei, que já notara esta afirmação de Harrisse, diz ter procurado 
em vão a assinatura de Gaspar Viegas nesses três outros documentos, sem, 
contudo, se referir à etiqueta aludida por Vallée. A outra Carta vem descrita 
por Vallée, também como Viegas (?) } com 0 n.° 284. É um pergaminho ilu¬ 
minada, medindo 63x93 cm, e contém as costas da Europa, da Ásia ociden¬ 
tal e do norte da África, A fotografia da Sociedade de Geografia de Lisboa 
mede 63,5x66 em. Tanto esta fotografia como a da Carta do Arquipélago 
Grego estão sumidas e estragadas, sendo muito difícil fazer 0 seu estudo compa¬ 
rativo com a Carta de Paris e formar qualquer juízo seguro; contudo, Ernesto 
de Vasconcelos ( loc, cif,), sem, aliás, dizer em que se baseia, afirma haver 
* sólidas razões* para se atribuírem a Gaspar Viegas estas duas Cartas. 

A Carta assinada por Gaspar Viegas tem escrito 0 antigo número 18772; 
a do Mediterrâneo, etc., tendo no verso a etiqueta, 18773; a das costas da 
Europa, Ásia ocidental e norte de África, 18775; e a do Arquipélago Grego, 
18777. Vímos, na Notice, de Vallée, corresponder 0 número 18774 a uma Carta 
mediterrâníca de António Olives, mas não conseguímos saber daquela a que 
correspondia 0 número 18776, a qual completaria a série das seis cartas 
componentes cia referida colecçâo. O que não se fica sabendo é 0 fundamento 
de Vallée para descrever estas duas últimas cartas como Viegas (?) e a do 
Arquipélago Grego como sendo posítivamente de Gaspar Viegas. Pelos ele¬ 
mentos referidos — e doutros não dispomos —parece não haver razão para 
qualquer cias três deixar de ser seguida duma interrogação. 

A1 1 a s d a R i c a r d i a 11 a, d e Florença . — Harrisse (1) chama, pela 
primeira vez, a atenção para a extraordinária semelhança que se nota entre a 
Carta de Gaspar Viegas, de 1534, existente em Paris, e 0 belo Atlas portu¬ 
guês anónimo da Biblioteca Rícardiana de Florença, «Codex N.° 1813» (2), 
composto de 26 cartas, mas sem se pronunciar abertamente por um autor 
comum; como temos visto, vários outros também encontraram semelhanças 


(1) Dècounrk et èvokition cario gr aphiqm tis Tcm-Neuve, págs. 107 e 108. 

(2) Vide 0 que, a-propósito dêste Atlas, escrevemos ao tratar das cartas portuguesas 
anónimas, no Gap. III (Vot. I, pág. 167). 
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entre as cartas dêste Atlas e várias cartas portuguesas como, por exemplo, 
Heawood, que 0 lembra a-propósito de Lopo Homem e da Carta portuguesa 
de c. 1550, existente na Biblioteca da Sociedade de Geografia de Londres (r), 
e Denucé, a-propósito da Carta do Brasil, do Atlas Reinei da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Paris e da Carta de Jorge Reinei de Florença; Caraci admitiu, também, 
a hipótese de que 0 Atlas seja dum «Homem (Lopo?)» (2), .embora mais 
tarde, em carta particular, nos diga ter reconhecido a falta de fundamento 
dessa suposição. 

Apenas conhecemos 0 Atlas português da Rícardiana de Florença através 
da reprodução de oito das suas folhas, dada no Atlas de Kretschmer (Tafeln 
XXXIII a XL). Embora estas reproduções coloridas—a-pesar-de muito boni¬ 
tas e luxuosas, como são também as de Kunstmann e outras — estejam longe 
de ter 0 valor das simples reproduções fotográficas, que ao menos dão fiel¬ 
mente a nomenclatura, por via de regra estropiada pelos copistas, a compara¬ 
ção feita entre elas e a reprodução fotográfica da parte ocidental da Carta de 
Gaspar Viegas, de 1534, dada por Marcei, no seu Rccueil, é impressionante. 
O desenho, tanto da parte da Terra-Nova, ainda apanhada pela Carta de Viegas, 
de 1534, como do litoral brasileiro, é quási igual, sendo perfeitamente idêntico 
nalguns trechos, como na foz do Maranhão; vêem-se, nas duas cartas, bandei¬ 
ras desenhadas tão igualmente que parecem reproduções umas das outras; as 
ilhas são colocadas de idêntica maneira e quási com os mesmos nomes escritos 
de igual modo (apenas a Ilha «A redonda», ao sul da Terra-Nova, na Carta 
de 1534, se chama «s: cruz», na de Florença, e tem a forma duma cruz), a 
nomenclatura é quási idêntica; a letra é muito parecida, embora apresente 
marcada diferença, por exemplo nos dd e nos xx, 0 que não sabemos se deve 
ser atribuído ao copista. Muito interessante será 0 estudo comparativo da 
parte europeia e africana da Carta de 1534 com as folhas correspondentes do 
Atlas. Sem vermos os originais ou fazermos a sua conipaiação através de 
boas reproduções fotográficas, não nos podemos pronunciar com segurança. 
A nossa impressão, porém, é de que 0 Atlas português anónimo da Biblioteca 
Rícardiana de Florença foi executado por Gaspai Viegas. 

Uzielli e Aniat di S. Filippo (3) dão-nos uma resumida descrição dêste 
Atlas, que adoptamos para as cartas primeira a décima sétima e vigésima 
sexta; para as oito restantes seguiremos as reproduções de kretschmer. Pn- 
meira carta— Compreende parte do Atlântico Norte e costas das Ilhas Britâ¬ 
nicas, Dinamarca e Báltico. Segunda — Costas da Europa ocidental, com a 
França e Espanha e Noroeste africano. Terceira - Costas da França, Espanha 
e norte do Mediterrâneo. Quarta — Costas africana e asiática do Mediterrâneo, 
Mar Negro e Mar de Márraara. Quinta— Costa africana, das Canárias ao 
Cabo Palmas. Sexta- -Costa da África meridional, do Cabo Negro a «Loango», 


(1) In Th Geographical Journal, Vol. L 1 V, pág. 355. December, 1919. 

(2) La argommtamni scmtifich, la moraUtà 0 foducmm dd Sigtior 
pág. 18. Firenze, 1932. 

(3) Op. cii, págs. 266 a 268. 


Stbasliauo Crino, 
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apanhando parte da América do Sul, com o Cabo de Santo Agostinho. Sé- 
Uma— Costa africana, desde a Guiné ao Cabo Negro (?), com as ilhas do 
Golfo da Guiné. Oitava — Costa africana, desde «Loango», no reino do 
Congo, até ao Cabo da Boa Esperança e Baía de Lagoa. Nona — Costa afri¬ 
cana, desde o Cabo da Boa Esperança a Zanzibar, e Madagáscar. Décima— 
Ilhas do mar de Zanzibar (Índico), «Siete Irmanos», «Corpo Santo», «San 
Francisco». Décima primeira — Costas do Índico, desde Madagáscar ao Cabo 
de «Tuy» (?). Décima segunda — Costa desde o Cabo Guardafui, Mar Ver¬ 
melho e Golfo Pérsico até ao cabo «Bete». Décima terceira — Costas ociden¬ 
tal da índia, Ceilão, Golfo de Bengala, Malaca e parte de Samatra. Décima 
quarta — Costas asiáticas, desde o golfo de «Tunchino», Sião, Achem e Mar 
de Cambaia. Décima quinta — Costas de Java sôbre o Mar da Sonda e de 
Samatra sôbre o Estreito de Malaca, Borneu, Felipinas e Molucas. Décima 
sexta — Molucas e Papuas. Décima sétima—As mesmas ilhas, mais desenvol- 
vídamente (?). Décima oitava — Costas orientais da Nova-Escócia, Terra- 
-Nova e Lavrador, vendo-se a leste a parte mais ocidental da Irlanda (?), com 
uma ilha «grovelâda» ao-pé, e, mais abaixo, as fantásticas (?) ilhas«s. brãdam», 
«I. verde», «maidas»; ao sul da Terra-Nova vêem-se as ilhas «do bretã», 
«s. cruz» e «de Janesteuéz». Décima nona — Costa ocidental da América do 
Norte, compreendendo a Península da Flórida e a ilha «la bermuda». Vigé¬ 
sima— América Central, a partir da Flórida e as Antilhas. Vigésima pri¬ 
meira — Parte da costa Norte da América do Sul, com o «R. dulce» (Orinoco), 
o Sul do Panamá e noroeste da América do Sul. Vigésima segunda — Anti¬ 
lhas e a costa norte da América do Sul. Vigésima terceira— Costa da Amé¬ 
rica do Sul, desde o «c. baixo», no norte, até «R: de Janr. 0 », Vigésima 
quarta «Costa sul-americana, desde a «b: d. santagost 0 » até ao sul do Rio 
da Prata, onde diz: «esta costa não foi vista». Vigésima quinta— Desde o 
Rio da Prata ao «estreito do magualhais». Vigésima sexta— Ilhas atlânticas, 
Trindade, «S. Maria cTAgosta», «Martino Vaz» e «S. Elena». Uzielli et 
Amat di S. Filippo contam no Atlas noventa e uma bandeiras de diferentes 
Estados e nações. 

A data deste monumento, que se compõe de vinte e seis cartas em per¬ 
gaminho, com 285X390 mm,, tem geralraente sido atribuída a c. 1540 (Hea- 
wood) ou antes (Kretschmer), embora Nordenskiõld a refira ao ano de 1545; 
temos a impressão de que é uns anos anterior, como se poderá depreender 
do facto da Terra-Nova ainda apresentar 0 aspecto continental e de na 
costa norte do Brasil não estar representada a foz do Amazonas, tanto as¬ 
sim que Harrisse a considera também de «vers 1535», sem . a ^ s ^ zer 
porquê (x). 

Ê de crer que 0 exame cuidado do Atlas permita fixar com bastante 
aproximação a data da sua feitura. 

Atlas do Arquivo do Estado, de Florença, — V zielli e Amat 


(1) Démmrte et évolution cartographijite de Tem-Newe, pág, 362. 
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di S. Filippo (1) descrevem ainda outro Atlas existente no Arquivo do Estado 
(Archivio di Stato), de Florença, onde tem a cota«Carte nautiche, ecc, n. 11». 
Compõe-se de 24 fôlhas de pergaminho, que medem 23X31 cm., contendo outras 
tantas cartas. Está muito bem conservado, com a nomenclatura em português 
e «scritto, delineato e colorito con moita eleganza e mirabile pulitezza». Pri¬ 
meira carta—Compreende os mares Báltico, do Norte e Glacial. Segunda— 
Atlântico, com as ilhas e as costas ocidentais de parte da Europa e da África. 
Terceira - Bacia do Mediterrâneo. Quarta —Mediterrâneo oriental, Mar Negro 
e Mar de Azof. Quinta — Parte da costa ocidental africana, com os arquipé¬ 
lagos das Canárias e Cabo Verde. Sexta - Parte da costa da Guiné e uma 
ponta do Brasil. Sétima —Costa da Guiné, do Cabo Palmas ao pôrto de 
S. Francisco. Oitava- A restante costa ocidental africana até ao Cabo da 
Boa Esperança. Nona— Parte da costa oriental africana e Madagáscar. Dé¬ 
cima - Oceano índico (Ilha de França) e parte de Madagáscar. Décima pri- 
m i ra — Restante parte da costa oriental africana e Gôlfo de Babel-Mandeb. 
Décima segunda— Mar Vermelho, Gôlfo Pérsico e Arábia. Décima terceira— 
índia, costa ocidental da Indochina, Gôlfo de Bengala e parte do Gôlfo de 
Sião. Décima quarta— Gôlfo de Sião, costa da Cochinchina e parte de Borneu 
e Felipinas (mar da China). Décima quinta —Península de Malaca, Samatia, 
Java, Celebes, Felipinas e Borneu (grande arquipélago). Décima sexta- Feli¬ 
pinas (na maior das quais se lê: «Aqui ha muito ouro»), Celebes, Molucas, 
Marianas (ao sul das quais um grupito em que se lê:«Ilhas que achou Gomez 
de Sequeira») e Carolinas.-DítòM sétima-kuxièa (sic), baía de S. Lou- 
renço e Islândia. Décima oitava- -Costa oriental da América, de S. João 
cabo Cod (Boston) até ao Gôlfo do México. Décima nona- Gôlfo do México 
até ao ístmo de Panamá e Mar das Antilhas. Vigésima- Parte do Mar das 
Antilhas até Caiena. Vigésima primeira — Costa do Brasil até ao Rio de 
Janeiro. Vigésima segunda —Do Rio de Janeiro à costa do Chile, com 0 Rio 
da Prata. Vigésima terceira -Costa americana, do Rio da Prata ao Estreito 
de MagaMis. Vigésima quarta- Costa ocidental da América, desde a baia 
de Panamá até todo 0 Perú. Segundo estes autores, 0 Atlas estivera anterior¬ 
mente no Arquivo Mediceu, para onde teria ido da Biblioteca Medicea Pa¬ 
latina. . , 

Deve ser grande a semelhança entre êste Atlas e 0 anteriormente des¬ 
crito, a tal ponto que 0 Prof. Caraci, ao escrever-nos a-propósito dêstes dois 
belos monumentos da cartografia portuguesa do século de quinhentos, nos 
diz que um é «exactamente igual» ao outro, não obstante ser diferente 0 seu 
número de cartas-vinte e seis no da Biblioteca Riccardiana e apenas vinte 
e quatro neste do Arquivo de Estado. 

À semelhança do que sucede com Lázaro Luiz, outro cartografo tão no¬ 
tável, como êste certamente célebre e conhecido no seu tempo, é extraordma- 


íl)0 p. cit., págs. 264 a 266. Na descrição das cartas traduzimos quási literaimente 0 
texto dêstes autores. 
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ria a falta de quaisquer elementos, mesmo muito reduzidos, que nos permitam 
saber algo mais da personalidade de Gaspar Viegas. Todos os outros auto¬ 
res que dêle se têm ocupado se queixam desta falta de dados biográficos. 
Embora não tenhamos perdido nenhuma oportunidade de, em crónicas e ar¬ 
quivos, buscar qualquer elemento que nos pudesse esclarecer sobre êste car¬ 
tógrafo, de tanto valor, apenas encontrámos, na Torre do Tombo, referente 
a um Gaspar Luiz Viegas, Escudeiro do Cardial-Infante, um alvará para se 
lhe darem 5$500 reis de moradia, com data de 6 de Março de 1539 e outros 
assentamentos posteriores, documento que tem a particularidade de conter a 
assinatura do próprio: 

« b b 1 ’ rs th.ro (thezoureiro) de nosa casa mãdamosuos q dees a gas- 
par Luis viegas çinquo mil e qnhiitos rs q lhe mãdamos dar e lhe ora de- 
scbargamos de seos corregimêtos clescud ro e per este cõ seu c t0 vos serão 
leu <ios «í comta/Jorge diaz 0 fez õ lix a a bj de março de] b° xxxix*//, 

0 cardeal JÍP % clõ paayo •//.- 

f) b r rs de corregim tüS descud ro a gaspar viegas not ro, // 1 

R° (recebeu) Jorge diaz7/, nõ me tornou 0 conhicim 10 dos dous mil rs q 

lhe tinha dado e se sB achar nõ vai nada p* por elle mobrigar porq por este 

fezemos cota e nõ lhe fico deuendo nada’//, 

Ja se acliouo conhicim 10 e se rompeo em õ euora aos xtx de Jan ro MDXL/ 

R ft gaspar lujs damdré Rõiz de bsta t ro 0 qteudo neste mãdado e asyna- 
mos aquy ambos 8 lixboa aos xbj dias de setSbro de ] b c xxxix/ 

. * P de campos 

G. ar L. Viegas: ~ 
pg íil (pagou nihil) 

(No sobrescrito ) b b r gaspar lujs - de seus coregymêtos 7/,» (1). 



Fac-símile da assinatura de Gaspar Luiz Viegas 
no documento acima transcrito 

É de notar a aproximação das datas dos documentos (1539) e da Carta 
assinada (1534). Num sítio chama-lhe 0 documento Gaspar Luiz Viegas, 
noutro Gaspar Viegas e noutro ainda Gaspar Luiz, dizendo ser êle notá¬ 
rio (?), 0 que, a não haver confusão, não impediria fosse também cartógrafo. 


(x) Tôrre do Tombo, Corpo Cronológico ~ Parte i, a , Maço 64—N.° 49. 
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Comparando a assinatura de Gaspar Viegas, neste documento, com a letra da 
parte da Carta reproduzida por Marcei, nota-se uma certa analogia entre as 
duas: caligrafia esguia e um tanto angulosa; e, se não pode afirmar-se, tam¬ 
bém não repugna aceitar que se trate da mesma personagem. Infelizmente 
não possuímos quaisquer outros elementos que nos permitam precisar ou, ao 
menos, conjecturar com mais fundamento, 


D. JOÃO DE CASTRO 

Rápidos traços biográficos. — Trabalhos de carácter cartográfico. — 0 Roteiro de Lisboa a 
Goa.— Um códice iluminado da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra.— 
0 Roteiro de Goa a Dm — 0 Roteiro do Mar Roxo. — 0 Tratado da Sphera , códice 
inédito da Biblioteca Nacional de Madrid. — 0 sábio cosmógrafo e a sua obra cientí¬ 
fica.— Discípulo e colaborador de Pedro Nunes. 

A êste grande vulto da Ciência Náutica e da História Portuguesa, tam¬ 
bém, como a Duarte Pacheco, se não pode rigorosamente chamar cartógrafo; 
contudo, alguns trabalhos seus de carácter cartográfico se conhecem, assim 
como uma valiosa dissertação sôbre cartas geográficas e de marear, para que 
não pudéssemos passar sem aqui dêle nos ocuparmos, 

D. João de Castro, nascido em Lisboa em 17 de Fevereiro de 1500, foi 
um dos grandes Portugueses que mais honraram a sua Pátria; Capitão-mor e 
Governador da índia, onde se cobriu de glória, desde 1545, foi nomeado Viso- 
-rei em 1548, devendo governar por mais três anos, mas a morte surpreendeu-o 
em Goa em 6 de Junho dêsse mesmo ano, Discípulo dilecto de Pedro Nunes, 
dedicou-se com paixão à cosmografia e à ciência náutica, seguindo, como era 
próprio da sua fidalguia, a carreira do mar e das armas. Em 1538 foi, pela 
primeira vez, para a índia, com a armada do Viso-rei D. Garcia de Noronha, 
como comandante da nau «Grifo», sendo de grande valor as observações que 
fêz durante a viagem. A segunda vez que D. João de Castro partiu para a índia 
foi em 1545 e dela não voltaram senão os seus ossos, hoje sepultados na igreja 
de S, Domingos de Benfica. Foi durante a sua primeira estada no Oriente 
que escreveu os três famosos Roteiros, monumentos da ciência náutica dos 
portugueses de então; da segunda, data 0 Tratado da Sphera, de que hoje 
apenas existe uma cópia na Biblioteca Nacional de Madrid. 

Além dêstes trabalhos, deixou as interessantíssimas cartas que escreveu a 
D, João III, Infante D. Luiz, seu antigo condiscípulo na escola de Pedro Nunes 
e amigo(1), Rainha D. Catarina, etc.; em todos os seus escritos a elegância 

(1) Em 1535, a pedido de seu cunhado Carlos V, D. João III mandou-lhe uma esqua¬ 
dra de auxílio na tomada de Tunes. Como 0 Rei não desse licença a seu irmão 0 Infante 
D. Luiz, êste partiu de Évora, mesmo sem ela, para tomar parte na expedição, sendo acom¬ 
panhado por alguns íntimos, entre os quais ia D. João de Castro, que era fidalgo da sua 
casa. 0 Soberano, despeitado, acabou por dar a licença ao Infante, quando êste já ia a 
caminho, mas recusou-a a outros nobres que 0 quiseram acompanhar, tais como os Duques 
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do estilo, a profundeza do conceito, a grande cultura e saber, 0 espírito cientí¬ 
fico e extraordinárias qualidades de observador, correm parelhas. 

Estes Roteiros teriam sido ilustrados pela própria mão do seu insigne 
autor, segundo parece e 0 afirmam Andrade Corvo (1) e Almeida de Eça (2), 
com desenhos que êste último classifica de «principalmente demonstrações ou 
mostras de portos, cartas particulares, como hoje se diria, e ainda vistas de 
porções da costa». O Prof. Fontoura da Costa classifica-os de tplanos hi¬ 
drográficos verdadeiramente notáveis, numa época em que êles eram ainda 
desconhecidos.» (Op.cit., pág. 12). 

Quando, no texto dos Roteiros, se refere aos desenhos que os ilustram, 
geralmente nfio deixa D. João de Castro perceber quem os executou, embora ao 
referir-se à «ponta primeira da terra do natal» diga: «e logo a mandey debu¬ 
xar» (Roteiro de Lisboa a Goa, pág. 262), e a-propósito do halo lunar, que 
observou nas alturas de Mogadoxo, acrescente: «erâo estas mostras tâofer- 
mosas e dignas de se contemplarem, que mandey aquy pintar a mostra que 
faziíío» {Um, pág. 344). Diz porém na carta em 5 de Agosto de 1538 es¬ 
crita de Moçambique a D. Joílo III, ao referir-se aos lugares e terras que des¬ 
creve: «E aquelas que me pareceo proveitoso debuxei pera avyso e resgardo 
de seus pilotos»; e na carta com a mesma data escrita ao Infante D. Luiz: 
«... e aqueles (lugares) que me pareceo proveitoso pera conhecSça dos pilotos 
debuxey». Depreende-se daqui que, se mandou debuxar alguns dos lugares 
— talvez quando pessoalmente disso se não pudesse ocupar êle próprio 
debuxou os outros. No final da referida carta a D. JoaoIIIescreve. «De todo 
isto tenho feito hum roteiro que poderá ocupar duas mãos de papell: manda- 
loei a V. A. nas primeiras naos que partirão da Imdia leuãdome noso Senhor 
11a e nfio mãdo agora por estar espirito de ruim letra e a viagem não ser imda 
acabada.» Não é de supor que após a sua chegada à índia lhe tivesse sobrado 
tempo para passar 0 Roteiro a limpo, como era preciso para enviar paia Por- 


de Bragança e de Aveiro. Sflbre a ida de D. João de Castro com 0 Infante D. Luiz e 
Carlos V i. tomada de Times, vide Manuel de Sonsa Pinto, Dom João de Castro, pags. 10-17. 
Lisboa, X912. Na dedicatória com que D. João de Castro oferece 0 Roteiro de Goa a Dm ao 
Infante I). Luiz há, entre outros, Cstebelo trecho: «Ora sendo eu criado em sua Real casa, 
onde a sciencia da Cosmografia mais floresceo que nouta parte alguma desta redondeza 
que abitamos, e mandado per Vossa Alteza a investigar algumas obras secretas da natn- 
resa, istromdo-me primeiramente de teoriqua de seos altos e maravilhosos istromentos, e 
dipois da Maquanica com que as consideraçõis desejadas ousemsse, com isto juntamente 
avendo muitos ando ora pelejando cos ventos, ora defendendo-me dos mares, ás vezes 
correndo as costas e outras caminhando per grandes e espantosos pegos, parecendo-me 
que estava já onestamente apercebido das armas que convinham a esta ardua e embara¬ 
çada empresa, determinei, 6 príncipe bem aventurado, a escrever 0 sitio desta ribeira 
indiana, com a Cosmografia das terras que se comprendem dentro de suas longas e cobi¬ 
çosas pravas e fazer dons Roteiros;» etc. Págs. VII e VIII. 

(1) Roteiro de Lisboa a Goa por D. João de Castro, anotado por João de Andrade Corvo, 

pág. V. Lisboa, 1882. j 

(2) Vicente d’ Almeida d’Eça, A cartografia marítima portuguesa c os seus antecedentes, 

in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Dezembro de 1903, pág- 45 ^* 
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tugal, pois se vê que 0 borrão original era em «ruim letra»; naturalmente 
encarregou qualquer escrivão com boa caligrafia de 0 copiar e outro tanto teria 
sucedido aos debuxos. 0 que se nos afigura mais provável é os desenhos 
até nós chegados não terem sido executados pelo próprio D. João de Castro, 
mas, na maior parte, sobre debuxos originais por êle executados, 0 que, para 
0 nosso ponto de vista, tem 0 mesmo interêsse. 

0 primeiro é 0 Roteiro de Lisboa a Goa, escrito em 1538 e impresso em 
1882, em Lisboa, cora valiosas anotações de João de Andrade Corvo, reproduz 
a cópia existente na Biblioteca de Évora (Códice C X V/1-24), à qual foi ofe¬ 
recido pelo Cardial D. Henrique. 0 manuscrito tem onze desenhos interca¬ 
lados no texto, que se- vêem na publicação, nas alturas respectivas, a saber. 
1) Barra de Lisboa; 2) Terra do Natal; 3) «ponta primeira da terra do 
natal»; 4) Idem; 5) Desenho duma tromba de água; 6) «Ilhas primei¬ 
ras»; 7) «ponta do mocango»; 8) «MOCAMBIQVE»; 9) «AMOSTRA. 
QVE.FAZ.AILHA. DOCOMARO»; 10) Desenho do halo lunar que obser¬ 
vou nas alturas de Mogadoxo; 11) «ILHEOS.QVEIMADOS». 

0 segundo é 0 Primeiro Roteiro dá Costa da índia desde Goa a Dio per 
Dom Joham de Castro, escrito em 1538-1539, e publicado em 1843, no Pôrto, por 
Diogo Kopke; reproduz um manuscrito intitulado Cosmografia e Descrivção do 
Reino de Daquem (actual Deccan), pertencente a um particular do Minho e que, 
segundo 0 Prof. Fontoura da Costa, era 0 original hoje talvez perdido. Existe 
uma cópia, mal executada, na Biblioteca Pública de Évora (Códice C XV/1-26)^ 
na Biblioteca Municipal do Porto uma que parece ser cópia completa do origi¬ 
nal (Códice n.° 147) e outra má cópia (Códice n.° 148); e outra ainda, truncada, 
na Tôrre do Tombo (Colecção de S. Vicente, Tômo 15°), com os desenhos, 
entre os quais falta 0 referente a Cifardam, mas tendo a mais 0 de Barem (1). 

Segundo se depreende das próprias palavras de D. João de Castro: «Este 
banco soldei 0 primeiro dia de Fevereiro de .1540.» (pág. 43), 0 Roteiro foi 
escrito depois dessa data. Esta obra, conhecida vulgarmeute por Roteiro de 
Goa a Diu, que pelo seu autor foi dedicada «Ao Sereníssimo e Invitissimo 
Pricipe 0 Ifante Dom Lois», é acompanhada por um album contendo os 
quinze desenhos ou mostras que originalmente também se encontravam inter¬ 
calados no texto. As legendas que acompanham cada um desses desenhos 
rezam assim: 1) «Tauoa De Goa ha Noua»; 2) «Tauoa de goa ha velha», 
3) «TAVOA DE CARAPATÃ»; 4) «Tauoa Da Mostra Que faz AteRa 
&bahia De Ceitapor himdo Ao lomguo Da Costa»; 5) «Tauoa Do Rio Do 
Betele»; 6) «Tauoa De Beiçoim»; 7} «Tauoa De Chaull»; 8) «Tauoa 
De Dabull»; 9) «Tauoa De Queleçim»j 10) «Tauoa De Cifardam», 11) 
«Tauoa Da Mostra Que Faz Abahia De Cifardam Com AteRa Que vay Ate 
Beiçoim»; 12) «Tauoa De híía Pomta Domde Começa Ha gramde Emseada 
Que chamam De Pero Soares»; 13) «Tauoa (de) Damda»; 14) «Tauoa 
De huã Mostra Quefaz AteRa Emtre BanidaEchaull»; 15) «TAVOA DE DIO». 


(x) Cír. Fontoura da Costa, Bibliografia dos Roteiros Portugueses, págs, 34 e 35. Lis¬ 
boa, 1933. 
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Na Secção de Manuscritos da Biblioteca Geral da Universidade de Coim¬ 
bra existe, já não há memória desde quando, um valioso códice manuscrito, 
iluminado, com velha encadernação em pele, que tem apenas estes dizeres na 
lombada: « Tavoas , dos. Lvgares, da. Costa, da, índia,» Não tem outro qual¬ 
quer título ou indicação, Na parte interior da capa vê-se colado um papel 
com a seguinte nota manuscrita do Prof. Luciano Pereira da Silva: «As pri¬ 
meiras 14 Temas, desde Goa-a-Vãha até Dio, pertencem ao Roteiro de Goa a 
Dio, de D. João de Castro, (Falta a Tâboa de Goa-a-Nova), As restantes 
15 Tâboas, desde Çacotorá até Soez, pertencem ao Roteiro do mar Roxo, de 
D. João de Castro, (Falta a Táboa de Adem). Esta colecção não foi conhe¬ 
cida dos editores destes dois roteiros, Kopke e Nunes de Carvalho. É atlas 
preciosíssima» O códice foi executado no século xvr, 0 que se vê não só 
pela letra, característica, das legendas da tábua de Çacotora, como ainda pela 
marca do papel (âncora dentro dum círculo, com estréia) que igualmente cor¬ 
responde àquela época (1), Muito possivelmente teria sido copiado dos dois 
Roteiros originais, A seguir a quatro folhas em branco, vêm as tábuas pela 
seguinte ordem: 1 ) «Tauoa de goa a uelha»; 2) Vestígios (restos de papel 
com as cores da aguarela) de tábua arrancada; 3) «Tauoa de carapatam»; 
4) «Tauoa Da mostra Que Faz AteRa & bahia De Ceitapor himdo Ao lomgo 
da costa»; 5) «Tauoa De Dabull»; 6) «Tauoa De Damda»; 7) «Tauoa 
De Mia mostra [Que faz Atera Eratre Damda E chaull»; 8) «Tauoa De 
Chaull»; 9) «Tauoa De Cifardam»; 10) «Tauoa Da mostra Que far abahia 
De Cifardam Com atera Que uai ate beiçoim»; 11) «Tauoa De Beiçoim»; 
12) «Tauoa De hüa pomta Domde Começa ha gramde Emseada Que cha¬ 
mam De pero Soares»; 13) «Tauoa DO Rio Do Betele»; 14) «Tauoa De 
Quelleçim»; 15) «Tauoa De Dio», O desenho parece tão bem feito como 0 
do que está publicado, embora ôste seja mais rico em ornatos e tenha em cada 
tábua urna rosa-dos-ventos simples, que no Códice de Coimbra se não vê. 
Adiante damos a relação das quinze tábuas seguintes. 

O terceiro é 0 Roteiro de Dom Joham de Castro da viagee que os portu¬ 
gueses fizeram des a índia até Soez, vulgarmente conhecido por Roteiro do 
Mar Roxo, e foi publicado em 1833, em Paris, por António Nunes de Carvalho, 
com 0 seguinte título: Roteiro de Dom Joam de Castro, da viagem que fizeram 
os portugueses ao Mar Roxo, No anno de 1541, Reproduz 0 manuscrito da 
colecção Cottoníana do Museu Britânico e é também acompanhado de um ál¬ 
bum com os dezasseis desenhos que no original estavam intercalados no texto. 
Não se sabe 0 que foi feito dêsse original, sendo 0 manuscrito do Museu Bri¬ 
tânico uma cópia feita por Gaspar Luiz em 1543. O manuscrito do Museu 
Britânico intitula-se: Roteiro em que se contem a viagem que fizeram os por - 
iugmm no ano de 1541, partindo da nobre cidade de Goa ate Soez, que he no 
fim, e stmnidade do mar Roxo, com 0 sitio, e pintura de todo 0 syno arabico (2). 


(1) Vide Briquet, Les Filigranes, Dictionnaire Historique des Marques du Papier... 

(a) Apud Fontoura da Costa, Op, cit„ pág. 36. Acrescenta, não sabemos com que fun¬ 
damento, ser èste «0 próprio original do autor». No Catalogue ofthe Cot Collectwn ofthe 
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A cópia manuscrita feita por António Nunes de Carvalho encontra-se hoje na 
Biblioteca Nacional de Lisboa. Os desenhos reproduzidos foram encontrados 
em Paris, nos Arquivos do Ministério dos Negócios Estrangeiros; em 1731 um 
incêndio estragou-os muito, ficando queimadas as partes médias de alguns, 
que, na reprodução, vêm completados com linhas ponteadas. ^Serão estes de¬ 
senhos os originais? Acompanham-nos as seguintes legendas: 1) «TAVOA 
DA AGVADA DO XEQVE»; 2) «ESTA HE HA AMOSTRA QUE FAZ 
A COSTA DA ILHA DE CAQVOTOR Á QUE ESTÁ OPOSTA AO 
VENTO NORTE»; 3) «TAVOA DAS PORTAS DO ESTRITO»; 4) «TA¬ 
VOA DO PORTO DE MAÇVA»; 5) «TAVOA DE FVXA»; 6) «TA¬ 
VOA DE AREQVEA A QUE CHAMAM BAHIADOSAGRAVADOS»; 
7) «TAVOA DE GIGIDI»; 8) «TAVOA DO PORTO DE XARME AL- 
COEMAT»; 9)«TAVOA DO PORTO DE CALACEA»; 10) «ARABIA 
FELIX »—«Sinus Arabicus»; 11) «TAVOA DA ÇIDADE DECVA- 
QUEM»; 12) «TAVOA DO PORTO DE DRADATE»; 13) «TAVOA 
DEFARATE»; 14) «TAVOA DE QVILFIT»; 15) «TAVOA DO 
TORO»; 16) «TAVOA DE SOEZ». Este Roteiro foi traduzido para in¬ 
glês e publicado em 1625 e 1745. Também 0 Itinerarium maris Rubri, seu 
Sinus Arabici, auctore D. Joanne de Castro, de 154b ^ue se supõe ser 0 ori¬ 
ginal escrito por D. João de Castro, depois traduzido na versão portuguesa 
conhecida (!?), foi publicado por Antonius Matthaeus (2. a edição, La Haia, 
1738). Na sua edição de 1833 também António Nunes de Carvalho reprodu¬ 
ziu êste Itinerarium, directamente da publicação de Matthaeus. 

Com 0 N.° 4 e 0 título: «Roteiro da viagem de Goa até Suez, composto 
pelo grande D, João de Castro», descreve Ernesto de Vasconcelos, no Cata- 


late Sir Francis Cook Bart , vem assim descrito: «CASTRO, Joao de: Roteiro que/es dom 
Joam de Castro (sic) da viajem que fezeram od Portugueses desda Imita atee Soez. Portu- 
guese, c. 1542-1550. Paper, foi. 15 Vs ins. X n Vs ins., 80 ff. text and 15 maps of harbours 
each occupying 2 ff. The book is written in an neat, but not very careful, cursive hand, 
and is without ornament. It is illustrated with 15 maps of harbours, 14 of them coloured. 
The maps are to some extent pictorial, as they show generally the shore as seen from the 
sea, views of towns and actions of troops on land, as well as interesting representations 
of the ships. The voyage desCribed by de Castro (himself afterwards Viceroy of índia) 
was made by the Viceroy Estevam da Gama from Goa to Suez, in 1540-41, with 8c> shtps, 
to destroy a fleet that the Turks were collecting to attack the Portuguese Indies. He was 
delayed with negotiations at Suakin by the Shiekh there, and the Turks received warmng 
so that he was unable to carry out his design when he reached Suez, though he game 
minor successes elsewhere. This account is geographica) and not historical, and »t js said 
to be the íirst description of the Red Sea by an European It has ^ 

several langnages, an English translation (made from an MS belongmg t. Sm \\alte 
Raleigh, who bought it after it had been taken in a Portuguese sh.p,) havmg be n pnntd 
in « Purchas, his Piigrimes», pt. * in 1625. The book ,s dedicated to Dom Lms Iniantó 
of Portugal and Duke of Beja, who died in i 5 55 - The bindmg is modem, of red morm co 
with the royal arms of Portugal in a glit stamp in the centre of each side. Theeonàtum 
is good, * Segundo nos informa 0 nosso bom amigo Cap. C. R.Boxer, 0 referid 
crito, pertencente a Sir Walter Raleigh, enston-lhe £60 e é 0 que ho,e se encontra no 
Museu Britânico. 
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logo da Exposição de Cartografia Nacional (1903-1904), um outro códice, 
provàvelmente copia também do original, com dezassete desenhos aguarelados, 
como pertencente à livraria dos Duques de Palmeia (1), Não sabemos se 
haverá qualquer relação entre ôsle códice e 0 referido por Barbosa Machado, 
assim como com 0 que, semelhantemente intitulado, apareceu no leilão Castelo- 
-Melhor, no lote N.° 255, composto de 94 folhas e 16 cartas coloridas (2). Aquela 
descrição, infelizmente pouco clara, é como segue: «1) Ilha de Socotorá. Aguada 
de Xéque. 2) Aguada do Xéque. 3) Porto de Calacêa. 4) Portas do estreito. 
5) Portas do estreito. 6) Porto de Maçuá. Relação de Maçuá feita pelo 
P. e Jeronimo Lobo da Companhia de Jesus 0 qual esteve pessoalmente n’estas 
ilhas e na Ethiopía com mui particulares noticias, e marcou as derrotas pela 
agulha justamente e medio as distancias pouco mais ou menos porque se os 
turcos 0 vissem seria logo esfolado (esteve lá em 1635). 7 ) E° rt0 Maçuá 
e Arquieo com seus canaes e surgideiros. Carta minuciosa e de execução 
perfeita. Algumas observações de P, tí Jeronimo Lobo sobre a cosraographia 
de D. João de Castro, de Ethíopia sob Egypto. Da origem, corrente, cresci¬ 
mento e inundações do Rio Nilo e da causa porque succedem nos taes mezes 
feita pelo P, Jeronimo Lobo, da Companhia de Jesus, que viu, andou e obser¬ 
vou estas cousas no anno de 1629. Segue (pág. 24) a cosmographia de Ethio¬ 
pía sob Egypto. 8) Cidade de Çuaquem. 9) Porto de Dradate. 10) De 
Fuxa, ir) Arequea chamada Bahia cios Agravados. 12) Farate. 13) Quil- 
fit. 14) De Gigídí (Igíiid). 15) Porto Xarme, Alcoemat. 16) Do Tiro. 
17) Soez.» Vê-se que tais desenhos divergem dos anteriormente descritos, 
sendo as legendas diferentes e contendo êste códice mais um. Ernesto de 
Vasconcelos, que teve ocasião de os comparar, considera a execução dos de¬ 
senhos do códice dos Duques de Palmeia inferior à dos de Paris, embora 
aquele tenha um alto merecimento por estar completo (3). 

Outro tanto se pode dizer do códice atrás referido da Biblioteca de Coim¬ 
bra, em que as tábuas dêste Roteiro estão assim dispostas: 1)«Esta he a 
mostra q faz a jlha De cacotara que esta oposta ao vento norte ÇACOTA- 
RAA» (Tem grandes legendas em letra do século xvi); 2) «TAVOA DA 
AGVADA DO XEQVE»; 3) «TAVOA DO PORTO DE CALAÇEA»; 
4) «TAVOA DAS PORTAS DO ESTREITO»; 5) «TAVOA DO PORTO 
DE MAÇVA»; 6) «TABOA DA CIDADE DE ÇUAQVEM»; 7) «TAVOA 
DO PORTO DE DRADATE»; 8)«TAVOA DE FVXA»; 9) «TAVOA 
DE AREQVEA CHAMADO BAHIA DOS AGRAVADOS»; 10) «TA¬ 
BOA DE FARATE»; 11) «TABOA DE QVILFE»; 12)«TAVOA GI- 
G 1 DI*; 13) «TAVOA DO PORTO XARME ALCOEMAT»; 14) «TA¬ 
VOA DO TORO »; 15)«TAVOA DO SOEZ ». 

Nordenskiõld, que reconheceu 0 valor científico dêstes desenhos, rêprodu- 


(1) Procurámos êste códice na rica livraria dos Duques de Palmeia, que amável* 
mente nos foi franqueada, mas não conseguimos encontrá-lo.. 

(2) Informação do nosso amigo Cap, C, R. Boxer. 

(3) Catálogo.,., pág. 8. 
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-los com a designação de«harbour charts», no Atlas final do seu Periplus, con¬ 
forme as respectivas publicações portuguesas: os quinze do Roteiro de Goa a 
Dk, na PI. XLII, e os dezasseis do Roteiro do Mar Roxo, na Pi, XLI. 

D. João de Castro alude ainda, nos seus escritos, a um Segundo Roteiro 
das Costas da índia, que se teria perdido ou talvez mesmo nunca chegasse a es¬ 
crever (1). Quando voltou à índia, em 1545, para não mais regressar senão 
depois de morto, 0 grande sábio, grande administrador e grande capitão, levou 
cópia dos seus primitivos trabalhos, que corrigiu, como se vê de várias notas 
onde se refere com precisão a essa segunda viagem, 

-Na Biblioteca Nacional de Madrid, N.° 1140 da Secção de Manuscritos 
(cota antiga «R-228»), existe um códice in-i6.°, letra do princípio do século xvu, 
com 150 íôlhas de 85x135 mm,, sendo 21 em branco (2). Na lombada da 
encadernação, em pergaminho, da época, lê-se: «D. JOÃO DE Castro Tra¬ 
tado da Sphera », No verso da primeira fôlha, em letra um pouco posterior à 
do texto, tem escrita a seguinte nota: «Este tratado es fho por vn Fidalgo 
Português llamado D. Juan de Castro de quien hace memória ei Capitan An¬ 
drés Garcia de Cespedes en su Regim. 10 de Navegadon 2“ p: te Hydrographia. 


Cap. 5 o — foi..131». 

Na página seguinte encontra-se, sob a palavra «iesvs», 0 titulo: * TRA¬ 
TADO DA Sphera, por perguntas E respostas amodo de Dialogo », correspon¬ 
dente à primeira parte do códice, que, depois dum pequeno intróito, segue 
dividido nos seguintes capítulos: «Diuisam da Sphera. — Da Substancia dos 
Ceos, — Do numero dos Ceos, —Do mouim 10 do Ceo. —Do espaço que cada 
hum dos quatro primeiros Ceos gasta em seu curso natural. —Dos mouimen- 
tos dos .5. Ceos que estaõ entre 0 Sol E prinir 0 mouel.-Das Estrelas do 
Firmam 10 .-Do primeiro mouel. —Do Ceo impirio, & do que ha alem e 
todos os Ceos. —Em que se sustenta todo 0 mundo.-De como os Ceos sao 
perfeitamente Sphericos, E tem mouimento circular. - Da regiaõ elemental hm 
commum. - Da Terra. - Como este globo da terra; & do mar, he de todas as 
partes redondo.-Como todos os homens, assi nos como os nossos antípodas, 
em qualqr parte desta Sphera andaõ todos dr.‘*. - Dalguãs cousas q seguem 
do que esta dito.-De como a terra he imouel.-Da Cantidade desta intima 
Sphera.-Que cantidade sera a da terra em respeito do firmamento. - Do 
fluxo E refluxo do Mar. — SEGVNDO Liuro - Da . £qumoctiaL - Do 
Zodíaco.-Dos dous Coluros.-Do Meridiano.-Do Omonte.-Dos qua ro 

_ . ry nr _• _ T _ fine NílctCimPTltOS 


I r \ Andrade Corvo, Introdução ao Roteiro de Ltsboa a Goa, pág. XVI. 

So te, nos s us citados Apuntes..., já assinalara êste códice, de que d. «puto 
Jameníoassim como refere outro manuscrito do mesmo autor, em latim, — 

ílTdLcrição daquele 

e respostas », transcrevendo uni trecho « Da oeog p y _ . „ , . . p nr timl 

cia dl Descobrimentos dos portugueses na história da amlmçao, mHsu 
Tomo IV, págs. 184, 204 e 205. Barcelos, 1932. 
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Astronômicos, —Dos Nascimentos Astronomicos. — Dos nascimentos dos sig¬ 
nos do Zodíaco na sphera recta, —Dos dias naturais.—Dos dias artificiaes. — 
Da desigualdade dos dias Artificiaes.—Das propriedades dos q moraõ debaixo 
da Zujuínoctíai — Das propriedades dos q moraõ entre a sequinoctial E 0 
Tropico.—Das propriedades dos q moraõ debaixo do Cancro.—Das proprie¬ 
dades dos tj mordo entre 0 tropico, & Circulo Árctico. —Os q tem 0 Zenith 
de baixo do círculo Árctico. - Daquelles q tem 0 Zenith entre 0 circulo árctico, 
E 0 polo do Mundo. —Dos q moraõ debaixo do polo Árctico,—Dos Climas. 
— Dos Kcclipses.—Do Sol.» Seguem-se duas folhas em branco, —«Modo de 
saber as horas de noite palio Norte, —De como se conhecem as horas de 
noite pio Norte», (Aqui a íl. 98 está em branco; devia ter um desenho, pois ao 
fundo da fl. 97 v. diz: «...cõforme a esta figura q se segue») —«Das mudan¬ 
ças da meya Noyte*» 

A esta primeira parte do códice seguem-se duas folhas em branco e 
depois, fl, roq, começa um interessante estudo sobre a declinação magnética, 
com a epígrafe; * Notação famosa, E muito proueitosa ». Vale a pena trans¬ 
crever 0 intróito dêste estudo, «Achar me ya nestas praias tão deseiadas 
dos nauegantes, & com ter passado tantos receos, tantos sobresaltos, tantas 
fortunas, de tamanho, & tam tempestuoso golfaõ, me daa lugar, E occasiam de 
dizer alguíi cousa de longura deste caminho, matéria certam te naõ menos fer- 
mosa, E grande q proueitosa, aqual atequi mais se pode dizer ser porfiada q 
sabida, E por 4 pera a determinaçam, & sentença desta duuida se requerem, 
concorrerem assí dernostrações cios Mathematicos, como a pratica, E opiniam, 
Exemplos de pilotos, E homens do mar q de muytos annos aesta parte lauraõ 
per este Oceano grande, E infinito, mostrarei aqui as rezoãs q de huã parte E 
outra tenho comprfldido & alcançado com instrumQto de sombras enuentado 
pio Doctor P" Nunncz grande E famoso mathematico entre todos os que viuõ 
Em nossos tempos, & feito p maõs de Joana giz, cujo engenho triunfa 0 dia 
doie Em toda Europa, & sobretudo aprouado pello muyto excellente príncipe 
0 III 1 " Dom Luís, 0 qual entre outras muitas merces que de S. A. recebi para 
esta iornada, foi este instrumento com 0 qual viemos alcançar aleuação do 
polia a toda hora do dia, E assi a uerdadr* 1 variaçaõ q fazem as agulhas, Sc 
pola tal uaríaçam, longura das terras, E diferença de Meridianos, pello q sera 
justo dar mos fiee. EstruraBto de tamanha autoridade, E ao que p elle se achar 
auer de ser ocerto,» Adiante veremos a importância que para a ciência náu¬ 
tica tiveram estas observações por D. João de Castro feitas com 0 aparelho de 
sombras de Pedro de Nunes, Segue: « Começa aproua» (fls, 105 a 118), em 
que descreve as suas observações sobre a variação da agulha magnética, na 
viagem de Lisboa à índia, etc. No final desta parte diz: «A 2 a uez q tornei 
a Jndia q foy 0 ãno de 1545, estando tanto auante como 0 cabo, mandei pre- 
gunfar a Diogo garcia Piloto da Burgaleza, onde se faziã.» 

Depois de três folhas em branco, segue a interessantíssima «Enformaçaõ 
q dom Joaõ de Crasto Gouernador da Jndia mandou a el Rey dom Joatn 3. 0 
sobre as demarcações de sua Conquista, Sc dei Rey de Castella. *»(fls. 122a 
131), que com muita pena, e só para não alongar demasiadaraente 0 nosso 
estudo, aqui não transcrevemos. 




Por fim, depois de outras três folhas em branco, vem a última parte 
(fls. 135 a 140) dêste códice inédito, a qual, pela relação que tem com 0 nosso 
trabalho, aqui arquivamos. 

«Da Geographiapor modo de Dialogo. Mestre. Discípulo. 

«M. Depois q tratamos da Sphera, sera bS que tratemos também da Geo¬ 
graphia, a ql assi como he sciencia nobre, assi também he digna de ânimos 
nobres, E generosos q cousa aby mais conforme aos altos entendimentos, & 
condiçoés generosas 8 c a pensamentos dos Reis q ter omundo todo diante dos 
olhos, & entender a repartição das terras onumero das prouincias, os mares 
nauegaueis, E discubertos, E finalmente saberS y maginar todas as partes 
deste globo, do mar, E da terra, cada hum seu lugar. O qual tudo se sabe 
pella verdadeira Geographia. A primeira he q se acomoda ahistoria pera clareza 
E ornamento delia da qual vsarão Csesar, Tituliuio, Salustio, E os mais histo¬ 
riadores antigos, os quais naõ descriuiaõ todas as terras senaõ as q aeertauão 
de lhe uir apreposito pera luz, E resplandor de suas historias. 

«A segunda he aquella em q depreposito se descreuem os sitios, E demar¬ 
cações de todas as terras- domundo conhecidas, descubertas, E de caminho 
também se contaõ os costumes dos pouos & calidades das terras, da ql Geo¬ 
graphia fizeraõ liuros intr os Plinio, Strabo, Solino, E Pompomo mella, E outros 
muitos, os quaes também de caminho contão muitas, E varias calidades das 
terras, E costumes das gentes. Nestas duas manras de Geographia antigua 
pera demarcar os sitios das terras naõ usauão os autores demais q de montes, 
Rios, E Mares, ou términos doutras prouincias, nem tmhão conta dom 0 ceo, 
qn muito somente se aproueitauão das quatro posturas, E differenças do so a 
que chamâo os quatro ângulos do mundo .s. Oriente, Occidente, meio dia, 
Septentriao, os quais naõ bastaõ pera se poder por cada parte deste mundo 
inferior em seu lugar nem destas Geographias se podem tirar retrato, & des- 

Cn ^«E por teso Ptolomeo enuentou o 3" modo de Geographia huâ maramlhosa 

& excellente & diuina enoenfSo cõ a qual vieraõ muitos, E^TterSlmLs 
ueitos ao mundo, por q achada maneira de por cada hua das terras,, E- mrnes 
deste mundo em seu certíssimo lugar ficarao mui íaciles. Todas_as nauega 
çois antigas descubrirão se mui*» mares, E terras denouo, facihtarao se todos 
os comércios, descubriose outro mundo denouo, E fica agora hu 

uolta a todo 0 mundo, como era antigamentenauegar de M »P« Afiwj* 
finalmente com muita facilidade, agora se commumca todo mund , E^e na p. 

, v es t a a verdadr a , E perfeita Geographia, a qual pnn p 

Erir5==«= 

hum ponto em sua postura. he a verda . 

«. Dinififão (sic) da Geographia. ü. Deseio H 

dr a Geographia 6 poucas palauras? 
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íM. He huíí descripsaõ de todo o globo da terra, E das parte adiacentes. 
Correspondem ate oeeo. 

«D. Como? 

«M, Ilado ser essa descripsaõ do globo da terra, de maneira ij se ponhaõ 
m:|le todas as partes principais do inundo sem decer amuitas miudezas, E 
paniailaridades, como de cada Reino, ou Prouinda, pondo as Cidades, Rios, 

E inóusi, principaes, deixando os menos principais. 

,I), E por ij en huã descripçaõ do mundo se naõ representarão todas 
essas outras cousas miudaiiiente ! 

, M, For ij en hii Mappa, muneli, naõ se pretende dar perfeito conheçi- 
rnento de cada Prouinçia por sy mas otim delle lie, huã total representaçam 
de todo oimindo, por que dc Imã vista se ueia aordé, grandeza, figura, E pro¬ 
porção q todo este globo tem com suas partes, E as p“» com todo: E cada 
piiminoia ij postura tem em todo este Vniuerso, E por isso basta em cada 
/milícia assinalai- alguns lugares principaes quantos bastaõ pera ornar aquelle 
lugar. Onde aparece claro que se deuem euitar as miudezas, p que em lugar 
de ornam"' E purlciçuô ficaria coníusaõ. 

«i). Pois i| remedio aucra asi, se quisermos ter hii perfeito conhecimento 
das miudezas, K particularidades dos Reinos, E comarcas? 

, M, Pura isso do se enuentou apartarse cada Reyno, ou Prouinda por 
sy, K tanto mais particularidades mdlas se- notaõ quanto mais piquena parte 
de’ todo este globo se aparta, E por si apartada se descreue, aesta cliamão 
corogrnpliia ou topograpliia, que quer dizer discripçam das partes, que quer 
(lizrnlescripçúo de Regiaõ, K descripçaõ dc lugar. 

,D. Também folgara de saber o q se entende propriamente por discripçam! 
41 , Discripçaó hc huã duliniuçaõ tirada com suas proporçoBs Mathema- 
tic-is !•' naõ consiste en cores, nem em pinturas, E nisto se enganarão mui l0b 
o interpreto dc 1’tnlmneo, p q as cores, E as pinturas naõ sam necess- 
„,I,1 essenciais pera a cosmographia nem Gcograpbia, somente seruem de dar 
a* ilchcriiiçiies imã [ermusura acciclcntal. , , . 

«i>. Naõ batia /- a geografia ia o)ferta (o) descnpçam (de) todo 
gloliti (da) terra, /“ ij (p)oem tombem (a)s cousas (a)diacentes? (r). 

«M Naõ basta pera a Geograplua sair com toda sua peifeição, po q 
«ma. 'a pintura de huã aruore, naõ ficaria /frita se se naõ pintasse algum 
m « M , ou em algum monte, E assi como huã maf» nao ficar» bem pintada 
se se naõ piatasa com cila hum pedaço do braço, assi também as desaipçoc 
da terra naõ íicaõ eõ sua peririçafi se se naõ pmtafi juntamente com dias as 
cousas adiacentes, E os lugares commarcaúes. 

. i) Onais sam as partes adiacentes ao globo da terra í 
«M Saõ todos os mares mediterrâneos, E O mar Occeano E finalmente 
todo o Elemento tia agoa, como nem a terra nem ellefaçao cadahu seu globo, 
mas antes ainbis iuntos fação huã soo Esphera suprindo hum elemento as íal- 



lfp|S 


altem esta prcgunU, que depois escreveu à margesn_: ao' °_ 

nas ia (lamente, desaparecendo as letras que vao entie parêntesis, 
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tas do outro, como dissemos na sphera />a ambos fazerem huã soo figura 
spherica, Naõ se pode descreuer, E representar o globo da terra sem se 
mostrar, também juntamente com elle o dagoa. E assi da difiniçaõ da Geo- 
graphia tanto mõta dizer q he discripçaõ do globo da terra, & das partes 
adiacentes, como dizer q he descripçaõ de todo o mar, E de toda aterra. 

«D. Como pode ser de todo mar, E de toda a terra se há ainda muitas 
terras p descubrir? 

«M. Antigamente definião ajograíia os Geographos, dizendo que era dis¬ 
cripçam das terras descubertas, agora omesnio se pode dizer, mas não pella 
mesma rezaõ, p q elles naõ tínhão mais terras descubertas, q as que estaõ na 
quarta Spetentrional deste nosso Hemispherio ,s. Asia, Affrica, Euiopa. & 
assi cuidauaõ que nestas tres partes do niüdo uelho se acabaua a geogiaphia, 
mas agora como seia ja descuberto no otro Emispherio outras muitas terias, 
muytas ilhas, E finalmente outro mudo nouo, se dissermos q a Geographia,^ E 
descripçaõ das terras descubertas nisso dizemos, E entendemos q he discrip¬ 
çaõ de todo globo da teia, E do mar, pois todo, ou quasi todo está ia des¬ 
cuberto | oque naõ entendião os antigos por naõ terem descuberto mais que 
huã 4 a de hu Hemispherio, E a principal causa he, por q cuidauaõ que naõ^se 
podia descubrir, naõ auia mais terra em todo o mundo descuberto do Ele¬ 
mento dagoa. 

«D. Em que consiste a correspondência ao Ceo? 

«M. Principalmente consiste em hu certo grao de longura, E largura de 
cada lugar também debaixo de que clima, E paralelo está, que Estrelias lhe 
passam pollo Zenith, as quais cousas todas sam dignas de mui alta considera- 
çam, E de grandes Entendimentos. 

«Que cousa he Cosmographia, D. He o mesmo Geographia, k Cosmo- 
graphia, tem p uentura entres! alguã differença, ou he isto tudo hua mesma 

*M, Naõ he isto tudo a mesma cousa, p q Cosmographia quer dizer, 
representaçam de todo mundo, q he naõ taõ som ttí do globo do mm-, E da 
terra, senaõ de todos os globos, E de toda a Esphera Vmuersal, E esta pode 
ser de duas maneiras, ou segundo sua sustancia, E entaõ se descreuem todas 
suas spheras E se representaõ p ordem sem círculos nem corresponuenuas. 
ou segundo seus respeitos accidentaès, q sam segundo todos os círculos, En- 
taõ se descreue o globo do mar, E da terra, cõ seus círculos correspondentes 
aos círculos dos globos celestes, segundo se uee nessas figuras. > 

Mais abaixo encontra-se a palavra «Palomares», talvez o nome do copista. 
Termina o códice, depois disto, com nove folhas em branco. _ , 

Este códice constitue uma cópia do fim do século xvi ou, mais P^va ■ 
mente de princípios de xvn. Não foi o copista muito cuidadoso, pois not. 

-se pôr vezes, deficiências de redacção e até de gramática no seu trab jho que 
de certo não estariam no original de D. João de Castro. Nesse ongmal, ond 
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sem ter voltado a Portugal, foi esta obra escrita na índia entre 1545 e 1548. A-pesar 
das preocupações e canceiras que 0 govêrno do nosso Império do Oriente lhe 
devia dar, os prazeres do espírito nunca deixavam de 0 tentar, como se vê por 
esta tão interessante obra, escrita, como parece, por diversas vezes. Mas feriam 
os diversos estudos retinidos neste códice sido escritos apenas para satisfazer 
as necessidades dum espírito activo e amante das letras, como tanta vez 
demonstrou? A maior parte da obra, a que 0 autor deu forma didáctica, com 
as preguntas do «Discípulo» e as respostas do «Mestre», parece ter obede¬ 
cido também a qualquer outro objectivo especial. 

Para nós tem 0 particular interêsse de ser, depois do Tratado em defensam, 
de Pedro Nunes, 0 primeiro escrito português em que é referida a carta de 
marear e a carta geográfica, aliás com certo desenvolvimento e brilho excep¬ 
cional (1), Dá D, João de Castro, da Cartografia, esta científica e tão precisa 
definição; «é a verdadeira e perfeita geografia, a qual principalmente consiste 
em demarcar as terras pela correspondência que tem cada uma no céu, com a 
devida latitude e longitude 

A-par do astrolábio, quadrante ou balestilha, e da bússola, era, e é ainda 
hoje, a carta de marear instrumento indispensável ao navegador; ao mesmo 
tempo, a simples carta geográfica, nessa época irmã-siamesa daquela, tinha 
importada cada vez maior, pois não só ia registando os descobrimentos das 
novas terras, que os homens àvidamente tratavam de partilhar entre si, como 
eomlnuamente aumentava a sua utilidade em face do progresso das relações 
económicas e políticas entre as diversas partes do mundo, provocado pelo 
extraordinário desenvolvimento das navegações no último quartel do século 
de quatrocentos, consequência do impulso pelos portugueses dado à arte de 
marear, com a criação da astronomia náutica e 0 renascimento da carta plana 
quadrada para fins de utilidade prática. Não trata D. João de Castro da carta 
como cartógrafo, discutindo-a tècnicamente ou ensinando a sua construção; 
mas aprecia-a na sua tríplice qualidade de estadista, geógrafo e navegador, 0 
que dá interêsse e sabor especiais à sua exposição crítica. E isso justificará 
a longa transcrição íeita dos mais interessantes trechos dêste códice, infeliz¬ 
mente ainda inédito. 

* 

Embora seja debaixo do ponto de vista cartográfico que nos devemos 
ocupar do ilustre sábio e herói quinhentista, êle ocupa tal lugar na ciência 
náutica portuguesa que convém frisar mais alguns passos dos vários escritos 
que deixou, onde melhor se sente a sólida organização do seu espírito científico. 

Durante a sua primeira viagem, estando ancorado no pôrto de Moçambi- 


(x) Quando nos foi possível estudar êste códice, em Madrid, já 0 Cap. II do presente 
livro estava na tipografia, em Lisboa. Por isso aí não fazemos qualquer referência a tão 
notável trabalho de D. João de Castro, quando nos ocupamos dos tratadistas portugueses 
da carta de marear, Essa referência, que agora aqui fica feita, teria especial cabimento 
a pãg, 54 do Vol L 
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que, escreveu D. João de Castro uma carta a D, João III e outra ao Infante 
D. Luiz, ambas datadas de 5 de Agosto de 1538 (1), em que se contêm, por 
assim dizer, um programa e um esboço do Roteiro de Lisboa a Goa , incontes- 
tàvelmente 0 mais importante dos três. Da carta a D. João III é 0 seguinte 
trecho: «Eu, senhor, tenho trabalhado neste caminho quâto pude por êtender 
meudamente a variação das agulhas de que os pilotos tanto se queixão e soubea 
perfeitamente e afirmo a V. A. que ate ora nem foi sabido nem maginado 
algum segredo que nesta parte alcamsei, 0 que faz muito ao caso pera as 
deferenças que ouve entre V. À, e 0 emperador e pode aver sobre a reparti¬ 
ção do míído. E asy me sertifiquei da lomgura que ha do Brazill ao cabo da 
Boa Esperamça e nisto estou tão constante que me atrevérey a 0 fazer cõfesar 
a õmes barbaros e a outros de gramde êgenho. E tãobem foy per mym 
muito Exercitada aleuação do polo a toda ora do dia e nesta operação achey 
muitos avisos notaues. Não fui remiso de fazer muitas notações sobre 0 corer 
das agoas e nisto achey muitas deferenças e cousas muy remotas da notycia 
dos seus pilotos. Comtenprey a ordem dos vemtos e se darião lugar a passa¬ 
rem naos a Imdia todo anno e este nome de moções se he asy como dizem 
ou não e do que disto soube estou satisfeito. Do mar tirey quamto pude as} 
per aves e peyxes e ervas pera conhecimentos das terras. E asy ache\ luga¬ 
res õde os pilotos são emganados na altura e foy per mim emvistiada a causa 
e sabida e todas aquelas terras per omde pasey asemtei õ verdadeiras altuias 
e derrotas. E aquelas que me pareceo proveitoso debuxei pera avyso e res- 
gardo de seus pilotos. Hos eclyses da láa tenho muito a carego. * Na carta 
ao Infante D. Luiz, diz: «pera que V. A. não este esperamdo por este 
Roteiro pera mandar ver 0 que nele se cõtem lhe direy brevemente aqu} 
algüas forças. A leuação do polo a toda ora com muitas notações sobre este 
caso. A variação das agulhas quamta he e pera que parte e se gardã rezao 
e ordem per meridianos ou sítios: sobre isto tenho largamente espnto. be ha 
moçõis nestas partes e se todo 0 ano se poderão atravesar estes mares. À 
deferemça que fazem os relogios e como êganã aos pilotos. Lugares ode os 
pilotos toma falsas alturas e as causas disto. A lomgura do Brazill ate 0 ca 0 
da Boa Esperança tenho cõprêndida de maneira que õmes cõtumazes 0 na 
poderão negar que cuido ser cousa importante. As conhecêças davees, pey¬ 
xes e ervas pera aviso das terras. E com estas cousas vão mesturados toc o- 
los lugares que vy, postos em suas verdadeiras alturas e derotas e aqueles 
que me pareceo proveitoso pera conhecSça dos pilotos debuxey. E asy ya) 
esprito ho caminho que he feito muito largamente, dõde creo que poderá tirar 

^EsIrSgem de D. João de Castro realizou-se no ano seguinte ao da 
p,nfi da primeira obra d. Pedro ta, em ,«= -rodas. ..» 
instrumentos mm apresentados para a naragaçio cmtifiea, 
neada de acordo com D. Luiz e com Pedro Nunes. Assim, D. Joao Castro, 


(x) Estas duas cartas, que existem na Tôrre do Tombo, encontram-se publicadas por 
Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos..., Parte I, pags. 66 a 69. 
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pondo era prática e discutindo os novos métodos de Pedro Nunes, faz obser¬ 
vações e estudos absolutamente inéditos, de que, por seu turno, êste se apro¬ 
veitou para corrigir e ampliar 0 seu primeiro trabalho nas futuras edições ou 
para as novas obras a escrever. Os dois sábios completaram mútuamente a 
sua obra, e se na História dos Descobrimentos um foi 0 maior matemático e 
astrónomo, 0 outro foi 0 maior navegador, hidrógrafo e observador. Segundo 
Hellmann, as observações náuticas, magnéticas e meteorológicas contidas nos 
Roteiros constituem 0 mais valioso tesouro, neste género de observações, 
legado pela primeira metade do século xvr, tendo sido êste navegador 0 
maior investigador científico do mar que os últimos tempos dos Descobrimen¬ 
tos conheceram (1). Nordcnsldold, indo mais longe ainda, afirma que «como 
navegador, hidrógrafo e obervador, ninguém 0 excedeu até ao tempo de Ba- 
rents, Linschoten, Hudsone Davis» (2). 

Entre as importantes observações de D. Joíío de Castro, na sua primeira 
viagem, avultam as da variação da agulha magnética, estudo feito com método 
e espírito científico, de acordo com os ensinamentos de Pedro Nunes, tendo 
apurado definitivamente que «a variação das agulhas não corresponde à dife¬ 
rença dos meridianos», tal qual já tinha sido previsto no Tratado em defensam 
da carta de marear, demonstrando que por êsse processo se não podiam deter¬ 
minar as longitudes, assim como definiu pela primeira vez a influência do ferro 
de bordo no desvio das agulhas magnéticas. Foi em 10 de Julho de 1538, 
quando atravessava do Brasil para 0 Cabo da Boa Esperança, ao passar pelo 
meridiano do Cabo de S. Vicente, meridiano de referência dos navegadores 
portugueses, que observou experimentalmente a falsidade daquele processo. 
Com a poma e 0 aparelho de sombras que Pedro Nunes acabara de inventar, 
fêz quatro operações antes do meio dia e quatro depois:«este dia fiz as ope¬ 
rações que se seguem, e por me tirar de duvidas ácerqua da agulhinha do 
meu estormento, tomey outra de hum Relogio, ceuandoa primeiro, obrando 
ora com hüa, ora com outra: vimme desenganar e crer que os erros que 
achaua na leuação do pollo a toda a ora, não vinhão da parte do estormento, 
como se logo verá». Depois de descrever minuciosamente as oito operações 
que fêz, diz D, João de Castro: «Com todas estas alturas e variações de som¬ 
bras obrei na poma, e sempre me deu a leuação do Polo muy errada, do que 
0 grande concerto que estas operações tiuerão desculpão 0 estormento, e 
parece ficar 0 defeito com a poma ou demonstração; e porque ao presente eu 
não sey determinar, fique a duuida pera 0 doctor Pero nunez:» Por fim tira 
0 seguinte « Corrdario .. Destas operações fica claro que a variação que fazem 
as agulhas não he per differença de meredianos, pois na cidade de Lisboa 
nordesteão 19 ou 20 graos; mas parece que tem outro respeito, ho qual até 0 
dia de oje não he chagado á minha noticia» (3)- Eshr conclusão foi corrobo- 


(1) G. Hellmann, Dk Anfâuge der magmtischm BcohachUmgm, in Zeitsckrift der Gesell- 
schaft flr Erdhmde m Berlin, Vol. XXXII, 1897, pág. 135- AP ud ^ciano Pereira da Silva ’ 
A arte de navegar dos portugueses, pág. 82. 

(2) PmpluSf pág. 148. 

(3) Roteiro de Lisboa a God, págs. 192-197. 
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rada por observações ulteriores, notàvelmente as que em io de Janeiro de 1539 
fêz em Baçaim, as quais lhe provocaram esta reflexão: «pelo que parece cousa 
justa imaginarmos que estas tais variações sejam causadas dalguns particula¬ 
res e próprios segredos, os quais a Natureza poderosa tenha guardados em 
suas grandes e secretas oficinas» (1). Sobre todo êste assunto da declinação 
magnética é particularmente interessante a «Notação famosa, E muito provei¬ 
tosa», que se encontra no códice da Biblioteca Nacional de Madrid — Tratado 
da Sphera, como bem se percebe já do intróito atrás transcrito. 

Pela primeira vez também D. João de Castro observou «a altura a toda 
a ora», ou seja a determinação da latitude pelo Sol a qualquer hora do dia. 
No Tratado cm defensam da carta de manar expoz Pedro Nunes 0 seu pro¬ 
cesso de tomar a altura do polo sempre que houvesse Sol, mais tarde 
publicado em latim na Pari Nonii Opera, mas muito aumentado e desenvol¬ 
vido em conseqüência das observações experimentais de D. João de Castro. 
Êste ia munido das instruções de Pedro Nunes e do seu instrumento das som¬ 
bras e poma, «de que 0 muito excelente princepe 0 Iffante dom Luis me fez 
mercê com grande deseio de verificar duas cousas : a primeira se nesta Ilha 
(Palma das Canareas) variauam as agulhas, ou não, por ser pratica de muitos 
pilotos 'que neste lugar e merediano seria 0 norte de suas agulhas no verda¬ 
deiro polo do mundo; e a segunda, se era verdadeira e punctual a regra que 
nos deu 0 doctor Pero nunez, pera em toda a ora do dia em que fizer sombia 
sabermos a leuação do polo»(2). A primeira observação foi feita em 13 de Abril 
de «38 perto da Ilha de Palma, tendo os resultados sido os mais satisfatórios. 

Os métodos de Pedro Nunes, teoricamente exactos, conforme demons¬ 
trou 0 Prof. Gomes Teixeira, não eram suficientemente práticos para que, 
com os recursos de então, se obtivessem os resultados precisos. ^ Foram as 
observações de D. João de Castro, ao empregar na prática êsses métodos, que 
mostraram tal insuficiência, provocando da parte do seu autor os necessários 
aperfeiçoamentos.' Os esforços da sábio navegador, conjugados com os do 
grande cosmógrafo e matemático, dotaram a navegação com 0 primeiro grande 
passo no conhecimento científico da declinação magnética e 0 método de deter¬ 
minar a latitude por observações extrameridianas do Sol, que só mais tarde, 
quando foi possível entrar no cálculo com os ângulos horários em vez dos 
azimutes solares, obtidos com 0 aparelho de sombras de Pedro Nunes, se levou 
à precisão actual. Os portugueses tinham dado mais um grande passo no 
caminho da ciência náutica (3). 

A determinação da longitude ou altura de leste-oeste, como nesse tempo 
era conhecida, obcecaçâo permanente da navegação científica, é que não con¬ 
seguiu avançar, a-pesar-de todos os esforços de Pedro Nunes e de D. João de 
Castro, pois a solução do problema só poderia ser encontrada mediante 0 

(1) Roteiro desde Goa até Dio, pág. 148. 

(2) Jdem, pág. 27-30. . 

(3) No capítulo da Arte de navegar dos portugueses, intitulado «Regimento da altura 
do polo a qualquer hora do dia», ocupa-se Luciano Pereira da Silva, largamente, dêste 
assunto, assim como Gomes Teixeira, em vários dos seus trabalhos. 
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auxílio dos cronómetros ou relógios com mola espiral-apenas em 1674 des¬ 
cobertos por Huygens e em 1735 levados, por Harrison, à necessária perfeição 
—os quais também permitiram intervir no cálculo com os ângulos horários do 
Sol, que, desde então, se puderam determinar com a suficiente e indispensável 
precisão. 

JOÃO FREIRE 

O Atlas de 1546, em pergaminho. - Antiga cópia em papel (?). - Carta da África oci¬ 
dental. — Um Atlas de Vaz Dourado atribuído a João Freire. — O escrivão do ofício 
da « ciência e arte de marear», em I 55 I * 3 “ I 554 * 

Pelo Visconde de Santarém se soube primeiro dum «precioso Atlas 
inédito feito pelo cosmógrafo português João Freire em 1546», do qual em 
1841 dizia: «êste interessante monumento geográfico existe na preciosa e 
selecta livraria do Sr. Barão Taylor que com douta franqueza nos deu conhe¬ 
cimento delle» (1), 0 que confirmava numa passagem da comunicação em 
1847 feita à Sociedade de Geografia de Paris (2). Harrisse (3) diz-nos que 
êste Atlas foi vendido, em 1859, num leilão em Londres por £ 91, tendo sido 
descrito no Catalogue of lhe extraordinary colkction of splendid manuscripts, 
nessa ocasião organizado por Guglielmo Libri, que também inclue uma má 
reprodução duma das cartas. Não se sabe se êste monumento passou direc- 
tamente da livraria do Barão Taylor, onde fora visto pelo Visconde de Santa¬ 
rém, para a posse de Libri. O que se sabe é ter sido adquirido no leilão de 
Libri para a colecção de Sir T. Phillipps e últimamente pela Biblioteca Hun- 
tington, da Califórnia, onde tem a cota «HM 35». 

Compõe-se 0 Atlas de sete folhas de pergaminho com 28X36 cm., con¬ 
tendo cada uma sua carta. Encadernação francesa em pele, do meado do século 

Primeira carta- Contém o Mar Báltico e a Península Escandinávia. 
Segunda - Europa Ocidental e parte do Noroeste africano. Terceira Me U- 
terrâneo desde Gibraltar ao Mar Egeu. O centro de construção desta carta 
está sôbre a «cerdenha *, sendo ornamentadas nove das dezasseis íosas os 
-ventos circundantes. Numerosa nomenclatura orla as c °^ s J®P rese “’ 
destacando-se, em maiíisculas, apenas«VENECIA» e «IE s ’ P or c 
de vistas dessas cidades. À esquerda um tronco de léguas e escala de lat - 
tudes de 31 a 53» N. Dezassete bandeiras marcam a posse de dmisas regi , 
sendo a primeira, á esquerda, a portuguesa sobre «cepta». A dnata ja 
bela galera turca (4). Qmta (Estampa XII) -Mediterrâneo Onental e Mai 


(i) Memória..., págs. 95,96 e2x1 a 213; Recherches..., págs. 127,128 e 30 . 

( 1) Estudos de cartografia antiga, Tômo I, pág. 177. 

( 3) Dicomrte et ivoktion cartographique de Tem-Neuve, págs. 237 1 «_ a 39 - 
J) Apenas possuímos fotocópias desta, da quarta e da ulüma cartas. Infelmnente, 

destas, as duas primeiras não serão as mais interessantes. 
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Negro. O centro de construção da Carta está marcado por uma grande rosa- 
-dos-ventos sôbre a Ásia Menor; mais quatro rosas-dos-ventos ornamentadas. 
Como na antecedente, numerosa nomenclatura, e «COSTATINOPLA», «IE- 
RVSALLEM» e «ALLIXAMDRIA», por cima de vistas dessas cidades. Em 
direcção a Jerusalém navega uma galera com a cruz-de-Crísto na vela enfu¬ 
nada. Em baixo, à direita, um tronco de léguas e escala de latitudes de 31 a 
48 o N. e à esquerda, em cima, a continuação da escala, de 48 a 60 o N. Quinta — 
Costa ocidental da Península Ibérica édo Noroeste africano. Sexta -Gôlfo 
da Guiné e costa ao norte. Sétima (Estampa X) — Regiões da Terra-Nova. 
O centro do sistema de rumos está marcado por grande rosa-dos-ventos, sendo 
ornamentadas doze das circundantes. Um tronco de léguas em baixo, a meio. 
Sôbre a «TERA. NOVA.» um escudo com as quinas portuguesas. Já a-pro- 
pósito da Carta de Lopo Homem, da Biblioteca Nacional de Lisboa, nos refe¬ 
rimos à toponímia destas regiões. Vêem-se ainda duas naus com a cruz-de- 
-Cristo, no mesmo género das do Planisíério de Jorge Reinei de Munich, e 
Carta Atlântica Reinei, da Biblioteca Nacional de Paris, mas 0 desenho é de 
estilo diferente. Por cima da rosa-dos-ventos central, a legenda: «Joham 
freire a fez. era de. 546.», sendo as quatro primeiras palavras em caracteres 
muito maiores (1). 

Nas Memória... e Recherches... ocupa-se 0 Visconde de Santarém da aná¬ 
lise da nomenclatura de duas das cartas que neste Atlas abrangem 0 Noroeste 
africano. Embora num oficio datado de 16 de Novembro de 1840, para 0 
Ministério dos Estrangeiros, êste autor diga que se propõe publicar 0 fac-simile 
pelo menos de uma destas cartas, na verdade essa publicação nunca chegou 
a fazer-se, conforme diz Jordão de Freitas (2). Segundo 0 mesmo erudito 
titular, as cartas dêste Atlas de João Freire teriam sido conhecidas poi Lázaio 
Luiz, autor do Atlas de 1563, em vista duma particularidade referente ao norte 
de África que se encontra em cada uma das obras (3). Contudo, essa parti¬ 
cularidade poderia derivar dum protótipo comum. 

—Numa curta notícia datada de Paris em 10 de Dezembro de 1853 (4), 
ocupa-se 0 Visconde de Santarém dum Atlas de sete cartas coloridas, na úl¬ 
tima das quais se lê,«em letras capitais, a preto »: «Joam Freire a fez era 
de 1546», que a Administração da Biblioteca (Nacional de Paiis?), a quem 
tinha sido oferecida à venda, lhe pedira para examinar e informar do seu va¬ 
lor cientifico e de quanto podiam pagar. Poder-se-ia depreender daqui, à pri¬ 
meira vista, que se tratava do Atlas antes pertencente ao Barão Taylor, sendo 


(1) Harrisse, que viu esta legenda na referida reprodução do catálogo de Libri, diz 
ter êste lido, erradamente: «Joham Freire afez crades 46». E acrescenta, aliás sem 
razão,«Les mots«era de. 546», ne seraient qn'une interpolation faite par le proprietaire 
du portulan qu’aura cherché ã remplir une lacune en rappelant que Freire vivait dans 
1 'année de 1546 » (?). Jean et Sébastien Cabot, págs. 220-221. 

(2) Nota a pág. 54 de O 2“ Visconde de Santarém e os seus Atlas geográficos, onde se 
transcreve também parte do referido ofício. 

( 3 ) Recherches,. pág. 130. 

(4) Estudos de cartografia antiga, Tômo I, pág. 177. 
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a pequena diferença da legenda explicável, por vulgar, em citações dêste género; 
isto estaria também de acordo com 0 aparecimento da obra à venda em 1859, 
pois Libri a teria adquirido depois de, em 1853, ela ter sido recusada pela Bi¬ 
blioteca de Paris. Pelo que diz diz 0 Visconde de Santarém, deve porém tra¬ 
tar-se dum outro Atlas. Emquanto nas referências feitas ao Atlas outrora do 
Barão Taylor, diz, ínvariàvelmente, serem as suas folhas em pergaminho, dêste 
diz: «As cartas estão desenhadas em papel, e foram colladas em epoca recente 
sobre cartão». Embora para aquele Atlas diga que continha «duas cartas 
d’África» (Memória,,,, pãg. 95), para êste diz apenas: «da África só se en¬ 
contra a costa ocidental até ao golfo da Guiné inclusive». Não se compreende 
também porque tratando-se dum Atlas diferente, mas com tantos pontos de 
contacto com 0 outro, Santarém não tivesse feito qualquer referência a êste; 
e menos se compreende fisse silêncio caso se tratasse duma cópia. Como 
iníelízmente tantas vezes sucede, 0 erudito autor é omisso e pouco claro nas 
suas referências, tornando-se difícil formar um juízo seguro. À parte certos 
esquiços e representações cartográficas de reduzido alcance, não consta ter 
qualquer cartógrafo, antes do meado do século xvi, executado um atlas de 
valor e importância sem utilizar 0 pergaminho, donde somos levado a supor, 
a-pesar do que tem de estranho 0 Visconde de Santarém nada dizer sobre 0 
caso, tratar-se duma cópia do Atlas em tempos pertencente ao Barão Taylor. 
NordenskiOld refere-se ainda a um portulano de João Freire, de 1546, mas 
sem dar indicações suficientes para se ajuizar do que se trata (1). 

Também 0 Visconde de Santarém alude de maneira muito sucinta (2) 
a uma outra «bela carta inédita da África Qciental», de João Freire, sem data. 
Teve primeiramente conhecimento desta Carta por M. Tastu, que lhe comuni¬ 
cou a respectiva nomenclatura (Memória.,,), e depois possuiu «um soberbo 
fac-símile» (Estudos,,,), propondo-se publicá-lo (Recherches.,.), mas não nos 
consta que 0 tenha chegado a fazer. A-propósito dos«padrões de posse com 
as armas de Portugal», que em muitas cartas históricas se vêem pintados nas 
costas africanas, nota Santarém, nesta Carta, uma cruz monumental, com as 
anuas portuguesas, na Serra Leoa, Nada mais conhecemos sobre tal monu¬ 
mento, nem da sua origem, nem onde se encontrava ou onde foi parar (3). 

— Em x6 de Junho, 6 de Agosto e 3 de Outubro de 1847, fêz 0 Visconde 
de Santarém uma comunicação â Sociedade de Geografia de Paris, a que deu 
0 seguinte título: «Notícia geographica e analytica de um Atlas maritimoiné¬ 
dito ou Portulano Real traçado por um cosmographo portuguez no ano de 
1546 * (4). Nas palavras precedendo a interessantíssima e minuciosa descri¬ 
ção do Atlas, diz 0 Visconde de Santarém que êle «faz parte da opulenta bi- 


(1) Ptriplus, pág. 182. Diz apenas que êste portulano está reproduzido na Windsor s 
Hist of Am,, II, pág. 4481 segundo um desenho de Kohl. Possivelmente tratar-se-ia da có¬ 
pia duma fôllm do Atlas Taylor de 1546. 

(2 ) Mmoria,,,, pág. 213; Recherches..,, pág. 306; Estudos. Tômo I, pág. 2. 

(3) A pág. 507 dos Inéditos, cita 0 Visconde de Santarém «1546 —Carte dejean 
Freire»,'sem qualquer outra indicação que nos possa orientar. 

(4) Estudos de cartografia antiga, Tômo I, págs. 1 a 50. 


bliotheca do nosso consocio cavalheiro Ferron», atribuindo-o à autoria de João 
Freire (1). Já vimos, ao tratar do grande cartógrafo Femão Vaz Domado, 
ser êste Atlas da sua autoria e encontrar-se hoje na Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 

—Naturalmente êste cartógrafo, sobre 0 qual não conseguimos outro qual¬ 
quer traço biográfico, é 0 mesmo João Freire que em 1551 e 1554 figurava 
como escrivão do ofício da «ciência e arte de navegar», juntamente com Jorge 
Reinei e Lopo Homem, nas ajuramentações registadas nos Livros primeiro e 
segundo da Vereação da Câmara Municipal de Lisboa, já referidas ao tratar¬ 
mos dêstes últimos. Embora se possa estranhar 0 aparecimento dum cartó¬ 
grafo de valor, como João Freire, nas simples funções de escrivão, isso po¬ 
der-se-á explicar por êle dever ser bastante mais novo do que os dois cosmó¬ 
grafos mestres, havia muito exercendo funções oficiais. 


OUTROS CARTÓGRAFOS DA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XVI DE QUEM. SE NÃO 
CONHECEM TRABALHOS IDENTIFICADOS 


João Dias de Solis (fim do século xv - princípio do xvi).-João Gomes (^.-Mestre 
Diogo (1514).-João Serrão (1514).-Estêvão Gomes (1518).-Heitor de Coimbra 
(antes de 1524).-João Pacheco (1526).—João Rodrigues (antes de 1530).—Diogo 
Botelho Ferreira (1534).-Luiz do Rêgo (1545). 

JOÃO DIAS DE SOLIS. —Êste célebre e aventuroso piloto português, de quem 
Herrera diz que foi«el más excelente hombre de su tiempo en su arte» (2), 
tem merecido especial atenção de biógrafos e historiadores (3). 

Já no tempo de D. João II andava com uns franceses que aprezaram uma 
caravela da Mina, roubando mais de vinte mil dobras de ouro; depois de rece¬ 
ber a sua parte, fora para Castela, tendo os Reis Católicos, por carta requisi¬ 
tória de 29 de Outubro de 1495 e a pedido do Monarca português, determinado 


(x) «Comquanto 0 portulano não esteja assignado, não hesitamos em attribui-lo ao 
cosmographo portuguez João Freire, pois que elle se apresenta em variadíssimos pontos, 
inteiramente conforme a outros portulanos e a cartas traçadas por este habü cosmogra¬ 
pho, e, em especial, no que respeita á parte heraldica, que ahi se nota. Joao Freire dese¬ 
nhou, effectivamente, varias cartas marítimas e portulanos que felizmente chegaram a é 
nós, tendo escapado à destruição que soffreram tantos monumentos geographicos da epo- 

cha notável dos descobrimentos». Pág. 2. ... 

(2) Antonio de Herrera, Historia general de los hechos de los castillanos en Ias tslas, 

tiem firme dei mar oceano Dec. II, Lib. I, Cap. VII. Madrid, 1601. , 

í 5 1 Além das referências que lhe fazem os cronistas clássicos, como Pedro Martj r de 
Angh era De «1 orbe Decades] 1530); Damião de Góis, Crónica 
2 ? lj as da índia; Afonso de Albuquerque, filho, Comentams 0 grande A,onso de 
re a, UMas aa in , historiador e S contemporâneos dêle se ocuparam com 

H r \tibO “rMedina, Juan Dias de Solis, Santiago de Chile, 
especial cuidado. J. Tor b de MM ,JI ^ Co nMacm h Sevilla, 

“Í MwÕRubio, El ' Piloto Mayor de la Casa de la Conlratación de Sevilla - Pdotos 
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a entrega de João Dias à justiça de Portugal, 0 que parece não se ter chegado 
a cumprir. Por urna passagem dos Comentários do grande Afonso de Albu¬ 
querque (Parte I, Cap. VII) se sabe que êle estava para embarcar como piloto 
da nau «Cirne», cujo capitão era Afonso de Albuquerque e fazia parte da grande 
armada que, tendo por Capitão-mor Tristão da Cunha, partiu de Belém para 
a índia em 5 de Abril de 1506; depois de ter esperado dois dias por João 
Días de Solis, resolveu Albuquerque partir sem êle, sabendo-se depois ter 0 
piloto fugido para Castela, por ter matado sua mulher, facto também referido 
por Gaspar Correia, que, na índia, foi um dos escrivães do expediente ordiná¬ 
rio de Albuquerque. 

Castela, ávida cie bons técnicos da navegação —nesse tempo nenhuns 
igualavam sequer os portugueses acolheu-o, e em princípio de 1508 era 
admitido na «Casa de la Contratacíón» de Sevilha como piloto real, com 0 ven¬ 
cimento de dez mil maravedis. Nesse mesmo ano foi João Dias de .Solis encar¬ 
regado de, na companhia de Vicente Yanez Pinzon, fazer uma grande viagem 
em duas caravelas para 0 Ocidente, donde regressou dezasseis meses depois. 
Preso à chegada, foi mais tarde solto e, em 25 de Março de 1512, nomeado 
Pilòto-mor da «Casa de la Contratación», em substituição de Américo Vespú- 
cio, falecido um mês antes; 0 seu vencimento anual era de 50.000 maravedis e 
mais 25.000 de ajuda de custo, 0 mesmo que tinha Vespúcio, mas com a con¬ 
dição de dar 10.000 à viúva dêste, Ainda outras mercês recebeu. No mesmo 
día da nomeação 0 Rei celebrou uma capitulação com João Dias de Solis, pela 
qual êste se obrigava a fazer uma viagem ao Oriente para demarcar os limi¬ 
tes cias partes que pertenciam a Castela e a Portugal. Êle seria 0 capitão-mor 
da armada de três caravelas, que devia partir de Cadiz em Março de 1513. 
Porém, as dificuldades levantadas pelos próprios oficiais da «Casa de la Con- 
tratación», e os protestos de D. Manuel, fazendo sentir, por carta de 20 de 
Setembro de 1512, ao Rei de Castela, entre outra razões, 0 que teria de escan¬ 
daloso enviar como capitão-mor de tal armada um português banido e homi¬ 
ziado da sua pátria, por delitos que 0 condenavam à pena de morte (1), pro¬ 
vocaram a suspensão dos preparativos da viagem, não sem João Días de Solis 
receber, por cédula de 28 de Outubro dêsse mesmo ano, uma indemnização 
de 37.500 maravedis. 


Mayom àl sigto 1/7 (Mos biográficos), Sevilla, 1923; Francisco Maria Esteves Pe¬ 
reira, O èmbrimmto do Rio da Prata, in História da colonização portuguesa do Brasil, 
Tômo II, pág.s, 373-380; Luciano Pereira da Silva, João Dias de Solis,pilôto português, in 
Lmitmda, voL IIfase. IX, Lisboa, 1926, Também, entre outros ainda, Ilarrisse, Disco- 
mr y Q J North America, e Denucé, Magellan, La qmstion des Molkiqiies, se ocupam dêste 
pilôto de maneira digna de registo, 

(1) São particular mente interessantes as duas cartas que 0 Embaixador de Portugal 
em Castela, joio Mendes de Vasconcelos, em 30 de Agôsto e 7 de .Setembro de 1512, diii- 
giti a I). Manuel, transcritas in Alguns documentos da Tôrre do Tontbo, págs. 262 e 263. A 
carta de 22 de Setembro do mesmo ano, em que D. Manuel protesta junto de D. Fernando, 
existe na Tôrre do Tombo, Gaveta 2. a , maço xo, n 0 12, e foi publicada pela primeira vez 
em 1907, por Ernesto do Canto, e depois transcrita por Esteves Pereira no citado estudo, 
pág, 389. 
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Em 1514 nova capitulação (1) é pelo Rei Católico outorgada ao Pilôto- 
-mor para ir cora três caravelas descobrir a costa ocidental da América do 
Sul banhada pelo mar no ano anterior entrevisto por Vasco Nunes de Balboa; 
após vários contratempos, a armada partiu em 8 de Outubro de 1515, vindo 
João Dias de Solis a ser morto pelos naturais da costa sudeste da América 
do Sul, conforme descreve Herrera (2). Julga Denucé (3) que João Dias de 
Solis foi, como pilôto da expedição de Cristóvão de Haro, à América do Sul, 
em 1513-1514, dizendo que êle é 0 grande pilôto a quem alude 0 autor da 
célebre Newen Zeytung auss Pressilg Landi, já referida, quando diz: «É meu 
bom amigo 0 pilôto que navegou com êste navio; êle é, também, 0 mais afa¬ 
mado dos que tem el-rei de Portugal; esteve também em algumas viagens 
da índia» (4). Esteves Pereira, sem aliás referir 0 trabalho de Denucé, pro¬ 
cura demonstrar que «0 pilôto dos mais afamados» é João de Lisboa, e terem 
os dois navios da expedição sido armados, um por D. Nuno Manuel e outro 
por Cristóvão de Haro (5). 

Sem aliás dizer em que se baseia, escreve, Clarence Henry Haring: En- 
dowed with a profound gift of observation, he (João Dias de Solis) was the 
first to deduce the theory of ocean currents in the Atlantic, which contributed 
so much to render easy the navigation to and from the West Indies.» (6). 

Embora não reste dúvida sobre a nacionalidade desta personagem, pois 
vários autores e documentos coevos dizem ser êle português, outro tanto se 
não pode dizer quanto à sua origem. O facto de Martyr dAnghiera, nas suas 
De novo orbe Decades (Dec. II, Liv. X) ter escrito: «Astur Ovetensis avito 
genere quidam nomine Joannes Diaz de Solis, qui se Nebrissae, quae doctos 
aedit viros, natum inquit» (7) (Um certo asturiano de Oviedo por antiga linha- 


(1) A-pesar do alto cargo exercido por Solis e mercês recebidas, a confiança nêie 
epositada parecia não ser muita, possivelmente conseqüência ainda da sua passagem pela 
risão, no regresso da viagem de 1508, conforme faz notar J. P. Rubio (Op. cit., pag. 151), e 
ue se depreende do seguinte parágrafo da referida capitulação de 24 de Novembro de 1514: 
Item. Que haya de nombrar e nombre dos .personas de confianza, servidores mios, para 
ue vayan con vos el dicho viaje, el uno para que sea nuestro Fator e reciba la dicha 
■rcera parte que yo he de haber de todas las cosas que en él se hobieren, y el otro nues- 
■o Contador y Escribano, ante quien pase todo e tenga la cuenta e razon dello; e que 
os no podais hacer rescate ni negociacion alguna sino en su presencia; e que al tiempo 
ue hobieredes cada cosa hagais juntamente con el dicho Factor y Escribano parücion y 
j entregueis al dicho Fator la tercia parte que yo he de haber e las otras dos que vos que- 
en para que dispongais delias conforme a lo susodicho.» 

(2) Loc. cit, 

íqí Oi, ciL págs. 72 e segs. , 

(4) A reprodução fac-simile e a tradução dêste precioso opúsculo encontram-se 

Uado trabalhojl ^ SUva não j u i ga es ta opinião «suficientemente documentada». 

betmen Spain and Mies in lhe tim of the Hafsburgs, 

’ ag ' 3 (7°) IMna? OA X^Vol. I, pág. XX; Vol. II, píg. 200. Apud Luciano Pereira da 
diva, Op. cit, págs. 15 e 1 8 * 
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g eni( chamado João Dias de Solis, que se diz nascido em Lebrija, berço de 
doutos varões), te vários autores considerarem como definitivo 0 que Anghiera 
apresentou como «diz-se», e que passassem a considerar 0 piloto como natural 
de Lebrija e ate baptisado na igreja de Santa Maria de la Oliva, E de tal ma¬ 
neira a pretensão tem perdurado que, quando, há anos, Lebrija foi elevada à 
categoria de cidade, referia 0 grande jornal argentino La Ram: «La fama de 
Lebrija está vinculada al magno suceso dei deseubrimiento dei Rio de la Plata, 
Para Ia Argentina, sobre todo, Diaz de Solís es ima de las figuras memora- 
Ides de nuestra historia, y asi lo hizo notar el gobierno argentino al poner 
junto a la pila donde íuera bautizaclo el gran navegante, una lápide commemo- 
rativa clc aqud suceso» (xSabe-se que 0 piloto residiu algum tempo em 
hdíiija, como antes residira em Lq>n, onde casou, em segundas núpcias, com 
a espanhola Ana de Torres, de quem teve dois filhos; Diogo e Luiz, mas nada 
de positivo existe em abono da hipótese de ôle ser de lá natural. Medina 
admite a possibilidade dos seus ascendentes terem sido asturianos ovetenses, 
embora convencido do que aquela era português. Tem-se julgado ainda que a 
torra da naturalidade de seus pais ou avós fôsse Santa Maria de Solis (2), 
donde viria 0 apelido que João Dias teria acrescentado ao seu nome para, 
segundo pensa Ksteves Pereira, mais facilmente ser admitido ao serviço da 
Espanha. Porém, Luriano Pereira da Silva julga que 0 piloto sempre se cha¬ 
mou Solís, no que nada haveria cie extraordinário, pois êsse apelido já existia 
em Portugal no princípio cio século xvi, segundo documentos existentes na 
Tõrre der Tombo e por António Baião encontrados! estes dois autores supõem 
«da mesma origem (As tú ri as de Ovieclo) estes Solis estabelecidos na vila de 
Monção, fr< ítririya da (laüza sobre 0 rio Minho, e por isso parentes do piloto» (3). 
Razão, pois, nos parece ter Luriano Pereira da Silva quando termina 0 seu 
interessante i*studr, .sôbre João Dias de Solis dizendo, a-propósito da lápide 
qim 0 govérno argentino mandou colocar em Lebrija: «Ora a colocação de 
tai lípide em Lebrija não corresponde íi realidade histórica. Ainda senão 
sabe, porém, ao certo para que terra de Portugal ela deveria com justiça ser 
transferida, * 

$ 

Pouco ou nada de positivo se conhece sôbre as obras cartográficas de João 
Días de Solis, embora existam documentos em que ele é referido como deven o 
ser cartógrafo. A referência mais precisa sôbre tal conhecida é a da real 
cédula <!e 24 de Julho de 1512, que encarrega João Dias de Solls e J oao 
uúciu (le fazerem um novo padrão real: «...Confiando de vos Juan de Sol 

nuestro piloto mayor e dc vos Juan Vi spuchi nuestro piloto que soys tales 


(x) Apnd Luciano Pereira da Silva, Op.cil., pág.21. A-propósito da nacionalidade 

unia freguesia chamada São Pedro de Solis. Op. cit, pág. x 
(3) Op. cit., pág. 19. 
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personas ytan espertos y doctos para lo susodicho por la presente vos mando 
que ambos a dos juntamente enla nuestra Casa de la Contratacion delas ín¬ 
dias, que residen la ciudad de Sevilla yenpresencia delos nuestros oficiales 
que enella estan hagais juntar todos los mas pilotos que se pudiere e que mas 
supieren enlas navegaciones y astrolábios e alturas e compases a los quales 
mando que se junten convosotros e asy junto platy queys mucho dela manera 
que se deve de hazer un patron real dela navigacion delas partes de todas las 
yndias que hasta oy se han descubierto pertenecientes a la corona real destos 
reynos e despues que todos ayan dicho sus paresceres con aquerdo de vos 
los dichos Juan de Solis e micer Juan Vespuchi se baga porambos ados voso- 
tros un patron general que se liame el patron real enpergamino e que este 
puesto publicamente enla dicha casa de la contratacion por el qual todos los 
pilotos se ayan de regir e governar e hazer sus vyages» (1). Tinha-se na 
côrte em tão alta conta 0 saber de Solis, que numa cédula real dada em Pla- 
sencia, a 13 de Dezembro de 1515, a-propósito de discrepâncias dos pilotos da 
«Casa de la Contratacion» por causa da latitude do Cabo de Santo Agostinho, se 
lamentava a sua ausência, nos seguintes termos: «á lo que aprovechara mucho 
que estuviera acá Juan de Solis para la determinacion dello, por lo mucho que 
sabe dei arte de marear» (2). 

Diz Denucé, aliás sem citar 0 fundamento da sua afirmação, que depois 
de falhada a projectada expedição de 1513, «Eu attendant un jour plus pro- 
pice à ses projects, le vieux Juan D. de Solis s'employa à la construction de 
cartes marines et à 1'instruction des pilotes.» (Loc. cit.). Também nas«pro- 
banzas» do pleito em 1513 estabelecido contra Diogo Colombo se encontra a 
seguinte sugestiva passagem: «Alonso de Hojeda contesta por abero.do a 
Yafiez y Solis, y visto la figura de la tierra que trajeron de su deseubrimiento, 
y que es apartado y otra cosa de lo que el Almirante descubiió»(3). a ja 
referida capitulação de 24 de Novembro de 1514, dada a Solis quanido1 a pa - 
tida para a sua última viagem, recomendava-se-lhe e luego que liegarades 
dicen, á las espaldas de Castilla dei Oro donde estuviere Pedrarias, enviarleys 
un mensagero con cartas vuestras, haciéndome saber lo que habeys visto hasta 

la «8»» d. «,«11.cosia. (4). M» m 

ta Liados espanhóis à Junta de Badajosítas, no trecho de ,ut |a «« 
„pà„os (Vol. X pág. ., 5 ), retese . -el gl»«o b» » P "»"^ 
gran Piloto que se emborrachaua, cuyo nombre no me acuerdo, pero p 


dá Rubio no texto, encontra-se a págs. 44 e 45. 

(2) Apud Puente y Olea, Op. cit, pág. 284. t m á „ _ 6 , {2 ,a e di- 

(3) Navarrete, Cokccion dc los viajes y dmibmnmtos, Tômo III, pa* o 4 

Ção), íBte. „ c n iis tomaria apontamentos cartográ- 

(4) Em vista disto, snpoe Pnen e y . q Sevilha e utilizados por Nuno 

licos do Cabo Frio ao Rio da Prata, os quais, twodfl* Ptr £ aproveitado a 

Garcia Torreno, primeiro cartógrafo da « Casa de la Contratacion *, 

Fernão de Magalhãis. Op. cit., pág. 285. 
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aquella sena, y ser muy famoso, fue muy conocido» (i). Muito possivel¬ 
mente trata-se de João Dias cie Solis, o qual foi grande piloto (2) e era tão 
dado k aguardente que 0 conheciam pela alcunha de «Bofes de Bagaço, 
segundo cliV, documento coevo (3), 

juAo tíoMKS. — Fui um dos pilotos que em 1513 acompanhou Afonso 
de Albuquerque na sua expedição a Adem e ao Mar Vermelho, referindo-se- 
-lhe frnqtlcnteimmte 0 grande capitão na sua carta-relatório em 4 de Dezem¬ 
bro desse ano escríta de Cananor a D, Manuel (4). Conta Albuquerque que 
0 mandou em exploração ao Estreito, «e trouxe me Dalaca pimtada, ilhas e 
mar, ho mílhor f| de pode: la ha mamdo a Vosa Alteza esa amostra». Não 
se sabe 0 que foi feito chiste esboço topográfico enviado a D. Manuel. Diz 
Sousa Vitcrbo (5) que no inventário feito por morte de D. Manuel, se encon¬ 
traram duas verbas assim discriminadas: «Item huíia carta de marear de pano 
dalgodá da índia múl escuro e branco. Item Outro pano d algodam com a 
pcmtura d Adem », julga 0 erudito investigador que esta última teria sido en¬ 
viada por Afonso de Albuquerque nesta mesma ocasião, e cita ainda ^ duas 
outras verbas de igual natureza apontadas num inventário feito em Évora 
cm B de Fevereiro de 1554: «Item duas cartas de marear, huíia muyto velha 
e rota em pergaminho, huíia delas metida em huíia funda de coyro bayo Item 
lutít pano pimtadn, em que hesta 0 papa rníido pimtado,» 


(li Trunstóritu por Atuíres Garcia de Céspedes, Regimmto de namgmon, íls, 148 e 
t.fff v, Madrid, 1606. 

(3) Alberto Magnaghi, ao referir-se ao português João Dias de Solis, apouca-o: «Sul 
valore dei Solis come: nnvlgatorc e cosmografo, è lecito anche aver qualche dubbio, per- 
cSir qutimlo fu fatto piloto mayor nel i$i 2 dopo la morte dei Vespucci, egli ebbe sempre 
yeiutitio eoim* cooperatore nella preparazione delia carta ufficiale, Giovani Vespucci 
(t*fi‘» Rabio., Op, dt., p. 327); anzi le istruzioni pel viaggio all’Honduras dei 1508 stabili- 
Vúiio diVsli avesso il comando per terra, mentre per mare lo aveva V. Yanez Pinzon.» 
II Ptnnisfmi èl t pj ètta Biblioteca dd Re in Tomo, pág, 73. Firenze, 1929- Ora foi exac- 
tamenlc 0 contrário do que úk 0 Prof. italiano: no mar fazia-se conforme determinava 
Jiíáo Díuh de Sul is, c em terra como entendia Vicente Yailez Pinzon. Cfr. Esteves Pereira, 
Op, dt., pftg, 375» Quanto ao facto dèle, sendo Pilô to-mor da «Casa de la Contratación», ter 
coiiio colaborador 0 simples pílòto João Vespúcio, não vemos onde isso signifique que 0 
val«r daquele como cosmógrafo fflsse duvidoso; nem das palavras de Rubio se pode de¬ 
preender 0 que escreveu 0 Prol italiano. Como já vimos, Herrera considerava-o « el más 
excelente hombre de su tiempo en su arte». 

(3) Requisitória de 29 de Outubro de 1595 » dos Reis Católicos, transcrita por Navar- 
retc, Mfidins c ln Historia da colonização portuguesa do Brasil, Tómo II, pág. 387. 

’ (4) Alguns Documentos da Torre do Tombo, pág. 322. Neste passo da carta, ao des¬ 
crever a chegada de João Gomes em frente da Ilha de Dalaca, há estas extraordinárias 
palavras do maior Governador Gerai da índia: « ... foy ho esquify da caravela em terra 
a falar com a jemte; nam curaram de pergumtar qem eram, porque dias avja que per 
todo ho estrejto era sabjda nossa emtrada e avisado 0 lugar, em tall manejra que çertefico 
a Vossa Alteza, que barco nem almadia numea navegou ho mar, nem as aves nam pousa¬ 
vam no mar, tam assombrado foy ho mar Roxo com nossa emtrada e tam ermo;»! 

(5 ) 0 p, cit„ Parte I, págs. 131 e 287. 
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mestre DIOGO. - Publica Sousa Viterbo uma carta de D. Manuel para 
Jorge de Vasconcelos, provedor da Casa da índia e Mina, a quem já nos refe¬ 
rimos, datada de Almeirim em 28 de Janeiro de 1514, pela qual lhe determina 
que entregue a «mestre Dieguo a mais certa carta de marear que hy ouuer», 
para êle fazer uma poma que 0 Rei lhe tinha encomendado,«i acabada a obra 
tornara mestre Diogo a carta que lhe for dada». Por não se lhe designar 0 
apelido, razão a nosso ver precária, julga Sousa Viterbo (1) que êste mestre 
Diogo seria estrangeiro. 

João serrão. — Foi um piloto e hidrógrafo de quem, a rigoi, se não 
conhecem documentos que permitam chamar-lhe cartógrafo, 0 qual já em 15T2 
andava pela índia e em 1514 de novo para lá partiu de Lisboa, com uma carta 
do Rei para Afonso de Albuquerque, datada de Almeirim em 2 de Março 
dêsse ano, contendo extenso regimento para «0 enviardes entrar 0 mar Roixo 
e chegar atee Soez e ver muy bem todo 0 que ha no dito mar da hüa parte e 
da outra, asy de cidades, villas e llugares, como de toda outra cousa e de 
portos e ameorações e ilhas e do trauto«... «Folgaríamos que leuasse com- 
sigo quem lhe beem pyntase todo 0 mar Roixo, asy como jáz, e as cousas que 
nelle ha, de maneira que não ficasse cousa allguiia delle que nos nã viesse 
pimtado» (2). Numa carta para D. Manuel, de 25 de Outubro de 1514, nos 
diz Albuquerque que João Serrão chegou lá. Não se sabe 0 destino da carta 
do Mar Roxo, que João Serrão teria levantado e feito «pintar» por um qual¬ 
quer colaborador de ocasião, se não foi êle próprio quem a «pintou», nem do 
relatório económico que a devia acompanhar; Afonso de Albuquerque, grande 
administrador, não precisara da recomendação de Lisboa para em 1513 ja ter 
enviado João Gomes em missão do mesmo género. 

ESTÊVÃO GOMES. - Êste português ficou tristemente célebre por ter passado 
ao serviço de Castela e ainda por, tendo tomado parte na expedição de Fernâo 
de Magalkãis como piloto, primeiro da caravela «Trindade» e J e P 0,s a ‘ a “ 0 
António», se revoltar e abandonar 0 Capitão-mor apos a descoberta do Estreito 
Magalhãis mandara explorar 0 Estreito pela «Santo Antmuo» cagada 
por seu sobrinho Álvaro de Mesquita, e como no regresso este se desen 
contrasse com 0 resto da armada, Estêvão Gomes revoltou-se, prendeu Mes¬ 
quita e, fàcilmente secundado pela marinhagem, regressou a Sevilha onde 
Tortou em 6 de Maio de 1521. À chegada foram presos tanto opdoto re¬ 
belde como Álvaro de Mesquita e outros; aquele, porem, acusando Magal 
e Mesql, conseguiu ser sôlto, ao passo que êste vítuna do seu dever, cou- 
. fprrns até ao regresso da «Vitória», em Setembro de 15-2. 

Estêvão Gomes, que, conforme se depreende duma 
Galvão, seria natural do Pôrto (3), já era pdôto da«Casa de la Contratacon», 


(1) Op. dt., Parte I, pág. 87. 

(2) Alguns Documentos da Tóm do Tombo, págs. 234 * 4 • piloto 

ui .»•—TdKSS5.ÍLS..MJ:» 

Esteuam Gomez do porto contia a parte do Noite, 
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com o vencimento de 25,000 maravedis, nomeado pela real cédula de 10 de 
Fevereiro de 1518, por conseguinte antes da expedição de Magalhãis. Se- 
gimiio Pigafetta, Estêvão Gomes detestava Fernão de Magalhãis, pois consi¬ 
derava ter rst fi sido encarregado do projecto que êle por muito tempo alimen¬ 
tara, Porém Navarrcte, baseando-se, entre outros, em João de Barros e Herrera, 
fontrstt a informação de Pigafetta e atribue 0 ressentimento de Estêvão Gomes 
ao lado de Magalhãis, após 0 terrível castigo dos três capitais sublevados no 
pórto de H» jnlían, ter provido « los mandos vacantes en algunos parientes ó 
nhijíidos, como Álvaro de Mezquita, á quien llevaba de sobresaliente en la 
Trímdad, y lo destino a mandar la nao San Antonio, poniendo en ella en clase 
cie piloto al mtmo Ksteban Gomes », 0 qual, já na primeira reünião após 0 
íkseobiimeMo do Estreito, fora 0 único a propor 0 regresso a Castela, «lo 
atai fuê causa cie las serias y graves reyertas que huho entre los dos» (1). 

Tanto Herrera como Pedro Martyr, que 0 considerava «homem deimagi- 
itaçãM vã r invola», tinham-no em pouca conta (2), Porém, pouco depois do 
v*u uiminoso regresso a Sevilha, saía Estêvão Gomes da prisão e embarcava 
rumo pildn numa frota destinada a caçar uns corsários franceses que atacavam 
as nm vindas cias Índias, com os quais se encontrou em 24 de Junho de 1521, 
nas alturas do í abo de São Vicente, desbaratando-os (3); e por cédula de 4 
de Outubro seguinte era autorizado a tomar parte na expedição de Rodrigo 
dei f aMÍlío r Rodrigo Vennejo (4). 

A'pesai-de, como se vê, as qualidades de carácter de Estêvão Gomes 0 
lião deverem recomendar, I), João III, por carta de 3 de Março de 1923 para 
Imi tfa Silveira, embaixador português junto de Carlos V, mandava que se 
wnihtKsft rom êle, Álvaro dt! Mesquita, Bernardo Pires, piloto, e João Rodn- 
vnei Mansinho, portugueses ao serviço de Castela, para voltarem a ortuga, 
iUd-.Hu* tentadoras ofertas (5), q«e aliás náo aceitou, continuando ao sei- 
vim dos adversários da sua pátria. Era tal a confiança nê e depositada que 
|„i <1, jmnnpio dado como um dos delegados de Castela à Junta de Badajoz- 


t! MU 

s jssrsssjys*. «-IP*- 


»*•*»******• 

Lib. I» C#p«» 4^7“ 

14 1 il W Um l ■ ■: p4 f ^ Nun0 Ribeir0 nos dise qae lhe parecera que 

Jiíí.-Ãfesiííís; 


páp# 


VIII. Outros cartógrafos da primeira metade do século xvi 203 


-Eivas, embora depois substituído por Fr. Tomaz Durán; não obstante, tomou 
parte nos trabalhos da Junta, mas apenas na qualidade de consultor técnico, 
como Diogo Ribeiro. Em 1524-1525 fêz uma viagem ao nordeste do conti¬ 
nente norte-americano (1), tendo descoberto terras que na Carta respectiva do 
Islário, de Alonso de Santa Cruz, aparecem com a seguinte legenda sôbre 0 
Canadá: «Tierra que descvbrio el piloto Estevam Gomez», e nos Plahisférios de 
Diogo Ribeiro, de 1529, as que já vimos; legendas do mesmo género aparecem 
no Planisfério de Nuno Garcia de Toreno e noutras cartas da época. 


Em 28 de Agosto de 1533 propôs Estêvão Gomes ao Conselho das índias 
a construção duma doca seca, onde caberiam quatro naus de cada vez, na 
confluência do Tagarete com 0 Guadalquivir —«a cavsa das mareas e por la 
manera que viene el agua dei guadalquivir no se pueden calefetear e dar 
carena e varar adereçar e Reparar los navios que vienem a esa cibdad e asy 
para esto los buelvem mas de tres léguas el Rio abaxo a los Reparar lo qual 
no se puede bien fazer por estar como estan los maestres de los tales navios 
en esa cibdad avsentes delia e no buena dispusicion donde agora se faze e 


mucha mas costa e quedar mal fecho e por não estar bien Reparados los tales 
navios coRen mucho peligro e Riesgo espdmente en la navegacion de las 
yndias ques largo camino e fazen agua e se pierden muchas mercaderias e si 
siguem otros mayores ynconvenyentes para el Remedio de lo qual se ofrece 
de dar horden como se puede fazer vn artifiçio çerca desa dha cibdad en el 
dicho Rio e Ribera dei guadalquivir para que alli se puedan calefetear varar 
Reparar e adobar ensebar e dar carena a los navios e adereçallos com menos 
costa e mas provecho e en presencia se sus duehos e maestres de manera que 
los tales navios puedan yr bien Reparados e seguros su viaje que no pehgren 
por falta dei rreparo e adereço.» Assim consta de extenso documento datado 
de Toledo, 20 de Maio de 1534, onde vêm reünidos os pareceres, todos favo¬ 
ráveis, de vários técnicos a cujo estudo a proposta foi submetida (2). 

Duas vezes traidor—pois atraiçoou a pátria e depois os seus chefes e m- 
triguista, acabou por ser feito cavaleiro de Carlos V, no dia seguinte ao da dato 
do documento acima referido, em 21 de “aw de «em mcon eun, 
dos assinalados serviços que prestara à armada de Magalha.s-tendo des- 


. II An A Ci flp ( 


(I) Sob a eplgrje 

la juta de Badajoz, e declaiada la y P Estenan Gomez con vn 

para embiar a los Malucos, vna empo. de , Be a ql piloto pro- 

nauio a buscar otro especiarias tflas Malucas segun eu su proprio 

srnsrsx *te,* i—«« ® ® » 

5 5£ f —- 

ó . ’ Tíícrarete donde se junta con el Guadalquivn. 1533^* 

dique en el arroyo Tagarete, do 3 Inventário de Ascencio, 

( 3 ) Arquivo Geral das índias, 139. * llbl ° Ifc - 

n.o 197. Apnd Denucé, Magellan ,pág. 291. 
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Numa carta de Carlos V para Acuna e Barreto vem, a-propósito de certa 
carta de marear, a seguinte passagem: «I la qual piloto Estevam Gomez dió 
al Colonel Spinoza», dizendo Harrisse que a Carta foi feita por aquele «famous 
Portuguese pilot» (i). Pedro Ruiz de Villegas, no seu relato, que Céspedes 
nos transmite, refere-se precisamente a «la carta que vi de Esteuam Gomez 
Português»(2). 

Também Coote supõe que 0 Globo de Schõner, onde já se vêem os resul¬ 
tados da viagem de Sebastián dei Cano, tivesse sido executado perante uma 
carta feita por Estêvão Gomes, Nuno Garcia de Toreno ouDiogo Ribeiro. 

HEITOR de coiMisRA. — Por documento existente na Tôrre do Tombo (3), 
contendo a súmula duma carta por «Eytor de Coimbra» escrita da índia em 
17 de Outubro de 1533, carta que devia ser muito interessante, mas infeliz¬ 
mente desapareceu, se sabe ter êle sido Patrão-mor e Pilôto-mor da índia, para 
onde levou mulher e filhos. Supôs Sousa Viterbo que talvez sucedesse nesse 
cargo a Fernando Afonso, em 1526 sucessor de João de Lisboa. Porém, uma 
carta de D. João III para 0 Conde da Castanheira, D. António de Ataíde, 
vedor da fazenda, escrita em Évora a 2 de Março de 1534, mostra-nos que 
nessa data ainda Heitor de Coimbra não estava nomeado. A-pesar-de já duas 
vezes publicada, essa carta é tão interessante que vamos aqui registá-la: 

«Conde, amiguo. Eu, elRey, vos evio muyto saudar como aquele que 
muyto amo.’ Eytor de Coimbra, que amda na índia, me envia de laa pedir 
que lhe ffaça merce do ofiçio de pilloto e patrão moor das ditas partes que 
vagou por faleçimento de Johara de Lixboa, e Tristto da Cunha me stpreveo 
sobre yso; e porque 0 dito Johão de Lixboa não era pilloto moor da índia e 
somente 0 era ca do Reyno, e asy me pareçe que alguas pesoas outras me 
Requererã ja 0 dito ofiçio, se não tomou niso determinaçâ, por pareçer que 
não era neçesario. E porque folgarey de saber se 0 lie, vos «comido muito 
que vos êformeis d’ iso, e saybaes também se he 0 dito Eytor de Coimbra 
auto e sofiçiC-te pera 0 dito ofiçio, e se ha outras pesoas que sejão mais ant.- 
guos, e que 0 milhor mereçam, e mais autos sejão; e me esprevaes tudo 0 
que acerqua d’ iso achardes com voso pareçer. E de Pedro Afonso Daguiar 
e dos outros ofiçiaes podereis podereis aver d’ isto ôformaçao; e Tnstao da 
Cunha vos falaraa acerqua d’ iso. Manuel da Costa a fez 8 Evora, a dous de 

março de 1534. J. Rey.»(4). , T , , 

Poder-se-ia depreender desta carta que desde 0 falecimento de Joao 
Lisboa até essa data (1526-1534) estaria vago 0 cargo de Piloto e Patrão-mor 
da índia, quando se sabe assim não ter sido. 


(x) The discou ery of No?th America, pág. 53^* 

(2) Rmmimto de navigacion , fl. 148. 

3) Gavetas, Maço r, n.° 53 , a A- <43 e H3 * Súmula transcrita por Sousa V.tarbo, 
Op. cit 1 0 j John in king of Portugal 

bridge, Mass., x 93 i, donde transcrevemos. Foi depois reproduzida porj. FrazaoVas¬ 
concelos, Cosmógrafos, cartógrafos, pilotos e construtores 

Notas e documentos inéditos, in Arquivo Histórico de Marinha, Vol. I, p g- - 37 - 1 9 4 
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Pela referência de Villegas a «la carta que hizo aquel Hector, creo que de 
Coimbra, hecha en la índia en vn pergamino de puerco» (1), se sabe que 
êle fôra também cartógrafo. Como Villegas deve ter escrito as citadas refe¬ 
rências pouco depois da Junta de Badajoz-Elvas, pode depreender-se que 0 
cartógrafo, cuja autoridade a simples invocação do autor coevo espanhol deixa 
perceber, estaria já na índia antes de 1524. 

joAo Pacheco. — Por Charles de la Roncière (2) se sabe de um piloto 
cartógrafo português, João Pacheco,«fort expert de la marine *, que serviu em 
França com Francisco I. Segundo 0 ilustre historiador, João Pacheco eia 
comendador da Ordem de Alcântara e estivera primeiro ao serviço de Carlos V, 
tendo em 24 de Fevereiro de 1526 sido encarregado de descobrimentos no 
Pacífico (3); em 1535 projectava êle ir também a descobrir as Ilhas das Espe¬ 
ciarias, partindo das costas da Nova-Espanha banhadas pelo Pacífico (4). Pro¬ 
vavelmente trata-se dum «Jean Pachet portugais», que, segundo de la Ron¬ 
cière, aparece nas «comptes de 1’épargne», de 1539. 

joAo Rodrigues.— Por uma carta sem enderêço nem data, mas provável- 
mente dirigida a D. João III, a qual parece ter sido escrita pouco antes de 1530 
por Francisco Dias, agente de Portugal junto da côrte espanhola, se sabe dum 
João Rodrigues, por alcunha «0 dos engenhos», que devia ter sido cartografo 
ou cosmógrafo de muito merecimento (5), Como vários outros, fôra de Por¬ 
tugal para Castela oferecer os seus serviços, despeitado com 0 desfavor real. 
Com tanto aprêço foi considerada a ida de «J° Roiz 0 dos engenhos» para 0 
serviço de Castela, que uma alta personagem, segundo parece Fernando Cor- 
tez, apenas êle lá chegou, «loguo lhe mandou dar hum vestido e hám caualo 
he'mandouo apousentar cõ ho seu mordomo he que todo ho que elle pedise 
lhe desè como sua própria pesoa, e lhe dise que se elle viera aguora ffaz huu 
anno que prezara mais que dez comtos douro, porem que nõ hia nada mso 
que ha todo tempo sabia bem ho vinho quamdo hy avia sede». A seguir 
choveram vários favores e valiosas mercês. Comprometeu-se João Rodrigues, 
entre outras coisas, a «dar Mas cartas em plano tam comformes ao redom 0 
como que fose o mesmo rredomdo. He isto nara por hííma maneyia e traça, 
mas por quatro maneyras, he rreprouou him corpo esperico como os que 
fazem em Portugall, que qua daua outro homêe he feio falso.» ^ f 
diogo botelho pereira. — Deste célebre e insigne piloto e cartógiato ja 
tratámos no capítulo dedicado a Fernão Vaz Dourado (6). 

LUIZ DO rêgo. —Por interessante carta de «Loys do Reguo», escrita de 
Goa a D. João 111 e tornada conhecida pelo benemérito Sousa Viterbo (7), se 


(1) Céspedes, Op. cit, fl. 148. Vide transcrição a pág. 175 do Vol. I. 

(2) Histoin de la marine française, Tômo III, págs. 277-278. 

(3) Codoin, Tômo XXII, pág. 245. 

(4) Regimento dei conscjo de Índias, D. 95, fl. 278. Madrid, Academia de la Historia. 

(5) Tôrre do Tombo, Cartas missivas, maço 3, N.° 28. Transcrita por Sousa Viterbo, 
Op. cit., Parte 1 , págs. 272 a 275. 

(6) Vol. II, págs, 18 a 25. 

(7) Op. cit., Parte 1 , págs. 256 a 258. 
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sabe ter íste cosmógrafo e cartógrafo amador desenhado um planisfério (?) e 
poma f?) <nm, segundo diz, foram muito apreciados pelos Governadores Mar- 
tim Afonso do Sousa e D, Joílo de Castro. Refere-se primeiro a «hum corpo 
redomdo em prayn» em que mostra nosa nauegaçâo e he a que leuou Fernáo 
de Mngalhays sem faltar leguna», e depois a «hum corpo prayno feyto sem 
faltar leguna t; por ele se pode maueguar como per qualquer outra carta, o 
fpuil esta bem uisto estar Maluco na conquista de V. A. por que na obra o 
sabera, » quall corpo redomdo amostrey a Martym Afonso de Sousa,»... 
K arrescenta: «K loguo naquele mesmo tempo detreminey de saber oero das 
cartas nouas c emmcinlar os eros que tem e o fyz pera graduação de dezasete 
kguwas e mea e por esto espermento que fyz ficou Maluco coremta e duas 
Irgtioas de demtm da conquista de V. A., e tudo isto amostrey ao novo 
gimueniador (D. Juãn de Castro) que ca he nestas partes e folguou muito de 
<» ver e polo piloto mor me foi dito que não falasse em Maluco que não hera 
aquela a o unta per onde se ituia de dar Maluco a V. A., por que a comtados 
esperini', e per dezaseis leguoas e mea o grao, que são seis graos sem le- 
gisous,.... Luiz do Rpgo baseou-se na experiência que lhe mostrava os erros 
cometidos com o reduzido tamanho atribuído ao grau e nas informações de 
»muitos mercadores que ucm d Alexamdrya ao Cairo e do Cairo a Soez e 
isto 6 |.»ein notorio e como vosa alteza disto for «formado ser asi torna Maluco 
airaz sem leguoas por que está Soez em trimta graos, e V. A, deuia se mam- 
dar uer bem isto,»... K curiosa a presciência (?) dêste amador, em contraste 
,-khi „ a traso do pilõto-mor. Interessante seria conhecer a opinião que o sábio 
1 ). (oâo de Castro teria emitido, sendo muito natural a sua concordância, pelo 

menos mtimamente, com Luiz do Rêgo, 

W-sv ter a carta, sido escrita depois da chegada do Governador Geral 
1), j.iíln dr Castro à índia, de modo que a sua data não se deve afastar muito 

de i543- I 5*|d' 
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CAPÍTULO IX 

OUTROS CARTÓGRAFOS PORTUGUESES 
DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVI 

JOAN MARTINES (1556)—SEBASTIÃO LOPES (l558)-F£RNANDO ÁLVARO SÊCO (1560) 

— BARTOLOMEU VELHO (l56l)-LÁZARO LUIZ (1563) —DOMINGOS TEIXEIRA (1573) 
—MANUEL DE MESQUITA PER ESTRELO (1575)— PERO DE MAGALHÁIS DE GANDAVO (1576) 

— JOÃO GALEGO (1580) —FERNANDO S 1 MÃ 0 (1580) — LUIZ TEIXEIRA (1584)— LUIZ 
JORGE DE BARBUDA (i584) —BARTOLOMEU LASSO (1590) —PEDRO DE LEMOS (I 594 Í 

— CIPRIANO SANCHES VILAVICENCIO (1596) —JOÁO BAPTISTA LAVANHA - OUTROS 
CARTÓGRAFOS DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVI DE QUEM SE NÁO CONHECEM 

TRABALHOS IDENTIFICADOS — CARTÓGRAFOS DOS SÉCULOS XVII E XVIII 

Seguindo o mesmo critério do capítulo anterior, agrupamos aqui vários 
cartógrafos da segunda metade do século xvi, de quem ainda não nos ocupá¬ 
mos. Por fim damos uma rápida resenha dos cartógrafos dos séculos xvn e 
xviii, de quem temos notícia e cujos trabalhos se conhecem. 


JOAN MARTINES 

Mistério da sua nacionalidade. - 0 Visconde de Santarém, depois de 0 ter considerado 
como espanhol, afirma que era português .-0 italiano Amoretti afirma, em 1811, 
que 0 cartógrafo Joan Martines era português. - A Rilacion da viagem de Lorenzo 
Ferrer Maldonado.-A viagem é apócrifa e Maldonado um impostor.-iO portu- 
<mês « Juan Martinez», referido por Maldonado, seria 0 cartógrafo ?- Opiniões de 
vários autores sôbre a sua nacionalidade.-Um estudo de .Stevenson,-Outro es¬ 
tudo de Codazzi. — i«Joan Martines» forma italiana? -Diversas formas portu¬ 
guesas da palavra João no sêenlo m-Dois trabalhos coevos datados e assinado 
pelo cartógrafo maiorquino «Joan Oliva»- Estudo comparativo a toponímia 
costa portuguesa nos Atlas de Joan Martines e outros. - ão seria > a 
provável que fôsse português.-O mais provável é que fôsse nmmrq m- -to» 
dêste estudo.-Carta de 1556, em 

de 1564, em Londres.- Aüas de i&, em Londres.-Carta de em Floren^. 
Atlas de iw em Paris (?).-Atlas ou Carta de 1570, em Viena (?).- Cartas 
I57 o- I5 8o, em 'inglaterra (?). - Aüas de LoX 

Atlas de 1^12, cm Greenwicb..—*Atlâs dc I 577 > 

115( i >« ™ » 

Londres. - Atlas de 1579, em Milão. - Carta de 1579, em ; 

Londres. — Atlas de ** em Paris^ Atlas de 158, de £ 

em Paris. - Atlas de 1583, em Chicago. - Carta de 158 » 
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Oferece o estudo clfiste cartógrafo especial iaterêsse, não só pela vastidão 
da sua obra ainda hoje conhecida — pelo menos oito Cartas soltas e dezóito 
Atlas mas também pelo mistério em que a sua nacionalidade se mostra en¬ 
volta, Tem-se-lhe atribuído origem portuguesa, italiana, espanhola ou catalã, 
mas, a-pesar dos esforços de vários investigadores, nada de positivo ainda se 
jtúde averiguar, 

O Visconde de Santarém considerou-o primeiramente de nacionalidade 
espanhola 11), chamando-lhe «Juan Martinez» (2), mas acabou por afirmar 
que «a português, dizendo: «O cosmographo João Martines era portuguez, 
AmoreUi, na sua [mhlicaçao — Vüggio da Maldonado,— impressa em Milão 
mn 1B11, diz a páginas 34: . = Optra de Giovani Martinez mcchio Piloto d’ Algar- 
hia f dos Algaives) in Parlagalu ■ Depois acrescenta que êste geographo de¬ 
senhou varias rartas marítimas,», etc, (3)- 

Ka Rdncitm da viagem de Maldonado encontra-se esta passagem: «La 
l,Mi-a dd estiedio por la banda dei Norte es deficilíssima de conocer... ; por- 
que nian-lo nosaslros llcgamos â él, no le conodmos por algunos dias que 
; ij|[ ffttiivimos batltiví*nlcando por atjuella costa, con tener una muy buena 
cdadiitt dd Juan Martinez mi piloto, que era im português natural de Algarve, 
lu>mbt<* muy viejo y de mudia experiencia; mas faltábanle las senales de 
aqtidlcs montes, que stm las que yo pintê para hacher otra segunda navega- 
,j„n si se me qírtwnt(4). Em i8n, em Milão, publicou Carlos Amoretti 
umu tiadui,'ui italiana, seguida de critica em que, a-propósito da referida pas- 
suio-m, Vsueve; «Ma, srbbene non si sappia qual parte abbiamo avuta 1 
1 ’ititni'lii'si ndla seujRTta di quello stretto, egli ò certo che il nostro Maldo- 
parti da l.isbona quando andó a svernare alia terra di Labrador per cer- 
,, ,-h,. ndla sua ticurca avea per norma una carta disegnata, 0 almeno 


11 í Ntítitia , líáfg. oS; RccJmrks,,,, pág, 33 ** 

j»l **.<*!-, jiígs. e*i*i # #*lj- Nuutnis passagens porém chama-lhe Jwn Mi - 
nr» I srâx». ir„ i»t tf :i-6 J mi Juan Martin*» ( PÜ?- W). etc - 

rtr Miélmmi el mu t mu , . . Navcmion, y los danos que de no ha - 

" " W " * » Biblioteca dos 

mrht H xttfiM» '* J ’ f . oferecida por mn abade francês que pretendia 

inujur» do lujaiiiad», n tpmffl TIS D Buad / tradu2ÍM e apresentou uma mmô- 
«t»r com« alo •»> sM ' 1 V; X ^V, D ent3o „ ara cá muito se tem discutido 

d,. .Wtcmia --.“-ÍÍSÍÍÍÍm W D-M»*»”» 

u Hrlurío .te Miililomulo, I.m f ( '‘‘, 0 Congresso internacional de Americanistas, 

CoUon, num imbuUio que tiprcsai .u t Maldonado. Rtcop- 

intttutedu! Suk, h* viajes ¥< f ie dei mis,no autor titulada Ultima üo - 

MmgeMk. MUm aM m sU hbrok dQ rcferido original dos Duques 

m $én te Attentiáa* Madrid, x > , » 0 atLt0 r alguns documentos inéditos e 

y Colion» 
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una relaziom di qué mari, opera di Giovanni Martinez vecchio piloto cTAlgar- 
bia in Portogalo». E numa nota sobre êste trecho: «Questo Geografo ha 
disegnate molte carte raarine. Ve n’ha una al 1 ’Accad. imp. di Torino, citata 
dalTillust, scrittore dela vita di Cristoforo Colombo sig. Napione; ed una, fatta 
en Messina dal medesimo nel 1586, ne ho veduta nella biblioteca dei fu card. 
Borgia in Roma; ma nessuna di queste carte stendesi sino al mar glaciale» (1). 
Santarém inspirou-se nesta passagem de Amoretti (2). Mas £ qual 0 funda¬ 
mento dêste para afirmar que 0 piloto português«Juan Martinez» e 0 cartó¬ 
grafo «Joan Martines» eram a mesma pessoa? Provàvelmente a semelhança 
dos nomes e concordância das datas. £ Tratar-se-á de simples afirmação le¬ 
viana ou teria 0 autor qualquer outra razão? Nesta hipótese, natural seria 
que indicasse a fonte onde encontrou motivos para tal dizer, Mas, como vere¬ 
mos, tratar-se-á de simples ligeireza. 

Há muito já está reconhecida como apócrifa a viagem cuja Relaaon Mal¬ 
donado, em 1609, apresentou a Felipe III e sabe-se ter sido 0 seu autor um refi¬ 
nado impostor, que chegou a estar preso, desterrado e condenado a tormentos 
por patifarias várias (3). Contudo, podería 0 relato ser inventado, mas ter 
existido 0 piloto português João Martins, que Maldonado conhecería. É curioso 
ser de 1588 a referência de Maldonado e datar de 1587 0 último trabalho que 
daquele conhecemos. Não seria impossível que de facto Joan Martines fosse um 


(1) Vtaggio dal Mare Atlântico al Pacifico per la via dei Nord-Ovest, Fatto dal capitam 
Lonnzo Ferrer Maldonado hnno MDLXXXVUL Tradotto da tm Manoscritto Spagnuolo iné¬ 
dito pág.34. Milano, MDCCCXI, O livro começa pela tradução dum outro exemplar ou 
cópia da Relacion existente na Ambrosiana de Milão, de que Amoretti era bibliotecário, 
seguindo-se « Ragionamento intorno delia precedente Relazione > (págs. 27 a 98), a qual 0 

autor calorosamente defende. No final três mapas elucidativos da viagem. _ 

(2) Nunca é de mais esclarecer que Estudos de cartografia antiga t a pubhcaçao pós¬ 
tuma de vários apontamentos dispersos encontrados entre os papéis do Visconde de San¬ 
tarém não se sabendo como 0 seu autor os utilizaria se um dia os chegasse a dar à es- 


tampa, estudo de Navarrete, na citada obra de Novo y Colson, pág. 136, passrni. 

Sabe-se também que Maldonado era espanhol, dizendo D. Garcia de Silva y Figueroa, no 
Xo V dos wCmrtmki de la embajada que de la parte dei Ry de Espana DJèpeUI 
7 ■ / p,« hnbas de Pérsia el ano 1618: « ... hallándome en Madrid el ano 1609, habia 

7 1 í Ítesalli unhombre (Lorenzo Ferrer Maldonado) denuestra 
algunos meses P criado en Flsmdes en algmas 

„ac on, no coMcrdo de nad^ mas de decir ei q ^ ^ notldas 

« M-p. á * »”«*(» 

* d , . i mi lhe , caballero de industria cientifico, qne no dejaba de tener conocimten- 

de 1622), chama-lhe „ á de sus detestables enalidades morales»; 

tos de Matemáticas, N 

« sab , [a r S T N se saSJmente donde nació, nies fácil averiguarlo en 
bailar y evan ar ' D Felipe pj ca toste y Rodriguez, Apmtespara tma BMwtaa 

fl cumulo de sus em ■ ■ P ^ e Madrid) l8gL No Arquivo das índias 

cientifica espanola dei sig o J , p g 3 <al Capitan Lorenzo Ferrer 

r “Ú1.Í. d. I. ** «■ y V*- “ '“Í- 1 

de Maldonado a erca de ^ datados de 1615 e 16.6 e com pareceres de 

Kl” mS E ft~». I«s * «•“ ‘ “ l ”"“ “ “ 
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cartógrafo português fixado em Messina, à semelhança de tantos outros dos 
nossos cartógrafos da época trabalhando no estrangeiro. É, porém, pouco 
provável, pelas razoes a seguir expostas, e não se conhece qualquer documento 
sério em abono dessa hipótese. 

Novo y Colson (i j publica um documento de 17 de Julho de 1612, exis¬ 
tente no Arquivo Geral das índias, de Sevílha, onde aparece um cosmógrafo 
Juan Martinez, homem pobre e «ya muy gastado», requerendo ao Rei para 
lhe ser dada uma ajuda de custo e permitido construir um aparelho «para medir 
el este y el sur y la variadon de las agujas». No mesmo Arquivo encontrá¬ 
mos vários outros documentos em que figura êste Juan Martinez, num «Expe¬ 
diente promovido por Andrés Garcia de Cespedes, Cosmógrafo mayor de las 
índias Ocddcmtalcs, sobre Regulamento, Arte y Cartas de navegacion» (2). 
() primeiro documento deste «expediente » começa assim: «En Madrid En la 
Casa dei doctor Sobrino Capellan cie su M, d a 28 de Nouembre. 1598 anos...», 
e assinam « Kl l.V ,r Sobrino Morillas, Jorge de Silua figueroa, Don P.° de lo- 
clefia, Ant° de I ierrera, El lícen, Ju® martinez, Eli d0 pedro de Carballido, Don 
Gines Rocamora, Ju® Cedillo». Em diversos outros papéis do mesmo processo 
aparece esta assinatura cie «El Iicen, dtí Ju,® martinez», como um dos matemá¬ 
ticos que deu parecer sobre a petição de Cespedes, numa delas até juntamente 
com 0 cartógrafo português Luiz Jorge de Barbuda. Pela assinatura se vê ser 
éste 0 mesmo Juan Martinez que firmou 0 documento de 1612, mas, embora não 
seja impossível, parece pouco provável tratar-se do cartógrafo. Segundo Pica- 
toste (3), na mesma época cio cartógrafo Joan Martines, a quem chama «Juan 
Martinez», houve cm Espanha dois «navegantes ilustrados» com 0 mesmo 
nome, de um dos quais há notícias em 1566 e 1567 e de outro em 1581 e 1584, 
mas nfio parece que qualquer dêstes tenha relação com 0 primeiro citado. 
De muitos outros «Juan Martinez» aparecem documentos no Arquivo Geral 
de índias, exercendo os mais variados mesteres ou funções. Nada peimite 
afirmar, porém, que qualquer de todos êles fõsse 0 referido por Maldonado ou 
0 cartógrafo cuja obra vem sempre datada de Messina. Infelizmente não con¬ 
seguimos encontrar entre os vários João Martins do século xvi, de quem existe 
um ou outro documento em arquivos portugueses, nenhum que pudesse rela¬ 
cionar-se com 0 cartógrafo. 


manifestação das trapaliiices do famoso aventureiro. Não obstante saber-se há muitos 
anos já que 0 homem era espanhol, um criminoso intrujão e apócrifa a sua viagem, ainda 
recontem ente era em Portugal por alguns considerado português e a sua suposta viagem 
lastímfcvelmente registada 110 grande planisfério luminoso que em 1931 figurou na Expo¬ 
sição Colonial de Parts, organizado sob a direcção do próprio Secretário Geral da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, que também já a incluíra em outro planisfério publicado sob 
a sua responsabilidade na História da Colonização do Brasil 

(1) 0 /». cit, pâg. 182, Apêndice 7, 0 . Embora 0 autor não nos dê a cota do documento, 
também 0 encontrámos durante as nossas investigações em Sevílha. Patronato , 262, 
Ramo 5, 0 

(2) Patronato, 262, Ramo 2. 0 . 

(3 ) 0 p,cit, pág. 183. 
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Uzielli e Amat di S. Filippo, assim como alguns outros autores da mesma 
nacionalidade, incluiram-no entre os cartógrafos italianos; Ochoa, Fernandez 
Duro e Picatoste chamam-lhe cartógrafo catalão ou espanhol e Gabriel Marcei 
também lhe atribue origem catalã, mas nenhum dêstes autores dá qualquer 
razão em abono da sua hipótese. 

Na Iníroductioh de Stevenson à reprodução fac-simile em 1915 publicada 
pela «The Hispanic Society of America» do Atlas de Joan Martines, de 1582, 
pertença sua, diz 0 sábio cartólogo: «A careful search of existing biographi- 
cal records has failed to yield additional knowledge concerning him. He was 
probably a Spaniard or of Spanish ancestry; this the family name Martines 
suggests, but his Christian name Joan, in this form, is neither Spanish, Por- 
tuguese nor Italian, and appears to be only an abbreviation of the latin form 
Joannes. It is therefore fair to assume that it was a mere personal prefe- 
rence which induced him so to write his name. The probability is that he or 
one of his ancestors, like many other of the iberian land, found his way into 
Italy and employment in the new home in drafting sailors’ charts.» Stevenson 
deve ter acertado com respeito à origem do cartógrafo, mas engana-se no que 
diz acerca do seu nome e parece não se recordar de que nesse tempo as 
duas Sicílias pertenciam à Espanha, depois de terem pertencido, apenas, a Ara- 
gão, havia alguns séculos já. 

0 estudo mais completo que conhecemos sobre êste cartógrafo foi publi¬ 
cado, em 1922, por Angiolina Codazzi, a-propósito do Atlas de 1579 existente 
em Milão (1). Depois de dizer: « Nessun documento riguardante il Martines 
finora fu rintracciato nè a Messina, nè a Palermo, e neppure il nome è ricordato 
in alcuna delle opere riguardanti la storia di Messina 0 de Sicilia» (pág. 906), 
e de debater a hipótese de ser siciliano 0 cartógrafo, é levada a honesta¬ 
mente concluir: «... io consiglierei di mettere un punto interrogativo accanto 
alia nazionalità dei cartografo in attesa cbe il caso faceia rintracciare qual- 
che documento che risolva la questione» (pág. 908). Refere Codazzi: duas 
personagens, Marcus Antonius Martines e Giovanni Martines, no fim do sé¬ 
culo xvi existentes em Palermo; uma família Martinez que no século xvn vivia 
na Sicília; e diz, finalmente, ainda hoje existirem «Martines» em Messina 
(pág. 910). Naturais reminiscências da dominação espanhola, é bem de ver. 
Para Joan também descobre uma aldeia que em tempos se chamou «Johannis 
Pilerij», depois se transformou em «Joan Pileri» e por fim em «Giampilieri». 

Contudo, «Joan Martines» não é nem italiano, nem catalão, nem caste¬ 
lhano, nem português. Em italiano seria «Giovanni Martines (?)», em ca¬ 
talão «Juan» ou «Joan Marti» e em castelhano «Juan»ou «Joan Martinez»; 
porém a forma «Martines» é que não encontramos em língua alguma. 

Para Martins encontra-se em Portugal, no século xvi, também a forma 
«Martinz» ou «Martjnz» e para João as formas «Joam», «Joaom», «Joham», 
«Joane», «Joanne», «Yoão», «Yoam», «Jam», «Jão», «Joha», «Johao», 


(I ) Di m Atlante náutico di Giovanni Martines, in UUniverso, Dicembre, 1922- 
Firenze, págs. 905 a 943. 
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* JoS», «loaõ» e «João». Mas em castelhano, catalão ou maiorquino é no 
século xvi bastante vulgar a forma «Joan». 

No Arquivo Geral de índias encontrámos um processo (i) com os autos 
referentes a um catalão Joan Martin, carpinteiro, em 1578 assassinado na 
, Villa Imperial de Pctossi»1 embora nalguns documentos apareça mencionado 
como «Juan Martin», a maior parte das vezes encontra-se «Joan Martin» e 
também «Joan catalan». No mesmo Arquivo vimos, ainda, uma lista de exa¬ 
minados para pilotos, assinada por Alonso de Chaves na «Casa de la Contrata- 
ción» de Sevilha, em 22 de Novembro de 1577, onde figura um «Juan R.“» e 
logo a seguir, com a mesma letra, um «Joan R.“» (2), como que marcando 
a diferença existente entre os dois nomes, possivelmente entre as duas ori¬ 
gens. * Joan Marlinez» subscrevia 0 padre que em 4 de Maio de 1622 bap- 
tisou, em Sevilha, 0 grande pintor João de Valdez Leal, filho do português 
Fernando de Nisa, natural de Torres Novas (3). 

Um membro da célebre família Olives ou Oliva, de cartógrafos maiorqui- 
nos, um dos vários que trabalharam em Itália, deixou-nos duas obras assina¬ 
das': um magnifico Atlas, em cuja primeira fôlba se lê: «Joan Riezo alias 
olitia figlio de mastro dominico in napole, Ano 1580» e uma Carta em cujo 
canto superior esquerdo inscreveu: «Joan Oliua Alias Riezo in Maessma 
ano tfiQt»141. 


11) Cutttratací&u 215» 3m Contia 2/*. 

íj! de baptismo vem publicado por José Gestoso y Perez- 

llkfiròjúi thl/iMtir smUmo Juan d» Valdês Leal, pJg. 16. Sevüla, 1917. 

,, | p»té lindo Mias eneonlnwe na Biblioteca do Palácio Nacional (antigo Real) de 
Madrid e, • 1 vinte lâminas duplas de pergaminho, medindo n X438 mm te- 

Si cada uma, duas Ml.» de u 8 <2.9 mm., com encadernação em pele, do s lo ™ 

(> t, P p«ttminho chtá aprovHtmio i»6 dum lado, Na primeira lâmina (terceira P g ) _ > 

pi uadn. um crucifixo e de cada lado uma santa, tendo em baixo 0 assinatura referida segum- 
do-se aácaita». PM - Arquipélago Grego e Asm Menor 
Ucidentidj Ma Mediterrâneo Central; fi M rt*-Itasféno, " 

Mar Negro I Mure Magioro ,, Asin Menor e Norte de África: a n«^^o “ar V«. 
molho » legenda «Kl d«i«to que passo el gran turco Soltan sob por amter al * ; 5 J 

La -Costa ocidental da Europa, com têda a Península Ibéri a, Dh 
Noroeste africano; Sétima - Noroeste e parte do Oeste a r.cano; Mva-ku h s e 

mím Aüftatico Sul, com Parle ‘ ‘ _ Leste africano, Madagáscar e parte do 

Mgtmdê — ()tt«tc e miI da África, Umn * Casoivm Mari»; Décima 

e América Central. Aa aecl ra 4 v , cartóEr afo, que deixou escrito, no 

ocidental e outra 0 Mediterrâneo oriental, «lo de outro ™ ia di man0 de M da- 

canto superior esquerdo da primeira destas d^™ - » Q unto » Carta de joan 
saro da Maiolo Viseonte fatta nelPanno .M. LLXXXVII »• U““ Ilhas Brita nica S , 
Oliva, de «91, sbrange 0 Mediterrâneo, costas apenas, 

Noroeste africano, Canárias, Made.ra e Açores (no Mapasm» 

pela íototipia, reproduzindo uma fotografia, publicada por Antomo Btasque , r 


1 


IX. Joan Martims 


213 


Conforme faz notar Codazzi, a obra de Joan Martines tem grande afinidade 
com a escola maiorquina da época, não só no desenho, mas também na topo¬ 
nímia; e exclama:«egli non fa che riprodurre fedelmente il tipo maiorchino». 
No final do seu estudo dã-nos a Autora um quadro comparativo da nomencla¬ 
tura das cinco cartas do Atlas de 1579 com a dum Atlas catalão anónimo, de 
quatro cartas, existente na Ambrosiana de Milão (S. P. II5) e um outro de 
Jaume Olives, de 1563, da mesma biblioteca (S. P. II4). É na verdade notá¬ 
vel a semelhança entre as três toponímias. 

Não deixa de ser interessante comparar entre si a nomenclatura respei¬ 
tante à costa portuguesa, nas três cartas apontadas por Codazzi no seu quadro, 
nas cartas segunda e décima sétima do Atlas de Joan Martines, de 1587, na 
carta sexta do Atlas de Joan Oliva de 1580, na Carta de Baldasaro da Maiolo 
Viseonte e noutras cartas portuguesas, como a de Lopo Homem, de 1554, 0 
Vaz Dourado da Huntington Library e 0 Vaz Dourado de 1580, conforme faze¬ 
mos nas duas páginas seguintes. 

Salta à vista a afinidade da nomenclatura de Joan Martines com a das três 
cartas catalãs e a diferença da das cartas italiana e portuguesas. 

Nas cartas de Joan Martines há certos nomes evidentemente estropiados, 
como «camilia» ou «caminlia», «matasinio» ou «matasinios», «acleti» ou 
«ciclete». (Cascais?), etc, que poderiam parecer estranhos em carta portu¬ 
guesa (1). Na hipótese, porém, do cartógrafo ser português, podena exph- 
car-se perfeitamente pela longa ausência da pátria e influência da escola car¬ 
tográfica maiorquina. Vaz Dourado, bem português, mas trabalhando na índia, 
também escreve «farol» ou «farll», e «fauila» ou «tamla», por Faro e Ta- 
vira, e a ortografia de várias legendas ou regras cosmograficas dos seus Atlas 
é das mais bizarras. Estas anomalias, porém, já se não encontram em Lopo 
Homem, por exemplo, trabalhando em Lisboa. Menos se compreendem que 
sendo italiano e trabalhando em Itália, embora sob a dominação espanhola, a 
sua nomenclatura tivesse tão pouco de italiano e tanto de maiorquino, até nas 
legendas, aliás pouco numerosas em obra tão vasta. Ou nao escieve ítalian 
ou por vezes estropia-o, como por exemplo: «discoberta novamente», na car 
5* do Atlas de 1578 (HarL 345 °\ ° u «estestrecho fue descubierto por fer- 
nando de magalanes dia de las onze mil uirgenes el ano 1520 », na carto 
is * do Atlas de 1587, e «Qui nela jaua majori li donni li abruxano dipot mor 0 
Lo mA» uai 2* do Atlas de 156, De resto abunda 0 latim, como 

6ra Nao partee!'pds, que Joan Martines pudesse ser italiano. Quanto a ser 


, * ‘j c Anr la S oáedttd Bilbaitia y un mapa de Juan Oliva de ijÇi . Madrid, I 9 I J' 
**“ adquiridos for bSmMM» ^ de vinte e sels 

cidades° vS guerreiros ou soberanos sôbre diversos países e diferentes animais na 
nha», nas três cartas referidas de Joan Marünes. 



Atlas anónimo 
catalão do séc. xvr 


Taume Olives 
x563 


Joan Oliva 
i58o 


Baldasaro da 
Maiolo Visconte 
i588 


Joan Martines 
1579 





F. Migno 




caminlia 

Camigna 

camilia 

viana 

uiana 


Viana 


viladeconde 

uiladeconde 

villa d conde 

Villa de cont 

uila conde 




Lessa 


leixon 





matasinyos 

matasiyons 

matasinios 


matasinio 


loxorelli 

laxoni 



p. portogal 

p. portogal 

p: portogal 

Porlogalero 

portogal 

felgra 

seigra 

felgra 

Fregoera 


bocha 

boca 

boch 


boc 

aueiro 

aueiro 

auero 

Auero 

aueiro 




ho mont 


buarcos 

barcos 

buarcos 

Boascho 


c. mondego 

c. mondego 

c: mondgo 


c. mondego 

mondego 

mondego 

mondgo 

M. Dego 

mondego 




Paredes 


petronero 

petronera 

petronera 

Pedrenera 

pitronera 

silie 

silie 



silie 1 



eirceira 


j 

berlingas 

barlingas 

Berlingues 

Berl... 

' j 

c, carbo 

c. caruo 

c: carua 

c. caruoero 

c, caruo ! 

rocha de sinta 

roca de sintra 

Roca d sintria 

La Locha 

roca de sintra j 



aclete 


acleti | 

cascois 



cascais 

1 

lisboa 

lisbona 

lisboa 

Lisbona 

lisboa I 

almada 

almedina 

almedina 

Almada 

almedina i 

c. spigel 

c. spichell 

c: spicel 


c. spicels ) 


rexilía 

erzibia 

Sezimbra 


setubra 

septubra 

septubra 

Setouel 

setubre j 

pesigues 

p.siegra 

p: ciegra 


p. ciegra 1 j 





stixadra 




Favon 





Designes 


odemira 

odemira 

odmira 

Demira 

odiraira 




De casau 

J 




Rufano 





Samiago 


stinxas 

stixas 

flixes 


stixas 

c, s. vicent 

s. uisent 

c. s. uisent 

C. S. Vizenzo 

c. s. uisenti 




Baliera 


lagos 

lagos 

lagos 

Lagos 

lagos 



silues 



uilanoua 



Villa noua 


albufera 


albofera 





farobilia 


farobilia 

c. de s, maria 

c. s, maria 

c: s. maria 


c. s. maria 

faro 

faroni 

faroni 

Faro 

faroni 

tauilla 

touila 

tauilia 

Tauilla 


godiana 


odiana 




Joan Martines 
1587 

(Carta a. a ) 


caminha 


villa d cõde 


matasinios 
laxoni 
p: portogal 
felgra 


auero 

buarcos 
c. mondgo 
mondgo 

petronera 

eirceira 

c. carua, 


Roca d sintria 


ciclete 


lisboa 

almedina 
c. spicel 
cizibia 
septubra 
p. ciegra 


odemira 


saxes (?) 
s. uicente 

lagos 

albofeira 

c: s. maria 
farona 
tauiria 
odiana 


Joan Martines 
1087 

(Carta 17 a ) 


caminlia 


villa d cõde 


matasinios 
l.axoni 
p, portogal 
felgra 

boch 

auero 

buarcos 
c: mondgo 
mondgo 

petronera 

eirceira 
berlingas 
c. carua 


Roca d sintria 


ciclete 
c; cascais 
belem 
lisboa 

almedina 
c: spicel 
erzibia 
septubra 
p; ciegra 


odmira 


stixes 
c. s uisente 

lagos 

albofera 
farobilia 
c: s: maria 
faroni 
tauila 
odiana 


Lopo Homem 
1554 


viana 

fao 

uila de cõde 

0 porto 

cabedelo 

aueiro 

buarcos 

mondego 

paredes 

selir 

berlemgas 
c. caruoeiro 

atouguia 

R. de m 

lixboa 
mota (?) 
almada 

setubal 


c. de sani vicemte 

lagos 


Vaz Dourado 
da 

Huntington Library 


caminha 

uiana 

faom 

uila de comde 

matozinhos 
0 porto 
cabedelo 
aueiro 
buarcos 

celir 

berllengas 

piniche 

r: de maças 

llisboa 

setimall 


c: de s. v. 
llagos 


Vaz Dourado 
i58o 


caminha 

uiana 

faom 

uila de cõde 

matozinhos 
0 porto 
cauedelo 
aueiro 
buarcos 

celir 

c. caruoeiro 

atouguia 

r; de masas 
sera sintria 

llisboa 

...(?) 

setuuall 

c; de s. v. 
llagos 

farll (?) 
tauila 
odia 


faro 

tauira 

odia 


farol 

fauila 

odia 
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português, como 0 afirmaram Amoretti e 0 Visconde de Santarém, bem con¬ 
tingentes são as razões por êsses autores apresentadas. Embora se continue 
a nada poder dizer de positivo sobre a sua nacionalidade—e assim será até 
aparecer qualquer documento concludente—0 que se afigura mais provável é 
tratar-se dum maiorquino, A semelhança das suas obras com outros traba¬ 
lhos cartográficos da escola maiorquina e, sobretudo, 0 facto dum outro car¬ 
tógrafo maiorquino contemporâneo, vivendo também em Messina, assinar 
«Joan Oliva», fazem-nos inclinar para esta última hipótese (1). E nada tem 
ela de extraordinária. Em 1282 a coroa da Sicília, com 0 território de Nápo¬ 
les, foi oferecida a Pedro III de Aragão e, salvo pequenos intervalos em que 
no noroeste do Mediterrâneo as lutas dos príncipes do fim da Idade-Média e 
da Renascença abrangiam 0 reino da Sicília, êste pertenceu sempre à coroa 
de Aragão, até que, em princípios do século xvnr, foi, por Felipe V de Espanha, 
Duque de Anjou, cedido a Vítor Amadeu de Sabóia (tratado de Utrecht) a 
troco do seu auxílio na Guerra da Sucessão. No tempo de Pedro III a coroa 
aragonesa retiniu os reinos de Aragão, Catalunha, Valência, Maiorca e Sicília 
e, com relativamente pequenas variantes, assim era ainda na época em que 0 
cartógrafo Joan Martines trabalhava em Messina. A dominação aragonesa na 
Sicília prolongou-se por mais de três séculos e ainda hoje certas famílias ilus¬ 
tres da grande ilha têm orgulho em poder invocar sua ascendência espanhola. 

Joan Martines, como outros cartógrafos maiorquinos e vários artistas ou 
funcionários aragoneses, teria ido trabalhar para Messina ou mesmo lá nascera. 
As afirmativas de Amoretti e do Visconde de Santarém, a dúvida que, a-pesar- 
-de tudo e embora muito ténue já, continua ainda a pairar sobre a nacionali¬ 
dade do cartógrafo e a falta dum estudo de conjunto sôbre êle e sua vasta 
obra, justificam 0 facto de aqui nos ocuparmos com relativo desenvolvimento 
do assunto. 

* 

Temos referências a dezassete ou dezóito Atlas de Joan Martines, com um 
total de cento e quarenta cartas, e, pelo menos, a sete ou oito cartas soltas, 
conhecendo-se 0 paradeiro de quási toda esta vasta obra. 

Existe na Biblioteca da Academia Etrusca, de Cortona, em cujo 
catálogo tem 0 número 100, uma Carta assinada «Joan Martines en Mes¬ 
sina Any 1556»; a leitura do último algarismo da data é duvidosa, não se 
podendo afirmar com segurança se é um 6 se um 0, donde atribuir-se-lhe cor¬ 
rentemente a data «1550 ou 1556», mas é provável que seja 1556, por esta 
data se aproximar mais da do trabalho do mesmo cartógrafo a seguir conhe¬ 
cido, 0 Atlas de 1562. A Carta mede 67X90 cm., abrange 0 Mar Negro e 0 
Mediterrâneo, costa africana até «c. verde», os arquipélagos das Canárias e 


(1) O Prof. Caraci, que particularmente nos comunicou a existência dum documento (?) 
onde Joan Martines aparece como «cosmografo dei rey», aventa a hipótese de que se tra¬ 
tasse de um empregado régio ao serviço da Espanha. Também 0 mesmo erudito cartó- 
logo, que promete para breve a publicação dum trabalho sôbre Joan Martines, nos comu¬ 
nica a existência duma outra obra sua datada de Nápoles. 


Açores, costa europeia até à Noruega e as Ilhas Britânicas, estando os dife¬ 
rentes países e regiões marcados por numerosas bandeiras (1). 

7/02. —Um Atlas desta data pertence hoje à Hispanic Society of Ame¬ 
rica, dêle se sabendo por Stevenson (2), que de resto não diz como lá foi 
parar. Compõe-se de sete cartas com 18X25 cm., ocupando cada carta 
duas páginas. Na parte superior da primeira carta lê-se, a todo 0 compri¬ 
mento: «Joan martjnes E11 messjna Any 1562» (3). Diz Stevenson que 0 
algarismo 2 foi escrito sôbre uma rasura, donde a sua dúvida sôbre a exacti- 
dão desta data, «embora seja indubitável que é um dos seus primeiros atlas, 
0 mais antigo dos quais até agora descrito, datando de 1567». Segundo 
Codazzi (4), êste Atlas já em 1910 fôra referido num artigo da Rivista Geo¬ 
gráfica Italiana, pág. 195, intitulado «Carte nautiche italiane emigrate alfes- 
tero», e é «senza dubbio» 0 que em 1908 aparece registado no Catálogo 350 
da casa K. W. Hiersemann, de Leipzig. As sete cartas estão encadernadas 
juntamente com um manuscrito de quinze páginas, em italiano, contendo 
noções de cosmografia, apresentando na primeira página uma explicação da 
eclítica por Mich Petrocochino, segundo Stevenson um primitivo possuidor do 
Atlas (5). 

A primeira carta, onde se vê a assinatura, apresenta 0 mundo em dois he¬ 
misférios, estando no da esquerda representadas as Américas e no da direita 0 
resto do orbe então conhecido. Stevenson reproduz esta bela Carta em foto- 
gravura, logo em face do frontispício do seu livrinho. Também uma sua 
reprodução esquemática ilustra 0 artigo «Chart», da Encyclopedia Briían - 
nica, 1929, cujo autor é chamado «Martines of Messina». Segunda— In- 
clue a costa meridional da Península Ibérica e 0 litoral africano até 15 o lat N, 
com os arquipélagos da Madeira e Canárias, Terceira — Contém a costa 
noroeste da Europa, com a Gran-Bretanha. Quarta — A costa sul da Ingla¬ 
terra e a Baía da Biscaia. Quinta —O Mediterrâneo, desde a Península Ibé¬ 
rica até às costas ocidentais da Grécia. Sexta— O Mar Negro e Mediterrâneo 
oriental. Sétima — O Mar Negro, tendo no verso desta carta tábuas climáticas. 


(1) Notisia di una carta dei Mediterrâneo nella Biblioteca deli 1 Accademia Etrusca di Cor¬ 
tona, in Bolletino delia Reale Società Geográfica Italiana, Roma, 1906, pág. 263. E. L. Ste¬ 
venson, Portolan Atlas «Joan Martines en Messina Any 1592», pág. 2 da « Introduction ». 
New York, 1915, 

(2) Portolan Charts their origin and characteristics with a descriptim list ofthose belon - 
ging to the Hispanic Society of America, by Edward Lnther Stevenson, págs. 53-54, New 
York, 19U. 

(3) Quando, como neste caso, vimos uma reprodução da carta contendo a assinatura 
do cartógrafo, ou pudemos examinar 0 original, damo-la fielmente; nos outros casos, como 
com a Carta primeiramente referida, temos de cingir-nos ao que dizem os autores consul¬ 
tados. No primeiro caso a assinatura diz sempre (excepto no de 1564): «Joan martjnes 
En messjna Any...», donde é de supor que, nos outros, os autores citados tenham es- 

' tropiado a grafia original. 

; ( 4 ) Op. cit., nota (i) a pág. 906. 

(5) No seu trabalho em 1915 publicado sôbre 0 Atlas de 1582, diz que, além da expli- 
j cação da eclítica, na primeira fôlha, tem 0 Atlas, no fim, oito páginas manuscritas, que 

não fazem parte do original. 
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jfy. — Com a cota«Add, 17.540» existe no Museu Britânico uma Carta 
do Mediterrâneo e Mar Negro, tendo a seguinte legenda: «JOAN. MARTI- 
NES. EM. MESSINA. ANI. 1564.» Segundo indica 0 Catálogo do Museu, foi 
adquirida em 1848. Mede 608x962 mm., tendo, por cima da legenda, na parte 
correspondente a França, a imagem da Virgem com 0 Menino, assentando os 
pés numa meia-lua. Em torno da Carta oito cabeças soprando os ventos, 
cujos nomes se encontram em pequenos escudetes:« tramontana »,«Grecho», 
«lleuante», «xallocho», «meczo jorno», «Garbino», «Ponente» e «maes- 
trall». Dois troncos de léguas em baixo e outros dois em cima; vinte e seis 
vistas de povoações (portos de mar); 0 centro de construção está no Golfo de 
Taranto, tendo ornamentadas seis das dezasseis rosas-dos-ventos circundantes. 

i$ 6 y .—Um Atlas desta data existe no Museu Britânico, com a cota «ADD 
15.714». É assaz movimentada a sua história conhecida. Tem 0 carimbo da 
célebre Biblioteca Heberiana, embora não figure no catálogo dos manuscritos 
de Heber vendidos em Londres. Parece que, segundo a nota do Catálogo 
do Museu Britânico (1), foi vendido em Paris, onde apareceu, com 0 N.° 821 
e 0 preço de £ 8.8.0., no catálogo de manuscritos de Thorpe, sendo adquirido 
por Mr. Ternaux-Compans, facto confirmado pelo Visconde de Santarém (1). 
Emquanto na posse daquele, foi a parte respeitante a Madagáscar e ilhas adja¬ 
centes reproduzida litogràficamente por Mr. Eugène de Frobenville, em Junho 
de 1840, sendo em 1846 oferecida uma cópia ao Museu Britânico. Em 1840 
estava na mão do Visconde de Santarém, que, duma das suas cartas, entre 
outras, se serviu para demonstrar a prioridade dos descobrimentos portugue¬ 
ses ao sul do Cabo Bojador, vindo alguns trechos reproduzidos em fac-simile 
logo no seu Atlas de 1841, com 0 N.° 17 e a seguinte legenda: «Carta do 
atlas de Joan Martines feita em Messina A. 1567»(3). Nessa ocasião deixou 
Santarém a seguinte nota manuscrita no verso da primeira folha: «Cet Atlas 
est plus precieux que celui qu’on trouvait dessiné par le même cosmographe 
dans la collection du Cardinal Borgia. Celui-ci est daté 1567, et celui du Musée 
Borgia était de 1586. Paris le 2 Decembre 1840. Le V. te de Santarém». (4). 

(1) «ADD 15.714. A Portolano by Joan Martinez,dated 1567, containing 7 maps in 
folio. It has the stamp of Bibliotheca Heberiana but does not apear in the Catalogue of 
Heber's Mss sold in London. It was perhaps pitrchased in the sale which took place in 
Paris. It was next in Thorpe’s Catalogue of Mss for £ 8.8.0. It was sold by Thorpe to 
Mons. Fernand Comptans de Paris and whilst in his posession a litographed copy was 
made of the portion representing the northern part of Madagascar & the Adjacent Islands 
by Mr. Eugene de Frobenville in Jime 1840 of which a copy was presented to the British 
Museum in 1846. In December 1840 it belonged to Vis.Ue Santarém who cites it in his 
Recherches pp. 127, 131. In oct. 1845 it was offered to the Museum by Asher of Berlin 
and in the begining of 1846 it was purchased by the British Museum.» 

(2) Memória,,,, pág. 97 e Estudos.,., I, pág. 194. 

(3) No Atlas de 1844 tem 0 N.° 25 e, no de 1849, 0 N.° 74. Tanto no exemplar de 1841 
como no de 1849 da excelente colecção do 3, 0 Visconde de Santarém existem, em cada, 
três variantes desta carta; uma simples, outra com piso e outra colorida. 

(4) É, naturalmente, em virtude desta nota do Visconde de Santarém que 0 catálogo 
do Museu Britânico lhe atribue a propriedade do Atlas nessa ocasião. O mais provável, 
porém, é este ter estado em poder do Visconde apenas por empréstimo. 
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Em Outubro de 1845 estava em P oc ^ er de Asher, de Berlim, tendo sido ofere¬ 
cido ao Museu Britânico, que 0 adquiriu em princípios de 1846. ’ Tanto m Me¬ 
mória,. , (págs. 96 a 99) como nas Recherches... (págs. 131 a 133) faz Santa¬ 
rém rápida análise deste Atlas. A. Schück, ao reproduzir, a côres, uma das 
suas rosas-dos-ventos, dá-o como existente em Paris e acha-o muito seme¬ 
lhante à reprodução de Kretschmer, na Tafel XXVII do seu Atlas ) duma 
carta do Atlas anónimo do século xvr, do Museu Cívico de Veneza, Portolano 
N,° 2, Raccolta Correr (1). Uzielli e Amat di S. Filippo citam, a-propósito dêste 
Atlas, 0 Visconde de Santarém in «Boll. Soc. Géogr., Paris 1847.VII.295.» e 
Desimoni in «Giorg. Lig. II. 265», mas, embora em 1882, desconheciam 0 seu 
paradeiro (2). 

O Atlas, infõlio, compõe-se de sete folhas de pergaminho (com uma Carta 
em cada), belamente iluminadas, medindo 33X50 cm. A primeira carta con¬ 
tém os dois hemisférios, cercados de nuvens, com vária nomenclatura. 
Segunda — Esta carta abrange 0 Nordeste africano, «MARE DE INDIA», 
«CALICVT», «GOLFO DI BENGALA», «MARE DE MALVCHE», «TRA- 
POBANA DICTA SAMOTRA»; uma escala de latitudes vai de 38 o N a 15 o S; 
em Java, a seguinte legenda: «Qui nela jaua majorj li donni li abruxano uiui 
di poi morto il suo marito»; no interior da Ásia Oriental, mais as seguintes 
legendas:«qui sonno sirpenti grandissimj»; «Qui si usa il marito stare 3 lecto 
quãdo la muglieri ha partorito et la muglieri lu seruj»; «qui li coralli si spen- 
dino p dinerj»; «qui si trouano lirj nazaroli»;«qui nasen tobim». No Índico 
duas naus com a cruz-de-cristo nas velas; nas quartas de Norte e Sudeste, 
rosas-dos-ventos ornamentadas; encontram-se, ainda, seis vistas de povoações. 
Terceira — Compreende a .costa africana desde a Guiné ao Cabo da Boa Espe¬ 
rança, toda a costa oriental e «S. LORENZO»; escala de latitudes de 19 o N a 
34 o S; no Atlântico Sul duas naus; nas quartas de Nordeste, Sudoeste e Oeste, 
rosas-dos ventos ornamentadas; oito vistas de povoações arvorando, três delas, 
a bandeira das quinas e as restantes 0 crescente. Quarta— Contém 0 Pací¬ 
fico, parte da costa da China, «GIAPAN», ligando com a América, 0 México 
e «NOVA SPAGNA», «MÉXICO» e parte ocidental do Golfo do México; 
escala de latitudes de 48 o N a 7 0 S; sete vistas de povoações, sendo duas com 
a bandeira do crescente, na Ásia, e as restantes com a bandeira espanhola. 
Quinta— Mostra a América do Sul, com 0 ístmo de Panamá, 0 Brasil e 0 Rio 
da Prata, aparecendo ainda, no canto nordeste da Carta, as ilhas de Cabo Verde 
e 0 Cabo Verde; é de notar que 0 Brasil está assinalado com 0 pavilhão de 
Castela; escala de latitudes de 14 o N a 38 o S; nomenclatura principal: «EL 
PERV», «TERRA DEL BRASIL» e «CHICA» (no sul do continente). Seis 
vistas de povoações, duas naus navegando no Atlântico e seis rosas-dos-ventos 
ornamentadas. Sexta— Compreende a parte ocidental do Atlântico Norte 
com a costa da Flórida, Antilhas, Arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias 
e Cabo Verde, e ainda parte da costa ocidental africana; escala de latitudes de 


(1) Der KompasSj Tafel 15, Fig. 7 e pág. 9 —«Sehr ánhlich Kretschmer XXVII ., 

(2) Op . cit, Vol. II, págs. 143-144, 
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5 a 57° N, Duas vistas de povoações, duas naus e uma rosa-dos-ventos 
na quarta de Noroeste e outra na de Sudeste. Sétima— Abrange a Europa, 
Mediterrâneo, Ásia Menor, Mar Negro, parte do Mar Vermelho e norte de 
África; escala de latitudes de 25 a 65 o N; um tronco de léguas em baixo, 
à esquerda, e outro em cima, à direita; vinte e duas vistas de povoações, 
incluindo uma de Lisboa (pura fantasia) e três rosas-dos-ventos ornamentadas. 
À esquerda da Carta, ao alto, a legenda: «Joan martjnes. En. messjna 
Any 1567». 

/ j 68 ,—Carta em pergaminho medindo 70x79 cm., existente na Biblioteca 
Laurenziana, de Florença. É uma Carta mediterrânea, abrangendo as costas 
ocidentais da Europa, de 14 a 65 o de latitude, 0 Mar Negro e 0 Mar de Azof. 
Apresenta a particularidade de mostrar a imagem dos soberanos (?) dos 
vários Estados mediterrâneos, com 0 respectivo escudo e empunhando uma 
espada; vêem-se representadas as principais cidades e sobre a África alguns 
animais, assim como a imagem da Virgem com 0 Menino, a cujos pés estão, 
paralelamente, duas bandeiras idênticas, com as letras R. S., e por baixo 
a legenda: «Joan Martines en Messina any 1568»(1). Refere-se 0 Visconde 
de Santarém, várias vezes, a êste monumento, dizendo ter sido descoberto por 
M. Hommaire de Hell. «Ce portulan de la Mediterranée et de la mer Noire 
par Jean Martines de Messine 1568, a peu dhmportance. II se distingue pár 
des vignettes richement coloriées, représentant la plupart des souverains 
qu’avoisinent la mer Mediterranée.»(2). 

íjjQ' _ Refere 0 Visconde de Santarém um Atlas desta data «descoberto 
em Espanha pelo sr. Tissan, composto de um mapa-mundi e varias cartas» (3), 
parecendo aludir-lhe quando (4) cita um outro existente, com 0 de 1582, na 
Biblioteca do Arsenal, em Paris. Fernandez Duro também se referia, em 1883, 
a êste Atlas de 1570, existente na referida Biblioteca, mas reportava-se apenas 
ao Visconde de Santarém (5). Da mesma origem deve ser a referência do 
manuscrito, já citado a-piopósito de vários trabalhos de Diogo Homem, J. Hol~ 
nus notes on mps t Add . 20.jp j, do Museu Britânico; «Paris. Bibl. de TArse¬ 
nal. Atlas by Jean Martines —1570». 

fjjO' _(Atlas ou Carta). Ainda 0 Visconde de Santarém refere outro 


(1) Uzielli e Amat di S Filippo, Op. cit, Vol. II, pág. 145, com 0 N.° 204, fazem a 
descrição desta Carta, cotando 0 Visconde de Santarém, in «boll. Soc. Geogr. Paris (1837) 
Vil. 295». 

(2) Notice sur plusimrs monmnents gêographiques inèdtts du ntoycn âge et du XVI* stècle 
qui se trouvent dans quetqms bibliothèques de Úlalu, accompagnèe de notes critiques par M.U 
Vkomte de Santarém, in Opúsculos e Esparsos, Vol. II, pág. 232. Também se lhe refere in 
Estudos..,, I, pág. 194. 

(3) Estudos..., I, pág. 196. 

(4) Rechenhes..., pág. 307. 

(5) Don Cesáreo Fernandez Duro, Noticia de algunas cartas de marear, manuscritas de 
espaíwks, in Boletin de la Sociedad Geográfica de Madrid, Tômo XV, segundo semestre 
de 1883, pág. 258. 
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Atlas da mesma data existente na Biblioteca Imperial de Viena (1). Também 
no manuscrito de J. Holmes, do Museu Britânico, se encontra a seguinte nota: 
«Imperial Library of Viena. A Chart by Joan Martins of Messina 1570=Ade- 
ling pg 24=This is probably the same as that mentioned by V. Haumer in 
the Jahrbuch der Lit. 65 pag. 7 as not known by Potocbi.» Fernandez Duro (2) 
igualmente cita «Carta de Juan Martinez, afio 1570. Del Mar Negro. Biblioteca 
Imperial de Viena». Possivelmente há aqui qualquer confusão, que não con¬ 
seguimos esclarecer. Do mesmo modo Uzielli e Amat di S. Filippo aludem 
a «1570. Atlante di 18 carte. ne scrissere: Smyth, 329—Desimoni, Gior. 
Lig. II 62, 265. Londra, Museo Britânico.» (3), talvez confundindo com 0 
Atlas de 1578 (?). 

ipjo-i; 8 o.- No referido manuscrito de J. Holmes, existente no Museu 
Britânico, vem apontada uma colecção de cartas da Europa, Mar do Norte, 
Mediterrâneo e Mar Negro, feitas por Joan Martines em Messina, 1570-1580, 
medindo 604x956 mm. e pertencentes a Mr. John Hawkins, de Bignor Park (4). 
Não conseguimos saber do paradeiro destas cartas, de tão grandes dimensões, 
que muito interessaria conhecer, Se não fôsse 0 limite das datas, 1570-1580, 
julgaríamos tratar-se dum Atlas. Como já dissemos a-propósito da Carta de 
1570 de Diogo Homem, a magnífica colecção de Mr. J. Hawkins, falecido em 
1841, foi, pelo menos em grande parte, adquirida pelo Museu Britânico. <; Teriam 
as cartas em questão ido para lá também ? Não conseguimos delas encon¬ 
trar vestígios e as suas dimensões não correspondem a nenhuma das outras 
obras conhecidas dêste cartógrafo. 

1/7/.—Uzielli e Amat di S. Filippo (5) dão desenvolvida notícia, que 
seguimos, dum Atlas com esta data: Compõe-se de quatro cartas iluminadas 
e medindo 31X44 cm. A primeira contém a costa de Portugal, desde 0 Pôrto, 
até Gibraltar e África Ocidental até Cabo Verde e Rio Grande, com 0 princí¬ 
pio da costa mediterrânea, os Açores, Madeira e Canárias. Segunda —Costa 
atlântica da Europa, desde a Holanda até Zebedik, em África, as Ilhas Britâ¬ 
nicas, 0 grupo da Madeira, a Frixlanda e a «legendária» Braxil. No Medi¬ 
terrâneo estão delineadas a costa espanhola até Rosas, as Baleares e, em África, 
Alger. Terceira- Bacia central e oriental do Mediterrâneo até ao Arquipé¬ 
lago. Quarta — Continuação do Arquipélago, costa do Egipto, da Síria e da 
Ásia Menor, com 0 iMar de Mármara, Mar Negro e Mar de Azof. Bandeiras» 
pendões, vistas de cidades e a seguinte legenda: «Joan Martines en Messina 

any 1571». . 

Pertenceu êste Atlas ao sacerdote Prof. Bacigalupo e foi adquirido em 


(1) Estudos..., 1 ,196. 

(2) Op. cit., pág. 257. 

(3) Op, cit., Vol. II, pág. 145. 

4 )<L?rmte Collection of Mr. John Hawkins Esq. Bignor Park- Maps of Europe, 
North Sea, Midditerranean and Black Sea by Joan Martines en Messina 1570-1580, 

3 ft. 2X2 ft.» „ . - . , 

(5) Op. cit., II, pág. 146. Com 0 número 209. Acrescentam:«Ne scnsse: Desimom, 

Giorn. Lig, II. 61 e 264 », 
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1874 por Montaigue Brown, cônsul britânico em Génova. Não se sabe onde 
hoje se encontra. Fernandez Duro (1) também se lhe refere, dizendo; «Tiene 
cuatro cartas de o, m 5ixo, m 44. Propriedad de Mr. Brown, cônsul inglês en 
Génova ». 

7771. — Com 0 N.° 209 descrevem os mesmos autores (2) uma Carta 
mediterrânea de igual data, existente em Piacenza, em poder dos Marqueses 
Casati. É um pergaminho iluminado, com 53X75 cm. e uma rosa de 32 
ventos, apresentando desenhadas as principais cidades, como Barcelona, Génova 
e Veneza, com suas torres e campanários, e uma imagem da Virgem com 0 
Menino, tendo por baixo: «Joan Martines en Messina anno 1571». Salvo Ste- 
venson, no seu trabalho de 1915 sobre 0 Atlas de 1582, provàvelmente inspi¬ 
rando-se em Uzielli e Amat, em nenhum outro autor encontrámos referência a 
esta Carta. 

j/72,-No CatálogoN.° 508 de Maggs. Bros., Bibliothecanautiea— Parti, 
publicado em Londres em 1928, vem, a pág. 17, referido um Atlas de «Giovanni 
Martins» de 1572. O volume, encadernado em marroquim (half morroco), é 
composto por dez cartas em página dupla, de pergaminho, medindo 30X40 cm, 
Seguindo a descrição do catálogo referido, a primeira carta contém 0 mapa» 
-raundi em dois hemisférios, cada um com 0 diâmetro, equatorial e polar, de 
163 mm. ( 6 ^ 1 % inches). Meridianos e paralelos desenhados com intervalos 
de 15 o . As terras estão delineadas em cores, vendo-se várias cordilheiras 
de montanhas e numerosos nomes de países e regiões. Rodeando a carta, 
oito cabeças representando os ventos, e em baixo a inscrição: «Joan Marti¬ 
nes en Messina ano 1572». Segunda - África Ocidental, Atlântico Sul, parte 
do Brasil e ilhas atlânticas, três pequenas rosas-dos-ventos ornamentadas, duas 
vistas de cidades, etc. Terceira — Metade meridional da América do Sul e 0 
Estreito de Magalhãis, com duas grandes rosas-dos-ventos ornamentadas. So¬ 
bre a terra flutua a bandeira espanhola. Na orla marítima numerosos nomes. 
Quarta— Brasil e «Tierra Firme». Três pequenas rosas-dos-ventos e várias 
bandeiras de Castela. Quinta— índias Ocidentais, Golfo do México e parte 
das Américas do Norte e do Sul. Três pequenas rosas-dos-ventos, várias 
bandeiras de Castela e pequena vista da cidade do México. Grande número 
de nomes ao longo das costas sul e oriental dos Estados-Unidos da América. 
As grandes ilhas são coloridas em ouro. Sexta— Parte da Europa, Atlântico 
Norte, Terra-Nova, foz do S, Lourenço, costa da Nova-Escócia, etc, O conti¬ 
nente apresenta a inscrição: «La Florida» e a bandeira de Castela. Duas ro¬ 
sas-dos-ventos ornamentadas. Sétima— Costa do Noroeste africano, Espanha 
e Portugal. Três rosas-dos-ventos ornamentadas e várias bandeiras. Oitava 
—Europa ocidental, incluindo as Ilhas Britânicas, França, Espanha, etc, Três 
rosas-dos-ventos ornamentadas, várias bandeiras e vistas de pequenas cidades, 
Nona —Metade ocidental do Mediterrâneo. Décima — metade oriental do Me¬ 
diterrâneo e 0 Mar Negro. Decorada, como a anterior, com rosas-dos-ventos, 


(1) Loc. cit. 

(2) Uzielli e Amat di S. Filippo, Op. cit, II, pág. 147. 


bandeiras e vistas de cidades. A carta terceira, com a parte meridional da 
América do Sul e 0 «STRECTO DE MAGALANES», reproduzida em foto- 
gravura a págs. 70-71 do catálogo (Plate X), tem uma escala de latitudes de 
17 a 56 o S, um tronco de léguas em cima, à esquerda, uma grande rosa-dos- 
-ventos ornamentada à esquerda, sobre 0 continente, e outra mais pequena à 
direita, um escudo com as armas de Castela, à esquerda, e duas bandeiras cas¬ 
telhanas, uma no Estreito de Magalhãis e outra no norte, na costa do Brasil, 
assentando a haste no «R: do spirito Santo», por 20-21° de lat. S. 

Faz-lhe 0 Catálogo de Maggs Bros. 0 seguinte comentário: «A remar- 
kably Portulan Atlas by one of the greatest Italian cartographers of the pe- 
riode. Giovanni or Joan Martines is especially noted for the fine quality of 
his work. A number of charts & Portulan Atlases of his still exist, and all 
show very fine workmanship. This particular Atlas, however, is of especial 
merit as it contains the charts relating to America which very seldom occur 
in other existing copies.» Depois de referir a descrição por Stevenson feita 
dos dois Atlas pertencentes à Hispanic Society of America, termina pela se¬ 
guinte hipótese,, aliás sem qualquer fundamento: «Messina, where this por¬ 
tulan Atlas was executed, was at this period a Spanish possession and of 
Spain’s most important naval centres. In 1571 the great fleet fitted out against 
the Turks assembled here and its commander Don John of Áustria celebrated 
a triumph in the city for his great naval victory over the Turks at Lepanto. 
Most probably the Atlas was made by Martins for one of the Spanish Naval 
Commanders, then in the port.» O preço de venda indicado no Catálogo é 
de £ 2,500. Foi adquirido por Sir James Caird, que, por seu turno, 0 ofereceu 
ao Govêrno inglês, encontrando-se presentemente em Greenwich, no National 
Maritime Museum. 

J Í 7 7’~"No seu já citado trabalho sôbre Algunas cartas de marear..., dá 
Fernandez Duro notícia dum Atlas dêsse ano, nos seguintes termos: « Marti- 
nez (Juan).— Atlas de siete cartas en pergaminho, de 50x35 milím., primo¬ 
rosamente iluminadas en oro y colores, con adornos de figuras, escudos y 
banderas; encuadernado en pasta de la época, y firmado Ioan Martines, en 
Messina, Any 1577. En la primera hoja conserva exlibris, que dice: El Du¬ 
que de Alba Marquês de Villafranca, Las cartas son: 1. Mapa-mundien 
que se completa la figura dei continente americano con el estrecho de Aniam 
(Berhing). Califórnia aparece ya como península, y es notable la extensión 
que se da à la tierra antártica incógnita. — 2. Isla de Sicília, muy detallada. — 
3. Golfo de Guinea, con una parte de la costa dei Brasil.—4. Costa de Espana 
y Occidental de África hasta Cabo Verde. Está senalada la situación de Mar 
pequeno en el interior de un rio, entre Ovo y Virtilla.— 5. Península ibérica, 
costas de Francia é islas britânicas. — 6. Carta general dei Mediterrâneo,— 
7. Continuación de la anterior con el mar Negro.»(1). 

Infelizmente não nos diz Fernandez Duro, que evidentemente examinou 0 


(x) In Boletin de la Sociedad Geográfica de Madrid, TômoXV. Segundo Semestre 
de 1883, pág, 135, 
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Atlas, quem era o possuidor de tão notável monumento, não referido por qual¬ 
quer outro autor, que nos conste. No arquivo dos Duques de Alba não con¬ 
seguimos obter notícia dêle. Disse-nos o Com. te D. Júlio Guillén ter êste 
Atlas pertencido em tempo ao Museo Naval de Madrid, de que hoje é ilustre 
Director, pois se recorda de o ter visto incluído numa relação, agora difícil de 
encontrar, de cartas e mapas pelo Museu adquiridos aos Marqueses de Villa- 
franca, descendentes de D. Garcia de Toledo Osório, notabilizado na batalha 
de Lepanto (1574), vindo a ser vice-rei da Catalunha e mais tarde da Sicília. 
Não se sabe como êste Atlas desapareceu do Museo Naval, considerando-se 
hoje perdido. 

-Existe no Museu Britânico, cota «Ms. 3489», um Atlas datado 
de 1578, com sete cartas iluminadas, em pergaminho, medindo 352X504 mm. 
Vem descrito no Catalogue of the Harleian Manuscripts in the British Museum, 
Vol. III, pág. 33,1808: «A collection of maps by John Martines, very similar 
to those in no. 3450; but larger»; segue a descrição. No Vol. I do Catálogo 
geral vêm referência e descrição semelhantes. Primeira carta — Contém os 
dois hemisférios e apresenta a seguinte legenda, numa fita: «IOAN.MARTI- 
NES.EN.MESSINA.ANI.1578». Em volta os oito ventos, como na Carta de 
1564. Segunda— Sicília, Estreito de Messina e a «CALA BRIA». Terceira— 
Costa ocidental africana, de 19 o N a 28 o S, com parte da costa da América do 
Sul entre 3 e 21° S. Quarta - Parte da costa de Portugal, desde 41 o , Estreito 
de Gibraltar e costa ocidental africana até 15 o N. Quinta— Ilhas Britâ¬ 
nicas, «Gorlanda», «stilanda» e «frixlanda», costa ocidental europeia, parte 
do norte de África e Mediterrâneo ocidental. Sexta — Parte central do 
Mediterrâneo e Adriático. Sétima — Mediterrâneo oriental, Arquipélago, 
Mar Negro e Ásia Menor. O Visconde de Santarém refere-se-lhe breve¬ 
mente (1). 

j (?).—Atribuído a 1578, aliás sem qualquer razão plausível, existe 
no mesmo Museu, com a cota «Harleian Ms. 3450», outro magnífico Atlas dêste 
cartógrafo, composto de dezoito cartas em pergaminho, medindo 238x352 mm. 
Primeira carta— Contém um Mapa-mundi em projecção plana. Segunda— Os 
dois hemisférios, com a seguinte legenda: «Joan martjnes En messjna Any 1618». 
Terceira—O mundo em doze gomos (2). Quarta— China e parte do Japão, 
com escala de latitudes, bipartida (à direita e à esquerda) de 11 a 57 0 N. 
Quinta— Insulíndia, «ISOLI MALVCHI», etc. Sexta— Costa asiática, de Or- 
muz à Cochinchina, com parte da Insulíndia; a escala de latitudes vai de 33 o N 
a 10 S. Sétima,— Mediterrâneo oriental, Mar Vermelho, Gôlfo Pérsico e costa 
africana até 3 0 de lat. S, conforme indica a escala que, pelo norte, vai até 41 o . 
Oitava— África do Sul e parte do Oceano Índico, entre i° e 54 o de lat. S, na 
escala respectiva. Nona— Costa da África ocidental de 20 o lat. N a 24 o S. 


(1) Estudos.,,, I, pág. 206. 

(2) «The world drawn on twelve gores for applying to the surface of a solid sphere», 
segundo diz Stevenson no seu trabalho sôbre 0 Atlas de 1582. 
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Décima — Costa ocidental do México e Norte América, de 9 a 35 o N, Japão e 
parte do Nordeste asiático. No México, por cima duma grande rosa-dos-ven¬ 
tos, vêem-se desenhadas as sete cidades de «CIVOLA», todas com a ban¬ 
deira de Espanha, e, ao lado, em cima, a seguinte curiosa legenda: « In questa 
pròuincia deli .7. cita nominati ciuolla si troua gran quantita di pecorj li quali 
sonno grandi como asinj ma hanno poca lana et uachj e boj et hano li cornj e 
li pedi di boj il collo peloso amodo di leonj il resto dil corpo ezoe de li spali 
ala coda lissj amodo di ceruj la coda longa palmi octo ala punta uno fiocco 
amodo di leonj li quali boi sonno uelocine lui dere et sonno gran correrj,» 
Décima primeira — Costa do México, Panamá e parte da costa ocidental da 
América do Sul de 15 o N a 29 o S. Décima segunda— Costa da América do 
Sul de 23 o até ao Estreito de Magalhãis e «Tierra dei Fuego», por 66°. Dê- 
cima terceira— Costa nordeste da América do Sul de 15 o N a 28 S. Décima 
quarta- Costa oriental da América Central, de 2 a 46 o N, com 0 Gôlfo do 
México e as Antilhas. Décima quinta — Costa ocidental da Europa, África, 
de 14 a 59 o N e parte da costa oriental da América do Norte com a «TIERRA 
DEL BACALAOS», etc. Décima sexta— Europa, África e Mediterrâneo até 
Corfu, entre 32 e 62 o N. Décima sétima—km. Menor, Mar Negro, Arquipélago 
e Mediterrâneo até Sicília. Décima oitava— Extremo oriental do Mediterrâneo, 
«MARE DE BACHV» (Cáspio), parte da Ásia até «TANGVT» e norte do 
Gôlfo Pérsico. 

No Catalogue of the Harleian Manuscripts in the British Museum, Vol. III, 
pág. 27,1808, vem êste Atlas assim registado: «3450—Eighteen very curious 
geographical charts elegantly drawn in vellum, in colours and gliding by John 
Martines of Messina, in the year 1578, Cbart 2d is subscribed «Joan Martines 
en Messina, 1618» but the two midle figures have evidently been altered; and 
the charts are clearly by the same hand as those in n° 3489, where the date in 
the original writing is 1578. The names are marked in Italian.» Também 
no Catálogo dos Manuscritos do Museu Britânico, Vol. I, pág. 29, vem:«Har¬ 
leian Ms - 3450 —Eighteen curious geographical Chartes, elegantly drawn on 
vellum, in colour and gliding by John Martines, of Messina in the year 1578 (?)», 
com a seguinte anotação: «Inscribed Joan Martines en messina any 1618—The 
two midle figures have been altered, probably from 1578». No verso da pri¬ 
meira folha do Atlas está escrito, a tinta: «3450 — Septembris 1720 (provável- 
mente a época da aquisição) — These Maps appear to have been drawn in the 
year of 1578, it appears on comparing them with n° 3489.»; e a lápis, já bas¬ 
tante apagado: «The date in this mss, 1618 has evidently been altered». 
Efectivamente 0 grupo de algarismos do centro, 6r, foi emendado. Vê-se cla¬ 
ramente que 0 pergaminho foi raspado, apresentando nesse ponto uma colora¬ 
ção diferente da do resto da fôlha. 

Não existe razão para se dizer que a data primitiva era 1578. Como se 
vê, tanto a nota a lápis, no verso da primeira fôlha, como a do Catalogue of 
the Harleian Manuscripts dizem apenas que se lê 1618, mas tratar-se duma 
data emendada, e compara então êste Atlas com 0 de 1578. Daí, possivel¬ 
mente, a confusão que fêz aventar«1578 (?)»já no Catálogo dos manuscritos 
do Museu Britânico, hipótese depois adoptada sem qualquer fundamento visí- 

i5 
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vel. Assim, o Visconde de Santarém (i) cita:«1578 (?), x8 cartas coloridas 
inclusive um mapa-múndi»; e Uzieli e Amat de S. Filippo (2) registam. 

«35 7 8._Atlante di 18 carte membr. Ne scrisse: Comunicazioni dei Ch. De- 
sirnoni Londra, Museo Britannico, Harleian, Mss. 3449 ' 34 S° »• Fernandez 
Duro aponta-o nos seguintes termos:«Atlas de Juan Martinez, sin ano. Com- 
puesto de diez y ocho cartas. Museu Britânico Londres»(3). 

— Outro Atlas desta data e assinado por Joan Martines, existe na 
Huntington Library, da Califórnia, onde tem a cota HM 33. Consta de quinze 
folhas de pergaminho, com 18x24 cm., contendo catorze cartas, que formam 
um volume com encadernação italiana de c. 1600 em marroquim vermelho. 
Primeira carta— Abrange 0 Mar Negro. Segunda — Mar Cáspio e Mediter¬ 
râneo oriental. Terceira— Grécia, Itália e Mediterrâneo. Quarta— Mediterrâ¬ 
neo ocidental. Quinta— Costas da Europa ocidental e norte de África. Sexta— 
Costas do noroeste da América do Norte. Sétima —Golfo do México com as 
índias ocidentais. Oitava — Costa oriental da América do Sul. Nona— Parte 
meridional da América do Sul. Décima— Costa ocidental da América do Sul. 
Décima primeira— Costa ocidental da América do Norte. Décima segunda— 
Costa ocidental africana. Décima terceira— Sul da África. Décima quarta 
—Mar Vermelho e Golfo Pérsico. 

Êste Atlas, que estava numa antiga biblioteca italiana, foi depois vendido 
num leilão em Londres, aproximadamente em 1855; em 1859 apareceu no 
leilão de Guglielmo Libri, sendo comprado por Quaritch para a colecção de 
Sir T. Phillips. Há poucos anos foi particularmente adquirido pela Biblioteca 
Huntington, por intermédio de Rosenbach. 

jjjç,— Um Atlas desta data e com a cota «Add.MS.22,018», existe no 
Museu Britânico, que em Maio de 1857 0 adquiriu no leilão de Payne & Tap’s. 
No catálogo das Additions vem assim descrito : «Portolano containing six 
coloured maps of the west coast of África, the west of Europe, and the countries 
round the Mediterranean & Black Seas, by Joan Martines; Messina 1579, velium, 
Large octavo». Cada carta mede 21 x 30 cm. Primeira carta - Compreende 
a costa ocidental africana desde 3 0 a norte do equador ao «capo di bona spi- 
rancza», com «santome» e as«disiolas» (Sete Pedras), «Jlla de prinsipe» e 
«uiniola» (Ano Bom); no «manicongo» um grande castelo ostentando uma 
bandeira com a cruz do Santo Sepulcro; uma escala de latitudes vai de 3 0 N a 
34 o S. Segunda - Costa ocidental africana, terminando ao norte no «R. di Gam- 
bo», em «c: uerdi»; em «amina» grande castelo ostentando uma bandeira com 
a cruz do Santo Sepulcro; escala de latitudes de 16 o N a 11 o S. Terceira — 
Costa africana do «R. di Gambo» até ao Estreito de Gibraltar, parte do Medi¬ 
terrâneo ocidental, costa de Portugal até «portogal»(Porto), e arquipélagos 
da Madeira, Canárias e Cabo Verde; 110 «R: dis: joani», ao sul de «argin», 
um castelo com a bandeira das quinas; uma bandeira com 0 crescente em 


(i) Estudos,.., I, pág. 208. 

(2 )Op. cit., Aggiunte, pág. 283. 
{Z) 0 p.dt„ VII, 1879, pág. 259. 
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«marpiquen», ao norte do «c, di buxador»; uma fortaleza com a bandeira 
espanhola, em Marrocos; e em «lisboa» outra bandeira das quinas; escala de 
latitudes de 12 a 41 o N. É nesta Carta que se encontra a legenda: «Joan 
martjnes En messjna Ahy 1579». Quarta— Mediterrâneo ocidental comas 
Baleares, costas da Espanha e Portugal, França, Holanda, Ilhas Britânicas» 
«stilanda» e «frixlanda», «Illa de brazill», «Illa de maidi » e Arquipélago da 
Madeira; povoações acasteladas em Lisboa, Sevilha e Valência, com as respecti¬ 
vas bandeiras; escala de latitudes de 31 o a 64 o N. Quinta— Mediterrâneo central 
com povoações acasteladas em Barcelona, Marselha, Génova, Veneza, Ragusa, 
Tripoli, Tabarca e Alger, com as respectivas bandeiras. Algumas particular¬ 
mente interessantes, como as de Barcelona, Marselha, Génova e Veneza, ven¬ 
do-se os portos, etc. Sexta— Mediterrâneo oriental, Mar Negro, Ásia Menor 
e norte de África; povoações acasteladas em Salonica, Sebastopol, Trebisonda, 
Tripoli, Zafra e Damiata. É a única destas seis cartas cuja rosa-dos-ventos 
central é ornamentada. Tanto esta Carta como a anterior não têm escala de 
latitudes. Em cada uma das seis se vê um tronco de léguas em fita capri¬ 
chosamente enrolada. 

j/79.--No seu citado trabalho dá Angiolina Codazzi notícia dum outro 
Atlas desta data, composto de cinco cartas medindo 221x294 mm., há poucos 
anos adquirido pela Biblioteca Nacional Braidense, de Milão. Diz esta autora 
ser 0 Atlas em questão 0 mesmo descrito por Desimoni e Uzielli como uma 
carta náutica existente na Pinelliana de Veneza, conforme a referência de 
J. Morelli, que em 1787 elaborou 0 respectivo catálogo (1). Acrescenta que, 
antes de pertencer à Pinelliana, foi 0 Atlas pertença de um Giovan Battista 
Conti, segundo êste «afferma con scrittura secentesca», antes do qual teria 
sido de «Bald r Vigezzi», que teria deixado no Atlas (?) 0 seu nome com letra 
de fins do século xvi (2). Com 0 da mesma data, existente no Museu Britâ¬ 
nico (210x300 mm.), são os mais pequenos que se conhecem dêste cartógrafo. 
No princípio do seu estudo reproduz a autora as cinco cartas em fotogravura, 
no mesmo formato do original (3). 

Primeira Compreende a costa do Golfo da Guiné, desde «c: uerdi» 
a «c: di S: joan», um pouco ao norte do equador, com as ilhas «Refernao do 
po», «Illa de prinsipe», «santome», «dixiolas» (Sete Pedras, mas colocadas 
ao sul, e 0 Ilheu das Rolas a oeste), «uiniola» (Ano Bom), «S. mateus» e 
«aconçao». Uma vista de «amina», com uma bandeira, outra bandeira na 
«p. di caulo» e outra portuguesa em «c: uerdi», A «equinoctialis»está mar* 

(1) Catalogo de la Pinelliana, Vol. 5, pág. 102, N,° 3907. Venezia, 1787. Na verdade 

Uzielli e Amat di S. Filippo ( Op. cit. } II, pág. 150) referem com 0 n.° 2x8 uma carta do 
Mediterrâneo existente em Veneza, citando: «Ne scrissero: Morelli, Cat. Pin,,v. 102— 
Desimoni in Giorn, Lig., 11 , 265». Fernandez Duro ( Op, cit., Tômò VÍI, pág. 258) igual- 
mente a dá como pertencente à « Biblioteca Pinelli» e, ainda, no mantócrito de J. Holmes, 
existente no Museu Britânico, vem apontada — «Pinelli Cab. 4907 (sic). Carte = Joan 
Martines en Messina 1579 », Todos reproduzem a imprecisão de Morelli.. 

(2) Op. cit., pág, 908. Infelizmente a Senhora Codazzi é assaz omissa e confusa nes¬ 
tas referências. 

(3) Nota 3 a pág, 908. 
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cada por uma grossa linha que passa sobre S. Tomé; à esquerda, escala 
bipartida de latitudes, de 9 0 S a 17 o N; em cima, à direita, tronco de léguas. 
Esta, como todas as outras cartas do Atlas, apresenta, apenas, colocada a meio, 
uma rosa de 32 rumos, não ornamentada, Segunda— A costa da Península 
Ibérica, desde «mondego» a« pera», ao norte do Cabo de Gata; a costa afri¬ 
cana desde «oni», cêrca de Melila, até ao «c. d. di masto», ao sul do Cabo 
Verde; e os Arquipélagos de Cabo Verde, Canárias e Madeira, estando êste 
representado por «Isla de madera», e os ilhéus «cabras», «p. santo» e 
«faial». Êste estranho ilheu «faial» também aparece, por exemplo, no Atlas 
de 1587, onde, no grupo dos Açores, igualmente se vê a Ilha do Faial, No «R. 
di S: joanj», a vista duma fortaleza com a bandeira portuguesa, e outra forta¬ 
leza com a bandeira espanhola no norte de África; mais uma bandeira portu¬ 
guesa sobre a parte representada da Península Ibérica, outra sôbre «azamor» 
e outra, ainda, sôbre «marpiquenio», na costa africana, Ao sul, um tronco de 
léguas e, passando entre os Arquipélagos de Cabo Verde e das Canárias, 
escala de latitudes de 13 a 41 o N, ao longo da qual a assinatura; «Joan mar* 
tjnes En messina Any 1579». Terceira — Costa europeia desde a Dinamarca 
ao sul da França, com as Baleares, as Ilhas Britânicas, a «stjlanda», «frixlan- 
dia», «Illa de brazil», «Illa de maidi» e grupo da Madeira, com a mesma 
nomenclatura da Carta anterior, e a parte correspondente do Norte africano. 
Uma fortaleza no norte de África e outras em Lisboa, Sevilha e Barcelona, 
todas com bandeiras, mais três bandeiras no continente e três escudos nas 
Ilhas Britânicas; a sudeste, um tronco de léguas e a oeste uma escala de 
latitudes de 31 a 64 o N. Quarta— Costa sul europeia, de «pera» a «lepanto» 
e costa norte africana de«g. zirzen» a «tolometa», com 0 Mediterrâneo cen¬ 
tral. Curiosas e características vistas de Barcelona, Marselha, Génova e 
Veneza, e mais de Salonica e outras três no norte de África; um total de treze 
bandeiras e, ao sul, um tronco de léguas. Quinta— Mediterrâneo oriental com 
0 Arquipélago, Mar Negro e parte do Mar Vermelho. Vêem-se representa¬ 
das sete povoações acasteladas, incluindo 0 Monte Sinai, aliás sem designação, 
cora dezanove bandeiras; a noroeste um tronco de léguas. É esta a única das 
cartas dêste Atlas em que a rosa-dos-ventos se apresenta ornamentada. 

ijyp.—Ainda Uzielli e Amat di S, Filippo(i) registam, com 0 N° 217, 
outra Carta com esta data, mas do Mar Negro: «Ne scrissere, in Buli Soc. 
Géogr. Paris 1847. VII, 295—Matkovic, S. K in Wien, 12—Canale, Sl Comni 
481 — Desimoni in Giorn . Lig. II. 265». Nas «Note e correzioni», a pág. 296, 
acrescentam Uzielli e Amat di S. Filippo: «p. 151 N. 217, — Giovanni Marti 
nes . II Desimoni segna la data delia carta 1570 invece di 1579». O último 
algarismo da data lê-se mal, donde a atribuição de alguns autores a 1570. 
Existe na antiga Biblioteca Imperial de Viena, em cujo catálogo tem a cota 
«MS. 356» e está assinada: «Joan Martines en Messina Any 1579» (2), 

1582. — Com a cota «Add. Sloane Ms 5019» existe no Museu Britânico 


(1 )Op.cit t II, pág. 151. 

(2) Stevenson, Op, cii. sôbre 0 Atlas de 1582. 


outro Atlas de Joan Martines, de 1582, composto de sete cartas em pergami¬ 
nho, medindo 33X48 cm,, a saber: Primeira —Os dois hemisférios, com os 
oito ventos à volta, como na Carta de 1564, e, em baixo, a seguinte legenda: 
«Joan martjnes En messjna Any 1582». Segunda —A Sicília, Terceira— 
Costa ocidental africana, de 15 o N ao Cabo da Boa Esperança. Porém, a escala 
de latitudes vai de 23 o N a 43 o S. Quarta —Costa de Portugal, Estreito de 
Gibraltar e costa ocidental africana até ao Arquipélago de Cabo Verde. Escala 
de latitudes de 14 a 45 o N. Quinta —Ilhas Britânicas, «stilanda» e «frixlanda», 
costa ocidental da Europa, parte do' Mediterrâneo com Maiorca e norte de 
África. Escala de latitudes de 32 a 65 o N. Sexta — Adriático e Mediterrâneo 
central. Sétima —Mar Negro, Arquipélago e Mediterrâneo oriental. Dizo 
Catálogo, aliás sem razão especial, que «The names are in Spanish», eacres¬ 
centa : «This Atlas formed part of a collection of Manuscripts purchased by 
Parliament in 1753 to Sir Hans Sloane». O Visconde de Santarém apon¬ 
ta-o (1) e Uzielli e Amat di S. Filippo (2) chamam-lhe carta. 

1582 —Também desta data existe em Paris, na Biblioteca do Arsenal, em 
cujo catálogo tem a cota «MS. 8323», um belo Atlas de sete cartas, com 
30 X 42 cm., encadernado em marroquim, ricamente ornamentado. Êste Atlas 
pertenceu primeiramente à livraria de Charles Arien Picard, donde passou à 
de M. de Paulny e depois à que actualmente 0 possue. Primeira carta - Con¬ 
tém a Europa, norte de África e Ásia ocidental. Segunda —Costa ocidental 
da África com parte do Atlântico, Lavrador e costa norte da América do Sul. 
Terceira —América de 67 o N a r2° S. Quarta —América do Sul até 40 o S. 
Quinta — Sul da África. Sexta— Sicília, com as armas de Aragão e Sicília. 
S&ía“-Mapa-mundi, vendo-se neste a assinatura do autor (3). 

Eugênio Ochoa também nos dá a sua descrição resumida (4). O Vis¬ 
conde de Santarém refere-se-lhe sucintamente (5). Uzielli e Amat di S, Fi¬ 
lippo chamam-lhe carta náutica (6). O Píanisfério com que termina 0 Atlas 


(1) Estudos..,, I, pág. 208. 

(2) « 486. — Giovanni Martines di Messina. 1582. Carte nautica membr. Ne scrisse: 
Bõttiger. Mittelmeer- Communicazioni dei Ch. Desimoni. Londra Mimo Britamko Add, 
Sloane, ms. 5019». Op. cit. Aggiunte, pág. 283. 

(3) Stevenson, Op. cit, sôbre 0 Atlas de 1582. 

(4) «Hay en la Biblioteca dei Arsenal de Paris un atlas en folio mayor, que contiene 
siete grandes mapas en pergamino, perfectamente ejecutados com pluma é iluminados de 
varias colores. El primero es un mapa de Europa; los quatro seguientes representan 
las primeras costas descubiertas en América; el sexto es un mapa dela Calabria, y el 
ultimo un mapamundi. Este está firmado Joan Martinez, en Messina, ano 1582. De este 
ilustre cosmógrafo espanol Juan Martinez da estensas noticias el sabio y amabilíssimo 
Sr. Vizconde de Santarém en su excelente obra publicada em Paris en 1842 con el título: 
Recherches ...», etc. Catálogo rasonado de los manuscritos espaíwles existentes en la Biblioteca 
Real de Paris , págs. 672 e 673. Paris, 1844. No manuscrito de J. Holmes, do Museu Britâ¬ 
nico, também se encontra referência a êste Atlas, citando Ochoa. 

(5) Recherches..., págs. cxiij e 306-307. Estudos.. , I, pág. 208. 

(6) «221. - Giovanni Martines di Messina. 1582. - Carta nautica. Ne scrissero: San¬ 
tarém, Recherches, 306, CXIIl-Desimoni in Giorn, Lig, II, 265: Parigi, Bibl, deli’Arsenale*. 
Op. cit , II, pág. 152. 
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vem reproduzido no Atlas do Barão do Rio Branco, com 0 N.° 27 e asseguin- j 

tes referências: «Joan Martines, 1582» e «Feuiile dun Atlas manuscript daté f 

de Messine. À la Bibliothèque de 1 ’Arsenal, à Paris», Na parte inferior do ! 

Planisfério lê-se, em grandes letras: «Joan martjnes En messina any 1582». 

Gom 0 N.° 28 vem reproduzida, também a cores e com iguais referências, a j 

Garta do mesmo Atlas contendo 0 norte da América do Sul. j 

i$2— No seu referido trabalho, publicado em 1911, descreve Stevenson (1) ! 

ainda um terceiro Atlas desta data, na posse da Hispanic Society of America, 
composto de cinco cartas medindo 32 X 48 cm, Cada carta ocupa duas pági¬ 
nas, sendo as folhas desenhadas no rosto e no verso. Logo no comêço do 
Atlas se encontra uma descrição das cartas nêle contidas, feita por E. F, Jomard, 
autor do célebre Atlas—Monuments de la Géographie. Conforme sucede com 
0 de 1562, também Stevenson nos não diz como foi êste monumento parar à j 

posse daquela Sociedade americana. Depois, em 1915, publicou a Hispanic J 

Society of America uma reprodução fac-simile, a côres e em tamanho natural, j 

das cinco cartas do Atlas com uma interessante introdução de Stevenson \ 

ocupando três páginas, a que já tivemos ocasião de nos referir, na qual se dá j 1 

desenvolvida notícia de cada carta e se faz ainda referência aos dezoito seguin- j 

tes trabalhos de Joan Martines: de 1550 ou 1556,1564,1567,1568,1571,157r, J 

* 578 , 1578 , 1579 , T 579 > 1579 , 1582, 1582, 1583,1583,1583, 1586 e 1586. 

Primeira carta — Compreende 0 Mediterrâneo oriental, 0 Mar Egeu, 0 
Mar Negro e a metade norte do Mar Vermelho. Uma grande rosa-dos-ventos 
ornamentada, a oeste dêste último, e um tronco de léguas; vinte bandeiras } 

marcam diferentes regiões, assim como vistas de «salonich», «sauastropoli I 

«magri», «zaffa» e «damiatta», Esta carta conta,.pelo menos, 500 nomes, j 

Segunda— Mediterrâneo central e do norte. De artístico efeito, apresenta 
quatro rosas-dos-ventos ornamentadas e um tronco de léguas em fita enrolada. ? 

Vistas de «marcella», «genoua», «vnessia», «zara», «tripola beberia» e «ta- j 

barca», Doze bandeiras e 592 nomes. Terceira — Costa ocidental da Europa, { 

da Dinamarca e Islândia a Gibraltar, com a «frixlanda», «ysla d brasil» y j 

«ysla d man», Várias rosas-dos-ventos ornamentadas, um tronco de léguas, 
vistas de «barcelona»,« valência »,«raalaga», «lisboa», «bayona» e «belis», 
doze bandeiras é 460 nomes. Esta carta, como as duas anteriores, são por 1 

Stevenson reproduzidas em fotogravura no seu trabalho de 1911* Quarta — 

Costa da Península Ibérica até Gibraltar e costa da África até à foz do Sene¬ 
gal que, como Lisboa, se encontra marcada com a bandeira portuguesa, e os 
Arquipélagos dos Açores, Madeira e Canárias. Quatro rosas-dos-ventos orna¬ 
mentadas, um tronco de léguas, vistas de «lisboa», «belis», «R° dloro» e «R° | 

d, S. Joan» na costa ocidental africana, seis bandeiras e 180 nomes. É nesta 
carta que, à esquerda, se encontra a assinatura: «Joan Martjnes En messjna 
Any 1582». Quinta — Representa a costa ocidental africana desde a foz do j 

Senegal até ao «CAPO Dl BONA SPIRANZA», em grandes maiúsculas, 
com as ilhas «Sto tome», «S: lena», «S: mateus», «Illa de tristan» e, para oeste, í 


(5) Op. cif., págs. 58-59. 
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«quea cõ in», que Stevenson admite seja a Co(rvi) m(arine) do Atlas catalão 
de 1375. Duas rosas-dos-ventos ornamentadas, umas das quais particular¬ 
mente artística, um tronco de léguas, vistas de «a mina», «rio de S. benito» e 
«manicongo» e 133 nomes. Em nenhum outro autor encontrámos referência 
a êste Atlas. 

—Atlas constituído por pequeno infólio de 385x560 mm. (í), com¬ 
preendendo sete cartas duplas e belamente iluminadas. Primeira —Contém 0 
planisfério, vendo-se a legenda em baixo: «Joan martines En Messina Afio 1583». 
Segunda —Atlântico Norte com as costas da Europa, África a partir do 8 o lat. N. 
e da América do Sul até ao Lavrador. Terceira — América do Sul, do Panamá 
até ao Rio da Prata. Quarta — América do Norte e Antilhas, de 68° N a 7 0 S, 
atingindo as costas do Pacífico, do Equador ao México. Quinta —Costas da 
África, desde 15 o N a 45 o S, Cabo Verde e Madagáscar. — Sicília e sul 

da Itália. Sétima— Mediterrâneo, Noroeste africano e costas da Europa oci¬ 
dental com as Ilhas Britânicas. 

Êste Atlas foi adquirido em Roma por Husson da Câmara, Secretário da 
Legação de Portugal, e oferecido ao Visconde de Santarém antes de 1552, 0 
qual dêle faz minuciosa descrição (2). Sabe-se por uma passagem de Har- 
rise (3), que privou com Eugène Miller, ter-lhe 0 Visconde de Santarém, à 
semelhança do que já fizera com as Cartas Reinei, de Paris, vendido ou entre¬ 
gue êsse Atlas para liquidação ou amortização duma dívida sua, sendo depois 
comprado à viúva Miller, em 1897, juntamente com aquelas cartas, para a Bi¬ 
blioteca Nacional de Paris, onde recebeu a cota «Rés. Ge DD. 682». Gabriel 
Marcei (4) faz sucinta descrição dêste belo monumento, tão apreciado pelo 
Visconde de Santarém, referindo-se com pouco ou nenhum entusiasmo ao seu 
autor, que diz ser de origem catalã. 

ij#j. — Stevenson (5) dá notícia de outro Atlas desta data, composto de 
cinco cartas com 346x462 mm., pertencente à colecção Edward E. Ayler da 
Newberry Library (6). Primeira carta —Contém as costas da Espanha, de 
Portugal e da África, desde Gibraltar à foz do Senegal; nesta carta vem a 


(1) Stevenson atribue-lhe 30 X 40 cm., Op, cit. sôbre 0 Atlas de 1582, 

(2) Estudos..., I, págs. 209-212 e II, pág. 103. 

(3) «Joan Martines En Messina any 1583. Atlas de 7 cartes Mss. sur feuillets dou- 
bles 55 c X36 c snr parchemin coloriés, Bibl. nat, géogr,, DD., 682. Ex-Miller et ex-Santa- 
rem, à qui cet atlas fut envoyé de Rome par le chevalier Husson, avant 1852 ». Décomerte 
et èvohttion cartographique de Tem-Nem, pág. 258. « Elles (as Cartas Reinei, de Paris) 
provenaient du Vicomte de de Santarém, débiteur de Miller...». Idem, pág. 84. 

(4) «On connaít un grand nombre de cartes et d'atlas de ce cartographe d'origine 
catalane établi à Messine; elles vont de 1567 à 1586; ses productions sont d'un travail fa- 
cile mais sans originalité; Martins n’a pas fait faire un pass à la science». Gabriel Mar¬ 
cei, Notes sur quelques acquisitions récents de la Section des Cartes et collections gêographiqms 
de la Bibliothèque Natíonak, pág. 4. Paris, 1898. « Extrait du Comptes rendus de Ia Societê 
de Géooraphie, N. os 16 et 17 (1897)». 

(5) Op, cit . sôbre 0 Atlas de 1582. 

(6) Existe em Chicago uma Biblioteca pública constituída por um legado em 1927 
feito por Walter L. Newberry, compreendendo cêrca de meio milhão de volumes, princi¬ 
palmente sôbre literatura e arte. Supomos que 0 Atlas lá se encontre hoje. 
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assinatura':'«Joan Martinés en Messina Any 1583». Segunda — Costa afri¬ 
cana da foz do Senegal ao Cabo da Boa Esperança. Terceira — Costas do 
Noroeste africano e da Europa, de Gibraltar à Dinamarca, com as Ilhas Britâ¬ 
nicas. Quarta- Mediterrâneo central e ocidental. Quinta — Mediterrâneo 
oriental, com os Mares Egeu e Negro. 

No verso desta última Carta encontra-se uma nota de Lord Burghley di¬ 
zendo que 0 Atlas lhe foi oferecido em 1595 pelo Almirante Howard. No seu 
catálogo n.° 188, assinala Quaritch êste Atlas, sob 0 N.° 907, dizendo, a-propó¬ 
sito: «We have reason to believe this book of maps was carried to England 
in one of the ships of the Spanish Armada, and that it fell into the possession 
of the Lord High Admirai as one of the spoils of victory. It afterwards passed 
into the hands of Charles Bailly, Prince Ruperfs Governor of Hudson’s Bay 
in 1672», Stevenson, cujas notas estamos seguindo, refere-se a êste Atlas, 
com 0 N.° XVI, e logo depois, sob 0 N.° XVII, como se fôsse outro da mesma 
data, a um Atlas sôbre 0 qual 0 Conservador de manuscritos do Museu Britâ¬ 
nico lhe forneceu a seguinte informação: «John Holines, F. S. A., in his no¬ 
tes 011 Manuscript Maps, Rrit, Mus. Add. MS. 20753, F, 226, writes: 'Lloyds 
Library sold at Sotheby’s in July 1819, Lot 1456, Five charts on vellum of íhe 
coasts from Norway to the Cape of Good Hope by Joan Martinés en Messina 
An. 1583.’ Note in Lord Burghley’s handwriting '14 Augusti 1593. This 
book is given to me W. L. Burghley by ye Lord Charles Howard, High 
Admirai of England.’ Bought by Rodd for £ 3.4.». Diz Stevenson não 
conhecer qualquer outra informação sôbre êste monumento. Na verdade pa¬ 
rece tratar-se do mesmo Atlas e ter havido qualquer confusão com as datas, 
aliás fàcilmente confundíveis, de 1593 e 1595. 

i;S6. - Cita 0 Visconde de Santarém uma Carta dêste ano como existindo 
na Academia de Turim (1). Uzielli e Amat di S. Filippo (2J registam-na 
com 0 N.° 225, dizendo:«Carta nautica in 1“ piccolo. Comprende: 1 ’Europa 
e le sue insole, parte deli'África e 1’Asia che guarda il Mediterrâneo. Ne scris- 
sero: in Atii Soc. Lig. Rend. 1876, ioo-Desimoni in Georg. Lig. II. 265. 
Torino, Bibl. Reale». Fernandez Duro igualmente a regista (3). Stevenson 
dá-a como existente na Biblioteca Real de Turim e com a legenda: «Joan 
Martinés en Messina Any 1586». 

if86 .—Uzielli e Amat di S, Filippo (4) referem ainda outra Carta desta 
data: «1586-Carta nautica. Comprende: II Mediterrâneo ed il Mare 
Nero. Nescrissero: Lelewel, I. LXXXIV (in) Buli. Soc. Géogr. de Paris, 
1847, VII. 310. Roma, Archwio dei Colkgio di Propaganda». Fernandez 
Duro (5) também lhe alude, 

O Visconde de Santarém, provàvelmente fazendo confusão com esta Carta, 


(1) Estudos.,., I, pág. 216. 

(2) Op. cit., II, pág. 153. 

(3) Op. cit., VII, pág. 258. 

(4) Op.cit, II, pág. 154, 

(5) Loc. cit. 
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refere um Atlas, da mesma data e autor, existente em Roma, no Museu Bor- 
giano (i). No manuscrito de J. Holmes, do Museu Britânico, encontra-se 
apontado: «Lord Borgias Museum. Portulano of Joan Martinés of Messina 
1586». Também Fernandez Duro (2)0 regista, citando 0 Visconde de San¬ 
tarém. Stevenson, fazendo idêntica citação, alude-lhe como existindo no Colé¬ 
gio da Propaganda, em Roma, e com a assinatura: «Joan Martinés en Mes¬ 
sina Any 1586», mas diz tratar-se duma simples Carta (3). 

7^7.—Êste é 0 último em data dos Atlas de Joan Martinés, de que con¬ 
seguimos haver notícia, e certamente um dos mais notáveis. Encontrámo-lo 
na Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional de Madrid, onde possue a 
cota Cc. 35. Da sua história sabe-se apenas que antes de ir para a Biblioteca 
Nacional pertencera à Biblioteca do Palácio Real, ostentando ainda, dum lado 
e doutro da magnífica encadernação do século xvn, em marroquim vermelho 
com profusos dourados, as armas reais espanholas, a côres. Apenas Fernan¬ 
dez Duro (4), que nos conste, se ocupou dêste Atlas, dando dêle sucinta des¬ 
crição, iniciada nestes termos: «Martinés (Juan). — Atlas en pergamino, Ms, 
preciosamente iluminado con oro y colores, con orlas y otros adornos de figu¬ 
ras y embarcaciones. Contiene diez y nueve cartas de 80x60 cent. (há aqui 
um pequeno exagero), y en la primera consta el autor en esta forma: Joan 
Martinés, en Messina, any 1587». 

Compõe-se 0 Atlas de vinte e duas lâminas de pergaminho medindo 
58x79 cm., perfeitamente coladas em toda a extensão, apenas com uma pe¬ 
quena parte livre para a encadernação, formando vinte e uma folhas com 
395X580 mm. em que se contêm dezanove cartas ricamente iluminadas a 
ouro e côres. Uma parte da primeira lâmina de pergaminho forma 0 rosto 
da primeira fôlha do Atlas e a outra parte cola-se à capa, assim como uma 
parte da última lâmina forma 0 verso da última fôlha do Atlas e a outra parte 
igualmente se cola à capa. Cada carta, pois, na face duma lâmina inteira de 
pergaminho, ocupa 0 verso duma fôlha do Atlas e 0 rosto da seguinte. A 
primeira fôlha encontra-se em branco, começando as cartas no verso da se¬ 
gunda e rosto da terceira. 

(1) Recherches..., pág. 307. Cita C. G. von Murr, Diplomai ische Geschicht des Ritters 
Behaim, pág. 26. Nuremberg, i8or. 

(2) Op. cit., VII, pág. 258. 

(3) «A manuscript portolan cliart». Op. cit. sóbre 0 Atlas de 1582. Além de algumas 
das obras por nós já referidas, cita Stevenson mais as seguintes, onde vêm referidos alguns 
dos trabalhos de Joan Martinés a que alude: M. G. Canale, Storia dei Commcrcio, dei viaggi, 
delle scoperte e carte nautiche degFitaliani, pág, 481. Génova, 1886. Giornale Ligustico di Ar- 
cheologia Storia e Belle Arti, Génova, 1875, pâgs. 264-274. H. Martin, Catalogue des manus * 
crits de la BMothèque de FArsenal, Tome VI, pág. 456, Paris, 1892. S. K. Matkovic, Pro- 
grarnn des K. K. Gymnasiums stt Warasdin am Schluss des Schuljahres, pág. 12, Warasdin, 
1860. W. H. Smith, The Mediterranean: a nmnoir physical, historical, nautical, pág. 331, 
London, 1854. J. Winsor, The Kohl colkction of maps relatingto America, white index by 
Philip Lee Phillips. N. os 63, 75, 77, 95,183,186,187, 225, 260,280, 323,324,431. Washington, 
1904. J. Winsor, Narrativc and criticai history of America, Vol. II, págs. 227, 229,441 e 450, 
Vol. IV, págs. 95 e 97. Boston, 1886. 

(4) Op. cit., XV, 1883, págs. 135 e 136. 
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Primeira carta— Sob a epígrafe «Typus orbis terrarum» apresenta os 
dois Hemisférios, ligados, em projecção ortográfica. Na parte inferior desta 
Carta, a meio, le-se: «-Joan martjnes En messjna Any 1587-». Circun¬ 
dando a carta, em fitas coloridas, vêem-se, em grandes letras:« Tramontana » 

(N), «Meczo iorno» (S), «Levante» (E), «Ponenti» (W),«Maestrali»(NW), 

«Grecho» (NE), «Lebichi» (SW) e «Xirocho» (SE). A parte mais meri¬ 
dional encontra-se preenchida por um grande continente contínuo denominado 
«terra dei fuego», ao sul do «estrecho di magellannes»,«terra incógnita» ao 
sul da «noua guinea» e «capo di bona sperancza», e na zona australiana 
aparece com a designação «beach lucach maletur», sendo a Austrália (?) - 

representada por uma grande ilha «Jaua minor», por êsse fantástico conti¬ 
nente quási envolvida. Segunda- Mediterrâneo, com as costas ocidentais da 
Europa até à Grã-Bretanha, Noroeste africano, arquipélagos dos Açores, Ma- 1 

deira, Canárias e Cabo Verde, e ainda as lendárias (?) «ysla dl brasil» e «ysla 
dl maydin»(noutras cartas dêste Atlas aparece «maydi»). O centro de cons¬ 
trução da Carta está ao sul da Itália, tendo dezasseis rosas-dos-ventos circun¬ 
dantes, seis das quais ornamentadas, algumas bastante belas, e quatro troncos 
de léguas em grandes fitas coloridas. Numerosa nomenclatura orla todas as 
costas, mas nenhuma em maiúsculas. Terceira— Contém a «Irlandia». Des- j 

tacam-se em letras maiores: «desmownde, mounster, gill lac, cabres.lac, 
connacht, treconel, purgatoriü s: patryci, Aman ley, erno lacus, Quulst, Leyne, 
erter, antre lac, njagh lac»; num cabo da Escócia, à direita:«contyre» e sobre j 

uma pequena ilha: «Arren»; em baixo: «MARE HIBERNICVM». Nume¬ 
rosas vistas acasteladas de povoações, quatro rosas-dos-ventos ornamentadas, 
uma das quais marcando 0 centro do sistema, um tronco de léguas à direita e 
quatro navios. Quarta— A «ISCOTIA», destacando-se em letras maiores as 
«Hebrides Insule, Leujs, Irlandia pars, lia, mula, strye (?), contire, lorno, j 

caricta, arren, argadia, loquahr, srãt, nahern, cunigham, lennos, Breadalbay, 
stathern, Gran pius, beane Roslen, mons Suderland, sterling, argile, cathnes, 
fusdaia, fifa, gouerea, nesland, tifedalia, landania, merchia, angusja, mesmarria, 
buquhan, nortümbria», e a leste as «orcades Insule». Em baixo «OCEANVS j 

GERMANICVS». Duas rosas-dos-ventos, dois troncos de léguas em fitas 
enroladas e quatro navios. Quinta: «INGLATERRA», tendo a oeste «Irlan- 
dia pars» e entre as duas 0 «MARE HIBERNICVM», a leste 0 «OCEANVS 
GERMANICVS» e ao sul a «Basse bretaigne»e a «normandie», das quais j 

está separada pelo «OCEANVS BRITANICVS»(Canal da Mancha). Nume¬ 
rosas regiões indicadas e vistas acasteladas de povoações, sobressaindo «lon- 
den». Quatro rosas-dos-ventos ornamentadas, dois troncos de léguas e cinco 4 ^ 

navios. Sexta- A «SICÍLIA» e parte da Calábria, profusamente iluminada, 
notando-se as vistas de Messina, Palermo, Trapani, Saragosa, Agvsta e Cata- 
nia; toda a ilha coberta com numerosas vistas de povoações e de montes 
figurando no seu lugar 0 Etna, representado por um grande monte coroado 
de chamas. À entrada do Estreito de Messina: «TORRE DI FARO SIVE 
PELORVS»; sobre a ilha destacam-se, em fitas: «VAL DE NONA» 

«VAL DE MAZARA» e «VAL DE NOTO», vendo-se a meio um escudo 

com as armas de Aragão. Três rosas-dos-ventos, uma das quais maior, em f 


baixo, à esquerda, três troncos de léguas e oito navios. Sétima — Ilhas e cos¬ 
tas do Mar Egeu, cora três rosas-dos-ventos ornamentadas e um tronco de 
léguas. Oitava —«Cyprus Insvla» e costas da Ásia Menor. Em cima, à 
esquerda, «CARMANIA» e «NATOLIA»; à direita, «SVRIA»; mais para 
oeste «slelimur», com a legenda: «porto nouamente factto dal Gran turcho», 
A meio de Chipre: «Mons olymus». Duas rosas-dos-ventos ornamentadas, 
um tronco de léguas e oito navios de diversos tamanhos. Nona— Mapa-mundi 
em projecção ortográfica, lendo-se à volta, começando em cima, da esquerda 
para a direita, em fitas coloridas, por cima de cabeças soprando os ventos 
respectivos: «Maestre, Tramontana, Griego, Levante, Xaloche, Medio iorno, 
Lebeche, Poniente». Sobre 0 continente que preenche 0 sul, lê-se: «TERRA 
AVSTRALIS MONDVM COGNITA». Décima — índia, Japão, Insulíndia até 
à «Nova Guinea», com uma escala de latitudes de 45 o N a 17 o S, Oito navios, 
dos quais dois ostentando as quinas. Décima primeira — Pérsia com 0 «Mare 
de Bacv» (Cáspio) e 0 «Sinvs Persicvs», tendo uma escala de latitudes de 
40 o N a 20 o S. Numerosas vistas acasteladas de povoações ; ao fundo do 
Gôlfo Pérsico: «Ruine babilony». Duas rosas-dos-ventos ornamentadas, 
dois troncos de léguas e dois navios. Décima segunda - Arábia, «Mare de 
bachu ol: caspium mare et hjrcanum pars», até ao «SINVS ARABICVS» 
e «SINVS PERSICVS». Numerosas vistas acasteladas de povoações, a 
meio, entre montanhas: «beriara desertum», «ARABIA DESERTA» e 
mais para sudeste: «loca arenosa et deserta». Uma escala de latitudes vai 
de 10 a 49 o N. Duas rosas-dos-ventos ornamentadas, uma das quais excepcio¬ 
nalmente grande, dois troncos de léguas e quatro navios, um dêles, no Índico, 
com as quinas. Décima terceira —k frica e nordeste do Brasil, com escala de 
latitudes de 37 o N a 35 o S. Décima quarta— Parte ocidental do continente 
americano, de«QVIRIA» ao «estrecho de magallanes», com a América Cen¬ 
tral e «Nova Guinea». Escala de latitudes de 47 o N a 58 o S, três rosas-dos- 
ventos ornamentadas, sendo uma em baixo, à esquerda, particularmente grande 
e bela, dois troncos de léguas e seis navios, três dos quais com a bandeira das 
quinas. Décima quinta — América, do Sul, com escala de latitudes de 12 o N 

a 62 o S. Sôbre 0 Brasil lê-se: * , e por cima do Estreito de Maga- 

lhãis destaca-se a seguinte legenda: «estestrecho fue descobierto porfernando 
magalanes dia de las onze mil uirgenes el ano 1520». A «Terra dei Fvego», 
de dimensões muito exageradas, continua ainda para oriente e ocidente, em 
costas indefinidas, mas cora vária nomenclatura (!). Décima sexta— Atlântico 
Norte com a América Central e leste da América do Norte até à Groenlândia, 
costas do Noroeste africano, Portugal e Ilhas Britânicas. Escala de latitudes 
de 68° N a 6°S. Décima sétima — Costas do Noroeste e Norte africanos, desde 
«pena grande», logo ao sul do «c: buxador» até «brisch», e ocidental da 
Europa, desde «valência» até «dransic , com as Ilhas Britânicas e Arquipé- 
logos da Madeira e Canárias, Três rosas-dos-ventos ornamentadas, dois 
troncos de léguas e cinco navios. Décima Am—M editerrâneo ocidental e 
central. Não se destaca nenhum nome. Cinco rosas-dos-ventos ornamentadas. 
Décima nona— Mediterrâneo oriental, Mar Negro e Mar de Azof. Como nas 
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duas anteriores, nenhuma vista de povoações, nenhum título em destaque, 
Quatro rosas-dos-ventos ornamentadas e três troncos de léguas. 

Todas as cartas parciais, construídas no clássico sistema das dezassete ro¬ 
sas-dos-ventos circundantes, são profusamente iluminadas, por vezes com gosto. 


SEBASTIÃO LOPES 

Dá Nordenskiõld notícia duma Carta de «Bastiam Lopez», compreen¬ 
dendo vários mares da Europa, África e América, datada de 1558 e existente 
no Museu Britânico com a cota «Ad, 27.303» (1). Segundo 0 Catálogo dos 
Manuscritos Portugueses do Museu Britânico (pág. 192), do Conde de Tovar, 
êste pergaminho iluminado, que mede 81x99 cm., está datado de 15 de No¬ 
vembro de 1558 e pertenceu à colecção de M. Olivieri. 

Bastiam ou Bastião (Sebastião) Lopes, que aparece a fl. 281 do Livro do 
lançamento e serviço qve a cidade de Lix a fez a elrei nosso sõr 0 amo de rçój, 
do Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, como «Bastião lopez q faz cartas 
de marear», é também citado por Sousa Viterbo (2) a-propósito de três do¬ 
cumentos coevos. Um é uma carta régia de 1586, onde êle, na sua qualidade 
de mestre de cartas de marear, aparece ao lado do cosmógrafo-mor doutor 
Tomaz Dorta a examinar Pero de Lemos, idem em 1592 a examinar Marcos 
Fernandes e 0 outro um alvará de 10 de Outubro de 1596 nomeando aquele 
Pero de Lemos para fazer «a parte que lhe couber das cartas de marear e 
outros instrumentos de navegar, que se fazem no meu almazem pera minhas 
armadas, da maneira que tudo fazia Bastião Lopez, por quem vagou 0 dito 
cargo.» 

FERNANDO ÁLVARO SÊCO 

Carta de Portugal de 1560.—Edição de 1561. —Edição de 1563, de Gerardo de Jode.— 

Edição de 1570, de Ortélio. — Outras edições. 

É outro cartógrafo do meado do século xvi de quem Barbosa Machado 
diz, na Biblioteca Lusitana, que foi «mathematico insigne, e famoso Geografo, 
de cuja sciencia deu hum manifesto argumento em 0 Mapa que fez do Reyno 
de Portugal». Ainda segundo 0 mesmo autor, êste mapa foi pela primeira 
vez publicado em Roma, em 1560, com 0 título de Tabula Geográfica Portu - 
galliae, por ordem de Aquiles Estau, célebre português por êsse tempo vivendo 
na Cidade Eterna, 0 qual 0 dedicou ao Cardial Guido Sforcia, dedução natu¬ 
ralmente feita da legenda nêle contida: «Gvidoni Ascanio Sfortiae S. R. E. 


(1) «1558 — Bastian Lopez. Portuguese chart of various seas of Europe, África, and 
America.—London, British Museum (Catai, of additions, etc. 1861-75, n,° 27303.» Perl- 
plus, pág. 67. 

(2) Trabalhos náuticos, Parte I, págs. 100,185 e 191. 
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Card. Camer. Achilles Statius. Sal. Lusitanium Vernandi Aluari industria des- 
ciipta tibi obgentis nostre patrocinium dicamus Guido Sfortia: Hinc homines 
incredibili virtute ac felicitate profecti, oes Orbis terrarii partes obierüt, Africe 
magnã partem in Prouinciã redegerunt: innumerabiles insulas, quarií aut nomen 
tantum, aut ne nomen quidem Vllum extabat, primi patefecerüt, idSque occupaue- 
runt: Asiam terram beatiss. sibi stipendiorium fecerunt: remotiss. naciones 
Jhesu Christi cultum, religionemque docuerunt. Vale, Rome XIII. Calendas 
Junias, Anno. M.CCCCC.LX.» 

Na Biblioteca do Palácio Nacional (antigo Real) de Madrid, encontrámos 
uma colecção de cartas gravadas antigas, encadernadas em volume, com a 
cota 2,2,13 (antiga 67). Entre elas a N.° 15 é uma Carta gravada de Fer¬ 
nando Álvaro Sêco, datada de 1561 e idêntica à anterior, vindo descrita na 
Noticia breve de las cartas y planos existentes en la biblioteca particular de 
S. M. El Rey, por Cesáreo Fernández Duro, Madrid, 1889, pág. 73, da se¬ 
guinte estranha maneira: «Sfortia (Guido),— Lusitania. 1561.1 hoj, Michae- 
lis Tramecini formis, cum summi Pontificis ac Veneti Senatus privilegio, 
Sebastianus a Regibus Clodiensis in geere icidebat.» A legenda da Carta, di¬ 
vergindo ligeiramente da anterior, mas um pouco mais confusa- 0 que em parte 
justifica que 0 autor do referido Catálogo tivesse atribuído a sua autoria a Guido 
Sforza—diz assim: «GVIDONI. ASCANIO. SFORTIAE. S. R. E. CARDI- 
NALI. CAMERARIO. ACHILLES. STATIVS. SAL. Lvsitaniam Gvido Sfor¬ 
tia. Vernandi Alvari Secco indvstria descriptam tibi ab gentis nostrae patro- 
cinivm dicamvs. hinc homines incredibili virtvte ac felicitate profecti omnis 
orbis terrarvm partes obiverunt. Africae magnam partem in provinciam reden* 
gervnt. innvmerabiles insvlas, qvarvm avt nomen tantvm, avt ne nomen qvidem 
villvm exitabat, primi patefervnt, Idemq. occvpavervnt, Asiam terram beatis- 
simam sibi stipendiariam fecervnt. remotissimas nationes IESV CHRISTI cvl- 
tvm religionemq. docvervnt. Romae. XIII. kal. ivm. 00 D L XI.» 

Pouco depois foi também publicada em Antuérpia pelo cartógrafo Ge¬ 
rardo de Jode, émulo de Ortélio, com os seguintes dizeres: «Vernandus Alva- 
rus Secco, Portu galliae quae olim Lusitania Vernando Álvaro Secco Auctore 
recens Descriptio 1560. Prostant Antuerpiae apud Gerardum de Jode in 
Borsa Nova. Ann 1563 (5?). Joannes a Dotecum, Lucas a Dotecum fecit.» 
Foi publicada em quatro folhas medindo 547x651 mm., sabendo nós apenas 
da existência dum exemplar em Helmstedt, Alemanha. Gerard de Jode inse- 
riu-a depois, com 0 mesmo título, no seu Atlas Speculum Orbis terrarum, nas 
edições de Ántuérpia de 1578 e 1593, com os números XXV e 31. 

São mais vulgares as impressões posteriores, a mais antiga das quais, de 
que se conhecem várias edições, é a do Atlas de Abraão Ortélio, intitulado: 
Theatri orbis Terrarum (1). A edição de 1570 da Carta de Fernando Álvaro 

(1) Vide Frazão de Vasconcelos, O primeiro mapa impresso de Portugal, separata da 
revista Arqueologia e História, Vol. VIII, Lisboa, 1930. Inocêncio já se refere a esta inclu¬ 
são da Carta de Sêco, feita por Abraão Ortélio no seu Theatri orbis terrarum. Dicionário 
bibliográfico português, Tômo IX, pág. 214. Nenhum dêstes três autores, porém, alude às 
referidas publicações de Gérard de Jode. 
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Sêco, neste Atlas, tem 0 seguinte título: «Portugalliae que olim Lusitania 

novíssima & exactissima descriptio, auctore Vernando Aluaro Secco». % 

Existe na Biblioteca Nacional de Lisboa uma colecção de catorze cartas 
de Portugal, dos séculos xvi e xvm, belamente encadernada num volume me¬ 
dindo 46x64 cm., embora a encadernação esteja bastante deteriorada, abrindo 
com esta Carta de Fernando Álvaro Sêco, que ocupa 0 verso da primeira 
folha e rosto da segunda. Está metida num cartão, formando folha da colec- 
ção, não conseguindo nós saber a que edição de Ortélio pertence, embora 
seja exactamente igual à publicada em 1570 e por Frazão de Vasconcelos 
reproduzida na sua citada monografia. Na folha seguinte (rosto da terceira 
folha) encontra-se novamente a mesma Carta, mas duma edição inteiramente 
diversa; 0 título também é diferente: «Portvgallia et Algarbia quae olim Lvsi- 
tania Auctore Vernando Alvero Secco». Foi impressa em «Paris, chez Michel 
von Lochon Graveur et Imprimeur du Roy pour les tailles douces....e, ao 
contrário da anterior, apresenta duas escalas de milhas: «Híspanicorum» e 
«Germanicorum». Nenhuma das outras doze cartas de Portugal contidas neste 
volume refere 0 nome do cartógrafo português, embora algumas sejam clara¬ 
mente baseadas no seu aludido trabalho. No Catálogo da Exposição de Carto¬ 
grafia Nacional (iço3-1904), vem esta colecção de cartas descrita com 0 N.° 96. 

A. Ribeiro dos Santos, inspirando-se, evídentemente, em Barbosa Ma¬ 
chado, também se refere à edição de 1560, chamando a Fernando Álvaro Sêco 
«hum dos maiores cartógrafos do seu tempo» (*i). Mais tarde a Cartaé 
ligeiramente modificada, aparecendo com a seguinte legenda:«Portugalliae 
que olim Lusitania, novíssima & exactissima descriptio, Auctore Vernando 
Álvaro Secco, & de integro emendata, anno 1600». A outra grande legenda 
conserva-se, parando porém nas palavras «Vale, Rome». Não conseguimos 
saber qual foi a primeira edição do Atlas de Ortélio onde esta modificação 
apareceu, pois só pudemos examinar a Carta em folha solta, de que a Sociedade 
de' Geografia de Lisboa possue vários exemplares. 

Com excepção de Ernesto de Vasconcelos (2), que alude a esta última 
Carta, e de Sousa Viterbo (3), referindo sob a rubrica «Secco (Álvaro)» a 
edição de Roma de 1561, indicada com 0 N.° 2.880 no Catálogo da livraria 
de Fernando Palha, todos os outros autores ao aludirem a êste cartógrafo lhe 
chamam Fernando Alvares Sêco, quando parece dever ser Fernando Álvaro 
Sêco, conforme vem na própria Carta. Dêste cartógrafo, tão importante e cé¬ 
lebre, cujo labor, de-certo, se não limitou a esta Carta de Portugal, também se 
não conhece mais nenhum trabalho, nem, infelizmente, apareceu ainda qual¬ 
quer outro documento a êle respeitante ou os cronistas coevos lhe fazem a me¬ 
nor referência, 0 que é de-veras estranho. 


(1) Sobvc alguns Mathematicos Portugueses, e Estranjeiros Domiciliados cm Portugal, ou 
suas Conquistas, in Memórias de literatura Portuguesa, da Academia Real das Sciencias, 
pág. 185. Lisboa, 1812. 

(2) Subsídios para a História da Cartografia Portuguesa nos séculos XIXI, XVII e XVIII, 
pág. 112(26). 

(2) Op. cit., Parte I, pág. 282. 


BARTOLOMEU VELHO 

Carta Geral do Orbe, de 1562. — Planisfério de 1561. - Notável representação do arquipé¬ 
lago japonês. —Afirmação infundada. — Bartolomeu Velho cosmógrafo.—Ao serviço 
da França.—Valioso manuscrito concluído em 1568. —A determinação cronométrica 
da longitude. 

Diz-nos Barbosa Machado, na Biblioteca Lusitana, que Bartolomeu Velho 
foi «cosmographo insigne no tempo de el-rei D. João 3 0 , por cuja ordem 
compoz: Carta Geral do Orbe, que acabou no ano de 1562.» Não possuímos 
qualquer outra informação sobre esta Carta, da qual diz Ernesto de Vascon¬ 
celos (1) ser 0 Planisfério de Bartolomeu Velho, descoberto na Biblioteca do 
Instituto Real das Belas Artes, em Florença, e que 0 Prof. G. Marlnelli pela 
primeira vez referiu na Rivista Geográfica Italiana, de Agosto de 1897, em 
poucas linhas. O então Cônsul de Portugal em Livorno, Sr. António de Por¬ 
tugal de Faria, actual Marquês de Faria, mandou reproduzí-lo em vinte cópias 
zincogravadas, cujo desenho mede de altura entre 895 e 918 mm., publicando 
ao mesmo tempo um pequeno folheto intitulado: Centenário da índia. Bar - 
tholomeu Velho, Descoberta d’um Planispherio de ifii (Leorne, 1898), onde 
retiniu, além da referência de Marinelli, que não chega a encher uma página, 
a comunicação em francês sobre 0 caso feita ao Congresso dos Orientalistas 
(Paris, 1897), P e ^° P r °f- Francesco Lorenzo Puellé, juntando-lhe espístolas 
particulares e algumas palavras suas, além de duas fotografias das folhas do 
Planisfério, onde se vê a índia (2). 

Êste Mapa-mundi, que de Florença passou ao Museu Naval de La Spezia, 
onde hoje se encontra, é composto de quatro folhas de pergaminho ou quarte¬ 
ladas, com 120 cm. de altura e entre 75 e 83 de largura, as quais, postas lado 
a lado, formam uma Carta com 120X255 cm., abrangendo 0 mundo conhe¬ 
cido em meados do século xvi. A ordem das quarteladas é, da esquerda 
para a direita e mais ou menos conforme 0 que representam: Pacífico, Amé¬ 
ricas, Europa e África, Ásia, e cada uma delas tem 0 seu sistema indepen¬ 
dente de dezasseis rosas-dos-ventos. Nos continentes vêem-se montes e vários 
escudos desenhados, assim como navios pelos mares, e, dos sete grandes troncos 
de léguas na Carta existentes, 0 da parte inferior da quartelada, contendo as 
Américas, ostenta, como que pendurada, pequena tabuleta com a data 1561. Na 
metade inferior da fôlha correspondente ao Pacífico vê-se um grande disco, tendo 
no centro regras cosmográficas e, radialmente, tábuas de declinação para qua¬ 
tro anos; estas regras e indicações dizem asssim: 

4 «DOS n DIAS DE MARÇO ATÉ 13 DE SETÉBRO ANDA O SOL 


(1) Catalogo da Exposição de Cartografia Nacional, pág. 68. 

(2) Duma dessas cópias zincogravadas, existente na Biblioteca de Marinha, de Lis¬ 
boa, vem reproduzida a parte que abrange a Europa, norte de África, parte da Ásia Oci¬ 
dental e nordeste da América do Norte, in O csjôrço Português na cartografia maritima, do 
Prof. Vítor Hugo de Azevedo Coutinho. Oração proferida na sessão solene de abertura 
da Escola Naval, em 12 de Outubro de 1931, separata dos Anais do Club Militar Naval. Lis- 

| boa, 1932. Ainda na mesma Biblioteca existe um álbum com oito fotografias do Planisfê- 

rio, bastante mais nítidas que a zincogravura, igualmente oferecido pelo Marquês de Faria. 
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DA EQUIN 0 Ç 1 AL PER A PARTE DO NORTE, E DOS 14 DE SETÈBRO 
ATÉ 10 DE MARÇO ANDA DA PARTE DO SUL. 

AVISATE 0 FAÇAS SEMPRE A CONTA NO ESTLABIO DO ZENIT 
PERO HO ORIZÕTE: 

QUÃDO HO SOL FOR ANTRE TI N’A LINHA: AJUNTA A DECLI¬ 
NAÇÃO CÕ HO Q TOMARES DE SOL: 

E TUDO JÜTO ISO AVERA DE TI A LINHA. 

E QUÃDO A LINHA FOR ANTRE TI Y HO SOL: TIRA A DECLI¬ 
NAÇÃO DO SOL Y HO Q FICAR ISO AVERA DE TI A LINHA: 

E QUÃDO TU FORES ANTRE HO SOL Y A UNHA TIRA HO 
SOL DA DECLINAÇÃO Y O Q FICAR ISO AVERÁ DE TI A LINHA 

E SENDO HO SOL SOBRE TEU ZENIT JUSTAMENTE: HA DECLI- 
NAÇAM AVERA DE TI A LINHA O GRAO DE NORTE Y SUL VAL 
17 1 LEGOAS PELA PM a QUARTA 18 Y PLÃ 2* 19 E PELA 3 21Y PLÃ 
QftTA 24 1 E PLÃ 5 a 31 A E PELA 6* 46 E PLA f 88 LEGOAS» (1). 

Na parte superior da mesma folha, sob a epígrafe «Proporção dos para¬ 
lelos», apresenta um gráfico semi-circular, a que Marinelli chama «una specie 
d’astrolabio»(?), para o cálculo das «legoas de hvm grao». No canto inferior 
direito da quartelada mais oriental, tem a seguinte legenda: «BARTHO- 
LOMEVS VELIVS REGIVS HIDROGRAPHUS, MATHEMATVM AMA- 
TOR, FACIEBAT VLISIPONE ANO AB INDIA LVSITANIS OB SE- 
Q VENTE, LXIIII», Vêem-se mais, no Índico: «VASCVS GAMA CLASSIS 
LVSITANICAE PRAEFECTVS, ITINERE PER OCCEANUM INCOGNI- 
TVM MAXIMIS LABORIBVS FACTO, IND 1 AM ORIENTALEM LVSITA- 
NIS PR 1 MVS MONSTRAV 1 T ET PATEFECIT, ANNO SALVATIS; 1497»; 
e nas Antilhas: «CHRISTOPHORVS COLVMBVS ITALVS HERCVLE 
MAJOR NOVVM TERRARVM ORBEM H 1 SPANIS PRIMVS MONSTRA- 
VIT EISQVE POSIDENDVM RELIQVIT ANNO 1492»; além destas, 
notam-se ainda outras pequenas legendas de somenos importância. 

É neste Planisfério particularmente notável 0 desenho do arquipélago 
japonês (Estampa XXII), pena sendo que Dahlgren 0 não tenha conhecido 
quando escreveu 0 seu valioso estudo Les dêbuts de la Cartographie du Japon , 
publicado em 1911, pois possivelmente teria de modificar algumas das suas 
conclusões. A representação por Bartolomeu Velho dada ao Japão aproxima- 
-se do «tipo Ortélio», com que Dahlgren classifica a figura do arquipélago nipó- 
níco na « Ortelii Asice nova descriptio », pela primeira vez aparecida em 1570, 
embora dela divirja considerávelmente. De mais extraordinário notamos nesta 
Carta a ilha de Hokaido, antiga Yeso, ao norte do arquipélago, desenhada 
com considerável exactidão e muito semelhante à que se vê na Carta publicada 
pelo Padre Cardim em 1646 (2), também desconhecida de Dahlgren, Razão 
assistia a êste autor quando supôs a Carta, em 1570 publicada por Ortélio, de 


(1) Como esta leitura é assaz difícil de fazer nas reproduções da Biblioteca de Mari¬ 
nha, copiámos do referido folheto do Marquês de Faria, que teria transcrito directamente 
do original. 

(2) Vide Vol. I, págs. 164 a 166, 


origem portuguesa, embora 0 seu protótipo não tenha sido 0 mesmo utilizado 
por Bartolomeu Velho, se é que êste não desenhou a sua Carta sobre dados 
directa ou indirectamente recebidos do Oriente, como podia muito bem ser em 
vista das suas funções oficiais de «regius hidrographus». Contudo, a repre¬ 
sentação da grande ilha Hokaido é de-veras surpreendente, pois só noutras 
cartas da primeira metade do século xvn começa a definir-se. Mesmo à 
grande «Isla de la Plata», que Dahlgren encontrou numa das cartas da colec- 
ção publicada por Ortélio em 1589 e incluiu no «tipo Vaz Dourado», não a 
considera, aliás em contrário da opinião de Gezelius, como Yeso (pág. 47). 
i Teria 0 facto de Bartolomeu Velho haver trabalhado 110 estrangeiro, pelo menos 
em França, dado maiores possibilidades a Ortélio de utilizar outra carta, hoje 
desconhecida, do cartógrafo português? O arquipélago encontra-se disposto 
na direcção norte-sul e, embora as ilhas do sul estejam colocadas nas suas 
verdadeiras latitudes, as setentrionais estão muito puxadas para 0 norte, de 
modo que 0 norte da ilha principal «Niaco», Honsu, aparece na Carta por 48 o , 
quando, na realidade, está entre 41 e 42 o . Ao sul do arquipélago vê-se de¬ 
senhada a estréia «Andromeda». E mais para 0 Sul, junto às Filipinas, 
ainda incompletamente representadas, outra estréia: «cruz pegasi». 1 A que 
atribuir a representação destas estrelas ? 

A parte deste Planisfério em que se vê a América do Sul vem reprodu¬ 
zida, a preto, no Atlas do Barão do Rio Branco, com 0 N.° 14 e a seguinte 
legenda: «Reproduction dune partie de 1 ’Amérique du Sud de la Mappe- 
monde de Bartholomeu Velho, datée de Lisbonne 1561. Planisphère colorié 
sur quatre feuilles de parchemin, très détériorée. Ce document, découvert en 
1897 par M. Jacopo Cavalucci, se trouve à Tlnstitut Royal des Beaux-Arts à 
Florence. La Rivista Geographica Italiana, livraison d’aoüt 1897, cont i ent une 
notice du Professeur G. Marinelli sur ce document, dont M. A. de Portugal e 
Faria a publié une réproduction complète, mais réduite. La présente réproduc- 
tion a été faite directement de Toriginal, sous la surveillance de M. Pedro Amé¬ 
rico.» A legenda original, em latim, com 0 nome do cartógrafo, mais atrás 
transcrita, vem igualmente reproduzida em zincogravura, por baixo desta parte 
da América do Sul, mas separada. 

Não sabemos onde Ernesto de Vasconcelos se baseou para afirmar que 
êste Planisfério era a «Carta Geral do Orbe » referida por Barbosa Machado. 
O erudito Sousa Viterbo, que também cita a referência da Biblioteca Lusitana, 
com a sua costumada probidade e prudência, de modo algum liga a Carta e 0 
Planisfério como sendo a mesma obra. 

Sabe-se que Bartolomeu Velho era natural de Lisboa e que tendo passado 
ao serviço da França veio a morrer em Nantes a 20 de Fevereiro de 1568 (1). 
A-par dum cartógrafo de mérito, foi também um dos mais notáveis cosmógra¬ 
fos do seu tempo. Sousa Viterbo (2), que largamente se ocupa de Bartolomeu 


(1) Vignaud, Histoin critique..., Tômo I, pag, 362, diz, infmidadamente, que Bartolo¬ 
meu Velho faleceu em 28 de Fevereiro de 1568. 

(2) Trabalhos náuticos dos portugueses nos séculos XVI e XVII, in Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, 9.® S., N.° 7,1890. Págs. 299 a 333; Trabalhos náuticos, Parte I, págs. 310 a 322. 

IÓ 
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Velho dá desenvolvida notícia dum interessantíssimo manuscrito dêste, perten¬ 
cente ao seu amigo Ferreira das Neves, intitulado: Prinçipio da verdadeira 
cosmographia e geographia vniuersal de todas as terras que são descuòertas; 
situadas em proporções do globo: cõ todas suas distancias e alturas conforme 
cos nawgantes E cõ as figuras das proporções de todos os paralelos asi terres- 
tes como çelestes E muitos Instrumentos neçesarios pera a nauegação cõ suas 
demostrações e decrarações feito por Bartolomeu Velho português neste anno 
de i$68. Neste manuscrito, em 1576 oferecido ao Gran-duque Francisco da 
Etruria por um italiano, conterrâneo de Francisco de Albano- cosmógrafo 
também e companheiro de Bartolomeu Velho, intermediário da ida dêste para 
França, a cujo serviço já estava—há um extenso epitáfio, em latim, precedido da 
seguinte dedicatória, que traduzimos: «A Bartolomeu Velho, insigne matemá¬ 
tico e geometra lusitano, que morreu em Nantes aos XX dias do mês de Fe¬ 
vereiro do ano do Senhor de 1568.» Êste epitáfio, segundo rezam os seus 
últimos versos, foi mandado escrever pelo Bispo de Nantes, Felipe de Becco, 
donde se vê a alta consideração em que 0 cosmógrafo português era tido (x). 
Sousa Viterbo, para dar uma «ideia aproximada da obra», cita os títulos de 
algumas das tábuas contidas no manuscrito: 

«i, a taboa. Demostraçâo pera saber quantas legoas entrão por grao naue- 
gando por cada huma das sete quartas dagulha de marear. E quantas legoas 
se apartão do meridiano: ao oriente ou aoçidente: por cada huma das ditas sete 
quartas. 

«2 a Figura pera saber quantas legoas entrão por grao ) nauegando por 
cada huma das sete quartas dagulha de marear: E quantas legoas se apartão 
do meridiano: ao oriente ou aoçidente por cada hum das ditas sete quartas: E 
pera tomar a altura pela estrela do norte: E pera saber as oras da noute pela 
dita estrela: com suas guardas. 

«3. a Regimento da declinação do sol com suas regras daltura. 

«4* a Tavoadas circvlares da Lia. 

«5- a Pera saber as festas mudáveis. 

«6. a Tavoadas da cantidade qve ha do centro da terra ate 0 concavo e con - 
vexa parte de cada um globo celeste, per milhas e legoas , dando quatro milhas 
por legoa das quaes ij r / 5 fazem um grao de circulo mayor na terra, 

«7* a Tavoada pera se saber a cantidade e grosura de cada hum globo celeste 
per milhas e legoas. 

«8. a Tavoada pera se saber quantas legoas tem 0 diâmetro e a maior çir- 
cvnferencia de cada um dos globos çelestes .» 


(i) «Jac bongius senatus Armoriei praeses 

Philippo de becco nannetensi 
Episcopo cultiss. ac humaniss, viro 
Rogante, atqne admonente 
Postvit 

Cal. Aprilis MDLXV 1 ÍI.» 



No final do tratado, e escrita com outra letra, há uma curiosa carta em 
francês, dirigida ao Rei de França, na qual faz diversas petições e se refere, 
segundo parece, a vários instrumentos de navegação por êle inventados. O 
manuscrito termina por uma curiosa, minuciosa e longa lista do que era pre¬ 
ciso para a navegação científica, com 0 seguinte título:« Declaration de plu- 
sieurs rares instruments vnniverselz, Globes, Cartes de nauiguer et Aduys 
(avisos); fort necessaires et prouffictables pour 1a vraye mauigation que 
Bartholomieu viell Portugais, natiff de la cité de lizbóne appnte avre Ma. te 
(apresenta a vossa Majestade) traduyct de son langage portugays; en ceste 
langue françoise:». 

Na decima quinta das cinqíienta regras ou indicações que essa lista apre¬ 
senta, encontra-se uma interessante referência ao processo cronométrico do 
cálculo das longitudes: «Item — Que lon puisse scauoir ladi longitud distance 
de lest oest, par difference de deux Reloiges: A scauoir vng naturel pour le 
Soleill, et 1’autre Artiffitiel». Cita ainda 0 cosmógrafo mais três processos 
para determinar a longitude, com agulha de marear ou pelo Sol, cuja exacti- 
dão porém era tão contingente como a dos relógios rudimentares que nesse 
tempo havia a bordo. 

Sousa Viterbo que, no seu trabalho, pela primeira vez publicado em 1890, 
por assim dizer revelou Bartolomeu Velho, escreve a seu respeito: «Se 0 
nome de D. João de Castro fulgura como um dos astros principaes na historia 
da cosmographia portugueza do século xvi, ha outros que têem passado até 
hoje desapercebidos, quási ignorados, mas que poderiam rivalisar perfeita¬ 
mente com elle. Bartholomeu Velho é um d’aquel!es a quem a imparcialidade 
manda proclamar, arrancando-o de um esquecimento de tres séculos. E certo 
que elle figura no vasto repositorio da Bibliotheca lusitana, de Barbosa Ma¬ 
chado, mas 0 eminente bibliographo consagra-lhe apenas duas linhas e não 
nos dá sequer uma remota idéa da sua aptidão extraordinária e dos variadis* 
simos trabalhos que executou. Innocencio nem ao menos lhe transcreve 0 
nome, bem digno aliás de occupar 0 logar que lhe usurparam tantas nullida- 
des, que enxameiam no Diccionario bibliografihico .» (1). 

LÁZARO LUIZ 


O Atlas de 1563.— Sua descrição. — Curiosa representação da Mina. — Dois lagos do Inte¬ 
rior da Pérsia—A Carta do Gôlfo Pérsico — A Carta do Mar Vermelho.—Autores que 
se têm ocupado desta obra. — Nada mais de positivo se conhece sôbre Lázaro Luiz.— 
Talvez filho de João Luiz e natural da índia. — Navegador e cartógrafo. 

Na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa existe um belo Atlas 
iluminado, assinado por Lázaro Luiz e datado de 1563, compondo-se de dez 
folhas de pergaminho, no verso da última das quais, ocupando toda a página, 
se encontra uma iluminura, de resto com pouco valor artístico, representando 
Nossa Senhora com 0 Menino ao colo, e por baixo esta inscrição: «Lazaro 


Algumas buscas feitas em Nantes, a pedido de Sousa Viterbo, com 0 fim de se desco¬ 
brir 0 registo de falecimento de Bartolomeu Velho ou a sua sepultura, não deram resultado. 


(i) Op. cit, in Boi. S. G . L, 9.* Série, pág. 309. 
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Lvis, fes. Este liuro De Todo ho Vniverço. E foi feito na era de mil he qui- 
nhStos he sesSta. he tres anos», Bem desenhado, com legendas e indicações 
muito interessantes, lindamente colorido a encarnado, azul, verde e ouro, cons- 
titue um exemplar inestimável, tanto mais quanto é certo nenhuma outra pro¬ 
dução se conhecer dêste cartógrafo, embora seja de presumir que a sua activi- 
dade cartográfica se não tivesse limitado ao presente Atlas. As suas folhas me¬ 
dem 44X62 cm,, e, ao contrário do que sucede às dos Atlas de Vaz Dourado, 
estão utilizadas dos dois lados, donde resulta a pintura de umas repassar para 
as outras. Está encadernado numa pasta forrada de seda vermelha, metida 
dentro doutra pasta ou capa com os seguintes dizeres : «Lazaro Luiz MDLXIII», 
O rosto da primeira folha, que faz de frontispício, contém em cima, à es¬ 
querda, um círculo com 0 Regimento da Estrela do Norte, no qual se vê uma 
figura de mulher, orientada na direcção Norte-Sul, tendo ao lado as regras do 
regimento; por baixo a constelação do Cruzeiro e a estréia polar, com as res¬ 
pectivas regras; na parte inferior uma rosa-dos-ventos, Todo 0 verso desta 
folha é ocupado pelo «Regimento do sol com svas regras pela conta de sima». 

A segunda folha é, tanto no rosto como no verso, preenchida com tábuas 
de declinação. Estas duas primeiras folhas têm à margem longas e curiosas 
anotações, corrigindo ou explicando 0 texto, as quais, pelos dizeres e pela 
letra, devem ter sido escritas na segunda metade do século xvn. Infelizmente 
nada nos dizem que possa esclarecer a história dêste Atlas, que não se sabe 
mesmo como nem quando foi parar à Academia das Ciências, 

Primeira carta —Está desenhada no rosto da terceira folha e abrange 
parte do Atlântico Norte. Vêem-se nela 0 Noroeste africano, com a legenda 
«Parte Dee afrycaa-»; a Península Ibérica e costa do sudoeste da França; 
«A terra Nova Adomde pescaom hos Bacalhaos.»; «A terra Doo laurador q 
descobrio Joaom AluerSz»; os arquipélagos dos Açores, Madeira e Canárias, 
e, em pleno Oceano, as ilhas «obrasill», «maidas», «I, da garça» (entre 
Maidas e Corvo), «sã barãdaõ» e «I. verde» (?) (a oeste dos Açores) e 
«y aluêz» (a sudeste da Terra-Nova); Porto-Rico, parte do Haiti e outras 
pequenas ilhas vizinhas, todas estas sem qualquer nomenclatura. Vêem-se 
doze bandeiras assim dispostas: uma, com 0 crescente, 11a «s. de sintra» (na 
costa africana, por 23 o N), duas com as quinas, em «boiador» e«ceuta», e 
outra espanhola em «ma sal qebir» (Oran); uma espanhola em «seuilla»; 
uma com a flor-de-lis em «bordeos»; uma com as quinas no interior da 
Terra-Nova e outra com 0 crescente a oeste desta; quatro espanholas na costa 
americana. Em Portugal e na Terra dos Bacalhaus dois escudos com as 
quinas. O centro de construção da Carta está a WNW dos Açores, e das 
dezasseis rosas-dos-ventos circundantes quatro apresentam-se ornamentadas, 
sendo excepcionalmente bela a da quarta de NE. Uma escala de latitudes, em 
graus com divisões de 15’, a oeste dos Açores, vai de 15 a 67 o N; em cima, á 
direita, um tronco de léguas em fita enrolada (1). 


( i ) Ernesto do Canto estudou a nomenclatura que nesta Carta têm a Terra-Nova e 0 
Lavrador, Os Corte-Redes — Memória histórica acompanhada de muitos documentos inéditos, 
págs, 52 e 53, Ponta Delgada, 1883. 


IX. Lázaro Luiz 

Segunda— Está desenhada no verso da anterior e compreende as terras 
indicadas na legenda contida num quadro, em cima, à direita: «EM ESTA 
PLANA esta ho Reino descosia ho reino dimglaterra a ilha derlamda ho 
cõdado de framdes ho Reino de normãdia bretanha de lião de toda framsa 
biscaia esturias galiza portuga!' ho algarue amdaluzia ho Reino de granada de 
valemsa Italia toda seçilia ho reino de times dargel de belis de tutuão de fes 
de maRoqos sardenha corsega malhorca e emxouia todo gine ho Reino de 
benin ha malageta a mina has Ilhas de cabo Fde as Ilhas de Canarea as Ilhas 
Dos asores». Vêem-se ainda as ilhas do Golfo da Guiné. O Arquipélago 
dos Açores está designado por«As Ilhas terçeiras». 

Esta Carta é especialmente notável pela sua bela iluminura (1), 

Na Mina vê-se uma grande feitoria fortificada, com todos os visos de 
ter sido desenhada do original, notando-se, entre outras curiosas minucio- 
sidades, duas canoas com 0 fundo para 0 ar, sobre estacas, cêrca da porta 
principal. No cimo dum monte representando «Serra lioa», encontra-se 
grande leão rompante, tendo numa das garras a bandeira das quinas. Nos 
«Motes Claros», belamente desenhados, por cima da Mina, vêem-se seis 
dormedários, montados ou carregados e conduzidos por árabes. Génova 
está representada por uma bela vista da cidade, com 0 seu porto. Vêem-se 
sete bandeiras: em «çafim», com a cruz-de-Cristo; em «seuta», com as 
quinas; três espanholas, em Sevilha,«Ouraom» e «tunis», e, entre estas duas 
últimas, uma com 0 crescente, em «giger» (actual Jijelli); uma em Roma, 
com a chave de S. Pedro; e outra com a flor-de-lis em Bordéus, Em Por¬ 
tugal, grande escudo com as quinas, encimado pela coroa real; na «inglaterra», 
«Escosia» e «Irlamda», os respectivos escudos, Duas rosas-dos-ventos in¬ 
teiras e outra meia, ornamentadas, tronco de léguas, em cima, à esquerda, e, 
também à esquerda, uma escala de latitudes de 10 o S a 65 o N, 

Terceira— Está no rosto da quarta fôlha e orientada com 0 Leste ao alto. Num 
quadro à direita, a meio, lê-se: «E, esta Samtome ho Reino do Qomgo ho 
damgola a costa te ho cabo de boa esperãça ha Ilha de Sãta elena ha navega- 
são do Cabo de s t0 agostim p a . ho cabo de boa esperãsa ho maranhaõ a costa 
do brazil até ho Rio da prata hõde estaõ hos castelhanos-». Destacam-se, 
em letras maiores: «Ilhas De tristaõ Da cunha», «Comgo», «ho brasil», 
«maranhaõ» e «Rio da prata». Na costa africana, duas bandeiras com a 
cruz-de-Cristo na «b de s a elena»e no «R° de manicomgo», e duas com as 
quinas no Rio «lemga» e no, «c palmas»; na costa brasileira encontram-se 
também seis bandeiras: três, com as quinas, no «maranhaõ», «costa brãca» 
e «c S t0 agostinho», duas com a cruz-de-Cristo em «monte fremozo» e «b a 
de todos sãtos», e uma espanhola em «R° dose», por 19 o lat, S, muito ao 
norte do Rio de Janeiro (!). Por esta latitude está também um grande escudo 


(x) Exactamente pela sua bela iluminura, foi esta Carta reproduzida na luxuosa obra 
de Jean-Paul Alaux, Vasco da Gama ou tÊpopèe des Portugais aux Inâes, pág. X. Paris, 1931, 
Também a pág. XII reproduz 0 rosto da primeira fôlha dêste Atlas, com 0 Regimento da 
Estréia do Norte. Ainda a págs. 37 e 157 insere, respectivamente, as Cartas sexta e sétima 
do Atlas de Vaz Dourado existente na Tôrre do Tombo. 
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de Espanha, por baixo de uma árvore que enche 0 continente brasileiro, Três 
rosas-dos-ventos ornamentadas, sendo uma especialmente grande, na quarta 
de SW, e outra mais pequena, bipartida, era baixo, à direita; entre 0 Brasil e 
as Ilhas de Tristão da Cunha, navega uma nau com a cruz-de-Cristo nas velas 
enfunadas e 0 mastro do meio partido; por cima destas ilhas um tronco de 
léguas curiosamente disposto numa coluna; a escala de latitudes, cêrca da 
costa brasileira, vai de 3 0 N a 46 o S. 

Quarta — No verso da quarta folha. Compreende 0 sul da América me¬ 
ridional, desde 8 o a 64 o lat, S, conforme escala à esquerda. Era letras maio¬ 
res: «A costa do brassil he comqista de portugall»,«Ho Rio Da prata ho 
quall. esta pouodo dee Castelhanos.»,«Comqista Do peru Omde Amdaua ho 
picarro alleuamtado» (muito ao Sul, por 26-28°), «Estreito por homde pasou 
ho Magalhais e foi ter a maluco», «Terra da bamda do Sul do estreito q des- 
cobrio ho magalhamis». Duas bandeiras portuguesas em «b a de todos sãtos» 
e em «curpare», e oito espanholas a partir do Rio da Prata. Acima do Estreito 
de Magalhais 0 escudo de Espanha, com a coroa real. Quatro rosas-dos-ven¬ 
tos inteiras e uma meia, ornamentadas, destacando-se a da quarta de NW, muito 
grande e bela; em cima, a meio, tronco de léguas em escudete ornamentado. 

Quinta—No rosto da quinta folha, com 0 Oriente ao alto. Num quadro, 
em baixo, à esquerda, lê-se: «EM ESTA TAVOA esta ho Cabo de boa es- 
peramca tem a ectiopia ha terra do Natal tem Sofala Cuama ho Reino de ma- 
namotapo tem mosambiqe ho Reino de qiloa ho Reino de niõbasa ho Reino 
de melimde ho Reino de pate tem a terra dos bodois ai nesta costa muitos 
Reinos de cafres tem ha Ilha de sao Loremso tem as Ilhas de fora todas 
tem as Ilhas de Comoro naõ tem as Ilhas de ambar porq as naõ ha eu pasei 
por cima delas muitas vezes e numca has vi». Em letra maior: «,s. l co », 
«Reino de pate», «Reino De monbasa.», «Reino de qiloa», «lago» (a meio do 
continente e origem de seis grandes rios), «Rabudos» (junto ao lago, a no¬ 
roeste», «tete», «Minas da butoa», «terra do natall»,«,c. boa esperamça» e 
«Aectiopiav (no SW do continente). O centro de construção está junto à ex¬ 
tremidade NW de Madagáscar, sendo grande e belamente ornamentada a rosa- 
■dos-ventos da quarta de NW; ornamentadas e fora do sistema, vêem-se mais 
uma, a leste, e outra, bipartida, a oeste. Nas costas do continente africano duas 
bandeiras com as quinas, no Cabo e em «moçãbique», e outra com a cruz em 
«sofala»; além destas, mais seis com 0 crescente, em «R° de s a lusia», no in¬ 
terior do «R° de spto sãto», em «qiloa», «mõbasa», «R° Jubo» e «0 bãdel 
velho». Tronco de léguas no índico, representando 0 desenho do escudete 
ornamental um tronco; a Leste escala de latitudes de 9 0 N a 39 o S. 

Sexta— Ocupa 0 verso da quinta fôlha e tem 0 Oriente ao alto. Num 
quadro ao norte do Golfo de Bengala, lê-se: «EM ESTA TAVOA esta ho 
Reino de Melimde ho Reino De pate esta ho dezerto alexamdria ho Rio Nilo 
ho preste JoaÕ a terra do abexim ho estr to de meca a terra do egito 0 monte 
Sinai 0 mar Ruiuo arménia as tres arabias .s. felis petrea dezerta a prouimsia 
de Juda ho estreito de basora babilónia a pérsia 0 Reino de Iara do xiras do 
magostaõ a mezopotania 0 tigres ho eufrates ho Reino de simde 0 Reino de 
cambaia a Imdia com todos seus Reinos e prouimsias seilaom as Ilhas de mal- 
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diua ho Reino de bemgala ho Rio gamges ho Reino daracaõ ho de pegu ho 
de tanasarim has Ilhas ne nicobar a cabesa de samatra e malaqa». Em letra 
maior: «tanasarim», «pegu», «samatra», «bõgala», «seilaom», «cambaia», 
«A imdia», «Ilhas de maldiua», «ho simde» (por baixo do desenho duma for¬ 
taleza), «terra de nolaqes», «0 mogostaom» (por baixo duma fortaleza, à en¬ 
trada do Estreito de Ormuz), «A pérsia.», «Arabia», «,R°. tigres» (junto a 
uma fortaleza), «A mesopotania», «R.° eufrates», «.S. C. na de mõte sinai.» 
(junto a uma fortaleza e a um monte encimado'por uma igreja), «Rio nilo» 
(que nasce num lago junto a uns montes no nordeste de África) e «alexam¬ 
dria». Bandeiras com as quinas em «melimde», «ormus» e «goa» (esta 
com especial relêvo), e outra com a cruz-de-Cristo em Diu; sete com 0 cres< 
cente, desde a África até ao Golfo de Bengala, e duas com uma estréia, em 
Alexandria e Gôlfo de Bengala; vê-se ainda uma curiosa bandeira, com ca¬ 
veira e tíbia desenhadas, a meio da margem sul do Gôlfo Pérsico, em «samaim». 
Quatro rosas-dos-ventos ornamentadas, sendo a da quarta de NE muito maior, 
mas apenas em 5 /b. Sobre a Pérsia um tronco de léguas e a meio da Carta 
uma escala de latitudes de 5 0 S a 42 o N. 

Sétima (Estampa XXIII). —No rosto da fôlha sexta, disposta com 0 Sul 
ao alto. Num quadro em baixo, à direita, lê-se: «ESTA FAVOA TEM 
BEMgala pegu ho Reino de tanasarim malaqa ha Ilha de samatra ha Jaoa toda 
ha sumda has Ilhas de timor bamda maluqo Com todas suas Ilhas a Ilha de 
timor a Ilha de borneo a terra domde esteue emvernamdo ho magalhamis as 
Ilhas homde ho mataraom a costa dos laos e licos ho Reino de camtaom ho 
Reino de siaom ho Reino da china com todas suas prouimsias as Ilhas dos 
ladro mis todo ho Iapaom». Em letras maiores: «timor», «boceiraom» (ao 
sul das Ilhas Sumbava e Bali), «Jaoa», «Samatra», «Siaõ», «Pegu», «bor¬ 
neo», «maluqo», «noua ginea», «mídana», «Costa de lucõis», «A china», 
«Camtaõ» e «Japaõ», Na «costa de lucõis» a seguinte legenda: «Costa de 
luçois e laos por omde pasou p° fidalgo vimdo de borneo Num Jumco de chis 
e coreo com temporal ao longo dela foi tomar llamao». Uma bandeira com a 
cruz-de-Cristo em «maluqo» e outra com as quinas em «bamda», uma com a 
estréia no Sião e duas e três com 0 crescente, respectivamente em Java e na 
China. Sobre a China vêem-se uma fortaleza e, junto a velha árvore, uma 
casa. Na quarta de ENE uma grande e bela rosa-dos-ventos, e ainda outra 
mais pequena, duas bipartidas e outra meia, tòdas ornamentadas. Ao sul de 
Java, tronco de léguas em escudete ornamentado; uma escala de latitudes, a 

oeste, vai de 27 o N a 43 o S. < 

O Japão encontra-se representado dentro do tipo por Dahlgren classifi¬ 
cado de Vaz Dourado, mas mesmo assim apresentando consideráveis diferen¬ 
ças da Carta especial do Atlas de 1568, pertencente ao Duque de Alba. Já ao 
tratarmos dêste Atlas vimos (Vol. II, págs. 38 a 41) como Nachod é de opi¬ 
nião que Lázaro Luiz e Vaz Dourado utilizaram 0 mesmo protótipo, se é que 
êste não copiou daquele; porém, Dahgren supõe, aliás sem fundamento aceitá¬ 
vel, que a Carta de Vaz Dourado é mais antiga e Lázaro Luiz a copiou, 
Quando êste executou 0 seu Atlas já tinha muitas vezes andado pelo Oriente 
e, muito provàvelmente, utilizaria 0 mesmo protótipo que 0 grande cartógrafo 
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de Goa. De resto, embora 0 tipo de representação seja 0 mesmo, em forma 
de tartaruga, como lhe chama Nachod, 0 desenho apresenta muitas e conside¬ 
ráveis diferenças essenciais, mostrando como que um propósito de progresso 
da parte de Vaz Dourado, quando êste sentiria (?) a necessidade de separar 
as ilhas de Hondo e Hokaido, pois, de facto, a Ilha Hondo (?), na Carta espe¬ 
cial de Vaz Dourado, encontra-se dividida por um fantástico canal. 

Oitava Encontra-se no verso da fôlha sexta, com 0 Oriente ao alto. 
Tem por título: «Em Esta. pllaina Estaom Dous llagos qe Estaom na terra 
Do xetamas q e na perçia». Um dos lagos, 0 maior, a leste, tem escrito ao 
meio: «:llago que esta Amtre ho sirade E a percia.»; 0 outro: «Llago que 
Esta Mais chegado ao Rio tigres». Trata-se dos lagos Daria-i-Namak e Tuslu 
Geul, ao sul de Teheran, por 34-35 0 lat. .N, A forma dêste último, aproxima¬ 
damente quadrada, é, na Carta, notàvelmente semelhante à realidade, embora 
esteja mais ao norte do que 0 outro, quando na verdade sucede 0 contrário. 
Vêem-se desenhadas pela Carta doze povoações mais ou menos acasteladas, 
encimadas pela bandeira com 0 crescente e com as seguintes legendas, do 
nascente para 0 poente: «A sidade De barqe», «Sydad’ damegaom», «Si- 
dade De esta rabat» (actual Rabat Kerim, 45 km. a SW de Teheran?), «.Si¬ 
dade A qe chamao , portas Dallexãdria.», «giralte», «Sidade De Masõda- 
raom», «.Sidade De gillaom, »,«.ssidade De xilluaom.», «.A sidade de Ogis.», 
«A sidade De hoaom»,«.Sidade De Atomar.» e «.Sidade De Elísaias.», O 
centro de construção da Carta está marcado por uma grande rosa-dos-ventos 
ornamentada, tendo, um pouco a oeste, 0 tronco de léguas. A escala de lati¬ 
tudes, a meio, vai de 33 a 43 o N. 

Não deixa de ser estranha a inclusão de semelhante Carta neste Atlas. 

Nona Está no rosto da fôlha sétima, com 0 Ocidente ao alto. Em cima, 
à.esquerda, dentro dum quadro, lê-se: «EM ESTA TAVOA ESTA ha pro- 
uimsia das Amazonasa com ho seu gramde Rio hesta a prouimsia dos vraqas 
ho nouo Reinoo ha margarita ho Reino de borburata ho peru as amtilhas a 
tera firme as fomduras as charcas ho Reino de mexico a noua espanha ho 
mar do sul ho Reino de guatimala a Ilha de cuba ha de Iamaica ha Ilha espa¬ 
nhola a ilha de porto Riqo 0 golfo de valemsuella ho Rio gramde a prouimsia 
dos topaios». Em letras maiores: « mexico» (por cima duma grande povoa¬ 
ção), «guatimala», «Mar Do Sul», «O peru«, «Jamaica«, «Cuba», «Espa¬ 
nhola», «lago» (lago de Maracaibo), «puerto rico», «Amtilhas», «cariba» e 
«R° das amazon 35 », êste muito sinuoso e largo, vendo-se desenhadas seis po¬ 
voações nas suas margens. Ao longo do Amazonas três bandeiras espanho¬ 
las e mais oito na orla marítima. Ao alto e a meio, numa fita enrolada, lê-se: 

«O MAR DO SVL», e por baixo dela uma nau com a cruz-de-Cristo nas ve¬ 
las enfunadas. Por baixo desta nau, a metade ocidental duma grande rosa- 
-dos-ventos ornamentada; 0 centro de construção também está marcado por 
uma rosa-dos-ventos ornamentada, vendo-se mais duas inteiras, uma bipartida 
e outia meia, Sôbre 0 continente, dois grupos de montes e árvores e, mais 
abaixo, 0 tronco de léguas em escudete ornamentado. A leste, a escala de 
latitudes de 26 o N a 24 o S, 

Décima —Abrange 0 verso da fôlha sétima e está, também, orientada 
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com 0 Ocidente ao alto. Num quadro, em cima, à esquerda: «EM ESTA 
PLANA esta a Nova espanha he a Ilha espanhola e a de Jamaica a Ilha de 
porto Rico ha Ilha de cuba ho canal de bahama a costa de la florida ap 
prouimsia das gamas ha Ilha bermuda a tera dos bacalhaos e tem ha terra q 
descobrio esteuaõ guomes e outras alguãs couzas q ainda naõ sao descubertas 
e tudo 0 q estaa plana tem e comqista de castella.» Destacam-se: «Nueua 
Espanha», «c. cotoche», «la costa dela florida.», «ISLA DE CVBA», 
«Canal de bahama» e« las gamas», Em cima, a oeste do Gôlfo do México, 
0 estudo de Espanha com a águia bicéfala germânica segurando em cada uma 
das garras uma bandeira espanhola, vendo-se mais dez ao longo da costa. 
Sôbre 0 continente dois grupos de árvores, montes e casas. Na quarta de 
Leste, grande e bela rosa-dos-ventos e mais quatro inteiras e quatro pequenas, 
todas ornamentadas. Em baixo, tronco de léguas num escudete curiosamente 
ornamentado, com duas serpentes e uma cabeça bumana, e a escala de latitu¬ 
des, de 7 a 57 o N. 

Décima primeira — No rosto da fôlha oitava, orientada com 0 Sul ao alto. 
À esquerda, por baixo dum tronco de léguas, em escudete singelamente orna¬ 
mentado, lê-se: «Em Esta plaina Esta ho Estreito De baçora Com hos Dous 
Rios Eufrates he tigres E toda a Mesopotania». Curiosa representação dos 
Golfos Pérsico e de Oman, tendo desenhadas as cidades e fortalezas que nas 
suas margens existiam, etc. Começando pela parte sul da entrada do Gôlfo 
de Oman, e seguindo a toda a volta, encontram-se: «Sidade De Calaiate», 
«Mascate», «fíbrtaleza De ssoar», «Corfaqaom»,«Sidade de Julfar», «Sidade 
De Catar»,«fíbrtaleza De barem», «fortaleza de califa», «basora», «Surpe», 
«O Rio Eufrates», «Coma», «Este Rio habrirão hos Rumes» (hoje chamado 
Suq-ash Shuyukh), «Terra Da Mesopotania», «babilônia.»(além da vista da 
cidade, a Torre de Babel, muito alta), «O Rio Tigres», «Sidade De Cara- 
mid.», «Sidade De hesem», «Sidade de ama», «dião», «bagada», «zaqia», 
«0 baluarte», «z/destaõ», «Sidade do Xiras», «ho ^destaom», «fortaleza de 
Iara», «Fortaleza Do mogostaõ», «fortaleza De Jasqes» e «serras q paresô 
sidades» (junto a uns montes). O centro de construção da Carta está marcado 
por uma rosa-dos-ventos ornamentada. Em cima, à direita, pequena escala 
reduzida de latitudes de 20 a 27 o N, correspondendo ao que a Carta abrange. 

Décima segunda (Estampa XXIV). —No verso da fôlha oitava, como a 
anterior orientada com 0 Sul ao alto. O título, em baixo, à esquerda, diz: 
«Em Esta plaina Esta ho Estreito De meca com has fortalezas q saõ Do grã 
turco». Vários desenhos de povoações, fortalezas e templos, cujos nomes se 
destacam: «.barbara.», «.Zeila.», «Maçua», «Suaqem», «Coser», «Soes 
onde varaõ as galles», «Santa caterina De monte Sinai.»(junto a um monte 
em cujo cimo se vê uma igreja), «ho touro q he do Solda», «A casa De 
meca», «.Sidade De Juda.», «.Zeizira.», «azebibe», «Meca», «ADem», 
«.baruma.» e «Caixem». Entre outra nomenclatura encontram-se pequenas 
legendas muito curiosas: numa enseada, ao-pé do castelo de Zeila, desagua 
um rio: «R° q vai pela terra demtro 4 Jornadas»; mais para 0 norte a «Em- 
seada da vela», e ainda outra, à esquerda da Ilha «de mal fado», com a 
seguinte inscrição: «Omde sorgio Dom esteuaõ da gama gouernador da 
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Iludia»; ainda mais para norte: «o bamdel dos agrauados»,«aguadaqachou 
migel carvalho», «aqui acharaõ hua gale alagada», «Aguada do dezafio». 
I Quantas evocações nestas pequenas legendas! 

Décima terceira - Ocupa o rosto da nona folha e está orientada com o 
Ocidente ao alto, Num quadro, a meio, à esquerda: «EM. ESTA. TA- 
VOA. se contem o segimte .S. ho Mar mideterraneo e algua parrte do 
mar hoseano tem moscouia alemanha flamdes todos hos Reinos de framça 
biscaia asturias ho Reino de galiza ho Reino de portugall ho Reino do algarue 
todos hos Reinos de castella ho de granada ho de valemça a .S. de genoua.a 
,S. de veneza toda Italia has Ilhas de malhorca menorca Juica Sardenha cor- 
sega toda vmgria cecilia malta Rodas cbipre camdea todo ho arsepelago cõ 
houtras muitas Ilhas todos os ymperios he Reinos do grão turco a greçia geru- 
zalem alexamdria do mar maior ho Reino de tunez ho dargel ho de beles ho 
Reino de fes ho Reino de marroqos o castello dargim has Ilhas de canarea as 
Ilhas dos asores Imglaterra escorsia Irlamda a Ilha da madr a ». Numa fita 
sobre a África: «PARTES. DE AFRICA»; noutra fita sobre a Europa: 
«PARTES. DE. EVROPA.». Em letras maiores: «África», «tunis», «R° 
nilo», «Jervzalem», «turqia», «greçia», «vmgria», «veneza», «Italia», 
«framça» e « Alemanha» (sobre a Escandinávia). Ocupando toda a Penín¬ 
sula Ibérica sobressai o escudo português, com a coroa real. Na Inglaterra, 
Escócia e Irlanda os costumados três escudos. Por tôda a Carta vêem-se vinte 
e uma bandeiras, e povoações desenhadas em Tunes, Alexandria, Jerusalém 
(junto a um grande monte com as três cruzes do Calvário), Sebastopol (?), 
Varna (?) e uma cidade na Hungria (?). 0 centro de construção está ao 
NW da Sardenha, a rosa-dos-ventos da quarta de NE é bela e muito grande, 
vendo-se mais quatro e uma, meio ornamentadas. Em baixo e em cima, à 
esquerda, dois troncos de léguas; a oeste, passando pelos Açores, escala de 
latitudes de 16 a 67 o N. 

0 verso é ocupado, na parte de cima, pela «TAVOA. DAS. FESTAS. 
MOVILES. DE TODO HO ANO» e, na parte de baixo, pela «TAVOA. 
DAS. LVAS. QE. SERVE. PERA. SEMPRE», com abundantes anotações à 
margem, como nas duas primeiras folhas. A regra do aureonúmero refere, em 
cima, 0 ano de 1560 e, em baixo, 0 de 1562; a regra da letra dominical refere 
também 1560. 

A folha décima e última, cujo rosto está em branco, tem, no verso* além da 
imagem da Virgem com 0 Menino, a data e assinatura do cartógrafo. É evidente 
dever esta fôlha, originalmente, ter sido a primeira com que 0 Atlas abria, ser¬ 
vindo de fronstispício a página que agora se encontra exactamente no fim, não 
se sabendo porque, ao encaderná-lo, deram às folhas a actual disposição (1). 

Com maior ou menor desenvolvimento se têm ocupado déste Atlas, além 
de Ernesto de Vasconcelos: Varnhagen, no Tratado elementar de geografia , de 


(i) Ernesto de Vasconcelos também ê de igual opinião, ao ocupar-se dêste Atlas no 
Catálogo da Exposição de Cartografia Nacional, transcrevendo tòdas as grandes legendas-tí¬ 
tulos, aliás com muito pouca fidelidade e precisão. 
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Urcullu (Tomo III, pag. 500); Ernesto do Canto, na sua m,emóría sobre Os 
Corte-Rcais; Sousa Viterbo, nos Trabalhos náuticos (Parte I, pág. 196), etc. 
E. A. de Betteneourt, na sua obra sôbre os Descobrimentos ..., reproduz a parte 
da primeira Carta, com 0 NE da América do Norte, e 0 Barão do Rio Branco 
também, no sèu Atlas (fls. 16-a e 16-b), reproduz as Cartas terceira e quarta, 
com 0 Brasil. 

Nem nas crónicas, nem nos arquivos—e em especial na Torre do Tombo, 
onde fizemos sistemáticas buscas nesse sentido—conseguimos encontrar qual¬ 
quer referência ou documento respeitante a êste cartógrafo, que somente conhe¬ 
cemos através da sua única, mas magnífica obra até nós chegada. Apenas se 
sabe que andou embarcado pelo Oriente, por onde fêz várias viagens, pela 
sua declaração na Carta quinta, ao referir-se às Ilhas do Ambar: «passei por 
cima delas muitas vezes e nunca as vi», e por numerosas outras particularida¬ 
des das cartas orientais do Atlas, claramente indicadoras de ter 0 seu autor 
visitado as terras e mares que depois cartografou, evocando em legendas pró¬ 
prias, etc., a sua passagem e estada nessas regiões. De resto, não é impossí¬ 
vel que fôsse filho de João Luiz, em 1527 Condestável-mor de Cochim (Vol. II, 
pág. 20), e até, talvez, à semelhança de Vaz Dourado, natural da índia e tendo 
lá também convivido com Diogo Botelho Pereira, 0 que tudo explicaria a de¬ 
claração na Carta quinta, a importância dada, no Atlas, ao Oriente, as liga¬ 
ções da sua obra com a daquele cartógrafo, etc. 

Tem, assim, esta jóia da Cartografia Portuguesa excepcional valor, pois 
poucas vezes os cartógrafos eram também navegadores que pudessem dar ao 
seu trabalho a frescura e cunho de realidade tão flagrante nestas Cartas. 

Deixamos, apenas, esboçada a descrição do admirável Atlas, mas êsse 
pouco permite avaliar do valor e interesse histórico e geográfico que 0 seu 
estudo completo deve ter. 

DOMINGOS TEIXEIRA 

A fl. 283 do Livro de Lançamento de ij 6 f, do Arquivo da Câmara Muni¬ 
cipal de Lisboa, vem registado: «Domingos teix ra q faz cartas de marear». 
Não temos conhecimento de qualquer outro documento referente a êste cartó¬ 
grafo, mas é possível que pertencesse à mesma família de Luiz Teixeira. E cer¬ 
tamente 0 autor dum Planisfério existente em Paris, no Dépôt Hydrographique 
de la Marine, onde tem a referência « Parchemin N° 3»; sabemos apenas que 
está datado de 1573 e assinado «Domingos Teixeira». 

Como já vimos, a-propósito do Atlas de Diogo Homem de 1558 (?), exis¬ 
tente na Biblioteca Nacional de Paris, Dahlgren, que a pág. 28 do seu Dèbuts 
de la Cartographie du Japon reproduz a parte do Planisfério onde se vê 
«IAPAN.» e «ACHINA.», inclue-o no «tipo Diogo Homem» das representa¬ 
ções cartográficas do arquipélago nipónico. Diz que «àTégard du Japon et 
des contrées avoisinantes, montra une conformité parfaite avec les cartes de 
Homem», mas, acrescenta: «La nomenclature y est toutefois plus indigente et 
n’offre quune seule curiosité: le nom Jauieia qui remplace Laima chez Homem 
et qui peut-être n’est quune faute de recopiage, dénaturant encore ce nom 
déjà tant écorché.» (pág. 27). 
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O Roteiro de 1575, referido pelo Visconde de Santarém. —O que existe em Londres 
será uma cópia, assim como 0 da Biblioteca do Pôrto. — O original na Biblioteca de 
Évora. —A Carta do códice de Évora.— Cosmógrafos que posteriormente aproveita¬ 
ram 0 Roteiro de Perestrelo. — O Visconde de Paiva Manso aproveita e publica a 
Carta.— O Naufrágio da nau S . Bento. — Divergências dos bibliógrafos sôbre M. M. Pe¬ 
restrelo.-Ida à Mina e sua prisão. —Um documento inédito. - Na Carnota? 

O Visconde de Santarém refere (1) um Roteiro dos Portos, derrotas alfit 
ras ) cabos, conhecenças, resguardos e sondas, que ha ferio da costa desde 0 cabo } 

da Boa-Esperança até 0 das correntes, feito em 1575, por ordem de D. Sebas¬ 
tião, conforme se depreende duma nota do seu próprio autor: «Parti de Mo¬ 
çambique para descobrir a costa do Cabo da Boa-Esperança como V. A. me I 

tinha mandado aos 22 do mez de Novembro de 1575.» Este códice, que con- I 

tém 45 páginas in-4, 0 , inclue uma Carta iluminada abrangendo a costa a que 
0 Roteiro diz respeito. Ao tratar da Baía de São Brás, escreve 0 autor:«Na 
ponta do Cabo deixei posta uma cruz de pau e nellaamarrado com fio darame 
um canudo tapado com cortiça e cera e dentro um escripto, que dizia—A lou¬ 
vor de N. Sr. J. C. e exaltação da Sua Santa Fé e por serviço e accrescenta- 
mento dos reinos e estados de Dom Sebastião Serenissimo Rey de Portugal 
— Manuel de Mesquita Perestrello, que por seu mandado veo descobrir esta 
costa pos aqui esta cruz aos 7 dias de Janeiro de 1576 — ». Diz Santarém 
que 0 «manuscripto foi comprado em Londres pelo Sr. Osborne», que lho 
confiou. Não sabemos ao certo onde hoje pára, mas muito possivelmente se 
poderá identificar com 0 agora existente no Museu Britânico, onde tem a cota 
«N.° 16.932 dos manuscriptos addicionais»(2) e, ao contrário do que julgava 
0 Visconde de Santarém, não será 0 original, mas simples cópia, assim como 
acontece com outro exemplar existente na Biblioteca Municipal do Pôrto, in¬ 
cluído no códice n.° 149. O original existe entre as preciosidades da Biblio- 

' C X V I 

teca de Evora, Cód. ——, segundo opinião de Cunha Rivara, que em 1850 f 

se lhe refere a pág. 4 do Catálago dos Manuscriptos da Bibliotheca Publica | 

Eborense (3). Rivara cita, além da cópia existente no Pôrto, mais outra que 
por esta foi feita para 0 então Secretário da Academia Real das Sciencias, 

J. J. da Costa de Macedo, e que êle corrigiu «pelo exemplar original», em 
Abril de 1841. 

O título do exemplar descrito pelo Visconde de Santarém é exactamente .■% 


(1) Estudos de cartografia antiga, Parte I, págs. 193,200 e 205. 

(2) Citado num interessante artigo, não assinado, publicado no Vol. II, págs. 183 a 
198, do Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado, sob 0 título: Manuel de Mes¬ 
quita Perestrello. Lisboa, 1913. 

(3) Dos exemplares de Évora e do Pôrto diz 0 Comandante Fontoura da Costa, não 
sabemos com que fundamento: «Devem ser cópias do Ms, original, hoje perdido.» 
Bibliografia dos Roteiros Portugueses até ao ano de iqoo, pág. 41. Lisboa, 1933. 
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igual ao do de Évora, havendo apenas naquele um «ha» por «a» e «Boa-Es¬ 
perança» por «boa-esperança», 0 que provàvelmente será deficiência da publi¬ 
cação nos Estudos de cartografia antiga, cuja responsabilidade não pertence 
ao erudito titular. De resto ambos são ilustrados pela Carta referida e pelas 
«conhecenças» ou desenhos de vários aspectos da costa a que 0 Roteiro se 
refere. 

O códice de Évora compõe-se de 21 folhas, nas quais estão desenhadas 
as oito conhecenças, e da Carta referida, colada no fim da fl. 21. Esta Carta, 
também em papel, mede 258 x 361 mm., e abrange a costa desde 0 Cabo da 
Boa-Esperança ao das Correntes. O seu centro de construção está marcado a 
oeste da «p. derrdr. a », sôbre 0 continente, aproximadamente na parte corres¬ 
pondente à actual Basutolândia, por uma rosa-dos-ventos, de que apenas a 
metade setentrional é ornamentada, e em volta tem, como de costume, as dezas¬ 
seis rosas-dos-ventos simples; à esquerda da Carta uma escala de latitudes 
graduada em meios graus, de 23 o a 37 o S, e um tronco de léguas. O colorido 
da Carta é simples e a sua nomenclatura escrita na mesma letra do códice, 
embora mais pequena, 0 que mostra uma e outro terem sido feitos pela 
mesma mão, de modo que se 0 códice de Évora é 0 original a Carta foi exe¬ 
cutada por Manuel de Mesquita Perestrelo. As oito «vistas das conhecenças», 
cujo comprimento varia entre 158 e 161 mm., são de desenho e colorido menos 
cuidados que os da Carta, e encontram-se assim distribuídas: a primeira a 
fl. 4V., no fim do capítulo que tem por título: «Do Cabo das agulhas»; a 
segunda, a fl, 5, no cap. «do Cabo do Iffante e bahia de Sam Sebastiam»; a 
terceira a fl. 8, a meio do cap. «Do Cabo de Sam Bras e da sua bahia»; a quar¬ 
ta, a fl. 10, no cap. «Do Cabo talhado e bahia de Santa Catherina»; a quinta, 
a fl. 11, no fim do cap.«Do Cabo das baxas»; a sexta, a fl. 11 v., no meio do 
cap.«Da ponta delgada e bahia fermosa»; a sétima, a fl. 13 v., no fim do cap. 
«Do Cabo das serras e bahia de Sam francisco»; a oitava, a fl. 15 v., no fim 
do cap.«Das pontas do padram». 

Êste Roteiro, que originalmente parece não ter sido destinado à publici¬ 
dade, foi em 1598 aproveitado por Aleixo da Mota, piloto da navegação d.o 
Oriente, que 0 incluiu (1) no seu Roteiro da navegação da índia; em 1681 é 
então pela primeira vez impresso por Luiz Serrão Pimentel, com a sua Arte 
pratica de navegar (págs. 394 a 412) e de novo em 1699, por seu filho 
Manuel Pimentel, na Arte de Navegar (págs. 382 e segs.), e edições sub- 
seqüentes. 

Diz 0 Visconde de Paiva Manso, referindo-se ao Roteiro de Manuel de 
Mesquita Perestrelo, em termos de grande aprêço, que êle «foi traduzido e 


(i) Artigo citado do Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado, pág. 197. 
O Roteiro da navegação da carreira da Índia feito por Aleixo da Mota Piloto delia segundo 0 
que experimentou em trinta e cinco amos que ha que navega peta dita carreira para a índia 
aonde tem feito seis viagens de piloto, foi modernamente publicado por Gabriel Pereira, 
Roteiros Portugums da viagem de Lisboa á índia nos séculos XVI e XV 11, de págs. 91 a 210. 
Lisboa, 1898. 
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incluído por Manneviliete no seu Neptune oriental »(x). Êste ilustre juriscon¬ 
sulto que contra as injustas pretensões inglesas tão bem soube defender os 
direitos de Portugal a Lourenço Marques, depois reconhecidos no julgamento 
de. Mac Mahon, já na sua citada Memória (págs. 68-69) incluiu um trecho do 
Roteiro de Perestrelo sobre 0 Rio do Espírito Santo; numa outra Memória 
publicada em 1873 reproduz, a cores, entre outras cartas modernas, a do mesmo 
Roteiro, com 0 seguinte título: «Carte de la Cote d’Afrique par M. de Mes¬ 
quita Perestrelo»(2), 

' Manuel de Mesquita Perestrelo veio para Portugal a bordo da nau «S. Bento», 
que partiu da índia em 1 de Fevereiro de 1554 e, em 22 de Abril, naufragou 
«em huma Ilheta junto da boca do rio do Infante» (3), tendo morrido cento 
e cinqüenta pessoas, Perestrelo foi um dos que se salvou, ilustrando depois 
as páginas da História Trágico-Marítima com a sua descrição: Naufragio da 
Nao sam-Bêto — Summario da via gê que fez Fernão d’Aluam Cabral, q par- 
tio pera a índia por Capitão mor da armada q joy ho amo de M.D.LIII até 
que se perdeo na costa do Cabo de Boa esperança, ( 5 a dos seus trabalhos & morte. 
E do q mais socedeo aos q da sua cÔpanhia escaparão do caminho q fizerão por 
terra & mar: até chegarem as ditas partes. Feyto por Manoel de misquita 
pahstrelo. M.D.LXIIIL, segundo 0 título da edição prínceps nesse ano im¬ 
pressa em Coimbra (4). Êle mesiíio nos conta como seu pai, Pedro Sobrinho 


(1) « Em 1576 mandou El-Rei D, Sebastião reconhecer a costa da África desde 0 cabo 
de Boa Esperança até ao cabo das Correntes, por aquele Manuel de Mesquita Perestrello; 
em resultado destas viagens, em que estudou a bahia de Lourenço Marques, escreveu um 
roteiro, aonde as latitudes e rumos dos pontos mais notáveis, são marcados com uma exac- 
ção que é singular para aqueles tempos e honra 0 navegador portuguez, em cujo auxilio 
não se offereciam os meios aperfeiçoados a que hoje se pode socorrer .» Levy Maria 
Jordão (Visconde de Paiva Manso), Memória sobre Lourenço Marques (Delagoa Bay), 
pág. 6. Lisboa, 1870. 

(2) Bahia de Lourenço Marques — Questão entre Portugal e a Gran-Bretanha sujeita á 
arbitragem do Presidente da Republica Francesa —Segunda memória do Governo Portuguez 
(Réplica à memória inglesa). Lisboa, 1873. Esta Memória, elaborada, como a precedente, 
pelo Visconde de Paiva Manso, é escrita em português e francês, não trazendo nome do 
autor. Em 1874 foi publicada uma terceira Memória com título idêntico. Tanto a de 1873 
como a de 1874 não são hoje fáceis de encontrar. Embora Paiva Manso chame ao Roteiro 
«precioso documento» e se lhe refira desenvolvidamente ao demonstrar a antiguidade 
dos nossos direitos a Lourenço Marques, não se pode dizer sem exagêro, como se faz no 
citado artigo do Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado: «Como anterior a 
elle ha apenas um ou dous documentos em que se trata da tão cobiçada bahia, é licito 
julgar-se que foi, em grande parte, devido a Manuel de Mesquita Perestrello que Portugal 
ainda conserva aquella tão apreciada parte dos seus domínios alem-mar.» 

(3) Vide nota a págs. 141-142 do Vol. I. 

(4) Tanto Barbosa Machado como Inocêncio se referem ao Roteiro e Naufrágio da 
Nau S. Bento, mas parece não terem conhecimento da edição prínceps desta obra, embora 
a refiram, pois 0 titulo que reproduzem é bastante diverso. Assim, Barbosa Machado 
escreve: Naufragio da Naô S. Bento sendo capitaõ Fernão Alvares Cabral, que se perdeo a 22 
de Abril de 1554 na Costa na terra do Natal junto do rio do Infante em altura de trinta e dous 
graos, e hum terço da banda do Sul, e dos incríveis trabalhos que passarão os que delle escapa - 
ram em que entrou elle Manuel de Mesquita. Coimbra, 1564; e Inocêncio: Naufragio da nau 
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de Mesquita, e seu irmão, António Sobrinho, também 0 acompanharam nessa 
viagem fatídica em que ambos perderam a vida. Seu pai faleceu a bordo, em 
23 de Março, «estando guardada aquella fria & enquieta sepultura a os seus 
cansados sesenta annos»; seu irmão morreu durante a trágica viagem que, 
durante um ano, por terra fizeram após 0 naufrágio. 

Diz Barbosa Machado que Manuel de Mesquita Perestrelo passou à índia, 
em 1506, com seu pai e seu irmão António Sobrinho, na armada de D. Fran¬ 
cisco de Almeida, «por lá militou 38 anos», voltando para Portugal em 1 de 
Fevereiro de 1554; Inocêncio, por seu turno, diz que êle militou na índia por 
mais de quarenta anos, naufragou na viagem de regresso a Portugal e ainda 
vivia em Moçambique em 1576. Para ter militado no Oriente durante trinta e 
oito ou mais de quarenta anos era preciso que quando, em 1506, passou à índia, 


São Bento, sendo capitão Fernão Alvares Cabral, que se perdeu a 22 de Abril de 1444 na cos t a 
da Terra do Natal, junto do rio do Infante. Coimbra, por João Barreira, 1564. O anónimo 
autor do já referido artigo « Manuel de Mesquita Perestrelo», em 1913 publicado no Bole¬ 
tim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado, diz, a-propósito da primeira edição do 
Naufrágio da Nau S. Bento: «Km 1911 appareceu á venda, em Lisboa, um exemplar d’essa 
edição, que, apesar de lhe faltar quatro páginas, isto é as folhas 33 e 40, comprei por 
i2$ooo reis. Ê 0 único de que tenho noticia.»(pág. 190). D. Manuel de Bragança, que 
parece não haver tido conhecimento dêste artigo, descreve, no Vol. II de Livros antigos por- 
tuguem, 0 exemplar pertencente à sua livraria. A gravura que dá da fòlha do rosto do 
Naufrágio é igual à do descrito no referido artigo, e, como, ao contrário do seguido com a 
maioria das obras da sua livraria, cuja descrição faz, diz apenas: «é uma obra excessiva¬ 
mente rara, da qual, alem do nosso'exemplar, não temos conhecimento de nenhum outro», 
sem acrescentar que se trata de exemplar «completo e perfeito», ou costumada expressão 
equivalente, é possível tratar-se do mesmo exemplar, 0 qual teria passado das mãos do anó¬ 
nimo articulista para as do régio bibliógrafo. O original (?) do Naufrágio encontra-se na Cc- 
lecçio Pombalina (primeiro manuscrito de 40 fls. do códice N.° 490), da Biblioteca Nacional 
de Lisboa. O seu título, em letra já bastante sumida, que se encontra ao alto da primeira 
página, diz exactamente: Summario da Viagem que fez fernão daluez Cabral desde quepartio 
pa a índia por Capitaõ moor da armada que foi 0 amo de j88j ate que se perdeo na costa do 
Cabo de Boa esperança & dos seus trabalhos & morte. & do que mais socedeo aos que da sua 
companhia escaparaõ do Caminho que fizerão per trã & mar. ate cheguamn has ditas partes = 
Feito por Manoel damisquita palestrelo. A obra termina na-fl. 37 v. do manuscrito, lendo-se 
na última, 40 v., em letra diferente, conforme também consta da impressão: «Poderse ha 
impjr esta historja 5 lix. a oje xiij de Junho de 64 Fr eman el da veiga», etc. Não resta dú¬ 
vida que foi êste 0 manuscrito utilizado para a publicação da obra; jseria porém 0 origi¬ 
nal? Na fl. 39 v. há uma curiosa carta escrita com a mesma letra do texto, que diz assim: 

«Snõr os dias passados screui a v. m. por hü seu (falta aqui uma palavra, que 0 
articulista referido, ao transcrever esta carta, sem justificar supôs ser criado ) arezão por 
que lhe não mandej loguo este quaderno 0 qual depois de mandar por elle achey tão em- 
xoualhado na lenda q me paceceo não responder cõ 0 q deuo â v. m. mandarlho asim polo 
q detreminey guastar algüas tardes em 0 trelladar do qual me não veo pequeno prouejto 
pois cheguej algua hora a tomar a pena e dejxar da mão a frecha redes e cães de quaça 
que saõ 0 habito em q continuamente viuo a immitaçaõ de acteon per q se os seus 0 come- 
raõ (amj os meus come me 0 saber estando vinó que segundo os phiiosophos sabemos 
ser a mayor perda desta vida) aguore 0 mando, a v. m. pera q mandando 0 trelladar em- 
mendado per sua maõ das faltas ou sobejos q em si tem posa vir ao mais alto cume da 
elleguancia por q sem duuida tal madejra de tal dédalo tem necessidade pera q a obra 
fique perfejta naÕ me quero nesta fazer mais ao mar per que alem de arecear 0 naufragio 




Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos xv e xvi 


com seu pai e irmão, já fosse, pelo menos, adolescente, de modo qué em 1554, 
quando regressou a Portugal, andaria por volta dos 60 anos, e em 1575 contaria 
81 anos, idade pouco própria para ir executar 0 reconhecimento hidrográfico 
do litoral sul-africano. É curioso que nenhum daqueles ilustres bibliógrafos 
em tal tivesse reparado, 

Porém, 0 investigador Guilherme J. C Henriques publicou «no Damião 
de Goes, periódico de Alemquer, n. 665 (25 de set, de 1898) e seguintes» (1) 
uma interessante notícia acêrca de Manuel de Mesquita Perestrelo, com alguns 
valiosos elementos sobre a sua biografia, onde nos diz que «M. M. Perestrello 
acompanhou 0 pae à índia em 1547 e, no regresso, sete annos depois, nau¬ 
fragou na náo S. Bento». 

Assim é que deve estar certo. Publica êste investigador extenso e in¬ 
teressante documento, incluindo um alvará real de 26 de Maio de 1569 (2), 
pelo qual se vê que, em 1562, foi Manuel de Mesquita Perestrelo como Capitão- 
-mor duma armada a S, Jorge da Mina, cujo Capitão-mor, Rui Gomes de Aze¬ 
vedo, tinha falecido e a quem ficou a substituir. As acusações choveram 
porém sobre 0 novo Capitão-mor, que um ano depois, por ordem superior, foi 
prêso «por 0 Licenciado Thome Nunez de Gaula e lhe foy tomada quãta 
fazenda sua e de partes tinha e foy trazido preso e metido na coua do castello 
de Lixboa e lhe derão em culpa quatro deuasas». Conseguiu fugir da prisão 
e homiziar-se em Castela, apresentando depois uma extensa exposição ao Rei, 
de que resultou 0 citado alvará de perdão. Não se percebe bera, por êste 
documento- pois nêle mal se defende, limitando-se a expor as graves acusações 
que lhe fizeram e a pedir perdão, alegando «a pouqua culpa que elle supri- 
cante tinha nos ditos casos e a muyto grande avexação que sobre eles tem 
passado»—se Manuel de Mesquita Perestrelo foi culpado ou apenas vítima de 
intriga. 

Parece, porém, que a culpa não devia ter sido grave, pois D. Sebastião, 


q em taõ rude piloto esta certo espero cedo hir beijar as maõs a v. m. a esa terra e desta 
0 faço aguora fiquando sempre per seu & seu muy grande amiguo e seruidor SS R.° 
Sobrinho da misq. ta ». Diz 0 articulista do Boi. Soc, Bibl. Barb Machado que êste Rodrigo 
Sobrinho de Mesquita era irmão de Manuel de Mesquita Perestrelo, informação colhida 
no « Catálogo da livraria do convento da Graça», a quem 0 manuscrito pertenceu antes 
de passar à posse do Marquês de Pombal. Em 1564, data da publicação da obra e possi¬ 
velmente da elaboração do manuscrito, estaria M. M. Perestrelo ainda preso ou já fugido 
para Castela, ^Teriam 0 possível valimento do irmão (?) e a publicação da obra favorecido 
a boa disposição para 0 perdão real ? £ ainda de notar a semelhança que existe entre a 
caligrafia do manuscrito e a da carta de M. M. Perestrelo, reproduzida por Paiva Manso. 
A primeira edição da Historia trágico-marítima, de 1735, incluiu a obra com 0 seguinte 
título; Relação sumaria da viagem que fez Fcrnâo d’Alvares Cabral Desde quepartio deste Reyno 
por Capitão-mor da armada que Joy no armo de ijyy às partes da índia athe que se perdeo no 
Cabo da Boa Esperança no anno de 1554. Escrita por Manoel de Mesquita Perestrello Que se 
achou no ditto mufragio. 

(i) Transcrito por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos, Parte II, págs. 235 a 240. 

(a) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D . Sebastião e D, Henrique, Perdões, Liv. 10, 
fU35. 
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por carta de 6 de Setembro de 1570, concede-lhe, por três anos, a capitania da 
fortaleza de Maluco: 

«Dom sebastiaõ etc/ Aos que esta minha carta virem faço saber que 
avemdo eu rresp t0 aos seruiços de m el de mesquita perestrello e cõfiamdo 
delle q no de q 0 emcareguar me serujra como a meu seruiço cumpre ey por 
bS e me pz de lhe fazer merçe da capitania da fortalleza de maluq 0 por tempo 
de tres annos e com 0 ordenado comtheudo no Regimemto na vagamte dos 
prouidos per proujssões feitos amtes de dez dias dagosto p do deste anno /> te 
de b c Lxx 8 q lhe fizer esta merçe com comdição q fose 0 dito m eU de 
• misquita este anno ha jmdia como tenho mandado / e p°tanto 0 notifíq 0 asy ao 
meu viso Rey das partes da jmdia e aos vedores de minha fazemda em ellas 
e m do (mando) lhes q quarado pella dita man ra ao dito m el de mesquita per esta 
carta couber emtrar na capitania da dita fortaleza 0 metaõ em pose delia f 
a servir pello dito tempo e aver 0 dito ordenado jmdo este dito anno a jmdia 
como dito hee E em minha chancellaria lhe sera dado juramemto q be e ver- 
dadeiram te a sjrua gardando em todo 0 mj meu seruiço e 0 dr to as partes e 
amtes q 0 dito m el de mizquita parta deste Reyno me dara a menagem pella 
dita fortalleza e de como a deu apresemtara certidão nas costas desta de dr te 
diaz fidalgo de minha casa e meu secretaryo 0 ql por firmeza do q dito hee 
lhe mandey dar per mim asinada e asellada cõ 0 meu sello pemdemte / ballte- 
sar Rib ro a ffez em lix a a seis de set 0 anno do nascim t0 de nosso Snõr Jhü xpo 
de mill e b c Lxx (1570)/ E sera obrigado a demtro em iiij meses prim ros 
seg tes a fazer rregistar na casa da jmdia/ E eu bertollameu froes a fez escre¬ 
ver*/. »(1). 

Refere-se Diogo do Couto a «huma náo que tinha chegado (a Moçambi¬ 
que) de descobrir 0 Cabo de Boa Esperança, por mandado de EIRey, da qual 
era Capitão Manoel de Mesquita» (2), a qual foi incorporada por Francisco 
Barreto na armada que êste, em 1571, preparava para ir socorrer a fortaleza 
de Chaul, não 0 vindo a fazer por nessa ocasião chegar a Moçambique 0 novo 
Viso-rei da índia, D. António de Noronha. É natural que 0 Manuel de Mes¬ 
quita de Diogo do Couto seja 0 Manuel de Mesquita Perestrelo, 0 qual, possivel¬ 
mente, seguiria para a índia com a sua nau incorporada na armada do Viso- 
-rei, e de lá para Maluco, onde teria permanecido durante os três anos referidos 
na carta real de 1570. Isto joga com a informação de Barbosa Machado, na 
Biblioteca Lusitana: que M. M. Perestrelo, para fazer 0 seu Roteiro « sahio de 
Moçambique a 22 de Novembro de 1575 consumindo todo este tempo nas 
demarcações que pessoalmente andou fazendo». Pode depreender-se daqui 
e da informação de Diogo do Couto que quando M. M. Perestrelo saiu de 
Lisboa como Capitão da fortaleza de Maluco, já levaria a incumbência de ela¬ 
borar 0 Roteiro, 


(1) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião , Liv. 28 — foi. 115 v. 

(2) Década IX, Cap. XX. 
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Segundo diz Guilherme Henriques, Manuel de Mesquita Perestrelo «nasceu 
no casal da Cabreira, na freguezia de S. Estevão de Alemquer, filho de Pero 
Sobrinho e de sua mulher Francisca Perestrello, prima, em não sei que gráo, 
da mulher de Christovam Colombo, o descobridor da America.» «... Quando 
provavelmente, já de avançada idade, Manoel de Mesquita Perestrello casou 
com D. Guiomar Lobo, dona da Quinta da Ponte, na freguezia dos Cadafais, 
de quem teve uma unica filha, e sua descendencia extinguiu-se pelo falleci- 
mento do ultimo dos seus sete netos, que todos morreram sem deixar suces¬ 
são. Elle e a sua esposa jazem na igreja da minha casa Carnota em sepultura 
rasa, que fica dentro cja igreja em frente da porta principal.» Trata-se do 
extinto convento da Carnota, então propriedade—e não sabemos se o é 
ainda—de Guilherme Henriques, fazendo Sousa Viterbo o seguinte comentá¬ 
rio: «Verdade é que a lousa tumular só diz, no singelo epitaphio, Manuel 
de Mesquita, mas o sr. Henriques não teve duvida em o identificar em pre¬ 
sença das suas indagações em livros geneológicos.» 

PERO DE MAGALHÃIS DE GANDAVO ( i ) 

A História da Provinda de Santa Cruz, códice do Escurial.—Uma Carta do Brasil.—Edi¬ 
ção de 1576.—A «hipupiara»,— Reedição do Rio de Janeiro,—Reedição da Acade¬ 
mia.— Transcreve-se um capítulo do códice. — Opiniões de vários autores. — Tradu¬ 
ção de Ternaux Compans.—Reprodução íac-simile e tradução de Stetson—Gandavo, 
segundo Barbosa Machado, — Outras obras de Gandavo, 

No códice «b. IV. 28», da Biblioteca de El Escoriai, intitulado « Historia 
da prouincia Sancta Cruz, a que vulgarmente chamamos Brasil feita por Pero 
de Magalhanes de Gandauo, dirigida a 0 muito Illustre Snor Dom Lionis Pe¬ 
reira », encontra-se uma Carta do Brasil, nas fls. 12 v. —13 r. A Carta, no 
mesmo papel do códice, com 196X276 mm, (dupla página), abrange 0 Bra¬ 
sil desde um pouco além da foz do «R. das amazonas» até ao sul do «Rio 
da prata». 

No género da segunda metade do século xvi, é provàvelmente cópia banal 
de qualquer outra carta portuguesa, embora de desenho cuidado; colorida a 
vermelho, azul, verde e ouro, apresenta sobre 0 continente brasileiro um 
grande escudo com as armas de Portugal e, em frente da boca do Rio da 
Prata, uma rosa-dos-ventos singelamente ornamentada; 0 centro de construção 
da Carta fica na frente do «c. de s. thome», a leste do «R. de Janeiro»; à 
direita, uma escala de latitudes de 2 0 N. a 46 o S; em grandes letras: «MAR 
OCCEANO» e, num quadro ornamentado, a seguinte legenda: «Discripçaõ 
da prouincia Sancta Cruz, a que vulgarmente chamaõ Brasil». A letra desta 
legenda é precisamente igual à dos títulos dos capítulos da obra, sendo possí- 


(1) Nem êste nome nem a Carta correspondente estão registados na resenha do 
Cap. I. Deviam ser incluídos a pág, 20. 
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vel que quem escreveu 0 códice, em bela caligrafia do século xví, muito apu¬ 
rada, tenha desenhado a Carta, Não temos porém elementos para dizer que 
0 autor da obra tenha sido quem executou 0 códice ou se êle será simples 
cópia. Da mesma forma não podemos opinar com segurança que fosse Gan¬ 
davo 0 autor da Carta ou se outrem para êle a desenhou; na verdade não 
sabemos de qualquer outro trabalho cartográfico de Gandavo ou de referência 
onde êste seja apontado como cartógrafo. 

A obra foi impressa em Lisboa em 1576 (1), devendo, por isso, 0 códice 
do Escurial ser anterior a essa data. Por outro lado, ao descrever 0 apareci¬ 
mento e morte do célebre monstro marinho hipupiara, de que dá um desenho 
colorido (fl. 53 v,), dedicando-lhe todo 0 Cap. VIII, diz:«... nesta prouincia 
se matou no anno de 1561, que ainda que por muitas partes do mundo se 
tenha já noticia delle ...». Vê-se assim que 0 original da obra, talvez êste 
códice, deve ter sido escrito bastante depois de 1561 e cêrca de 1575. 

A obra de Gandavo abre com uns tercetos de Camões«Ao muito Illustre 
Snor Dom Leonis Pereira, sobre 0 livro que lhe offereçe Pero de Magalhanes». 

No seu excelente Catálogo dos manuscritos portugueses (2) dá Zarco 
Cuevas desenvolvida notícia dêste códice e reproduz a Carta em boa fotogra- 
vura (Lám. XV.), 

Em 1858 foi feita no Brasil uma reedição do livro de Gandavo, dizendo 
Inocêncio, a-propósito: «Por êste segundo exemplar (de Ternaux-Compans) 
se fez da obra uma segunda edição no Rio de Janeiro, em 1858, e sahiu 


(1) Carlos Malheiro Dias, na «Introdução» ao Vol. III da História da colonmção por¬ 
tuguesa do Brasil, pág. XC, cita a « Historia da Provinda de Santa Cruz de Pero de Maga¬ 
lhães de Gandavo (1575)». Não deve, porém, tratar-se de outra edição; todos os demais 
autores que se referem à publicação desta obra citam a data de 1576. Provàvelmente 
Malheiro Dias refere-se à data das licenças ou àquela em que supõe ela foi escrita. No 
prólogo da reedição pela Academia feita em 1858, diz-se, com fundamento em Figanière, 
Bibliotheca histórica portuguesa, que só se conhecem dois exemplares desta obra, ura na 
posse de Mr. Ternaux-Compans e outro na Biblioteca Pública do Rio de Janeiro, supondo 
que êste seja 0 outrora pertencente à livraria de Barbosa Machado. Diz-se ainda: «É pro¬ 
vável que na preciosa livraria de Mr, Hasse, que constava de mais de dez mil volumes, 
principalmente de autores portuguezes e castelhanos, comprada em 1806 pela Universi¬ 
dade de Coimbra pela quantia de seis contos de réis, se encontre algum exemplar desta 
obra. Em Lisboa não nos consta que exista nenhum apesar de havermos consultado as 
pessoas mais entendidas em matérias bibliographicas» (págs. VI e VII). Podemos informar 
que na Biblioteca da Universidade de Coimbra não existe esta obra. Anselmo e Proença, 
Bibliografia das obras impressas em Portugal no século XVI, Lisboa, 1926, não registam 
sequer 0 nome do seu autor. Não sabemos se 0 exemplar hoje existente no Museu Britâ¬ 
nico será 0 que pertenceu a Ternaux-Compans. Brunet, que a classifica de «petit ouvrage 
aussi rare que curieux», cita lacònicamente três vendas de exemplares, sem nos dizer 
onde foram parar nem de quantos se trata. 

(2) Catálogo de los manuscritos Catalanes, Valenciams, Gallegos y Portugueses de la Bi¬ 
blioteca de El Escoriál, por Fray Julián Zarco Cuevas, Madrid, 1932. Págs. 114-115. Ante¬ 
riormente já fôra também referido pelo P. e Miguélez, Catálogo de los Códices espaholes de 
El Escoriai, Tômo II, págs. 242-243, Madrid, 1925, dizendo da Carta; «Ei folio 13, en doble 
plana, es un mapa en colores muy bien hecho dei Brasil». Em vez de Gandavo chama 
ao autor« Candavo». 
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incorporada no tomo XXI da Revista irimensal do Instituto, de pag. 367 

a 430.» (1). . r , 

Também nesse mesmo ano a Academia Real das Sciencias de Lisboa 0 
reeditou, com um prólogo do Secretário perpétuo, Joaquim José da Costa de 
Macedo, onde se dá breve notícia do escrito e do seu autor. Diz-se neste pró¬ 
logo que a publicação é feita por uma cópia manuscrita pertencente à Aca¬ 
demia, a qual, segundo nos informa Inocêncio,«existia na livraria do extincto 
convento de Jesus» (2). A edição da Academia, reprodução, segundo parece, 
da de 1576, não inclue a Carta existente no códice do Escurial, mas sim a 
gravura com a hipupiara, embora diversa, pois na do códice não aparece Bal- 
tasar Teixeira com a espada atacando 0 monstro, como se vê na publica- 

ça° (3)- ... 

Também 0 texto da reedição da Academia e 0 do códice diterem pro¬ 
fundamente, embora 0 arranjo dos capítulos e assuntos tratados seja 0 
mesmo. Dir-se-ia que ao fazer a publicação houve cuidado em aperfeiçoar e 
completar 0 manuscrito original. Para têrmo de comparação damos a seguir 
um dos capítulos mais interessantes, conforme se encontra no códice, 0 qual 
começa no verso da fl. 13, a seguir à Carta, indo até fôlha 16. 

«Cap. ij. em que se descreue 0 sitio, demarcaçaõ, & qualidades desta prouin- 
cia. 0 principio desta prouincia de sancta Cruz, dista dous graos da equino¬ 
cial pera a banda do sul, a que chamaõ polo antártico. Tem per linha direita 
de norte a sul em mayor distancia, quorenta e cinco graos, e fica situada vinte 
e tres e meyo debaixo da zona tórrida, e os mais que restaó de baixo da tem¬ 
perada. Sua medida de leuante a ponente, não he em todas as partes huã, 
por causa de estar formada á maneira de huã arpa, de modo que em principio 
tem dezoito graos: e dahi pera 0 sul de cada vez se vay mais estreitando, até 
ficar em huã linha meridional, que está trezentas e cinco legoas a Loeste de 
sancto Antaõ ilha das do cabo verde. A qual tocando a America (que he huã 
das quatro partes do mundo onde cae esta prouincia, cujo nome se deriuou de 
Américo Vespucio seu descobridor) a corta na forma ja dita, mostrando a 
raya e lemite por onde partem os Reis de Portugal e Castella. Pela banda do 
norte, como sua leste 0 éste, e está olhando direitamente a equinocial. E pela do 
sul acaba dez graos al8 daquele espantoso rio da Prata: 0 qual entra no occeano 


(1) Diccionario bibliographico portugmz, Tômo VI, pág. 421, Lisboa, 1862. 

( 2)0 título da edição da Academia é: Historia da Prouincia Santa Cruz, a que vulgar¬ 
mente chamamos Brasil, feita por Pero de Magalhães de Candavo, dirigida ao muito illustre 
Senhor Dom Leonis Pereira, Governador que foi de Malaca e das mais partes do sul na Índia, 
Lisboa, 1858, In Collecçãd de opúsculos reimpressos relativos á historia das navegações, viagens 
e conquistas dos portugueses pela Academia Real das Sciencias, Tômo I, N.° III. Ocupa XX, 
mais 68 págs. 

(3) A reprodução da hipupiara que Carlos Malheiro Dias dá na História da coloniza¬ 
ção portuguesa do Brasil, loc. cit., provàvelmente do exemplar da obra existente na Biblio¬ 
teca do Rio de Janeiro, é idêntica a esta da reedição da Academia. A-propósito da hipu¬ 
piara, diz êste autor: «Trata-se, muito provavelmente, de um exemplar do Lamantino da 
America, vulgarmente conhecido por Lôbo ou Leão Marinho, habitante das regiões antárc- 
ticas.» 
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com quorenta legoas de boca: e he tãto 0 impitu de agoa doce que traz de 
todas as vertentes do Perú, que os nauegantes primeiro no mar bebem suas 
agoas que vejaõ a terra donde este bem lhe procede. Pela banda de leste, 
corre sua costa desde seis graos ate vinte e tres quasi norte e sul. E desta 
altura que hé 0 cabo frio torna a cósta direitamente a loeste até 0 rio de Janeiro. 
E dahi corre nornordeste e susudueste, ate a boca do mesmo rio da prata. 
E a mais distancia dos graos que auãte restaõ, se corre quasi ao sudueste ate 
chegar a raya, onde por cósta faz fim como ja disse. Esta prouincia por toda 
esta parte cõfina com 0 mar occeano, e olha direitamente os reinos do Congo 
e Angola até 0 cabo de boa esperança que he 0 seu opposito. E pela de 
loeste confina com as altíssimas serras dos Andes e fraldas do Perú: as quaes 
saõ taõ soberbas encima da terra, que se diz terem as aues trabalho em as 
passar. E ate oje só hum caminho lho acharam os homSs vindo do Perú a 
esta prouincia: e este tam agro, que em 0 passar perecê alguãs pessoas, caindo 
do estreito caminho q trazem, e yaõ parar os corpos mortos tam longe dos 
viuos, que ntmqua os mais vem, nem podem ainda que queiram darlhes sepul¬ 
tura. Destes e doutros extremos semelhantes, carece esta prouincia de sancta 
Cruz: porque com ser tam grãde, naõ tem serras (ainda q muitas) nem deser¬ 
tos, nem alagadiços, que com facilidade se naõ possaõ atrauessar. Alem disto 
he esta prouincia sem contradição, a melhor pera a vida do homtl, que cada 
huã das outras de America, por ser comummente de bons ares, e fertilíssima, 
e em gram maneira deleitosa e appraziuel á vista humana. 0 ser ella taõ 
salutifera e liure de inferraidades, procede dos ventos que geralmente cursão 
nella, os quaes saõ nordestes e suis, e alguãs vezes lestes e lessuestes. E como 
todos estes procedaõ da parte do mar, vem tam puros e coados, que naõ 
danam, mas recreaõ e acrecentaõ a vida do homõ. A viraçaõ destes ventos 
entra ao meyo dia pouco mais ou menos, e dura até de madrugada: entaõ 
cessa por causa dos vapores da terra que 0 apagam. E quãdo amanhece as 
mais das vezes está 0 Ceo todo cuberto de nuuõs, e assi as mais das manhãas 
chove nestas partes, e fica a terra toda cuberta de neuoa por causa de ter 
muitos aruoredos q chamaõ a sy todos estes humores. Neste interualo, sopra 
hum vento brando que na terra se géra, ate que 0 sol com seus rayos acalma, 
e entrando 0 vento do mar acostumado, torna 0 dia claro e sereno, e faz ficar 
a terra e limpa e desempedida de todas estas exalações. Esta prouincia, he á 
vista muy deliciosa, e fresca em gram maneira: toda está vestida de muy alto 
e espesso aruoredo, regada com as agoas de muitas e muy preciosas ribeiras 
de que abundantemente participa toda a terra, onde permanece sempre a ver¬ 
dura com aquella temperança da primauera, que cá nos offerece Abril e Mayo. 
E isto causa naõ auer lá frios, nem ruínas de inuernos que offendaõ a suas 
plantas como cá offendem ás nossas. Os ares de pela manhaã saõ muy fres¬ 
cos e sadios: muitas pessoas se costumaõ a leuantar cedo por se aproueita- 
rem delles emquanto tem esta virtude. As agoas que na terra se bebem, saõ 
muy sadias e saborosas: por muita que se béba, não perjudica á saude da 
pessoa, porque a mais delia facilmente se torna logo a digirir, e desta maneira 
fica 0 corpo dasaliuado e sam. Enfim q assi se ouue a natureza com todas as 
cousas desta prouincia, de tal maneira se comidío na temperança dos ares, q 
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nunqua nella se sente frio, nô quentura excessiua.» Segue «cap, iij. das capi¬ 
tanias & pouoaçoes de Portugueses que ha nesta prouincia .» 

No Prólogo da edição da Academia cita-se a lisonjeira opinião sobre Pero 
de Magalhãis de Gandavo, por Henri Ternaux Compans expressa no prefácio 
da sua tradução da obra(i): «é certamente uma das obras mais notáveis que 
apareceram no século xvi, sobre a descrição dos países longínquos: o estilo da 
obra é simples, o mérito não vulgar entre os escritores daquela nação (Por¬ 
tugal): A-pesar-de conter noções falsas ou pouco exactas que a ignorância 
da época desculpa, não se encontra aí uma dessas fábulas ou legendas que os 
autores contemporâneos tão cegamente recolhiam; por isso todos os que dela 
falam são unânimes em elogiá-la: António de Leão (Biblioteca o/iental e oci¬ 
dental), que se contenta quasi sempre em dar simplesmente o título das obras, 
denomina esta, «una obra curiosa y unica». Gil Gonçalves de Avila (Thea- 
iro das grandezas de Madrid, pág. 504) denomina-a «una obra muy erudita y 
curiosa». Nicolau António e João Soares de Brito também falam dela com 
louvor.» 

A importância do livro de Gandavo pode avaliar-se pelo facto de em 1922 
a «The Cortes Society», de Nova-York, 0 ter reproduzido em fac-simile e 
traduzido, numa edição crítica largamente anotada, em dois volumes (0 pri¬ 
meiro com 0 fac-simile e 0 segundo contendo a tradução), sob 0 título: The 
Historie ofBrazil by Pero de Magalhães now translated in English for the .fr st 
time and annoted by John B. Stetson, Jr, with a facsimili of the Portuguese 
original ijjé ». No verso do ante-rosto do Vol. II reproduz-se a Carta do 
códice do Escurial. O exemplar utilizado para 0 fac-simile pertence ao Museu 
Britânico, lendo-se no seu frontispício :« Historia da prouinciasãcta Cruz aqui 
migar mete chamamos Brasil: feita por Perode Magalhães de Gandauo, 
dirigida ao munto Il.° snr Dom Lionis P a gouernador que foy de Malaca 
& das mais partes do sul na índia». Tem 48 fls., no fim da última das quais 
se lê: «Impresso em Lisboa, na oficina de Antonio Gonsalues, Anno de 
1576.» (2). 

Barbosa Machado refere-se, assim, a êste autor: «Pedro de Magalhaens 
Gandavo, natural da augusta cidade de Braga, filho de Pay Flamengo, como 
denota 0 seu segundo apeliido. Foy insigne Humanista, e excelente Latino, 
de cuja lingoa abrio escola publica entre Douro, e Minho, onde foy casado. 
Assistio alguns annos no Brasil, onde observou com judiciosa curiosidade tudo 
quanto era digno de memória sendo 0 primeiro que depois de setenta annos 
de descuberta taõ vasta Provinda escrevesse». Além da Historia da Provin¬ 
da de Santa Cruz..., diz que êle escreveu mais outra obra intitulada: Regras 
que ensinaÕ a maneira de escrever a Orthografia da lingoa Portugueza com 


(1) A tradução de Ternaux Compans foi publicada em 1857, em Paris,'com 0 título: 
« Histoire de la Province de Saneia Cm, par Pero de Magalhães de Gandavo» e incluída 
11a sua colecção; Voyages, relations,,. relatifs à la découverte de TAmmqm. 

(2) Iufelizmente não conseguimos ver esta edição fac-simile, que debalde procurá¬ 
mos nas bibliotecas de Madrid. Sabemos que em Portugal existem vários exemplares. 
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hum dialogo, que adiante segue em defensão da mesma lingoa ». Segundo Ino- 
cêncio, esta obra foi publicada em Lisboa em 1574, tendo novas edições em 
3590 e 1592. 

Outra obra de Gandavo, completamente diversa da Historia da Provinda 
de Santa Cruz, intitulada Tratado da terra do Brasil, na qual se contêm a 
enformação das cousas que ha nestas partes, foi pela primeira vez publicada 
pela Academia Real das Sciencias em 1826, em Lisboa, tendo aparecido in 
Colecção de noticias para a historia e geographia das nações ultramarinas, 
Tomo IV (i). 

JOÃO GALEGO 

Por uma carta de perdão em 24 de Novembro de 1564 dada a Rui Dias, 
se sabe ter êste, numa briga, em Lisboa, ferido a «João Gallego, que fazia 
cartas de marear, e a Francisco Gllz, esfollador, moradores na dita cidade, os 
quaes lhe perdoarão», não obstante serem «sãos e sem aleijão nem disformi- 
dade» e 0 agressor «homem muito pobre e enfermo e casado com molher e 
filhos» (2). Ao tratarmos de Bartolomeu Lasso referiremos outra carta de 
perdão, de 2 de Maio de 1570, pela qual se vê que estes dois«mestres de 
cartas de marear»tiveram séria questão. Também 0 Livro do Lançamento de 
iyóy, do Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, a fl. 290, regista «João 
galeguo q faz cartas de marear», morador na « Rua Dereita de Cata que faras 
do Beco do quais da Rocha ate a Cruz», 

Não se conhece qualquer seu trabalho cartográfico identificado; mas, por 
uma obra de Gomes de Brito, publicada sob 0 título de « Descrição e roteiro 
das possessões portuguesas do continente da África e da Asia no XVI século 
pelo cosmografo português João Galego. Manuscrito do arquivo mediceo 
publicado pela tipografia Real de Florença em 1862, agora anotada e comen¬ 
tada »(3), se sabe da existência, em Florença, no arquivo dos Médicís, dum 
manuscrito contendo «uma espécie de Roteiro ou Descripção abreviada 
das costas de Portugal e do seu domínio ultramarino», redigido em cas¬ 
telhano. Êste documento foi publicado em 1862, por ocasião do casamento 
do rei D. Luiz com D. Maria Pia, numa comemorativa colectânea de do¬ 
cumentos, assim intitulada: Serio di documcnti attenenti alie Reali Case di 
Savoja e di Braganza per le auspicatissime nozze di Sua A . R. la Princt- 
pessa di Savoja con Sua Maestà Don Luigi I, Re di Portogallo, onde vem 
com 0 número XLII. 

Em contrário da opinião de Gomes de Brito, Sousa Viterbo atribue a ela¬ 
boração deste trabalho de João Galego a antes de 1580. 


(1) Vide Inocêncio, Loc. cit, pág. 430, e Brito Aranha, Tômo XVII, págs. 217*218. 
Lisboa, 1899. 

(2) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião, Legitimações, Liv. 41, fl. 136. Apud 
Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos..., Parte I, pág. 118*119. 

(3) Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, iy Série, n.° ix (Novembro, 1894). 
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FERNANDO SIMÃO OU SIMÃO FERNANDES 

Sabe-se dêste cartógrafo por uma Carta em pergaminho, de parte do 
Atlântico, revelada por Figanière (1), Essa Carta, colorida e inacabada, mede 
88x122 cm, e representa 0 Atlântico desde 70 o lat. N até 35 o lat. S, as cos¬ 
tas ocidentais da Europa e África e as costas orientais das duas Américas; no 
Museu Britânico, onde se encontra, tem actualmente a cota «Mss. Cott. 
Rol. XIII, 48», sendo a antiga ex-Harleian E, E, 17 referida por Figanière. 
Apresenta a seguinte nota, em «letra inglesa do século xvi»: «The cown- 
terfet of Mr, Fernando his Simon Sea carte which he lent unto my master at 
Mortllake, A 0 1580. Novemb. 20. The same Fernando Simon is a Portugale 
and borne in Terceira being one of the lies called Azores,» (2), donde se 
conclue que a Carta é uma cópia ou imitação (cownterfet=counterfeít) dum 
original do cartógrafo açoreano Fernando Simão. 

Segundo diz Harrisse, 0 «master»referido era John Dee, 0 célebre astró¬ 
logo inglês do último quartel do século xvr, a quem por mais duma vez já nos 
temos referido, que também era cartógrafo e foi grande amigo de Pedro 
Nunes, O mesmo ilustre autor chama-lhe Simon Fernandez, dizendo que a 
Carta «de facture italienne»foi por êste emprestada a John Dee, que a teria 
feito copiar, sendo esta cópia, que hoje se vê no Museu Britânico (3), Êste 
mesmo seria 0 Simon Fernandez a quem se refere Bernardo de Mendoza 
quando, em 3 de Janeiro de 1578, escreve a Felipe II,«um português grande 
maroto (rogue) que conhece muito bem a costa das índias (4); e 0 Simon 
Fernando que em 1585 foi como pilôto-mor da expedição do mais tarde famoso 
Sir Richard Grenville às costas americanas, dando 0 seu nome a um porto da 
Virgínia, Port-Fernando (5). 


(1) Frederico Francisco de la Figanière, Catálogo dos manuscritos existentes no Museu 
Britânico, pág. 325. Lisboa, 1853. 

(2) Harrisse transcreve esta nota de maneira um pouco diferente: « The cownter- 
feit of. Mr. Fernando Simon his Sea carte which he lent to my master (John Dee) in 
Mortlake, A° 1580, Nov. 20. The same Fernando Simon is a Portugale and borne in Ter¬ 
ceira being one of the iles called Azores», Dêcoimrte et êvolution cartographiqm de Terre- 
Neim, pág. 256. 

(3) Harrisse diz ainda: «C’est un dérivé italien de quelque oenvre dieppoise peu 
éloignée en sa forme originale des prototypes de la carte portugaise 2x7 et du Velho». 
«La nomenclatura est une mauvaise traduction en italien des nomsfranco-lusitanniens, 
mais tellement dêformês qu’on ne peut guère les reconnaítre». Op. cit, , págs. 256-257. 

(4) «They (Humphrey Gilbert e Stockwell) are taking with them a Portuguese 
called Simon Fernandez, a great rogue who knows that eoast (of the Indies) well and has 
given them much information about it». Apud. Harrisse. 

(5) Cakndars colonial 1568-78, pág. 583; 1574-1660, pág. 2, Apud. Harrisse. O 
sr. dr. Emílio Salgueiro, no seu já referido Ensaio sôbre a cartografia do século XVI, in Brote- 
ria, Julho de 1929, diz: « Efectivamente, John Dee era um dos mais notáveis cartógrafos 
da Grã-Bretanha, mantendo estreitas relações com 0 português Simão, que ao tempo 
desempenhava as altas funções de cartógrafo privativo do Vaticano, oferecendo àquele 0 
mapa»... (pág. 22). Como não encontrámos qualquer outra referência a estas altas fun¬ 
ções exercidas por Fernando Simão como cartógrafo privativo do Vaticano (?) e 0 autor 
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LUIZ TEIXEIRA 

Recebe carta de ofício em 1564. — Pertence a uma família de cartógrafos. - A Carta dos 
Açores no Atlas de Ortélio. — A Carta do Japão no Atlas de Ortélio. — Epístola de 
Luiz Teixeira a Ortélio, datada de 1592 e cartas que refere.—Carta da Guiné, de 1602, 
em Amsterdão. - Seis Cartas de Teixeira (1604-1611) referidas por Denucé. — Refe¬ 
rências bibliográficas a outras obras de Luiz Teixeira, — Confusão de D. Fr. Manuel 
do Cenáculo Vilas-Boas, —Carta assinada por Luiz Teixeira, em Florença. — Deve 
datar do princípio do século xvir. — Atlas com seis cartas dos Açores existente em 
Florença. —Carta de Luiz Teixeira, na Biblioteca Huntington. - Um códice com cartas 
panorâmicas, na Biblioteca da Ajuda. — Missão hidrográfica de Luiz Teixeira às cos¬ 
tas do Brasil em 1574-1578.— O Roteiro com plantas iluminadas de Reimão. — Tanto 
0 códice da Ajuda como as plantas do Roteiro de Reimão serão, possivelmente, de 
Luiz Teixeira. — Uma encomenda de catorze cartas de marear, em 1613. —Carta de 
Madagáscar num códice de C. R. Boxer. 

Em 18 de Outubro de 1564 foi, por D, Sebastião, concedida carta de ofí¬ 
cio a Luiz Teixeira, para «lyuremente usar da dita arte de fazer cartas de ma¬ 
rear, astrolábios, agulhas e regimentos daltura e declynaçao do sol», sendo em 
1569 nomeado para fazer as cartas e instrumentos náuticos necessários para 
as armadas reais. Era filho e discípulo de Pero Fernandes, cartógrafo oficial 
e chefe de uma oficina de cartografia, de quem já nos ocupámos, e pai de 
João Teixeira, outro famoso cartógrafo da primeira metade do século xvu, 
Entre as cartas que se conhecem de Luiz Teixeira existem duas, publica¬ 
das no Atlas de Ortélio, Theatrum Orbis Terrarum, uma dos Açores e outra 
do Japão. Esta Carta dos Açores,«AÇORES INSVLAE», impressa a côres, 
tem a seguinte legenda, na mais antiga das edições que a inclue: «Has in¬ 
sulas perlustrauit summaque diligentia accuratissimè descripsit et delineauit 
Ludouicus Teisera Lusitanus, Regiae Maiestatis cosmographus. ANNO A 
CHRISTO NATO CD.D.LXXXIIII.» (1584). Depois desta, todas as edições 
do Atlas de Ortélio incluem a Carta dos Açores, segundo cremos, mas a Carta 
do Japão só começa a aparecer a partir da edição de 1595, de Amsterdão, na 
fôlha 107 (i), sendo depois reproduzida não só neste Atlas, como nos Merca- 
tor, etc. 


não cita onde colheu a sua informação, que a ter qualquer fundamento seria tão interessante, 
supomos tratar-se duma má interpretação do que escreveu Harrisse (loc. cit.). Na ver¬ 
dade, êste, linhas antes de se ocupar de Fernando Simão, refere-se ao Vaticano a-propósito 
das cartas murais lá pintadas em 1516 por Varrese, cuja insuficiência 0 surpreende, tanto 
mais que, conclue, «a julgar pela carta de factura italiana de Simon Fernandez, podia 
estar-se em Roma melhor informado». Daqui a confusão,,. 

(x) A mais antiga edição do Atlas de Ortélio data de Antuérpia, 1570, e tem apenas 
53cartas, seguindo-se-lhe a de 1571, com67 cartas; de 1573, com 70 cartas; de 1575, de 1578, 
de 1579, de 1581, e de 1584, com 114 cartas; de 1588, de 1592 e de 1595, com 115 cartas, etc. 
Pelo menos são estas, escritas em várias línguas, as que pudemos averiguar. Com a edição 
latina de 1584, que pela primeira vez inclue a Carta dos Açores, dá-se um caso curioso: na 
Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa existe um exemplar já com essa Carta, 
mas incluída em aditamento (Additamentvm III) datado de Antuérpia em 1584 c compreen¬ 
dendo outras várias cartas, da edição de 1579, data esta que aparece no fecho da obra, 
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A Carta do Japão tem as seguintes legendas: «Iaponiae insvlae Decri 
ptio Ludovico Teiseira auctore», e «Cura Imperatorio, Regio, et Brabantiae 
privilegio decenali, 1595». A nomenclatura, além dos nomes indígenas, é em 
latim e em português. 

Na sua notável obra sobre os cartógrafos flamengos (1), refere-se Denucé 
às relações existentes entre Luiz Teixeira e Abraão Ortélio, a-propósito duma 
epístola de 20 de Fevereiro de 1592 a êste dirigida pelo cartógrafo português, 
na qual lhe oferecia as Cartas da China e do Japão,«afuera outras muchas 
que tengo y le mandare como le dirà el senor portador, y le prometo de hazer 
su libro mui copioso »... (2). O editor flamengo, que já em 1584 aproveitara 
as Cartas dos Açores de Luiz Teixeira, desta vez aproveita ainda a Carta do 
Japão, que publica em 1595. <i Que seria feito das outras referidas na citada 
epístola ? 

Dahlgren, que largamente se ocupa desta obra do notável cartógrafo por¬ 
tuguês, base do último dos grupos da sua divisão das antigas cartas do Japão: 
«tipo Luiz Teixeira», diz ter ela sido conhecida na Holanda antes de Ortélio, 
em 1595, a publicar, pois se encontra reproduzida, embora em pequena escala, 
por Petrus Plancius, no seu Planisfério de 1594, publicado no Itinerário de 
Linschoten (3). Grande progresso na cartografia do Japão marca a Carta de 
Luiz Teixeira, embora não represente a grande Ilha Hokaido, a antiga Yeso, 
ao norte do arquipélago, e a Corea apareça sob a forma insular. Afirma Dahl- 
gren que a Carta de Teixeira, assim como tôdas as dêste tipo, «reproduisent 
plus au moins exactement des cartes indigènes japonaises, cela me paraít hors 
de doute. Quant à savoir si ce type est dü à 1 ’influence européenne ou si, 
spontanément, il s’est développé au Japon, c’est là une question que je crois 
impossible de trancher, Toutefois, il me paraít certain que Tinfluence euro¬ 
péenne, si elle a existé, a seulement consiste en ceci que les Japonais se sont 

na última fôlha impressa; porém, a Biblioteca de Marinha de Lisboa possue um exemplar, 
colorido e, por sinal, muito bem conservado, com 114 cartas, já em edição definitiva, tòda 
datada apenas de 1584, também de Antuérpia e já com 0 nome de «Ludouicus leisera» 
incluído na lista geral dos cartógrafos colaboradores da obra, emquanto naquela só se 
encontra no aditamento. O exemplar da Scciedade de Geografia deve, pois, ser 0 da mais 
antiga edição onde aparece a Carta dos Açores, e 0 da Biblioteca de Marinha, embora do 
mesmo ano, será posterior, referente já à edição definitiva, a não ser que 0 aditamento 
de 1584 tivesse sido ajuntado depois para aproveitar alguns exemplares da edição de 1579 
e de 1581, pois segundo nos informou Jean Denucé, os exemplares destas duas edições 
têm 0 mesmo número de cartas. Na Biblioteca Nacional de Lisboa existem, além da edi¬ 
ção, prínceps de 1570, exemplares das edições de 1588 e de 1595 e outras posteriores. Um 
outro exemplar da edição de 1570 existe em poder do Dr. Xavier da Costa, presidente da 
Associação dos Arqueólogos, segundo informa Frazão de Vasconcelos, O prmetro mapa 
impresso de Portugal, pág. 6. Lisboa, 1930, 

(1) J. Denucé, Oud Nederlandsche Kartmakrs in betrekking met Plantipi, 2 tomos. An- 
twerpen—Den Haag, 1912*1913. 

(2) Esta epístola foi publicada por J. H. Hessels, Epistulae Ortelhanae, pág. 504. Cam- 
bridge, 1887. 

(3 ) Les dèbuts de là Cartographie du Japon, pág. 57. Não sabemos a que carta se re¬ 
fere Dahlgren, mas de*certo não é à publicada na edição prínceps, de 1596. Vide 0 que 
dela adiante dizemos a-propósito de Bartolomeu Lasso. 
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approprié des méthodes de cartographie et dessin des Êuropéens (tout levé j 

scientifique est naturellement hors de question à cette époque), aucune oeuvie j 

cartographique de provenance européenne n’a servi de base aux cartes du type j 

Teixeira». (Pág. 63). Esta conclusão parece-nos bastante mal fundamentada, 
nada se podendo concluir, da sua desenvolvida exposição, em favor de tal hipó¬ 
tese, que lhe possa dar qualquer confirmação. Diz Dahlgien. «Teixeira j 

exerçant à Lisbonne le métier de cosmographe et n’ayant sans doute jamais 
mis le pied au Japon, il est évident quil a reçu, directement ou par des inter- 
médiaires, 1’original de sa carte de ses compatriotes établis dans ce pays. - 

Mais comment expliquei' les sources de cet original qui, d un coup, fit faire 
un progrès aussi considérable à la cartographie du Japon? Comment admet- 1 

tre que les missionnaires jésuites aient pu donner une image aussi fidèle du 'j 

pays, et se soient trouvés capables en som me, avec leurs connaissances géo- 
graphiques si défectueuses, de produire quelque chose d essentiel au-delà des j 

traits grossiers du type Vaz Dourado?»(pág. 57). Mas nada se sabe da es- j 

tada de Vaz Dourado no Japão, nem é de crer que Diogo Homem ou Barto¬ 
lomeu Velho lá tivessem estado também, e no entanto as suas cartas repte- 
sentam sucessivos avanços no progresso da cartografia do Japão, não tendo 
de admitir-se a utilização de cartas japonesas por parte dos cartógrafos, cir¬ 
cunstância já bem patente a-propósito de Vaz Dourado. E se estes aprovei¬ 
taram informações, apontamentos e, pelo menos, esboços cartográficos de na¬ 
vegadores, exploradores ou missionários portugueses idos ao Japão, i como não j 

admitir que outro tanto tivesse sucedido com Luiz Teixeira? Pois <;não suce¬ 
deu assim com os progressos geográficos registados em tantas outras cartas j 

portuguesas, como a representação da Terra-Nova, das costas brasileira e 
africana, de Madagáscar, das índias Orientais, das Felipinas, etc., os quais se 
sabe resultarem de dados obtidos pelos cartógrafos, mais ou menos directa- 
mente, através dos navegadores, exploradores ou missionários, e não porque 
lá tivessem estado? Não é impossível que Luiz Teixeira tivesse utilizado 
qualquer carta japonesa, conforme afirma Dahlgren, sem contudo 0 demons¬ 
trar; mas 0 mais provável é ter 0 cartógrafo aproveitado informes e possivel¬ 
mente outra carta de origem portuguesa. í 

Ainda no Kaartmakers (Tômo I, pág. 204) se refere Denucé a uma j 

Carta da Guiné datada de 1602 e feita por Luiz Teixeira, de que existe um 
exemplar na Biblioteca da Universidade de Amsterdão. Também 0 mesmo 
autor refere duas grandes Cartas de «Texera», em 14 de Dezembro de 1604 j 

vendidas em Antuérpia a seis florins cada; outras duas, pequenas, na mesma . 

data e cidade vendidas a 3,10 floris; mais uma Carta universal de Jo-Tessera, jj 

vendida em 12 de Novembro de 1604 por oito florins (Tomo II, pág. 275) e ainda 
outra «pintada por Tessera», vendida por nove florins (Tômo II, pág. 277). j 

Além disto, sabe-se apenas que estas cartas foram fornecidas pelo cartógrafo 
J. B. Vrients, de certo modo sucessor de Ortélio, à firma de Cristophe Plantin, 1 

dirigida por seu genro Jean Moretus. Supõe Denucé que as cartas foram fei- 1 

tas em Antuérpia. Como se vê, estas últimas seis devem ter sido executadas | 

não por Luiz Teixeira, mas por seu filho João Teixeira, de quem se conhecem jj 

vários outros trabalhos. § 
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Na Bibliotheca Hispana Nóva sive hispanonm scriptonm, de D. Nicolao 
Antonio (i) há dois títulos de Luiz Teixeira. No primeiro refere-se à « Des¬ 
crição do Japão e Islas de Azores»(sem data); no segundo atribue-lhe a se¬ 
guinte obra: «Nueva Geografia y Hidrographia dei Orbe», 1598 e 1604, que 
diz vir mencionada na Biblioteca Nantica, de António de Leão. Barbosa Ma¬ 
chado (2), depois de referir as duas Cartas de Luiz Teixeira dos Atlas de Or- 
têlio, cita também a Biblioteca Nautica de António de Leão, mas diversamente: 
«Magna Orbis terrarum novaGeographica, & Hydrographica Tabula delineata in 
mayorem formam. Amstelodami apud Cornelium Nicol 1604.foi. plano.» (3). 

O erudito D. Fr. Manuel Cenáculo Vilas-Boas (4), ao traçar-nos 0 quadro 
da vida científica na Universidade de Lisboa, quando, em 1537, D. João III a 
transferiu para Coimbra, inicia 0 enunciado das sumidades que ela produzira, 
dizendo: «Desta escola felicíssima sahio 0 trabalho no Estudo Geográfico 
dos Teixeiras em tempo delRei D. João segundo que servio a curiosidade de 
Ortelio: ...». O sábio e desditoso prelado de Beja e de Évora alude, clara- 
mente, à inclusão das duas Cartas de Luiz Teixeira no Atlas de Ortélio, mas 
faz séria confusão em colocar os seus trabalhos no tempo de D, João II; 
também uma referência que neste mesmo passo faz a Fernão Vaz Dourado 
nos não parece que esteja dentro da razão, como já vímos ao tratar do grande 
cartógrafo. Filho de Pero Fernandes, a sua carta de ofício data de 1564 e daí 
em diante deve então a sua actividade ter começado a ser notável, estenden- 
do-se até aos primeiros anos do século xvir; é pois pouco provável ter êle 
estudado na Universidade de Lisboa e impossível que, a tê-lo feito, fosse em 
tempo de D. João II. 

Atlas com seis cartas dos Açores, da Biblioteca de Fio - 
rença, — G. Uzielli e P. Amat di S. Filippo (5) dão-nos desenvolvida notí¬ 
cia dum Atlas com seis cartas dos Açores, existente na Biblioteca Nacional de 
Florença, onde tem a cota «Sez. Palatina n° 17». Embora estes autores 0 


(1) Tômo XI, da parte II, pág. 65. Madrid, 1788. 

(2) Bibliotheca Lusitana, Tômo III, pág. 155. Barbosa Machado chamou a Luiz Tei¬ 
xeira « Cosmógrafo-mór do Reino», mas não sabemos de documento que tal confirme. 
António Ribeiro dos Santos, no trecho adiante transcrito, também diz que êle «teve 0 
cargo de Cosmografo Mór», mas sem citar 0 fundamento de tal afirmação. É certo que Tei¬ 
xeira foi cosmógrafo real, mas isso não implicava as funções de Cosmógrafo-mor do Reino. 
Também às cartas dos Açores e Japão, Barbosa Machado se refere de maneira diversa, 
«Luís Teixeira — Cosmographo mór do Reyno, e muito perito nas disciplinas Mathemati- 
cas adquirindo pelo seu profundo estudo, e varias navegaçoens a verdadeira noticia da 
situação de diversas terras que deixou descritas nas seguintes. Descriptio Insularam Ter - 
tiarum. Sahio no Theatr. Orbis Abrak Ortelii. Antnerpise apud Christophorum Plantinum 
1584. foi. & Amstelod. apud Joannem Blavium. Descriptio Insulce Japonrn, Antuerpiseapud 
Hortelium 1595.» Etc. 

(3) Provàvelmente é esta a « Magna orbis terrarum tabula. Amsterdam, 1604—foi.», 
de Luiz Teixeira, apontada pelo Visconde de Santarém, Inéditos, pág. 502, e que Picatoste 
regista: «Nueva Geograpkia e Hidrographia dei orbe ò Magna orbis terrarum, nova geographica 
et Hydrographica Tabula. Amsterdam, 1598 y 1604, por Cornelio Nicole ». Op. cit, pág. 310. 

(4) Cuidados Literários do Prelado de Beja. .., pág. 247. 

(5) OP’ cit, págs. 257-258. 
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não digam explicitamente, depreende-se que 0 Atlas está assinado por Luiz 
Teixeira «Cosmographo de Sua Mag. de » e datado de 1587. As cartas são 
em pergaminho, coloridas, e a primeira, medindo 385x590 mm., contém a 
Ilha de «Santa Maria» e dois ilhéus»; «Ilheo de Maria Vaz» e «llheo do 
Sul». A segunda, medindo 370x605 mm., compreende a ilha «Graciosa», 
0 «Ilheo da (?) ouneziadas» e «Ilheo da Praia». A terceira mede 470x670 mm. 
e contém as ilhas Flores e Corvo, vendo-se as duas atravessadas de norte a 
sul por cadeia de montanhas coloridas. A quarta, medindo 650X670 mm., 
mostra a ilha do Faial, com legenda sobre a sua população e produtos natm 
rais. A quinta, de 640x870 mm., encerra as ilhas de S. Jorge e do Pico, 
vendo-se grupos de cadeias de montanhas coloridas, na direcção 0 . E. A 
sexta, que mede 640 x 890 mm., contém a ilha « Buon Gesú» ou Terceira, 
ostenta legendas com indicações sobre os seus produtos, ancoradouros e portos, 
e os «ilheo do Espertai», «ilheo da mina», «ilheos dos coelhos» e «ilheo 
pequeno». Cada carta tem ao centro uma rosa de oito ventos e as escalas de 
desenho variam dumas para as outras. 

No já citado trabalho de Fernandez Duro, Noticia de algimas cartas de 
marear..., de 1879 a 1883 publicado no Boletin de la Sociedad Geográfica 
de Madrid e inspirado em grande parte na obra de G. Uzielli e P. Amat di 
S. Filippo, encontra-se a seguinte referência: «Carta de LuizLeixeira, Ano 1587. 
Biblioteca Nacional de Florença», sem qualquer outro esclarecimento. De-certo 
se refere a êste grupo de seis cartas dos Açores. A êle também alude Caraci, 
no seu estudo sobre a Carta de que a seguir nos ocupamos. 

Carta da Biblioteca Nacional de Florença (Estampa LIV). 
—Existe na Biblioteca Nacional de Florença uma magnífica Carta assinada 
por Luiz Teixeira, e pela primeira vez em 1925 descrita pelo Prof. Giuseppe 
Caraci (1), que, a nosso pedido, amàvelmente nos forneceu uma pequena, mas 
muito nítida fotografia. 

Êste belo monumento é um pergaminho iluminado, com 82X98 cm., nas 
maiores dimensões, rectangular, mas formando pentágono do lado ocidental, 
com os dois cantos recortados em concavidade. Representa 0 Atlântico, com 
a Europa, pelo sul da Escandinávia e Sicília, a África até ao Cabo da Boa 
Esperança, e a América desde a parte sul da Groenlândia até ao Estreito de 
Magalhãis e, daqui, pela costa ocidental sul-americana, até ao México. Sobre 
uma fita desenhada vê-se, no nordeste da Carta, a assinatura do cartógrafo: 
«LVIS TEIXEIRA», e sôbre um dos troncos de léguas, a oeste, 0 emblema 
da Companhia de Jesus, Numerosa nomenclatura orla as costas marítimas, e 
as legendas, em caracteres maiores e os mais variados, abundam também. 
Estas são, de norte para sul, sôbre 0 continente americano:«Terra Florida», 
«México», «Terra firme» (no norte da América do Sul), «Rio das Amazo¬ 
nas», «Brasil», «Perv», «Dovrado» (ao-pé dum grande lago a oeste do Bra¬ 
sil), «Mundo nouo»,«Serro de potossi» (monte encimado por uma pequena 
cruz a sul da cordilheira ocidental da América do Sul), «Rio paragoay», 


(1) BMofilia, Vol. XXVII, 1925. 


í 
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«Rio Parana»,«Rio da Prata», « Chili »,«Terra de Gigantes», «Estreito de 
Magalhães»; sobre a Europa e África: «Evropa», «Barbaria», «África», 
«Serra Lioa», «Mina», «Beni», «Cõgo», «Angola»; além destas, vêem-se 
ainda: «Tropico de Cancro», «Linha Equinocial», «Tropico de Capricórnio», 
«Mar do Svl» (a oeste da costa sul-americana) e «Mar Pacjfjco» (escrito por 
baixo do anterior), 

O centro de construção da Carta está colocado ao norte do Brasil, um 
pouco acima do equador, compondo-se 0 sistema de trinta e duas rosas-dos- 
-ventos circunferentes, das quais catorze ornamentadas e dezoito simples, 
Além destas, encontram-se mais três, das quais duas ornamentadas. Uma 
escala de latitudes, bipartida no equador, vai de 61 o N a 53 o S. Por toda a 
Carta seis troncos de léguas. Dois escudos com as quinas (um sobre 0 Brasil 
e outro sobre 0 sul da África) e um de Espanha, sôbre 0 sul da América 
meridional, pequeno escudo sôbre a Escandinávia e dezanove bandeiras espa¬ 
lhadas pela Carta, assim como belo castelo desenhado na Mina e grande cruz 
com uma igreja ao-pé, no Congo; palmeiras e montanhas completam a ilumi¬ 
nura, que, no dizer de Caraci, em face do original, «va ricordata per la sua 
belleza artística e per la sua abbondante policromia», Diz ainda que 0 dese¬ 
nho é, na maior parte, bom e, por vezes, excelente. Sôbre a Península Ibérica 
vê-se apenas uma bandeira portuguesa. Entre os Açores e a Irlanda ainda 
aparecem as Ilhas«maidas» e «brasil», assim como, ao sul da Serra Leoa e 
abaixo do equador, a «I. de s, matheus». 

Conforme nota Caraci, na Carta já se vê Luanda registada (1), dizendo 
que a data da sua execução se pode julgar do fim do século xvi ou «primiris- 
simi anni dei successivo»; no entanto pende mais para 0 último quartel do 
século xvi, possivelmente em volta de 1592, 1 2 pois dêste ano data uma carta 
escrita por Luiz Teixeira a Ortélio, da qual se depreende que êle, naquela 
época, se ocupava do Novo-Mundo (2). Isto não nos parece razão bastante, 
pois, como veremos, Luiz Teixeira já entre 1574 e 1578 estivera no Brasil, em 
trabalhos da sua especialidade, Quanto a nós, achamos muito completa a 
representação cartográfica da costa ocidental da América do Sul, mesmo para 
0 último quartel do século xvi; temos a impressão de que um estudo minu¬ 
cioso do original permitirá fixar a data da feitura dêste belo monumento, com 
bastante aproximação, no princípio do século de seiscentos, 0 que de resto 0 
referido Prof, italiano já admite, 

Diz ainda êste autor que a Carta «é modello spagnuolo piuttosto che por- 
toghese e ciò si ricava sopratutto dalla topomastica, non certo di grande 


(1) O fundador de Luanda, Paulo Dias de Novais, neto de Bartolomeu Dias, desem¬ 
barcou na Ilha de Luanda em princípios de Março de 1575 e em 2 5 de Janeiro do ano se¬ 
guinte estabelecia-se no continente fronteiro; logo nesse ano fundou a povoação portu¬ 
guesa, que hoje é a importante cidade, e começou a edificar a igreja de S. Sebastião. Com 
foros de vila desde a sua fundação, Luanda foi elevada a cidade em 1605. 

(2) «Da una lettera mandata alPOrtelio nel 1592 si capisce che egli su sia occupato 
in quel periodo nel Nuovo Mondo, epoca alia quale si potrebe ascrivere anche la nuova 
pergamena ora venuta alia luce,» Loc. cit. 
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valore, e dalla configurazione dei due continenti de pocò scoperti» (?), 
mas mais adiante acrescenta: «la rappresentazione di Terra Nuova e di 
S. Lorenzo è di pura marca portoghese», Por nosso lado consideramos esta 
bela Carta como um produto, e dos mais notáveis, do pleno desenvolvimento 
da escola portuguesa da segunda metade do século xvi, iniciada por Lopo 
Homem, aliás um dos últimos lampejos do brilho extraordinário que a carto¬ 
grafia nacional atingiu, 

Carta da Biblioteca Huntington (Estampa LV), —No Catá¬ 
logo do leilão da magnífica «The Huth Collection» (Vol. VI, n.° 1171), em 
1917 realizado em Londres, a que já nos referimos, vem descrita uma Carta 
nos seguintes termos: «5914—Portolano, Manuscript Portolano of the early 
part of the fifteenth century, by an Italian geographer, on a single sheet of 
vellum (26 by 31 in.), presenting the different coast lines of the Mediterra- 
nean, the Black Sea, and the upper part of África, well drawn in colours, 
mounted in a roller» (1). A Carta, porém, é bem portuguesa e 0 redactor do 
Catálogo, ao escrever que ela data do«princípio do século xv», queria talvez 
dizer: do princípio do século xvn, Esta Carta, juntamente com outra vendida 
em 1867 por H, Stevens a Henry Huth, pelo preço de £ 42, foi arrematada no 
referido leilão por £ 80 e a outra por £ 90, a George D. Smith, da G. D. 
Sraith Book Co. Ltd., de Nova-York, que, segundo parece, a adquiriu para a 
Biblioteca Huntington, da Califórnia, onde hoje se encontra com a cota 
«HM 1549». 

É um belo pergaminho iluminado, medindo 60x94 cnL > f° ra a ü n g üeta 
(umbilicus), que fica à esquerda. Sôbre uma fita, enrolada nas extremidades 
e a meio, em baixo, à direita, escreveu 0 cartógrafo: «POR LVIZ TE IRA. 
EM LIXA.»; as letras que faltam ao apelido Teixeira supô-las êste encobertas 
pela parte enrolada a meio da fita. Abrange a Ásia ocidental, norte de África, 
Europa, com 0 sul da Escandinávia e Ilhas Britânicas, Açores, Madeira e Caná¬ 
rias. A oeste da Irlanda ainda se vê a «j. do brasil» e entre a Irlanda e os 
Açores, por 47 o de latitude, outra ilha estranha:«j. de gracias»(?). O centro 
de construção está sôbre a Sardenha, marcado por pequena rosa-dos-ventos 
ornamentada, e das dezasseis rosas circundantes treze são ornamentadas, des- 
tacando-se, pelo seu tamanho, uma, à direita, sôbre 0 norte de África e outra 
sôbre a Rússia; além destas, outra rosa-dos-ventos ornamentada a NE dos 
Açores, sôbre a qual assenta um crucifixo que, com aquele arquipélago, ficam 
já na lingüeta. Interessantes vistas de Lisboa, com as torres da Alcaçova, 
Sevilha, com a Giralda, Veneza, com.a torre de S. Marcos, Salónica (?), por 
cima da palavra «GRÉCIA» (mais abaixo lê-se, entre outros nomes, «Saio- 
nich»), Jerusalém, com uma gran.de cruz encimada por «INRI», sob a pala¬ 
vra «IVDEA» e Alexandria (?), sôbre a palavra «EGIPTO»; na «NATO- 


(1) Foi 0 sr, Conde de Tovar quem primeiramente chamou a nossa atenção para esta 
Carta, sôbre a qual também tomara alguns apontamentos, quando, em 1917, assistiu ao lei¬ 
lão da «Huth Collection», notando a sua autoria portuguesa, em contrário do que dizia 
0 catálogo. 
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LIA» três grandes tendas, uma das quais com pequena cruz no topo e outra 
encimada por bandeira com uma cruz; no norte de África, montanhas coroa¬ 
das por torreões, com sete grandes palmeiras, exactamente iguais às que na 
Carta dêste mesmo cartógrafo, existente em Florença, também se vêem sobre 
a África, Em baixo, à esquerda, um dromedário de pescoço levantado, e 
outro, à direita, còmo que pastando ou bebendo. Em «Arguim» assenta a 
haste de grande pendão com a cruz-de-Cristo e em «ceuta» uma bandeira 
com as quinas; além destas, vêem-se, disseminadas pela Carta, mais dezasseis 
bandeiras e quatro escudos de armas (1). À esquerda uma escala de latitudes 
de 20 a 63 o N, um tronco de léguas, horizontal, em cima, à esquerda, outro 
vertical, em baixo, também à esquerda, e, em fitas ondeadas, um sobre a Rús¬ 
sia e outro sobre a África. Numerosa nomenclatura orla todas as terras repre¬ 
sentadas; em grandes letras, «EVROPA» e, ao longo do Norte africano, 
«BARBARIA; em letras mais pequenas, mas também destacando-se, lê-se, 
da esquerda para a direita e de norte para sul: «TARTARIA.»,«GRÉCIA-», 
«NATOLIA,», «SPANHA», «IVDEA.», «Marinarica.» (sôbre a actual Cire- 
naica), «EGIPTO», «ARABIA FELIX.», «AFRICA.» e «PRESTE IOÃO.». 

Não temos elementos para nos pronunciarmos sôbre a data dêste monu¬ 
mento, que, possivelmente, terá sido feito c. 1600. 

lO códice da Biblioteca da Ajuda será de Luiz Teixeira? Sôbre 

êste cosmógrafo e cartógrafo dizia António Ribeiro dos Santos, em 1812; 
«Muito se ennobreceo nesta Epoca Luiz Teixeira; foi homem de grande saber 
nas Sciencias Mathematicas, e muito versado nas cousas nauticas pelas muitas 
navegações, que fez: teve 0 cargo de Cosmografo Mór (como já vimos, tal 
não deve ser verdade); por sua pericia se lhe deo commissão, estando na Bahia 
de todos os Santos em tempo do Governador Luiz de Brito de Almeida (2), 
de ir vêr, e emendar a Costa do Brazil; 0 que elle executou sondando, e 
vendo todos os baixos, e descobrindo a Ilha da Ascensão, de que houve vista. 
Delle faz memória Antonio de Maris no Roteiro da índia pág. 85»(3). 


(1) Embora possuamos boa fotocópia, qitási em tamanho natural, desta Carta, não se 
conseguem distinguir os desenhos da quási totalidade das bandeiras e escudos, provável- 
mente por no original estarem já pouco claros. 

(2) «Em 1572 resolveu a coroa dividir 0 Brazil em dois estados, criando um novo 
das capitanias do sul, com a sede na cidade de S. Sebastião (Rio de Janeiro), e conti¬ 
nuando a cidade do Salvador (Bahia) como capital do estado do norte, compreendendo os 
Ilheos até 0 limite com Porto Seguro, ficando esta ultima capitania ao Governo do Sul. 
Para 0 governo do ultimo foi escolhido 0 conselheiro Luiz de Brito e Almeida,... » Foi 
nomeado por carta passada em Évora a xo de Dezembro de 1572 e 0 seu govêrno parece 
ter durado até 1578 (?). Vide Visconde de Pôrto Seguro (Francisco Adolfo Varnhagen), 
Historia Geral do Brasil antes da sm separação e independencia de Portugal, Tômo I, 
págs, 327 e segs. Rio de Janeiro, 1875 (?), 

(3) Sobre alguns Mathematícos Portugimes, e Estrangeiros Domiciliários em Portugal, ou 
suas conquistas, in Tômo VIII das Memórias de litteratura portuguesa, publicadas pela Aca¬ 
demia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, 1812, Pág. 194. O Roteiro de António de 
Mariz (António de Mariz Carneiro), aludido por António Ribeiro dos Santos, é 0 Roteiro 
de Navegações da Índia Oriental, Lisboa, 1642, a que no Cap. II já nos referimos. Houve 
um lapso na indicação da página, que é a 8 e não a 85. 


IX Luiz Teixeira 

Com a cota 51-IV-38 existe na Biblioteca da Ajuda um códice quinhen¬ 
tista, que abre com as seguintes palavras, à guisa de título: Roteiro de todos os 
sinaes conhecim tos ) fundos , baixos, Alturas, e derrotas, que ha na Costa do Bra¬ 
sil desdo cabo de Santo Agostinho até 0 estreiro de Fernão de Magalhães, sem 
data nem nome de autor. Compõe-se de cinqüenta e três folhas, medindo 
161X 223 mm,, das quais as seis primeiras e as catorze últimas estão em 
branco e as restantes trinta e três manuscritas. Várias plantas iluminadas, 
parciais, da costa brasileira e uma geral, abrangendo do Amazonas ao Estreito 
de Magalhãis, ilustram 0 códice. Em número de treze, são estas plantas dum 
vivo policromismo, muito bonitas e cheias de interessantes pormenores para 0 
estudo do Brasil no fim do século xvi, devendo ter sido feitas por quem escre-. 
veu 0 texto, pois a caligrafia dumas e doutro é a mesma. A primeira encon¬ 
tra-se na fôlha 2r, e representa a «VILA DOLINDA» e 0 pôrto do Récife; a 
segunda é um pequeno desenho aguardado, ao fundo da fl. 2 v., representando 
0 «Cabo de .S.Agostinh 0 »; a terceira, ocupando a fl. 7r., representa a «Bahia 
de todolos sãtos.»e a «Cidade do Saluador», etc.; a quarta ocupa os dois têrços 
inferiores da fl. 9 e representa os «Ilheos» e a «Villa de S. Jorge», etc.; a 
quinta ocupa os três quintos inferiores da fl. 10 v. e abrange a costa, desde 0 
«Tripiche de G°. pijz» até «R. grande», com a«Villa de S. Amaro», a «Villa 
de p°: seguro e a «Pouoação de S: cruz»; a sexta ocupa a metade inferior 
da fl. 12r. e representa a região da «Villa do Spü Sãto» com a respectiva, 
baía; a sétima é um pequeno desenho aguardado no fundo da fl. 16, repre¬ 
sentando 0 « C: frio »; a oitava, ocupando toda a fl, 17, representa 0 « Rio de 
Janeiro», com a sua linda baía; a nona, na fl. 19v., mostra a «Angra dos 
Reys» com as costas vizinhas; a décima, ocupando a fl. 20, tem por título 
«Sam Vicõte»e mostra as «Villa de Saõ Viçente », «Villa do porto de Sãtos», 
«Villa de S: Amaro»,«Villa de nossa Sofa da coceicam», etc.; a décima pri¬ 
meira, ocupando toda a fl. 22, mostra a foz do «Rio da Prata» e regiões vizi¬ 
nhas; a décima segunda, ocupando também a fl. 33, mostra 0 Estreito de Ma¬ 
galhãis; e, finalmente, colada no verso desta última, uma grande carta desdo¬ 
brável, medindo 377 X 503 mm., abrange desde 0 Estreito da Magalhãis até 0 
norte da foz do Amazonas, 55 o S a 3® N, segundo uma escala de latitudes 
que se vê à direita da Carta. A «Linha de demarcacam»(meridiano do Tra¬ 
tado de Tordesillas) passa pelo Cabo Branco, na parte sul da foz do Amazo-, 
nas, tendo, perpendiculares, várias linhas que vão desde a costa, dividindo 0. 
território brasileiro em capitanias; do norte para 0 sul:«Capitania de João de 
Barros», de Francisco Barreto, de Jorge de Albuquerque, «DeSva Mages- 
tade», de Francisco Giraldes, do Duque de Aveiro, de Vasco Fernandes Cou- 
tinho, de Pero de Góis e de Lopo de Sousa. Talvez propositadamente e por 
razões fáceis de compreender, a foz do Rio da Prata está deslocada para oeste,, 
com um êrro de cêrca de dez graus, de modo que 0 meridiano do Tratado de 
Tordesillas, passando pela foz do Amazonas, vem a ficar muito a leste da boca: 
do Rio da Prata... Numerosa nomenclatura orla 0 litoral; na parte inferior 
da Carta, um pouco à direita, vê-se grande rosa-dos-ventos, e, mais acima, à 
esquerda, uma «Scala de xoo.legoas repartidas por 2.10 e 50.» Uma grande, 
legenda diz: «A terra do Brasil he a que parte a linha vermelha desta do peru : 
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a qual linha he a demarcacam que os Reys de Castella ou Catholicos dom 
Femãdo e dona Izabel e EIRey dom João o 2. 0 de Portugal fizeram no desço- 
brimeto geral, as Capitanias que vão repartidas per linhas vermelhas São 
Merçes que os Reys de Portugal dom Manuel e dom Joam seu filho/ 0 ter¬ 
ceiro deste nome fizerão a homüs que muy bem os Seruiram no descobri¬ 
mento / e conquistã das índias orientaes: / A que diz de Sua Magestade foy / 
de Fr,° Pereira reymão / q morrendo e ficando sem erdr. 0 ficou a Coroa / nesta 
está a bahia de todolos santos e Cidade do Saluador, onde assiste 0 Gouerna- 
dor e 0 Bispo, todas as mais sam Villas / excepto a cidade de São Sebastião 
no Rio de Ianeiro / capitania de Pero de Goes / aqual Cidade foi tomada aos 
francses pello Gouernador MS de Saa / as melhores e mais ricas destas Capi- 
nias São a de Sua Magestade / e a de Iorge dalbuquerque. estas sam as que 
mais Yngenos tem de asucar, e assi tem mais trato de mercadores / tem cada 
huã destas capitanias pela costa do mar 50, legoas, / e pera 0 Sertão tanto ate 
chegar a linha de demarcacam como na reparticara delias se ve /. he pouoada 
esta terra do Brasil / toda de portugueses quãto dizem as Capitanias, e somente 
ha costa do mar, e quãdo muito 15,20, legoas pello Sertão / he muy pouoada 
do gentio da terra / tem muytos matimentos / em partes delia ha Ouro, assi de 
Minas como de lauagüe.» 

Esta bonita Carta vem reproduzida em fac-simile (1) na Historia da colo¬ 
nização portuguesa do Brasil (Tomo III, págs, 256-257), assim como as Cartas 
de Vila de Olinda (pág. 292), da Baía de Todos-os*Santos (extra-texto a 
págs, 248-249), Rio de Janeiro (extra-texto a págs. 230-231) e São Vicente 
(pág, 229), ^ 

Uma etiqueta com algumas letras de referência, na parte de dentro da 
capa—velha encadernação em pele azul com dourados—mostra que 0 códice 
pertenceu à livraria reünída pelo 2. 0 Conde de Redondo, Tomé de Sousa 
Coutinho de Castelo Branco e Meneses, livraria por seu filho Fernão, 3. 0 
Conde de Redondo, vendida para a Biblioteca que 0 Rei D. José organizou 
na Ajuda após 0 terramoto de 1755, 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa existe um roteiro impresso, único exem¬ 
plar conhecido, com 0 seguinte título: « Roteiro da navegaçam e carreira da 
índia, com seus caminhos, & derrotas, sinaes, 6° aguageis, & diferenças da 
agulha; tirado do que escreueo Vicente Rodrigues , & Dioguo Afonso Pilotos 
antiguos— Agora nouamente acrescentado a viagem de Goa por dentro de 
são Lourenço, & Moçambique, & outras muitas cousas, & aduertencias, por 
Guaspar Ferreira Reymão, caualeiro do habito de Sanctiago & Piloto mòr des¬ 
tes Reynos de Portugal, por el Rey nosso senhor,» Lisboa, 1612. 

Tem a obra três estampas coloridas, desdobráveis, a primeira das quais, 
a que chama «Figura dos Abrolhos», é uma carta da costa brasileira, desde 
«Spu° Santo» até «Monte pascoal» e, ao largo, a«I, da Asenção»; a segunda 
representa 0 Canal de Moçambique, tendo dum lado a costa africana e do outro' 

(1) O copista restaurou várias partes em que 0 desenho e a nomenclatura estavam 
mais apagados por manchas, ou mesmo rasgados, no lugar das dobras do original, apre¬ 
sentando-se assim a reprodução mais bonita, 
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quási toda a Ilha de Madagáscar; na parte norte do Canal vê-se a ilha «de y°: 
danoua», ainda hoje assim chamada, por nela João da Nova ter estado em 
perigo, quando, em 1506, ia da índia para Portugal, e ao Sul 0 «Baixo da judia», 
com a legenda: «Aqui encalhou a náo S Thiago». A terceira é uma «De¬ 
monstração da costa de Moçãbiqve ate C.delgado». A execução destas car¬ 
tas, e até a letra, embora menos cuidadas, lembrara muito as do códice da 
Ajuda, que, como aquelas, não tem indicação de quem as fêz; não repugna acei¬ 
tar a sua comum autoria. Ora a fl, 4 v. desta publicação dos Roteiros de 
Vicente Rodrigues e Diogo Afonso, diz Gaspar Ferreira Reimão, exactamente 
antes da primeira das três citadas cartas, em que se vê parte da costa brasi¬ 
leira com a Ilha d’Ascensão: «Luis Teixeira Cosmographo de sua Magestade, 
achandose naquellas partes em tempo do Gouernador Luis de Brito dAlmeida, 
0 mandou ver, & emmendar a costa do Brasil, & indo no descobrimento son¬ 
dou, & vio os ditos baixos, & despois que os sondou & descobrio, perdeo 0 
fundo, foy na volta do Sueste, serião bem vinte, vinte cinquo legoas, ouue 
vista da ilha d’Ascensam, na qual surgio da banda do Sueste em hüa calheta, 
da qual estancia de hua legoa & mea achou tres ilheos hum maior que outro, 
tem esta ilha hüa ribeira de agoa muito boa, e tem fruita de espinho.» (1). 

^Será 0 Roteiro do códice da Ajuda escrito e ilustrado por Luiz Tei¬ 
xeira? A ser assim, dataria de 1573-1578 ou pouco mais, pois naquele período 
governou Luiz de Brito e Almeida. Que as cartas nêle contidas não foram 
desenhadas e iluminadas por um curioso, é evidente; pode mesmo dizer-se que 
0 seu autor era cartógrafo de merecimento. Por outro lado, comparando es¬ 
sas cartas com as duas de Luiz Teixeira, do Atlas de Ortélio—não perdendo 
de vista 0 serem estas de desenho e letra especialmente cuidadosa, em virtude 
da obra a que se destinavam, e já através do gravador-nota-se uma certa 
semelhança na sua execução e até na maneira como estão representados alguns 
dos navios das duas Cartas do Atlas com 0 que se vê na Carta de «Vila Do- 
linda», do códice da Biblioteca da Ajuda. Quanto à Carta de Florença, 0 
estilo e género são muito diversos, e a fotografia que possuimos é em escala 
demasiadamente reduzida para podermos fazer qualquer útil comparação. 

Embora 0 não possamos afirmar, êste conjunto das circunstâncias apontadas 
dá-nos a impressão de que tanto 0 original das estampas do Roteiro de Reimão, 
como as cartas da Biblioteca da Ajuda foram executados por Luiz Teixeira. 

(1) António de Mariz, citado por António Ribeiro dos Santos, como há pouco vimos, 
ao escrever, em 1642,0 seu Roteiro, copiou ipsis verbi 0 trabalho de Reimão, mas sem dizer 
0 autor, No códice já referido (Nota de págs. 59 a 61 do Vol. I. [Vide Adenda e Corrigenda]), 
hoje pertencente a C. R. Boxer, êste passo vem assim: «Luis Teixeira cosmografo de sua 
mag.de foi uer toda esta Costa do Brazil, e indo no descobrimento sondou e uio os dittos 
baixos, e depois que perdeo 0 fundo foi na uolta do sueste vinte atte vinte e sinquo legoas 
onde uio a jlha da ascenção, surgio nella da banda do sueste em huã calheta e daly a legoa 
e mea achou dons ylheos hum maior que outro tem esta ylha huã ribeira dagoa muito boa, 
e tem fruta de espinho.», fl. 5. Sôbre êste Roteiro de Gaspar Ferreira Reimão, vide Sousa 
Viterbo, Op. ciL, Parte I, pág. 258; Gabriel Pereira, Roteiros Portugueses da viagem de Lisboa 
à índia nos séculos XVI e XVII , pág. 9. Lisboa, 1898; e Fontoura da Costa, Bibliografia dos 
Roteiros Portugueses até ao ano de 1700 , págs. 24 e 28. Lisboa, 1933 * 
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. Sabe-se, por documentos coevos, que em 1613, um Luiz Teixeira, cosmó¬ 
grafo, foi encarregado de fazer catorze cartas de marear para certa armada de 
oito caravelas destinada às Felipinas, Sousa Viterbo diz nfio se atrever a iden¬ 
tificar êste Luiz Teixeira com 0 seu homónimo, cuja nomeação data de 1564, 
aventando que talvez seja seu filho ou próximo parente. O mesmo erudito autor 
cita uma carta de 4 de Janeiro de 1613, escrita de Lisboa, em nome de El-Rei, 
para 0 Viso-rei ou governador do Estado da índia (i), onde também se fala 
do cosmógrafo Luiz Teixeira, que iria numa caravela comandada por Belchior 
Rodrigues para, no regresso, «graduar, arrumar, sondar e fazer as medidas, 
debuxos», etc., do descobrimento da costa do Sudoeste africano, entre os 
Cabos Negro e da Boa Esperança, na qual se encontra a seguinte passagem: 
«E sendo 0 caso, 0 que Deos não permitta, que falleça Luiz Teixeira», etc. 

Pode depreender-se daqui ser êle já de tanta idade que assim se re¬ 
ceava da sua morte, e isso nos permitirá aceitar como provável tratar-se da 
mesma pessoa, como todas as circunstâncias indicam. 

Em face dos documentos publicados por Sousa Viterbo, diz C. R, Boxer, 
a-propósito da interessante Carta de Madagáscar, que no seu referido códice 
se encontra:«Portanto, é bem possível que Luiz Teixeira, que poderia estar em 
Goa, copiasse ou ordenasse a carta da ilha de Madagáscar que vem a fl. 12 
do Roteiro com 0 título de Cõfiome ao descobrimento, nouo. que=fez, Paulo 
Roys. Por Ordê, do Viso Rei. Dõ. Ieronimo, de Azeuedo. Infelizmente a carta 
original que parece que acompanhou 0 relato desta expedição que existe na 
Biblioteca Pública de Évora, desapareceu há muitos anos»(2). 

LUIZ JORGE DÊ BARBUDA 

Carta de «Ludottico Georgio» no Atlas de Ortélio de 1584. — Um cartógrafo desconhecido. 
—Luiz Jorge «criado» de D. João de Borja em 1575.—Espião e traidor à Pátria. — 
Epístola de João Baptista Gesio a Felipe II, — Dois baús com livros e cartas de 
marear.—Testamento de Gesio, —Luiz Jorge professor de «cosmografia, geografia 
e topografia», em Madrid. -LuizJorge de Barbuda e André Garcia de Cespedes. 

Na edição de 1584 do Theatrum Orbis Terrarum, de Ortélio, aparece, pela 
primeira vez, uma Carta intitulada «CHINAE, olim Sinarum regionis, noua 
descriptio, auctore Ludouico Georgio», depois registada nas edições seguintes, 
onde abunda a nomenclatura portuguesa, Num escudete, no canto superior 
esquerdo, lê-se: «Cum priuilegio Imperatoris Regis, & Brabanties: ad decen- 
nium. 1584». O índice de autores da obra regista: « Ludouicus Georgius, 
Chinam regionem descripsit; quam hoc Theatro publici iuris fecimus». A 
Carta não oferece, pelo menos ao exame geral, nada de notável; contudo, na 


(1) Livros das Monções, Tômo II, pág. 280. Doc. 299. Todos estes documentos são 
transcritos, no todo ou em parte, por Sousa Viterbo, Op . cit,, Parte I, págs. 295-298. 

(2) Um roteirista desconhecido do século XVII, in Arquivo Histórico de Marinha, pág. 198. 
Lisboa, 1934, Esta Carta de Madagáscar foi primêiramente publicada por Fontoura da 
Costa, Marinham dos Descobrimentos (págs. 324-325) e, depois, com êste estudo de Boxer,, 
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província de «CAMTAM» aparece«Macoa», ao sul de «La Mao», e junto à 
iiha ou cabo: «Boa uentura». 

Até hoje ainda ninguém soube dizer, que nos conste, quem era«Ludouico 
Georgio», embora Dahlgren deixe vagamente perceber a sua origem portu¬ 
guesa (1); conseguimos, porém, apurar, em face da documentação, na maior 
parte inédita e por nós retinida, que êsse nome latinizado corresponde ao do 
cosmógrafo e cartógrafo português Luiz Jorge de Barbuda, no seu tempo mais 
conhecido apenas por Luiz Jorge. 

Na sua Bibtíotheca Hispana Nova, aponta Nicolau António : «LUDOVI- 
CUS GEORGIUS, Lusitanus, duorum librorum auctor dicitur a Georgio Car¬ 
doso, scilicet: 

Descripcaõ de la China 
Tabulas Nauticas »(2). 

Esta referência foi depois registada por António de Leão (3) e Barbosa 
Machado, que, na Bibliotheca Lusitana, escreveu; «LUIZ JORGE natural de 
Lisboa muito perito na Arte Nautica, e não menos em a Geografia escrevendo 
em hum, e outro argumento com clareza, e sciencia como publicaõ estas duas 
obras. 

Descrição da China 
Tabulas Nauticas »(4), 

Quem repare na maneira como Nicolau António, referindo estas duas 
obras, uma das quais« Descrição da China », escreve em latim 0 nome do car- 

(1) «Nous ignorons qui était ce Ludovicus Georgius -son nom ne figure point dans 
le catalogue d’auteurs TOrtelius — mais peut-être la carte qui porte son nom est-elle 
la même que celle dont Ortelius avait plusieurs années auparavant négocié Pachat, 
Dans une lettre à Ortelius, datée de Rome 28 février 1576, Benedictus Arias Montanus 
annonce que son ami Johannes Baptista Raimimdus (sábio orientalista director duma 
imprensa fundada em Roma pelo Papa para a impressão de escritos orientais), qu’il vante 
comme un cartographe particulièrement hábile, avait reçu de 1 ’envoyé de Portugal un 
« pulcherrimum exemplar descriptionis Synarum regionis >; 1 ’auteur de la lettre promet- 
tait Tessayer Tobtenír une copie de cette carte pour Ortelius, qui la publierait, et peu 
d'années après, le u juillet 1579, un antre correspondant écrit à Ortelius qu'il a en vain 
essayé de trouver Raimundus à Madrid, mais qu’ii n'oublierai certespas, s’il le rencontrait, 
de lni rappeler sa promesse, laquelle très vraisemblablement avait trait à la carte de 
Chine.» Op. cit, pág. 44. Não se compreende como Dahlgren possa dizer que Ludovicus 
Georgius não figura no catálogo de autores. Na pág, 45 reproduz a parte que na Carta 
contém 0 Japão. 

(2) Tômo II, pág. 35 da edição de 1788, (Edição prínceps 1672). 

(3) Na Bibliotheca Oriental . col. 113, regista a Descripcion de la China, e na Biblio • 

theca Nautica, cols. 1173-1174, as lablas Nauticas. Madrid, 1738. 

(4) Acrescenta Barbosa Machado: «Das quais, como do seu Author fazem memória 
Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Lusit Litter. lit. L. n, 36, e 0 addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de LeaÕ...». Picatoste regista nos seus Apuntes as duas referidas obras de Jorge 
(Luiz), citando Barbosa, Navarrete e Nicolau António, mas não repara tratar-se da mesma 
personagem por êle próprio indicada a pág. 121, a-propósito de João Baptista Gesio, e a 
pág, 147, ao tratar de Juan de Herrera, como vamos ver. 
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tógrafo lusitano, não pode ter mais dúvidas sobre a identidade do «Ludovico 
Georgio» autor da Carta da China, em 1584 publicada por Ortélio, que no índice 
respectivo também lhe chama «Ludouicus Georgius». Mais ainda; em do¬ 
cumentos de 1575, 1579, 1584 e 1599, encontrámos esta mesma personagem 
designada como Luiz Jorge (?), Luys Jorge, Luis Georgio, Luis Jorge, Luís 
George e Luis Jorge de Barbuda, estes três últimos até no mesmo processo 
referente a determinado assunto. 

Numa carta que em 18 de Julho de 1575 0 embaixador espanhol em Lis¬ 
boa, D. João de Borja, escreveu a Manuel Quaresma Barreto, queixa-se da 
prisão de Luiz Jorge,«oficial mechanico de iluminar y pintar cartas de marear 
el qual ha mas de cuatro anos que es mi criado, y que me tiene començado a 
hacer un libro de empressos»(1). 

Vamos ver que Luiz Jorge de Barbuda, a-par-de cosmógrafo e cartógrafo 
de valor, foi traidor à Pátria, contra a qual espionou, acabando por passar ao 
serviço de Espanha. A carta a seguir transcrita, em 10 de Junho de 1579 
dirigida por João Baptista Gesío a Felipe II, é bem clara a êste respeito: 

«Luys Jorge geografo Português ha sido siempre muy affecionado a 
V. M. d y deseoso de su real seruicio, esta su uoluntad la tiene mostrada y 
puesta en obra en el tiempo que Don Juan de Borja Embaxador di V. Mag. d 
estubo en la ciudad de Lisboa y yo tambien me hallaua con el por las cosas 
de la demarcacion, porque nos discobrio muchos secredos, y por su medio se 
cobraion muchos papeies, relaciones, y mappas y roteros antiguos que hazen 
mucho al caso sobre este negocio, y para nuestras pretendencias, y demas 
cada dia nos daua auiso de lo que pretendiam hazer los Portugheses en índia 
en preiuyzío di V. M. d y de la falsificacion que se hazia en Lisboa de los 
rotteros y relaciones nuebas que uenian, en conclusion seruí muy bien, y para 
que hubiesse alguna gratificacion desta su buena voluntad y obra, y tam bien 
conociendole Don Juan muy hábil en la geografia, y en hazer mappas y pintar 
ormncias, y q podia hazer seruicio a V. M, d escrebio dello al Presidente 
Ju. de ouando, elqual le respondi que lo embiasse en esta corte 0 lo lleuasse 
con sigo en su retorno que prbcureria que V. M d si seruisse dei, y le hizíesse 
merced. Don Juan detubolo con sigo hasta su buelta para Castilla, 110 faltaron 
a gunos que IJ J iero11 % ^ on Sebastian que Luys Jorge se passaua con el 
Embaxador di V. M. d para Castilla mando prenderle en el camino, en el puerto 
10 luenza, y con grillos le hizieron uoluer en lisboa, adonde le tubieron pre¬ 
sos dos anos, con intencion de justiciarle solo porque se quixo passar en Cas- 
\ â ' a P re ^ ero Ebraron con muchas cautelas y grandes promessas y 
minaccias. El estando siempre firme en su proposito y uoluntad, de passarse 
. serulcl ° 1 • ■ cspeiaua occasion y cómodidad de poder eseguir su 
intento empero por allarse muy necessidado, y por no tener de quien confiasse, 
m aquien arrimarce a dexado de ponerlo en obra hasta agora que yo íue en la 
Uudad de lisboa, el qual (en)uiendome y discobrêdome su deseo y firme 


(1) Apud Joaquim de Vasconcelos, Da PMvra Antim 
mlanáa, Appendices, pág, 53, Pôrto, 1918, 


— Tratado dê Francisco dê 


proposito determine de traerle con migo en la buelta, y con la mas secretanza 
y major yndustria que fue necessária para esto se puso en obra y sin hauer 
acontecido ningun etorbo por el camino agora esta aca, truxele a mi cuesta y 
tengole en mi casa y dole de comer no tendo dei suo. Pues este hombre ha 
seruido bien, y ha tenido y tiene amor, y voluntad de seruir, y tiene habilidad 
de poder seruir, p... y yo mõstre a V. Mag. d las obras de su mano. Sup- 
plico V. M. d mande darle algun entartenimiento y ocuparle en alguna cosa de 
su seruicio, con que se pueda sostentar, pues yo no tengo tanto de poder sos- 
tentar esta carga y de mas en bien que se reciba este hombre português y se 
le haga merced por dar exemple a los otros y para que se entienda que los 
que se passan al seruicio de V. M. d y se amparan a su real grandeça y libera- 
lidad quedán beneficiados y amparados, en que se poderia ocupar este hom¬ 
bre y como y por que fuera mejor para seruir, poderia V. M, d , siendo seruido 
dei, cometerlo al licenciado Gamboa, como aquel que ha entendido en lo nego¬ 
cio dela demarcacion, y sabe desde el tiempo de Don Ju° de Borja los serui- 
cios que ha hecho este hombre, para que lo trate con estes senores dei con- 
sejo de yndias, 0 cometerle a Ju° de herrera y nõo. S/ augmête V. Mag. d en 
vasallos voluntades seruicios. en madrid a X. de Junio 1579 S R M. Besa 
los pies di V. Mag. d su humilissimo sieruo Ju,° bautista Gesio »(1). 

Da primeira vez, em 1575, a que se refere a carta de D. João de Borja, 
atrás citada, ainda foi apanhado em Olivença e regressou a Lisboa algemado, 
mas em 1579 sempre conseguiu passar a fronteira. 

Gesio era um italiano ao serviço de Espanha, que trabalhou em Lisboa 
com D. João de Borja na espionagem exercida sobre assuntos das navegações 
portuguesas. A êste respeito é particularmente interessante a epístola em 26 
de Novembro de 1573 escrita de Lisboa ao Rei espanhol por D. João de Borja, 
não só pelas informações sobre Gesio, mas também pela espionagem referida 
e livros, papéis e cartas de marear portugueses que enviou em dois baús, da 
qual transcrevemos as partes principais: 

«... Con el marquês de Denia embió a V. M. dos escritórios, por ser 
hechos en mi pousada, y dentro de ellos algunas cosas, por muestra de las 
que en esta tierra se tienen por estranas, para las fuentes de los Iardines. 
Tambien lleva dos baules; el uno de Libros en léguas desacostumbradas, para 
la libreria de San Lorenzo el Real, por ser cosa pelegrina; en el otro van 
todos los papeies y libros asi de mano como impressos, que yo he podido 
ajuntar tocantes a la repartiçion y demarcacion de la conquista de V. M., y 
juntamente todas las cartas de marear que se han podido aliar de las viejas, 
hechas en este Reyno, como en la índia; todo lo qual és de importância para 


(1) Biblioteca do Escoriai, Mss. L 1 .12, fls. 251 e 251 v. Embora tivéssemos visto 0 
original, fizemos a leitura directamente da fotocópia pertencente ao Dr. Jaime Cortesão, 
que, antes de nós, notara êste documento. Já se encontra assinalado por Fr. Julian 
Zarco Cuevas, no seu valioso Catálogo de los manuscritos castellams de la Biblioteca de el 
Escoriai ' Vol. II, pág. 228 e Vol. III, pág. 258. Três Vols.: Madrid, 1924; Madrid, 1926; San 
Lorenzo de El Escoriai, 1929. Ao referir Juan Bautista Gesio, aponta: «Carta a Felipe II 
recomendándole el geografo português Luis Jorge». 
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que claramente se vea la faisedacl que ay en las cartas que en este Reyno se 
hacen, y se entienda entrar las Islas de Maluco con muchos grados en la con¬ 
quista de V. M,, y por haver yo tenido ocupado en estes negocios mas de tres 
anos a Juan Bautista Guesio, Italiano, Astrologo (como antes de ahora tengo 
dicho a V, M.) por lo qual está ya muy platico y muy resoluto en esta maté¬ 
ria, le embío para que dé á entender cada cosa de la utilidad y provecho que 
és; y asi por lo que entendo que será el util al servicio de V. M., como por 
lo que aqui commigo á trabajado suplico á V. M. sea servido de mandarle 
entretener cerca dei Presidente de las índias á donde entiendo que será de 
provecho su servicio»(i). 

João Baptista Gesio, durante dez anos«Cosmografo y matemático de Su 
Magestad», faleceu em Madrid a 14 de Setembro de 1580. Encontrámos no 
Arquivo das índias, entre vários documentos que lhe dizem respeito, 0 seu 
testamento, acompanhado duma exposição para 0 Rei, na qual pede para fazer 
mercê a seu irmão Pompeu Gesio, em vista dos serviços secretos desempe¬ 
nhados em Portugal: «que las graçias, y fauores que sus fieles seruiços me- 
reçian, y podia esperar de V a M d ; fuesen empleados en persona dei dicto su 
Hermano habiendo particular mençion dei seruiçio que hizo en Portugal sobre 
negocio secreto que dise hauer sido causa de la enfermedad, con que acauo la 
vida...» À margem dêste trecho, com outra letra: «el seruj. 0 de portugal 
causa de su muerte» (2), 


(1) « Archivo General de índias de Sevilla, entre los papeies trahidos de Simancas 
Legajo 2 o . rotulados; Papeies Maluco y Filipinas, 1564-1568». Transcrevemos da cópia 
pertencente à colecção manuscrita: Documentos de Navamte, Vol. XVIII, doc. n.° 7, exis¬ 
tente no Museu Naval de Madrid. Grande era a aetividade de D. João de Borja, como se 
depreende até duma carta enviada de Roma em 27 de Dezembro de 1578 a Felipe II por 
D. Juan de Zuniga, avisando da nomeação para Macau dum Bispo português com jurisdi¬ 
ção na China, a pedido de D. Sebastião, e dizendo que era preciso protestar, a qual começa 
assim: «Sacra Católica Real Magestad: D. n Juan de Borja me escrevio, que habiendo en¬ 
tendido por aviso de Roma, que se habia eregido um obispo en la Província de la China, 
en la Ciudad de Macaun, este mes de Octubre pasado, me avisaba, que aquella Província 
cahia en la demarcacion que toca a V, M. y que le habia dado cuenta de ello», etc. «Archivo 
General de índias de Sevilla, entre os papeies trahidos de Simancas, legajo 10 de los ro¬ 
tulados: Relaciones y descripciones». Cópia in Documentos de Navamte, Vol. XVIII, 
doc, n.° 18. 

(2) Patronato, Legajo 261, Ramo 2. 0 Entre vários manuscritos deixados por Gesio 
(Vide Picatoste, Apimtes..., págs, 129-130) há um, para nós particularmente interessante, 
intitulado: Discurso presentado al Rey el 24 de Noviembre de i)'jç acerca de la capitulacion hecha 
entre los Reyes Católicos y cl de Portugal, de los limites y demarcacion dei mar Oceano y perte- 
nencia dei Brasil, do qual transcrevemos 0 seguinte trecho: « Machao, es una poblacion y 
asiento de Mercadores Portugueses, en una Isla dei mismo nombre situada en la Costa de 
la china, en la Barra dei Rio de Cantan, distante de la dicha ciudad por el rio 35 legoas: 
fue primero Casa de Fatoria y de Comercio de Mercadores Portugueses, contratantes en 
la China, al redor de la qual los òontratantes empezaron a hacer sus Casas y moradas; y' 
por habernos echo los Portugueses algnnos senalados serviciòs à los Chinês contra un 
gran corsário que tenia cercada de la ciudad de Cantan, alcanzaron licencia de los Gover¬ 
nadores de aquella Ciudad y dei Rey de poder cercar aquella factoria y las demas havita- 
ciones de muros de tapia só color de poder-se amparar y defender de las imbasiones de' 
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Bem pago foi Luiz Jorge pela sua traição, chegando a desempenhar altos 
cargos em Espanha, onde aparece sempre como homem muito considerado 
pelas autoridades, cuja confiança plenamente conquistou. 

Juan de Herrera, 0 célebre matemático, cosmógrafo e arquitecto, sugerira 
a Felipe II a criação duma «Academia de hombres ilustres que ensenasen y 
adelantasen las ciências exactas y sus primeras aplicaciones». 0 Rei aceita 
a idea, e, mesmo de Lisboa, em 25 de Dezembro de 1582, cria essa Academia, 
nomeando a Herrera como seu presidente e João Baptista Lavanha para ensi¬ 
nar « Cosmografia, Geografia y Topografia, y en leer Matematicas», com 0 
ordenado de 200 ducados. A Academia começou a funcionar em Madrid, em 
Outubro de 1583 (1). 

Por cédula real da mesma data se nomeia a Luiz Jorge: «El Rei — 
Nuestro pagador que sois ó fuéredes de las obras de nuestro alcázar de la villa 
de Madrid y casa real dei Pardo: Sabed que acatando la habilidad y suficiên¬ 
cias de Luis Georgio, maestro de hacer cartas de cosmografia, geografia y de 
marear, habemos tenido por bien de mandarle recibir en nuestro servicio, 
para que entienda en hacer las dichas cartas y todo lo demas que se le orde* 
nare de su profesion, y que para su entretenimiento y sustentation haya de 
llevar de Nos de salario á razon de ciento cincuenta ducados, que importan 


los Ladrones y Corsários, agora es lugar de contratantes Portugueses, y podria ser 200 ve- 
cinos, aunque los Portugueses dicen ser de 800: está em altura de 22 grados al Norte, y 
tiene de longitud de las Canarias 160 grados, y dei Meridiano de demarcacion al Poniente 
de la Isla de Santo Anton de Cabo Verde 191, segun los roteros y cartas antiguas Portu¬ 
guesas, y cae fuera de la demarcacion de Portugal ir grados, empero, segun la verdad y 
nuestra pretendentia, cae dentro la demarcacion de Castilla 15 grados, empezando dei Me¬ 
ridiano de Malaca, que son quasi 280 léguas, por donde se pretende que pase el Meridiano 
de la demarcacion: tambien segun el primero modo es distante en longitud dei Meridiano, 
que pasa por medio de las Islas Japan, quasi 300 legoas acia el Ocidente, siendo el Meri¬ 
diano de Japan, mas oriental de este, empero segun lo que refieren los historiadores y 
cosmografos Portugueses, habrá de distancia dei Meridiano de Machao á lo de Japan, mas 
de 500 legoas: es mas al Ocidente Machao de Manila 3 grados y de Maluco 7: habrá de 
Manila á Machao por el Norte, quarta al Noroeste 150 legoas y dei cabo mas septentrional 
de la Isla de Luzon por el rumo dei Norueste, quasi 70 legoas. Esta Ysla de Machao, no 
solo cae dentro de la demarcacion de S. M. mas aun es fuera dei empeno en la parte de 
tierra, que cae entre el Meridiano de Maluco y lo de Malaca, por que siendo el empeno 
300 legoas en longitud dei Meridiano de Maluco acia el Oriente, hasta el Meridiano de las 
Yslas de las Velas, y por otro nombre de los Ladrones, Machao siendo 7 grados al Oci¬ 
dente de Maluco, viene a ser dentro de la demarcacion de Castilla, y en la parte Ocidental 
que no se entiende empenada asi, como tambien caen en esta parte las Yslas Felipinas, 
Borneo, Mindanao, Banda, Timor, y Solor, Javas, y los Reynos de tierra firme, Siam, Cam¬ 
boja, Champa, Caocin, China, y lo de mas, y asi como estas son fuera dei empeiio acia el 
Ocidente, asi lo es Japan acia el Oriente, y por esto viendo los Portugueses que este lugar 
y la china asolutamente cahian en la demarcacion de Castilla, y que ellos no podian bivir, 
ni contratar en aquella tierra procurarán con engano alcanzar algun Breve ó Bula dei 
Sumo Pontífice». ass.) Juan Bauptista Gesio, Matemático.» «Archivo General de índias, 
de Sevilla, entre los papeies trahidos de Simancas legajo xo. de los rotulados: Relaciones 
y descripciones ». Cópia in Documentos de Navamte, Vol. XVIII, doc. n.° 80. 

(1) Vide Picatoste, Op. cit., págs. 146-147. 




282 Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos xv e xvi 

cincuenta y seis mil doscientos cincuenta maravedís en cada ano, de que ha 
de comenzar á gozar desde i° de enero dei ano venidero en adelante por el 
tiempo que se ocupare em lo susodicho... que es lo mesmo que de algunos 
anos á esta parte le hemos mandado dar por nuestra câmara... y demas e al- 
lende se le han de pagar las obras que hiciere por nuestro mandado com mo- 
deracion; y se le ha de dar casa de aposento e botica, como criado nuestro, 
Por ende yo vos mando, que constándoos por certificacion firmada de Joan 
de Herrera, nuestro aposentador de palacío, que el dicho Luis Georgio se 
occupa en lo sobredicho y cuinple lo que se le ordenare y fuere obligado por 
razon de ello; y de cualesquier maravedís de vuestro cargo... deis y pagueis 
en cada un ano... Fecha en Lisboa á 25 de diciembre de 1582 anos. — Yo 
el Rey» (1). Daqui se vê que a exposição em 1579 feita por Gesio, atrás 
transcrita, obtivera despacho favorável, pois em 1582 havia já alguns anos que 
Luiz Jorge estava ao serviço real. 

Em 1581, Juan Lopez de Velasco, Cosmógrafo Maior das índias, recebia 
em Madrid a seguinte carta: «Iltre. Senor: V. vea esta memória, y mande 
inviarnos acá estas cartas, que en ella se contienen de los papeies que se 
hubieron de Joan Bautista Gessio, porque S. M. quiere que se haga aqui una 
carta general con la demarcacion antigua, porque la moderna está depravada, 
por lo que V. sabe de los portugueses; y estas dichas cartas estan en la de¬ 
marcacion antigua, y S. M. manda que V. me las envie. De Lisboa y de 
agosto 2t, 1581 anos. B. L. M de V. su servidor—Joan de Herrera», acom¬ 
panhada pela seguinte memória em português: «Lembrança dos papeis que 
se an de traer, Hua carta de marear que tem a terra à le (até?) índia de 
Portugal, e falta-lhe 0 cabo de Boa esperanza por lhe tiraren pergamino. 
Mais hua carta que tem da índia de Portugal u le (até?) Japam Está envolta 
en hu pao vermelho de lacre. Traga mais hua carta feita em Sevilha que 
tenha as índias de Castela, è a le (até?) México, é a lem am oeste, ó mais 
que se achar á le 0 mar Vermejo. Mais hua carta das índias de Portugal 
muito antigua. Mais hua carta de China, que estaba con estas cartas que le 
non (leuou?) desta terra hu português pera sua M. e asim con outras cartas.» 
À margem da primeira, segunda e quarta destas cartas, tem escrito por Ve- 


(x) Noticias de los Arquitectos y Arqtiikcíura de Espana desde su Restanracwn, por el 
Excmo. Senor D. Eugênio Llaguno y Amirola, ilustradas y acrecentadas con notas, adicio¬ 
nes y documentos por D. Juan Agustin Cean-Bermudez. 4 tomos, Madrid, 1829. Tòmo II, 
págs. 359-360. Esta cédula vem juntamente com duas da mesma data referentes a João 
Baptista Lavanha e Pedro de Onderiz, êste para ajudar aquele. Todos estes documentos 
estão publicados sob a indicação: «Documentos sacados de Simancas Pertenecientes à 
la real Academia de ciências exactas que estabeleció en Madrid Felipe II», e a cédula 
respeitante a Lavanha tem a cota: « Reg. 6 de obras y bosques, foi. 210 y 211»; a cédula 
referente a Luiz Jorge não tem cota, mas possivelmente seguirá às de Onderiz e Lavanha. 
Por outra indicação, conforme vemos na nossa nota a seguir, parece que todos estes do¬ 
cumentos estarão em Sevilha, no Arquivo Geral das índias, entre os papéis idos de Si- 
mancas. Diz Picatoste que a cédula referente a Luiz Jorge é análoga às de Lavanha e On¬ 
deriz, mas na verdade faz bastante diferença. Apuntes, pág. 147. 
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lasco: «Esta vá»; as terceira e quinta: «Esta no hay», e no final: «Re¬ 
cebi las tres cartas de mi rubrica. En 2 de este (Setembro?), 1581: Ve¬ 
lasco »(i). Estas, com a índia até ao Cabo da Boa Esperança, com a índia 
até ao Japão, a «carta das índias de Portugal muito antigua» e a Carta da 
China,«que se hubieron de Joan Bautista Gessio», eram, sem dúvida, portu¬ 
guesas (2), 

Quando trata de Juan de Herrera, e a-propósito dêste documento e das 
nomeações de Lavanha e Luiz Jorge, aventa Cean-Bermudez a seguinte inte¬ 
ressante hipótese sobre 0 que teria influído no espírito de Felipe II para a 
criação da Academia referida: «... Pues estando Felipe II en Lisboa hubo 
de encontrar en aquella corte ciertas cartas geográficas de los domínios de los 
portugueses en las índias, que alteraban la demarcacion antigua de los limi¬ 
tes de los espanoles (a «demarcação antiga» era a portuguesa, que estava 
certa, como Herrera teria comprovado). En vista de esto trató S. M. con 
Juan de Herrera sobre hacer una carta general que comprendiese los domínios 
de Espana y Portugal en las índias, conforme à la antigua demarcacion 5 y 
para ello mandó que escribiere á Juan Lopez de Velasco su coronista, cosmó¬ 
grafo mayor de índias y residente en Madrid, pidiéndole en su real nombre 
cinco cartas ó mapas de los que habian ido á su poder por muerte de su an- 
tecesor Juan Bautista Gessio. Como en el dicho ano de 1582 nombró Felipe II 
á Luis Georgio para que entendiese en hacer cartas de cosmografia, geografia 
y de marear, es de creer que le hubiese encargado la general de los domínios 
de Espana y Portugal en las índias. Si esto fuese cierto, como lo parece, su- 
puesto que Georgio era ya maestro de hacer tales cartas, y que el Rey le 
habia mandado hacer algunas para la Câmara, segun dice S. M. mismo en 
la cédula de su nombramiento, pudiera muy bien haber sido la formacion de 
esta carta general la causa ó motivo de estabelecer en Madrid la academia de 
mathemáticas y de arquitetura civil y militar de que habia el senor Llaguno, 
á persuasion ó consejo de Juan de Herrera. A esta conjetura coadyuva mu- 
cho el que Georgio fue nombrado para dichas cartas geográficas en el mismo 
dia en que el Rey nombró á Juan Bautista Labana, y á Pedro Ambrosio de 
Onderiz para ensefíar matematicas en la misma academia desde i° de enero 
de 1583, en que tambien Luis Georgio Tiabia de comenzar á gozar el sueldo 
que se le habia senalado.»(3). 

Àparte 0 que há de suposição e, por vezes, pouco claro neste comentário 
do autor espanhol, mostra êle como do estudo de tais assuntos se é insensi- 


(1) Esta carta e memória foram publicadas na citada obra de Llaguno y Armirola, 
Tòmo II, págs. 358-359, sob a designação: « Documentos sacados de Simancas (Pertene* 
cientes à la real Academia de ciências exactas que estabeleció en Madrid Felipe II) »,^e 
mais adiante: « existen en el archivo general de índias », mas sem nos dizer a cota, razão 
porque não pudemos verificar a leitura, manifestamente deficiente, sobretudo na lista de 
cartas, em português. 

(2) Estas cartas não estão indicadas na resenha a págs. 13 a 15. 

(3) Op. cit., tòmo II, págs. 141-142» 
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velmente levado ao reconhecimento da superioridade da cartografia e conhe¬ 
cimentos cosmográficos dos portugueses de então; quando a rivalidade entre 
navegações e domínios lusitanos e espanhóis deixa de ter razão de existir, ao 
menos nas estações oficiais, pelo facto das duas nações terem 0 mesmo Rei, 
Espanha reconhece, pela primeira vez oficialmente, a necessidade de modifi¬ 
car as suas cartas do Oriente de acordo com a cartografia portuguesa (outra 
coisa se não pode depreender da Carta de Juan de Herrera) que, como hoje 
está cientificamente comprovado, era a única verdadeira. E, segundo êste 
autor, que provàvelraente desconhecia a nacionalidade portuguesa de Luiz Jorge, 
0 Rei espanhol reconhece mesmo — de Lisboa e, naturalmente, em face da 
deficiência dos seus cartógrafos — a necessidade de criar em Madrid uma Aca¬ 
demia onde a cosmografia e a cartografia sejam ensinadas, confiando as res¬ 
pectivas cátedras a dois portugueses, Não obstante, ainda há quem suponha, 
como se estivéssemos na primeira metade do século xvr, não ter sido possível 
chegar a acordo na Junta de Badajoz-Elvas e noutras negociações semelhantes, 
pela má-fé dos negociadores portugueses e sua inferioridade científica! 

Por cédula real, datada de Toledo em 13 de Junho de 1596, foram 
nomeados André Garcia de Cespedes e «Luis Jorge de Barbuda» para, com 
a ajuda do Presidente e Juízes da «Casa de la Contratación» de Sevilha, cor¬ 
rigirem as cartas e instrumentos dessa Casa (1). 

No Arquivo das índias encontrámos também um «Expediente promovido 
por Andrés Garcia de Cespedes, cosmógrafo mayor de las índias Occidentales 
sobre Regulamento, Arte y Cartas de navegación»(2), onde se acham nume¬ 
rosos documentos referentes a Luiz Jorge de Barbuda, entre os quais vários 
com a sua assinatura completa, Êste e outros matemáticos foram nomeados 
para dar parecer sobre uma petição de Cespedes, 0 qual 0 dá por suspeito no 
seguinte documento: 

«Muy Poderoso sefíor 

Andrés Garcia de Cespedes cosmografo mayor 
de las índias dize que el fiscal y los contadores se resueluen en que citasen 
los Instrumentos cartas y libro, para la qual tasa supp. ca a V. A no sean nom- 
brados el doctor Árias ni Luis Jorge atento que se an mostrado sus enemi- 
gos, y demas desto no son personas que an hecho obseruaciones ni saben lo 
que cuestan los Instrumentos que para esta son menester, y asi los recusa y 
jura a dios y a esta © . que no lo haze de malicia, y que eneste pueblo no 
conoce quien desto pueda juzgar si 110 solo el doctor Sobrino el qual con otras 
personas las que V. A. mandare lo podran tasar en que recibira md. ass.) 
Andrés Garcia de Cespedes,» 

No mesmo documento e a seguir, encontra-se êste despacho:«Vean este 
negocio los doctores sobrino y ferrufino y don P° de lodena, y luis George. y 


(1) Idem, ibidem, pág. 121. 

(2) Patronato, Legajo 262, Ramo 2. 0 . 
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hagan la tassacion q dizen los contadores, y den su parecer sobre todo — Ên 
Madrid a dos de Julio de nouenta y nueue as.° El Licen do Dr.° Lorenço Na- 
barro.» Segue-se outro documento com a « Declaracion de los Mathematicos 
nombrados», assinada por «Don p° de lodena, el D or , Sobrino Moriilas, el 
Doctor Julian ferrofino e Luis Jorge de Barbuda», em Madrid, a 14 de Julho 
de 1599. 

Tudo isto mostra 0 valimento disfrutado por êste cosmógrafo e cartógrafo 
e a consideração que 0 seu saber merecia; e isso e, provàvelmente, 0 receio 
da lembrança da sua traição entre os compatriotas, explicariam 0 facto dêle não 
ter voltado a Portugal, como parece; pelos menos não encontrámos qualquer 
documento onde tal se diga. 

BARTOLOMEU LASSO 

Mestre de cartas de marear em 1564.— Uma questão com João Galego, em 1570.— Atlas 
de 1590 em Espanha. — O Atlas passa à Holanda. — Considerável progresso regis¬ 
tado. — Petrus Plancius inspirou-se em Bartolomeu Lasso. — Linschoten deve ter 
utilizado uma outra Carta de Bartolomeu Lasso.—Várias cartas portuguesas no 
Itinerário de Linschoten. 

§ Em 17 de Maio de 1564 foi dada autorização real«para fazer cartas de 
marear e estrellabios e agulhas» a «Bertollameu Laço, morador nesta cidade de 
Lx, a », 0 qual tinha alegado «que êle aprêdera muito tempo a arte de fazer cartas 
de marear, pedindome que lhe desse licença para na dita arte ser examinado 
e que sendo achado auto e sufficiente lhe mandase pasar carta pera poder vsar 
da dita arte e visto seu dizer e pedir mandei pasar hua provisão para 0 doutor 
Pero Nunes meu cosmografo mor 0 examinar»; ao exame assistiu também 
Jorge Reinei (1). No Livro do lançamento de iç6$, do Arquivo da Câmara 
Municipal de Lisboa também se encontra registado, a fl. 290, «Bertolameu 
laço q faz cartas de marear». 

Outro documento-uma carta de perdão de 2 de Maio de 1570 (2)—diz-nos 
que Bartolomeu Lasso tivera uma questão com «João Gallego, outro sy mes¬ 
tre de "cartas de marear», a quem «imjuriara de palauras imjuriosas», pelo 
que foi condenado numa multa de 6.000 réis e um ano de degredo para Al¬ 
mada e Cacilhas, de cujos últimos quatro meses acabou por ser perdoado. 
Como no Livro do lançamento os contribuintes vêm agrupados conforme as 
ruas onde moravam, vê-se que Bartolomeu Lasso morava na «Rua Dereita de 
Cata que faras do Beco do quais da Rocha ate a Cruz», estando registado em 
quinto lugar, e João Galego, morador na mesma rua, em quarto lugar; eram, 
pois, vizinhos, provàvelmente peredes-meias, e talvez 0 facto de serem oficiais 
do mesmo ofício não fosse estranho à questão. Por outra carta de 24 de Ja* 


(1) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, Liv. 15, fl.69. 
Transcrita por Sousa Viterbo, Op. cil, Parte I, págs. 169-170. 

(2) Idem, ibid, Legitimações e Perdões, Liv. 9, fl. 97 v. Transcrita por Sousa Viterbo, 
Op. cit, Parte I, págs. 170-171* 
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neiro de 1591, passada a Francisco Luiz, que fêz exame da sua arte de fabricar 
cartas de marear, se sabe ter a êle assistido Bartolomeu Lasso, como exami¬ 
nador (1). Diz Joaquim Bensaúde que Bartolomeu Lasso foi mais tarde 
cosmógrafo da côrte espanhola (2), mas não sabemos onde baseia a sua afir¬ 
mação. 

Sob a epígrafe Noticia de un atlas dei siglo XVI, Manuscritoy desconocido, 
foi por António Blásquez publicado um artigo no Boletin de la Real Sociedad 
Geográfica de Madrid, Tercero trimestre de 1915 (págs, 369-374), em que se 
ocupa dum valioso Atlas de Bartolomeu Lasso, assinado e datado de 1590, 
classificando-o de «una joya de la cartográfia dei siglo xvi», 0 qual ao tempo 
estava na posse de D. Manuel Ontanón. Embora António Blásquez tenha 
omitido a nacionalidade de Bartolomeu Lasso, que do próprio Atlas se eviden¬ 
cia bem portuguesa — provàvelmente por ter considerado êsse pormenor de 
somenos importância—nem por isso 0 seu trabalho deixa de ter prestado um 
bom serviço, pois não sabemos de qualquer anterior referência a êsse monu¬ 
mento cartográfico. O artigo de Blásquez revelando 0 Atlas fêz com que êste 
imediatamente passasse para a Holanda, adquirido por um particular de Roter- 
dão, Mr. W. A. Engelbrecht, em poder de quem ainda se encontra. F. C. Wieder, 
0 conhecido cartólogo, Director da Biblioteca da Universidade de Leyde, logo 
em 1916 deu dêle notícia (3), referindo-se-lhe também largamente, em 1927, 
no Vol. II do seu Mommenta Cartographica (4), comparando a respectiva 
nomenclatura com a de Plancius. 

Êste Atlas compõe-se de oito cartas medindo 34x53 cm., numa das 
quais se vê a seguinte inscrição: «Este libro . De cosmographia. Denavegar. 
Fez. Bertholamev Laso. Anno. De. 1590 Emlix. Boa.» As oito cartas estão 
assim preenchidas; Primeira — Terra-Nova, Lavrador e parte do Nordeste 
norte-americano. Segunda — Costas orientais da América setentrional, Anti¬ 
lhas, Golfo do México, etc. António Blásquez reproduz esta Carta em foto- 
gravura, no seu citado artigo. Terceira — Parte oriental do Brasil, costas 
ocidentais de África, Golfo da Guiné até Gibraltar, costas da Espanha, Portugal 
e parte da França. Quarta — Costas ocidentais da Europa desde 0 norte da 
Espanha até ao Mar Branco. Quinta — Costas do Cabo da Boa Esperança e 


(1) Idem, Chancelaria de D. Felipe II, Privilégios, Liv. 2, fl. 154 v. Apud Sousa Viterbo, 
Op. cit, Parte I, pág. 192. 

, (2) Les légendes allemandes sur 1 ’histoire des découvertes mariiimes portugaises, pág. 94. 
Genève, 1917-1922. 

(3) Buli, K. N. A. G„ 1916, págs. 150-1 e 933. Apud E. C. Abendanon, Voyages gèologi- 
ques et géographiqms à travers la Célèbes centrale (1909-1910), Tômo III, págs. 1433 e 1444. 
Segundo informações que nos prestou 0 próprio Dr. F. C. Wieder, trata-se do jornal ho¬ 
landês de geografia, Tijdschrijt van hei jgoninktijk Aardrijkskuttdig Genootschap, 2. a série, 
Vol. 33 (1916); igualmente nos informa de que in Linschoten-Vemniging, Vol. 25: De eerste 
Schipvaart naar Oost-Indie . Ed. G. P. Rouffaer en J. W, Yzerman. VGravenhage 1925, se 
encontram publicados alguns fragmentos do Atlas de Bartolomeu Lasso. 

(4) Mommenta cartographica, Reproductions of unique and rare maps, plans and 
views in lhe actual size of the originais; accompanied by cartographical monographs. 
Edited by Dr. F. C. Wieder, Librarian of the University of Leiden, The Hague. 
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do Leste africano até 5 0 lat. N com Madagáscar. Sexta— África, do equador 
até Suez, e Ásia até à índia. Sétima (Estampa LII)—Ásia, do Golfo Pérsico 
até Cantão, Sonda e Felipinas. Oitam — Gilolo (e não a Celebes, como erra¬ 
damente se diz na descrição que estamos seguindo)«NVEBA GVINEE » e 
«YSLAS DE SALAMON». 

Seguimos a ordem indicada por Blásquez; nas sucintas referências de 
Wieder a Carta que tem a Europa vem indicada em oitavo lugar. Acrescenta 
ainda 0 autor espanhol que êste monumento «presenta grandes analogias con 
el Atlas português de la Bibl, Ricardiana de Fiorencia; pero no coincide con 
él más que en algunas partes, resultando este ultimo dibujado con más limpeza 
y con más vivo colorido, aunque no mayor exactitud.», dando a nomenclatura 
das cartas da América, dos dois Atlas, Porém, como já vimos, 0 Atlas da 
Riccardiana é, pelo menos, meio século mais antigo e deve ser obra de Gaspar 
Viegas. 

Graças à amabilidade do nosso amigo Cap. Ch. R. Boxer, pudemos examinar 
duas excelentes fotografias das cartas sétima e oitava do Atlas de Bartolomeu 
Lasso. De modestíssima iluminura, mas de desenho muito nítido e com abun¬ 
dante nomenclatura, bem portuguesa, registam estas cartas considerável pro¬ 
gresso geográfico, sobretudo na representação das Felipinas, que aparecem 
cartografadas com, para a época, surpreendente aproximação da verdade. 

Acrescenta Wieder (1) que, embora Petrus Plancius, ao fazer 0 seu famoso 
Planisfério, se tivesse inspirado na Carta de Mercator, de 1569, seguiu um 
Planisfério de Bartolomeu Lasso, por êle próprio adquirido em Lisboa e cujo 
paradeiro hoje se desconhece, mas que esta série de oito cartas do Atlas atrás 
referido é semelhante àquele. Abendanon é mais preciso, dizendo que esta 
obra de Bartolomeu Lasso «serviu de modêlo a Petrus Plancius e seus suces¬ 
sores». 

Também se tem dito que 0 original da carta da Ásia, em duas folhas, 
incluída no Itinerário de Linschoten, foi por êste comprado, quando da sua 
passagem por Lisboa, a Bartolomeu Lasso. Não obstante, Dahlgren procurou 
demonstrar, como já dissemos, que possivelmente êsse original teria sido feito 
por Vaz Dourado e pelo célebre viajante holandês trazido de Goa em 1592. 
Porém, quando se compare a referida Carta do Itinerário de Linschoten (2) 
com a sétima do Atlas de Bartolomeu Lasso (Estampa LII) e por exemplo a 


(1) Monumenta cartographica, Vol. II, págs, 34 e 35, Muito antes de Wieder, deve 
dizer-se, já P. A. Tiele, E. W. Dahlgren e P. Teleki tinham demonstrado que Plancius 
utitizara um trabalho de Lasso para a feitura do seu Planisfério. 

(2) Referimo-nos à edição prínceps, em holandês, cujo título é: Itinerário, voyage ofte 
schtpvaert, van Ian Hvghen van Linschoten naer oost ofte Portvgaels Indien... Amstelredam, 
1596. Depois seguiram-se várias edições em latim, francês e inglês, com grandes acrescen¬ 
tos e alterações, tanto no texto como nas cartas, Por exemplo, na edição latina em IXPars f 
publicada em Francfort, 1598-1601, juntam ente com a Vera Descriptio Regni africani, de Filippo 
Pigafetta, que constitue a I Pars, encontra-se uma grande Carta com a Europa desde 0 sul 
da Inglaterra, tôda a África e tôda a Ásia, onde 0 Japão se vê desenhado de maneira já 
um tanto diversa. A última edição seiscentista do Itinerário apareceu em 1644. Em 1910 
a «Linschoten Vereeniging», da Haia, reeditou a edição prínceps da obra, 
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Carta do Extremo-Oriente, décima do Atlas de Vaz Dourado de 1580 (Es¬ 
tampa LI), última obra conhecida do grande cartógrafo, nota-se imediatamente 
a extraordinária semelhança existente entre aquelas e a divergência desta, a-pe- 
sar-de incluir um Japão do «tipo Vaz Dourado», de resto com consideráveis 
diferenças. A maneira como nas cartas de Linsclioten e de Lasso está repre¬ 
sentada a parte norte do arquipélago felipino, especialmente a Ilha Luzon, é 
quási idêntica, outro tanto se podendo dizer de Borneo, Celebes, Gilolo, ilhas 
do sul do arquipélago malaio, etc. Nas cartas de Vaz Dourado, das Felipinas, 
ainda se vê apenas a grande ilha do sul, «mimdanao», tal qual ainda hoje se 
chama, e um pouco mais ao norte; do Borneo e Celebes pouco mais regista 
que as costas ocidentais; os «LVCOIS» continuam a figurar a comprida Ilha 
Paragua e 0 noroeste do arquipélago felipino. Na representação da Polinésia 
não há, pois, qualquer ponto de contacto entre as duas cartas. Em 1580 ainda 
Vaz Dourado reproduzia quási exactamente a carta correspondente do seu 
Atlas datado de 1568 (carta segunda). É extraordinário que vivendo Vaz 
Dourado na índia e com possibilidades de obter elementos cartográficos das 
nossas navegações pela Polinésia, tivesse sempre reproduzido 0 mesmo pro¬ 
tótipo, sem fazer avançar um passo à cartografia dessa parte do globo, e isto 
a-pesar da sua admirável e típica Carta do Japão. 

Não obstante, a Carta de Linschoten apresenta-se bastante mais completa 
que a de Lasso, não só na representação de algumas terras, como sobretudo 
na nomenclatura. Por exemplo, Linschoten regista «Macao», no norte da foz 
do Rio Cantão, ao sul de «Lampacao» e «Bonna Ventura», que em Bartolo- 
meu Lasso se não encontra. Ê curioso notar que na carta respectiva do Atlas 
de 1580, Vaz Dourado também regista «macao», mas muito a NE de «camtaõ», 
no fundo da vasta foz do Rio de Cantão. 

É pois muito possível ter 0 célebre viajante holandês, na verdade, adqui¬ 
rido, à sua passagem por Lisboa, uma carta de Bartolomeu Lasso, mais com¬ 
pleta que a de 1590, e que a utilizasse, pelo menos no que diz respeito à Poliné¬ 
sia. Se aquele utilizou uma carta de Vaz Dourado, não foi certamente para esta 
parte da Insulíndia. ,i Ter-se-ia Linschoten limitado a reproduzir uma carta 
portuguesa ou teria êle mesmo composto ou feito compor a sua Carta, de 
várias portuguesas? A primeira hipótese parece-nos mais provável. Vê-se 
apenas nomenclatura genuinamente portuguesa e ainda alguma espanhola. 
Por exemplo, sôbre a Coreia, lê-se «ILHA DE COREA», «I. dos Ladrqnes» 
e «Costa de Couray», e assim por tôda a Carta. Ora se Linschoten tivesse 
feitor compor uma carta de várias outras é natural que pelo menos alguma 
nomenclatura em holandês tivesse nela sido introduzida; mas não sucede 
assim. O gravador limitou-se a copiar a carta portuguesa que lhe apresenta¬ 
ram, acrescentando-lhe apenas a grande legenda em latim e holandês que se 
vê em cima, à direita; contudo, noutras cartas de evidente feitura holandesa, 
também incluídas no Itinerário, a nomenclatura é tôda, ou quási, em holandês. 
O facto de nela se dizer que Linschoten a fêz, nada significa, pois também 
na magnífica e bastante conhecida Carta panorâmica de Goa, inserta mais 
adiante, se lê: « Auctor Ioannes Hugonius A linschoten. 1595», e esta é, sem 
dúvida, feita por cartógrafo português, infelizmente desconhecido, como 0 prova 
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0 seu largo título em grandes letras, a todo 0 comprimento da parte supe¬ 
rior : « A ilha e cidade de Goa metropolitana da índia e partes orientais qve 
esta em ij gr aos da banda do norte. », numerosa nomenclatura e outras peque¬ 
nas legendas em português, assim como a Carta panorâmica intitulada «A ci¬ 
dade de Angra na ilha de lesv Xpo da Terceira ». Também a segunda Carta 
de Santa Helena, datada de 1589, e a da Ilha de Moçambique, por Linschoten 
publicadas, são bem portuguesas, como se vê pelas suas várias legendas, outro 
tanto se podendo dizer da quási totalidade dos desenhos que ilustram mesmo 
as edições holandesas do seu célebre e tão justamente apreciado livro. Lins¬ 
choten fêz com as cartas 0 mesmo que com os roteiros portugueses da época, 
largamente incluídos na sua obra, e ainda bem, pois de contrário nada sabe¬ 
ríamos hoje de alguns dêles (1). 

Ainda Dahlgren admite a hipótese de «que Linschoten ait corrompu Bar¬ 
tolomeu Lasso et lui ait acheté des cartes qu’en sa qualité de cosmographe 
royal il avait le devoir de garder secrètes. Mais nous manquons de preuves, 
et le fait que ces cartes ont été publiées avec le texte de Linschoten peut sim- 
plement venir de ce que 1’éditeur s’était préalablement assuré le previlège de 
publier des cartes en rapport avec ce texte» (2). 


PEDRO DE LEMOS 

Pela carta de ofício que lhe foi passada em 4 de Dezembro de 1582, de¬ 
pois de examinado pelo Dr. Tomás Dorta e Sebastião Lopes, se sabe «que 
elle aprendera muitos annos a fazer todos os instrumentos que pertencem a 
arte de nauegar com seu avo Pero Fernandez e asi com seu tio Luis Teixeira», 
ficando habilitado a «livremente vsar da dita arte e fazer cartas de marear, 
estrolabios, agulhas, Regimentos da declinação do sol»... Por outro alvará de 
10 de Outubro de 1596 se sabe ainda da sua nomeação para que «faça daqui em 
diante a parte que lhe couber das cartas de marear e outros instrumentos de nave- 


(1) Vide 0 valioso trabalho de C. R. Boxer, Portuguese Roteiros, rjoo-rjoo, in The Ma- 
riner's Mirror (The Quarterly Journal of the Society for Nautical Research), Vol. XX, n.° 2, 
April, 1934, especialmente pág. 178. Sôbre a navegação de espanhóis e portugueses— nesse 
tempo reünidos sob a mesma coroa —é particularmente interessante a informação que 
um competente inglês contemporâneo, Richard Hawkins, nos deixou nas suas Obsemtms, 
de 1622, segando aponta Boxer (pág. 185): «In this poynt of Steeridge, the Spaniards and 
Portingalls doe exceede all that I have seene, I meane for their care, which is chiefest in 
Naviagation. And I wish in this, and 'in all their workes of Discipline and reformation, 
we should follow their examples... In every Ship of moment, vpon the halfe decke, or 
quarter decke, they haue a chayre, orseat; out of which whilst they Navigate, the Pilot, 
or his Adiutants (which are the same officers which in ourShippes we terme, the Master 
and his Mates) never depart, day nor night, from the sight of the Compasse; and haue 
another before them; whereby they see what they doe, and are ever witnesses of the 
good or bad Steeridge of ai men that do take the Helme..,». Argonaut Press edition by 
J. A. Williamson, London, 1933. Pág. 57. 

(2) Les dèbuts de la Cartographie du Japon, págs. 50-51. 
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g ar , que se fazem no meu almazem pera minhas armadas, da maneira que tudo 
fazia Bastião Lopez, per quem vagou 0 dito cargo» (1). 

Conhece-se uma única Carta dêste cartógrafo, existente na Colecção Cot- 
toniana do Museu Britânico, onde tem a cota «Cott Ms, Aug. I, i art. 15». 
Esta Carta, em pergaminho e medindo 324x1.620 mm. (1x5 pés?), abrange 
as costas da Europa e da África até ao sul da Guiné e tem a seguinte inscri¬ 
ção; «Pedro de Lemos me Fez em 1594.» (2), 

CIPRIANO SANCHES VILAVICENCIO 

Carta Atlântica de 1596.-Recibo duma Carta da índia, de 1597.-Carta de Ceilão num 
códice português da Biblioteca Nacional de Paris.—Outras cartas.—Cartas de Ceilão, 
de Constantino de Sá Noronha; de Pedro Barreto de Rèsende, feita em 1646; na 
Fatalidade histórica da Ilha de Ceilão.,,, de João Ribeiro. - Domingos Sanches. - 
António Sanches, 

No Museu Britânico, onde tem a cota «Harlean, EE, 15», existe uma Carta 
Atlântica com a seguinte legenda: «Cyprian Sanchez afez em Lx a dezembro 
1596». É um belo pergaminho com 76x91 cm., iluminado a cores e ouro, 
abrangendo 0 Atlântico de 60 o lat. N a 45 o lat, S e as costas da Europa, 
África e Américas. Tem escrito também: «Balth r Lavanha», possivelmente 
um seu primitivo proprietário, talvez parente do célebre João Baptista Lava¬ 
nha. Figanière dá dela sucinta descrição (.3). 

No Arquivo Geral das índias, de Sevilha, num «Expediente promovido 
por Andrés Garcia de Cespedes, cosmógrafo mayor de las índias Occidentales 
sobre Regulamento, Arte y Cartas de navegacion» (4) encontrámos um 
documento datado de 1597, onde é referida certa Carta da índia, feita por 
Cipriano Sanches, segundo encomenda do cosmógrafo Cespedes, pela qual 
foram pagos setenta reais. É ura recibo assim concebido: 

«Digo yo Cyprian sanches m. tre de cartas de nauegar que Reciui dei 
s, r Ju° paios seten. ta Reales por preçio de vna carta de marear de la india de 
portugal la qual mãdo hacer el E e . SSor. Andrés g. a de cespedes Cosmo- 
grapho mayor de yndias de castilla e por ser verdade lo firme de mi nombre 
fecha em lix a . a 7 de maio 1597 ass.) Cyprian Sanches Villaviçençio, » 
Êste documento tem 0 especial valor de nos mostrar 0 nome completo do 
cartógrafo, que nas cartas apenas assinava «Cipriano Sanches». 


(1) Transcritos por Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 184 a 186. 

(2) No seu Catálogo de Manuscritos Portugueses do Museu Britânico, cita 0 Conde de 
Tovar, a págs. IX-X do Prefácio, esta Carta, mas não lhe faz qualquer outra referência no 
corpo do Catálogo ou mesmo no índice. Possue, porém, êste laborioso investigador um 
sucinto verbete sôbre a Carta, que por qualquer razão escapou à impressão do Catálogo, 
0 qual foi amàvelmente pôsto à nossa disposição e donde atraí mos os elementos acima 
apontados. 

(3) Op. cit,, págs. 324-325. 

(4) Patronato, Legajo 262, Ramo 2. 0 
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Também 0 Visconde de Santarém nos dá(i) notícia dum códice existente 
na «Bibliotheca Real de Paris», com 0 seguinte título: Livro das Plantas das 
Fortalezas, cidades e Povoações do Estado da índia oriental com as demonstra¬ 
ções do marítimo dos reinos e provindas , d’onde estão situados outros pontos 
principaes iaquellas partes, E um grande infólio de encadernação inglesa do 
século xvii, com cento e uma estampas muito bem iluminadas, e parece ter 
pertencido a qualquer biblioteca britânica, pois pelo lado interior da capa tem 
escrito 0 N.° 683 e «Portuguese settlements in the Indies very neatly drawn». 
O que para 0 nosso estudo especial tem mais interêsse é a Carta de Ceilão, 
nêle contida, mostrar a seguinte legenda: «Ilha de Ceilão por Cipriano San¬ 
ches delineada». O códice, cujas cartas ou plantas não são acompanhadas de 
largas notícias histórico-económicas, ao contrário dos de Bocarro e Rèsende, 
não está assinado nem datado, mas, pela legenda duma das cartas — «Canal de 
N, a S. a da Conceição descoberto 0 anno de 1633 por P.° Bertolo»—se vê que 
é posterior a essa data. A primeira do códice «é uma bela Carta da Terra de 
Natal », tendo no Cabo da Boa Esperança a seguinte inscrição: «Bahia da 
Meza donde os Inglezes a Olandezes de ordinário fazem agoada». A segunda 
começa no «Penedo das Fontes», em que se lê: «Onde se perdeo a Náo 
Santo Alberto a. de 1593.» A terceira «é uma grande carta hidrográfica do 
Porto de sta. Luiza na volta do Cabo de Boa Esperança, na Terra do Natal». 
A quarta abrange desde 0 Cabo das Correntes até ao «Porto de Sofala», com 
a costa ocidental de Madagáscar. A quinta compreende a descrição dos rios 
de Cuama; no Zambeze lê-se a seguinte nota: «O qual é navegavel perto 
de 200 legoas até ao Reino de Jalumbè que está muito acima do Forte de 
Tete». Segue-se depois 0 «R. Quizungo donde entrão os Pangaios que vão 
fazer Resgate do Feitor de Moçambique.» Outra carta compreende as «Ilhas 
de Comoro» e «São Lourenço», lendo-se na costa ocidental desta:«R. de St. a 
Cruz donde ha Portuguezes». Outra chega até ao Cabo de Guardafui e ilha 
de Socotorá. Inclue ainda, entre outras, as plantas das principais cidades do 
Golfo Arábico. 

Na segunda edição do Atlas de Mercator, em 1607 publicada por Petrus 
Plancius (2), encontra-se uma Carta intitulada INS. CEILAN quce incolis 
Tenarisin diciiur e com a seguinte legenda: «Ceilan hujus insulse descriptio- 
nem, à Cypriano Sanchez cosmographo Hispano delineatum, huic nostro operi 
inserendam, dedit Clarissimus vir Petrus Plancius». O desenho da ilha apre¬ 
senta a forma mais ou menos pentagonal, orientada com 0 Ocidente ao alto. 
No canto superior esquerdo está 0 escudete com 0 título e, por baixo, um 
belo galeão; no canto superior direito, escudete com tronco de léguas e, por 


(1) Estudos de cartografia antiga, Parte I, págs. 236 a 238. Santarém chegou a admitir 
a possibilidade de êste códice ser a obra de Bocarro a que P. B. de Rèsende se refere na 
introdução das suas Descripções das Fortalezas da índia Oriental, Vide 0 que sôbre estas 
obras de Bocarro e Rèsende dissemos de págs. 96 a 103 do Vol. II. 

(2) Gerardi Mercatoris et Iodocus Hondius, Atlas sive Cosmographm de Fabrica 
Mundi et Fabricati Figura, Editio Secunda, Amsterdam 1607. Págs. 378 - 379 * 
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baixo, rosa-dos-ventos. Sobre a Carta vêm-se desenhados vários montes, entre 
os quais o «Pico de Adam», árvores, elefante com seu cornaca, veado, 
raposa (?), rios, caminhos, tanques, vários reinos e povoações, muita nomen¬ 
clatura pelo interior e abundantes legendas, tais como: «Este Rio es intravel 
pola muyta madere que o colire» (junto ao «Rio de Candea»), «Reino de 
Jala deserto et despovoado a 300. annos por ser doentio» (ao sul), «Aqui a 
Trigo» (no centro), «Rio de Don Constantino donde 0 desBarataron» (ao 
norte), «Tanques den debenen elefantos», «Tanques por vever Elefantes», 
«Aqui começa aver Canella Madera», «Daqui travenare todo es canela et 
Palmares a dos ynvernos es 25 Leguoas pola terra dentro.» (a oeste), «Aqui 
a coral preto», «Baxos de Chilao», «Baxos de Batecalor», «Matos desertos», 
etc., etc. Vê-se que uma ou outra destas legendas foi estropiada, provàvel- 
mente pelo gravador. Não pudemos fazer 0 estudo comparativo desta Carta 
com a referida pelo Visconde de Santarém, atrás citada, mas é de presumir 
que entre elas haja estreita ligação. 

O facto de na legenda se chamar a Cipriano Sanches«cosmographo His¬ 
pano » expliça-se por nesse tempo os reinos de Portugal e Espanha estarem 
incorporados sob a mesma coroa, mas pode levar, por inadvertência, a não 0 
considerar português, como recentemente sucedeu ao sr. Crinò, que lhe chama 
espanhol (1). 

É, provàvelmente, por também desconhecer a magnífica e aliás mais per¬ 
feita Carta do Atlas de Vaz Dourado de 1568 (Carta décima segunda), perten¬ 
cente ao Duque de Alba, que diz ser esta carta de Ceilão a «piu antica ispano- 
-lusitana che conosciamo». Ocupa-se ainda êste autor de outras cartas 
portuguesas de Ceilão, seiscentistas, como umas por E. Reimers (2) atribuí¬ 
das a Constantino de Sá Noronha, de 1623 a 1630 capitão de Ceilão, onde 
morreu em combate, por êste autor descobertas, em 1921, em Aja, numa colec- 
ção de cartas e desenhos referentes às fortificações portuguesas da ilha, a qual 
tem por título: «Beschryving end Caarten van den Eyland Ceylon 1606»; a 
de Pedro Barreto de Rèsende, feita em 1646 e existente no seu já referido 
códice do Museu Britânico; Livro dó Estado da índia Oriental; e a inserta 
na obra de João Ribeiro, Fatalidade histórica da Ilha de Ceilão, dedicada em 


(1) Seb. Crinò, Carte epiante inedite dei secolo XVII riguardanti l } isola di Ceylon riuve- 
nute ml Plazso Pitti, ml Museo degli Strumenti Antichi di Pinme e nel Britísh Mnseum di 
Londra, in Bibliofilia, Gennaio-Febbraio 1934. «1 Portoghesi, i quali scoprirono 1 ’isola nel 
1505, non vi stabilirono che nel 1518, occupando Colombo ed erigendo intorno alPisolá— 
per tutto il secollo xvi — una serie di fortezze che permetteve loro il controlo dei com- 
mercio con 1 ’India e la vigilanza delle vie interne. Naturalmente essi fecero eseguire vari 
rilievi di Ceylon, i quali non tutti sono pervenuti a noi. La carta piü antica ispano-lusitana 
che conosciamo è quella intitolata Insula Ceilan qim incolis Tenarisin dicitur, la quale íu 
desegnata dallo spagnuolo Cipriano Sanchez.» « Questa strana figura quasi rettangollare 
potrebbe considerarsi comme il resultato di una manipolazione di precedenti carte porto¬ 
ghesi e spagnuole»(pág. 4). 

(2) Constantine de Sá } s Maps and Plans of Ceylon (1624-1628), Colombo, 1929. É 0 
Vol. II da colecção Selectms from the Dutch Records ofthe Ceylon Government, 
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8 de Janeiro de 1685 a D. Pedro II (1). Supõe 0 sr. Crinò ser esta Carta de 
Constantino de Sá Noronha cópia da de Cipriano Sanches, destinada a ilus¬ 
trar um relatório seu, e termina 0 estudo por afirmar que 0 exame das 
referidas cartas leva à conclusão de ter-se a influência portuguesa feito sentir 
na carta de Ceilão durante todo 0 século xvu, especialmente nos países latinos, 
os quais não sabiam libertar-se da carta portuguesa, durante um século larga¬ 
mente difundida em toda a Europa; nem as cartas holandesas escaparam a 
essa influência, não passando, nos primeiros tempos da conquista, de edições 
mais correctas e perfeitas da carta portuguesa. 

* 

Ha notícia de mais dois cartógrafos de apelido Sanches, com trabalhos 
datados do primeiro quartel do século xvn, que possivelmente seriam da famí¬ 
lia de Cipriano Sanches. Um foi Domingos Sanches, autor duma Carta Atlân¬ 
tica com as respectivas costas da Europa, da África e da América. Esta Carta 
é um pergaminho ricamente iluminado, medindo 84X95 cm. e estando assinada 
«Domingos Sanches. 1618»; diz 0 Visconde de Santarém, não sabemos com 
que fundamento, ter ela sido feita em Lisboa. Encontra-se actualmente na 
Biblioteca Nacional de Paris (2) 

O outro foi António Sanches, autor dum Mapa-mundi assinado «an- 
tonio sanches afes ano 1623». Desta lindamente iluminada Carta, que 
mede 71X195 cm. e existe no Museu Britânico com a cota Ad. 22:874, man¬ 
dou 0 Conde de Lavradio tirar cópia fac-simile por Edward Standford, da 
parte que abrange a África, Ilhas Àtlânticas e Madagáscar, reproduzindo-as 
por litogravura, em Londres, 1860 (3). O Visconde de Santarém refere-nos, 


(1) Foi publicada pela Academia Real das Sciências, no Tômo V da Collecção de noti¬ 
cias para a historia e geografia das nações ultramarinas, que vivem nos domínios portugueses 
ou lhe são visinhas— Lisboa, 1836. No final vem a planta de Ceilão, aproximadamente com 
a mesma forma da do Atlas de Mercator, embora muito inferior e diferente na reprodução 
de montes e rios, assim como na nomenclatura. A Fatalidade histórica da Jlha de Ceilão, 
antes de ser publicada em português, já 0 tinha sido em francês, pelo Abade Le Grand, que 
em 1701, depois de a traduzir, a deu à estampa em Paris, com 0 título: Histoire de fisle de 
Ceylan écrite par le capitaine Jean Rybeiro et presentee au Roy de Portugal en i68y. Uma re¬ 
produção fac-simile desta Carta foi publicada por James Emerson Terment, Ceylon an ac- 
count ofthe island phisical, historical, and topographical wth notices ofits natural history,anti- 
qüities and productions, Vol. II — London, 1860. 

(2) Visconde Santarém, Recherches.,,, pág. 136. Léon Vallée, Notice des documents 
exposès à la Section des Cartes, pág. 35. 

(3) Esta litogravura foi depois reproduzida, a preto e vermelho, por D. José de La¬ 
cerda, no final do Exame das viagens do dr, Livingstone. Gabriel Pereira diz que « a copia 
mandada fazer pelo Conde de Lavradio, que servio para á reprodução lithographica, existe 
na nossa Sociedade de Geographia» (Importância da cartografia portuguesa, pág. 445). Deve 
haver confusão, pois apenas lá existem duas dessas reproduções litográficas, aliás muito 
belas, uma num atlas — África outra num quadro, na Sala da Índia. Esta reprodução 
mede, no desenho, 455X5x0 mm. 
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ainda que muito sucintamente, a existência, na Biblioteca de La Haia, de cinco 
grandes cartas iluminadas e assinadas por António Sanches, datadas de Lis¬ 
boa, 1641, as quais fazem parte dum Atlas do século xvn contendo dezasseis 
cartas (1), 

JOÃO BAPTISTA LAVANHA 

Sua polimórfica actividade, — documentos de 1555 a 1632 (I a LXXX). 
a família lavanha: João Baptista Lavanha tinha 0 mesmo nome que seu avô, falecido em 
1555- — Luiz de Lavanha, seu pai, e Jerónima Daça, sua mãi. — O Dr. Miguel Lava¬ 
nha, seu irmão, — Três filhos e três filhas. — Árvore genealógica. 
biografia: J, B, Lavanha teria sido mestre de matemáticas de D, Sebastião. — Confirma-se 
a sua ida a Roma, por ordem dêste Rei. -Felipe II nomeia-o, em 1582, professor de 
«cosmografia, geografia e topografia» da Academia de Madrid. — Mercês a Luiz de 
Lavanha, pai do cosmógrafo. — Começa 0 valimento de J. B, Lavanha na Côrte. — 
Em 1587 é nomeado Engenheiro do Reino de Portugal, cargo que exerce de Madrid.— 
Em 1591 está em Lisboa, como professor de matemática e Cosmógrafo-mor. — Confir¬ 
mado no cargo em 1596. — Em 1599 volta para Madrid, — Em 1601 viagem à Flandres, 
com fins de investigação histórica. — Em 1604, em Valladolid.—Dificuldades finan¬ 
ceiras.— Em 1606, trabalhos nos rios Douro, Esgueva e Pisuerga.—Cantado por Lope 
deVega. —Em 16x0 inicia os trabalhos do Mapa de Aragão. — Casamento da filha 
Josefa em i 6 it . — Mercês,—Em 1615 entrega 0 desenho do Mapa de Aragão. —Em 
1618 é nomeado Cronista-mor do Reino. - Nesse mesmo ano vai a Lisboa, em mis¬ 
são. — Regressa a Madrid em 16x9, após a viagem de Felipe III a Lisboa. — Duas 
filhas freiras, em 1Ó23.—O testamento. — As últimas assinaturas de J. B. Lavanha.— 
Morreu pobre. — Mercês post-mortem, —Tomaz Lavanha pintor.—Contradições sôbre 
a data do falecimento. — J. B. Lavanha faleceu em 31 de Março de 1624. — Um juízo 
de Navarrete, 

a obra : Tratado da arte de navegar, 1588: Estudo bibliográfico; —Transcrevem-se três 
capítulos sôbre a carta de marear. — Regimento náutico, 1595,— Naufrágio da Nau 
S. Alberto, 1596,— Itinerário do Reino de Aragão, 1610-1611: O contrato;—Publica¬ 
sse em 1895.—A/âtjórt de Aragão, 1615: Sua história, segundo Lezaun;~Sua gravura;— 
A ida de Lavanha a Lisboa, em 1618, atrasa a impressão;—Impaciência dos Deputa¬ 
dos de Aragão; - Imprime-se em 1620;—Descrição do Mapa; — Seu estudo cartográ¬ 
fico; - A triangulação; - Edição de Blaeu, em 1672; - Outras edições; - Edição de 
Lezaun, em 1777; — Apreciação de Sancho y Gil. — Descripcion dei Universo, 1613. — 
Quarta Década da Ásia, 1615: As três Cartas dejava, Guzarate e Bengala;- A pu- 
bhcação da obra e a Câmara Municipal de Lisboa, - Compêndio de las cosas de Espana, 
1616. — Viagem da Real Católica Magestade, 1622: — Edição portuguesa e edição espa¬ 
nhola;—Juízo crítico de Freire de Oliveira sôbre a sociedade portuguesa da época;— 
Nobiliário de D. Pedro, 1622:—Mss. 7632 e 1450 da Biblioteca Nacional de Madrid; — 
Edição de 16405 — 0 judeu Rui, Capão tronco de fidalguia portuguesa, — Selva Real, 
— Arboles genealógicos de varias familias, — Arboles de diversas famílias, — Casas de 
Atidos e particulares. — Relacion de la traça de las Virtudes, — Compendio de Geografia . — 
Historia e genealogia da monarquia espanhola. — Crónica de D. Sebastião,—Descrição da 
Guiné,—Tábuas.— Outras obras. —Evolução da actividade científica de Lavanha. 


(1) «Um portulano do século xvn, contendo 16 grandes cartas iluminadas e enrique¬ 
cidas de dourados, duas sem nome de autor, cinco com 0 nome de Antonio Sanches, cos- 
mographo pprtuguez, que as desenhou em Lisboa, em 1641, e as outras com 0 nome de 
Giov. Baptista Cayallini, desenhada em Leorne, em 1642», Estudos de cartografia antiga, 
Parte II, pág. m, * 


IX. João Baptista Lavanha 

Entre os cosmógrafos portugueses de fins do século xvi e princípio do xvn 
ocupa lugar primacial 0 célebre João Baptista Lavanha. Se a sua obra se não 
pode comparar com a de Pedro Nunes, como êle de ascendência israelita, 
cosmógrafo e matemático genial, que foi sobretudo um criador, nem por isso 
deixa de ser muito valiosa e notável. Lavanha, a-par de matemático e cosmó¬ 
grafo eminente, foi engenheiro ou arquitecto, genealogista, cronista, brilhante 
professor e cartógrafo ilustre, distinguindo-se sempre sob qualquer dos aspec¬ 
tos em que a sua extraordinária e polimórfica actividade se exerceu. Embora 
alguns autores, como Barbosa Machado, Navarrete, Sancho y Gil, Sousa Viterbo 
e, mais recentemente, D. José Augusto Sánchez Perez—sem falar de muitos 
outros que só acidentalmente se lhe referiram—se tenham ocupado, com maior 
ou menor desenvolvimento, de Lavanha, a verdade é que está ainda por fazer 
0 estudo completo da biografia e obra notabilíssima dêste sábio português, 
Embora 0 presente trabalho seja mais desenvolvido que os anteriormente escri¬ 
tos sôbre Lavanha, não temos a pretensão de produzir obra completa, nem 
ela caberia no âmbito dêste livro; fazemos, porém, votos para que algum dos 
nossos competentes se abalance a tão interessante estudo, para 0 que, aliás, 
não faltam vastos e ricos materiais. 

Ocupar-nos-emos primeiramente da biografia do ilustre português e, depois, 
da sua obra, Para isso comecemos por ordenar vários dos, mesmo assim, 
numerosos documentos coevos que conseguimos reünir, os quais melhor nos 
permitem seguir a marcha da sua existência. 

I) No cruzeiro da igreja do Carmo, em Lisboa, junto à sepultura do 
Dr. António Ferreira, havia outra, onde se lia a seguinte inscrição: «Sepultura 
de João Bautista Labanha, e de seus herdeiros: faleceo em Lisboa a 5 de feve¬ 
reiro de 1555» (1). 

II) «El Rey. Nuestro pagador que sois, etc.: Sabed que deseando el 
aprovechamiento de nuestros vasallos, y que en nuestro reyno haya hombres 
expertos que entiendan bien las Matemáticas y la Arquitectura y las otras 
ciências y facultades á ellas anejas, y teniendo aprobada relacion de la habili- 
dad y suficiência de Juan Bautista de Labana, hemos acordado de recibirle en 
nuestro servido para que se ocupe en nuestra córte y donde se le ordenare 
en cosas de Cosmografia, Geografia j Topografia, y en leer Matemáticas en 
la forma y lugar que se mandare y todas las demás cosas concernientes á lo 
sobredicho y en que pueda servir segun su profesion y suficiência, y por la 
órden que para ello se le diere por nuestro mandado. Y es nuestra voluntad 
que para su entretenimiento y sustentacion hay^a y lleve de nos á razon de 
cuatrocientos ducados, que montam ciento cincuenta mil maravedises en cada 
un ano, de que ha de comenzar á gozar desde i.° de Enero dei que viene 
de 1583 en adelante, todo el tiempo que fuere nuestra voluntad... y en casa 
de aposento y botica.,, Por onde yo vos mando que constándoos por certifica- 


(1) Fr. José Pereira de SanfAnna, Chronica dos Carmelitas da antigua Observância nes¬ 
tes Reynos de Portugal, Algarves, e seus Domínios, Tômo I, pág. 750, Lisboa, 1745. Já refe¬ 
rida por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos, Parte I, pág. 172, 
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cion firmada por Joan de Herrera, nuestro aposentador de Palacio, que el 
dicho Juan Bautista de Labana se ocupa eu lo sobredicho... deis y pagueis, etc, 
Fecha en Lisboa á 25 de Diciembre de 1582, Yo el Rey.» 

III) «El Rey, Nuestro pagador que sois, etc.: Sabed que por algunas 
consideraciones que á ello nos ha movido, babemos recibido en nuestro servido 
á Juan Bautista de Labana, para que lea en nuestra córte las Matemáticas por 
la órden que para ello se le diere.,. y por la buena relacion que tenemos de 
Ia habilidad y partes de Pedro Ambrosio de Onderiz, le babemos asimismo 
recibido para que ayude al dicho Juan Bautista á leer las dichas Matemáticas, 
y se ocupe en traducir de latin en romance algunos libros de aquella facultad 
y en todo lo demás que le fuere ordenado, y tenemos por bien que para su 
entretenimiento y sustentacion se le den á razon de doscíentos ducados, que 
montan setenta y cinco mil maravedis en cada un ano.., Yo vos mando 
que constándoos por certificacion firmada por Juan de Herrera, etc, Fecha 
en Lisboa á 25 de Diciembre de 1582, Yo el Rey,»(1), 

IV) Por escritura feita em Madrid, a 4 de Junho de 1584, obriga-se 0 
Dr. Dimas Miguel a pagar a João Baptista Lavanha, « catedrático de matema- 
ticas residente en corte», a soma de 375 reales que êste lhe emprestou (2), 

V) Uma carta de mercê, datada de Lisboa em 2 de Março de 1585, diz; 
«... que avõdo eu respeito a Luis de Labanha, escudeiro fidalgo de minha 
fazenda (sicf ter seruido os Reis passados que-forão destes Reinos, em todos 
os negocios de sua fazenda, de corretor, com muita verdade e delligencia, 


(1) Tanto esta cédula como a anterior foram publicadas por Llaguno y Armirola, 
Noticias de los Arquitectos..,, Tômo II, págs, 359-360 (ed, 1829), Picatoste reproduziu-as 
depois, a-propósito de Juan de Herrera, ApunUs, págs. 146-147. Como já dissemos ao 
tratar de Luiz Jorge de Barbuda, publica Llaguno estes documentos sob a indicação: 
«Documentos sacados de Simancas (Pertenecientes à la real Academia de ciências exactas 
que estableció en Madrid Felipe II)», e a segunda das cédulas acima transcritas tem a 
cota «Reg. 6 de obras y bosques, foi. 210 y 2x1». Provàvelmente a outra estará junta e, 
segundo parece, estes documentos acham-se no Arquivo Geral das índias, em Sevilha, entre 
os papéis idos de Simancas. Contudo, Pérez Pastor, na sua Bibliografia madrilena , Tômo III, 
pág. 436, refere êste documento assinalando-lhe a cota: «Juan Montero, 1583, fL 1023.» 

(2) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Pedro de Salasar, 1584, fl. 1353. Na 
valiosa obra Bibliografia madrilena ò descnpcion de las obras impresas en Madrid, por el 
Presbítero Don Cristóbal Pérez Pastor, Doutor en ciências, 3 tomos, Madrid, 189r, 1906 e 
1907, ao tratar da Quarta Década da Asia, publicada por Lavanha, refere ou transcreve 0 autor 
38 documentos, dos quais só um não é inédito, respeitantes à família Lavanha. A maior 
parte dêstes documentos encontra-se nos livros notariais do «Archivo histórico de pro¬ 
tocolos», de Madrid, que 0 autor aliás não cita ( 1 ). Infelizmente, neste Arquivo, onde a 
amabilidade e boa vontade dos' respectivos funcionários são tão grandes como 0 desconfôrto 
com que 0 investigador tem de trabalhar, pois nem sequer dispõe duma mesa em condi¬ 
ções, não podem os documentos ser fotografados, mesmo os dos séculos xvi e xvu, para 
não prejudicar 0 corpo de notários de Madrid ou suscitar os seus reparos ( 1 ), segundo no 
próprio Arquivo nos informaram. Não é assim fácil nem cómodò êste trabalho de investi¬ 
gação, pois muitos dêsses documentos, em letra tabelioa ou escritos pelos próprios inte¬ 
ressados, sãó, por vezes, de dificílima leitura. As transcrições parciais que damos de 
documentos referidos por Pérez Pastor respeitam à leitura por nós feita directamente nos 
originais. 
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sem ordenado nem prêmio, e em outros negocios asaz importantes e que 0 
mesmo fez agora nas matérias de meu seruiço, ey por bem e me praz de lhe 
fazer merce que elle faça daqui en diante os negocios de minha fazenda como 
até aqui fez, com 0 qual cargo terá e avera cada anuo a custa delia vinte mil rs. 
de ordenado e nao avera outro nenhun premeio de minha fazenda.»(1). Coiiio 
adiante veremos, êste Luiz Lavanha era 0 pai do cosmógrafo e não irmão ou 
simples parente, segundo chegou a aventar Sousa Viterbo. 

VI) «Da mesma data ha outro alvará concedendo ao mesmo, em attenção 
dos seus serviços e ao de seu filho, que podesse mandar vir da índia tantas 
drogas, que lhe podessem render liquido no reino a quantia de 1:500 cruza¬ 
dos.» (2). 

VII) Procuração de 4 de Setembro de 1585, passada em Madrid por João 
Baptista Lavanha, «criado de su magestad residente en la corte», a favor de 
Leandro Hurtado, para cobrar de Diez de Corzana, pagador das obras do Al- 
cázar Real, 50.000 maravedis, dos 150,000 do seu vencimento por«ler roate- 
maticas», correspondente ao segundo têrço dêsse ano, que terminava em fim 
de Agosto (3), 

VIII) Uma carta régia, datada de Madrid em 26 de Junho de 1587, contém 
um alvará de 4 de Novembro de 1586, onde 0 Rei diz:«... queavêdo respeito 
a informação que tiue da suficiecia de João Bautista Labanha e partes necessá¬ 
rias que tem para bem poder seruir 0 cargo de emgenheiro do reino de Por¬ 
tugal, ey por bem e me praz de lhe fazer delle merce com duzentos cruzados 
dordenado em cada hum anno, paguos no rendimento das terças do dito reino, 
os quais começara a vScer de quatorse dias do mes de setembro deste anno 
presente de b c lxxx bj, em que lhe fiz esta merce, ...». Na carta de 1587 
regula-se administrativamente 0 assunto,«por quanto 0 dito João Bautista me 
estaa seruindo nesta corte» (4). 

IX) A 6 de Junho de 1587, em Madrid, «Juan Bauptista labana criado 
Delrrey mio Snor. rresidente nesta corte», passa procuração a «luis de labana 
mi padre vecino dela ciudad de lisboa ausente», para poder cobrar tudo 0 
que se lhe deve, etc. Assina «J° Bapt. a Lauana»(5). 

X) A 19 de Dezembro, em Madrid, 0 «Dr, miguei de labana vecino e 
natural de la ciudad de lisboa residente al presente en esta villa de m corte de 
su mag d », passa procuração a Francisco Fernandes, de Lisboa, «por quando 
Luis de labana gr ma daça mis padres v°s dela diha ciudad de lisboa para 
efecto de Recibir orden sacra me an hecho donacion de cierta herdade e tierra 


(1) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe I, Doações, Liv. II, fl. 244 v/ Publicada 
por Sousa Viterbo, Op. cit, Parte I, pág. 182. 

(2) Sousa Viterbo, Loc. cit. 

(3) Arquivo histórico de protocolos de Madrid, Pedro de Salasar, 15851 h. 1733 * e e 
rido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(4) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe I, Doações, Liv. 17, fl. 78* Publicada 

por Sousa Viterbo, Op. cit, Parte I, pág. 174. 

(5) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Juan de la Tom, 1587 e 1508, tis. 441- 

-442. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 
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çerca de la ciudad de lisboa a do dizen la panpulla», para que em seu nome 
tome posse, etc. Assina «Ei dotor Miguel de lauanha» (x). 

XI) Manuscrito que, à maneira de título, começa: « Començase a leer este 
trattado, dei sor Ju° Batia Laitana Mathematico dei Rey N. S or en la Acade¬ 
mia de Madrid a 14 de Março de 1488. anos. »(2). 

XII) Alvará datado de Lisboa, em 12 de Fevereiro de 1591: «Eu elRei 
faço saber aos que este aluara virem que avendo respeito aos serviços, partes 
e suficiência de Johão Bautista Lavanha, e por follgar de lhe fazer merce, ei 
por bera e me praz que elle sirua 0 officio de cosmograffo mor, que serue 
Thomaz cfOrta, e que por seu falecimento seja pasada carta en forma delle a 
elle Johão Bautista e assi ey por bem que alem do ordenado que ha de leuar 
nesta cidade de Lixboa com a catliedra de mathematica, que ora hade ler nela, 
aja mais sessenta mil rs. emquanto lhe não Btrar a propiedade do dito officio 
de cosmografo mór, e tanto que lhe Btrar a dita propiedade do dito officio 
e lhe for passada carta delle, os largará e não averá mais e ficará com 0 orde¬ 
nado que tem 0 dito officio somente e assy com 0 ordenado que ha daver por 
ler a dita cathedra e será obrigado a requerer omde pertemcer que se lhe 
reforme 0 RegimSto do dito carrego de cosmograffo mor que toca as car¬ 
tas de marear e estromentos de nauegação, obrigandose no tal RegiraSto a 
ter conferencia com os pylotos e mestres de naaos e nauios acerca da dita 
nauegação.»(3). 

XIII) Outro alvará da mesma data: «Eu elRei... avendo respeito aos 
seruiços, partes e sufficiencia de João Bautista Leuanha, e por folgar de lhe 
fazer merce, ei por bem e me praz que lea nesta cidade de Lixboa a cathedra 
de mathematica, emquanto eu ouuer por bera e não mandar 0 contrario, com 
a qual averá cada anno vinte mil rs. de ordenado e tres moyos de trigo, que 
he outro tanto como com ella tinha e avia Pero Nunez, a qual merce lhe assy 
faço com declaraçõ que terá cuydado de ler aos pillotos e gente do mar a 
dita mathematica e lhe dara lição e examinará as cartas e estromentos de 
marear.»(4). 

XIV) Em 1595 publica-se em Lisboa 0 Regimento náutico, de João Bap- 
tista Lavanha, cuja dedicatória ao Rei data de Lisboa, 14 de Fevereiro de 1595. 

XV) Por carta régia datada de Lisboa, em 10 de Julho de 1596, é confir¬ 
mado no lugar de cosmógrafo mor do Reino, «pella qual ey por bem eme 
praz de lhe fazer merce do dito officio, assi e da maneira que 0 elle deue ser 
e como 0 forão 0 doctor Pedro Nunez e 0 dito Thomas d Orta», mas como 
êste faleceu em 6 de Junho de 1594, determina-se que em Janeiro de 1597 já 
receba apenas 40.000 reais,«com declaração que por elles se lhe am de des¬ 
contar 0 que delles mais tiver avido» (5). 

(1) Idem, ibidem, íls. 756 e 757. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(2) Mss. 1910 da Biblioteca do Palácio Nacional de Madrid. 

(3) Tòrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe I, Doações, Liv, 24, fl. 76, Publicado 
por Sousa Viterbo, Op. cit,, Parte I, pág. 175. 

(4) Idem, ibidem, Liv. 24, fl. 76 v. Apud Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 176-177. 

(5) Idem, ibidem, Liv. 31, fl. 181 v. Apud Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 175-176. 
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XVI) Em 1597 publica-se em Lisboa 0 Naufragio da Nao S. Alberto, de 
João Baptista Lavanha, datando a sua elegante exposição ao Príncipe de 19 
de Agosto de 1597. 

XVII) «En diez y nueve de Enero de 1600 batizé á Tomás, hijo de Juan 
Bautista Labana y de D. a Leonarda de Mezquita su muger.»(1). 

XVIII) Pela nota final do Roteiro da índia, de António de Mariz Carneiro, 
já por nós transcrita a pág. 60, se sabe que «Joaõ Baptista Lavanha, Cosmó- 
grafo-mór, no ano de 600 fez umas tábuas dos lugares do Sol e largura de 
leste-oeste, com um instrumento de duas lâminas, uma sobre a outra, repre¬ 
sentando nelas duas agulhas graduadas de graus. Com um mostrador e a 
agulha debaixo representa ir sempre fixa e a de cima ser a que varia,..» e 
«,.,0 dito João Baptista, naquele tempo, antes que se fosse para Castela, me 
deu estas tábuas e lâmina...», Esta interessante referência, além de nos dar 
notícia do instrumento de duas lâminas e tábuas de Lavanha, diz-nos que êle, 
em 1600, ainda estava em Lisboa (provàvelmente querendo dizer 1599, como 
adiante veremos), tendo pouco depois seguido para Castela (2). 

XIX) Um escritor coevo, Gil Gonçalvez de Avila, ao tratar dos cronistas 
de Felipe III, de Espanha, escreve: «Iuan Baptista Lauana...; y el Rey 
Filipe III. le dio titulo de su coronista de Portugal, y le mandò passar à Fian- 
des, à poner en efeto la historia de los Estados de la Monarquia de Espana, y 
la Genealogia de los Reyes y Príncipes delia. He visto cartas originales de 
su Magestad para Iuã Baptista Tassis Embaxador en Francia... otra à don 
Baltazar de Zuniga su Embaxador en la Corte dei Archiduque Alberto (Gover¬ 
nador da Flandres), para que le ayude... y al Archiduque le escribiu otra.» 

«El Rey. Serenissimo Senor. Iuan Baptista Lauana mi Cosmografo mayor 
va à essos Estados cõ orden mia, à dar fin y sacar á luz ciertos libros de la 
consideracion que dirâ à V. Alteza; y por ser cosa de mucho gusto mio, à que 
sè yo acudirá V. Alteza con mucha voluntad, he querido que lleue esta, y en- 
cargar à V. Alteza, como lo hago, le mande dar toda la assistência, calor y 
fauor que pudiere, y huuiere menester para poder hazer la obra con mas bre- 
uedade y perfeccion, para lo qual lleua lo necessário, y demas desto, en que 
espero, mediante el fauor de V. Alteza, se harà todo muy à satisfacion de 


(7) Arquivo Paroquial de S. Tiago. Apud Pérez Pastor, Loc, cit. 

(2) D. José Augusto Sánchez Pérez, Catedrático de matemática em Madrid, no seu 
« Discurso leido en el acto de su recepcion à la Academia de Ciências Exactas, Fisicas y Natu- 
rales, de Madrid, el dia 20 de Jânio de 1934», Madrid, 1934, citando a referida nota de 
Mariz Carneiro, por Sousa Viterbo transcrita (Op. cit.), Parte II, pág. 208), diz, aliás sem 
razão, que dela « se deduce que las tablas y el instrumento fueron entregados por Labana 
a Maris Carneiro y a Manuel Monteiro antes de 1583» (pág. 21). Provàvelmente 0 autor, 
sem reparar na clara alusão a «naquele tempo», «no ano de 600», parece referir-se à ida 
de Lavanha para Madrid, quando da sua nomeação para professor da Academia, embora 
seja certo ter êle vivido em Lisboa pelo menos desde 1591, como claramente é demons¬ 
trado pelos documentos aqui referidos. A-pesar da categoria do autor e a solenidade do 
acto a que era destinado deixarem supor para 0 seu estudo certa profundeza e cuidado, a 
verdade é que nem uma nem outro lhe assistem, como ainda teremos freqüentes ocasioes 

de verificar. 
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Iuan Baptista, y como conuiene para el buen efecto y acertamiento de lo que 
ll.eua a sua cargo. Serà muy proprio de V. Alteza estimarle y honrarle, por 
ser muy eminente en buenas letras, y exemplar en su trato; y por esto mismo 
holgarè yo mucho dello, y de todo el fauor que hallare en V. Alteza, A quien 
guarde nuestro Senor, como desseo. En Valladolid 29. de Nouiembre 160L 
Buèn hermano de v. Alteza Yo El Rey.» (1). 

XX) Na Segunda parte de las Rimas, do grande Lope de Vega, pela pri¬ 
meira vez publicada em 1602, encontra-se 0 seguinte soneto: 

«A Juan Bautista Labaíía 
Soneto. CXV. 

Maestro mio, ved si ha sido engano 
Regular por Amor el mouimiento, 

Que haze en Paralelos de su intento 
El Sol de Fili, discurriendo el ano. 

Tome su altura en este desengano 

Y en mi sospecha, q es cierto instmmSto, 

Por coronas contè su pensamiento, 

Y sehalome el indice mi dano. 

0 no son estos arcos bien descritos, 

(Digo estos ojos, 0 este limbo indicio, 

Que a aqlla antigua escuridad me torno. 

0 yo no obseruo bien vuestros escritos, 

Que si haze Fili en Geminis Solsticio, 

No escapa mi Zenith, de Capricorno »(2). 

XXI) A 12 de Outubro de 1604, em Valladolid, João Baptista Lavanha, 
«cosmografo mayor de su mag. d », passa procuração ao Dr. Tomaz Enri- 


(1) Teatro de las grandezas de la villa de Madrid Corte de los Reyees Catolicos de Espana, 
AI muy poderoso Senor Rey Don Filipe IIÍI. Por el maestro Gil Gonzalez D Auíla su 
Coronista,. Madrid, 1623. Págs. 330-331. A nenhum dos outros cronistas referidos dá a 
importância com que trata de Lavanha, ocupando a carta acima transcrita tôda uma página, 
com relêvo especial. 

(2) A « Segunda parte de las Rimas de Lope de Vega Carpio. A don íoan de Arquijo, 
Veintiquatro de Seuilla», apareceu pela primeira vez, conjuntamente, no mesmo volume 
e a seguir, com La hermosura de Angélica, Madrid, 1602 (ed. prínceps). No mesmo volume 
e após a Segunda, vem a Ter cera parte de las Rimas, com La Dragontea, Éste soneto encon-' 
tra-se a fl. 301. Em pequenino volume foi a Segunda parte de las Rimas pela primeira vez 
publicada à parte, em Sevilha, em 1604, com 0 titulo: Rimas de Lope de Vega Carpio. Nesta 
edição 0 soneto a Lavanha vem a fl. 58 v. 0 privilégio de impressão data de Valladolid, 
20 de Outubro de 1602. Quem primeiramente chamou a atenção para êste soneto, que 
nos conste, foi Sousa Viterbo, publicando-o sem qualquer referência bibliográfica (Op.cit,, 
Parte I, págs. 171-172). Depois também 0 referiram Joaquín Entrambasaguas y Penar 
Lope-de Vega y los preceptistas aristoUlicos, Madrid, 1932, e Sánchez Pérez, Op. cit, Ambos 
citam Sousa Viterbo e nenhum dos três transcreve da edição original. 


.. IX' João Baptista Lavanha 

ques, advogado na Real Audiência de Lisboa, para 0 defender no pleito contra 
êle movido por Estêvão Lercaro, genovês, por certas quantias de maravedis 
que pretende lhe pague como herdeiro de seu pai, Luiz de Lavanha, mas. cuja 
herança até então não aceitou de qualquer forma (1). 

XXII) Em El Peregrino en su Patria, pela primeira vez publicado em 1604, 
Lope de Vega, ao referir: 

«Famosos hombre nuestros siglos tienen 
en todas professiones y exercícios.» 

cita, entre várias outras mentalidades contemporâneas: 

«Ioan Bautista Louana Mathematico.» (2) 

XXIII) Quitação (carta de pago) de João Baptista Lavanha ao Duque de 
Aveiro, por 10.000 cruzados (100.000 maravedis) que êste lhe manda pagar, 
dada em Valladolid a 11 de Janeiro de 1606 (3). 

XXIV) Com data de 24 de Abril de 1606, em Valladolid, obriga-se João 
Baptista Lavanha a pagar 3.827 reais ao mercador Pedro de Larrea, até ao fim 
dêsse ano, deixando empenhados no botões de ouro (4). 

XXV) Cora data de 29 de Abril de 1606, em Valladolid, obriga-se 0 mesmo 
a pagar 5.000 reales que lhe emprestou Francisco de Besave, mercador de 
ferro, de Valladolid, 0 que fará em Madrid, em fim de Setembro dêsse ano (5). 

XXVI) Quitação de Andrés Garibay a favor de João Baptista Lavanha, 
dada em Madrid a 19 de Outubro de 1606, por 5.000 reales que lhe emprestou 
sôbre um colar de ouro, com diamantes, rubis e pérolas ; por não pagar tinha 
Lavanha sido executado, pagando agora com mais 60 reales de décima e rece¬ 
bendo 0 colar (6), 

* XXVII) Numa carta real de 10 de Abril de 1607, constante de consulta à 
Mesa da Consciência e Ordens, aparece: «Outra sobre João BaptistaLauanha, 
meu cosmographo mór, a quem tenho feito merce do habito deXpo, e por¬ 
que 0 breue de despensação para elleho auer de receber, sem embargo de 
ser deceiidente da nação hebraica, se impetrou por meu m. d0 , e elle me está 
aquy seruindo com particular satisfação minha, e liei por bem que aja effeito 
a dita merce e se lhe passe as prouisões necessárias para lhe ser lançado 0 


(1) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid. Tomás Lòpez, 1604, fl. 1883. Refe¬ 
rido por Pérez Pastor, Loc. cit. . . 

(2) « El Peregrino en su Patria. De lope de Vega carpio dedicado A Don Pedro Fer- 
naiídez de Cordoua Marquez de Priego Senor de lacasa de Agailar. Seuilla, 1604.» 
A aprovação real data de 5 de Novembro de 1603, Entrambasaguas e, depois, Sánchez 
Pérez, transcrevem êste passo, mas nenhum dêles utiliza a edição prínceps. 

(3) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Antonio de Leon, 1606, fl. 58. Refe¬ 
rido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(4) Idem, Juan Calvo, 1606, fl. 846. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(5) ldem, Jbidem, 1606, fl. 877. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(6) Idem, Lm de bcaray, 1606, fl. 650. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 
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dito habito, e vos encomendo muito que ordeneis assi se fação logo, e que 
uenhão com o primeiro correo para eu as assinar» (i). 

XXVIII) A 2i de Janeiro de 1608, em Madrid, João Baptista Lavanha 
passa procuração a Rui Diaz Angel para cobrar 500 dos 900 ducados que os 
deputados das rendas reais da cidade de Valladolid mandam pagar «á los 
senores Juan Bautista Labana y Geronimo de Soto y Mateo Quadrado nove- 
cientos ducados, de á onze reales en quartos, que hacen 136,000 maravedis, 
en esta manera: los quinientos ducados á Juan Bautista Labana y los trecien- 
tos ducados á Geronimo de Soto y los ciento á Meteo Quadrado.., de orden 
y acuerdos de los senores Justicia y regimiento de esta ciudad por el trabajo 
y ocupacion que los dichos han tenido en ver los rios de Esgueva, y Pisuerga 
y Duero para la navegación que Su Magestad y esta ciudad de Valladolid les 
ordenó hiciesen...» (2). 

XXIX) Datado de Lisboa, em 13 de Março de 1608, foi dado um regi¬ 
mento real a Gaspar Jorge do Couto, que embarcava na armada do Conde da 
Feira, Viso-Rei da índia, encarregando-o de fazer várias e completas observa¬ 
ções náuticas de toda a viagem, 0 que devia ser «escripto assi tudo em hum 
livro». E acrescenta: «Usareis para a viagem do roteiro da índia que orde¬ 
nou João Baptista Lavanha, de que levaes a copia; e achando-o em algüa parte 
differente do que vos mostrar a experiência, 0 notareis, para que se emende, 
parecendo que convem. Na carta de marear usareis dos troncos de léguas, 
que 0 dito João Baptista deu, que são acomodados ás alturas e servem nellas 
para lançar 0 ponto na carta com certeza, sendo os outros troncos, falsos, cau¬ 
sadores de grandes erros na navegação. Demais de tomardes a altura ao meio 
dia com 0 ordinário astrolábio ou com 0 quadrante grande, que será melhor, 
(a tomareis assi algüa hora que quizerdes) e houver sol com 0 instrumento que 
vos communicou João Baptista que se tem por certo e necessário usar-se cTelle. 
De noite tomareis com 0 quadrante a altura por meio das estrellas fixas assinala¬ 
das no regimento de João Baptista, e usareis das regras d’elle dadas para este 
effeito. Procurareis fazer todos os dias mui ajustadas observações da differença 
das agulhas ordinárias, para 0 que usareis pela manhã ao nascer do sol, ou 
á tarde ao pôr, das tabuas da largura urtiva de João Baptista; as quaes obser¬ 
vações cotejareis com a agulha fixa de Luiz da Fonseca Coutinho,...» (3). 

XXX) A 30 de Outubro de 1609, em Madrid, os Duques de Aveiro, 
D. Álvaro e D. Juliana de Lancaster, passam procuração a João Baptista Lava¬ 
nha para cobrar dos tesoureiros das rendas de Granada, 185.715 maravedis 
pertencentes à Duquesa (4). 


(1) Tôrre do Tombo, Mesa de Consciência e Ordens, Registo de Consultas, 1602-1608, 
Liv. 7, fl. 110 v. Publicado por Sousa Viterbo, Op. cit t) Parte I, pág. 172. 

(2) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Antônio de Leon, 1608, fl. 74. Apud 
Pérez Pastor, Loc. cit. 

(3) Documentos remetidos da índia ou Livros das Monções, Vol. I, pág. 216. Apud Sousa 
Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 78 a 80. 

(4) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Jerònimo Fernánde#, 1610, fl. 1300. 
Referido por Pérez Pastor, Loc. cit . 


XXXI) «Apostilla em hum padrão de J.° Baptista Labanha. 

«Ey por bem que os vinte mil rs. de tença que João Baptista Labanha tem 
pello padrão acima escrito com 0 abito da ordem de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, assentados e pagos em hüa das casas dos direitos reaes desta cidade de 
Lixboa, do primeiro de janeiro do ano que vem de bj c e dez em diante...» 
...Lisboa a ix de Dezembro de 1609. (1). 

XXXII) Na Iemalen conqvistada, pela primeira vez publicada em 1609, 
canta Lope de Vega: 

«Maestro mio si la Etherea mides 
0 Elementar region, ò por la historia 
Real de Espana despreciaste à Euclides, 

No dejes en sus lineas mi memória,» 

Uma nota do próprio autor, como muitas outras impressa à margem, diz: 
«Juan Bautista Louana Matemático insigne.» (2). 

XXXIII) A 29 de Setembro de 1610, em Madrid, João Baptista Lavanha 
dá parecer sobre a«agulha fixa» de Luiz da Fonseca Coutinho (3). No mesmo 
processo se encontram outros semelhantes pareceres de Lavanha. 

XXXIV) Em 25 de Outubro de 1610 partia Lavanha de Madrid, iniciando 
os trabalhos de campo para 0 seu célebre Mapa dei Reyno de Aragon, os quais 
terminaram em 16 de Abril de 1611, como êle próprio diz no Itinerário do Reyno 
de Aragaõ, de que adiante nos ocuparemos. 

XXXV) A 19 de Maio de 1611, em Madrid, João Baptista Lavanha e sua 
mulher, D. Leonarda de Mesquita, assinam uma escritura comprometendo-se 


(r) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe II, Doações, Liv. 26, fl. 99. Publicada 
por Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 172-173. 

(2) tIemalen conqvistada, epopeya tragica. De Lope Felis de Vega Carpio Familiar dei 
Santo Oficio de La Inquisicion. Madrid, 1609» (ed. prínceps). «Libro dezimonono», 
tl. 497. Este passo foi primeiro‘assinalado por Sousa Viterbo {Op. cit., Parte II, pág. 207) 
e depois por Eatrambasaguas e Sánchez Pérez, mas nenhum dêl es transcreve da edição 
original. 

(3) Arquivo Geral das índias, de Sevilha. Patronato, Legajo 262, Ramo 4. 0 Todo 
êste ramo compreende papéis referentes a Luiz da Fonseca Coutinho e várias certidões 
em português, que lhe dizem respeito. No Ramo 3. 0 dêste mesmo Legajo encontrámos um 
documento que diz: «Tratado dei Prémio que prometiò El Rey Don Phelippe el tercero a los 
que propusieron la nauegacion de lest Oest. Por quanto Luys de fonseca Coutiho Português 
propuso y offreçio dar cierto secreto de la aguja fixa y de otra que llamaua vertical y 
regular de leste a oeste y de norte sur como cosa muy importantes a la Nauegaçion y nué- 
vas y hasta agora nose auia hallado ni descubierto por ninguno, y en recopensa deste ser- 
viçio saliendo ciertas estas proposiciones se le ofrecio que se le darian seis mill ducados 
de renta perpetua cada ano, dos mill en mi hazienda Real y dos mill en la amria y otros 
dos mill en la corona de Portugal. Y el D. or Juan Arias de Loyola lo contradisò.,.» Ma¬ 
drid, 3 de Julho de 1612. Sôbre Luiz da Fonseca Coutinho, sua «agulha fixa» e outros 
trabalhos, vide Sousa Viterbo {Op. cit., Parte I, págs. 78-79), que diz: «Não achamos até 
agora registo de documento official que diga respeito a Luiz da Fonseca Coutinho», e Pica- 

toste, ApmteSj pág. 108. 0 Prof. Fontoura da Costa (a quem facultámos, em 1934,0 nosso 

verbete sôbre 0 assunto) cita, a pág. 479 da sua Marinham dos Descobrimentos, estes do¬ 
cumentos respeitantes a L. da F, Coutinho, 
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a dar a sua filha, Jerónima Josefa de Mesquita, noiva de D. Miguei de Zuazo, 
deMedína dei Campo; 5.000 ducados em dinheiro e jóias, antes do casamento; 
alimentar e ter em casa ambos os esposos, dois criados, uma criada e um 
cavalo, durante seis anos; pedir Lavanha um hábito para seu genro, e, se 0 
não conseguisse, dar-lhe 4.000 ducados; pedir para Zuazo um lugar de gentil- 
-homem em casa do Príncipe de Sabóia (1). 

XXXVI) A 26 de Setembro de 1611, em Madrid, D. Luiz de Lavanha, 
filho de João Baptista Lavanha, passa procuração a Rui Gonçalves de Andrada, 
morador na Guarda, para cobrar do Bispo da diocese 200 cruzados que por 
bulas apostólicas tem de pensão anual sobre os frutos e rendas dêsse bispado. 
Assinam: «Don Luis de Lavafía» e J.° Bapt. a Lauana»(2). 

XXXVII) A 25 de Julho de 16x3, em Madrid, a mãi de João Baptita La¬ 
vanha faz testamento: «... Dona Jerónima daca uiuda muger que fuy de 
Luis de labana vz° que fue de la ciudad de lisboa estante al pres te en esta 
villa de madrid en casa de J.° bautista labaíía my yjo y dei dho my marido 
enferma... el dicho Ju° bautista lebana my yjo porque yo no tengo otro nin- 
gun...». «Por testigo y a Ruego de la dicha Jerónima daça otorgante firmo 
yo D Thomas de lavaha» (3). 

XXXVIII) Códice intitulado Descripción dei Vniverso, feito por João Bap¬ 
tista Lavanha para 0 Príncipe (futuro Felipe IV), seu discípulo, a quem dirige 
uma dedicatória datada de S. Lourenço el Real em 20 de Agosto de 1513 (4). 

XXXIX) A 2 de Outubro de 1613, em Madrid, João Baptista Lavanha 
passa procuração a Pedro Nunes Ferreira para, em seu nome, tomar posse da 
«alcayadaria mayor de la villa de Torron», de que 0 Duque de Aveiro lhe 
fêz mercê (5). 

XL) Na mesma data, João Baptista Lavanha, «cosmografo mayor de su 
mag d y maestro dei principe», passa procuração a João Rebêlo, cavaleiro 
fidalgo, de Lisboa, para vender «un solar que yo tengo y possuo (?) mio 
proprio 0 la dha ciudad de lisboa a la pampulla» (6). 

XLI) Ainda em igual data, 0 mesmo passa procuração a João Rebêlo, 
para cobrar de Manuel Sobrinho, cavaleiro do hábito de Cristo, «sessenta mill 
reis moneda portuguesa », que êste confessa dever-lhe (7), 

XLII) A 19 de Fevereiro de 1614, em Madrid, D. Tomaz de Lavanha, 
filho de João Baptista Lavanha, passa procuração a João Rebêlo, de Lisboa, 


(1) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Jtm Pablo Quadrado, 16x1, fl. 483. 
Referido por Pérez Pastor, Loc, cit. . 

(2) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Antônio de Leon, 1611, fl. 1073. Refe¬ 
rido por Pérez Pastor, Loc, cit, 

. (3) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Francisco Yátm, 1613, fl. 151. Refe¬ 
rido.por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(4) Mss. 9251 da Biblioteca Nacional de Madrid. 

(5) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Antônio de Lm, 1613, fl. 825. Pérez 
Pastor escreveu «Touron», mas 0 que no documento está é Torron. 

(6) Idem, Ibidem, 1613, h* 827. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(7) Idem, Ibidem, 16x3, fl. 828. Êste documento passou desapercebido a Pérez Pastor. 
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para cobrar do tesoureiro do Priorado do Crato tudo 0 que lhe deve dos três 
móios e meio de cevada, conforme a mercê anual a êle feita pelo Príncipe do 
Piamonte, Victor Amadeu (1). 

XLIII) A 7 de Junho de 1614, em Madrid, João Baptista Lavanha, «maes¬ 
tro de matematicas de principe ntro. sr.», dá quitação de 500 reales cobrados 
do Conde de Saldanha (2). 

XLIV) Por escritura lavrada em Madrid, a 11 de Outubro de 1614, João 
Baptista Lavanha e sua mulher pagam 1.868 reales ao marido de Catalina 
Jorge, que durante onze anos fora sua criada e a quem tinham prometido essa 
quantia em dote (3). 

XLV) A 24 de Março de 1615, João Baptista Lavanha e sua mulher con¬ 
certam com seu genro, D. Miguel de Zuazo, sobre 0 dote de sua filha, D. Je¬ 
rónima Josefa de Mesquita, falecida pouco depois do casamento, sem suces¬ 
são (4). 

XLVI) A 3 de Abril de 1615, em Madrid, João Baptista Lavanha obri¬ 
ga-se a pagar a Maria Correas 700 reales por várias calças e calções que seu 
marido fizera para 0 Duque de Aveiro (5), 

XLVII) Êm 1615 publica-se em Madrid a Qvarta Década da Asia de loão 
de Baros, com três Cartas e uma dedicatória de João Baptista Lavanha «A 
El Rei Nosso Senhor», datada de Madrid a 24 de Junho de 1615. Adiante, 
ao tratarmos desta obra, referiremos vários e interessantes documentos exis¬ 
tentes no Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa e a ela respeitantes, 

XLVIII) João Baptista Lavanha e 0 Dr. Juan Cedillo apresentam uma 
exposição ao «Real Consejo de las índias», sôbre 0 problema da «nauegacion 
de leste a Oeste», datada de Madrid, 30 de Junho de 1615 (6). 

XLIX) Em 5 de Setembro de 1615, João Baptista Lavanha envia aos De¬ 
putados do Reino de Aragão 0 desenho original do «Mapa». 

L) No testamento de Gonçalo Mendes de Gouveia, cavaleiro de S. Tiago 
e natural de Torres Novas, feito em Madrid a 25 de Novembro de 1615, figura 
João Baptista Lavanha como um dos testamenteiros (7). 

LI) A 14 de de Maio de 1516, em Madrid, João Baptista Lavanha passa 
procuração ao Dr. Bartolomé de Morlanes para cobrar de Martin Francês 
500 ducados castelhanos que êste recebeu dos Deputados de Aragão, por conta 
dos 1.000 ducados que lhe devem «y han de pagar por el mapa que hiçe dei 
dicho reino» (8). 


(1) Idem, Ibidem, 1614, fl. 183. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit, 

(2) Idem, Esteban de Liano, 1614, fl. 1912. Referido por Pérez Pastor, Loc, cit. 

(3) Idem, Francisco Yárns, 1612-1614, fl. 187. Referido por Pérez Pastor, Loc, cit. 

(4) Idem, Esteban de Liano, 1615, fl. 422. Referido por Pérez Pastor, Loc, cit. . 

(5) Idem, Ginès de Granada, 1614-1615, fl. 258. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit, 

(6) Arquivo Geral das índias, Patronato, Legajo 262, Ramo 3. 0 

(7) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Jerònimo Fernandes, 1615. Referido 
por Pérez Pastor, Loc. cit, 

(8) Idem, Antônio de Leon, 1616, fl. 278. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 
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UI) a 30 de Maio de 1616, em Madrid, Luiz de Lavanha, estudante, passa 
procuração para se cobrarem do Bispado da Guarda 2,000 reales castelhanos 
que tem sobre os frutos e rendas do bispado (x), 

LIII) Códice intitulado Compendio de las cosas de Espana, por João Bap* 
tista Lavanha, com uma dedicatória ao «Príncipe nuestro senor», datado de 
San Lorenzo el Real, em 18 de Agosto de 16x6 (2). 

LIV) A 20 de Janeiro de 1617, em Azeitão, D, Álvaro de Lancaster, Du¬ 
que de Aveiro, passa procuração a João Baptista Lavanha, «Maestro de mate- 
maticas de su Mag d .», para cobrar 12.000 ducados da Princesa Melíi. Segue 
a quitação do pagamento feito em Madrid a 10 de Fevereiio de 1617 (3)* 

LV) A 2 de Fevereiro de 1618, João Baptista Lavanha e sua mulher pror¬ 
rogam 0 prazo concedido a seu genro, D, Miguel de Zuazo, para a restituição 
de 18.606 reales que lhe entregaram por conta do dote de sua filha (4). 

LVÍ) A 2 de Fevereiro de 1618, em Madrid, João Baptista Lavanha, «cos- 
mografo mayor dei reino de Portugal y maestro de matematicas dei Piincipe», 
passa procuração a Luiz de Lavanha para cobrar 1.000 ducados dos 18,606 
reales que Miguel de 2 uazo lhe deve (5). 

LVII) «Dom Felipe &c., faço saber aos que esta carta virem que tendo 
eu consideração as boas partes, talento e particular noticia das historias e anti¬ 
guidade destes meus Reinos, que comcorem em João Bautista Lauanha, cos- 
mographo mor delles, e ao muito que tem trabalhado em beneficio comum 
desta coroa na composição da quarta década de João de Barros, que ympri- 
mio, e vendo como por todos estes respeitos ficava nelle bem provido 0 cargo 
de coronista mor, que vagou por falecimento de frei Brenando de Brito, e que 
tanto ymporta que se emcarege a pesoa de talento e capaz do estillo historico, 
cousa que a experiencia tem mostrado que no dito João Bautista se achão yun- 
tamente, me praz e hei por bem de 0 nomear pera 0 dito cargo, tendo por 
certo que em tudo 0 que toquar a obrigaçã e exercício delles procedera de 
maneira e com tal cuidado e diligencia que responda ynteyramente a com- 
fiança que nesta provizão faço de sua pesoa, 0 qual cargo servira asi e pello 
modo que 0 tinha e servia 0 dito frei Bernardo de Brito e com 0 ordenado 
que por outra minha provizão de fora lhe mandarei declarar e por esta 0 hei 
por metido de pose delle para logo 0 aver de começar a servir na forma que 
dito he...». Em Lisboa, 9 de Março de 1618 (6). 

LVIII) A 2 de Maio de t6i8, em Madrid, João Baptista Lavanha dá qui- 

(1) Idem, Ibidem, 1616, fl. 295. Referido por Pêrez Pastor, Loc. cit. 

(2) Mss. 10515 da Biblioteca Nacional de Paris, Descrito por Eugênio de Ochoa, Ca - 
ta logo y amuado de los manuscritos espano les existentes en la Biblioteca Real de Paris, seguido 
de m Suplemento que contiene los de las otras tres bibliotecas publicas (dei Arsenal, de Santa 
Genovevay Mamina ), págs. 145 a 147. Paris, 1844. 

(3) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Juan de Santillaw, 1617, fl. 242. Re¬ 
ferido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(4) Idem, Esteban de Liano, 1618, fl. 138. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(5) .Idem, Ibidem. 

(6) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe II, Doações, Liv, 42, fl. 71 v. Publi¬ 
cada por Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs, 177-178. 


IX, João Baptista Lavanha 


307 


tação a Miguel de Zuazo, «que se los paga por cuenta de 18.606 reales que 
le debe de resto de la dote que recibio con su hija»(1). 

LlX) Por alvará datado de Lisboa em 10 de Agosto de 1618, determina- 
-se que «tenha e aja de mantimento cada anno com 0 dito cargo sem mil rs,, 
que he outro tanto como com elle tinha 0 dito frey Bernardo..,»(2), 

LX) Num assento da vereação da Câmara Municipal de Lisboa, de 11 de 
Setembro de 1618, onde se trata da questão de canalizar água para a cidade, 
lê-se, a certa altura: «,., e q p a se asertar milhor 0 caminho, e mais conue- 
niente e durauel q os canos das agoas auião de trazer, q 0 presidente e menis- 
tros da camr a fosen uer e medir e tomar oliueis (níveis), e por balisas nos 
ditos cam os , ultimam te , alem das mais delig as q estauão feitas, e q p a isto 
leuasê consiguo os ditos architectos e ofisiaes inteligentes, e João bautista 
labanha, cosmografo mor, q ora chegara a esta çidade, p a com iso se dar logo 
prinsipio a dita obra» (3). 

Depois, na consulta dirigida ao Rei, em 16 desse mês, tratando do mesmo 
assunto, diz a Câmara: «...E pera acertar 0 cam°. mais durauel e conue- 
niente. e se aniuelar e pór balizas pelos sitios por onde os canos hão de uir, 
0 Presidente e a cam. ra vai hum dia destes, com os Architetos e pessoas intel- 
ligentes e com J° baptista Labanha, cosmografo mór,...»(4). 

Ainda na carta pela Câmara dirigida ao Rei, em 23 de Julho de 1620, se 
lê; «Antes de V. Mag. d uir a este R, no , e achandosse esta cidade com ordem 
de V, Mag. d para fabricar as agoas, que stauão detreminadas uir a ella, se 
mandarão fazer as traças e rascunhos pellos mais peritos homõs, que auia 
neste R. no , em q também trabalharão João Baptista Labanha e Leonardo 
Torreano, todos per conta e custo desta cidade;...»(5). * 

(1) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Andrés Calvo, 1618,2. 0 , fl. 85. Refe¬ 
rido por Pêrez Pastor, Loc. cit. 

(2) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe II, Doações, Liv, 44, fl. 22 v. Publicado 
por Sousa Viterbo, Op. cit., Parte I, pág, 178. 

(3) Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, Liv, II d’Assentos, fl. 124 v, Transcrito 
na íntegra por Eduardo Freire de Oliveira, Elementos para a Historia do Município de Lis - 
boa, Tômo II, págs. 416 a 421. Lisboa, 1387. 

(4) Idem, Liv°, do reg.° das cartas que a cidade escreve a S. Mag. dc e a seus ministros, 
fl. 19. Transcrita por E. Freire de Oliveira, Loc . cit., págs. 421 a 423. 

(5) Idem, Liv . 0 de Propostas e respostas e reg.° de cons. do tempo d'el-rei D. Filippe III, 
fl. 14 v. Transcrita por E. Freire de Oliveira, Loc, cit ., pág. 563. Quando no seu livro — 
Viagem da Catholica Real Magestade ... a Lisboa descreve 0 que fêz 0 Rei em 17 de Setem¬ 
bro de 1619, diz Lavanha: «Aos dezasete foi sua Magestade, & Altezas á Sintra, & de 
caminho passou el Rei pela fonte da agoa livre, a qual se pretende meter na Cidade, exa- 
minousse diante de sua Magestade a quantidade da agoa presente 0 Presidente da Camara, 
& outros officiaes delia. Mandou sua Magestade, que se executasse 0 intento, & se trou¬ 
xesse a agoa com brevidade à Lisboa.» (fl. 73). Comentando esta documentação, trata 
Freire de Oliveira da questão de «trazer á cidade a fonte d’agua livre», com outros curiosos 
documentos e considerações. Depois de mostrar 0 interêsse que D. Sebastião e Felipe II 
tiveram pelo assunto, escreve: « D. João III e 0 cardeal rei esses não tiveram muito vagar 
para se occuparem de semelhantes cousas. D. João III, atarefado com as pretensões que 
trazia na curia romana, entendia sem duvida que 0 que 0 povo mais precisava não era agua, 
era fogo com que se purificasse, e deu-lhe as fogueiras do Santo Officio;,..» (pág. 418). 
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LX 1 ) Publica Sancho y Gil (i) vários documentos referentes ao Mapa de 
Aragão; o primeiro grupo é assim epigrafado: «Parrafos de las cartas, que 
Dalmaoy Casanate dirigieron álosDiputados de Aragon, sobreasuntosdela 
gobernacion dei Reino e que hacen referencia al mapa de Labana». Estes 
documentos contêm-se no «Códice num 0 . 35 o * Arm°. IX. 1 tab.»do«Archivo 
dei Palacio Provincial», em Saragoça. São em número de 53 êsses trechos, 
alguns muito extensos, fornecendo informações de-veras interessantes. Todas 
as cartas são escritas de Madrid, datando a primeira de 9 de Fevereiro de 1618 
e a última de 28 de Setembro de 1619. Por êsses documentos se vê a pressa, 
a impaciência extraordinária mesmo, que os deputados de Aragão tinham em 
ver 0 Mapa publicado. Porém as coisas demoraram. 

Em 10 de Fevereiro de 1618 escrevia Dalmao y Casanate que nada mais 
fazia «sino solicitar ei Mapa q tanto qusta de dinero y pessadumbre q en mi 
vida é tratado cossa q tan a la larga se caminasse como en sta descripcion la 
n(?)cassion asido tratar con un ombre muy ocupado sujeto á las ocupaciones 
de palacio y tanbien a sn flema q la tiene harto grande». 

Em 23 de Junho de 1618 repete seus queixumes e anuncia a ida de Lava- 
nha a Lisboa: «De las cossas que estan ami cargo dei seruicio de^V, S. 
ninguna me a dado mas pessadumbre q la solicitud dei Mapa, por q Juan 
Batt a . Labana acaminado en acabarle con tan grande flema q muchas vezes é 
venido aperder la paciência, y la escussa q tiene, es dezir q si se ha dilatado 
tanto tiempo asido por q su Mag d . le á ocupado en cossas de su R 1 . seruicio 
con q me tapa la boca, Agora que ya staba muy cerca de darle fin, me adho 
q va, á, Lisboa aun negocio de grande importância q tardara algunos dias pero 
q su ausência no hara falta para acabar la vitima plancha q resta por q el 
official q las a hecho todas me á offrezido no dilatara sta obra». 

Em 7 de Julho diz: «escribi el miercoles a Lisboa», a Lavanha; e em 8 
de Setembro: «Con el correo q vino de Lisboa el miercoles tuue carta de 
Juan Batt a , Labana en que me dize q los neg. os a q fue no los podra acabar 
por todo ste mes y q assi su venida se dilataria p a los primeros de S. tre ». 
A-pesar-de várias esperanças da chegada de Lavanha, em 8 de Novembro informa 
que êle lhe escreveu de Lisboa, dizendo dever chegar a Madrid por todo 0 
mês de Novembro, e queixa-se de «ste português flematico», 

Lavanha continua a prometer que regressará breve a Madrid, mas não 0 
pode fazer, e os de Aragão querem obrigá-lo por justiça. Escreve-lhes então 
Dalmao, em 9 de Fevereiro de 1619: «... si pudiera executar lo que inten- 
taua V. S. de pedir por justicia q se acabasse el Mapa lo huuiera yo hecho, 
pero no tiene esso remedio, por q no es persona el português tanpoco fauo» 
rezida de palacio q si quissiera intentar hazerle mala obra tuuiera orden ex- 
presa de su Mag d . para impedir esso por star occupado en su Real seruicio 
en Lisboa y assi no es pussible sacar de su poder el mapa hasta q buelba...» 


(1) Itinerário dei Reino de Aragon por Juan Bautista Labam, com um prólogo por 
D. Faustino Sancho y Gil. Zaragoza, 1895. Págs. LVII a LXVI. (Biblioteca de Escri¬ 
tores Aragoneses—Seccion Historico-Doctrinal, Tômo VII). 
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Em 6 de Abril lastima-se de Lavanha não ter chegado no primeiro dia de 
Páscoa, conforme lhe prometera, mas que «el mismo dia de Pascua llego 
Don Thomas Labana su hijo» (segundo parece de Lisboa), 0 qual, em face das 
suas instancias, «respondio q de ninguna manera se atreueria a hazer la im- 
pression sin orden de su P. e ». E acrescenta: «ser ste Português tan pode¬ 
roso y querido de su Mag d . q aunq quissiera llebar ste neg.° por terminus de 
Just. a fuera impusible hazerle cumplir por que es primero seruir al Rey como 
me adho muchas vezes q aningun particular...». 

Não obstante, conforme se vê da carta de Dalmao, de 13 de Abril, os de 
Aragão determinaram que êle faça 0 necessário a-fim-de«un Alcaide, 0, Cor* 
reg. or desta villa manden se me entreguen las planchas pues no ha cumplido 
con la obligacion...». Em 20 do mesmo mês comunica que «con el mismo 
ayudado y diligencia caminan las diligencias contra Juan Bautista Labana...», 
«...pidiendo me entregue las planchas y se le mande rstituya dos mil ducados 
q tiene recibidos...». 

Em 27 escrevia: «Yo e tenido una muy grande pesadumbre con Don To¬ 
mas Labana por las diligencias q tengo empezadas a hazer contra su P e ...», 
Continuam as negociações com Tomaz Lavanha, que se recusa a entregar as 
tábuas gravadas sem ordem do pai, com ameaças e queixas de parte a parte, 
e em 18 de Maio escreve Dalmao para Aragão:«Con sta remito a V. S. una 
carta (Doc. LXII) de Juan Batt a , Labana respuesta de la q le escribi habra 
un mes, y como vera V. S. por ella se disculpa con muchas razones de la 
dilacion q con tanpoca razon apusto en acabar el Mapa, que ami parecer, 
habla asegurado de q por su causa no se a detenido la impression, hauiendo 
llebado ste negocio con la mayor flema, q cossa se a hecho en sta vida, y 
encareze la obra como si no supiera otra persona ninguna hazer lo q el no, á, 
acabado, q yo como é asisstido á todo se muy bien quan sin pena y cuydado 
se atrabajado sino q le pone su imaginacion de cosmografo mayor en tan alto 
punto q quiere vender los átomos de su ciência a baras...». 

A reclamação enviada ao Rei rezava assim: «Senor Los dipp dos . dei 
Reyno de Aragon dizen. Cue habra seis anos y mas que se concertaron con 
Juan Batt, a Labana Cosmografo de V. M. para q hiziesse una description y 
mapa de todo el Reyno y se hizo escritura por la qual se obligo de darlo 
hecho y acabado dentro de un tiempo limitado y por que se apassado sin 
hauer cumplido el dho Labana con lo capitulado teniendo recibidos, dos mil 
ducados, y hauerle requerido por parte dei dicho Reyno una, é, muchas vezes 
cumpliesse con su obligacion, no lo a querido hazer, sino antes bien dilata- 
dolo, lo qual asido en grande perjuizio y dano dei dho Reyno. Por tanto 
suplican a V. M. se sirua mandar al dho Juan Bap ta . Labana, ó, a Thomas 
Labana su hijo entreguen a los dichos dipp dos . seis planchas de bronce que 
tiene cortadas para hazer la impression dei Mapa para que ellos la hagan 
hazer, que en ello recibiran particular mrd de V. M,» 

Por fim, a 15 de Junho, em extensa carta, diz Dalmao:«cinco anos, á, 0, 
muy poco menos q empeze la pelea con Juan Batí a . Labana Cosmografo de 
su Mag d . para q hiziesse el Mapa desse Reyno hauiendo tenido yo en el dis¬ 
curso dste tiempo mucho trabajo y pesadumbres en hazerle acabar el dibuxo 




Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos xv e xvi 


que V, S. tiene en su poder, y despues en solicitar y assistir personalm te . al 
cortar las seis planchas con que se á de hazer la impresion y otras cosas... 
...en ella solam te . falta poner los nombres de V. S. S. aquien se dedica el 
mapa, las cuales (seis planchas cortadas y acabadas) con mi asistencia des¬ 
pues de muchas dificultades que me ponia el dho Don Thomas Labana le 
conuenci, aq las entregasse al S r . Vicech y fue assi que el martes diade S a . 
Bernabe las recibio su senoria y stan en su poder...», 

O Vice-Chanceler, D. Andrés. Roig, também em 15 de Junho de 1619, de 
Madrid, dizia para Aragão: «Los predecesores de V. S. hizieron grande ins¬ 
tancia para cobrar de Juan Bautista de labanya las planchas que auia echo 
para el mapa dese reyno, y con la solicitud y diligencias de Geronimo Dolmau 
regidor de sta villa y agente de V. S. se an cobrado las quales son seys y me 
las ha entregado don Thomas de la banya hijo de dicho Juan Bautista, tengo- 
las en mi poder y me parezen muy buenas V. S. miren lo que les pareziere 
que se a de hazer porque en dichas planchas solo falta el escriuir la dedicató¬ 
ria y nombre de los diputados y V. S. resoluera si la impression se ara en 
esa ciudad 0, en sta corte y ami me mandaran auisar de loque he de hazer 
de dichas planchas y aquien las he de entregar...». 

Em carta de 29 de Junho diz Danao que 0 «sehor vicecanciller»lhe entre¬ 
gou as seis tábuas de bronze; e em 27 do mês seguinte informa terem as 
tábuas já seguido para Saragoça, cuja recepção era acusada em 13 de Agosto, 
segundo escreve em 17 dêsse mês. 

Em cartas datadas de Madrid, a n de Maio e 25 de Junho, e igualmente 
dirigidas ao Conselho de Aragão, 0 «Reg te . D. Miguel Martinez dei Villar» 
elogia muito a acção de «geronimo Dalmao y Casanate Regidor desta Villa». 

LXII) Carta de João Baptista Lavanha para Jerónimo Dalmao: «A falta 
de correo despues q su Mag d . salio dese lugar ha causado no responder antes 
de haora a su carta de V. m. dei p°. dste q reciui a los 18. y habiondolo hagora 
desp r . q como V.m. abra sabido su Mag d me imbio a ste Rey°. a cossas de su 
seruic 0 . hauiendome dado orden p°. boluer a Madrid: por Pascua pasada, luego 
trass, ella vino otra de q me quedasse y le aguardase aqui como he hecho. 
antes mucho q partiese dese lugar dexe.de todo cortado el mapa dei Rey°. de 
Aragon como V.m. abra visto segun q m escribe mi hijo Tomas, y no le falta 
otra cosa mas q la dedicacion q es cossa facil de hacer, empero para stam- 
parle faltan otras cossas mas, q es el papel q ha de costar muchos reales de q 
yo stoy muy falto al prete y primero q todo se ade imprimir la descripcion dei 
Rey°. q ade ir pegada a los lados de la stampa:.La qual descripcion no sta 
aueriguada por los ss res . diputados qual aya de ser, si una que hizo Lupercio 
Leonardo q yo no tengo, 0, otra q.hizo el Padre Raxas que el me imbio! 
Y escriuiendo yo deay algunas vezes sobre sto a los dis d0S , nunca sean acauado 
de resoluer, ni dado dei vna respuesta qual dstas narraciones se auia de poner, 
y assi condene q lo deterrainen y resoluiendo q la de Lupercio Leonardo 
sera menster q me la imbien q como digo yo no la tengo, y. si dei Padre 
Raxas sta tengo y luego dare orden a mi. hijo q la haja imprimir y juntam te . 
stampar las planchas. mas tambien es menster q los dineros q me deuen 
dedar por rsto de los q tengo de auer q sten prontos por q desspues dei 
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mapa stampado y entregado no tengo yo de andar procurando la paga de vn 
tan insigne trabajo como a sido esse dei mapa q es el mejor, el mas curioso 
y el mas perfecto de quantos sean hecho asta agora. V. m. resuelba sto con 
los s res , Diputados y me responda lo q ellos mandan q se haga para q yo luego lo 
execute, y Dios g e . a V. m. de Lisboa. 20 de Abril de Í6Í9. Ja Ba ta Labana» (1). 

LXIII) No seu Sannazaro espanol, aparecido em 1620, Herrera Maldo- 
nado canta João Baptista Lavanha nos seguintes versos: 

«Corónete de estreitas y de.flores 
0 Lauana famoso nuevo Euclides, 

Por dimensor de Ethereos explendores 
La elementar región, que docto mides.» (2). 

LXIV) Em 1622 publicou-se em Madrid a « Viagem da Catholica Real Ma - 
gestade dei Rey D . Felipe III..., por João Baptista Lavanha, cosmographo e 
cronista mayor de Portugal, Maestro dei Rey N. S. Felipe IIII». Adiante, ao 
tratarmos desta obra, referiremos vários e interessantes documentos a ela res¬ 
peitantes e existentes no Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 

LXV) A-propósito duns «Mapas de Madrid y de la Plaza Mayor. 1623», 
publica Pérez Pastor um requerimento de 20 de Agosto de 1622, em que «An¬ 
tónio Manceli, Romano», para atestar a sua competência como topógrafo, invoca 
0 autorizado parecer« dei senor Juan Bautista Labana, maestro de S. Magestad 
y de la misma ciência, el senor Gil Gonzalez de Avila, coronista deste rey¬ 
no... »(3). Logo adiante publica também 0 testamento, datado de 9 de Julho 
de 1632, dêste mesmo «Antonio Manzelli, iluminador, vecino de Madrid», no 
qual diz: «El Marquês de Fromista de debe 100 reales» de «mapas que hice 
para el dicho Sr. Marques por orden dei Sr. D. Tomas de Labana» (4). 

LXVI ) A 25 de Setembro de 1623, em Madrid, João Baptista Lavanha dá 
quitação por 500 ducados que S. A. 0 Infante Cardeal «le ha hecho merced de 
darle por una vez de ayuda de costa para ayuda á pagar el dote de sus hijas 
que tiene monjas en el monasterio de la Concepcion Francisca desta villa.» (5). 

LXVII) A 10 de Outubro de 1623, em Madrid, D. Tomaz de Lavanha, 
que em Março dêsse ano completou 25 anos, lavra contrato nupcial com D. Ma¬ 
ria Ladrón de Guevara, dotando-a em 1.000 ducados (6). 

LXVIII) A 19 de Março de 1624, em Madrid, fêz João Baptista Lavanha 
testamento, extenso e belo documento, escrito pelo seu confessor Fr. Federico 



I 

f 



(1) Publicada por Sancho y Gil, Prologo cit,, págs. LXIX e LXX. 

(2) Sannamo espanol. Los ires libros dei Parto de la Virgen mestra Senora. Tradvc- 
cion castellam de verso Heroyco. Por el Licenciado Don Francisco de Herrera Maldonado..., 
Madrid, 1620 (ed. prínceps). Fl. 57. Entrambasaguas (Op, cit., pág. 207), e depois Sánchez 
Pérez, notaram estes versos. 

(3) Archivo dei Ayimtamiento, de Madrid, 111-472-49. Pérez Pastor, Op. cit., Tômo III, 
pág. 158. 

(4) Pérez Pastor, Op. cit., Tômo III, pág. 160. _ . 

(5) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Francisco Rodrigues, 1623, fl. 1192, 
Referido por Pérez Pastor, Loc. cit, 

(6) Idem, Diego Ruis de Tapia, 1623, *° Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 





312 


Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos XV e xvi 


Garcia, mas por êle assinado ainda com mão firme (i). Começa Lavanha por 
determinar que seja sepultado na igreja de S. Norberto, juntamente com os 
ossos de sua filha D. Jerónima e de seu filho António, êste enterrado no Colé¬ 
gio dos Agostinhos recolectos de Alcalá. Adiante teremos várias vezes de nos 
referir a êste documento. 

LXIX) A seguir vem o auto de entrega do testamento ao escrivão Simon 
Leonero, na presença de várias testemunhas, em Madrid, a 20 de Março de 
1624 (2). 

LXX) Segue-se um codicilo: «Despues de aber hecho mi testamento 
ordeno por manera de codicilo lo siguiente;», escrito também por Fr. Federico 
Garcia e assinado por Lavanha, já com mão muito trémula. Não está datado, 
mas outro pequeno codicilo, êste não só escrito como também assinado por 
Fr. Federico Garcia—pois Lavanha declara não poder assinar «por estar opri¬ 
mido de la enfermedad»—tem a data de 30 de Março de 1624 (3). 

LXXI) O primeiro dêstes documentos respeitantes ao testamento de João 
Baptista Lavanha é um requerimento de seu filho mais velho, para êle ser 
aberto com todas as formalidades legais. Tem ao alto; «1 abril», doutra mão, 
e é escrito pelo próprio, começando; «D. Luis de Alavana. D. Luis de 
Alauana hijo mayor de Joan Batt a . de Alauana cauallero dei Auito de xpo y 
coronista de Su mag d . en el Reyno de Portugal—Dijo que el dho mi Padre ha 
faliecido...», Seguem, no verso dêste requerimento, 0 auto de abertura do testa¬ 
mento e reconhecimento dos codicilos, que começa: «En la villa de madrid a 
Prim 0 , dia dei mes de abrill de mj 1 2 3 4 5 * * * * * 11 y seiscientos y v tc y quatro anos despues de 
abierto el testamento cerrado que habia otorgado Juan Bautista Lavana...»(4). 

LXXII) «En 2 Abrill 1624». «Juan Bap tíl De labana cauallero dei auito 
de xpo murio este Dia coronista mayor de su mag d viuia en la calle de los Pre- 
monstenses hiço Testam t0 Zerrado y se abrio ãte la Justiçia & Juan gomez 
scriuano Del num 0 , por el se m da enterrar en s t0 noruerto. por bia de Deposito 
m da misas de Alma 100 Testament 05 D. Leonarda Demezquita su muger y 
D Luis y D. thomas de laVana sus hijos d ha casa.»(5). 

LXXIII) «Eu elRei faço saber aos que este aluara virem que auendo 
respeito a ter feito merce a João Bautista Lavanha, meu coronista e cosmografo 

(1) Idem, Joan Gomes, 1624, fls. 567 a 569. Pêrez Pastor publica êste documento na 
íntegra, mas sem respeitar a grafia original. Os diversos trechos do testamento, que 
adiante damos, são transcritos directamente do próprio documento. 

(2) Idem, Ibidem, fl. 570. 

(3) Idem, Ibidem, fls. 571 e 572. 

(4) Idem, Ibidem, fls, 562 a 566. Pérez Pastor não refere 0 requerimento de Luiz 
Lavanha, 

(5) Arquivo paroquial de San Martin, de Madrid, 1618-1625, Lib. 2.0 fl. 364 v. Êste 

documento foi pela primeira vez referido, que nos conste, por Martin Fernandez de Navar- 

rete, Cokccion de Opúsculos,,,, Tómo II, pág. 101 e depois publicado por Sancho y Gil, no 

seu Prólogo ao Itinerário dei Reino de Aragão, transcrito por Sousa Viterbo (que desconhe¬ 

cia a referência de Navarrete), Pérez Pastor, e por Sánchez Pérez, todos com grafia vária 

e assaz inexacta, embora êste último autor diga que publica a «copiafiel», 0 que não é 
verdade. Foi a referência feita neste documento ao testamento de Lavanha, que nos levou 

a procurá-lo e encontrá-lo, julgando, de princípio, que estivesse ainda inédito. 
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mor, por hüa portaria que foi rota ao asiuar deste, que em conformidade de 
hum decreto lhe pasou Francisco d Almeida de VascÕcellos, do meu cõselho 
e meu secretario, que dos ordenados que tinha em Portugal dispuzese de 
quinhentos cruzados cadano na mesma parte e com a mesma antelação que os 
tinha na pesoa ou pesoas que elle quizesse e ao ditto João Bautista Lauanha 
falecer 0 ultimo de março deste ano e deixar nomeado em seu testamento os 
ditos quinhentos cruzados em dona Lionarda de Misquita, sua molher, com as 
declarações que se cotem em hua verba do mesmo testamento, ey por bem que 
a ditta dona Lionarda de Misquita aja os dittos quinhentos cruzados cadano em 
sua vida desde 0 primeiro dia de abril deste prezente ano de seis centos e 
vinte quatro en diante, e que lhe sejão pagos no tesoureiro de meu Conselho 
de Portugal que reside nesta corte dos mil e duzentos ducados que nelle se 
pagauão cadano ao ditto seu marido por entender na impressão do liuro da 
gmologia real e no de medida de fabrica de nauios e na Disquirisão d*Espanha 
e en continuar a istoria de João de Barros, e mando a dom Manuel de Moura 
Corte Real, marques de Castelo Rodrigo, comendador mor da ordem d Alcan- 
tara, meu gentil homem de camara e veador de minha fazenda, que nas folhas 
que se fizerem para 0 tesoureiro do dito Conselho de Portugal fação lansar nellas 
os dittos quinhentos cruzados a ditta Lionarda de Misquita desde 0 ditto dia 
primeiro d abril deste ano prezente en diante, os quaes lhe serão pagos aos 
quartéis do ano na forma que se fazia a seu marido, e este aluara se cumprira 
inteiramente como nelle se cotem sem duuida algüa, posto que 0 efeito delle 
aja de durar mais de hum ano sem embargo da ordenação que 0 contrario 
dispõem. Francisco Barbosa 0 fez em Madrid a quatro de junho de mil e seis 
sentos e vinte quatro. Francisco d Almeida 0 fez escrever.» (1), 

LXXIV) A 22 de Novembro de 1624, em Madrid, Luiz de Lavanha e 


As assinaturas dos dois filhos de João Baptista Lavanha, numa procuração 
de 22 de Novembro de 1624 

Tomaz de Lavanha e Mesquita passam procuração a Luiz Doavelar de Cas- 
telbranco, de Lisboa, para cobrar 0 que a seu pai se fica a dever dos ordena¬ 
dos no reino de Portugal, «... y dei pritner quartel deste ano de seis 0 y veinte 
y quatro hasta primero de abril dei quel dho nro padre falleçio» (2). 

(1) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. Felipe III, Doações, Liv, II, fl. 244 v, Publi¬ 
cado por Sousa Viterbo, Op. cit,, Parte I, págs. 181-182. 

(2) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Diego Ruis de Tapia, 1624-4. 0 . Certamente 
por lapso, Pérez Pastor escreve «...hasta el dia primero de Abril de este ano en que falleció», 
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LXXV) Em igual data, os mesmos passam procuração'a D. Lourenço 
de Lima Brito para cobrar tudo 0 que se devia da «Encomenda de San Sal¬ 
vador de Forneros, que tenia su padre Juan Bautista» (i), 

LXXVÍ) Por cédula de 7 de Agosto de 1625 0 Rei faz mercê a João 
Baptista Lavanha de 1.500 ducados «en perdones dei Consejo de Portugal», 
conforme se encontra referido no doc. LXXVIIL 

LXXVII) A 27 de Agosto de 1626, em Madrid, D. Leonarda de Mesquita 
faz testamento, no qual declara que seu marido morreu pobre, nomeia herdeiros 
a seus filhos Luiz, Tomaz, D. Maria de la Concepcion e D. Felipa de San Agus- 
tin, monjas, e que os 1.000 ducados por seu marido mandados dar à Madalena, 
sua sobrinha, não lhos haviam dado seus filhos, e por isso lhes suplica que a 
atendam. O testamento é, como 0 de João Baptista Lavanha, escrito por 
Fr. Federico Garcia, seu confessor, e está assinado por«dona Leonarda de 
mesqvita». Faleceu seis dias depois, em 2 de Setembro (2). 

LXXVIII) A 18 de Janeiro de 1627, Tomaz de Lavanha, comendador de 
S. Salvador de Forneros, cavaleiro do hábito de Cristo, da Câmara de Sua 
Majestade, por si e em nome de seu irmão, Luiz de Lavanha, residente em 
Alcalá de Henares, passa procuração a D. Madalena Coutinho, para cobrar 
«14.000 reales que se les quedan debiendo de los 1.500 ducados que S. M. 
hizo merced á su padre Juan Bautista Lavanha en perdones dei Consejo de 
Portugal, por cédula de 7 de agosto de 1625». A procuração está assinada 
por«Dõ Thomas de Alavafia» e tem junta a pública-forma da procuração de 
Luiz Lavanha a seu irmão e a quitação de D. Madalena Coutinho. Ao referir 
João Baptista Lavanha, cita entre os seus vários títulos 0 de «... comendador 
que fue de la encomenda de san saluador de forneros...»; também por êste 
documento se sabe que «fray Geronimo de negreros», da Ordem de São Do¬ 
mingos, era seu cunhado. Luiz Lavanha aparece na quitação indicado com 0 
título de «caballerizo dei Infante Don Carlos» (3). 

LXXIX) No prólogo escrito para a Historia de la guerra de Granada 
contra los Moriscos ) de D. Diego Hurtado de Mendoza, publicado pela pri¬ 
meira vez em Lisboa, em 1627, Luiz Tribados de Toledo diz; «Coteje vários 
manuscritos, hallandolos entre sí muy diferentes, hasta que me abracé con ei 
uitimo, y sin duda alguna mas original, que es uno dei Duque de Aveiro, en 
forma de quarto, trasladado de mano dei Comendador Juan Bautista Labaha, 
y corregido de la dei Conde de Portalegre, con el qual conocí quan en balde 
habia cansadome con otros. Este texto es el que sigo, sin alterarle en nade, 
y es el genuino y proprio...»(4). 


(1) Arquivo histórico de protocolos, de Madrid, Diego Ruis de Tapia, 1624-4.°. 

(2) Idem, Loremo de Monterroso, 1625-1626, fl. 369 a 376. Referido por Pérez Pas¬ 
tor, Loc, cit. 

(3) Idem, Diego Ruis de Tapia, 1627, cinco fls. Referido por Pérez Pastor, Loc. cit. 

(4) Apud Eugênio de Ochoa, Catálogo ramiado de los manuscritos espanoks existentes en 
la Biblioteca Real de Paris, pág. 146, A-propôsito do Compendio de las cosas de Espana, de 
1616 (Doc. LIII), cita Ochoa êste trecho, dizendo: «El nombre dei Comendador D. Juan 
Bautista Labana ó Lavaria autor de esta obrita, es caro á todos los apasionados á nuestras 
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LXXX) Ainda em La Dorotea, aparecida em 1632, Lope de Vega se 
refere a Lavanha:«Bien lo veo, Iulio, bien conozco, y se que la misma verdad 
dixo, que no fuessemos solícitos en inquirir la obseruacion de las cosas futu¬ 
ras ; y os asseguro, que siempre me desagradaron y parecieron temerárias las 
prediciones de lo que Dios inescrutable tiene prescrito en su mSte eterna. 
Esto estudiè en mi tierna edad, dei doctissirao Português Juan Bautista de 
Lauana...» (1). 

* 

Esta massa considerável de documentação, embora não nos permita, sobre¬ 
tudo no que respeita ao seu nascimento, traçar um quadro biográfico completo 
do grande cosmógrafo português, fornece-nos já elementos bastantes para se 
ficarem conhecendo os aspectos mais interessantes da sua biografia. 

A referência de Fr. José Pereira de Sant’Ana (Doc. I), em 1745, àsepul¬ 
tura de João Baptista Lavanha, fêz com que Barbosa Machado, ao tratar do 
cosmógrafo do mesmo nome, irreflectidamente escrevesse que êle era «natural 
de Lisboa e filho de Ioaõ Baptista Lavanha, que morreo a 5 de Fevereiro 
de 1555. e jaz sepultado na Igreja do Carmo». De resto, Barbosa Machado, 
embora na altura devida trate de Fr. José Pereira de SanfAna e sua obra, 
que aparecera dois anos antes (0 Tomo II da Bibliotheca Lusitana data 
de 1747), ao fazer tal afirmação não 0 cita, nem diz em que se baseia. A irre¬ 
flexão (que nos perdoe a memória do douto Abade de Sever, tão grande bene¬ 
mérito das Letras!), de Barbosa Machado foi origem de idênticas afirmações 
de vários outros autores (2), mas não de todos, como, por exemplo, 0 escru¬ 
puloso e seguro Sousa Viterbo, que, ao apontar a opinião do ilustre bibliógrafo, 
se limita a dizer: «Barbosa Machado affirma-o positivamente, mas não nos 
ministra a prova». 

Em face dos documentos atrás registados, podemos, pela primeira vez, 
dizer quem foram os pais de João Baptista Lavanha. Informam-nos os Does. IX, 
XXI e XXXVII, entre outros, que êle era filho de Luiz de Lavanha e de D. Je- 
rónima Daça; e pelos Does. V e VI se vê que seu pai era escudeiro fidalgo, 
havia muito ao serviço da Casa Real, ao qual, em 2 de Março de 1585, 0 Rei 
fazia mercê. Luiz de Lavanha, pai do cosmógrafo, já era falecido em 1604 (XXI). 
O testamento de Jerónima Daça, em 25 de Julho de 1613 (XXXVII), e. a pro- 


glorias literárias por estar intimamente unido á uno de los libros roas preciosos que exís- 
ten en nuestra lengua: hablo de Ia Historia de la guerra de Granada contra los Moriscos... 
Baste en prueba... estas pocas líneas dei prologo...». 

(1 ) La Dorotea. Accion en prosa, de Fray Lope Felíx de Vega Carpio, dei habito de San 
Jvan. Madrid, 1632 (ed. prínceps). Escena VIII, fl. 262. Sousa Viterbo chamara já a 
atenção para êste passo (Op.cit, Parte I, pãgs. 207) e, depois dêle, Entrambasaguas e 
Sánchez Pérez também 0 fizeram; nenhum cota a edição original. 

(2) Entre muitos, citemos apenas, pela sua especial categoria: Inocêncio-«N. em Lis¬ 
boa, de certo antes de 1555, por ser n’esse anno que faleceu seu pae. M. em Madrid em 1625, 
sendo então de edade mui provecta, segundo diz Barbosa.» Diccionario bibliographico portu¬ 
guês, Tômo III, pág. 306. Lisboa, 1859. 
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I curação que seu filho, em 2 de Outubro do mesmo ano, passou para era 

j ; 1 Lisboa ser vendido «un solar que yo tengo y possuo mio proprio 8 la dha 

| '■ ; ciudad de lisboa a la pampulla» (XL), deixam supor que ela faleceu pouco 

j \ depois de fazer testamento. 

Assim, 0 João Baptista Lavanha, cuja supultura existia no Convento do 
|: : Carmo, em Lisboa, era provàvelmente avô do cosmógrafo. Da mesma forma, 

j i segundo costume da época, ainda hoje muitas vezes usado, 0 primogé- 

|; ■ nito (LXVI) do cosmógrafo, Luiz Lavanha, foi baptisado com 0 nome do avo, 

|' , e a filha mais velha, Josefa, com 0 da avó. 

V; Pelo Doc. X se sabe que 0 cosmógrafo tinha um irmão, 0 Dr. Miguel de 

I; i Lavanha, «vecino e natural .de Lisboa», 0 qual teria recebido ordens sacras 

jj ; em 1587 ou depois, e em 1613 já era falecido, pois em 25 de Junho dêste ano 

p ; diz sua mãi (XXXVII): «João Baptista Lavanha, meu filho, porque eu não 

1 i tenho outro nenhum», quando se sabe que aquele também era seu filho (X). 

]: No úlümo codicilo, de 30 de Março, do seu testamento, também João Baptista 

r- Lavanha diz:«Se hallará un papel de detidas de mi hermano Miguel Labana, 

; i paguese lo que se le debiere en Lisboa». O pai do cosmógrafo vivia em 

• Lisboa (IX) e talvez de lá fosse natural (X e XXXVII); 0 Dr. Miguel de 

Lavanha era de lá natural e provàvelmente 0 cosmógrafo também 0 seria, 
p Contudo, não encontrámos documento algum onde tal venha expressamente 

\; indicado, embora assim se possa depreender. 

P Muito curioso é 0 Doc. XXVII, pelo qual se sabe ser 0 cosmógrafo «des- 

j | cendente de nação hebraica», provàvelmente remota, pois seu pai já era 

U escudeiro fidalgo da Casa Real, exercendo funções de confiança, não obstante 

. ; os perigos e dificuldades que, sobretudo nessa época, a simples ascendência 

.| israelita acarretava. É de notar como, além dêste, dois dos outros mais bri- 

; lhantes luminares da cosmografia e da cartografia portuguesas de quinhentos 

k ‘' eram também de ascendência israelita: Pedro Nunes e Jernão Vaz Dourado. 

! Em muitas outras manifestações intelectuais da vida nacional dêsse tempo, 

tanto nas artes, como nas letras, na filosofia ou nas ciências, brilharam vários 
portugueses em cujas veias 0 forte sangue lusíada se misturava com 0 dessa 
• í raça extraordinária, tão desgraçada e perseguida, já desde a História Antiga, 

mas a quem a Humanidade deve algumas das suas mais extraordinárias 
figuras. 

L Foi João Baptista Lavanha casado com D. Leonarda de Mesquita, que tal- 

vez fosse irmã do frade dominicano Jerónimo de Negreiros, segundo se poderá 
■ 5 depreender do Doc. LXXVIIL Dêsse casamento houve seis filhos: Luiz, 

r Tomaz, Jerónima Josefa, Maria da Conceição, Felipa de Santo Agostinho e 

j; ; António, êste último, segundo parece, falecido muito novo, pois apenas encon- 

I: ; tramos referência aos seus ossos no testamento do cosmógrafo, quando abun- 

# dam documentos respeitantes a todos os outros. Pelo Doc. LXVII se sabe 

I ’ que Tomaz Lavanha nasceu em Março de 1598, não deixando de ser estranho 

|; ; que só fosse baptisado em Janeiro de 1600 (XVII). 

3 l Quanto ao«Balth r Lavanha», cuja assinatura aparece na Carta de Cipriano 

k Sanchez, de 1596, talvez como seu possuidor, não conseguimos apurar quem 

- fosse; é admissível, porém, que pertencesse à família do cartógrafo. 

j! 

l ; 

I; 

i;; ■. 
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Com os elementos assim apurados podemos estabelecer a seguinte árvore 
genealógica da família conhecida de João Baptista Lavanha: 

João Baptista Lavanha (f 1555) 

Luiz de Lavanha (f 1604) 

c. c. 

Jerónima Daça (f 1613) 

(Irmã de Fr. Jerónimo de Negreiros ?) 

i _;_j_ 

João Baptista Lavanha (f 1624) Dr. Miguel Lavanha (f 1613) 
c. c. 

Leonarda de Mesquita (f 1626) 

_ _ _ _I___ 

Luiz Tomaz Jerónima Josefa Maria da Con- Felipa de S. to Agos- António 

(nascido em Março de 1598) (L XÓ15) Ceição tinho 

c. c. c. c. (Freira) (Freira) (f jovem) 

Maria Ladron Miguel de Zuazo 
de Guevara 

Diz João Baptista Lavanha, no seu testamento: «item su raagestad elrey 
nro senor que dios guarde me ha hecho merced que io pueda disponer i testar 
de cinco mil realies de mis gajes i aunque la merçed es grande es muy infe¬ 
rior de lo que io espero por cinquenta i dos anos de servidos contínuos hechos 
a su magestad, siendo rei i príncipe, cuio maestro he sido de las matematicas 
a su padre a su abuelo i al rey don Sebastian como se verá en un papel de 
fuera por todos estos servidos suplico a su magestad me haga merced de 
otros quinientos cruçados de que io pueda testar y dei habito de xpo, para mi 
hijo don luis de una plaça de caballeriço dei infante carlos quando se le pusiere 
casa.» Adiante veremos como todos estes pedidos foram atendidos. Por aqui 
se fica sabendo que êle já teria sido mestre de matemáticas de D. Sebastião, 
ou, pelo menos, e mais provàvelmente, o serviu como matemático. 

Diz Barbosa Machado que êste Rei o mandou estudar a Roma; e Sousa 
Viterbo, ao referir tal informação, acrescenta: «mas não indica o fundamento 
da sua informação, nem tão pouco encontramos até agora, nos documentos offi- 
ciais, vestígios desta viagem de estudo»(i). Deve Barbosa Machado ter en¬ 
contrado 0 fundamento da sua informação no aviso «Al letor», no princípio da 
edição do Nobiliário de D. Pedro, publicado em Roma em 1640, de que adiante 
nos ocuparemos, onde 0 seu editor, Estêvão Paolinio, começa por dizer: «Ivan 
Bautista Lavaria, Coronista mayor dei Reyno de Portugal, y Maestro de las 
Mathematicas de la Magestad dei Rey D. Felipe IV. persona de grande eru- 
dición, y ingenio; a quien por las muestras que dei dio, desde su tierna edad, 
el Rey D. Sebastian de Portugal (cuyo vasallo era) hizo encaminar a los estú¬ 
dios de las buenas letras euviandole para esto a Roma, donde se exercito y 
adelanto en ellas com grande felicidad...». Deve pois admitir-se que, na ver¬ 
dade, D. Sebastião mandou João Baptista Lavanha estudar a Roma. 


(1) Trabalhos náuticos..., Parte I, pág. 173. 
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Já Lavanha tinha regressado de Roma e reconhecidos seriam os seus 
méritos, quando Felipe II (i), certamente por indicação de João de Herrera, 
que em 1581 estava em Lisboa (2), 0 nomeia (pelas cédulas datadas dessa 
cidade em 25 de Dezembro de 1582) «pára que se ocupe en nuestra corte y 
donde se le ordenare en cousas de Cosmografia, Geografia y Topografia, y en 
leer Matemáticas», com 0 vencimento de 400 ducados, etc. (II e III), na Aca¬ 
demia, cuja criação 0 célebre matemático, cosmógrafo e arquitecto propusera 
e começou a funcionar em Madrid, no ano seguinte. Por êsses documentos, 
em que Onderiz é dado como ajudante a Lavanha, apenas com metade do ven¬ 
cimento dêste (200 e 400 ducados), e ao justificar a nomeação para tão impor¬ 
tante cargo científico 0 Rei cita a «aprobada relacion de la habilidad y sufi¬ 
ciência de Juan Bautista de Labafía», se vê 0 elevado conceito em que, já 
nessa altura, êste era tido. 

O primeiro documento (IV) onde Lavanha aparece já como «catedrático 
de matemáticas residente em corte», data de Madrid em 4 de Junho de 1584. 
Nessa altura ainda Lavanha, com menos encargos, podia emprestar dinheiro 
aos amigos. Os documentos V e VI, de 2 de Março de 1585, concedendo 
mercês a Luiz Lavanha, «em atenção dos seus serviços e dos de seu filho», 
mostram já 0 valimento de que êste começava a disfrutar na Corte. Em 1585 
continua em Madrid, aparecendo num documento (VII) como «criado de su 
magestade residente en la corte». Em 1587 nomeia-o 0 Rei para 0 cargo de 
Engenheiro do Reino de Portugal, com «duzentos cruzados de ordenado em 
cada um ano, pagos no rendimento dos terços do dito reino». Porém, exerce 
as funções de Madrid; assim 0 mostra 0 Doc. IX de 1587 (procuração do cos¬ 
mógrafo a seu pai, residente em Lisboa), para aí receber 0 que se lhe deve, 
provàvelmente os seus vencimentos como Engenheiro do Reino. E em Ma¬ 
drid continuava em 1588, regendo a sua cátedra da Academia, como no-lo diz 
0 Doc. XI. 

Depois, em 1591, já Lavanha aparece em Lisboa, como cosmógrafo-mor 
do Reino, provisoriamente, para substituir Tomaz da Orta (3), e na regência 
da cátedra de matemática, com 0 mesmo ordenado que tinha Pedro Nu¬ 
nes (XII e XIII). ^Porque passaria Lavanha de Madrid para Lisboa? Mercê 
ou desfavor? Não encontrámos documento que no-lo deixe perceber. Ape¬ 
nas 0 seu Regimento náutico, publicado em Lisboa em 1595, começa por estas 
palavras: «Senhor: Depois que vim a esta cidade por mandado de Vossa 
Magestade...». 


(1) Felipe II chegou a Eivas em 25 de Dezembro de 1580, foi aclamado Rei de Por¬ 
tugal em 16 de Abril, em Tomar, entrou em Lisboa em 29 de Junho de 1581 e em n de 
Fevereiro de 1583 partiu para Madrid, onde chegou a 25 do mês seguinte. 

(2) Vide carta atrás transcrita, ao tratarmos de Luiz Jorge de Barbuda. Pág. 282. 

(3) O Dr. Tomaz de Orta foi nomeado cosmógrafo-mor em 30 de Maio de 1582, em 
substituição de Pedro Nunes; contudo, ém 15 de Junho de 1583 foi aposentado com 
78.000 réis, contados desde 0 primeiro de Janeiro dêsse ano; faleceu a 6 de Junho de 1594. 
Os documentos respectivos são transcritos por Sousa Viterbo, Op. cit Parte I, págs. 234 
a 237. 
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Tomaz de Orta faleceu em 1594, e por carta régia de 1596 é Lavanha 
confirmado no cargo de cosmógrafo-mor, «assim e de maneira que 0 ele deve 
ser e como 0 forão 0 dotor Pedro Nunes e Tomas de Orta» (XV). Em 1597 
publica-se em Lisboa 0 Naufragio da Nau S. Alberto, com uma elegante ex¬ 
posição-dedicatória ao Príncipe real, pouco depois Felipe III. 

Na nota final do Roteiro da índia, pela primeira vez publicado em 1642, 
diz António de Mariz Carneiro que em 1600 ainda Lavanha estava em Lisboa, 
tendo seguido pouco depois para Castela (XVIII). 

Como Tomaz Lavanha foi baptisado em Madrid, a 19 de Janeiro de 
1600 (XVII), é natural que 0 cosmógrafo, seu pai, assistisse à cerimónia e, 
por isso, provàvelmente, teria saído de Portugal em 1599. É possível tratar-se 
de um pequeno engano de Mariz Carneiro, que escrevia muitos anos depois, 
e «naquele tempo» (de 1600), deverá antes ser de 1599. 

Felipe II morrera em 13 de Setembro de 1598 e no ano seguinte Lavanha 
regressa a Madrid. Não pode deixar de notar-se esta coincidência. É possí¬ 
vel que Felipe II tivesse obrigado 0 cosmógrafo a partir para Lisboa, embora 
com pouca vontade dêste, como boa medida administrativa, para colocar no 
importante cargo de cosmógrafo-mor de Portugal um português de sua con¬ 
fiança e grande saber. Uma vez falecido 0 monarca, fàcilmente teria conse¬ 
guido de Felipe III, que provàvelmente já fora seu discípulo e sempre muito 
0 estimou, 0 regresso a Madrid, onde, junto da Corte, mais poderia brilhar e 
maiores mercês obter. 

Gil Gonçalves de Ávila, cronista de Felipe IV e contemporâneo de Lava¬ 
nha, diz que êste foi por Felipe III enviado à Flandres«à poner en efecto la 
historia de los Estados de la Monarquia de Espana, y la genealogia de los 
Reys y Príncipes delia», referindo, de visu, várias cartas originais que 0 Rei 
lhe deu para os seus embaixadores em França e na Flandres, transcrevendo 
com especial relêvo a carta real recomendando-o ao Cardial-Arquiduque Al¬ 
berto, Governador dos Países-Baixos (1). Esta carta, datada de Valladolid 
em 29 de Novembro de 1601, mostra bem a estima e aprêço que 0 Rei lhe 
dispensava (XIX). £ da celebridade que 0 sábio português então já gozava 
se pode bem avaliar pelo cosmográfico soneto do grande Lope de Vega a êle 
dedicado e dado à estampa em 1602 (XX). Barbosa Machado, provàvelmente 
inspirando-se no referido cronista espanhol, também refere a viagem de La¬ 
vanha à Flandres, assim como posteriormente outros autores, louvando-se 
num ou noutro dêstes dois, sem nada acrescentar. Não encontrámos qual¬ 
quer outro documento referente a essa viagem, que tanto interessaria conhecer. 
Devia porém ela ter-se feito, segundo parece, pois os arquivos espanhóis que, 
a partir de 1604, quási todos os anos nos oferecem documentos referentes a 


(1) O Cardial-Arquiduque Alberto de Áustria, neto de Carlos V, era primo direito de 
Felipe III. Quando Felipe II partiu de Lisboa para Madrid, deixou 0 Reino entregue ao 
Arquiduque Alberto, como viso-rei, cargo que aliás exerceu apenas alguns meses (de 10 
de Fevereiro a 2 de Agôsto de 1583). Foi depois Governador dos Países-Baixos desde 
1596 até à sua morte, em 1621, 
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Lavanha, de 19 de Novembro de 1601—data da carta do Rei para 0 Governa¬ 
dor da FJandres—até 12 de Outubro de 1604 conservam-se silenciosos. Desta 
data, e passada em Valladolid também, é uma procuração onde Lavanha figura 
como «cosmógrafo-mor de Sua Magestade» (XXI). De 11 de Janeiro de 1606 
data 0 primeiro documento, que encontrámos, onde 0 Lavanha aparece pres¬ 
tando serviços ao Duque de Aveiro (XXIII). Nesta época não devia ser boa 
a situação do cosmógrafo, como se depreende dos empréstimos que tem de 
fazer, empenhando jóias (XXIV, XXV e XXVI). Porém, por carta de 10 de 
Abril de 1607,0 Rei, provàvelmente atendendo aos seus serviços, concede-lhe 
0 hábito de Cristo (XXVII), a que correspondia a tença de 20.000 reis (XXXI), 
pois «êle me está aqui servindo com particular satisfação minha'». É prová¬ 
vel que em 1606 tenha começado os trabalhos nos«rios de Esgueva, y Pí- 
suerga y Duero para la navegación», encomendados pelo Rei e pela cidade 
de Valladolid, por conta dos quais tinha a receber 500 ducados, conforme pro¬ 
curação passada em Madrid a 21 de Janeiro de 1608 (XXVIII). Não sabe¬ 
mos se Lavanha, de 1600 ou 1601 até 1606, teria residido com a família (que 
aí teria ficado quando êle foi à Flandres) em Valladolid, como se poderá de¬ 
preender dos documentos citados referentes a êsse período, ou se a família 
ficara em Madrid, 0 certo é que a partir de 1607 os documentos a êle res¬ 
peitantes passam a ser sempre datados desta cidade. 

Lope de Vega, que já em 1604, in El Peregrino en su Patria (XXII), tor¬ 
nara a cantar «João Baptista Lavanha, Matemático», incluindo-o entre as gran¬ 
des mentalidades contemporâneas, de novo em 1609, na sua epopeia Jerusa¬ 
lém conquistada, lhe chama «Matemático insigne» (XXXII). Mesmo alguns 
anos depois de falecido, não deixa Lavanha de ser recordado pelo seu antigo 
discípulo Lope de Vega, quando, in La Dorotea, se refere aos seus estudos 
com «el doctisimo Português Juan Baptista de Lavana» (LXXX). 

Na procuração de 12 de Outubro de 1604 diz-se Lavanha « Cosmógrafo- 
-mor de Sua Magestade»e na carta de 10 de Abril de 1607 chama-lhe 0 Rei 
«meu cosmógrafo-mor ». Os dois alvarás de 12 de Fevereiro de 1591 e 0 de 
10 de Julho de 1595, todos de Lisboa, respeitantes à sua nomeação para «Cos¬ 
mógrafo-mor do Reino», referem-se evidentemente a Portugal, ao passo que 
dos citados de 1604 e 1607 se poderá depreender maior latitude para as suas 
funções. Contudo, uma carta real datada de Lisboa, em 9 de Março de 1618, 
chama-lhe «cosmógrafo-mor dêstes meus reinos» (LVII), e êle mesmo, numa 
procuração passada em Madrid, em 2 de Fevereiro dêsse ano, se intitula 
«cosmógrafo mayor dei reino de Portugal y maestro de matemáticas dei Prín¬ 
cipe» (LVI). É porém evidente que, quando estava em Castela, as funções 
de Lavanha como cosmógrafo-mor não se limitavam a Portugal, conforme se 
pode deduzir ainda dos seus pareceres técnicos sobre a agulha fixa, dados em 
Setembro de 1610, etc. (XXXIII) e ainda de outros documentos. 

Foi por causa dêstes estudos e pareceres sobre a agulha fixa que Lavanha 
teve de demorar 0 início dos trabalhos para 0 célebre«Mapa dei Reyno de 
Aragon», cujo contrato em 1609 ficara assente com Lupercio Leonardo de 
Argensola, por parte dos Deputados de Aragão, sendo assinado em 9 de Março 
de 1610 e ratificado em fins de Junho, segundo nos informa Tomás Ferrain de 
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Lezaun, em documento adiante transcrito. Desde 1607 que Argensola, por 
encargo de Aragão, procurava quem pudesse encarregar-se de tal trabalho, 
não tendo sido muito fácil conseguira aquiescência de Lavanha. 

De 25 de Outubro de 1610 a 16 de Abril do ano seguinte, percorre êle 
Aragão, nos trabalhos de campo para 0 famoso Mapa, pelo qual receberia 
2.500 ducados, no total. A sua situação financeira parece então ser próspera. 
Em 19 de Maio de 1611 é assinada, em Madrid, a escritura prenupcial da filha 
do cosmógrafo, Jerónima Josefa de Mesquita, com D. Miguel de Zuazo, de 
Medina dei Campo; 0 dote pelos pais dado à noiva é qualquer coisa de con¬ 
siderável para as posses aparentes de Lavanha, que por 2.500 ducados se 
comprometera a fazer tão importante e demorado trabalho como a Carta de 
Aragão: 5.000 ducados em dinheiro e jóias, antes do casamento; casa, cama 
e mesa aos dois esposos, dois criados, uma criada e um cavalo, durante seis 
anos; e a obtenção de várias mercês para Zuazo, ou mais 4.000 ducados se as 
não conseguisse (XXXV)! Não sabemos qual seria a importância do noivo 
(e não parecia ser grande), ou que defeito teria a noiva para tal se justificar, 
nem donde vinha 0 dinheiro a Lavanha. As mercês deviam, porém, ser muitas, 
como se pode depreender de já em 1611 até seu filho Luiz cobrar uma pensão 
de 200 cruzados que, por bulas apostólicas, 0 bispado da Guarda era obrigado 
a dar-lhe (XXXVI). Contudo, em 1616 ainda Luiz Lavanha era estudante (III). 

Em fins de 1611 ou princípios do ano seguinte mandou 0 Rei que Lavanha 
acompanhasse, numa viagem, 0 Príncipe de Sabóia, seu sobrinho, e, pouco 
depois, antes de 20 de Outubro de 1612, nomeou-o «Maestro de las matema- 
ticas de su hijo el Serenisimo Príncipe de Asturias», conforme nos diz Lezaun. 
Em documentos de 1613 já Lavanha aparece como mestre de matemáticas do 
Príncipe real, futuro Felipe IV, que então tinha apenas seis anos (!). A dedi¬ 
catória ao Príncipe, com que Lavanha abre a Descripcion dei Universo, para 
êle propositadamente escrita, data de 10 de Agosto de 1613. Foi Lavanha 
professor não só de Felipe III, de Felipe IV e de Lope de Vega, como ainda 
de Cervantes e do Príncipe Felisberto Emanuel de Sabóia (1). Na procuração 
passada em 2 daquele ano, para em Lisboa ser vendido 0 solar que possuia 
à Pampulha, já Lavanha se intitula «cosmografo mayor de su Magestad y 
maestro dei príncipe» (XL); noutro documento de 1614 precisa: «maestro de 
matematicas dei príncipe nuestro senor» (XLIII). 

Pelos outros dois documentos da mesma data que a procuração para ven¬ 
der 0 solar à Pampulha —a procuração para tomar posse da «alcayadaria 
mayor de la viUa de Torron» (XXXIX) e para receber em Lisboa 60.000 reis 
(XLI) — se vê que Lavanha tratava de apurar dinheiro. Não obstante, a obten¬ 
ção de mercês para os filhos não era descurada e, assim, também Tomás Lava¬ 
nha já em 1614, apenas com 16 anos incompletos, aparece a cobrar do Prio¬ 
rado do Grato uma pensão anual de três móios e meio de cevada (XLII). 

Jerónima Josefa falecera sem sucessão, pouco depois de casada, de modo 
que em Março de 1615 0 cosmógrafo e sua mulher concertam com Miguel 


(1) Sánchez Pérez, Op. cit, pág. 9, 
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Zuazo sobre o reembolso do dote da filha (XLV), de que vêm a receber, pelo 
menos, i.ooo ducados em 1618 (LV, LVI, e LVffl). De Junho de 1615 data a 
dedicatória de Lavanha ao Rei, na Quarta Década de João de Barros, nesse 
ano publicada em Madrid. 

Em 5 de Setembro do mesmo ano entrega Lavanha aos Deputados de 
Aragão 0 desenho original do Mapa, em pergaminho, 0 qual, tendo sido defi¬ 
nitivamente aprovado em 2 de Abril de 1616, começou pouco depois a ser 
gravado em casa do próprio cartógrafo. Vários.documentos (XLVI a LVI 1 I) 
de 1615 a 1618 mostram que ele se encontrava em Madrid. Contudo, em 
carta de 9 de Março dêste ano, datada de Lisboa, diz 0 Rei: «tendo em con¬ 
sideração as boas partes, talento e particular notícia das histórias e antiguida¬ 
des, dêstes meus Reinos, que concorrem em João Baptista Lavanha, cosmó¬ 
grafo mor dêles, e ao muito que tem trabalhado em benefício comum desta 
coroa na composição da quarta década de João de Barros, que imprimio, e 
vendo como por todos estes feitos ficava nele bem provido 0 cargo de cro- 
nista-mor, que vagou por falecimento de frei Bernardo dê Brito, e que tanto 
importa que se encarregue a pessoa de talento e capaz de estilo histórico, 
coisa que a experiência tem mostrado que no dito João Baptista se acham jun¬ 
tamente, me praz e hei por bem de 0 nomear para 0 dito cargo» (LVII). 
E por um alvará de 10 de Agosto seguinte, também de Lisboa, determina-se 
que vença 100.000 reis (LIX). Ainda um assento da Câmara Municipal de 
Lisboa, de ii de Setembro dêsse mesmo ano de 1618, onde se trata da cana¬ 
lização de água para Lisboa, fala no aproveitamento dos serviços de «João 
Baptista Lavanha, cosmógrafo-mor, que ora chegara a esta cidade» (LX). 
Pelas cartas de Dalmao y Casanate, de 23 de Junho e 7 de Julho de 1618, se 
sabe que Lavanha, por ordem do Rei, partiu para Lisboa entre ess^s datas, 
provàvelmente em fins de Junho, «a um negócio de grande importância que 
tardará alguns dias»(LXI). 

Essa série de cartas de Dalmao para os Deputados de Aragão é muito 
interessante e mostra a injustiça com que era considerado Lavanha, quando 
por todos os documentos se vê bem como êle era escrupuloso e cumpridor 
dos seus deveres e obrigações. Não nos dizem os documentos 0 motivo da 
ida de Lavanha a Lisboa, mas é provável que fosse motivada pela sua nomea¬ 
ção para sucessor de Fr. Bernardo de Brito, falecido pouco antes. É também 
possível que, tendo Felipe III já projectado a sua viagem a Lisboa, no ano 
seguinte, enviasse Lavanha adiante, como lisboeta e pessoa de sua confiança, 
em qualquer missão especial. Depois quis aproveitar a estada do cronista 
em Lisboa para êle descrever a espalhafatosa viagem, como de facto fêz no 
livro publicado em 1622, Viagem da Católica Magestade dei Rei D. Felipe III ... 
Na verdade, em carta de 20 de Abril de 1619, para Dalmao, dizia Lavanha de 
Lisboa: «... como V. m. abra sabido su Mag: d me imbio aesteReynoa 
cosas de su servido habiendome dado orden para bolver a Madrid por Pascua 
paçada, luego tras ela vino otra de que me quedasse y le aguardase aqui como 
he hecho» (LXíI). Efectivamente, Felipe III saiu de Madrid para Lisboa 
em 22 de Abril dêsse mesmo ano, entrou na capital portuguesa em 29 de Ju¬ 
nho e partiu de Lisboa para Espanha em 29 de Setembro, sendo provável que 
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Lavanha 0 acompanhasse no regresso, como sempre 0 acompanhou durante 
a estada em Portugal. 

Em 1620, à semelhança de Lope de Vega, outro poeta ilustre, Francisco 
de Herrera Maldonado, canta a ciência do cosmógrafo, então no acume da 
celebridade: 

« Corónete de estrellas y de flores 
0 Lavaria famoso novo Euclides.» (LX 11 I). 

Escreve Barbosa Machadó: «Mayor foy 0 favor, que recebeo da Mages¬ 
tade de Filippe IV. de quem fora Mestre de Cosmografia quando recolhendo 
no anno de 1623. em hum Convento de Madrid a duas filhas foraõ acompa¬ 
nhadas por este Monarcha, e sua Espoza a Raynha D. Izabel de Borbon com 
os Infantes, sendo Madrinhas a Condessa de Olivares, e a Marqueza de Cas- 
tello Rodrigo, e benzeo os Veos 0 Bispo de Canarias». Estas filhas foram 
Maria da Conceição e Felipa de Santo Agostinho, tendo entrado no convento 
da Conceição Francisca, de Madrid. Para ajudar a pagar 0 dote das duas 
freiras deu 0 Infante-Cardial uma ajuda de 500 ducados, de que Lavanha 
passou quitação em 25 de Setembro de 1523 (LXVI). 

Em 10 de Outubro seguinte lavrou-se 0 contrato nupcial de Tomaz Lava¬ 
nha com Maria Ladrón de Guevara, que pelo noivo é dotada em 1.000 duca¬ 
dos (LXVII). 

A 19 de Março de 1624, estando Lavanha muito doente, faz testamento; 
escreve-o 0 seu confessor e êle apenas assina. Nesse belo e extenso documento, 
a que já nos referimos (LXVIII), revela Lavanha, mais uma vez, os seus escrú¬ 
pulos e honradez, preocupado sempre em poder partir para a eterna viagem 
com a consciência tranqüila. Dêle transcrevemos apenas algumas passagens 
com maior interêsse para nós, pois mais nos não permite a sua grande exten¬ 
são. Depois das disposições respeitantes ao seu entêrro, diz: «Item mando 
que de todos mis bienes muebles i de mi libreria se bendan para pagar mis 
deudas, i pera lo mismo se apliquen los mil i quinientos ducados q. su mages- 
tad me ha hecho merced de aiuda de costa i lo que se me debe de mis gajes 
que se me pagan en castilla i en Portugal i de la renta de mi encomienda». 
Segue circunstanciada relação de numerosas dívidas que tem, e de algumas 
contas a receber. Refere os «tres mil reales que tiene mi hijo Dom Tomas 
de entretenimiento en la artilleria». Em seguida vem 0 trecho, atrás já trans¬ 
crito, em que recorda os serviços prestados aos sucessivos reis, etc. Con¬ 
templa também três criados e duas criadas, uma das quais, segundo parece, 
era escrava: «A Dorotea se le dé libertad, si es que en conciencia ella no la 
tiene...» «Item al Duque de Abeiro he servido desde veinte anos en negocios 
importantisimos de que han resultado grandes honras y-rentas á su casa por 
todos estes servicios y calidad de ellos merecia io que me hiciera grandes 
mercedes que no he recibido equivalentes á lo que merecian mis servicios...» 
Por fim: «item a dona leonarda mezquita mi muger por el grande amor que 
le he siempre tenido i por el mui grande que ella me ha tenido á mi por su 
gratitud (?) y já idad la nombro por mi universal herdera i los cinco mil realles 
de que su magestad me ha hecho merced io los nombro en ella para que ella 
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los disponga i distribuía como le paresciere...» Nomeia testamenteiros sua 
mulher, seus filhos Luiz e Tomaz, o Marquês de Castelo Rodrigo e o seu con¬ 
fessor «padre fray Federico». 

No livro notarial onde êste documento está arquivado segue-se-lhe o auto 
de entrega ao escrivão Simon Leonero, a 20 de Março, em Madrid e na pre¬ 
sença de várias testemunhas, A seguir vem um codicilo onde diz: «Despues 
de aber hecho mi testamento ordeno por manera de codicilo lo seguiente:»; 
seguem-se várias disposições entre as quais: «Mando al senor marquês de 
castel Rodrigo todos los más libros manuscriptòs de generaciones que en bida 
se los habia prometido i a su excelencia suplico los tenga i reciba en memória 
mia, mando a mi hijo don Luis quatro 0 seis libros que el escogiere de la 
libreria i los tenga en memória mia, mando á mi hijo don tomas los libros i 
instrumentos que el dijere que son suios i demas desto escoja ei en la libieiia 
media docena de libros que io le dejo en memória mia i todos los demas se 
bendam para lo que tengo mandado en mi testamento, el libro grande colorado 
que está en cima de mi escritório es de el rei i asi mas cinco 0 seis libros de 
plinio buelbanse a su magestad, i algunos otros papeies enrrollados. Dése 
mas a su magestad por descargo de mi conciencia todos los papeies que tengo 
juntados para la crónica delrei don sebastian, saluo un quaderno que está entre 
ellos que dice es de el senor cõde de villanueva que este se entiegue a su 
senoria i los demas a la persona que ubiere de escribir la historia de el rei 
don sebastian por mandado dei rei. Entreguense mas a su magestad todas 
las laminas que estan cortadas de la selua rosal arboles i descripciones que 
todo es mio i demas lo que está puesto en limpio dei libro de su real des¬ 
cendência que don tomas, mi hijo, conoscia postrado á sus pies de su magestad 
i pidiendole perdon de no haber acabado». Assina-o ainda Lavanha, mas já 
com a mão muito trémula, como se pode ver dos fac-simiies adiante publicados. 
Êste codicilo não está datado, mas um outro em que 0 cosmógrafo já não 
pôde assinar, tão doente estava—era véspera do seu falecimento , data de 
30 de Maio. Êste testamento mostra-nos, a-par duma grande honradez, 0 seu 
bom coração e generosidade, aliás noutros documentos já revelada, 

Importantes deviam ser as ligações de Lavanha com 0 Duque de Aveiro, 
de quem parecia como que um procurador, sendo vários os serviços prestados, 
conforme se vê dos documentos atrás transcritos (XXIII, XXX, XXXIX, 
XLVI e LXXIX). Queixa-se Lavanha da ingratidão do Duque, assim como 
não está satisfeito com 0 que recebeu dos reis com quem serviu durante 
52 anos seguidos, Não obstante as várias e valiosas mercês que, tanto êle 
como a família receberam, Lavanha morreu pobre e com dívidas. Por isso, 
preocupado com 0 futuro dos seus após a própria morte, pede ao Rei várias 
mercês, além das recebidas. A tôdas elas Felipe IV, 0 antigo discípulo, 
atende: 0 pedido de poder testar mais 500 ducados dos seus vencimentos é 
satisfeito no alvará de 4 de Junho de 1624; é concedido 0 hábito de Cristo 
para 0 filho Tomaz, que, além disso, herdou também a comenda de S. Salva¬ 
dor de Forneros (LXXVIII); 0 lugar de «caballeriço dei Infante Don Carlos» 
também foi concedido a Luiz Lavanha (LXXVIII). 

O florentino Vincencio Carducho, que viveu em Espanha na primeira 
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metade do século xvir e foi pintor do Rei, publicou, no ano de 1633, em 
Madrid, os seus interessantes Diálogos de la pintura, onde, ao tratar do «Estado 
qve oy tíene (a pintura) en la Corte de Espana», refere as «Personas ilustres 
que han pintado, y pintã», dizendo: «,..y los q lo han alcançado («saber 
obrar»), y con sus manos muestran su estimaçion, y la fuerça de su genio, 




Assinaturas de João Baptista Lavanha: na dedicatória do Nobiliário de D. Pedro 
ao Marquês de Castelo Rodrigo, em 22 de Maio de 1622 (Códice 1450 da Biblio¬ 
teca Nacional de Madrid); no seu testamento, em 19 de Março de 1624; no pri¬ 
meiro codicilo testamentário, pouco antes do falecimento (31 de Março de 1624). 

son muchissimos j q demas de los que en sus casas nos mostraron los partos 
de su afecto, y obras de sus manos, don Pedro Moteçuma Conde de Tuia, 
dõ Tomas Labana de la Camara de su Magestad, y dei Abito de Christo; y 
don Frãcisco Velazques Minaya, Cauallerizo de la Reina, y Cauallero de la Ordê 
de Sãtiago lo demuestran en sus obras.»(1). Desta referência de Carducho, 


(1) «Diálogos de la pintora sv defensa, origen, essücia, definicion, modos y diferencias. 
Al grau Monarcha de las Espanas y Nvevo Mvndo, Don Felipe IIII. Por Vincencio Cardu¬ 
cho, de la Illustre Academia de la noblilissima Ciudad de Florencia y Pintor de su Mag<*. 
Católica. Madrid, 1633.» Fl. 159 v. Esta referência de Carducho serviu a D, Juan Agustin 
Cean Bermudez para escrever: « Labam (D. Tomas) pintor por aficion, caballero dei 
hábito de Cristo, y de la camara dei rey. Pintó su gabinete, y le adornó con quadros de su 
mano. Vivia en Madrid por los anos de 1630, y pasaba por uno de los sugetos mas aficio- 
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artista culto e erudito, não pode deixar de se concluir que Tomaz Lavanha 
tinha algum valor como pintor, embora amador, mas admira que em todos os 
documentos aqui referidos ou noutros apenas consultados, não tivéssemos 
encontrado qualquer alusão donde se possa deduzir esta sua «afición» pela 
pintura. Segundo se depreende duma passagem do testamento, atrás referida, 
êste devia ser oficial de artelharia, e nota-se que seria mais dado às coisas do 
espírito do que seu irmão Luiz, mostrando seu pai por êle certa predilecção. 

Disse Barbosa Machado, aliás sem qualquer fundamento aparente, que 
João Baptista Lavanha, «falleceo em Madrid em oanno de 1625». Porém, 
mais tarde, Navarrete, ao ocupar-se de Lavanha, diz que faleceu em Madrid a 
2 de Abril de 1624, na Calle de Premostratenses, e esclarece, em nota: «Asi 
consta en el libro de óbitos de la parroquia de San Martin de Madrid, foi. 364 
v., de dicho ano. Muniz se equivocó en decir que murrió en 1625»(1). Em 
1895 publicou Sancho y Gil êste registo do óbito de Lavanha (LXXII). Sousa 
Viterbo, que descobrira 0 alvará de 4 de Junho de 1624 (LXXIII), onde se dá 
Lavanha como falecido em 31 de Março dêsse ano, ao publicá-lo reproduz 
também 0 documento trazido à luz por Sancho y Gil e traduz assim a sua 
perplexidade: «Estavamos inteiramente convencidos de que esta data (31 de 
Março de 1624) não poderia receber contestação, por authentica, quando a 
publicação do Itinerário de Aragão, prefaciado e annotado pelo sr. D. Faus- 
tino Sancho y Gil nos veio tirar d’este engano d!alma ledo e cego. O illustre 
escriptor aragonez produz a certidão obituaria do theor seguinte, que faz cahir 

a morte do illustre cosmographo a 2 de abril. Como conciliar estes 

dous documentos? Haveria engano na participação á egreja, ou 0 alvará não 
fez caso de dois dias para melhor arredondar as contas?». Sánchez Pérez, 
sem fazer caso do justificado reparo de Sousa Viterbo, que aliás conhecia, 
afirma categòricamente que «Juan Baptista de la Bana, caballero dei Hábito 
de Cristo, murió el 2 de abril de 1624» (2). 

Contudo, a perplexidade de Sousa Viterbo era bem justificada. A data do 
alvará—«ultimo de março» —está certa e a do registo obituário está errada: 
referia-se ao dia do entêrro e não ao do falecimento. Na verdade, 0 requeri¬ 
mento de Luiz Lavanha (LXXI) para ser aberto 0 testamento de seu falecido 


nados é inteligentes que habia en la corte». Diccionario historico de los mus ilustrespro - 
fesores de las bellas artes en Espana, Tômo III, pág. 1. Madrid, 1800. Como apenas cita Car- 
ducho e êste nada mais diz sôbre Tomaz Lavanha, é de supor que, àparte a sua fantasia, 
Cean Bermudez não tivesse qualquer outro fundamento para 0 que acrescenta ao informe 
daquele. O que sôbre Tomaz Lavanha diz a Enciclopédia Universal Ilustrada Europeu-ame¬ 
ricana (Espasa), Tômo XIX, pág. 15, no mesmo tom fantasioso, inspira-se, evidentemente, 
em Cean Bermudez. Igual origem deve ter a referência, já sóbria e justa, de Adolphe 
Siret, quando, no seu Dictionnaire historique et raisonnè despeintres de toutes les ècoles depuis 
1 ’origim de la peinture jusqiéà nos jours — Berlin, 1924 — , diz: «Labana (don Thomas) 
...1630.,. vivait à Madrid; chevalier du Christ et gentilhome de Ia Chambre. Peintre 
amateur». Tômo I, pág. 516. 

(1) Coleccion de Opúsculos dei Exmo. Sr. D, Martin Fernandes Navarrete. La dan á luz 
D. Eustaquio y D. Francisco Fernandez Navarrete, Tômo II, pág. roí. Madrid, 1848. 

• (2) Op.cit, pág. 13, 


IX. João Baptista Lavanha 


3 2 7 


pai, tem escrito, ao alto: 1 de Abril, e dêsse mesmo dia data 0 auto de aber¬ 
tura do testamento. Provàvelmente 0 cosmógrafo morreu na noite de 31 
para 1, e por isso 0 testamento só foi aberto no dia seguinte. O facto de os 
filhos de Lavanha, na procuração que passam em 22 de Novembro seguinte 
para em Portugal serem recebidos os vencimentos que a seu pai se deviam, 
dizerem «...y dei primer quartel deste ano de seis 0 y veinte y quatro hasta 
el primero de abril dei quel dho nro padre falleçio» (LXXIV), afigura-se 
estranho; devemos, porém, admitir que 0 «dei quel», embora pareça mais 
natural dever referir-se a «el primer de abril», provàvelmente refere-se a 
«deste ano». Pode dar-se ainda 0 caso de Lavanha ter falecido cerca da 
meia-noite de 31 para 1, e os herdeiros dizerem que foi em i, quando se tratava 
de receber vencimentos atrasados. Mas as dúvidas devem desaparecer em face 
do alvará régio, onde se diz que 0 cosmógrafo faleceu «0 ultimo de março deste 
ano.» Não seria natural que 0 alvará, feito pouco depois do falecimento, 
em face do próprio testamento e das diligências dos interessados, tratando de 
assuntos tão importantes, como era 0 pagamento de dinheiros e 0 estabelecimento 
duma pensão, contivesse tal engano. Já no final do alvará diz-se que se devem 
pagar«os dittos quinhentos cruzados a ditta dona Lionarda de Misquita desde 
0 ditto dia primeiro d abril deste ano prezente en diante», 0 que está de acordo 
com as palavras acima transcritas da procuração de 22 de Novembro. 

Em 27 de Agosto de 1626 a viúva de Lavanha fez testamento, onde 
declara que seu marido morreu pobre (LXXVII), e faleceu pouco depois, 
em 2 de Setembro seguinte. 

Da probidade científica de Lavanha ainda 0 seu contemporâneo Luiz Tri* 
bados de Toledo fêz 0 elogio, em 1627, e Lop.e de Vega, em 1632, na Dorotea, 
mais uma vez recorda 0 «doctissimo Português» que fora seu mestie. 

Navarrete termina 0 seu citado estudo sôbre Lavanha com estas curiosas 
palavras: «Con la falta de este insigne profesor y de su influjo con el rey, 
.siendo ei único que quedaba de la fundacion de la academia (pues Juan de 
Herrera habia muerto en 1597), allaron los jesuítas allanado el cammo para 
estinguirla é incorporar sus cátedras y dotadones en los Estúdios reates, que 
á cargo de la compania fundó el Sr. rey D. Felipe IV en el siguiente ano 
de 1625»(i). 

* 

Grande íoi a actividade de João Baptista Lavanha e vasta a obra deixada, 
onde a sua inteligência, saber e faculdades de trabalho se manifestavam em 
variados assuntos. Vamos, seguidamente, tratai- de cada uma das obras de 
Lavanha, de cuja existência ainda hoje se sabe, e depois daremos noticia das 
que só por referência se conhecem. Embora, para a maior parte delas, 
0 façamos resumidamente, pois nem tôdas interessam directamente a êste 
estudo, fica-se mesmo assim melhor habilitado a completar o nosso juízo so re 
0 ilustre sábio. 


(1) Cokcion de Opúsculos..., Tômo II, pág. 101, 





Tratado da arte de navegar.-k mais antiga das obras conhe¬ 
cidas de Lavanha, e para nós certamente a mais interessante, contém-se num 
códice manuscrito pertencente à Biblioteca do Palácio Nacional (antigo Real) 
de Madrid, onde tem a cota «1910». É um pequeno volume in-4. 0 , com enca¬ 
dernação da época, em cuja lombada tem escrito Uso de los globos, composto 
por uma miscelânea de manuscritos, que começa pelo «Vso de Globos leydo 
en Madrid ei Ano 1592 dal S. r Ambrosio Onderiz, lector de Mathematicas y 
Cosmographo mayor dei Rey N. S. or ». Por cima tem escrito, em letra maior 
e doutra mão: «Es de la lib. a dei Col.° ma. r Cuenca» (1). Ocupa esta pri¬ 
meira dezoito folhas e, depois duma em branco, segue-se, na mesma letra, 
outra obra que, à maneira de título, tem escrito ao alto da página: Començose 
aleer este tratiado, dal s. or Ju.° Battâ Lauana Mathematico dei Rey N. S. or en 
la Academia de Madrid a Í4 de Março rjSS, anos. 

Esta obra ocupa vinte e quatro folhas manuscritas, estando divididas em 
catorze capítulos, a saber: «Trattado dei arte de Nauegar. Gap, 0 p.° dela 
diffinicion dei arte de nauegar»; «Cap. 2. do dela declinacion dei 0 »; «Cap. 3. 0 
Como se aliara la declinacion dei 0 por Instrõs.»; «Cap, 4 t0 . De los Instrõs con 
que se toma el altura dei sol.»; «Como se aliará la altura dei polo porias 
alturas marid,™ dei 0: Cap. 0 5.»; «De la distancia dela estrella Polar dei 
Polo dei mundo Ártico, cap. 6.°»; «Cap. 0 8. de la Fabrica de la Carta de 
Nauegar y prim. te de como se hande hechar los Runbos en ella.»;«Como 
se descriuira la Costa dela Mar enla Carta, Cap. 0 .9,»J«Del uso dela Carta 
de Marear Cap. 0 10 ./*»; «Cap. xi De la tabla de q usã los naueg tes para 
aliar lo q corresponde a cada grado de difftia Latitudinal»;«Del aguja de Ma¬ 
rear C. Í2»; «Como se marcaran las agujas cap. 13. 0 »; «Delas Mareas ». 
Êste último capítulo nada mais tem escrito que a primeira linha. Seguem-se 
quatro folhas em branco, depois duas com tábuas de declinação e mais oito 
folhas em branco. Depois destas duas obras encontram-se outras duas, uma 
ocupando cento e quatro e outra quarenta e seis folhas, que nada têm com 
navegação ou matemática. 

Entre as fls. 16 e 17 do tratado de Lavanha acha-se uma carta em 
italiano, datada «ivj Genaro 1588», assinada por «Bartholomeo cli baldi» e 
dirigida a «Camilo madea», a quem trata por«Cuggino»; depois das folhas 
em branco está outra carta dirigida ao mesmo «Mol. to Mag. co s, r mio cugino. 
Jn madrid», pelo seu «cugino et fratelo Gio Batista madea» e datada de «v 
de Genaro 1588». Estas duas cartas estão dobradas e encadernadas junta¬ 
mente com 0 manuscrito. Em ambas se encontram apontamentos, obser¬ 
vações ou figuras geométricas, na mesma letra de quem escreveu esta parte 
do códice, donde é lícito concluir que ela foi escrita por um aluno italiano de 
Lavanha, chamado Camilo Madea (2). Quem primeiro deu notícia dêste 

(1) A-propósito, escreve Navarrete:«... ms. en la libreria particular de S. M. entre los 
que vinieron dei Colégio mayor.de Cuenca en Salamanca ». Op, cit., pág. 94. 

(2) Acêrca dêste manuscrito já Sánchez Pérez dissera:«Examinando detenidamente, 
puedo asegurar que está incompleto y presenta indícios de ser los apuntes de clase de un 
italiano llamado Camilo Madea.» Op, cit, pág. 17. 
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códice foi Navarrete e depois, por sua inspiração, Sánchez Pérez; ambos, 
porém, 0 fazem resumidamente e com pouca precisão (r). 

Dêste trabalho de Lavanha 0 que para nós tem mais interêsse são os 
Caps. VIII, IX e X, onde êle trata da Carta de marear. A-pesar da sua exten¬ 
são, a circunstância de estar esta obra inédita, de ser a mais antiga que de 
Lavanha se conhece e de ter estreita ligação com 0 nosso estudo, levam-nos 
a fazer aqui a sua transcrição. 

« Cap. 0 8 de la Fabrica dela Carta de Nauegar y prim u . de como se hande 
hechar los Runbos en ella. Los modernos Hidrografos dei conocim t0 . de los 
uientos arriua declarados, allaron y fabricaron jntrõs tan necessiõs, para los 
nauegantes, q sin ellos no se puede hazer bien ning a . navegacion y sin los 
ql6s no es de maravellar q los antiguos en sus nauegaciones no se apartassõ 
dela Tierra vm delos qles esla aguja de marear de q trattaremos adelante y 
el otro la carta a q llaman de nauegar dela qual es nro jntento nauegar (sic) 
agora, el ql jnstro es un Planisferio rétilineo dei orbe que aunq por la igualtad 
de q se aze todolos paralõs no nos pueda representar la uerdadera imagen de 
la la Tierra, contodo es muy conuimente ynstro para lárte de nauegar q oy se 
exercita porq aunq una jsla 0 una parte dela Tierra se aya eneste planisferio 
maior de lo q realte es, poco parece q importa para el uso de los naueg*. 
contantoperò q las destancias de los lugares por la mar seã muy ciertas, y 
se conoscã segun las partes de un circ. 0 max.° q seã milias 0 léguas 0 qlqirã 
otra medida, y assi Cláudio Tolomeo excelen mo . Geographo qnd quixo 
aliar la distan a . entre Siria, y el Promontorio Cori, y entre otros lugares q 
estan en el seno Gangetico como se uee en su lib. p ro . de la Geografia, como 
rectas lineas eqdistãtes por meridianos, y rectas lineas eqdst tes . por circ 08 . 
paraíos y uso de triang. rectilineos por esphericos, queriendo pues fabricar 
este jnstro y descriuir enel la Tierra en medio de las su^hicie plana q supon- 
gamos ser la matéria bergamino, 0, papel se descreuia un circ 0 . (2) dela 
mayor grandeza que se pueda q. repsentera un orz te . & se le diuida en32 par¬ 
tes iguales de suerte q cada spacio comprenda xi gr. y Í5 mi. de toda la cir- 
. conferencia q entre 360 gra. se hade imaginar q esta deuidida, la ql diuision 
para facilitarse se haga pr te . en 4 quad tes , y cada quad te . por la mitad, y fará 
8 partes, luego cada vna por la mitad y saran ib, y ultim te . cada una destas en 
la mitada y sarã los 32 q teremos d°. los quales puntos delas diuisiones repre¬ 
senta los 32 uientos de q trattamos en el cap 0 . passado de m ra . q el punto 
b. repsenta el norte, u la 4 dei norte al nordeste 1. el nornordeste, y assi los 
demas por la ordõ q esta en la tabla, luego por el centro deste circ 0 , y por estos 

(1) Navarrete, como de costume, não respeita a ortografia do autor.. Loc. cit., 
págs. 94 e 95. Sánchez Pérez, embora mais ou menos respeite a grafia original, estro- 
pia-a consideràvelmente, como se pode avaliar por estes exemplos: na primeira palavra 
do título escreve Commçase em vez de «Començose»; no título do Cap, 9. 0 escreve deter- 
tnitia por« descriuira», etc. Op.cit, págs. 17 a 19. 

(2) 0 texto vai correspondendo a uma figura circular esquemática que se encontra 
no fundo da página seguinte, onde estão indicados os 32 rumos, com várias letras; como 
a reprodução dessa figura não tem interêsse de maior e como nem sempre as letras do 
texto correspondem às que nela se vêm, resolvemos suprimir uma e outras. 
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32 puntos se tirô ib diâmetros ajuntando cada 2 opositos, y q representeram 
otros tantos uerticales de aquei orizonte, los qles por no causar confusion como 
se seguiria de tanta multitud de lineas como se descreuè en esta Carta, los q 
senalã los 8 uientos prnpales, se trasõ con lineas negras, y los q muestran las 
medias partidas, con lineas uerdes y los q sinificã las quartas se desenhan 
colorados, 

«Senalados los 32 uerticales con sus colores q en el orz te muestrã los 32 
uientos aios qles los nauegantes llamã rumbos, 0, rumos se hecharã los de 
mas rumbos paraíos aios 32 uerticales desta m ra , empecarseha dei rumbo de 
norte a sul q es el diam 0 , y en la circonk dei oriz tc , se tomarã los puntos mas 
/•pinquos, y igualte dellos distantes q son la 4 dei norte al nordeste y la 4 dei 
sul al norte, y estos 2 puntos se ajuntara con una recta linea q sera eqdist ttí * 
al rumbo de norte a sul, y luego dei punto q es la media partida dei nornor- 
deste, al punto q es media partida llamada susueste se tirara otra recta linea, 
que también por razon q en la circonf comphendan iguales spacios de los 
puntos (extremos do diâmetro vertical), sera eqdst tc . dei mis°. rumbo, y dei 
otro q hauemo hechado y asssi desta m ra iremos/cediendo ajuntando con 
rectas lineas q siemp serã paralas al d°, rumbo de norte a sul la 4, dei nor¬ 
deste al norte, con la 4, dei sueste al sul, y el rumbo prnpal q es nordeste con 
el otro q es el sueste y assi enlos demas ajuntando siempre puntos iguaíte 
distantes de los puntos (extremos do diâmetro vertical), y ultim te por el punto 
q es el de leste porq no ti ene otro q le corresponda tirase otra recta linea 
tang te al mis 0 . oriz te . equidist. tc alasdemas, lo qual hecho en este medio ori¬ 
zonte con la ras ma , orden hare otro tanto en la otra mitad, con q hauria hechado 
en mi carta el rumbo de norte sul con todos los otros rumbos sus paraíos, y 
desta mis ma m ra con q lie hechado los rumbos de norte al sul, hecharè luego 
los de leste a oeste, tras ellos los de Nordeste a sudueste, y de norueste à 
sueste, q todos seran de lineas negras, porq los, 8, uerticales q senalan los 8 
uientos prnpales, aios qtós ellos son paraíos son tambien negros, hechados los 
rumbos delos 8 uientos prnpales con la mis a . orden hecharemos los delas me¬ 
dias partidas, q seran uerdes / y los delas 4 tas . luego, q serã colorados con lo 
ql haurè acauado de rombar mi carta q se estuuiere bien hecha, se uerà en la 
intersecaçion delos rumbos, vna armonia y orden marauillosa, y en todos los 
puntos dei oriz tc . que senalã los dichos 32 uientos, concorrirâ, como en centro 
de otro orizonte; otros 32 uerticales, de la mes‘\ man ra . q en el oriz. te precho (?) 
senalado descriuimos, en alg s . delos qíes puntos dei oriz te ., y en su centro, 
liaremos alg as . agujas, cuyas Piramedes q senalan los uientos, se haran de las 
mis as , colores conq ellos estan notados. 

«Despues sila Carta fuere uniuersal, se hecharã, 2, lineas e^distantes, al 
libo de norte a sul, onde fuere mas comodo, q re/senterâ un raerid 0 ., las 
qíes entre si comprendã vn muy angosto spacio, q se diuidirà en i8o partes q 
seran los gr de latitud, y se le pondrã los n os . de uno, asta 90. por una parte 
asta el polo striõnal, y otro tanto por la otra asta al Austral, y por el medio 
desta diuision quedando 90 gr, à, vna parte, y otros tãtos ala otra, segu lo 
largo de la carta se descri uirà otra linea, que se suele hazer mas gruesa q ías 
demas de colorado, 0, de oro para q se conozca q sarà la e^cial y sila carta 
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està bien hecha, serã el/prio uertical q senala leste y oeste loql suelen alg 08 . 
diuidir en grados de longitud ignorãtem. te porq este jnstrõ como diximos al 
prnipio, no nos puede senalar con verdad, las longid des . de los lugares; sino 
azia q parte stà cada vno en respeto delotro, alo que los navegantes llamã 
derrota y los Geografos ang°. de Posicion, y assi quanta distan a , ay de vn 
lugar al otro poria mar, que eslo necessro por nrãs nauegaciones, y contando 
delia porlos grados dei merd 0 . diuidido azia los pólos stnal y austral 23 gr y 
30 min; hecharemos otras, 2, lineas dela mis a . color que la e^cial y a ella 
e^dstantes, q serã los tropicos, y de los polos azia la e^ciãl, contando los 
ms 0S , 23 graos y 30; m: eixaremos otras, 2, rayas alas otras descriptas, paralas 
q seran los 2 circ os . Ártico, y antartico, y siendo la Carta particular de vna 
parte dei orbe, en tal caso se pondrã el merid 0 . d°, diuidido, pero en los gra¬ 
dos que co/zvengã à la carta, segun la latitud delas tierras q enla carta tengo 
de descriuir, y conforme a ella onde le cupiere vendrà la e^cial, sila parte 
dei orbe descripta llega alia y alg 0 . delos 4 paraíos, Despues en lugares 
coMuinientes y necessíos, liaremos unas escalas de léguas, 0, de milias, à q 
llamã los nauegantes, Padrones, q contendrã las léguas, q quisierS, y con la 
diuision q les dice es justo, contanto però q corresponda precisam te . vj léguas 
y 1/2 delias, acada gra, de los grados dei merd 0 dluididos, 0, 60 milias si fue- 
ren milias, conq tendran acabado de arumbar la carta y disponerla para des¬ 


criuir las costas de la mar./ 1 

«Como se descriuira la costa de la Mar en la Carta, Cap°, 9. Vsan alg os - 
hidrograíos poner y situar la costa dela mar enla carta segun longit d } latitud 
lo qual deuemos de huyr, perq como esta d°. no ay enella /porcion depara- 
los con la e^ciãl segun su distan a , antes son todos iguales àella delo q pro¬ 
cede q queriendo descreuer bien y />fectam te la mar como es nra profesion, no 
se puede con uerdad descriuir bien y />fectam te la mar como es nfa proíession, 
no se puede con uerdad descriuir la Tierra, el mõ pues conq deuen hazer sus 
descriptiones, es por derrotas y alturas y llamã derrota el camino con el ql 
por linea recta uan de un lugar à otro de q uino nombrar los libros en q po- 
nen los sitios y quantidades de los caminos de la mar Derroteros la qual der¬ 
rota es vno de los rumbos dela carta que de un Puerto uaya por recta linea a 
otro, la altura es lo mes°. que latitud 0 eleuacion de polo sobre el orizonte, 
sabidas pues estas 2 cosas delos puertos y laias que quiero situar q suponga- 
mos ser de lisboa y de la Jsla de la madera la situaremos enla Carta desta 
suerte; Pondre en 34 grados la altura de lisboa onde mas mas comodo me 
fuere para la descripcion que tengo de hazer, y porq de lisboa ala Jsla dela 
madera se irà por la derrota de nordeste sudueste, estando la jsla al sudueste 
de lisboa tomare de lisboa con un compas el rumbo de nordeste sudueste q le 
estuuiere mas cerca y con otro compas tomare en el merid 0 . graduado 32 gr 
delatitud que tiene la d*, jsla con el ql por la mis a . altura ire comendo asta 
topar con el otro q uiene'senalando la derrota y adonde las dos puntas delos 
2 compases se encontraren alli esta la jsla de la madera dela misa. m « S1 
quiero situar la jsla dela Tercera la ql està al norueste dela Js a dela madera, 
tomare con el compas la d a . derrota de norueste sueste dende lajsla dela ma¬ 
dera, y con otro la altura dela Tercera quasi de 40 gra y haziendo la mis, 
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operacion adoncle se encontrarB alli esta la Jsla Tercera con el ql modo, si- 
tuare todos los puertos Cauos Jslas baxios ensenadas, cuyas alturas y derrotas 
de unas a otras fuerB conocidas y assi ni mas ni menos las q estuuierB leste 
oeste, como lisboa con la Tercera, que quasi la estan, las pondrè por su der¬ 
rota que es de leste a oeste, y con la distam 1 , sabida que son quasi 262 léguas 
y puesto que esta distancia qudõ es de leste a oeste no se alcanca sino por 
médios dífficultosos como por cálipses lvnares y con otros de q trattamos en 
nra Cosraog. ia contodoios naueg, tM la alcançan por medio delas derrotas diuer- 
sas con q nauegan de tin lugar à otro; como de lisboa a la jsla dela madera 
que es al sudueste y de la jsla dela Madera â la tercera que es al norueste, con 
lo qual conocen 2 lados de un ang.° de un triang 0 , y assi le queda conocido 
el otro lado que es el camino de leste a oeste de lisboa a la Tercera./. y con 
esta arte se hande situar los lugares q estan en un mismo paraio em la Carta 
de Marear. 

«Acauada pues de descriuir las costa de la mar por este mõ y las Islas 
se han de poner en su uerdadero sitio los Isleos, los bancos que se suelen se- 
nalar cõ puntos los baxos y Areçifes que se muestrã con unas cruçes chiquitas 
y assi todo lo de mas q fuere menester para ser la descrition /fecta y tener el 
naueg te uniuersal conocim. to de todas las cosas dela mar, acauado esto se pon- 
,dran sus nombres en sus deuidos lugares, con loql tendran descripto deltodo 
su carta, etnpero porq seria grande trauajo por cada Carta q se hiziesse po¬ 
ner todala costa dela mar por derrotas y alturas suelõ los higrografos tener 
hechos con esta arte Padrones conlos qles con mucha facilitad hazen las car¬ 
tas, y solam. tc se siruS dela arte para situar en ella nuouas tierras 0 jsla 0 
banco, descubierto porq conforme la inform. 011 dei naueg tc , y la derrota q lleua, 
y altura q tomò, en el propuesto lugar, assi la descri ve*/, y assi se ua de una 
a la otra perla derrota 0 rumbo de Noroeste sueste, ( 1). 

«Mas es de aduertir q hay muchos enganos enei sitio delos lugares que 
enla carta de marear pareçen estar debaxo de un meridiano, y assi tambien en 
otras posiciones de distâncias, porq siendo el meridiano, la regia y la norma 
delas otras posiciones, claro está q si se hierra en el sitio dei merid 0 . que 
tambien se errará en las inclinaciones de los otros rumbos, y ansi no cuda (?) 
posicion ni derrota de un lugar a otro que se alia en la carta de marear sena- 
lada, y descripta; se hade tomar y tener por buena y verdadera, solam te sino 
aquella por la qual se nauego yade un lugar à otro y se alio cierta y uerda- 
dera que para que conste ser ansi con un exemplo lo demostraremos: En la 
Carta de marear está el cabo delatres puntas, ei ql tiene 4 gr y de latítud 
Bovreal, en un mis 0 , merid 0 . con las Islas de Tristan de acima que tiene 36 gr. 


(x) Daqui em diante repete-se a prosa de duas páginas do original, desde «tomare 
con el compas la d a . derrota,.,»até êste ponto. Esta repetição apresenta-se com certas 
diferenças de ortografia e até de redacção, embora estas muito ligeiras. Pode daqui de¬ 
preender-se que Lavanha ditava as lições e os alunos iam escrevendo, tendo um engano 
do professor, provàvelmente duma lição para a outra, dado origem a esta repetição, A 
hipótese de ela ser devida a engano de copista não ê de admitir, pois neste caso a redac¬ 
ção e ortografia seriam as mesmas. 
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de latítud Austral; las qles dista, dei cabo de Buena speranza poco mas de 
400 legoas, lo ql es imposible, por^nto si toda la costa desde el cabo de las 
tres puntas asta el cabo de buena speranza fuere bien descripta y estuuiesse 
el d°. cabo delas 3 puntas en un mis 0 merid 0 , con las d as . Jslas hade ser de 
necesitad la d a destan a . menor, y se la distancia no es menor no puede ser q 
esten debaxo de un merid 0 . con el cabo delas 3 puntas; sino q seran mas 
occidentales, pq la diíftia longitudinal dei cabo de buena speranza, al de las 
3 puntas es quasi de 23 gra por lo qual se las jslas de Tristan de Acuna 
estan en el mis 0 , merid 0 ., dei cabo delas 3 puntas; los mismos 23 gra. de 
diíftia longitudinal, hade hauer delias al cabo de buena speranza, los qles gr 
reduzidos à léguas segun la proporcion dei parãlo q passa por ellas q es el de 
36 gra: en el qual uale cada gra: 48 min. 32 seg y 27 (2?) terçios de los 60 
en q se diuide el gr dei circulo mayor, uienen a ser poco menos de 340 
léguas, y por tanto esta será su distancia delias, dei cabo de buena sperança, 
supprad 0 q estan norte a sur, con el cabo delas 3 puntas, y assi si dei cabo de 
buena speranza, distan las d as . jslas 400 léguas como está en la carta, es impo¬ 
sible questen en el mis 0 merid 0 con el cabo delas 3 puntas, sino mas occidíes 
que el d°. cabo, y portanto, 0 no estan como diximos en un mis 0 , merid 0 . con 
el cabo delas 3 puntas, ola distancia delias al cabo de buena speranza no es la 
q se pone en la Carta: 

«De aqui procede que muchas ueçes se enganã los nauegantes, q do de un 
lugar uan a buscar otro por la derrota que senala la carta; el ql como no lo 
alien, piensan que la causa de su hierro fue la corrente de las aguas a la parte 
contraria, 0 el nordestear y norestear de la Aguja; y otras ueçes lo atribuyen 
a estar el punto en la carta mal hechado, y el hierro nace de no tener los 
lugares unos en respecto de los otros las posiciones q reaíte tienen, y dei pro¬ 
cede tanta perdida de Nauios hallandose el piloto en parte adonde nunca penso, 
y muy apartado donde endereçaua su nao: Engananse tambien por esta mis a . 
razon todos los que quieren discriuir globos, 0, mappas con proporcion de 
paralos; sacando la costa dela mar delas cartas, porq pensando que todos los 
lugares tienen su uerdadero sitio y distancia los ponen con sus longitudines y 
latitudines ni mas ni menos q se pusieran estrellas, y dan en mil absurdos, los 
qles euitarã, si sabidas las uerdaderas distâncias de unos lugares a otros, los 
reduxeren a grados y conforme a ellos assi les dieren en el globo sulongitud 
y latitud, y hay alg. os que queriendose mostrar bachilleres y sabiendo que 
entre la Ciudad de suer situada en el extremo dei mar Roxo y Pelusio, puerto 
en el mar Mediterrâneo hay poca mas diíftia latitudinal ques de, i, gra y que 
la diíftia longitudinal no es ning a ., lo qual en la Carta no puede uenir por no 
se poder poner la ^porcion de los paralos alargan el mar Roxo, y el mar 
mideterr 0 . no les dando ning a , cosa dei yerro que resulta de su enmienda falsa, 
no admetiendo q por huyr de uno dan en outros majores y de mas importân¬ 
cia, oluidandose de.su offiçio que es ser Hidrographos y no Geographos, 

«Del uso dela Carta de Marear Cap .° 10 % Quien ha intendido bien y 
penetrado la fabrica dela Carta que en los dos cap. atras hauemos declarado 
facilissimo le sera el uso, porq el mismo modo con que se fabrico, con el 
mismo se usa delia, siendo cinco los usos principales y necessários para la 
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nauegaçion de los qles el primero es el sitio y arrumbaraiento de las costas, y 
uenimos en conocimiento dei con el corapas, poniendo una punta en la costa 
j cuyo arombamiento queremos sauer, la otra en el nimbo que a la d a . costa 

f uer e parafo y si ning 0 . de los rumbos fuere e^dest te . ala tal costa, tomaremos 
j a quel q stuuiere mas paralo con ella y assi diremos que la propuesta costa 

Í i corre por el d°. rumbo, y enboluiendo la costa azia otra parte dela mis a m ra 

| •. tomaremos otro rumbo q le corresponda en e^dstancia y este tal sera por el ql 

| ! ella corre como dicho (?) Leste oeste, o sudueste nordeste, 

! < «El 2 d0 . uso es la distan a y léguas que ay de vn lugar a otro para lo ql nos 

\ seruiremos dei tronco delas léguas tomada la />puesta distancia con el compas 

y applicandolo al tronco delas léguas nos senalarà #ntas ay de un lugar al 
? ; Otro y si fuere la distan a . muy grande tomense con el compas 100 o 200 léguas 

I í y con ellas se mida la distan a q se buscaua. 

«El 3 o . uso es conober #nta altura tiene y la latitude en q esta cada tierra 
: assi firme como Jsla Puerto rio etc y esto se uee poniendo una punta dei 

i compas en el puerto Jsla cauo etc cuya altura se qtxt sauer y la otra en un 

j rumbo de leste a oeste, q stuuiere mas cercano y aplicando el conpas por el 

mis 0 , rumbo al merid 0 . gradoado, en el senalarà quantos gra de latitudine el 
I ^puesto lugar q sera strionãl, 0, austral segun el sitio dela eqcial en respecto 

de los d os . lugares. 

j «El 4 t0 uso es saber por qual rumbo 0 rumbos se hade neuegar de un 

í Puerto a otro, y esto se conoce poniendo una punta dei compas enel lugar 

I de donde hemõs de partir y la otra en el rumbo mas cercano q nos parezea 

q con mas rectitud nos guia adonde qremos ir q si corriendo desta m ra . con 
■] una punta dei compas por el d°. rumbo, la otra tocare el lugar adonde uamos, 

' cierto es q aquel es el rumbo por ql hemõs de nauegar empero si no tocare el 

1 : compas en la parte adonde uamos siruamonos de 2 compases, uno que uaya 

de donde partimos onde pondremos una punta suya y la outra enel rumbo 
t mas derecho azia adonde queremos yr y dei otro compas pondremos una 

I punta dei compas enla parte donde uamos, y la otra en el rumbo q nos parezea 

jj q nos guiará alia y corendo estos 2 compases porlos rumbos el uno contra el 

■ otro se note el punto adonde se encontrã las 2 puntas, q esse es adonde hemos 

de mudar derrota y hemos de seguir la q nos senala el compas q uenia dei 
lugar alql nauegamos y assi conocida dei d°. puerto su altura y sitio nos ser* 

| : uirà para q qudo nos aliemos en el mudemos camino y ginemos por otro 

rumbo, y es de aduertir q alg as . ueçes por muchos inconuinientes, no se puede 
I nauegar por la derrota q ua mas derecha de un logar a otro en tal caso el 

j esperto naueg te . toma la que mejor lesta por su nauegaçion y tambiõ otras 

j - ueçes puesto q por el mõ d°. alie el punto por donde hade mudar la derrota 

j no lo hace por muchos casos q pueden succeder antes sigue la q lleuaua, y 

j despues ua por otra q mas le conuiene para acauar su uiage y seguir su 

S nauegaçion. 

; ; «El 5 t0 uso dela carta es sauer el punto adonde esta nfa nao lo ql se llaraa 

j : echar punto en la carta y es el prnpal de todos y el de mas importância y 

[■■ i para el ql este instrõ se fabrica, y para este uso siruen todos los otros de todos 

í : los jnstrõs de q usan los nauegantes. y assi es menester q con mucha destreça 
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y precision se usen los de mas para q este sea^fecho es pues el intento dei 
naueg te . saber cada dia en q parte de la mar se alia y quanto dista delas par¬ 
tes dei mundo en la carta descritas y para sauer este lugar sirue este uso el 
ql se saue en una de 2 m ras . 0 p esquadria como ellos dizê q es en obserua- 
ciones ciertas e geométricas y assi se pude llamar senãl y sitio Geom co . 0 por 
fantasia q es por certeza ning a . como sino pouco mas 0 menos, Para echar el 
punto Geom co . se suponê 2 obserua nes . hechas con grand precision para q 
conel mis 0 , quede el punto echado la una es sauer el rumbo por donde he 
nauegàdo y la otra la altura en q estoy, el rumbo 0 derrota se conoce por 
laguja de marear e laltura por la m ra . d a . atras sauidas pues estas 2 obserua nes . 
dela mis a . manera q se situan en la carta las costas de la mar se hecha el 
punto porq con un compas se corre por la derrota q nauego y con otro por 
, la altura en q estoy y adonde se ajuntarõ, 0 donde se intersecarõ las 2 lineas 
una dei altura y otra dela derrota alli està nra nao el ql lugar senalare para q 
sepa el sitio en q estoi y assi lo q tengo nauegado y qto disto dei lugar 
adonde uoi. 

«El punto de fantasia se hecha en uno de 2 casos 0 nauegando en una mis 4 , 
altura siempr q es lo q llamã de leste a oeste 0 qndo se nauega por otro qlqr 
rumbo y no se pueda tomar al medio dia la alt ra dei 0 ni de noche la delas 
estrellas, por razon de nublados y assi sabida la derota por donde se nauega 
y poco mas 0 menos las léguas que se han andado segun el buen juicio dei 
naueg te esperimentado se toma con el compas en el tronco delas léguas las q 
parece que puede hauer andado la nao y puesto una punta en el lugar de 
donde se partio y la otra por la derrota por donde se ha nauegado senalarà el 
punto en el ql conforme a la fantasia dei naug te . esta su nao. 

«este punto de fantasia como no sea preciso ha menester enmienda, poiqdelo 
dudoso uengamos en conocimiento delo cierto, esta enmienda le daremos con 
hechar el punto desquadia como esta d°. qndo los nublados nos dan lugai para 
tomarias alturas, Aduertiendo que ebcompas que senala la derrota hade salir dei 
punto de fantasia, y esta emmenda es solamente qndo se nauega por alg a . derrota 
que no sea de leste à oeste que en esta solo sirue el punto de fantasia:- /. 

« Cap. xi De la tabla de q usã los mueg ies . para aliar lo q corresponde a 
cada grado de difftia latitudinal 

«Tienê los naueg tes . una tabla de n os . hecha por los mathnf s . dela ql 
ellos conocõ ^nto sea el derecho spacio, y interualo que corresponde, à, cada 
spacio diffstia latitud al . segun la inclinaciõ dei camino q hazfi, y el rombo por 
donde nauegã, y tambien sauen por ella guta sea la difftiã delos meiid nos . 
segü la misma inclinaçion de camino, 0, rumbo, y para declaraçion desta tabla, 
supongamos q acada gr: de circ 0 , maior correspondê enla tierra, y en la mar 
17 léguas y ~ spanolas cões, como han obseruado los naueg tes ....» 

Embora 0 manuscrito seja em castelhano e da mão dum italiano, a ver¬ 
dade é que nos transmite as lições de Lavanha, sendo por isso obra por¬ 
tuguesa; é a primeira que se conhece onde se descreve a teoria do fabrico 
da carta de marear e sua utilização pelo navegador. 

Este trabalho é de muito interêsse para a história da ciência náutica, e os 
capítulos que publicamos têm especial valor para a história da cartografia por- 
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tuguesa ou luso-espanhola, pois é a única obra conhecida do século xvi em 
que, sob êste aspecto técnico, o assunto é entre nós tratado com tão grande 
desenvolvimento. Mais tarde, Manuel de Figueiredo, António de Naiera, An¬ 
tónio de Mariz Carneiro, Manuel Pimentel e, sobretudo, António Carvalho da 
Costa, tratam, nos seus livros, com maior ou diverso desenvolvimento, da carta 
de marear e de outras, como já vimos, mas não devemos esquecer que o 
«Tratado» de Lavanha é constituído por simples lições aos seus alunos, de 
resto lições notabilíssimas (i). 

Regimento náutico. — É a mais antiga obra impressa, de Lavanha, 
constituindo um livrinho de 37 fls., incuindo a do frontispício, onde se lê: 

«Regimento náutico, de Ioão Baptista Lauanha cosmographo môr de EIRey 
Nosso Senhor. Em Lisboa. Com licença do Sancto Officio, & Oídinano. 
Em casa de Simaõ Lopez. 1595. Com Preuilegio Real por dez Annos ». As 
licenças datam de Lisboa, em 1 de Março e 2 de Abril de 1594, e—0 que não 
deixa de ser curioso—0 privilégio data de Madrid, 28 de Novembro de 1590. 
Segue-se uma exposição ao Rei, assinada por Lavanha e datada de 17 de Fe¬ 
vereiro de 1594 (2), Começa assim: «Senhor. Depois que vim a esta Ci¬ 
dade por mandado de V. Magestade, entendi com a communicação dos Naue- 
gantes ser necessário tirar algiias cousas de outro meu Regimento, que 
V, Magestade vio no Escurial, por serem mais speculatiuas do que conuem à 
Practica, de que elles vsaõ 0 que faço neste, não me apartando dos seus ter¬ 
mos, assi para ser delles melhor entendido, como pera que acertem pello 
mesmo caminho perque errarão.» A seguir à dedicatória ao Rei, encon¬ 
tram-se duas advertências do autor, uma «Ao speculativo matbematico» e 
outra «Ao pratico Nauegante». No final desta última, quando Lavanha acon¬ 
selha os navegantes que se não sirvam da balestilha, escreve: «Em seu lu¬ 
gar (da «ordinaria Balestilha») seruiuos de hü Quadrãte feito do modo que 
declarei na minha Arte de nauegar, com 0 qual pendurado do seu anel, se 
toma a altura das estrelas, & do Sol, não tendo mais tento que nellas»(fl, 5). 
Por estas duas referências se vê ter Lavanha, antes dêste, escrito outro «Re¬ 
gimento» mais teórico, pelo Rei visto no Escurial—talvez 0 que atrás refere, 
quando diz «de q trattamos en nra CosmogA (pág. 332)-e uma «Arte de 
navegar», obras hoje desconhecidas e que provàvelmente ficaram médi- 

Diz Navarrete (4) que 0 manuscrito atrás descrito, da Biblioteca do Palá- 


(1) Tal-qual sucedeu com 0 Tratado ia Sphra, de D. João de Castro, códice da Biblio¬ 
teca Nacional de Madrid, quando pudemos consultar êste manuscrito da Biblioteca do 
Palácio Nacional de Madrid, já 0 Cap. II dêste livro estava impresso, razão porque aí lhe 
não fizemos a devida referência, que teria especial cabimento a pág. 55. 

(2) Por êrro tipográfico saiu «M.D.CXIIII». Em Portugal existe um exemplar na 
Biblioteca Nacional de Lisboa e outro na Biblioteca da Universidade de Coimbra. O exem¬ 
plar que estudámos pertence à Biblioteca Nacional de Madrid. 

(3) Sousa Viterbo já chamou a atenção para estas duas referências de Lavanha. Tra¬ 
balhos náuticos..., Parte I, págs. 179-180. 

(4) Coleccion de opúsculos..,, Tòmo II, pág. 95. 


cio Nacional de Madrid, foi 0 fundamento dêste Regimento náutico, mas não 
tem razão, pois as obras nada têm uma com a outra. 

E na folha 37 que se encontra a referência à carta de marear, a que já 
aludimos (Vol. I, pág. 55). 

Em 1606 foi publicada a segunda edição da obra, em cujo frontispício se 
lê. « Regimento navtico, de Io.am Baptista Lavanha Cosmographo Mór de el 
Rey Nosso Senhor. Em Lisboa. Com licença da Sancta Inquisição. Por 
António Aluarez. Anno 1606.» No frontispício vê-se ainda uma gravura 
grosseira, onde a Virgem com 0 Menino aparece aos tripulantes duma embar¬ 
cação destroçada, era plena tempestade; no final outra gravura mostra a 
Virgem, com a cruz na mão, aparecendo aos tripulantes duma nau em 
perigo. 

No Regimiento de Navegacion q mando hazer el Rei nvestro Senor em 
1606 publicado, em Madrid, por Andrés Garcia de Cespedes, na «Segunda 
Parte, en qve se pone vna Hydrographia...», encontra-se 0 «Cap. XIIIL En 
que se pone uma advertência, cerca de un regimiento de navegacion que hizo 
Juan Bautista Lauana, cosmografo mayor de Prtugal»(1). Sánchez Pérez tam¬ 
bém refere esta «advertência» de Cespedes e faz-lhe 0 seguinte comentário; 
«uno de los errores es que calcula en 3 grados 27 minutos la variación de 
altura de la estrella Polar, tanto hacia el Norte como hacia el Sur, y el 
otro es el contenido en las tablas de declinación dei Sol, porque «no 
están hechas según las observaciones de este tiempo». El hecho de que 
los pequenos defectos de Labaha los senale inmediatamente otro cosmó¬ 
grafo espanol, es un interesante dato a favor de la cultura espanola.» 
(Pág. 21). 

Naufrágio da Nau S. Alberto.— A segunda obra impressa de 
Lavanha, pelo menos do que se conhece, diz, no frontispício: « Navfragio da 
Nao S. Alberto, e Itinerário da gente, qve delle se salvov. De Ioão Baptista 
Lauanha Cosmographo mór de Sua Magestade. Dedicado ao Príncipe 
Dom Philippe nosso senhor. Lisboa, Em casa de Alexandre de Siqueyra. 
Anno MDXCV 1 I» (2). 

Tem 56 páginas. As licenças datam de Lisboa, 7 de Novembro de 1596 
e 17 de Abril de 1597 e 0 privilégio real de Lisboa, 28 de Novembro; a ele¬ 
gante dedicatória-exposição ao Príncipe, também de Lisboa, 19 de Agosto do 
mesmo ano, começa assim: «Ao Príncipe N. Senhor. Senhor. Descobri¬ 
rão os Portugueses, q se salvarão do Naufragio da Nao S. Alberto no Anno 
de XCIII. hum grãde espaço da Barbara Cafraria, & por ella romperão, & 
abrirão nova estrada, polia qual caminhando com comodidades não esperadas, 
chegarão à Baya do Spirito Sãcto, primeiro Porto do seu comercio, & 0 mais 
Austral daquella parte.» O exemplar que observámos, um dos dois da Bi- 


(1) Pérez Pastor, Bibliografia madrilena. Tômo II, pág. 104, 

(2) Vide 0 que dissemos desta obra no Vol. I, pág. 142. Aqui fica rectificado 0 título, 
agora transcrito em face do original. 
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blioteca Nacional de Madrid, tem, no verso do frontispício, as iniciais manuscri¬ 
tas: «J. B. L»(i). Tr C A 

Itinerário do Reino de Aragão .-Já atrás dissemos como em 1609 Ar- 

gensola (2) assentou com Lavanha sobre 0 levantamento da Carta de Aragão e 
em 9 de Março e fins de Julho do ano seguinte foi assinado e ratificado 0 con¬ 
trato respectivo, Navarrete resume assim as condições do contrato, que pa¬ 
rece ter consultado: «... y acordaron en 9 de marzo de 1610 la capitulacion, 
cuyos principales artículos se reducian á que Labana habia de ir á aquel reino, 
y hacer una discripcion y mapa déi con la mayor exactitud y perfeccion, á 
cuyo fin iria por todos los lugares, montes, valles, etc. para tomar las alturas 
astronómicamente en su latitud y íongitud, apuntando las cosas notables que 
observase conforme á la instruccion que se le diere: que el mapa se habia de 
formar em seis pliegos de papel real como uno de Cataluna estampado en 
Amsterdam: que habia de llevar ciertos adornos, dibujos, armas, y en los ân¬ 
gulos é vacios se habia de poner los otros reinos de la corona de Aragon: 
que el mapa original dibujado y firmado por Labana se habia de guardar en 
el archivo dei reino: que en los márgenes se habia de estampar la descripcion 
histórica de Aragon hecha por su cronista Argensola: que habia de entre¬ 
gar 150 mapas estampados; y se le pagaria por todo 2,500 ducados, de los 
cuales deberia dar a Lupercio, 2,000 rs. por el trabajo de la descripcion: que 
habia de apuntar en un libro todos los lugares con sus respectivas situaciones 
geográficas: y que desde luego se habian de entregar 1,000 rs para su viaje 
y andar por Aragon, debiendo todo estar concluído en un ano,»(3). 

Conforme se obrigava pelo contrato, escreveu Lavanha um itinerário, des¬ 
crição ou caderno dos trabalhos de campo, todo em português, que começa 
assim: «Parti de Madrid a fazer a descripçaõ do Reyno de Aragaõ, por 
mandado de Sua Mag de . 25. d’Outubro de 1610. hum quarto despoes de meyo 
dia, vim dormir a Alcalá»; e termina a 16 de Abril de 1611, em « Toirezilla 
he hum Lugareyo... A qual Cheguey 0 dito dia de Sabbado, 16. de Abril, 
as oito horas, e meya de manhã, dia da Bem Aventurada e gloriosa Sancta 
Engracia,». Não se sabe do original, mas na Biblioteca da Universidade de 


(1) Consultámos êste exemplar em Setembro de 1934; quando, em Fevereiro de 1935, 
desejámos fazer uma verificação, foi-nos dito que tinha desaparecido. Na Biblioteca Na¬ 
cional de Lisboa existem três exemplares. 

(2) Uma carta por seu irmão, Dr. Bartolome de Argensola, dirigida aos Deputados 
de Aragão, tratando duns pagamentos a Lupercio, começa assim: «Dize que Lupercio 
Leonardo su hermano... trato con los SS. Diputados que se formase vna Mapa de Aragon 
Agradecironle el zelo y cargaronle el cuydado de la obra Para el progreso de la qual no 
hauiendo en Espana otro Artífice aproposito sino Juan BattL Lauana Cosmographo mayor 
de su M d . que asistia en la Corte a su real seruicio se la propuso y le persuadio que la 
aceptase y despues para lo demas venció algunas dificultades. Negocio que su M d . le diesse 
licencia para venir a effectuarla por su persona como lo hizo discurriendo por el Reyno 
hasta q tomando las Alturas y justas distancias lo dexo descrito y confinado en sus pobla- 
ciones, Rios, Valles y otros sitios notables.» Foi publicada, sem data, por Sancho y Gil, 
Op. cit., págs. LXX e LXXI. 

(3) Cokccion de opúsculos..., Tômo II, págs. 97-98. 


IX. João Baptista Lavanha 

Leyden-à qual foi legado por Isaac Vossio, que 0 adquiriu não sabe¬ 
mos onde—existe um manuscrito em cuja primeira folha se lê: «Ioão 
Baptista Lavana Cosmographo & Chronista mor d’ Portugal. Itinerário do 
Reyno de Aragaõ Adonde andou os vltimos meses do Anno de 1610. & os 
primeiros do Seguinte d’ 1611. Copiado do original q era escrito de sua pró¬ 
pria mão.» (1). Êste manuscrito foi mandado copiar, em 1890, pelo cônsul 
espanhol em Amsterdão, D. Inácio de Asso, que depois 0 ofereceu à Socie¬ 
dade Económica Aragonesa, Foi então publicado em Saragoça, com um pró¬ 
logo de D. Faustino Sancho y Gil e 0 título: «Itinerário dei Reino de Aragon 
por Don Juan Bautista Labana. Obra impresa y publicada por la Excelentís¬ 
sima Diputación Provincial de Zaragoza». Zaragoza, 1895, É 0 Tômo VII 
da Biblioteca de Escritores Araganoses, Seccion Histórica-Doctrinal O pró¬ 
logo, notas e documentos ocupam até à página LXXI, seguem-se 198 com 0 
Itinerário e mais 16 com um Apêndice . O Itinerário, que geogràficamente tem 
incontestável valor, está ainda recheado de informações históricas, económicas 
e demográficas, referentes a tôdas as terras e monumentos visitados, e é ilus¬ 
trado com numerosos debuxos, por vezes de grande interêsse, corresponden¬ 
tes às regiões ou locais sucessivamente descritos. 

Barbosa Machado, ao tratar de João Baptista Lavanha, na Bibliotheca Lu¬ 
sitana, refere assim esta obra: «Itinerário de Aragon con relacionesy anti¬ 
guidades curiosas escrito no anno de 1610 . M. S. 4. Huma copia conserva na 
sua Livraria meu Irmaõ D. lozé Barbosa Clérigo Regular, Chronista da Sere¬ 
níssima Caza de Bragança». Não parece que seja esta a cópia hoje perten¬ 
cente à Universidade de Leyden. 

Mapa de Aragão.-O principal objectivo do contrato com Lavanha 
era a elaboração da Carta do Reino de Aragão. As muitas ocupações do 
cosmógrafo, professor e cronista, demoraram a conclusão dos trabalhos de 
gabinete respeitantes à Carta, de modo que 0 desenho originai, em pergami¬ 
nho, só ficou concluído em Setembro de 1615, tendo-o em 5 dêsse mês Lava¬ 
nha enviado aos Deputados aragoneses. Depois de várias objecções, a que 0 
cartógrafo sempre correspondeu, foi a Carta definitivamente aprovada em 2 de 
Abril de 1616. Para a sua história é particularmente interessante 0 que Lezaun 
nos conta na «declaracion» que acompanha a edição por êste feita em 1777: 

«Prosigue la declaracion Sumaria de la Historia de Aragon y principal¬ 
mente deste mapa, para su mas perfecta inteligência. ... Cumplió el Chronista 
(Lupercio Leonardo de Argensola) su comision (...tratò con los Diputados 
extractos en el ano 1609. que se formase un mapa de Aragon, los quales agra- 
deciendole el zelo le encargaron el cuidado de la obra.) con aquella exactitud 
que el asunto merecia, persuadiendo à que tomase à su cargo el desempeno 
Juan Baptista Labana Português Cavallero dei Avito de Christo, Cosmografo 
y Chronista mayor dei Senor Rey Don Felipe II. de Aragon y III. de Castilla, 
sugeto eminente en buenas letras, como le dàn à entender sus obras impresas, 


(x) Desconhecemos qual 0 fundamento de Sánchez Pérez quando afirma seresta 
cópia da mão de Lavanha, Op. cit., pág. 12, 
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: , y algunas manuscritas que reSere Gil Gonzalez Davila en el Teatro de las 

‘ *, 1 Grandezas de Madrid; y vencidas algunas dificultades y facilitado el real per- 

iniso, en nueve de Marzo de mil seiscientos diez se hizo la capitulacion, ratifi¬ 
cada despues en fines de Jimio seguiente, entre los Diputados dei Reyno y 
\ ; v Leonardo como Procurador de Labana, obligandose este en cierto tiempo limi- 

| * tado à hacer la descripcion y mapa con toda la exactitud y perfeccion que 

i supiere, andando por el Reyno y sus confines para tomar las distancias de 

! todos los pueblos, sus alturas de polo, las corrientes de los rios, los sitios y 

\ términos de las montanas, e otras cosas senaladas, como lagos, fuentes, &c., á 

j ; cuyo fin se le debia dar un hombre practico que le acompanase mostrando los 

l < caminos particulares, y otros vários pactos que resultan de la escritura original 

í, que se guarda en el archivo de la antigua Diputacion dei mismo Reyno j por 

: cuyos trabajos, corte de las planchas y demàs estipulado, se ofrecieron à darle 

í dos mil y quinientos ducados de once reales de plata, de los quales doscientos 

; escudos se babían de entregar al Chronista por la declaracion sumaria de la 

historia de Aragon, que despues se publico con el mapa, y quatrocientos y 
| cinquenta exemplares dei mismo para hacer de ellos à su voluntad. 

{ ’ «No pudo Juan Baptista Labana executar su viage con la presteza que 

^ quisiera, por haber estado ocupado en cosas dei real servicio sobre observa- 

ciones para la aguja fixa en las continuas juntas que à este fin se tuvieron; 

: pero habiendo salido de Madrid à mitad de Octubre dei citado ano de mil 

í 4 seiscientos diez, empezò à executar sus observaciones por las fronteiras de 

I * Navarra, y continuo por lo restante dei Reyno, excepto una pequena parte, 

i facilitandole los pueblos, prelados y demàs sugetos de èl quantas noticias 

* fueron necesarias, à cuyo fin ltevò los despachos y cartas correspondientes 

dei Consistorio, y empleò en esta jornada muy cerca de seis meses, desempe- 
; nando con la mayor puntualidad quanto habia capitulado. 

; 1 «Para arreglar el plan de sus observaciones volviò à Madrid, por haber 

fenecido la licencia que el Rey le habia dado, y tener en su casa todos los 
i principales instrumentos que necesitaba; y aunque para los valles que no pudo 

| : reconocer, pensò aprovecharse de la descripcion de los Pyreneos que Su Ma- 

gestad tenia, y se hizo por los anos de mil quinientos noventa y uno, no se 
' diò por satisfecho, y determino volver à examinarlos, lo que no fue posible, 

; j por haberle el Rey mandado que acompanase en su viage al Príncipe de Sa- 

boya su sobrino, y nombrandole despues sin pretenderlo Maestro en las mate- 
l maricas de su hijo el Serenisirao Príncipe de Asturias, de que diò cuenta al 

r Consistorio en veinte de Octubre de mil seiscientos doce, manifestando el sen- 

\ ', timiento de no poder acudir à reconocer ocularmente los valles de la montaria 

[ à (excepcion de los de Hecho, Aragués, Aysa y Canfranc que habia regis¬ 

trado ) para colocados con la debida exactitud en el mapa; y para que pudiera 
! i executarse su reconocimiento y puntual colocacion, remitiò una clara instruc- 

| cion dei modo como se podria governar el comisionado, que à este fin se 

nombrase. 

: .«Los Diputados considerada por legitima la escusa de Labana, eligieron 
para aquella operacion al Padre Paulo Albiniano de Rajas Jesuita Valenciano, 

I '; insigne matemático y Cosmografo,cuyos desvelos, entre otros muchos autores, 
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aplaude D. Vicencio Juan de Lastanosa.y no solo executo lo que La¬ 

bana pedia, sino tambien la carta enteramente delineada de todos aquellos 
montes con sus poblaciones, cursos de los rios, y demàs que era necesario 

«Ayudado Labana de estas noticias, y de las observaciones que habia 
practicado, arreglò en pergamino el mapa, que remetiò a los Diputados en el 
mes de Setiembre de mil seiscientos quince, para cuyo examen, censura e 
perfeccion fueron nombrados el Padre Rajas, Don Gaspar Galceran de Castro 
Conde de Guimerà, el Doctor Francisco de Santacruz y Morales, que dieron 
su dictamen en veinte y dos de Febrero de mil seiscientos diez y seis haciendo 
algunos cargos, à que satisfizo cumplidamente Labana en dos de Abril dei 
mismo ano: y arreglado todo, y convenida la forma en que debia estamparse 
dicho mapa, se empezò à abrir desde luego en casa y presencia de Labana 
por Diego de Astor (i) tallador de la casa de moneda de Segovia, y el mejor 
gravador que habia en Espana; pero por vários incidentes no se viò acabada 
la obra en poder de la Diputacion hasta el mes de Agosto de mil seiscientos 
diez y nueve, siendo Diputados los que se refieren en la Dedicatória de la 
misma.» 

Já vimos como numerosos documentos (LX, LXI e LXII) nos elucidam 
das razões porque a impressão do Mapa demorou ainda alguns anos. Os seguin¬ 
tes documentos, também publicados por Sancho y Gil, informam-nos especial¬ 
mente sobre a marcha da gravura. Em 17 de Março de 1618 escrevia Dal- 
mao: «Ya V. S. tendra auisso por carta de Juan Batt a . Labana de como se 
camina atoda priessa en el Mapa y dello soy buen testigo pues cassi todos los 
dias veo al oficial que corta las planchas y se da mucha dilig a , y hasta dar fin 
á sta obra no se perdera punto. Con sta remito á V. S. carta de pago de los 
500 ducados q recebió aqui Labana a q ta . de lo q V. S. le deuia pagar...» 

Em 7 de Julho acrescenta: « Las seis planchas dei Mapa tiene ya acaba¬ 
das el oficial y agora no resta sino q abreuie su jornada Juan Batt a . Labana...», 
e que lhe escrevera pedindo para dar ordem às pessoas de sua casa para se 
começar a impressão. 

Em 13 de Outubro manifesta certas suspeitas sôbre Lavanha, ao que 
parece por êste ou 0 gravador terem feito qualquer impressão clandestina do 
Mapa, dizendo mais: «por q ami no me dio Labana noticia sino de unos 
mapas pequenos que hizo para un libro q le mando hazer su Mag d * que ya 
V. S. le tiene en su poder.» j Referir-se-ia às três cartas feitas para a Quarta 
Década ? 

Em 20 do mesmo mês escreve êle ainda sôbre 0 assunto: «Con 
grandes juramentos me á asegurado un oficial de Juan Batth Labana q no 
sabe q aya hecho im.pression.su amo dei Mapa grande, sino q por curiossidad 
antes q se fuesse a Lisboa quiso hazer quatro uno para dar asu Mag d . otro 
para el Prin e . nro S or . y los otros dos al S r . Duque Cardenal y a nro G 1 . R mo . 
fray Luis Aliaga sto es lo q e podido liquidar hauiendo hecho diligencias muy 


(1) segundo informa Sancho y Gil, Diogo de Astor foi discípulo de El Greco, tendo 
a gravura das seis estampas custado 600 ducados. 
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grandes para saber lo que hauiaen razon dsta impression». E de novo, em 
3 de Novembro: «Mucha mayor satisfaction me a dado la muger de Juan 
Batt a . Labana en lo q toca á la impression dei Mapa, por q pidiendola yo que 
me mostrasse las planchas q stan cortadas q sou seis lo hizo y las tiene en un 
cofre grande cerradas con dos llabes demanera q ningun oficial puede apro- 
uecharse delias y la verdad es q Labana secretam t(i . quiso hazer experiencia 
antes q se fuese â Lisboa de como saldria el mapa, y hizo imprimir uno el 
qual llebo a mostrar anfo GL R mo . Fray Luis Aliaga y le pidio q se lo dexase 
y lo hizo assi de manera q me ahecho mil juramentos sta muger y sus criados 
q otra persona viuiente no le tiene, ame dho que vendra su marido por todo 
ste mes de O bre . sin falta, en llegando se acabara sta obra.» 

Por esta correspondência e pela mais atrás registada, se poderá avaliar 
quanto as impertinências dos Deputados de Aragão ~ provàvelmente deses¬ 
perados por verem que terminava o seu mandato e corriam o risco de não terem 
os seus nomes imortalizados na dedicatória do Mapa — e de Dalraao deviam 
ter aborrecido e desgostado o sábio cosmógrafo ( i ). Este, de regresso de 
Lisboa, só teria chegado a Madrid em Outubro de 1619, e 0 Mapa já estava 
impresso em 1620. 

Foi publicado em seis folhas, cujo desenho, posto lado a lado, mede, no 
total, exactamente 921X1131 mm,; são três folhas ocidentais e três orientais, 
medindo 0 desenho mais pequeno 355X460 mm. (nas duas interiores) e 0 
maior 388X461 mm, (2). Vistas as seis folhas em conjunto, unidas pelos 
desenhos, a Carta assim formada apresenta-se envolvida por uma cercadura 
rectangular, de banal desenho geométrico, e por dentro dêste, a'toda a volta, 


(x) A-propósito da demora da entrega do Mapa, escreve Sánchez Pêrez: «La Dipu- 
tación estaba impacientísima, las cartas cruzadas entre és ta y Labana iban agriando el 
ânimo de los dipntados, y acabaron por prescindir de las conveniências sociales y sacar- 
cada uno su carácter: Labaíia, su vanidad y su orgullo, nacidos de la protección que siem 
pre tuvo en la Corte; los aragoneses, su téson y su tenacidad tradicionales, y echándole 
en cara que no había cumplido su compromiso.» Não sabemos onde 0 autor encontrou 
fundamento para algumas destas apreciações. 

(2) A-pesar-de porfiados esforços, não conseguimos encontrar um único exemplar da 
primeira edição do Mapa de Aragão, Procurámos por tôda a parte onde nos parecia haver 
possibilidade de encontrá-lo, mas sem resultado; Sánchez Pêrez também não pôde des¬ 
cobrir exemplar algum da edição original. Op. cit., pág. 26. É quási certo que existem 
exemplares em Espanha, mesmo em Madrid, mas a dificuldade está em encontrá-los. Na 
Biblioteca Nacional e no Museu Naval desta cidade, por exemplo, existem muitos milhares 
de cartas gravadas antigas, mas como estão por catalogar... Sabe-se mesmo que no Museu 
Naval existem dois ou três exemplares, sem se precisar de qual edição, mas não se sabe 
onde. Saber-se-á dentro em pouco, pois os muitos milhares de cartas que possue serão 
catalogadas, como aliás corresponde à excelente organização dêste rico e magnífico Museu, 
onde os investigadores encontram tôdas as facilidades para trabalhar e 0 mais agradável 
acolhimento. Também na Biblioteca Nacional se está procedendo à catalogação das cartas 
gravadas. Porém, a edição de 1777 foi feita com as mesmas pranchas da de 1820, apenas 
com alguns acrescentos; comparando-a com a edição de Juan Blaeu, de 1672, feita direc- 
tamente sôbre a original, vê-se que as diferenças não são aparentemente sensíveis. Po¬ 
demos, pois, ajuizar perfeitamente da primeira publicação. 
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uma escala graduada em minutos; os graus estão indicados em letras roma¬ 
nas e cada dez minutos em algarismos. A meio dos lados desta cercadura 
tem escrito, respectivamente: « SEPTENTRION », «MEDIODIA», «OCCI- 
DENTE»e«ORIENTE». Cada grau de latitude mede exactamente 399 mm. 
e os graus de longitude medem 304 mm., na parte sul da Carta, e 293 mm. na 


parte norte. Vê-se assim que a sua escala é igual a ■ 


(1) e cónica a 


projecção usada. As latitudes vão de 40 o 2 1 a 42 o 42' e as longitudes, na 
parte norte da Carta, de 26 o 22 1 a 29 o 18 1 e, na parte sul, de 26 0 26 1 a 29 o 14 1 . 

O ponto de partida para determinar as coordenadas de numerosos pontos 
da Carta parece ter sido «Da Torre nova do Relogio de Çaragoça» Lat. 41. 
35 Long. 27. 40 do merediano da Isla de Sancto Antaõ.», observação que fêz 
em 8 de Novembro. 

Na carta em Setembro de 1615 enviada aos Deputados de Aragão, com 
0 desenho do Mapa, dizia Lavanha: «su exâccion y certeza e la mayor que 
se ha hecho en otro alguno ::: porque todas las distancias. de los lugares con 
sus latitudines e longitudines se han tomado com instrumentos matemáticos no 
usados ordinariamente, con los que no suelen hacer las otras descripciones 
porque, todas son hechas por informaciones que tanto varian quanto son los 
hombres que las dan» (2). Também vimos que um contemporâneo de Lava¬ 
nha, 0 cronista Dr. Bartolomeu de Argensola, informa que êle «lo hizo dis- 
curriendo por el Reyno hasta q tomando las Alturas y justas distancias lo dexo 
descrito y confinado en sus poblaciones, Rios, Valles y otros sitios notables». 
Tudo isto é confirmado na informação atrás transcrita, de Lezaun, 0 qual 
investigou, trabalhou e verificou in loco, chamando de novo a atenção para 0 
facto de terem sido «tomadas las distancias con instrumentos matemáticos, y 
especialmente con uno de que fue autor Labana para no faltar ni un palmo en 
la distancia de los pueblos...» D. Dionisio Casanal, em face destas informa¬ 
ções, do estudo do Itinerário e do Mapa, reconstruiu mentalmente 0 aparelho 
utilizado pelo cartógrafo nos seus trabalhos-a que chamou «Goniómetro de 
Labana»—, 0 qual devia constar«de una alidade provista de índice, giratorio 
al redor dei centro de su limbo, en el cual los extremos de dos diâmetros 
perpendiculares grabados en él indicaban con las abreviaturas Sep. Or . M. y 
P, el Septentrión ó Norte, el Oriente, el Mediodia y el Poniente. En los extre¬ 
mos que correspondem á los puntos cardinales, tenía tanbién grabado sin 
duda, cuatros ceros; y estaba dividido cada uno de los cuàdrantes, en dos 
ângulos de 45 grados. Indúcenos a opinar así, la circunstancia de que, ni una 
de las direcciones observadas desde los puntos de estación, alcanza un valor 
angular maior de 45 grados y el que las lecturas se refieren siempie, al punto 
cardinal más próximo al objeto visado, És mdiidable que, ó unida á su 
goniómetro, ó en caja separada para adorsala á él, como se hace con nuestias 


(1) O deputado provincial de Saragoça e topógrafo, D. Dionisio Casanal, calculou a 

escala do Mapa em — Loc. cit. 

277587. 

(2) Sancho y Gil, Op. cit., pág. XXXV. 
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modernas declinatorias, llevaba Lavaria una aguja imantada, de declinación 
conocida, que le servia para orientar el aparato... El limbo dibió hallarse 
dividido solamente en grados; y los médios grados, índudablemente los apre¬ 
cio Labaíía, mirando la posición dei índice de la alidada. Como lectura alguna 
excede de esta aproximación, creemos que no iba aquélla provísta de nonius, 
que le sirviese para estimar partes de grado, menores de 30 minutos. El dato 
es de importância, pues Pedro Nonius ó Núíiez había ya resuelto el problema 
de apreciar las partes de una division longitudinal ó circular, con el aparato 
que inmortaliza su nombre» (1). 

As coordenadas exactas de Saragoça (em minutos) são 41 o 38'lat. N 
e 24 o 30' long. da parte mais ocidental da Ilha de Santo Antão, de Cabo Verde 
(ou 52' W Green.). O êrro de Lavanha não é de espantar, se considerarmos 
os instrumentos de que ele poderia dispor (2). No seu citado estudo sobre 
0 Mapa, diz Casanal, sob a epígrafe «Desarrollo grafico de los trabajos de 
Labaíía»: «no se expresa en aquél, si fué el mismo Labana, quien tomó los 
datos para situar graficamente la célebre torre. Lo que sí se ve en él es, que 
el observador determinó las longitudes y latitudes de vários pueblos, como 
único medio de apoyar ei trabajo en segura base y evitar errores». Por seu 
turno, Sánchez Pérez diz: «Yo estoy convencido, después de haber visto las 
tablas de Labana, en sus trabajos náuticos, que fué éste quien calculó la lati- 
tud y longítud de la Torre inclinada; ... Me sospecho que los aparatos de 
Labana, 0 alguno al menos, le permitiera apreciar sextas partes de grado, y 
que la cifra 41 o 35' no quiere decir que está comprendida entre 41 o 34' y 
41 o 36', sino entre 41° 30' y 41 o 40'. También cabe en lo posible, pero no 
lo creo, que conociera y utilizase el nonius de su compatriota Núnez» (3). 

Infelizmente não nos diz Lavanha 0 processo seguido na elaboração do 
seu trabalho. Na hipótese de ter medido uma base, início indispensável da 


(t) Itinerário dei Reino de Aragon, pág. XLVIII. 

(a) Não sabemos porque Sánchez Pérez aponta para a longitude calculada por Lava¬ 
nha um êrro apenas de xi' 40", por defeito (pág. 25), quando êle é, na verdade, de 3 0 xo 1 , 
por excesso. 

(3) Oj>. cit.j pág. 25. E acrescenta Sánchez Pérez: «Y presumo también que, por 
ganar tiempo, se conformaria con aproximaciones de medio grado en la determinación de 
los demás puntos dei Mapa, aunque utulizara el goniómetro de dos agujas ideado y cons¬ 
truído en 1600». Não nos parece que 0 instrumento de 1600 (Vide Vol. I, pág. 60), desti¬ 
nado à navegação (determinação da amplitude), fôsse 0 utilizado por Lavanha nos seus 
trabalhos geodésicos ; pelo menos teria sido muito modificado. Quanto ao emprêgo do 
nónio, não é, na verdade, impossível que Lavanha 0 tivesse usado: Pedro Nunes publicou 
De Cnpusmlis, em 1542 e em 1593 0 padre Cristóvão Clávio, discípulo do Matemático por¬ 
tuguês, publicava a sua obra Astrolabium, apresentando um processo com que simpli¬ 
ficava consideràvelmente 0 indicado de Nunes, tornando-o mais prático. Vide Francisco 
Gomes Teixeira, História das Matemáticas em Portugal, pág, 133. Lisboa-Coimbra, 1934. 
Não é lícito duvidar de que Lavanha, professor e sumidade da época, em 1610 desconhe¬ 
cesse essas obras e os processos nelas referidos. 4 Tê-los-ia aplicado ao instrumento, por 
nós desconhecido, com que mediu as latitudes, pelo menos? Nada nos diz êle a êsse 
respeito, no Itinerário, mas também até nós não chegaram os cadernos com os cálculos 
da sua triangulação. 
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triangulação geodésica, era natural que no seu tão minucioso relatório fizesse 
qualquer alusão a essa importante operação. Afigura-se-nos mais provável 
que Lavanha tomasse para base da sua triangulação a distância entre dois 
pontos muito afastados, quanto possível sobre o. mesmo meridiano, cujas coor¬ 
denadas, com razoável aproximação, determinara astronòmicamente; ou então 
que utilizasse mesmo diversas bases, obtidas por idêntico processo, construindo 
assim vários sistemas de triangulação que se compensariam entre si. 

Se considerarmos que, no Itinerário, Lavanha regista as observações de 
ângulos, por vezes muito numerosas, e outras, feitas em cento e vinte e oito esta¬ 
ções diversas, compreender-se-á a relativa—em todo 0 caso extraordinária para 
a época — precisão do seu trabalho, a-pesar-de nenhuma dessas medições regis¬ 
tar fracções inferiores a um grau. Estamos convencido que, com vagar e um 
pouco de paciência, não seria difícil, em face das medições angulares de todas 
as cento e vinte e oito estações, reconstituir a triangulação de Lavanha. Seja 
como fôr, êste monumento cartográfico, sobretudo pelo seu aspecto científico, 
constitue peça essencial na história da cartografia mundial. 

É, contudo, de estranhar que no tão minucioso Itinerário êle não regis¬ 
tasse outras observações astronómicas além das de 8 de Novembio, em Sara¬ 
goça, pois de modo algum se pode duvidar da sua competência para as fazer 
pelos mais aperfeiçoados processos então conhecidos. De resto, além das refe¬ 
rências atrás registadas, ainda êle, no próprio Mapa, alude às«obsen aciones 
geométricas e astronómicas» que fêz para determinar todos os lugaies, como 
veremos. 

Mas voltemos ao Mapa desenhado. Pondo lado a lado os desenhos das 
suas seis folhas, vê-se, no canto inferior direito da Carta assim formada, um 
quadro de ornamentada moldura, encimado por dois escudos, com 0 título: 
«ARAGON de IOAN BAPTISTA LAVADA» e a dedicatória: «Dedicada a 
los Illvstriss nl0S Senores Dipvtados dei Reyno de Aragon» (seguem dez nomes) 
e assina«Iuan Baptista Labana». Mais à direita, no «Mar Mediterrâneo», 
uma nau; por cima desta um pequeno quadro, onde se lô: «ADVERTENUAb 
Toda esta descripcion se ha hecho com Observaciones Geométricas i Astro¬ 
nômicas. reconodendo con ellas el Sitio de todos los lugares cuyas distancias 
son medidas por el Ayre...». À esquerda, em cima, extensa exphcaçao de 
todos os sinais convencionais, e em baixo, junto ao canto esquerdo, um 
escudete com 0 tronco de léguas. Na Serra de Albarracin, aliás ^denomi¬ 
nada, vê-se a nascente do Tejo, 0 qual tem a seguinte legenda: «R. 1AJU 
entra en el Oceano en Lisboa». No canto inferior direito: «Diego de Astor 
Fecit». Nas margens do Mapa foi impressa uma extensa« Ddaracionbvm ■ 
ria de la Historia de Aragon para inteligência dei Mapa. Por Lupercio Leo¬ 
nardo de Argensola, secretario (que fue) dela Serenisima Emperatnz Mana 
de Áustria, Chronista dei Rey nuestro Senor, y dei Reyno de Aragon», datada 
de «Zaragoza Marzo de 1610» (1). 
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No volume referente à Espanha, do Atlas de Juan Blaeu, publicado em 
Amsterdão em 1672 (1), vem reproduzido, de págs, 306 a 328, 0 Mapa de 
Aragão, feito por Lavanha. No verso, não numerado, das págs. 307-308 publica 
em conjunto a Carta de Aragão, numa gravura com 411X514 mm. e 0 título; 
«ARRAGONIA REGNVM. Auctore Joanne Baptista Labanna». No fim da 
descrição geral do Reino, que acompanha as cartas, diz:«La delineation Geo- 
graphica de esta Província, y Reyno Principal de Espana, dividiremos em 
siete partes, conforme las Dioceses que compreende, siguiendo las Tablas que 
sacò à luz Iuan Bautista Lavana Aragonês; y refiriendo en su lugar las noticias 
de algunas villas y lugares que reconocen la juridicion de los Prelados de otros 
Reynos; y otras poblaciones y territórios que se ofrecieren fuera de la orden 
propuesta, à que dà principio el Arçobispado de Çaragoça, continuandose por 
los Obispados de Huesca, laca, Taraçona, Albarrazin, Tervel, y Balbastro.» 
Seguem-se as descrições de todos estes e as Cartas, a cores, de cada um, ex- 
cepto «Trevel e Albarrazin», que estão numa só. Todas reproduzem oMapa 
de Lavanha, 0 que algumas indicam: «Auct. Joanne Baptista Labanna»,« Auct. I. 
Baptista Labanna», etc. As escalas destas diversas cartas parciais são, umas 
vezes, um pouco maiores, outras um pouco menores que a Carta original de 
Lavanha, embora aquelas, no Atlas, sejam de diferente tamanho. 

Todas as outras cartas de Aragão, aparecidas no século xviu, se basearam 
no trabalho de Lavanha, tais: a de Fr. Juan Seyra y Ferrer, em 1715 gravada 
em Paris, em quatro folhas; a de Bourguignon Danville, de 1719, mais redu¬ 
zida ainda; e a de Tomaz Lopez, aparecida em 1765. E acrescenta Lezaun 
êste comentário: «La recomendacion con que corren estos mapas es digna de 
los excelentes autores que los formaron, y hace resaltar mas la autoridad dei 
de Labana pues les serviò de norma, y por lo mismo es preciso informar el 
Público de las diligencias praticadas para executariasilustracionesyaumentos 
que se han hecho». 

Informa Sancho y Gil que em 1778 já se tinham feito onze edições do Mapa, 
supomos que utilizando as mesmas pranchas originais. A última destas é a de 
1777, feita por Tomaz Fermin de Lezaun y Tornos, a que nos temos referido (2). 


em 1620 foi ela inserta nas margens da Carta, conforme nos diz António de Leon, na sua 
Biblioteca geográfica, col, 1500í «Juan Baptista Labana*. Mapa de Aragon, impresso con las 
explicaciones al margen, en quatro pliego (aliás seis), 1620. foi.». De resto, ê esta infor¬ 
mação confirmada por Sancho y Gil, Loc. ctt 

(1) Parte dei Atlas Mayor 7 0 Geogmphia Blaviam, que contime las Cartasy Descripcims 
de Espana . Esta sumptuosa obra foi publicada em cinco diferentes edições. francesa 
(12 vols.), latina (ii vols.), espanhola (10 vols.), flamenga (9 vol*») e alemã (6vols.), 
segundo informa Brunet. O primeiro volume da edição espanhola apareceu em 1658 e 0 
último em 1672. Diz Brunet que, sendo vulgares as outras edições, a espanhola ê íara, 
pois em 1672 um incêndio destruiu os os armazéns de Blaeu, onde ainda em grande parte 
se encontrava. Há quem suponha que então teria sido destruído 0 volume respeitante à 
América, da edição espanhola. Nas colecções que em Espanha consultámos falta, na ver¬ 
dade, êste volume, se é que êle real mente chegou a ser publicado. 

(2) Sancho y Gil classifica Lezaun de «anticuario historiador y portentoso erudito», 
cujo «labor assombró a los inteligentes». Op. cií, págs. XXXVI e XXXVII. 


IX, João Baptista Lavanha 


347 


A história desta edição do Mapa, mandada fazer em 1761, encontra-se 
num pequeno quadro ou escudete, à direita do quadro maior, com a dedica¬ 
tória : «El Intendente general dei Extõ y Reyno d Aragon y Corregídor de 
su capital D n . Juan Felipe d Castanos mandó retocar este mapa, y aum tar . los 
camínos ano de 1761: De orden d D' 1 . Manuel Antonio d Larrea y Ripa Inten¬ 
dente interino y Contador prâl se empezo â aumentar, corregir é ilustrar, y se 
publico completo y perfeccionado, siendo Intend te . general de los misraos Extõ 
y Reyno D n . Bartholome de Pont, Por D n . Thomas Fermin de Lezaun y 
Tornos, ano de 1777.» Dos acrescentos que 0 Mapa sofreu, também Lezaun 
nos diz, no final da sua «declaracion sumaria»: «Finalmente ofrezeo el Mapa 
de Labana dei todo completo, pues à mas de las ilustraciones que quedan 
referidas, apenas hay casa principal habitada en el Reyno que no estè sena- 
lada à mi presencia; explicados muchos rios con sus verdaderos nombres 
que se omitieron en su formacion, y aríadidos vários arroyos; aumentados 
trescientas veinte y seis poblaciones; corregidas ciento veinte y dos, cuyos 
nombres estaban equivocados, ò sou distintos de los que antes tenian; y algu- 
nos colocados en su verdadera situacion. Zaragoza 11. de Diciembre de 1777. 
Thomàs Fermin de Lezaun ». De resto, como as pranchas gravadas foram as 
mesmas, apenas com os referidos acrescentos, à primeira vista quási se não 
nota diferença entre esta edição de 1777 e a de 1620. O que mais feie a 
atenção é 0 facto de a «declaracion» de Argensola vir impressa à parte, em 
três meias folhas, seguindo-se-lhe a de Lezaun, noutras três. Segundo Sancho 
y Gil, quando apareceu esta edição de 1777 surgiram ao mesmo tempo na 
Corte certas intrigas que levaram 0 Rei a proibir a circulação do Mapa e 
mandar recolher os exemplares vendidos, ordem cuja revogação só com muito 
tempo e trabalho se conseguiu. 

Tem êste trabalho de Lavanha merecido os elogios de todos os autores 
que dêle se têm ocupado, valendo a pena registar os de quem conwnais 
desenvolvimento dêle se ocupou: Sancho y Gil, prefaciador da publicação do 
Itinerário, cujo entusiasmo e admiração pelo sábio português bem deixa trans¬ 
parecer * «Debe la historia de las ciências matemáticas puras y aplicadas en 
Espana páginas de oro muy bellas, á dos portugueses ilustres. El uno 
Pedro Núnez. Se llamó el otro Juan Bautista Labana»(pag. XIX). «Vio ia 
luz Labana donde debia nacer, en Lisboa; en la ciudad, que fué en los 
sirios xv y xvi, taller de cartógrafos, aula de náuttea, Holanda y Atenas de 
la eeoerafía, vivero y almáciga de pilotos y matemáticos» (págs. XIXaXXI). 
«Nos legó obras que le inmortalizan; por las que reconocela critica, que la 
tumba dei esclarecido português debiera cubrirla, Tapiz de oro y seda de 
bordados tam primorosos, cual el que cobre célebre piedra sepulcral i) en el 
templo de la Caaba» (pág. XXII). El Mapa de Labana no es una obra per¬ 
to. No lo es la Iliada;... No pasa de la categoria de croqms ddallado o 

t,s Provavelmente refere-se à célebre «pedra negra», das lágrimas e beijos dos 
muçulmanos (diz a tradição), para quem é sagrada, 

templo de Meca. Sancho y Gil, que se mostra, sobretudo, homem de letras, também 
chama «Luisiadas» ao imortal poema de Camões, talvez por êste ser Luiz... 
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reconocimiento minucioso ; mas es un croquis detallado ó un reconocimiento 
minucioso genial, porque nos convence, de que el cosmógrafo célebre de Lis¬ 
boa, presintió las modernas triangulaciones geodésicas y topográficas; como 
nos , dice el goniómetro de él, que el hijo de Portugal presentió los taquíme- 
tros (talvez quisesse dizer teodolitos) de hoy. No ha sido dada á luz hoja 
alguna mejor que ésta, producto de reconocimientos personales y observa- 
ciones astronómicas. Todos los mapas de Aragon, que después dei de 
Labana se han publicado, son copias, reducciones ó amplificaciones de él; 
único que pertenece á autor, que ha reconocido el território á que alude» 
(pág.XXIX). 

Descripcion dei Vniverso, - Com êste título, na Secção de Ma¬ 
nuscritos da Biblioteca Nacional de Madrid, existe um códice iluminado, 
Ms. 9251, com 34 fls. e encadernado em pele vermelha com dourados, contendo 
pequeno mas admirável compêndio didáctico de cosmografia, que Lavanha, 
em 1613, escreveu para 0 Príncipe real, a quem nessa altura começou a ensi¬ 
nar, tendo êste apenas seis anos. A obra começa com a seguinte dedicatória: 

«Al Príncipe nvestro snor. Sehor. En este pequeno volumen verá V. A. 
maiores cosas delas que promete su tamano: Porque en las pocas hojas dei, 
se descriue el Mundo, declarando su forma, i provando de sus partes la natu- 
raleza, numero; figura, sitio, grandeza i movimento. Tratase de vários Cír¬ 
culos imaginados enel Cielo, i en la Tierra, determinase la quantidad delos 
Dias Noches i Horas, muestrase la causa de los Eclipses, dasse noticia dei 
nacimiento, i occaso delos Signos, senanlasse los nombres delos Vientos, refie- 
rense differentes propriedades de los habitadores delas zonas de la Tierra, i 
se distínguen sus Climas. Ensena estas levantadas, i deleitables especulado- 
nes la Cosmografia (parte de la Astronomia, una delas quatro Mathematicas) 
dela qual es esta la primera parte, que despues que V. A. la haya entendido, 
se passará a la segunda, ó a lo que fuere de mas gusto, i seruicio de V. A., 
que para todo hay varia multitud de agradables i olorosas flores en el dilatado, 
i fértil campo destas Sciencias: próprias de Príncipes, que quanto mayores, 
tanto les deven ser ellas mas familiares. Dios guarde a V. A, largos i felicís¬ 
simos Anos, De S. Lorenço el Real. xx de Agosto de M.DC.xiij. Juan 
Baptista de Alauana,» 

Seguem-se uns «Princípios Geométricos», profusamente ilustrados, 
ocupando cinco folhas, e depois vem a Descripcion dei Mvndo . Parte Primera, 
dividida em trinta capítulos ou partes assim epigrafadas: «Delafigvra dei 
vniverso, De los circvlos de la sphera dei Mvndo. Division dei Mvndo en 
svs partes ideia forma dela parte celeste, Del movimento dela parte celeste, 
Division dela parte celeste —- Orden delos cielos. Tiempo delos movimientos 
celestes. Movimiento dei Sol. Division dei ano. De los dias natvrales. 
Delos dias artificiales. Delas horas desigvales. Movimiento delos tres Pla¬ 
netas inferiores, i delos Eclipses. Dela figura de las strellas, ide sv nacim. t0 
i occaso. Dei nacim. t0 i occaso delos signos en horizonte recto. Del naci¬ 
miento i ocaso delos signos en horizonte oblico. Dela parte elemental. Del 
elemento dei aire. Delos vientos. Dela figvra deFagva i dela tierra. Del cen¬ 
tro i sitio de la sphera dela tierra i agva, Está la Tierra imóvil en el centro, 
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Dela grandeza dei globo terrestre, Es la grandeza dela Tierra un pvnto en 
respeto al FirmamSto. De los circvlos qve enla Tierra se descriven. Delas 
zonas. Propiedades delos habitadores dela zona tostada. Delos que habitan 
las zonas templadas. Delos habitadores delas zonas frias, De otras propie¬ 
dades, i nombres delos habitadores dela Tierra. Delos paralelos dela Equi- 
noccial i dela proporcion que à ella tienen. De los climas.» Na folha 24 
encontra-se bela iluminura com 0 hemisfério, em que se contêm a Europa, 
África e Ásia, cercado de nuvens e estas de fogo; um continente austral, inde¬ 
terminado, envolvendo todo 0 Sul, é denominado «Magallanica». Na folha 29 v. 
idêntica iluminura do outro hemisfério, mas sem a cercadura de nuvens e fogo. 
Além destas, numerosas figuras iluminadas, algumas bastante bonitas, ilustram 
todo 0 códice. Provavelmente êste foi executado, na sua parte material, por 
um copista e iluminador, directamente do original escrito por Lavanha; mesmo 
a admitir-se que a letra fosse a do cosmógrafo, muito apurada, seria incom¬ 
preensível que êste tivesse assinado a dedicatória com firma tão diversa da sua 
habitual, não dizemos só na forma, mas até na ortografia, escrevendo: «Juan» 
e «Alauana», como êle nunca empregava. 

Sánchez Pérez, ao referir esta obra, comenta: «En el orden material es 
de un primor artístico extraordinário. Las figuras que ilustram el texto son 
acuarelas en colores y con tintas de oro y plata. En el orden pedagógico es 
de un acierto tan sorprendente, que no se ha vuelto a hacer nada semejante, 
En el orden histórico es digno de figurar en un Museo, por sei el libro en que 
estudió Felipe IV, En el orden científico está a la altura de los mejores libros 
de la época,»(1). Salvo 0 exagêro do autor ao afirmar que 0 manuscrito«es 
un primor artístico extraordinário» e que, pedagogicamente, «no se ha vuelto 
a hacer nada semejante» (!), 0 comentário é, até certo ponto, acertado. 

Quarta Década da Ásia.- No frontispício desta obra lê-se: 

,«Qvarta Década da Asia de loão de Barros. Dedicada a el rei Don Philippe II. 
Nosso Senhor, Reformada accrescentada e illvstrada com notas e taboas geo- 
graphicas por loão Baptista Lavanha». No final: «E Madrid, MDCXV. Por 
Anibal Falorsi». Depois da fôlha com as licenças, vem a dedicatória: «A EI 
Rei Nosso Senhor», datada «De Madrid xxiiij. de Iunho de MDCXV». Segue- 
-se uma advertência de «João Baptista Lavanha, aos qve krem esta qvarta 
Década», ocupando duas páginas, e a «Appologia de loão de Barros, em 
logar de prologo», com que enche doze páginas. O livro tem, no total, 


^ Na^referida advertência aos seus leitores, escreve Lavanha: <<E porque 
ien hüa cousa dà tam perfeito conhedmôto das descripções das Províncias, 
;omo 0 desenho delias, das que nesta quarta Década descreve Io 0 d e Barros 
em q excedeo à todos os Geographos) ordenei tres taboas da Ilha de Iaoa, 
los Reinos de Guzarate, & Bengalla, segundo a mente do Autor, & as melhores 
nformações que destas Regiões pude alcançar» A primeira destas três 
]artas encontra-se a pág. 39 e tem 0 seguinte título: «A descnpçao da Ilha 


(1) Op, cit ., pág. 22, 
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de Iaoa »; a segunda está a pág. 273 e intitula-se : «Descripçfio do Reino de 
Guzarate»; a terceira, a pág, 555, é intitulada: «Descripção do Reino de 
Bengala», Era cada uma delas se vêem desenhadas naus portuguesas e gale¬ 
ras turcas, um tronco de léguas e uma meia rosa-dos-ventos ornamentada, A 
execução das Cartas é perfeita e todas têm a firma: «Diego de AstorFecit», 
0 mesmo que depois executou a gravura do Mapa de Aragão (1). 

Em 30 de Maio de 1616 dirigia Felipe III a seguinte carta à Câmara Muni¬ 
cipal de Lisboa: «Presidente amigo, etc,—João Baptista Lauanha tem acca- 
bado a impressão da quarta Década da Asia de João de Barros, que reformou 
e imprímio por meu mandado, cõ os quinhentos e quarenta mil rs que do 
dinheiro dessa cidade se lhe emprestarão. E porque os liuros senão gastarão 
até gora em quantidade bastante para poder pagar 0 empréstimo, e João Bap¬ 
tista me representou que se lhe pedia a satisfação delle, e a seu fiador, me 
pareçeo encomendamos e encarregamos muito, como 0 faço, que, ou tomeis 
de João Bapt a em pagamento os liuros que se montarS nos ditos quinhentos e 
quarenta mil rs, pola taixa em que estão postos, ou lhe espereis pelo dinheiro 
dous anos mais, per quanto de presente não tem outro modo de poder pagar, 
e pollo trabalho e cuidado com que se empregou naquella obra mereçe que 
se lhe faça fauor, e eu me hauerei disso por seruido» (2). 

Por êste documento se vê que Lavanha conseguira da Câmara 540$ooo reis, 
«dinheiro que lhe foi emprestado do real d’agua», e, embora tivesse feito a 
publicação por mandado do Rei, ficou com a responsabilidade do pagamento, 
0 que não poucos dissabores lhe trouxe, como se pode depreender dos inte¬ 
ressantes documentos a-propósito publicados por Freire de Oliveira. A edição 
fora de 850 exemplares, mas como Lavanha não conseguiu vender mais de 
218, 0 Rei mandou ao Município de Lisboa que se pagasse em exemplares da 
obra, ao preço de venda, ou esperasse mais dois anos. A Câmara, porém, 
tardou em resolver, e por carta de Madrid, de 20 de Maio de 1617, insistia 0 
Rei na sua recomendação à Câmara, que passa já a ordem, terminando por 
dizer: «por quanto não se hauendo gastado ategora os liuros, e tendo João 
Baptista feito a impressão por meu mandado, he deuido que se lhe dé lugar a 
que tire delia cõ que satisfazer 0 empréstimo»(3). Em nova carta, de 28 de 
Março de 1618, confirma 0 Rei a sua ordem anterior, voltando ainda a fazê-lo 
em 19 de Fevereiro de 1619, dizendo, entre outras coisas: «...e hauendo eu 
uisto a sua petição, e tendo respeito ao fauor que mereçe por 0 que trabalhou 
na reformação e impressão da mesma década em beneffiçio publico: hey por 
bem e mando que essa camara tome a João Baptista, em pagamento dos qui¬ 
nhentos e quarenta mil rs do empréstimo, seis centos e trinta e dous liuros, 
que ainda tem em ser, dos quais estão çento nessa cidade e os mais nesta 


(1) Estas três Cartas não foram, por lapso, incluídas na resenha a pág. 20 do Vol. I. 

(2) Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, lm I d 1 2 3 el-rei D. Felipe U,í 1 ,178. Publi¬ 
cada por Eduardo Freire de Oliveira, Elementos para a Historia do Município de Lisboa, 
Tômo II, págs. 372 a 381 —Lisboa, 1887, donde copiamos. 

(3) Id., ibidem, fl. 183. Transcrita por Freire de Oliveira, Loc. cit, pág. 377, 


villa; e uos encomendo que deis logo as ordês neçessarias para se cobrarem 
hiís e outros, e serem desobrigados João Baptista e seus fiadores» (1). 

Levou a Câmara não poucos anos a solucionar a questão, defendendo-se 
quanto pôde e continuando a insistência por parte de Felipe IV em 1623 (2), 
tendo, por fim, resolvido, em 1627, que para vender os exemplares da Quarta 
Década 0 melhor que havia a fazer era reimprimir as três primeiras Décadas, 
há muito esgotadas, e assim foi contratado com 0 livreiro de Lisboa, António 
Gonçalves (3). 

Compêndio de las cosas de Espana. — No Tômo III da sua 
citada obra dá, em 1844, Eugênio Ochoa notícia de um códice, assim intitu¬ 
lado, existente na «Biblioteca Real de Paris», onde tinha a cota «Mss. 10515». 
Trata-se dum manuscrito em letra do século xvn, com 41 folhas e encadernado 
em pergaminho, segundo êste autor: uma cópia «en pésiraa ortografia». 
Abre com uma dedicatória ao «Principe nuestro sehor», datada de San Lou- 
renzo el Real, em 18 de Agosto de 1616. 

Da descrição de Ochoa transcrevemos: «Empieza con las etimologias 
probables dei nombre Espana; clice así: Espana, provinda... que los Anti- ' 
guos conocieron con el nombre de Hispano, senalado Capitan de Hercules el 
Libio, ó de Pan, companero de Dionisio ei hijo de Semeie, llamada primero 
Pania, y despues, anadida la S, Spania, Nombraronla antes de esto Thobelia 
de Thubal su primero poblador; despues Ibéria, dei rio Ibero, que es Ebro; 
y Esperia, de Hespero, succesor de Hercules en el senorio de esta Pro¬ 
vinda, ó dei planeta Venus, llamado de los Griegos Hespero, á causa de su 
aparicion vespertina... Está situada entre en 5 0 , y el 7 0 . clima: la figura es 
quadrilatera, conparada á un cuero de buey extendidoj de circuito 220 léguas. 
Da 20 léguas á los Pirineos.» Termina êste compêndio «con la pérdida de la 
batalla de Guadalete, ano 714, en la segunda irrupcion de los Moros ai mando 
de Muza, y con retirada de los primeros Cristianos, que no quirieron íeconocer 
su yugo, á las montanas de Asturias Hmitándose despues únicamente á citar 
las épocas en que proclamaron á Don Pelayo en Asturias (ano 718) y á Gaicia 
Iniguez (724) «fundador dei Reyno de Leon, y el segundo dei de Navarra.» 
Hablando de la batalla de Guadalete, dice el autor, que doscientos anos des¬ 
pues se halló en Viseo, ciudad de Portugal, el sepulcro de D. Rodrigo.» (4). 

Vê-se que se trata duma obra didáctica, escrita por Lavanha para 0 seu 
real discípulo, no género da Discripcion dei Vniverso, de cujo original, infeliz¬ 
mente, se desconhece 0 paradeiro. 

(1) Estes dois documentos encontram-se, respectivamente, a fls. 190 e 206 do citado 

Livro. Transcritos por Freire de Oliveira, Loc. cit, págs. 377-378. . 

(2) Vide os curiosos documentos publicados por Freire de Oliveira, Op. cit., Tomo III, 

págs. 20 a 23. , , , ., 

(3) freire de Oliveira publica uma série de documentos do Arquivo referido, muito 

interessantes para a história da 2.» edição, de 1628, mais conhecida por «Edição do Se¬ 
nado» (porque no frontispício diz; «Dirigida ao Senado da Camara desta cidade de Lis¬ 
boa»), das Décadas de Barros. _ D , , 

(4) Catalogo ramado de los manuscritos espanoles existentes en la Biblioteca Real de 

Paris, págs, 145-146. 
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Viagem da Católica Real Magestade. — Como já dissemos, 
esta obra é o relato ou crónica da viagem de Felipe III a Portugal em 1619. 
Foi publicada em Madrid, numa edição portuguesa e outra castelhana. O fron¬ 
tispício da primeira diz:« Viagem da Catholica Real Magestade dei Rey D. Fi¬ 
lipe II, N. S. Ao Reyno de Portugal E rellação do solene recebimento que nelle 
se lhe fez S. Magestade a mandou escreuer por Ioão Baptista Lavanka sv Coro- 
nista Mayor. Madrid, por Thomas Iunti Impressor dei Rei N. S. M.DC.XXII», 
tudo isto numa portada belamente desenhada e subscrita:«Joan Schorquens 
fecit»; 0 sinal da impressão, no fim do livro, data de« Madrid M.DC.XXI». 
Depois das «Aprovações» da Companhia de Jesus, de 13 de Julho e de 4 de 
Agosto de 1621, e a «Suma dos privilégios», de 24 de Janeiro de 1622, tôdas 
de Madrid, vem: « Advertência. Este livro compus primeiro em lingoa Cas¬ 
telhana, & com intento de se imprimir nella (como depois se imprimiu) se 
cortarão na mesma lingoa os nomes dos arcos nas suas estampas.» 

No frontispício da edição castelhana, dentro do mesmo desenho da por¬ 
tada, lê-se: « Viage de la católica Real Magestad dei Rei D. Filipe. III. N. S. 
Al Reino de Portugal I relacion dei solene recebimiento que en el se le hm 
Sv Magestad la mando escriuir por Ioan Baptista Lavana sv Coronista Mayor. 
Madrid Por Thomas Iunti Impressor dei Rei N.S. M.DC.XX 1 I.» O título, ao 
cimo da primeira página, diz assim: « Viage de la Católica Real Magestad 
dei rey D. Felipe III. qve esta en gloria, a sv reyno de Portugal, I Relacion dei 
solemne recebimiento que en el se le hizo. Compuesto por Ivan Bavtista Labana 
cosmografo y coronista mayor de Portugal. Maestro dei Rey N. S. Felipe 1 III 
en la Cosmografia. Cavallero dei abito de Cristo.» (1). As licenças para a 
impressão datam de Julho de 1621, 0 privilégio e « Fee de erratas» datam de 
Janeiro de 1622 e a dedicatória de Lavanha ao Rei de 7 de Março do mesmo 
ano. As aprovações são da mesma data e idênticas às da edição portuguesa, 
mas escritas em castelhano; nesta edição há a mais a «Tassa», datada de 
Fevereiro de 1622. É de notar que na edição portuguesa se chama ao Rei 
Felipe II e na castelhana Felipe III; também os aragoneses lhe chamavam 
Felipe II. 

A obra compõe-se de 91 folhas, na edição portuguesa, e de 89, na caste¬ 
lhana (incluídas em ambas as três primeiras, com a portada e licenças), com 
15 estampas. A primeira, desdobrável, tem em cima, a meio: « Desembarca- 
cion de sv. M. en Lisboa. Debuxada por Domingos Vieira Pintor dei Rey i 
cortada por Ioan Schorquens», e apresenta-nos uma curiosa vista da Lisboa 
da época, com 0 Castelo, 0 Carmo, a Casa da índia, 0 Paço da Ribeira, etc. 
Os outros treze desenhos representam os arcos triunfais erigidos em Lisboa, 
por várias entidades colectivas, em honra do régio visitante. São êles: 
«Arco de los hombres de negocios de Lisboa. Arco de los ingleses. Arco de 
los officiales de la bãdera de S. Iorge. Arco de los plateros (com a «Arbol 
de los Reyes de Portugal»), Arco de los çereros. Arco de los italianos. Arco 


(1) Observámos, na Biblioteca do Palácio Nacional de Madrid, um exemplar da edi¬ 
ção espanhola com o frontispício da portuguesa, 
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de los pintores, Arco de los flamengos, Arco de los orifices y lapidarios. 
Arco de los monederos. Arco de los sastres. Arco de los familiares dei Santo 
Oficio. Arco de los alemanes,» Além dêstes arcos, de que o livro nos dá a 
gravura, descreve mais os arcos dos«Gvarnicioneros, Ataboneros, Olleros e 
Zapateros»(i). As estampas são as mesmas, nas duas edições, 

Esta obra tem bastante valor histórico, não só pela rainuciosíssima descri¬ 
ção da viagem, com indicação de tôdas as pessoas que compunham o séquito 
real, como ainda pelas várias informações registadas das terras por onde êle 
passou. Do que foi essa sumptuosa viagem, com a qual só Lisboa dispendeu 
340.000 cruzados e o resto do país 270.000, segundo diz Freire de Oliveira (2), 
faz Lavanha completa descrição e aquele magnífica crítica (3). 


(1) Sánchez Pérez, ao tratar desta obra, diz que 0 exemplar por êle visto (não indica 
onde ) continha, entre as fls. 1 e 2, «un biien mapa, grabado en Francia, de la parte dei 
reino de Portugal en la que se realizó el viaje». Deve tratar-se dum caso isolado, tendo 
0 mapa sido intercalado por mão estranha ao editor, pois em nenhum dos vários outros 
exemplares que consultámos êle se encontra. 

(2) Op. cil, Tômo II, pág. 464. Porém, as últimas palavras dêste livro de Lavanha 
dizem assim: «... Portugal, que para esta jornada servio á sua Magestade com setecen¬ 
tos mil cruzados, dos quaes a maior parte deu Lisboa. Nella foi sua Magestade recebido 
com as festas referidas neste liuro, que se não forão tam grandiosas como os vezinhos 
desta Cidade desejerão, & à tal Rei & Senhor nosso se devião; 0 Amor com que se orde¬ 
narão, & 0 breve, & limitado tempo com que se Eizerão, he bastante desculpa da pouqui¬ 
dade delias », Na edição castelhana falta êste último período. 

(3) Ao apreciar vários documentos da Câmara Municipal de Lisboa, relativos à vi¬ 
sita de Felipe II à capital lusitana, em 1619, a-par de interessante resumo do livro de 
Lavanha, pinta-nos Freire de Oliveira, de págs. 460 a 488 do Tômo II da .sua citada obra, 
um curioso quadro do desregramento e baixeza a que nessa êpaca tinha chegado a 
vida da sociedade portuguesa: «... 0 desregramento em que tudo se encontrava, desde 
0 vice-rei até ao mais insignificante esbirro dos tribunais, ou ao mais beato sacristão 
das egrejas»(pág.467). «De facto é extremamente doloroso 0 quadro que nos offe- 
rece a sociedade na epocha a que nos estamos referindo. Contendo em si todos os 
elementos dissolventes, vive na confusão e na desordem, dominada por trez poderes 
tão odiosos como incompatíveis com a dignidade e com a consciência humana, —0 po¬ 
der absoluto, assente nas bases do direito divino, representado pela monarchia; 0 po¬ 
der do terror exercido pelo supremo tribunal do Santo Officio (a cujos familiares chama 
«gente de mau agouro», «abantesmas d'aspecto sombrio»), e 0 poder da astúcia desem¬ 
penhado por os padres da Companhia de Jesus». «... A cubiça, a ambição, 0 vicio e a 
deshonra, livelou todas as classes, egualando-as pelo aviltamento. Os clérigos e os frades 
são tantos, como se diz num documento da epoca, que se comem uns aos outros, mas ainda 
assim as baixezas que praticam são em muito maior número ». «... Fazem-se lacaios de 
fidalgos, e ainda peior do que isso, praticam toda a casta de indecência, não havendo mis¬ 
ter, por mais ignóbil, que lhe não convenha! Não duvidam alguns ser sustentados por 
mulheres deshonestas; outros acham naturalissimo 0 leocinio, e exercem-n’o com infrene 
descaramento. Protegem e promovem a devassidão nos conventos de freiras; e nós vimos, 
por sua intervenção, as cellas d’es$as esposas do Senhor convertidas em infamissimos bor¬ 
deis, frequentados por ecclesiasticos e por seculares» (pág. 473 ) Êste curioso juízo crí¬ 
tico formou-se, certamente, em face da multidão de documentos da época que pelas maos 
de Freire de Oliveira passaram, donde 0 seu especial valor. 
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Â semelhança do que sucedeu com a Quarta Década, também o Municí¬ 
pio de Lisboa teve de pagar as despesas da publicação desta obra. Muito 
curiosa é a carta em 8 de Junho de 1621 dirigida à Câmara e assinada pelo 
jovem Felipe IV; 

«Presidente amigo, etc.—João Baptista Lauanha, meu chronista mor, 
compos em português, por mandado d’ElRey meu senhor e pay, q haja gloria, 
hum liuro da jornada de S. Mag de . a esses reinos, e da entrada publica que fez 
nessa cidade, com particular relação de tudo 0 que passou na jornada; e por¬ 
que estaá accabado e reuisto por ordem minha, e conuem que se imprima 
logo nesta corte, assistindo João Baptista a impressão, tenho resoluto que assy 
se faça, e que essa cidade, em cujo credito e autoridade resulta que se ueja 
quão inteiramente cumprio naquella occasião com 0 que deuia ao seruiço de 
S. Mg de ., que Ds tem, proueja 0 dinheiro nesces ro , para se imprimirem qui¬ 
nhentos liuros, que, segundo a informação que se tomou, custarão quinhêtos e 
uinte mil rs. Pollo que uos encomendo e mando que façaes logo remetter a 
esta corte, por letra a pagar a João Baptista, os ditos quinhentos e uinte mil 
rs; e como se fizer a impressão, se ordenara que, despois de repartidos os 
liuros que aqui se ouuerem de dar, se enuiem os mais a essa cidade, para que 
se uendão por conta delia» (1). 

Também Freire de Oliveira, a-propósito desta carta, publica uma série 
de documentos, dos quais se vê ter a Câmara enviado 0 dinheiro para Madrid, 
em 30 de Junho do mesmo ano em que foi pedido. Em 25 de Abril de 1622 
determinou 0 Rei à Câmara 0 pagamento de mais 775 reales que «gastou 
João Baptista nas estampas da entrada dessa cidade e auto das cortes, que se 
acrescentarão»; em nova carta, de 3 de Agosto seguinte, pede 0 Rei informa¬ 
ções sobre 0 assunto; em 6 de Abril de 1623 outra carta real determina à Câ¬ 
mara que «sem embargo do que se aponta, hei por bem e mando que se lhe 
entreguem (os exemplares da obra pela Câmara recebidos!), para poder dis¬ 
por d’elles livremente»; em 3 de Julho seguinte, numa «consulta da Câmara 
em resposta aos governadores do Reino», defende-se ela conforme pode, di¬ 
zendo que «S. Mag de , diz na carta que elle imprimira 500 volumes sómente, 
sendo assim que é cousa notoria que imprimiu 750 (deve ser 850, segundo se 
depreende do contexto), dos quais se ficou com os 350; e se isto se manifes¬ 
tara a S. Mag de . não lhes mandara pagar mais custos, pois pelos rendimentos 
dos 350 livros fica bem satisfeito; e sem embargo d’isso, se S. Mag de . ordenar 
que se lhe dêem, se fará...»; em 29 de Setembro determina-se que se desem¬ 
barguem os livros e se paguem a «João Bautista os trinta e hu mil reis que 
de mais auia gastado na impressão delles»; em 16 de Março do ano seguinte 
ainda a Câmara protesta, mas reconhece—pobre dela! —que tem de obede¬ 
cer ao Rei «como humildes e leaes vassalos que somos». Vê-se daqui que 
em Madrid se determinava a publicação destas obras e depois se obrigava 0 


(1) Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, Liv. 1 d’el-rei D. Felipe 111 , fl. 16. 
Transcrito por Freire de Oliveira, Op. cit,, Tômo III, págs. 17 a 23. 


IX. João Baptista Lavanha 

Município de Lisboa a pagá-las, contra vontade, vindo a responsabilidade de 
tudo a cair sobre Lavanha. 

Nobiliário de D , Pedro.— Existe na Secção de Manuscritos da 
Biblioteca Nacional de Madrid um códice, «Mss. 7632», intitulado: « Nobiliá¬ 
rio de D. Pedro Conde de Bracelos. Flho d’El Rei D . Dinis de Portvgal— Orde¬ 
nado, e illvstrado com notas, e indices por Ioão Baptista Lavanha coronista 
mor de S. Magestade». Começa por uma dedicatória «A Dom Manoel de 
Movra Cortereal. Marques. 2. de Castel Rodrigo, Conde de Lumiares», assi¬ 
nada por Lavanha e escrita por sua mão, assim como 0 «Prologo do Conde 
D. Pedro», que se segue. O texto do Nobiliário é escrito por outra letra, 
mais apurada, provàvelmente dum copista, tendo à margem numerosas notas 
da mão de Lavanha, a qual também se vê em vários papéis intercalados e 
outros soltos, com apontamentos seus, como: «Averiguar a molher de F co . Ber- 
naldes de s. fagundo», «buscar as duas f as . freiras de fernan m des Cagominho», 
etc. Consta êste códice de 414 folhas, sendo 3 com a dedicatória e prólogo, 
393 com 0 texto do Nobiliário , 3 em branco e 15 de índices; encadernação em 
pergaminho da época. 

Outro códice semelhante, existente na mesma Secção, «Mss. 1450», tem 
por título: « Nobiliário do Conde D. Pedro Filho Del Rei D . Dinis de Portugal, 
Ordenado e illvstrado com notas e indices Por João Baptista Lavanha. Coro¬ 
nista mor de S. Mag de ». Consta de 598 páginas e tem uma encadernação em 
pele, do século xix. A dedicatória a «Don Manoel de Movra Corte Real. 
Marques, II. de. Castel Rodrigo Conde I. de Lumiares Grande de Espanha», 
está datada de Madrid em 22 de Maio de 1622 e escrita pela mão do próprio 
Lavanha, assim como 0 título; porém 0 «Prologo do Conde D. Pedro» e 0 
texto são escritos pela mesma letra que a do texto do códice 7632. Numero¬ 
sas notas à margem estão escritas pela mão de Lavanha, assim como alguns 
papéis com notas que se encontram intercalados nas folhas do códice. O papel 
dos dois códices é idêntico. 

Muitas das notas de Lavanha à margem do códice 7632, já no 1450 se en¬ 
contram incluídas no texto, 0 que mostra ser êste a passagem a limpo daquele, 
contudo, 0 cronista continuou a escrever novas notas à margem deste outro. 

Barbosa Machado, ao referir esta obra, diz: « O original escripto da pró¬ 
pria mão de Lavanha se conserva na Livraria do Excellentissimo Marquez de 
Gouvea Mordomo mór da Caza Real, suposto 0 que em algumas partes dizem 
do impresso por incúria de quem correo com a impressão como adverte 0 
Padre Sousa». E Inocêncio acrescenta: «... Marquez de Gouveia, depois 
Duque de Aveiro, justiçado em 14 de Janeiro de 1759 como conspirador con¬ 
tra a pessoa d’el-rei D. José. Pela confiscação da casa d’este fidalgo deveria 
passar 0 dito autografo para a Bibl. Real, onde não sei se com effeito existe 
ou não. Diz-se que differia em alguns pontos da copia que sahiu impressa». 
, A que chamaria Barbosa Machado 0 original e qual 0 seu fundamento para 
assim chamar à cópia adiante referida? Há razão para duvidar da justeza 

do seu informe. ,. 

Em 1640 foi a obra publicada em Roma, lendo-se no seu frontispício . 

« Nobiliário de D. Pedro, Conde de Bracelos, Ujo dei Rey D. Dionis de Poriu■ 
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gal Ordenado y ilvstrado con notas y índices por Iuan Bavtista Lavaíla, 
Coronista Mayor dei Reyno de Portvgal. En Roma, Por Estevan Paolinio, 
1640». O volume tem, no total, 429 páginas, sendo 17 de índices; a dedica¬ 
tória ao Marquês de Castelo-Rodrigo, cujo nome é acompanhado por infinidade 
de títulos e cargos, data de Madrid, em 21 de Maio de 1622. À margem 
vêem-se, a cores, os brasões de muitas das famílias tratadas no texto, e im¬ 
pressas as notas de Lavanha, 

Esta publicação foi mandada fazer pelo Marquês de Castelo-Rodrigo, «ser¬ 
vindo-se para isso duma copia que se guardava no mosteiro do Escurial», 
acrescenta Inocêncio. Tal cópia é hoje desconhecida na Biblioteca do Escurial. 
No codicilo ao seu testamento, diz Lavanha: «Mando al senor Marquês de 
Castel-Rodrigo todos los más libros manuscriptos de generaciones que en vida 
se los habia prometido y a su excelencia suplico los tenga y reciba en memó¬ 
ria mia»; possivelmente ao número dêstes livros manuscritos pertencerão os 
códices 7632 e 1450, hoje na Biblioteca Nacional de Madrid. Dêles teria 0 
Marquês mandado tirar uma cópia a limpo, que serviria para a publicação do 
Nobiliário . 

Brito Aranha refere curioso informe sobre esta publicação, em que possi¬ 
velmente haverá uma ponta de má-língua de Fr. João de S. José:«A respeito 
do Nobiliário, escreveu 0 bispo do Pará, Fr. João de S. Joseph, segundo as 
Memórias publicadas pelo sr. Camillo Castello Branco, pag. 159:«O Marquez 
de Castello Rodrigo imprimiu em Roma a Nobiliarchia do conde D. Pedro, 
só para supprimir aquillo de Ruy Capão, judeu de que descende muita fidal¬ 
guia portugueza» (1). 

Em 1646 foi de novo a obra publicada, em Madrid, apresentando 0 mesmo 
título, mas com a seguinte indicação: «Traducido, castigado y con nuevas 
ilustraciones de varias notas por Manuel de Faria y Sousa». 


(1) Diccionario bibliographico português, Tômo X (3.0 do Suplemento), pág. 176. 
É curioso 0 cotejo que, a êste propósito, fizemos dos referidos códices da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Madrid com a obra impressa, que vem dar razão ao bisbilhoteiro frade-bispo. 
A pág, 337 do códice 1450 encontra-se 0 seguinte título: «rvi capom Ruy capom foi Judeu 
eueo a Portui com a Rainha D. Orraca por seu Almoxarife edepois feseo ella Baptizar 
eposerom lhe nome R° por sobrenome Ruy Capom e fes ael Rey D. Afonso 0 2 0 seu ma¬ 
rido q 0 fizese caualeiro eandou em sua casa etrouxe consigo hiia sa f a delas q a muito 
formosa e fesea Bautizar Comsigo e poslhe nome D M a Rõiz q foi casáa com qr, pae s 
Taueira f O Sre Ruy Capom hera de muy grande Algo ede muy grande Riquesa e cazou 
ho a Rainha em Lx a com hüa Çidadam rica efes em ella Gil Roiz Arçediago de Lx a .» Isto 
liga com pág. 330, onde se diz que «G> Paes Taueira» foi casado com «D M a Roiz, filha 
de Ruy Capom». Êste título de Rui Capom forma no códice 1450 uma casa própria e está 
incorporado no texto; porém, no códice 7632 está acrescentado num espaço em branco da 
casa onde se contém 0 título «aragões», a fl. 270, com letra do próprio Lavanha. Uma en¬ 
trelinha, depois riscada, faz a chamada, atrás referida, a fl. 235. Porém, no códice 1450 todo 
0 título referente a Rui Capom está riscado, com tinta diferente, mas também antiga. E, con¬ 
firmando 0 que disse Fr. João de S. José, na edição de 1640 encontra-se 0 título «capões», 
a pág. 249, mas já se não diz que Rui Capom era judeu: «Rui Capom veyo a esta terra com 
a Rainha Dona Urraca por seu Almoxarife; e ella fez com el Rey D. Afonso seu marido, q 
0 fezesse cavalleyro; e andou en sà caza, e trouxe cõsigo de Castella huã sà filha muy fer- 


S eiva Real Entre as obras de J. B. Lavanha registadas por Barbosa 
Machado, encontra-se: « Selva Real, gravuras com arvores genealógicas de 
muitos reis (colecção)». Por seu turno, Garcia Pérez (1) cita, entre algumas 
obras de Lavanha: « Selva Real, M. S., consta de arboles genealógicos.» e 
« Rosal dei Príncipe en estampas. (Impreso, dice Franco Barreto)». Na citada 
passagem do seu codicilo testamentário recorda Lavanha: «Entreguense mas 
a su Madestad todas las laminas que estan cortadas de la selua rosal...». 
É provável que Garcia Pérez registe duas referências diversas à mesma obra, 
As gravuras teriam sido impressas já depois da morte de Lavanha e com elas 
se formaria um livro, de que não encontrámos outros vestígios, livro que muito 
provàvelmente existirá. 

Zarco Cuevas, ao referir 0 gravador Pedro Perret, que 0 Rei mandou vir 
de Antuérpia, diz, a-propósito dum processo a êle respeitante: «Uno de los 
declarantes, D. Tomás Labana, depone que por«orden de Su Magestad fué 
el dicho Perete a Portugal a servirle, ayudando al dicho Juan Bautista de 
Olamana (!!), padre deste testigo, a las estampas de su Crónica» (2). Como 
não vemos a que Crónica de Lavanha pudessem pertencer estas estampas, 
supomos que se trate da «Selva real» ou «Selva rosal». 

Arboles genealógicos de varias famílias. — Na secção de 
Manuscritos da Biblioteca Nacional de Madrid existe um códice, «Mss. 11499», 
intitulado: « Arboles genealógicos de varias famílias, por Juan Bautista Labana 
0 Alabana. Original». Algumas das principais árvores genealógicas estão 
datadas de 1624,1623 e antes, muitas escritas pelo próprio Lavanha, mas outras 
são posteriores, até de 1650. Infólio grande, com 133 folhas, encadernado 
em pergaminho da época, tendo escrito na lombada: «Papeies curiosos». 

Arboles de diversas famílias.- Com êste título e mais: «Arbo¬ 
les genealógicos originales de vários grandes y apellidos por Juan Bautista 
Labana ó Alabana, existe, na mesma Secção, outro códice com a cota 
«Mss. 11572». O primeiro título parece da mão de Lavanha; 0 outro, poi 
baixo do primeiro, é de letra diversa. Muitas folhas são também escritas por 
Lavanha. Infólio do mesmo formato que 0 anterior, com 382 folhas e enca¬ 
dernação em pergaminho da época, tendo também escrito na lombada: «Pape¬ 
ies curiosos», Estes dois códices devem pertencer às «arboles i descriprio- 
nes...» por Lavanha referidas no primeiro codicilo ao seu testamento. 


iosa; e elle era de muy grãde algo, e deo muy grande riqueza a esta sà filha, por nome 
laria Rodrigues, cazoua com Gonçalo Paes Taveyra. Cazou a Rainha este Rui Capom, 
om huã cidadã rica de Lisboa e fez em ella Gil Rodrigues Arcediago de Lisboa». Isto 
'em ainda confirmar que 0 códice 1450 não serviu para a publicação da obra, mas sim uma 

ua c ^j a D C ° Do g mingo Garcja péreZj Catalogo mmdo biográfico y bibliográfico de los auto - 

es portugueses que escribiron en castellano. Madrid, 1890. 

(2) Frav lulián Zarco Cuevas, Unas cuantas notas relativas a maestros de arte en Espana, 
,ág. L m Religion y Cultura. Madrid-Escorial, Enero, 1930. O autor estudou umas dnfor- 
naciones acerca de la genealogia y patria de los monjes jerómmos que profesaron en1 San 
.orenzo el Real y de los ninos que cursaron Humanidades en su Seminário, fundado por 
telipe II... ». Pág. 65. 
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Casas de títulos e particulares. — 0 utro códice da mesma Sec¬ 
ção, com a cota «Mss. 11680», está encadernado em pergaminho da época e 
tem escrito na lombada: «Casas de títulos & particulares original de J°. Bap ta . 
la Vana & Ju°. Fran co . de Hita». No verso da capa lê-se: «De la libreria 
de D ü . Jul Alph 0 Guerra». Consta de 180 folhas e contém numerosos peque¬ 
nos estudos, 0 primeiro dos quais se intitula: «Del Preste Jhoan. De las 
Yndias», seguindo-se a descrição e história das armas de vários reis, impera¬ 
dores, famílias, cidades estrangeiras e espanholas, etc. Parece todo escrito da 
mão de Lavanha, com boa letra, até princípio da fôlha 126; depois encontram-se 
vários papéis com diversas letras, entre os quais um estudo genealógico assi¬ 
nado por «Juhan F°. de Hita»e datado de«ma d . abl, 20. de 1698». 

Relacion de la traça de las Virtudes. — Na mesma Secção de 
Manuscritos, com a cota «Mss. 5585», existe um infólio que, de págs. 138 a 144 
(127 a T34 da primitiva numeração), contém um trabalho assim intitulado: 
« Relación dela traça delas Virtudes Fecha por Pedro de Valençia y Juan Bapta 
Lauana». Não tem data. Ocupa-se minuciosamente da maneira como hão de 
ser pintados uns grupos alegóricos com as quatro virtudes cardeais: a Prudên* 
cia, com a Providência e a Solércia; a Justiça, com a Clemência e a Gratidão; 
a Força, com a Magnanimidade e a Constância; a Temperança, com a Magni¬ 
ficência e a Frugalidade. Supõe Sánchez Pérez (1) que isto se refere a um 
projecto de decoração dum dos salões do antigo «Real Alcazar de Madrid », 
totalmente destruído por um incêndio em 1734. 

Compêndio de Geografia.— Ainda na mesma Secção, com a cota 
«Mss. 18646», existe outro manuscrito intitulado: « Compendio de geographia 
ordenado Por el erudito varon luan Bautista Lavaria Cauallero Português 
Comendador dela orden de Christus: Coronista Mayor dei Reyno de Portu¬ 
gal. I Maestro enla Geographia dei mui alto y Muy Poderoso senor Don Phe- 
lippe quarto el Grande N. senor Rey de las Espanas y Nuebo Mundo». Consta 
apenas de sete folhas, numeradas de 166 a 178, que se vê terem sido arran¬ 
cadas dum códice, e contém uma sumária descrição do Mediterrâneo, Atlântico 
e vários países da «Evropa-Franzia, Italia, Germania, Flandres—, África, 
Assia, Nuebo Mvndo e Isolario (0 descripcion de todas las Islas)». 

História e genealogia da monarquia espanhola,— Ao refe¬ 
rir as obras de Lavanha, de que teve conhecimento, escreve Barbosa Machado: 

« Livro Historico, y genealógico de la Manarchia de Espana. Esta obra escre- 
veo em 0 ano de 1612 por ordem de Filipe II. Nella comprehendia a Des- 
cripção de 22. Provindas de que era Senhor EIRey Catholico, e a genealo¬ 
gia dos Monarchas Castelhanos até sextos Avós. O original ainda imperfeito 
conserva em seu poder D. Fernando de Tovar Henriques Cavalleiro da Ordem 
de Calatrava y primeiro Marquez de Valverde em 0 Reyno de Leaõ que era 
muito perito no estudo da Genealogia». Foi para colhêr elementos destina¬ 
dos a esta obra que, segundo informa Gil Gonçalves de Ávila, e atrás já vimos, 
Felipe III mandou Lavanha à Flandres, em 1601. 


i 1 ) Cp. cit, pág. 13. 
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Na citada advertência «Al letor», com que Estevan Paolinio abre a 
publicação do Nobiliário de D. Pedro, lê-se também: «Estando para darle a 
luz (ao Nobiliário) ) murio Juan Bautista, dexãdo no solo esta obra por estam¬ 
par, sino la dei libro Historico, y Genealógico de la Monarquia de Espana, 
que es digníssima de su autor, y en que trabaxo muchos anos, por mandado 
de la Magestad de los Reyes D. Felipe II. III. y IV. que es de creer la man¬ 
dara dar a la estãpa, por que no quede obra tal en la obscuridad dei silencio. 
Por la misma razon aviendo llegado este libro a mis manos, escrito de la de 
luan Bautista me ha parecido imprimirle...». 

Não sabemos onde hoje se encontrará está obra, que de-certo terá consi¬ 
derável valor. A ela se deve referir Lavanha quando, no referido passo do 
seu codicilo testamentário, indica, entre os papéis que se devem entregar ao 
Rei:«i demas lo que está puesto en limpio dei libro de su real descendência». 

Crónica de D. Sebastião.- Também 0 erudito autor da Biblioteca 
Lusitana dá notícia da « Chronica dei Rei D. Sebastiaõ . Desta obra a qual assis¬ 
tia em Lisboa no ano de 1618. já Chronista mór do Reyno collegindo as noti¬ 
cias, e documentos faz menção 0 Doutor Martins Carrilho...». No referido 
codicilo ao seu testamento alude Lavanha a «todos los papeies que tengo jun¬ 
tados para la crônica delrei don Sebastian», para entregar «a la persona que 
ubiere de escribir la historia de el rei don sebastian por mandado dei rei». 
Vê-se daqui que Lavanha não chegou a escrever essa crónica, mas tam-sòmente 
a reünir elementos para ela. 

Descrição da Guiné.- Ainda Barbosa Machado regista entre as obras 
de Lavanha: « Descripçaõ de Guine em que trata de varias naçoens de Negros, 
que a povoaõ, dos seus custumes, leys, ritos, cerimonias, guerras, armas, trages, 
e das qualidades dos portos, e comercio, que nellas se faz. M. S. Conserva se 
na Livraria do Excelentíssimo Conde de Vimioso». Não encontrámos qual¬ 
quer outra referência (sàlvo as derivadas da de Barbosa Machado) a esta obra, 
que, possivelmente, existirá ainda, mas cujo paradeiro hoje se ignora e tão inte¬ 
ressante seria conhecer. 

-Roteiro da índia,-No já referido regimento em 1608 dado a 
Gaspar Jorge do Couto (XXIX), diz-se: «Usareis para a viagem do roteiro 
da índia que ordenou João Baptista Lavanha, de que levaes copia...». 
Um exemplar dêste roteiro, manuscrito, figurava no catálogo do leilão da 
livraria de José Maria Nepomuceno, com 0 n.° 2.060 e 0 seguinte titulo. 
«.Roteiro da navegação da índia e derrotas com ha agulha ferrada debaixo da 
flor de lis e differensas delia, e sinaes corentes de agoa, de ventos que em dtuer- 
sas paragens se achão. Este derroteiro foi ho que emmendou João baptista 
Leuanha pollo de Vicente Roiz e he muito certo, e tem muitas e mui boas 
curiosidades.» Foi comprado pelo bibliófib José Ferreira das Neves e mais 
tarde vendido em Paris, desconhecendo-se hoje 0 seu paradeiro (1). 

(1) A. Fontoura da Costa, Mmnharia dos Descobrimentos ,^gt 316 e 4 5 Ô. Lisboa, 
icm (icm) Só nos foi possível consultar esta obra, pela primeira vez, em e 
Tm A Pág- 403 diz 0 autor que Lavanha«deixou Ms. vários Roteiros »; mas além 
dêste não nos indica nenhum outro. 
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Segundo o Prof. Fontoura da Costa (i), as instruções ou regimento dado 
a Gaspar Jorge do Couto são da autoria do próprio Lavanha, e o original, com 
a sua assinatura, encontra-se na Biblioteca da Ajuda (códice 51-VIII-21, Ás.84 
a 86), tendo por título: «Regimento porque se deve governar 0 licenciado 
Gaspar José do Couto na viagem que ora vai fazer à índia por mandado de 
Sua Magestade»; está datado de Madrid, em 24 de Janeiro de 1608. 

Tábuas. - Já vimos que no final do seu Roteiro da índia se refere Antó¬ 
nio de Mariz Carneiro a umas «taboas do lugar do sol, & largura de leste, 
oeste, cõ hu estrumento de duas laminas», feito por Lavanha em 1600 (mais 
provàvelmente 1599). Também no regimento dado a Gaspar Jorge do Couto 
se íecomendava a observação diária da amplitude da variação da agulha, entre 
0 nascer e 0 pôr do Sol, usando «das tabuas da largura urtiva de João Bap- 
tista». Não se sabe hoje 0 que foi feito do original destas tábuas, mas encon¬ 
tram-se reproduzidas a fls. 61-74 do códice seiscentista, n,° 6806 da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, contendo 0 Roteiro de Aleixo da Mota, e no códice, tam¬ 
bém de seiscentos, atribuído a D. António de Ataíde e actualmente pertença 
de C. R. Boxer (2). 

Outras obras .—Barbosa Machado aponta ainda: uma « Architectura 
Nautica M. S.:»; um « Tratado da Esfera do Mundo. M. S.»; « Historia do 
Cuiihõk celebre Corsário da índia. M. S.»5 « Familia dos Mouras historiada »J 
Historia de la Caza de Ler ma », que Garcia Pérez regista com a indicação 
de M. S.,« Tratado da Família dos Sylvas», por Garcia Pérez registado como 
« Ongen verdadero e descendencia de la Casa de Silva M. S.», que supomos 
ser a mesma obra, e Familia Mendonça. De todas estas obras não se cita 0 
paradeiro, nem delas conhecemos outros vestígios. 

Devemos ainda registar aqui 0 Regimento e a Arte de Navegar, por Lava¬ 
nha referidos ao princípio do seu Regimento Náutico, e de que também não 
temos qualquer outra notícia (3). 

Destas trinta e uma obras de Lavanha vê-se que devem existir: oito impres¬ 
sas, embora não tivéssemos conseguido ver nenhum exemplar de uma delas 
(Selva Real), e onze manuscritas, em original ou cópias, das quais também se 
ignora 0 paradeiro duma (Roteiro da índia); além destas, conhecem-se referên¬ 
cias a mais doze, de que não restam outros vestígios. De uma delas, 0 Nobiliário 
de D. Pedro, existem, além da publicação, dois originais manuscritos,’ e doutra, 
0 Itinerário de AragSo , conhece-se uma cópia manuscrita e 0 volume publicado! 

(1) Op. cit., pág, 3x6. 

(2) C. R. Boxer, Um roteirista desconhecido do século XVII, in Arquivo Histórico de 
Marinha, pág. 199. Lisboa, 1934. Fontoura da Costa, Op. cit, págs. 178,182-183, 403, 467 e 
469. Sôbre 0 códice do Cap. C. R. Boxer, vide 0 que dizemos a pãgs. 60-61 do Vol. J e 
na Agenda e Corrigenda. 

( 3 ) Sánchez Pérez. Op. cit., pág. 17, escreve: «Otro trabajo histórico es ]a Chronica 
de D. Emanuel. Esta obra de Labana la cita J. C. Brunet, en su Manuel du libraire. No lie 
conseguido veria.» Nós também não, nem sequer conseguimos encontrar tal citação em 
Brunet. Trata-se apenas da segunda edição da Crónica de D. Manuel, de Damião de Góis 

J! 1 a ^ m ^ s ^ oai em rá J 9 i a ã ua i «El Rey N. Senhor a mandou ver por 0 seu Cronista 
Mor Ioão Baptista Lauanha, & está conforme..,», 
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O exame cronológico das obras de Lavanha mostra-nos que êste, de prin¬ 
cípio dedicado apenas aos trabalhos de cosmografia, matemática ou engenharia, 
começou, por 1596, com 0 Naufrágio da Nau S. Alberto , a mostrar 0 seu gosto 
pelos estudos históricos. Segue-se um período em que os dois géneros de 
trabalhos por igual 0 ocupam, evidenctando-se, porém, cada vez mais, a predi¬ 
lecção pelos estudos históricos, 0 que já em 1609 fazia dizeraLope deVega: 
«Maestro mio... por la historia real de Espana despreciaste à Euclides». 
O Mapa de Aragão, concluído em 1615, é 0 último trabalho daquele género ; 
em 1618 0 Rei nomeia-o Cronista-mor ; daí até à sua morte apenas a investi¬ 
gação histórica ocupa a actividade do seu espírito. 

* 

Chegado ao fim dêste, talvez demasiadamente extenso, mas mesmo assim 
muito incompleto estudo sôbre Lavanha—que aos especialistas portugueses 
de tais assuntos ainda não mereceu 0 interêsse devido—não podemos deixar de 
dizer a nossa admiração por essa extraordinária figura de sábio e de traba¬ 
lhador. Depois de se passar em revista a série, sem dúvida formidável, dos 
seus trabalhos científicos e históricos, e de se considerar a sua vida laboriosa 
e honesta, ninguém deixará de reconhecer em João Baptista Lavanha a mais 
interessante figura da cartografia portuguesa de fins do século xvi e princípios 
do xvii. Lavanha foi 0 último dessa brilhante plêiade de cartógrafos que 
tanto ilustraram a ciência náutica portuguesa do século de quinhentos e, sem 
dúvida, um dos mais ilustres. 

OUTROS CARTÓGRAFOS DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVI DE QUEM SE NÃO 
CONHECEM TRABALHOS IDENTIFICADOS 

António Martins (1563).-Inácio Monteiro ou Moreira (1590).-Francisco Luiz (1591). 

Marcos Fernandes (1592). — Mateus do Rêgo ( 1594 )* Per° Rodrigues ( 1594 )• 

Francisco Domingues (?). 

ANTÓNIO MARTINS. -Em 1563 foi examinado por Pedro Nunes e Jorge 
Reinei, «e porque ho dito António Martins foi achado auto e suficiente 
pera fazer cartas de marear e estrolabios e agulhas e regimento de altura do 
polo e declynação do sol lhe mãdey pasar esta minha carta» (i), diz o diploma 
de D. Sebastião. Êste «Ant.° mlz mestre de cartas de marear» encontra-se 
também em 1565, a fl. 284 v., do já tantas vezes citado Livro do lançamento, do 
Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 

Inácio Monteiro ou Moreira.— Da colecção de 62 volumes, vulgarmente 
chamada « Jesuítas na Asia», existente na Biblioteca da Ajuda, aquele 
a que corresponde a cota «Cod. 49-IV-53» intitula-se: « Litro Prrnero 
Del Principio y progresso de la Religion Christiana en Japon, y de la especial 
Providencia de que tiro. Seíior vsa con aqella nueva Iglesia. Compuesto por ei 
Padre Alexan dre Valipano. ... en ei ano 1601». Nesta obra encontram-se os 

(1) Transcrito por Sonsa Viterbo, Op. cit., Parte I, págs. 207-208. 
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seguintes trechos: ... «Los Japonês antigamente (tinham) su mapa de todas 
ellas (ilhas), mas porque no sabiam de Cosmografia ni de los grados, y altura 
de los Polos no tenian cosa cierta, ni bien traçada, ni sabian propriamente la 
postura y altura en que estavan.»(fl. 256); ...«quando bolvi la segunda vez 
a Japon en el ano de 1590. vn Portuguez que sabia alguna cosa de cosmogra¬ 
fia llamado Ignacio Morera que comigo a la corte de Miaco, hizo mui grande 
diligencia para poder liazer verdadera descripcion de Japõ tomando la altura 
cierta y verdadera por muchas partes p do fue e informando-se con mucha 
curiosidad de las mas partes a do el no pudo hir y aun que por los Japonês 
no saber desta Arte como diximos no pudo aviriguar de cierto lo que era 
necessário para hazer vna mapa y descripcion verdadera de Japon con las 
particularidades que eran necessárias toda via hizo la mayor, y mas cierta 
discripciõ que hasta agora se a hecho y quanto a las partes que el vio fue 
hecha con muita curiosidad y certeza y en lo demas escrevio con mucha pro¬ 
babilidade lo que puedo alcãçar por las informaciones que tomo y por que el 
ver esta discripcion ayudara mucho para lo que tratamos, y para lo que dixere 
adelante en esta historia, va puestaaquiredusidaen pequena forma»... (fl. 257 v.); 
...«porque conforme a lo que averiguo Ignacio Morera»... (fl. 259 v.). 

Noutro volume da mesma colecção, «Cod. 49-IV-56», intitulado Diversas 
lembranças, e cousas que pertençem ao Superior universal de Japão, começa - 
rãose a escrever em Nangasaqui a 13, de Novembro de 138f, lê-se mais: 
...«todavia hallamos agora por mas clara y cierta noticia digo cierta expe- 
riencia ansi de la figura y situacion, como de la anchura e largueza de Japon, 
y la causa desto fue porq el ano pasado vino comigo de la China a Japõ un 
Portuguez honrado, y curioso de hazer semejantes descripciones de tierras 
nuevas llamado Ignacio Montero, q fue comigo hasta la ciudade de Miaco, y 
por haver mas de dos aíios q esta en Japõ hizo muy grandes diligencias y 
inquisiciones para alcançar verdadera noticia cerca dé la figura, como de la 
largueza y anchura de Japon,» ... (fl. 117); ... «y concuerda esto con lo q los 
naturales dizen, los quales hazen Japon de quinientas léguas de largo, y como 
el mismo Portuguez tiene experimentado, tres léguas de Japon escassamente 
hazen dos léguas de las nuestras; y comiença Japon desde treintagrados y 
medio dei Norte, como por ástrolabio vio el dicho Portuguez, y sube hasta los 
treinta y nueve/del Norte aunq a quanto sube no lo pudo saber de cierto por 
no haver llegado alia, mas por discurso conforme a lo q coligio de las informa¬ 
ciones ; mas porq todo esto se verá mejor por la dicha descripcion q el hizo 
dei mismo Japon, bastara esto para declaracion de lo q se dixo en el Sumario 
acerca de su largueza, y descripcion.» (fls. 117 e 117 v.). Estes trechos refe- 
rem-se também a 1590, conforme se depreende do exame da sua cronologia (1). 

O Dr, Jordão de Freitas, que chamou a nossa atenção para estas passagens, 
já em artigo intitulado Um cosmographo portuguez no Japão no século XVI, 
inserto no Diário de Noticias de 7 de Julho de 1905, se referira ao primeiro 
dêstes códices. 


(1) Cfr. fls. 55,114 v., 115 v., 116 e 117 v, 


IX. Outros cartógrafos da segunda metade do século xvi 363 

Dos trechos transcritos se depreende que êste «Portuguez que sabia 
alguna cosa de cosmografia» teria elaborado uma ou mais cartas do Japão, 
c. 1590. Não é impossível ter Inácio Monteiro ou Moreira sido 0 autor da 
Carta corográfica, aliás de pouco primoroso desenho, trazida pelo embaixador 
japonês, que, por instâncias dos jesuítas portugueses no Japão, chegou a Roma 
em 23 de Março de 1585, Carta pertencente a um códice do Arquivo do Estado 
de Florença, como já vimos. (Vol. I, págs. 162-163). 

FRANCISCO LUIZ. -Em 24 de Janeiro de 1591 foi-lhe passado diploma 
para poder fazer cartas de marear e instrumentos náuticos, e em 4 de Março 
de 1603 foi nomeado para fazer«a parte que lhe couber das cartas de marear e 
outros instromentos de navegar, que se fazem no meu almazem para minhas 

armadas» (1). , 

marcos fernandes. — Era também filho de Pero Fernandes, sendo-lhe 
passada carta do ofício em 4 de Novembro de 1592, depois de examinado 
pelo Dr. Tomás Dorta e Sebastião Lopes (2). 

MATEUS DO rêgo e pero Rodrigues. — No Roteiro e advertências da na- 
vexação da carreira da índia feito for Gaspar Manuel de Filia do Conde, 
por elle mesmo emendado, de 1594, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
refere-se um cartógrafo mestiço chamado Mateus do Rêgo, que deve ter sido 
cartógrafo de mérito, segundo se depreende das seguintes palavras:^ «De Goa 
até á ponta de leste da ilha de Sacorotá, conforme a carta do mestiço Mateus 
do Rego, que foi mui certo em suas obras, ha de derrota 360 léguas. A mesma 
ha nas de Pero Rodrigues, que usou sempre dos padrões de Mateus do 

Rego» (3). Pero Rodrigues seria outro cartógrafo da mesma epoca ou 

pouco posterior a Mateus do Rêgo; nem a um nem a outro encontrámos 
qualquer referência mais. 

FRANCISCO DOMiNGUES (?}. - Referente a um cosmógrafo português ao 
serviço de Espanha, segundo parece de valor, mas que supomos des¬ 
conhecido, pois não 0 vemos referido em parte alguma, encontrámos, no 
Arquivo das índias, de Sevilha, um interessante processo (4) com 0 seguinte 
sugestivo título: «Informacion de los méritos y seruicios de Francisco Domm- 
gues natural de la ciudad de Viana en Portugal, y cosmografo de S. M. nom- 
brado para que lo fuese en Nueva Esp.» el ano de 1570. Formo tablas geo¬ 
gráficas y escripturas, manifestando en ellas la calidad disposicion de la tierra, 


(1) Sousa Viterbo, Op. ctl, Parte I, págs. 191-192. 

(2) Sousa Viterbo, Op. cit, Parte I, pág. 100. 

(3) Roteiros Portugueses da viagem de Lisboa á Índia nos séculos XVI e XfIJ, publi¬ 
cados por Gabriel Pereira, Sociedade de Geografia. Lisboa, 1898. Pág. 65. Compreende 
os Roteiros de Vicente Rodrigues e de Gaspar Manuel, que se encontram num mesmo 
códice da Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. Existe outro códice 
na Biblioteca de Évora em que estes dois Roteiros estão agrupados com outros, sob 0 
titulo' «Libro universal de denotas, alturas, longitudes e conhcenças de todas as navegações 
destes'reinos de Portugal e Castella, Índias Orientais e Occidentaes. Lisboa, primeiro de 
março de 1594». Gabriel Pereira acha «possível que 0 livro pertencesse ao propno Gas- 
par Manuel» (pág. 8). 

(4) Patronato, Legajo 261, Ramo, 9. 0 
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templos de ellas, ritos ceremonías y costumbres de los naturales de ellas. 
Formo eclipses y alg. s instrm, t0S p. a la China, Existe su testam. 10 em 1600». 

Segundo parece, seria também cartógrafo, e da sua autoria, possivelmente, 
algumas das cartas anónimas da época, referentes a diversas regiões do norte 
da América do Sul e da América Central, existentes no mesmo Arquivo, 0 
que aliás não nos foi possível apurar, 

CARTÓGRAFOS DOS SÉCULOS XVII E XVIII 

Damos a seguir os nomes dos cartógrafos ou navegadores dos séculos 
xvii e xviii de quem existem produções cartográficas conhecidas, pela ordem 
das datas das mais antigas até nós chegadas (1): Luiz Teixeira; João Teixeira 
(1602-1648); Manuel Godinho de Heredia (1613); João Rodrigues (1614?); 
João Baptista Lavanha (1615); Domingos Sanches (1618); Pedro Teixeira 
Albernâs (1622); António Sanches (1623); Domingos Martins de Orta (1623),’ 
Fernando de Sousa (1627); André Pereira dos Reis e Gaspar Pereira dos 
Reis (1634); Pedro Berthelot — Cosmógrafo-mor do Estado da índia (1635); 
Estêvão Teixeira (1636); António de Mariz Carneiro (1640); João Teixeira 
Albemás (1640-1667); Pedro Barreto de Rèsende (2. 0 quartel do século xvn); 
José da Costa Miranda (1681); João Ribeiro (1685); João de Abreu Gorjão 
(1747); António Dias (1752); Gregório Taumaturgo de Brito (1754); José 
Monteiro Salazar (1777); João da Costa Ferreira (fins do século xvm). 

De alguns dêstes encontrámos nos arquivos, por onde andámos investi¬ 
gando, vários documentos, ainda inéditos e de muito interêsse, como, por 
exemplo—para citar apenas um—os referentes à chegada de Pedro Teixeira 
Albernâs a Espanha, a «Fuenterrabia», em 1622, etc., para fazer a Descrip - 
cion de las cosias y puertos de Espana, códice magnífico, que hoje se encontra 
no Museu Britânico (Add. 28.497), etc *> etc * Supomos, assim, que alguns 
dêles não foram ainda sequer citados por qualquer autor. 

Também encontrámos vários outros cartógrafos de quem se não conhece 
hoje qualquer obra; igualmente se nos depararam numerosas cartas anónimas 
da época, na maioria existentes em Arquivos portugueses, 

De todos estes cartógrafos, aqui apontados apenas, desejaríamos dar notí¬ 
cia um pouco mais desenvolvida; porém, embora fôsse muito sucinta, levar- 
mos-ia longe, para ter algum interêsse, e isso nos obriga a deixar de parte 
êsse propósito, pela necessidade de pôr um limite a êste livro. Um dia, se 
nos fôr possível, publicaremos os elementos, que temos reünidos, sôbre carto¬ 
grafia portuguesa dos séculos xvn e xvm. 


(1) Joaquim Bensaúde indica as obras de alguns dêstes cartógrafos na interessante 
resenha que faz no seu trabalho Les legendas allemandes sur ILnstoire des décoimrtes maritimes 
portugatses, págs. 96 a 100. Vide também; Ernesto de Vasconcelos, Subsídios para a 
historia da cartografia portuguesa nos séculos AVI, XVII e XVIII, in Boi. Soc. Geografia de 
Lisboa, 1916; Idem, Catálogo da Exposição de Cartografia Nacional (1903-1904); Sousa 
Viterbo, Trabalhos náuticos; etc. 


CAPÍTULO X 


O VISCONDE DE SANTARÉM E A CARTOGRAFIA 

A OBRA DO VISCONDE DE SANTARÉM — OS ATLAS —TRAÇOS BIOGRÁFICOS 


a obra do visconde de santarém i A palavra «cartografia », — Necessidade de sistematizar 
os estudos cartográficos, - Estudos anteriores, de autores estrangeiros. — Carta a 
Navarrete, — Recherches sur Améric Vespuce , — Memória sôbre a prioridade dos descobri - 
mentos portugueses... — Recherches sur la priorité... — DAvezac, — Carta inédita por 
d’Avezac em 1860 escrita ao Conde de Lavradio. — Humboldt.—Carta de Humboldt 
ao Visconde de Santarém. - Os três tomos publicados do EssaL.- O Tômo IV do 
Essai...— Mendes Leal e a publicação dos Tomos IV, Ve VI do Essai...— Os Estudos de 
cartografia ^/^. — Bibliografia do Visconde de Santarém.—Outras obras e colec* 
tâneas mandadas publicar por seu neto 0 3. 0 Visconde de Santarém.-Pobreza de 
estudos portugueses sôbre cartografia, depois do Visconde de Santarém. 

A personalidade ilustre do segundo Visconde Santarém está tão ligada à 
história da cartografia que êle próprio foi 0 inventor da palavra cartografa, 
segundo diz no final duma extensa carta em 8 de Dezembro de 1839 escrita de 
Paris a Varnhagen: «Do mesmo modo a questão concernente á cartographia 
(invento esta palavra já que ahi se tem inventado tantas) a cartographia mesma 
do século xvi he m. t0 importante e muito difficil»(1). Na verdade 0 Dicio¬ 
nário da Academia Francesa, de 1835, ainda a não regista e 0 primeiro Dicioná¬ 
rio português em que a encontramos é 0 de Domingos Vieira, no segundo 
volume, publicado em 1873 (2). O Dicionário espanhol-francês de Ramon 

(1) In Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, com uma introdução e notas 
por Vicente de Almeida d’Eça, pág. 30. Publicação da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
1006. Aqui se deve ter inspirado 0 Dicionário Portugal, quando diz, a-propósito da palavra 
Cartografia; «Deve-se a invenção deste termo ao Visconde de Santarém, em 1839, acêrca 

dos seus trabalhos de critica e cosmografia. ..». 

(2) O Grande dkcionario portugim ou Thesouro da lingoa portuguesa, pelo Dr. Fr. Do- 
mingos Vieira - 5 Vols. 1871 a 1874, regista: « CARTOGRAPHIA s. í. (De Carta, e do 
erego mfikeiH escrever). A arte de traçar cartas geographicas.-CoIIecçao de cartas geo- 
sraDhicas ». e «CARTOGRAPHICO, adj. Que diz respeito â cartographia. -Trabalhos 
Ltoeraphicos.» Vêm estes vocábulos marcados com 0 sinal de neologismo e devem ter 
sido ajuntados pelos editores da obra, pois Fr. Domingos Vieira faleceu uns vinte anos 
antes tendo-a deixado inédita. Vê-se terem êles traduádo textualmente do Dictmmrt 

7 ' P« É. Littré.—Paris, i* que diz:.CARTOGRAPH E, s.í Art de 

dresser les cartea géographique, L’oeuvre de la cartographiedontlesouvnerssontmam- 
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Joaquim Dominguez, em 1845 publicado em Madrid, registando também «car¬ 
tógrafo» (1), é 0 mais antigo onde a conseguimos descobrir, 

Mas 0 Visconde de Santarém não criou apenas a palavra «cartografia»: foi 
também 0 criador da sua história científica e 0 primeiro a fazer 0 respectivo 
estudo sistemático. Na introdução do Tomo I do Essai diz êle, depois de 
«enumerar cronologicamente os autores que se limitaram a citar ou a analisar 
certos monumentos cartográficos da Idade-média» e «os que antes de 1842 
publicaram alguns dêsses monumentos, quer por inteiro quer por fragmentos» 
(págs, L e LI): «Ainsi, dans 1 ’espace de plus de deux siècles (1611 à 1839) vingt- 
trois auteurs se sont bornés à donner, pourla plupart, desfragments des ancien- 
nes cartes, et huit seulement publièrent ces monuments en entier.»(pág. CV), 
Em 1826, sendo êle já Guarda-mor da Torre do Tombo, apareceu, pela 
primeira vez, um trabalho histórico-geográfico do Visconde de Santarém, com 
importância especial prestada aos estudos cartográficos — a célebre carta diri¬ 
gida a D. Martin Fernandez Navarrete, Presidente da Academia Real de 
Madrid, em resposta a uma outra que êste lhe escrevera em 24 de Maio de 
1826 pedindo para lhe «comunicar os documentos que encontrasse nos arqui¬ 
vos da Torre do Tombo sobre Américo Vespucio e a descoberta da Nova 
Holanda.» Vários trechos desta carta foram publicados por Navarrete e tam¬ 
bém no Bulletin de la Société de Géographie de Paris, de 1836, assim como as 
notas adicionais que 0 sábio português sucessivamente escreveu (2), acabando 
por reüni-las num volume de 284, mais XVI páginas, intitulado: Recherches 


tenant distribués dans toutes les parties du monde civilisé, / Recueil de cartes géogra- 
phiques. Étym. Carte, et xpáyeiv, êcrire. CARTOGRAPHIQUE, adj, Qui a rapport à Ia 
cartograpliie. Travaux cartographiques.» Ambos os vocábulos estão marcados com 0 
sinal de não virem ainda registados no Dicionário da Academia Francesa. Já Inocêncio, 
em 1869, quando apareceram as primeiras « quadernetas ou livrações» do Dicionário de 
Fr, Domingos Vieira, criticou acerbamente a obra, em que se «copia servilmente a ponto 
de reproduzir até erros typographicos », Consultámos todos os Dicionários portugueses 
catalogados na Biblioteca Nacional de Lisboa, e aí foi possível encontrar, sendo êste 0 mais 
antigo em que vemos registada a palavra, A seguir encontrámo-la, com 0 mesmo signifi¬ 
cado, na 7* edição do Dicionário de Morais (Antônio de Morais e Silva, f 1824), publi¬ 
cada em 1877; as outras edições anteriores, que igualmente consultámos, são, respectiva¬ 
mente, de 1789,1813,1823,1831,1844 e 1858. Támbêm nas cinco edições dum outro célebre 
Dicionário , 0 de Francisco Solano Constâncio (f 1846), a última das quais igualmente 
publicada em 1877 (as restantes são de 1836, 1844,1852 e 1854), não achámos a palavra- 
Encontrámo-la depois em vários outros dicionários posteriores, e na Encyclopediaportu¬ 
guesa iIlustrada — Dicdomrio universal, de Maximiliano de Lemos, além do significado já 
apontado, acrescenta: « Arte de decifrar as antigas cartas. Tratado sôbre as cartas geo- 
grapliicas,», 0 que nos parece extensão demasiado livre, pois a estes últimos significados 
devia antes chamar-se cartologia. 

(1) A seguir encontrámo-la no Dicionário enciclopédico de la lengua espahola, por 
Eduardo Chao — Madrid, 1853, que regista «Cartografia», «Cartográfico» e «Cartó¬ 
grafo ». Contudo, 0 Num dkcionario de la lengua castellana, publicado pela Academia Es¬ 
panola, em 1857, Paris, ainda se lhe não refere. 

(2) Estas publicações, tal qual apareceram no Bulletin de la Société de Géographie de 
Paris, encontram-se nos Opúsculos e Esparsos, Tômo I, págs. 218 a 248 e 413 a 457 e 
Tômo II, págs. 81 a 124. 
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historiques, critiques et bibliographiques sur Amcric Vespuce et ses voyages (i), 
que apareceu em 1840, embora tivesse começado a ser impresso em 1838 (2). 
Entre os sábios que antes de Santarém (1826),. se ocuparam de alguns monu¬ 
mentos cartográficos antigos, mas sempre com carácter muito restrito, e que êle 
próprio cita na introdução do Essai, podem destacar-se von Murr, em 1778; 
Gough, em 1780 e Zurla, era 1818. A estes há a acrescentar Humboldt, como 
atrás já vimos (Vol. II, pág. 144). Ao tratarmos, mais adiante, dos Atlas do sábio 
português, nos referimos à sua questão com Jonard, sôbre a prioridade da idea 
da publicação sistemática dos antigos monumentos cartográficos, que incontes- 
tàvelmente pertence àquele. O próprio Visconde de Santarém nos conta como 
se fêz cartólogo: «Les recherches que nous avions faites, il y a plus de vingt 
ans, à la prière de notre savant ami et confrère á lAcadémie de Madrid, feu 
Navarrète, pour recueillir danciennes cartes, nous avaientdémontré 1’immense 
utilité que 1’histoire de la géographie et 1’histoire des découvertes des peuples 
modernes pouvaient retirer de 1 ’étude dirigée dans cette voie. Malheureuse- 
ment, les Imites fonctions publiques que nous avions été appelé à remplir dès 
1’année sui vante, 1827, nous empêchèrent de donner suite à ces études, et Pinter- 
ruption se prolongea jusquà 1 ’année 1834. A cettedernièreépoque,nousrecom- 
mençâmes nos recherches sur les cartes anciennes, etPétude de vingt-cinq édi- 
tions de Ptolémée, les résultats de 1 'Essai que nous avons publié sous le titre 
de Notes additionnelles à la lettre écrite à M. de Navarrète, publiées en 1835 et 
1837, sont venus confirmer cTavantage Popinion que nous nous étions faite du 


(1) A págs. VIII e IX da introdução desta obra, diz 0 autor: «Noas envoyâmes donc 
au savant Espagnol un mémoire dans lequel nous osãmes produire notre opinion. M. de 
Navarrete a bien voulu le publier dans son ouvrage, Plus tard nous ajoutâmes à ce 
mémoire de nombreuses notes et des additions considérables. Ce sont ces recherches 
que nous publions aujourd’hui dans leur ensemble. Ces dernières, nous Pavouerons, 
n’êtaient point destinées à paraítre telles que nous les livrons au public. Nous les avons 
recueillies pour un travail plus étendu, et surtout plus méthodique. Toutefois 1 accueil 
bienveillant quelles obtinrent de plusieurs savants, et notamment de la Société de Gêo- 
graphie de Paris, les iristances réítérées qui nous furent faites à différentes reprises par 
une des plus grandes autorités dans cette branebe de la Science, par notre savant ami et 
confrère M. le baron de Waláenat, nous dêcidèrent à réunir ensemble les différents mor- 
ceaux qui avaient été insérés dans 1 ’ouvrage de M. de Navarrete et dans les volumes du 
Bulletin de la Société de Géographie. Cet ouvrage contient de plus des additions qui 
paraissent pour la première fois, et une table analytique des matières.» 

(2) O facto de esta obra não indicar data de impressão e de Santarém, a pag. 17 ^ 
Recherches sur la prioritê, dizer que essa data ê 1841, assim como a pág. VII da introdução 
da mesma obra afirmar ser 1842, além de outras referências, podem levar a cerla confu . 
O Dr Jordão de Freitas analisa 0 caso in O 2.» Visconde de Santarém e os seus Atlas s gugi «- 
Lí, sem 0 deixar suficientemente esclarecido; diz, a pág 49, que «O Visconde de Santr. 
rem ao citar esta obra na Memória sobre a prioridade, não lhe destgna data . Escapou ao 

rudito investigador a nota (x) a pág. 124 dessa Memória, que diz: M a nossa obra 
intitulada: Recherches historias, critiques et bibliographiques sur Améric Uspucee ses vo a- 
ses Paris, 1840». Esta referência é a mais importante, pois a respectiva fôlha da Memot 
de TC ter sido impressa aproximadamente em Janeiro-Fevereiro de 1841, por conse¬ 
nte pouco depois de ter aparecido 0 volume sôbre Vespücio; vê-se asstm que as refe¬ 
rências das Recherches sur la prioritê..., publicadas em 1842, constituem lapsos. 
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profit à retirer de 1 ’étude des monuments de ce genre.Nous avons dès 

lors pensé qu’un travail cTensemble, exécuté cTaprès ces monuments, aurait 
pour résultat de donner la meilleure histoire de la Science geographique, 
lorsqu’011 aurait mis ces cartes en rapport avec la partie systématique des 
ouvrages des cosmographes, avec les récits des historiens et des voyageurs. 
Convaincu de ce fait, nous avons dans les années 1841 et 1842, à 1 ’occasion 
de la publication de nos Recherches sur la découverte des pays situes sur la 
cote occidentale de r Afrique au delà du cap Bojador, posé, pour la première 
fois, les bases d’un travail de ce genre.» (1). Estas«Recherches» aparece¬ 
ram primeíramente com 0 título de Memória sobre a prioridade dos descobri¬ 
mentos portugueses na costa íÁfrica Occidental, para servir de illustração d 
Chronica da Conquista da Guiné por Amara — Paris, 1841, escrita por incum¬ 
bência do govêrno português, sendo Ministro dos Negócios Estrangeiros 0 
Conde de Vila-Real, de 8 de Junho de 1840, e publicada em Abril de 1841 (2), 
cujo objectivo era defender os direitos de Portugal à Casamança, que os france¬ 
ses nos disputavam (incidente diplomático de 1840-1845); a confiança do govêrno 
português fora provàvelmente animada pelas valiosas, sobretudo para a época, 
Recherches sur Améric Vespuce e Introdução e notas que 0 Visconde de San¬ 
tarém, a pedido do Visconde da Carreira, então nosso Ministro em Paris, em 
1840 escrevera para a Crónica da Guiné, aparecida no princípio de 1841 (3). 
A Memória foi acompanhada pelo primeiro Atlas do Visconde de Santarém, 
impresso de 1840 a 1841, a que adiante nos referiremos. A obra é, a seguir, 
publicada em francês, mas consideràvelmente ampliada, sob 0 título Recherches 
sur la priorité de la découverte des pays situés sur la cote occidentale d!Afinque, 
au-dela du Cap Bojador, et sur les progres de la Science géographique, après les 
navigations des Poriugais au XV* siècle — Paris, 1842, também acompanhada 
pelo Atlas da Memória, mas igualmente adaptado ao francês e já ampliado. 

Logo na introdução da Memória diz Santarém qual 0 seu objectivo cien¬ 
tífico: «Restabelecer pois os factos, e mostrar com documentos de indubitável 
fé que a tal pretendida prioridade dos descobrimentos dos marítimos de 
Dieppe no século xiv° é insustentável, tal é 0 objecto da presente memória.» 
(pág. vij); e termina: «não será portanto difficil convencer os homens impar- 
ciaes da justiça dos nossos direitos, e da boa fé que nos dictou este escripto; 
e se os Portuguezes podem com razão ser considerados como usurpadores da 
supposta prioridade dos descobrimentos dos marítimos de Dieppe, como um 
moderno escriptor normando lhes chama sem prova alguma.»(pág. viij ). A 
epígrafe do § I, com que a Memória começa, diz assim: «Das pretenções de 
um escriptor dos nossos dias de terem os Normandos abordado ás costas 
d África antes dos Portuguezes,» Êste escritor era Louis Estancelin, que em 


(1) Essai,.., Tômo I, págs, LVI a LVIII. 

(2) Vide Opúsculos e Esparsos, Tômo II, pág. 269. 

(3) Idem, ibidem. Sôbre a interferência do Visconde de Santarém na publicação da 
Crônica da Guiné, vide desenvolvida referência de Jordão de Freitas, O 2° Visconde de San¬ 
tarém e os seus atlas, págs. 47-48, e 0 que a-propósito já dissemos (Vol. I, pág. 11). 
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1832 publicava as suas Recherches sur les voyages et découvertes des navigateurs 
normands en Afirique dans les In des Orientaks et en Amerique, secundado por 
dAvezac, com 0 objectivo nitidamente político de reivindicar para a França 
hipotéticos direitos, 0 qual, em 1836, dava à estampa os seus Etudes degéogra- 
phie critique sur IAfirique septentrionale e elaborava a parte principal da 
Notice statistique sur les colonies françaises , aparecida em 1839, além de vários 
artigos sôbre 0 assunto, noutras publicações (1). Não cita 0 sábio português os 


(1) Na Encyclopédie nouvelle, 1833, 0 artigo «Afrique»; na Esquissc gènètcU de fAfri- 
que, 1837, na Encyclopédie du XlX e siècle, 1839, artigo «Afrique»; na Encyclopédie des gens du 
monde, 1840, Tômo 13. 0 , pág. 294. Vide Jordão de Freitas, O 2.0 Visconde de Santarém e os 
seu atlas, pág. 50. — A-propósito vem transcrever 0 seguinte trecho duma carta do Vis¬ 
conde de Santarém ao Duque da Terceira, datada de Paris em ir de Julho de 1842: «Para 
completar de alguma sorte 0 resumo historico que tenho a honra de dirigira V, Ex, a sobre 
este assumpto, devo acrescentar que consegui fazer retractar um dos homens mais afferra- 
dos á questão da prioridade dos Normandos: Mr. d’Avezac e que a tinha sustentado em 
suas obras, indivíduo que por sua*posição official de Director da principal Repartição das 
Colonias no Ministério da Marinha, era de todos 0 mais perigoso, pois que é ouvido tfaquellá 
Repartição na parte mais scientifica, e diplomática d'ella, e que foi quem ínfluio para que 
em a obra official publicada pelo dito Ministério em 1839, intitulada «Notices Statistiques 
sur les Colonies Françaises» se sustentasse que os Normandos tinhão descoberto a Guiné 
um século antes de nós, publicação feita sem duvida para apoiar as pretenções a Casa- 
mansa. Este empregado que é ao mesmo tempo um geographo hábil e muito instruido me 
communicou antes dAontem a parte da obra que vai publicar sobre a África, e na qual elle 
diz que os suppostos descobrimentos Normandos forâo refutados com as regras da critica 
documentai mais severa e que são insustentáveis remetendo-se á minha obra.» In Corres¬ 
pondência do 2° Visconde de Sanlarem, colligida, coordenada e com anotações de Rocha 
Martins, Tômo VI, pág. 272. Lisboa, 1919. DAvezac (Mario Armando Pascal de Avezac- 
Macaya), que além das suas altas funções oficiais desempenhava as de Secretário Geral da 
Sociedade de Geografia de Paris, foi 0 mais terrível adversário do Visconde de Santarém, 
que sempre encontrou pela frente, raras vezes ou nunca mesmo levando a melhor. A sua 
obra é vasta, tendo deixado, além dos trabalhos citados e de vários escritos menos impor¬ 
tantes, na maioria anteriores a 1848, os seguintes: lies de VAfrique (1848), Les iles fimtasti- 
ques de focèan Occidental au moyen-âge (1845), Notice sur les découvertes fintes ao mopi-âge 
dans focèan Atlantique (1845), Description et histoire des iks de VAfrique (1848), Grands et 
petits géographes grees et latins (1856), Ancims témoignages historiques relatifs à la boussole 
(1858), Aperçu historiqne sur la boussole (1860), Coup d } oeil kistorique sur la projection des car¬ 
tes de géographie (1863), Waltmnüller (1866), Les navigateurs temneuviens J. et S. Cabot (1869)1 
Annèe vêrilable de la missance de Ch, Colomb (1872), Le livre de Fernand Colomb (1873 ) e, por 
fim, Le Ravennate et son exposè costnographique ( 1888). Na Biblioteca da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa existe uma colectânea de vários dos trabalhos de Avezac, por êste em 
1860 oferecidos ao Conde de Lavradio, então Ministro de Portugal em Londres, a saber: 
Décomrtes faites au moyen-âge dans VOcèan Atlantique antérieures aux grandes exploraiions 
portugaises du qumième siècle (1845), Note sur la première expèdition de Béttancourt aux Cana - 
f ies, et sur le degré d’habilite nautique des portugaisà cette êpoqiie (1846), Note sur la véritable si- 
tuation du mouillage marque au sud du Cap de Bugeder dans toutes les cartes mntiques (1846)» 
Note sur m Atlas hydrographique manuscrit exécuiè à Venise dans le XV e siècle et conserve 
aujouMui au Musèe Britanniqw (1850), Considérations gèographiques sur l* Histoire du Bré- 
sil. .. (1857) e Les voyages de Améric Vespuce au compte de VEspagne et les mesures itinèraires 
employéespar les marins espagnols et portugais des XV e et XVE siècles. .. (1858). As brochu¬ 
ras têm a seguinte dedicatória: «A Monsieur le Comte de Lavradio, Ministre de Portugal 
à Londres, hommage respectueux de 1 ’Auteur.» Êste volumé foi comprado, em 19 de Maio 
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nomes de Estancelin, dé Avezac e de Himiboldt como sendo os detractores 
dos Descobrimentos portugueses, mas é bem evidente que se lhes refere 
quando, como nota Joaquim Bensaúde, escreve na introdução das Recherdm : 
«Quhmporte en effet à 1 ’honneur du prince Henri et des navigateurs portugais 
qu’on soit venu dire sans preuves, des siècles après les découvertes réelles 
qu J ils ont effectuées, que des marins dautres nations les avaient faltes avant 
eux? Les faits et les documents sont là pour prover que la priorité des décou¬ 
vertes des Portugais est incontestable, Les témoignages historiques et les 
documents sont là pour prouver qu’avant leur navigation, les cosmographes de 
1 ’Europe, nous le répétons, ne connaissaient point la moitié du globe, et les 
géographes arabes les plus avances ne connaissaient pas la vraie forme de 
1 Afrique et n avaient que des idées confuses et fabuleuses sur la raer Atlan- 
tique.» (pág. cj), e conclue: «Puisse notre livre empêcher enfin, que des erreurs 
graves continuent désormais à être propagées, Tels sont les voeux que nous 
faisons dans lintérêt de la vérité et de la dignité de Fhistoire.» Na verdade, 
em 1836, Humboldt fêz aparecer em Paris 0 primeiro dos cinco volumes do 

de 1876, no leilão da livraria do Conde de Lavradio, conforme consta duma nota nêle manus¬ 
crita, por Eugênio de Mascarenhas, que 0 ofereceu à «Commissão Central Permanente de 
Geografia», As seis brochuras que 0 constituem foram acompanhadas duma interessante 
carta autógrafa de Avezac, que se encontra colada no princípio do volume e, por supô-la 
inédita, damos seguidamente: 

- t <í J ParÍS, ,l e 16 Se P tembre l86 °- Monsieur le Comte de Lavradio, Ministre de Portugal 
a Londres. Monsieur le Comte, - M.le Chev.er d’Antas m’a remis de votre part, en double 
exemplaire, trois cartes poríugaises anciennes, reproduites en facsimile parvos soins, et 
dont vous voulez bien, à la fois, enrichir les Collections de la Sociêté de Géographie de 
Paris, et gratifier en même temps votre humble serviteur. II ne me sera possible de pré- 
senter à la Société de Géographie ces intéressants documents, qu’à la reprise de ses séan- 
ces après les vacances annuelles de la mi-Aoüt à lá mi-Octobre; mais j’use sans balancer 
du droit qu elle m a confié de parler en son nom, afin de vous prier d’agréer dès aujourd’- 
hm les assurances de sa vive gratitude pour cet acte de courtoisie. Permettez-moi d’y ioin- 
dre personnellement, Monsieur le Comte, Fexpression de ma reconnaissance pour 1’atten- 
tion gracieuse dont vous avez bien voulu m’honorer en me faisant remettre {'exemplaire 

3 me dC « ner ' Ce S ° nt dG précieuses additions aux belles feuilles que je 
tiens de 1 amitié de mon affectueux et regretté confrère le V.te de Santarém. Mr. D’Antas 

V .°!? ffrÍ M qaelqUeS 0PüSClllÊS rdatifs à des ^estions analogues à c5 
ont dete^me la publication de ces cartes. j’ai besoin, en vous les adressant de 
repéter ce que je disais à mon vieil ami, à 1’époque oú nous agitions ensemble ces aues- 
ions . la recherche des faits antérieures aux gloires Poríugaises, n’enlève à celles-ci aucune 

sr; iSü/rrr' 

Ia vérité, de laquelle n'ont rien f C ™ me de modestes «ades à Ia recherche de 
Veuillez agréer en mêmetemns i, d if soIldes S loire s de Ia nation Portugaise. 
respects. 6 J6 VMS pne ' Monsieur ,e Comte, 1’hommage de tous mes 

D’Avezac 

Présideut de Ia Commission Cectrale da la Société 
.de Géographie de Paris ,» 
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seu famoso Examen critique de 1 ’histoire de la géographie du nouvcau contmnt 
d des progrès de lastronomie nautique au qumième etseizièmesiècles (i) onde 
corrobora as falsas ideas expressas por Estancelin em 1832 sob a prioridade 
do descobrimento do Noroeste africano pelos normandos e procura demons¬ 
trar que 0 progresso da ciência náutica se deve, sobretudo, ao descobrimento 
colombino da America, 0 qual foi possível graças à ciência de dois demais: 
Behaim e Regimontanus(2). Já com maior desenvolvimento nos referimos a 
esta fantasia (Vol. I, págs. 127 a 130). 


(1) Os tomos II, III e IV apareceram em 1837 e 0 V em 1839. 

(2) A-propósito da acção do Visconde de Santarém, começa Joaquim Bensaúde as 
suas considerações sôbre Humboldt: «Écoutons maiptenant les appréciations de Hum¬ 
boldt lorsquhl prétend juger les mérites de 1’oeuvre maritime de 1’Infant: II rappelle d’abord 
le voyage de Jayme Ferrer (cité dans la carte catalane de 1375) qui serait arrivé en 1346 
au Rio do Ouro: “au sud de ce fameux Cabo de Non, que 1 ’Infant D. Henri s'était flattê 
d’avoir fait doubler pour la première fois” (Examen critique , 1.1, p. 284), et il ajoute: “long- 
temps avant les nobles efforts de FInfant... les caps Non et Bojador avaient été dépassés” 
{íd., t. I, pág. 288). À un autre endroit on lit: “Mais FInfant, coinme nous Favons fait 
observer plusieurs fois, a cru découvrir bien des côtes et des lies qui avaient été vues 
partiellement avant lui.” ( Id t. 4, p, 81). “C’est à tort que Barros regarde 1 ’époche des 
découvertes faites le long de la côte dAirique sous les auspices de 1 ’Infant,... comme 
celle oü Fon commença à sentir le besoin de se guider en pleine mer par 1’observation des 
astres. 11 semble ignorer la découverte des Açores par les Normands” ( ld., 1 1 , p. 277). 
“Si, dans le texte, je me sers du mot démmrtc, ce n’est que pour signaler Fépoque oü les 
Portugais ont abordé la première fois à ces lies (Açores)” (Id., t. 2, pág. 169). Finalement, 
Humboldt généralise pour conclure: “On confond les marins qui ont retrouvé les terres 
(les Portugais), avec ceux qui, les premiers, les ont découvertes.” (Ferrer, les Dieppois et 
les Normands). (Id., 1.1, p. 288). Voilà ce que le grand historien trouve à dire des nobles 
efforts de FInfant. Et ce qu'il y a de plus grave, c’est son silence sur la portée, surTim- 
mense valeur géographique des débuts maritimes du Portugal. Quoiquhl eüt étudié à 
fond Fhistoire des découvertes, qu'il connút au mieux les chroniques péninsulaires, on 
dirait que Humboldt ignorait Fimportance de Fapparition de FInfant D. Henrique dans les 
domaines de la navigation; c'est cependant Fépanouissement d’une époque mémorable et 
unique dans Fhistoire du monde, oü des découvertes merveilleuses se succèdent sans arrêt 
jusqiFà la circuranavigation du globe em 1519. Humboldt n’a rien à dire de Fimmensité 
de Feffort des navigateurs ni des progrès réalisés entre 1420 et 1492, pendant les 72 ans 
qui précèdent Fentrée en scène de Colomb et oü le Portugal se trouve seul à Foeuvre. 
Nous avons étudié en détail le chãos provoqué par Humboldt dans Fhistoire de la science 
nautique; nous venons de connaítre ses appréciations sur les efforts de FInfant D, Henri¬ 
que; et quand au progrès réalisé para la grande école de Fexpérience maritime fondée par 
D. João 20 ans avant la découverte de FAmerique.,. le maítre fait un silence absolu: pas 
un mot. Cependant on avait fait des prodiges; Fhémisphère sud se trouvait dêvoilé et on 
avait même découvert la véritable route des Indes.» Pourquoi cet inéxplicable silence? 
Cétait pour pouvoir concentrer: “/a majesté des gratids souuenirs sur le mm de Christophe 
Colomb (Id,, t. 1, pág. 177), cette grande figure qui domine le siècle dont il reçut le mouuement ” 
(Id., t. 3, pág. 9). Après avoir ainsi faussé Fhistoire par son silence, le rnaltre proclame 
enfin: u La hardksse du navigateur gènois est lepremier anmau dans la chaine sans fim de ces 
mystèrmx èvènments" (les découvertes). ( Cosmos, t. 2, pág. 362), il Colomb a servi le genre 
humain en lui offrant à la fois tant d 3 objets nouveaux à la rêfiexion; il a grandi la masse des 
idées; ily a eu, par lui, progrès de la pensèe humaine ” (Examen, t. 3, pág. 153). Oü sont-ils 
les résultats des trois quarts de siècle de Faction maritime du Portugal avant Colomb? 
oü sont-ils ces trois événements uniques qui ont renversê les conceptions cosmographi- 
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Se Huraboldt continuou no Kosmos, cujo Tomo I apareceu em 1845 (1), 
a sua errónea defesa da pretensa influência basilar da ciência alemã dos Des¬ 
cobrimentos, aliás só há poucos anos ainda cabalmente contestada pela retum¬ 
bante crítica de Joaquim Bensaúde, não é menos certo que quanto às afirma¬ 
ções de Estancelin e de Avezac sobre a prioridade do descobrimento da costa 
da Guiné pelos normandos, etc., acabou por dar inteira razão ao sábio histo¬ 
riador português, como se vê pela carta que lhe escreveu em 1842, da qual 0 
Visconde de Santarém, modestamente, não quis tirar formidável partido, como 
podia, e de que só agora, a-pesar-de publicada em 1919, se pode apreciar 
todo 0 valor, depois de Joaquim Beusaúde para ela ter chamado a atenção. 
Se essa carta tivesse sido há mais tempo conhecida, muitas das afirmações de 
Humboldt nesta matéria não teriam continuado a ser consideradas um dogma, 
como até ainda há bem pouco, 

«Monsieur le Vicomte. Je suis touche de la bienveillance affectueuse 
avec laquelle vous daignez, cher et illustre confrère, me faire participei* à 
vos richesses. Ce sont des magnifiques cadeux qui ne seront pas seule- 
ment pour moi objets d’admiration, mais qui serviront à rectifier dans le 
dernier volume de mon Examen Critique des assertions sur les Cotes 
d’Afrique qui, manquant de documents, je puis avoir trop légèrement, ou 
plutôt trop positivement mis en avant. Vous avez placé bien haut votre 
nom par la publication de vos Recherches . Cest refaire 1 ’histoire des 
découvertes africaines, et jeter une lumière inattendue sur des points les 
plus importants de la Géographie, Je lirai bien souvent votre belle intro- 
duction; je me fais facilement arracher les Dieppois que jen'ai jamais 
tenu à camr, j’ai plus de douler de me séparer de Ferrer. Vous êtes un 
maitre auquel on se soumet avec une philosophique résignation. Le Ta - 
bleau des Relations Politiques et Diplomatiques du Portugal est une de ces 
vastes entreprises qui honorent notre siècle. II est beau de quitter les 


ques du moyen-âge: la traversée de 1’équateur, la découverte des nouveaiix cieux de 
1’hémisphère stid, et la certitude que, au-delà de la pretendue zone torride inhabitable, il 
y a avait un autre pôle? Ces évenements fondamenteaux de la cosmographie nouvelle, 
n'ont-Íls pas agrandi la masse des idées de la pensée humaine bien plus que la décou¬ 
verte des nouvelles régions en occident, au nord de Véquateur? Cest ainsi que Humboldt 
arrive peu à peu à éHminer toute influence portugaise dans les découvertes à 1’occi- 
dent et la portêe scientifique de 1 ’élan maritime du Portugal. Cest donc une véritable 
dévastation des gloires maritimes portugaises qui est en cause.» Legendes..., págs. 221 
a 224. 

(1) O último dos cincos tômos do Kosmos só apareceu em 1862, três anos já depois 
da morte do seu autor. É muito provável que se 0 espírito superior de Humboldt pudesse 
ter conhecido os resultados dos trabalhos de Joaquim Bensaúde, publicados sessenta anos 
mais tarde, acabasse por lhe dar razão, como fêz com 0 Visconde de Santarém, e outros 
sábios alemãis têm feito. Os quatro primeiros tomos desta notável obra do grande sábio 
alemão apareceram de 1845 a ^58, em Stuttgart, com 0 título: Kosmos. Entwurf einerphy- 
sischen Weltbeschreibung, A sua tradução francesa veio à luz de 1846 a 1859, Foi depois 
traduzido em vários outros idiomas. 
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affaires et de se venger par des monuments élevés à la gloire de la Patrie. 

Agréez, mon illustre ami et confrère, riiommage de ma respectueuse 

reconnaissance. 

Le 22 octobre, 1842. 

Alex. de Humboldt.» (i). 

Êste documento é tão honroso para 0 Visconde de Santarém, pela cate¬ 
goria intelectual de quem 0 subscreve, como para êste próprio, pela nobreza 
e espírito científico que revela. 

Da luta travada com d’Avezac pode dar idea 0 seguinte trecho duma 
carta por Santarém dirigida a J, J. da Costa Macedo, em 9 de Dezembro 
de 1845 : «Ayant obtenu la permission nécessaire pour faire la lecture d’un 
mémoire à lTnstitut, notre ami D’Avezac a eu très mauvaise chance, Notre 
Walckenaer l’a aussitôt attaqué avec une telle vigueur qu’il a été sur le point 
de ne pas terminei* sa lecture. D’autres membres (do Instituto de França) ne 
Pont pas épargné non plus. LorsquM eut termine, le Président me donna la 
parole pour que je fisse les observations que je trouverais à propos. J’ai parlé 
trois quarts dlieure, ayant la satisfaction de voir un grand nombre de membres 
quitter leurs places et venir se mettre autour de moi pour mieux m’entendre.» (2), 

Grande foi a actividade intelectual do Visconde de Santarém a seguir à 
publicação das Recherches (3), até que, sete anos depois, em 1849, apareceu 0 
Tômo I do Essai sur íhistoire de la cosmographie et de la cartographiependant 
le moyen-âge, et sur progrès de la géographie après les grandes découvertes 
du XV a siècle, pour servir düntroduction et d'explication à tatlas composé de 
mappemondes et de portulans, et d'autres monuments géographiques, depuis le 
VT siècle de notre èrejusquau XV 1 T, seguindo-se, em 1850,0 TômoII e em 1852 
0 Tômo III. Com 0 Tômo I do Essai e para ilustrar essa obra, começou tam¬ 
bém a aparecer 0 terceiro e último Atlas, trabalho monumental, a que adiante 
nos referiremos. Embora esta obra em conjunto—os três tomos do Essai com 
0 Atlas de 1849—seja a principal produção do Visconde de Santarém, ela inte¬ 
ressa muito mais, quási exclusivamente mesmo, à história da cartografia mun¬ 
dial do que propriamente à portuguesa, pois 0 grande cartólogo apenas atinge 
0 século xv, não chegando a entrar no período áureo da cartografia em que 
Portugal, durante um século, ocupou 0 primeiro lugar. Santarém não teve 
tempo de concluir a publicação da sua formidável obra, que devia constar de 
cinco partes, segundo êle mesmo diz na introdução do Tômo I do Essai : «Nous 
divisons notre ouvrage en cinq parties: dans la première, nous traitons de 

(1) Correspondência do 2° Visconde de Santarém, Tômo Ví, pág. 291. 

(2) Apud J. Bensaúde, Légendes..., pág. 241. 

(3) Teqcionava Santarém publicar um segundo volume das Recherches, referíndo-se-lhe 
em vários passos de cartas suas; ainda, em 1847 êle dizia, na célebre resposta ajomard: 
dorsque je publierai le secou d volume de mes Recherches». (Opusculos e Esparsos, Tômo II, 
pág. 279). Contudo, êsse segundo volume nunca chegou a aparecer, sendo em 1848 subs¬ 
tituído pelo Essai Sôbre êste assunto e ainda acêrca de outras obras projectadas pelo 
Visconde de Santarém, e de que parece ter resultado 0 Essai, vide Jordão de Freitas, 
O 2. 0 Visconde de Santarém e os seus atlas, pág. 89. 
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1’état des connaissances des cosmographes et des géognaphes de 1 'Europe au 
moyen-âge, de leurs systèmes relativement à la forme de la terre, des divisions 
de sa surface, et principalement de la forme de FAfrique, telle qu’on 1’imagi- 
nait avant les découvertes des Portugais et des Espagnols au xv c siècle. La 
deuxième partie est consacrée aux cartographes du moyen-âge jusqu’aux décou¬ 
vertes des Portugais, et à 1 exposé de leurs systèmes, des sources oü ils puisè- 
rent pour la construction de leurs mappemondes, et de leur ignorance relati¬ 
vement à 1’existence des pays découverts au xv e siècle. Dans la troisième 
partie nous traitons de létat des connaissances hydrographiques avant les 
grandes découvertes, état démontré par les portulans et parles cartes marines 
du moyen-âge. Dans la quatrième partie, nous signalons les progrès des con¬ 
naissances cosmographiques et géographiques dus aux découvertes des Portu¬ 
gais et des Espagnols, progrès que lon suit sur les mappemondes et les repré- 
sentations graphiques dressées après les découvertes de ces deux peuples aux 
xv et xvi e siècles. Dans la cinquième partie, enlin, nous traitons des pro¬ 
grès de 1 hydrographie dus aux découvertes des marins des mêmes nations. 
Si cet ouvrage, consacré à 1 ’histoire générale de la cosmographie et de la 
géographie, et des cartes du moyen-âge et à celle des siècles postérieures, 
met de nouveau en relief les grands Services que la nation portugaise a rendus 
en contnbuant aux progrès des Sciences géographiques et à la connaissance 
du globe par ses grandes découvertes, c’est là un résultat qui découle tout 
naturellement des preuves apportées; et ces preuves ne sont autre chose que 
le tableau fidèle de 1’état oü se trouvait la Science avant ces découvertes 1’énu- 
mération des témoignages innombrables et unanimes des auteurs des’xv= et 
xvi e siècles, et notamment des monuments cartographiques eux-mêmes.» 
(f&gs. La e LXI). Gs três tomos publicados abrangem apenas as duas pri¬ 
meiras partes da obra; a primeira parte ocupa 165 páginas do Tômo I e a 
segunda preenche 0 resto dêsse tômo e todo 0 II e 0 III. O principal estava 
ainda para vir, e náo se sabe quantos volumes a obra viria a ter se checasse 
a ser concluída, mas de-certo seriam muitos, pois êle não ia sequer em meio 
a-pesar-de escrever, a pág. LXXX da introdução do Tômo II:«Toutefois nous 
avons été très sobre de commentaires, ne voulant pas donner à cet ouvrage 
une étendue et un développement démesurés, ce qui nous eüt forcé d’écrire 
un grand nombre de volumes, et de reculer encore de plusieurs années notre 
publication.» Logo na pág. LXVI da introdução do Tômo I, diz também • 

difS 1-“ 6 Volt \ me D de cet ouvra S e > noiIS traitons aussi des cartes des 

Merents manuscnts de Ptolémée et des premières cartes gravées qu'on ren- 

Muito intei essante deveria ser êste volume; mas, a-pesar-de a tal trabalho 

t , rrír*“ k ■* - * p»»*« %“ 

â terceira parte da obra, 0 que contudo se não pode afirmar, pois na introdu- 
_ . ° mo escreve 0 autor: «Voilà donc dans ce volume une partie de 

:í ei r***»»* *.«— j 

1 st™ 

mencerons à entrer dans le domaine de la géognçlfc 
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et la description des cartes intermédiaires entre les mappemonds systémati- 
ques et les Portulans, et des cartes marines antérieures aux grandes découvertes 
des Portugais et des Espagnoles,»(Págs. LXVIII e LXIX). O texto de cada 
um dos tomos consta da matéria indicada, sendo precedido por uma vasta 
introdução, onde se faz a apreciação crítica em conjunto, e termina por exce¬ 
lente e desenvolvido índice sistemático: «Table méthodique et raisonnée par 
ordre alphabétique des auteurs et des matières», dando bem idea do espírito 
metódico do autor. Basta dizer que êsse índice ocupa 86 págs. das 605 do 
Tômo I, 157 das 688 do Tômo II e 131 das 724 do Tômo III. No final do 
texto do Tômo I encontra-se uma extensa (123 págs.) e valiosa série de «adi¬ 
ções e notas», 0 que se não repete nos outros tomos. 

Num ofício-relatório escrito em 15 de Novembro de 1851 ao então Minis¬ 
tro dos Negócios Estrangeiros, António Àluízio Jervis d’Atouguia, depois feito 
Visconde de Atouguia, refere-se 0 Visconde de Santarém aos três tomos já 
publicados, acrescentando: «A parte porém mais interessante para a gloria 
de Portugal é a que vai seguir-se, é a que respeita ás nossas navegações e 
descobertas e conquistas. É nesta parte que examino as causas que influíram 
no animo do illustre Infante D. Henrique para conceber e executar um plano 
mais vasto do que os que conceberam os maiores exploradores da antiguidade. 
Este grande assumpto não foi tratado por nenhum dos nossos historiadores, 
e nem 0 podia ser*, pois estes, sem exceptuar João de Barros, escreveram em 
épocas em que a critica histórica não era conhecida. Elles não confrontaram 
os documentos com as relações dos authores e analystas, não discutiam as 
datas dos acontecimentos, e não montavam pela discussão scientifica e pela 
erudição ás causas que deram origem aos factos por elles recontados. Por 
estes motivos as suas relações participam da esterilidade dos escriptos dos 
séculos médios e escuros, e das invenções de alguns dos escriptores da 
antiguidade classica, contentando-se com referir-nos as acções guerreiras dos 
Príncipes, as batalhas, e até as genealogias, mas jámais tratavam do estado 
dos progressos intelectuaes das Nações comparado com os dos outros povos. 
Entre os graves resultados de taes relações, um dos mais consequentes é 
0 dos anachronismos, e 0 dos factos, a ponto que 0 mais eminente dos nossos 
historiadores até errou a data da morte do mais celebre Príncipe Portuguez, 
do principal author dos nossos descobrimentos. É justamente a parte que res-. 
peita ás datas dos nossos descobrimentos e conquistas a que se acha mais 
alterada. Era já um trabalho util a correcção destes erros; mas. a publica^ 
ção dos documentos, que vem pôr termo á incerteza das épocas do descobri¬ 
mento e posse das nossas Colonias, torna-se mais importante e indispensável 
se se reflecte (seja-me licito dize-lo) que possuindo Portugal muitas Colonias 
na África, na Asia, e no Mar Atlântico, próximas dos estabelecimentos das 
grandes Potências marítimas, outras em posição que ellas nos disputam, ou 
poderão de futuro disputar-nos, os únicos meios que temos de provar os nos¬ 
sos direitos, e de advogar a nossa justiça perante ellas e perante 0 mundo, con¬ 
sistem na producção dos documentos e titulos de irrefragavel authoridade, que 
attestem a prioridade do descobrimento, conquista e posse delles, tanto mais 
que não podemos sustentar estes direitos com as nossas forças navaes oppom* 
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do-as ás daquellas Potências. Entre as provas destes direitos as mais genuí¬ 
nas e importantes são; i,° as antigas cartas marítimas e terrestres anteriores 
e posteriores aos nossos descobrimentos; 2.° a combinação das mesmas car¬ 
tas com os textos das relações dos descobridores, e dos que escreveram sobre 
estas matérias.» A respeito dos três últimos tomos do Essai, lê-se ainda, num 
ofício de 29 de Janeiro de 1853; «O volume IV da mesma obra que encerra 
a parte da geographia positiva e da bydrographia dos últimos séculos da idade 
média, e portanto a explicação e analyse dos monumentos publicados na 
segunda parte do Atlas, estájá todo redigido e prompto para 0 prélo. Durante 
0 mesmo período que decorreu depois do meu ultimo relatorio reuni infinitos 
materiaes para os tomos V e VI, últimos desta obra. Nestes volumes mostro 
pelos documentos publicados na y e 4.» parte do Atlas os grandes progressos 
das sciencias em resultado das nossas navegações e descobrimentos» (1), 

Por decreto de 7 de Outubro de 1857 foi encarregado 0 Secretário da 
Academia das Ciências, José da Silva Mendes Leal Júnior, de, com os elemen¬ 
tos manuscritos deixados pelo Visconde de Santarém, concluir a publicação da 
obra, «existindo febzmente em taes manuscriptos todos os elementos para se 
coordenar e redigir pelo texto do autor a matéria dos volumes 4. 0 , 5, 0 e 6.“ 
que faltam, e publicados os quais se achará completo e desempenhado 0 plano 
da obra, como aquelle sabio escriptor 0 havia concebido e chegou a traçar nos 
seus apontamentos»(2). Mendes Leal, que por êsse encargo recebeu, durante 
cerca de quatro anos, uma gratificação mensal de 5 o$ooo réis, por fim reduzida 
a 25&000 réis, embora chegasse a dizer que tinha 0 Tomo IV «ordenado e 
prompto para a impressão», não só não publicou êsse, nem os seguintes 
como se perdeu * quasi tódo 0 original que no Ministério dos Estrangeiros- 
ora entregue ao secretario da Academia...!!!» (3). Em 1914 disse Jordão 
de rteitas que dos «salvados» do riquíssimo espóio literário do 2.0 Visconde 
de Santarém conseguira retinir, entre outras várias coisas, materiais para um 
volume « destinado à continuação do Essai (4). Na verdade êsses materiais 
foram pelo 3 _° Visconde de Santarém publicados, sob 0 título de Visconde de 
òcm arem -Estudos de Cartographia antiga, em dois volumes ou partes, num 
total de 582 paginas e muitas gravuras, além de CCLVffl páginas preenchidas 
com uma carta do sr. Aires de Sá a abrir 0 primeiro volume (5) Do vai 

JOrd5 ° ^ ^ ° " VÍSCmde * ^^seusaUasmMeos, 

(2) Idem, ibidem. 

(3) Idem, ibidem. 

(4) Inéditos, págs. V e Ví do Prólogo. 

Voí^pdas Seguintes Tpelo* 0 C ° m ° aproveitados peíTseu autor- 
Ayms de Sá, agradeço ter transfo rmado° oToco *' A 

ressada e patriótica, á memória de meu avó t ? c k ’ ! & í d P SUa mao ’ desinte * 

v*. - w 
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dêsses apontamentos do Visconde de Santarém se pode depreender pelas 
numerosas citações que dêles fazemos no nosso trabalho, 

Da vasta obra do Visconde de Santarém regista Inocêncio vinte e seis 
produções e Brito Aranha mais três (i); Ferreira da Fonseca regista trinta e 
seis (2) e Martinho da Fonseca trinta e nove (3). Se algumas são simples 
folhetos, outras são muito volumosas; além das já citadas, devemos destacar, 
pela sua amplitude e importância, embora se não liguem com os nossos estu¬ 
dos: 0 Quadro elementar das relações políticas e diplomáticas de Portugal com 
as diversas potências do mundo, desde 0 principio da monarchia portuguesa ate 
aos nossos dias. Impresso por ordem do Governo Português , dez tomos em 
onze volumes (Paris, 1842-1853), e 0 Corpo diplomático português, contendo 
todos os tratados de pas ) de alliança , de neutralidade, de trégua, de commercio, 
de limites, de ajustes de casamento , de cessões de território e outras transacções 
entre a coroa de Portugal e as diversas potências do mundo , desde 0 principio 
da monarchia até nossos dias. Tomo primeiro: Portugal e Espanha. Impresso 
por ordem do Governo Portuguez. Paris, 1845 (4), 


do sr. Aires de Sá, carta cuja razão e presença, muito menos a abrir, se não compreende 
em tal publicação, que incontestàvelmente diminue. Chama-lhe 0 sr. Aires de Sá «minha 
carta-prólogo »!! 1 (Cfr. Ayres de Sá, Um dogma anti-geográfico—Cartólogos furla-cores, 
pág. 70. Lisboa, 1928). Que a memória do 2. 0 Visconde de Santarém—que através de todos 
os seus escritos deixa contlnuamente transparecer a sua correcção, tanto de homem como 
de historiador e de sábio, ponderado, sóbrio, metódico, ordenado, incapaz duma grosseria, 
acima de paixões mesquinhas e fatuidades, sempre superior e modesto, como todos os que 
têm real valor —possa perdoar 0 incrível atentado. Não poderíamos deixar de aqui lavrar 
0 nosso protesto contra semelhante ousio. (Vide 0 que, a-propósito desta carta, já dissemos 
ao tratar de Beliaim, a págs. 129-130 do Vol. I), Poder-se-ia depreender que foi 0 sr. Aires de 
Sá 0 coordenador dos apontamentos do sábio Visconde de Santarém que constituem os Es¬ 
tudos de cartografia antiga, e algumas pessoas 0 têm julgado. Quem coordenou êsses mate¬ 
riais, conforme vêm publicados, foi Jordão de Freitas, que um corte de relações, alguns anos 
depois reatadas com 0 3. 0 Visconde de Santarém, infelizmente impediu de ter orientado 
essa publicação, como fizera às anteriores. Esta informação foi-nos prestada directamente 
pelo Dr. Jordão de Freitas e confirmada pelo próprio 3. 0 Visconde de Santarém. No final 
do Vol. 1 lê-se : «A traducção e a revisão da Memória e das Notas coordenadas, são da 
enteira responsabilidade do sr. João Manuel Esteves Pereira, segundo official da Junta do 
Credito Publico.»; e no final do Vol. II: «A traducção, leitura e revisão das notas auto- 
graphas contidas neste segundo volume são também da inteira responsabilidade do sr, João 
Manoel Esteves Pereira.» Foi isto, provàvelmente, a razão de Joaquim Bensaúde escrever 
a-propósito dos Estudos de cartografia antiga ; «Autógrafos e notas coordenadas por João 
Manuel Esteves Pereira» ( Legendes , pág. 220), no que há evidente, mas explicável confusão. 

(1) Dicionário bibliographico português, Tômo V, págs. 435-438 e Tômo XVI, págs. 216-217, 

(2) M. A. Ferreira da Fonseca, Visconde de Santarém—Apontamentos para a sua biografia, 
Lisboa, 1907. Além dêste pequeno folheto de 22 págs., já 0 autor, em 1903, tinha publicado, 
pela Sociedade de Geografia de Lisboa, um outro de 27 págs.: O Atlas do Visconde de San- 
tarem—Breves notas sobre a suá vida. 

(3) Aditamentos ao Dicionário bibliográfico português de Inocêncio Francisco da Silva, 
págs. 287 a 299. Coimbra, 1927. 

(4) A Academia das Ciências de Lisboa tomou a seu cargo a continuação do Corpo 
diplomático, escrevendo Jordão de Freitas, a-propósito: «De 1858 a 1876 a Academia editou 
8 volumes do Quadro Elementar e em 1862 deu principio á publicação do Corpo diplomático, 



A primeira obra do Visconde Santarém foi publicada em Falmouth, em 1818, 
num folheto de 18 páginas, intitulado: Analyze historko-nmúsmatica de hirna 
medalha de oiro do Imperador Honorio, do IV Século da Era Chrisül Feita 
pelo segundo Visconde de Santarém; no Rio de Janeiro em 1818; é com esta 
obra que abre o Vol, I dos Opúsculos e Esparsos. 

... O actual 3. 0 Visconde de Santarém, neto do sábio 2, 0 Visconde do mesmo 
título, fêz retinir e publicar numerosos dos seus trabalhos, notas e apontamen¬ 
tos inéditos, assim como outros elementos, vários opúsculos e pequenos traba¬ 
lhos que, embora impressos, eram de difícil consulta ou mesmo ignorados 
pelos eruditos, a estes prestando inestimável serviço e honrando a memória de 
seu ilustre avô; êsse patriótico serviço é tanto mais de louvar quanto é certo 
as tiragens, por vezes de 1500 exemplares, terem sido distribuídas gratuita¬ 
mente por bibliotecas, arquivos e estudiosos, tanto de Portugal como do estran¬ 
geiro. Essas obras são, por ordem cronológica: O 2° Visconde de Santarém 
e os seus atlas geographicos, por Jordão A. de Freitas-202 páginas, in-4. 0 -- 
Lisboa, 1909, 2. 0 Visconde de Santarém — Opusculos e Esparsos, colligidos e 
cooidenados por Jordão de Freitas e novamente publicados pelo 3. 0 Visconde 
de Santarém—Lisboa, 1910—Dois volumes in-4. 0 nura total de 970 páginas; 
2,0 W scon de de Santarém'-Inéditos (Miscellanea) colligidos, coordenados e 
arinotados por Jordão de Freitas — Bibliothecario da Biblioteca da Ajuda —e 
trazidos á publicidade pelo 3. 0 Visconde de Santarém-Lisboa, 1914-584 
páginas in-4. 0 , Correspondência do 2° Visconde de Santarém, colligida, coorde¬ 
nada e com annotações de Rocha Martins-Vol. I (1827-1828), Vol. II (1829) 
Vol. III (1829-1830), Vol. IV (1831-1832), Vol. V (1833), Vol VI (1824-1845),’ 
Vol, VII (1846-1853), Vol. VIII (1854-1855). Os cinco primeiros volumes 
apareceram em Lisboa em 1918 e os restantes em 1919; dos oito volumes os 
três últimos têm para nós interêsse especial, pois se referem principalmente 
ao geógrafo e cartólogo, ao passo que os cinco primeiros interessam sobretudo 
ao político e diplomata; os dois volumes dos Estudos de cartografia antiga, 
aparecidos em 1919 e a que já nos referimos; e, por fim, nova edição das 
Memórias para a historia e teoria das cortes gerais, que em Portugal se cele¬ 
braram pelos três estados do reino, ordenadas e compostas neste ano de 1824, 
que apareceu em 1924, precedida dum estudo de António Sardinha. Qual- 


limit a S nÍ U t d0 ' P °Z’ ° plan ° 6 ° rdem traÇada e Seguida P el ° ^conde de Santarém, mas 
hmitando.se aos documentos respeitantes ás negociações entre Portugal e a curia romana 

t ZTTobLT» '/° nf0ra,e 3 Pr ° P0Sta qUe originara 0 offid ° de 4 de agosto 
de 1852, e nao obstante as ponderosas razões expostas pelo Visconde de Santarém na sua 

representação de 13 de Dezembro” deste mesmo anno, attendidas as quaes 0 ministro do 

guis °Í 117 t marÇ0 ( de , l853 J ) „ naDdara que a P ublic ^° d ° Corpo Diplomático 
r b cão Z T ant 7 rmeDte ad °P‘ ad0 ' N ° s 45 annos decorridos até ,907, é esta a des- 

° £ ÍSftlSm rfZ A \ COrp ° Diplmatk0 ’ pub,ÍMdos P da Academia: 

í o \ 2 (l86s b 3 ° (1868), 40 (1870), 50 (1874), 6» (1884) 70(1881) 8»íl88<) nor.RÍWl 
10; m no rim 12 o ( I9 02), 130 ( I907) . — A Rebello daSiiía cü ^ 2 
caçao do Corp 0 Diplomático, succederam José da Silva Mendes Leal Junior e o sr conse 
'' FrdtaS M ° nÍZ " ° A ° VÍSmdl dl S — • « *« oilasgeo- 
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quer destas seis obras mandadas publicar pelo 3. 0 Visconde de Santarém 
lamentàvelmente se ressente da falta dum bom índice sistemático ou analítico, 
que auxiliaria a consulta e investigação,, valorizando-as consideràvelmente. 

— Embora alguns eruditos de há mais dum século se tenham referido com 
maior ou menor desenvolvimento a alguns dos nossos antigos monumentos 
cartográficos, a verdade é que 0 fizeram acidentalmente, como Faria e Sousa, 
Barbosa Machado e Garção Stokler, ou então com carácter muito restrito, 
como António Ribeiro dos Santos, referências aqui freqüentemente citadas. 
Foi 0 Visconde de Santarém quem primeiro se dedicou com carácter de espe¬ 
cialidade ao estudo da Cartografia histórica, não só entre nós como até em 
todo 0 mundo. Contudo, da cartografia portuguesa propriamente dita pouco 
ou quási nada de especial se tem escrito entre nós. De estudiosos portugue¬ 
ses, posteriores ao Visconde de Santarém, 0 que de mais notável se conhece 
é a valiosa obra de Sousa Viterbo: Trabalhos náuticos dos portugueses dos 
séculos XVI e XVII, em que se encontram retinidos muita documentação e 
elementos biográficos sôbre numerosos cartógrafos portugueses antigos. Em 
1903-1904 também se realizou na Sociedade de Geografia de Lisboa uma 
importante Exposição de Cartografia Nacional, de que foi publicado desenvol¬ 
vido Catálogo, sob a direcção de Ernesto de Vasconcelos. Embora êsse Catá¬ 
logo algum auxílio possa prestar, é de valor muito reduzido, não só pela sua 
má organização como pelos erros e deficiências de toda a ordem que contém. 
Além de Ernesto de Vasconcelos, que deixou alguns pequenos trabalhos sôbre 
0 assunto, no geral muito falhos de precisão, e de pequenas memórias ou limi¬ 
tados estudos de Gabriel Pereira e Vicente de Almeida d’Eça, tem-se Joaquim 
Bensaúde também ocupado resumidamente da nossa cartografia antiga em 
vários dos seus valiosos trabalhos, e 0 Prof. Duarte Leite, deformamagistial, 
nos capítulos que escreveu para a História da colonização portuguesa no Bra¬ 
sil, mas apenas sob 0 aspecto particular de cartografia antiga da costa brasi¬ 
leira. E pouco ou nada mais digno de registo. No entanto, depois da morte 
do Visconde de Santarém, e principalmente nas últimas décadas, os estudos 
de Cartografia histórica têm tomado extraordinário desenvolvimento, cada vez 
mais considerada capítulo especial da Geografia histórica, como se depieende 
da vasta bibliografia que temos registada, sendo a cada passo as questões de 
cartografia antiga portuguesa discutidas no estrangeiro, não poucas vezes com 
inexactidões e injustiça para Portugal. 

OS ATLAS 

Atlas de 1841. - Atlas de 1842. - Atlas de 1849. - Idea da publicação dos Atlas . - Questão 
levantada por Jomard sôbre a prioridade dessa idea.-Os principais Atlas existentes 
em Portugal. - As magníficas colecções do 3. 0 Visconde de Santarém-índices destas 
colecções. — Projecto duma 2. a edição do Atlas de 1870. 

Depois do minucioso e documentado estudo feito pelo Dr, Jordão de 
Freitas, a que nos temos referido, sabe-se da história dos três Atlas, ou antes, 
das colecções de reproduções de cartas geográficas, publicadas pelo Visconde 
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de Santaiém a expensas do govêrno português, constituindo a segunda uma 
ampliação da primeira e a terceira uma ampliação da segunda (i). 

0 primeiro As é o de 1841, cujas folhas foram impressas de Setembro 
de 1840 a Abril de 1841. Foi organizado para ilustrar a Memória..., por 
incumbência oficial, e consta de vinte e uma folhas contendo vinte e três monu¬ 
mentos, cujos títulos e referências são impressos em português, como é natural. 
Dêste Atlas de 1841 fizeram-se duas tiragens, «uma grande edição e uma 
pequena edição-esta constituída por cartas de pequeno formato e aquela por 
cartas de grande formato» (2), que possivelmente correspondiam às duas edi¬ 
ções-uma simples, em pequeno formato, e outra de luxo, em grande formato, 
da Crónica da conquista da Guiné\ 

0 segundo Atlas é o de 1842, e foi organizado para ilustrar as Recher* 
ches,.., como aí mesmo se diz. A aparição dêste Alias foi solicitada ao Vis¬ 
conde de Santarém pelo Ministro Rodrigo da Fonseca, quando, em 21 de Setem- 
bio de 1840, lhe pediu que traduzisse para francês a Memória sobre a prioridade.,. 
Contém trinta e uma folhas, com quarenta e quatro monumentos. Os títulos e 
referências são em francês e português, pois foram aproveitadas algumas cartas 
do Atlas de 1841. 

0 terceiro é 0 grande Atlas de 1849, organizado para ilustrar a obra EssaL 
As folhas dêste Atlas, além das do de 1842, foram distribuídas entre 1845 e 
^ 55 * O 3 exemplares mais completos que se conhecem compõem-se de setenta 
e sete folhas contendo eento e oitenta monumentos diferentes. Além dêstes 
cento e oitenta monumentos diferentes, refere 0 Visconde de Santarém mais 
nove, que afirma terem sido publicados, mas dos quais se não conhece exem¬ 
plar algum, mesmo nas colecções mais completas, tanto de Portugal como de 
Paris e de Londres, 0 que não deixa de ser extraordinário (3). Os índices 
dos três Atlas, que adiante publicamos, permitem fazer, com comodidade, 0 
seu estudo comparativo, e por isso não alongamos inutilmente a sua descrição. 

Num extenso ofício, que em 5 de Junho de 1854 0 Visconde de Santarém 
dirigiu ao Ministro dos Estrangeiros, Visconde de Atouguia, dá«conta circuns¬ 
tanciada de todas as particularidades relativas á publicação do grande Atlas de 
monumentos geographicos desde que concebi a idea da composição desta obra, 
e que a publicação desta foi approvada pelo Governo de Sua Magestade». Dêsse 


M De pág. 43 até final (pag. 199) do seu exaustivo trabalho 0 2.° Visconde de Santa - 
rem e os seus Atlas geographicos, faz Jordão de Freitas a história de cada um dos três Atlas 
de-per-si, desde a idea da sua publicação, quási dia a dia. Êsse estudo excelente dispen- 
^-nos de dar mais desenvolvimento às referências aqui feitas à história dos Atlas; limi¬ 
tamo-nos a recomendá-lo ao leitor que deseje profundar 0 assunto. 

(2) Vide a análise feita por Jordão de Freitas, Op. cit, pág. 60. Além do que é ci¬ 
tado por êste autor, há ainda uma passagem da carta de 3 de Abril de 1842, a seu sobri¬ 
nho 0 Conde da Ponte, onde se refere a ter mandado «20 exemplares coloridos da grande 
edição (do Atlas) que Rodrigo da Fonseca me tinha pedido para se destribuirem ahi.» 
V. Almeida d'Eça, Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, pág. 81. 

(3) Vide as interessantes considerações feitas por Jordão de Freitas a êste respeito, 
Op.cit, pág. 165. 
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interessante documento se vê que a idea da aparição do Atlas, afinal em três 
edições sucessivas, sempre ampliado e completado, nasceu quando, em 1826, 
0 historiador Navarrete, como já vimos, se lhe dirigiu a-propósito das relações 
das viagens de Américo Vespúcio, pedindo várias informações e esclarecimen¬ 
tos, «Os estudos e investigações que tive que fazer, e a que procedi então 
para lhe responder provaram-me a immensa utilidade que resultaria para a 
Historia da Geographia, e das descobertas dos povos modernos, do estudo e 
da publicação deste genero de documentos» (1). 

A questão da prioridade da idea de publicar um Atlas com reproduções 
de monumentos cartográficos antigos deu origem a uma acesa e notável polé¬ 
mica entre Santarém e Jomard, que para si reclamava essa prioridade. A-pro- 
pósito do aparecimento do Atlas de 1841, já 0 Visconde de Santarém dizia a 
Rodrigo da Fonseca, então Ministro dos Negócios Estrangeiros, em carta 
de 14 de Maio de 1842: «Esta publicação tem dado brado aqui e porisso 
mesmo pela importância que se lhe tem dado, não deixou de ferir a vaidade 
e ciume de Mr. Jomard, membro do Instituto e meu collega da mesma classe, 
que não pode levar á paciência, como elle diz, que sendo director e conseiva- 
dor da Repartição das cartas da Bibliotheca Real, viesse um governo estran¬ 
geiro, e um estrangeiro fazer uma tal publicação em França, quando esta 
nação está á testa das mais importantes publicações scientifjcas»(2)^ Tendo 0 
sábio português afirmado que ninguém antes dêle «n’avait conçu lidée et le 
plan général de rassembler les anciennes cartes en les coordennant systémati- 


(1) In 0 2.0 Visconde de Santarém e os seus atlas geographicos, pág. 56. 

(2) Esta carta era já resultante duma pequena escaramuça, prenúncio da questão que 
cinco anos mais tarde, em 1847, rebentaria entre os dois sábios. Na acta da sessão da 
Sociedade de Geografia de Paris, de 4 de Março de 1842, encontra-se 0 seguinte passo: 
«M. Jomard fait observer, au snjet de la présentation de 1 ’Atlas de M. le Vicomte de San¬ 
tarém, qu’il s’occupe aussi depuis plusieurs années de former une collection de cartes du 
moyen âge, pour en faire Fobject d’une publication, et qu’il croit nécessaire de prêsenter 
dès aujourd’hui cette observation, afin qu’en publiant plus tard, de son côté, les monuments 
qne V. de Santarém a aussi fait entrer dans son travail, il ne puisse encourir aucune 
accusation de plagiat.» Como a resposta do Visconde de Santarém não tivesse ficado 
registada fielmente, reclamou na sessão seguinte, de 18 do mesmo mês, em cuja acta se 
lê: «M. le Vicomte de Santarém rapelle que ce qu’il avait dit dans la prêcêdente séance 
doit être entenda en ce sens qu’il n’a jamais eu 1’intention de disputer la priorité d’un 
project dont il n’a eu connaissance qu’après avoir lui-même fait graver plusieurs des 
cartes de son Atlas. II ajoute que plusieurs savants en Europe s’occupent de publications 
semblables, notamment M. de Macedo, sècretaire perpétuel de TAcadémie de Lisbonne, 
dont les travaux remontent à trent cinq ans.» Ibidem, págs. 82 e 81. Compare-se 0 que 
dizia de Jomard com a referência numa sua carta de 3 de Abril de 1842 feita a «Mr. Wal- 
ckenaer um dos homens mais eminentes da Europa como geografo profundamente sabio 
-dice-me-quando eu lhe mostrei as primeiras folhas impressas-«Comment?... Toutle 
monde en a parlé de cela mais jamais personne a eu ni le savoir ni le courage, et 1 érudi- 
tion profonde indispensable pour le faire.»-Este verdadeiro sabio, tão leal nos seus pro¬ 
cedimentos por isso mesmo que sendo riquissimo de saber não tem inveja de ninguém, 
está nos ares com este meu trabalho, fallou publicamente delle na Sessão do Instituto, e 
não tem cessado de andar por toda a parte a fallar nisto,» Algumas cartas inéditas do 
Visconde de Santarém, págs. 80 e 8i, 
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quement par orde chronologique, afin de les publier au profit de la Science», etc,, 
no Bulletin de la Sociéié de Géographie de Paris , de Maio de 1847, no mês 
seguinte protestava Jomard, numa nota inserta no mesmo Bulletin e num opús¬ 
culo adrede publicado em Agosto seguinte: Sur la publication des monuments 
de la géographie. Alegava êste que em 1824 propusera, numa sessão da Socie¬ 
dade de Geografia de Paris, a publicação de «un des plus anciens et des plus 
curieux mohuments géographiques, 1 ’Adas catalan», da Biblioteca de Paris, e 
por isso a prioridade da idea lhe pertencia. A resposta do Visconde de San¬ 
tarém — magistral, correcta e elevada, contrastando com a do seu contendor— 
apareceu em Setembro seguinte, num opúsculo intitulado: Examen critique des 
assertions contemes dans m opuscule intitule: Sur la publication des monuments 
de la géographie—publiê au mois d!Aoüt 1841 (1). Aí demonstra que «la proposi- 
tion faite par M. Jomard en 1825 ne prouve autre chose sinon qu’il n’avait alors 
que fidée de la publication d’une carte...» «Et en effet, dês la fondation de la 
Socíété de géographie de Paris em 1821, jusqu’à la présentation de mon Atlas à la 
même Société, le 18 février 1842, on ne trouve point de trace, ni dans ses bulle- 
tins, ni dans ses transactions, du moindre projet de publication chronologique et 
systématique des cartes du moyen âge pour servir de preuves à la priorité des 
découvertes, et en même temps pour 1’histoire de la géographie du moyen âge, 
Le projet d’un pareil ouvrage n’est jamais émané d’aucun de ses membres avant 
Fépoque de ma publication,»(pág. 258). 

Santarém foi forçado à discussão pelo intempestivo ataque de Jomard, 0 
que fêz bem contra vontade (2); mas, uma vez na contenda, deixou 0 seu adver¬ 
sário arrazado. 

De resto, reünir as reproduções de cartas antigas e publicá-las é bem 
mais fácil do que analisá-las e comentá-las: «Je leur dirai que faire servir à 
rhistoire de la Science Fétude et Fanalyse de ces Monuments géographiques, 
est mille fois plus difficile que de les découvrir, de les colliger, et de les faire des- 
siner et graver», diz 0 cartólogo português, antes de terminar por estas pala¬ 
vras : «Ceux qui liront attentivement cet écrit verront, je n’en doute pas, que 
ce ne fut qu’après plusieurs années des plus pénibles sacrifices dont on n’a 
tenu aucun cornpte, et après avoir poussé la modération, la politesse et la con- 
venance jusqhà leurs dernières limites, que j’ai rompu le silence pour soute- 
nir et prouver hautement que mon oeuvre m appartient tout entiêre par íidée , 
par le plan et par la priorité de la publication,» 

Quando se observem com alguma atenção os índices dos três Atlas, 
adiante publicados, é-se insensivelmente levado a considerar a soma formidá¬ 
vel de trabalho, de paciência, de inteligência, perseverança e tato diplomático, 
que deve ter sido dispendida pelo Visconde de Santarém para descobrir todos 
os monumentos, estudá-los, seleccioná-los, conseguir autorização para os repro¬ 


(1) In Opusculos e Esparsos, Tômo II, págs. 255 a 281. 

(2) « Pour ma part, je déclare que je ne trouve point de termes pour exprimer tout 

le cnagrin que ce savant me cause en venant provoquer cette discussion, que j'ai tâchê 
par tous les sacrifices d’éviter pendant plusieurs années.» Pág. 256, 


duzir, fazê-los reproduzir, gravar, imprimir, colorir e obter fundos das estân¬ 
cias oficiais para tudo issol Através de muita da documentação publicada pelo 
tantas vezes citado biógrafo do Visconde de Santarém, se sentem as dificulda¬ 
des enormes com que êste teve de lutar, as contrariedades e obstáculos quási 
insuperáveis por vezes surgidas, mas que com tenacidade inquebrantável sem¬ 
pre conseguiu vencer. 

Dentre os vários Atlas de 1849 que existem em Portugal podem conside- 
rar-se completos os exemplares do Ministério dos Estrangeiros, da Torre do 
Tombo e da Sociedade de Geografia (antigo do Conde do Lavradio). Con¬ 
tudo, a colecção mais completa que existe, não só em Portugal, mas em todo 0 
mundo, é a do actual 3. 0 Visconde de Santarém. Êste titular conseguiu 
reconstituir, coleccionando folha por fôlha, cada um dos três Atlas, de 1841, 
1842 e 1849, em três exemplares distintos, ainda com a particularidade de 
ter retinido numerosas variantes da publicação de algumas cartas, na sua 
quási totalidade perfeitíssimas, 0 que dá a esta magnífica e única colecção 
um valor inestimável. O 3. 0 Visconde de Santarém não só encadernou 
ricamente cada um dos três Atlas , mas ainda fêz imprimir, em fólios e 
caracteres condizendo cóm os frontispícios originais, um índice completo paia 
cada Atlas, índices organizados pelo Dr. Jordão de Freitas, 0 que é garantia 
do seu valor. Assim se vê, por êsses índices que, graças às numerosas 
variantes de várias das folhas, 0 Atlas de 1841, devendo normalmente contar 
apenas vinte e duas folhas, tem quarenta e nove; só 0 monumento XII, Carta 
de Gratiosos Benincasa, tem seis variantes. E 0 Atlas de 1849, que devia ter 
apenas sessenta e duas folhas, tem de facto cento e quarenta e quatio, che¬ 
gando a Carta de Gratiosos Benincasa, monumento CXLII, a ter oito variantes. 
Daqui se vê 0 interêsse bibliográfico da publicação destes índices, de que só 
existe um exemplar; por isso, com autorização do seu proprietário, os damos 
a seguir. 

ÍNDICE 

DO EXEMPLAR DO ATLAS DE 1841, PERTENCENTE AO 3.° VlSCONDE DE SANTARÉM 

Folhai 

Frontispício (MDCCCXLI). ^ 

Avertisseraent. ^ 

Idem, com variantes de impressão. 

Relação dos Monumentos (I-XXIII). 

CARTAS (PLANCHES) 

1 _N° i. Carta de Pizzigani de 1367. Na Biblioteca de Parma. N.»2. 
Carta catalan Mss. de 1375. Na Biblioteca R. de Paris. N.° 3. Carta do Atlas 
Mss. da Biblioteca Pinelli de 1384 a 1400. Em poder de Mr. Walkenaer. 

MONUMENTOS I, II e 111 . 

a) Exemplar com piso; sem nome do autor do Atlas; formato pequeno..... 1 2 

b) Idem; nome do autor do Atlas em português; formato grande; negro. Fac-simile. 2 

c) Idem, idem, idem; colorido n.° 2. Fac-simile, . 3 
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2—Fac-simile. Mappemonde des Grandes Chroniques de St-Denis du 
temps de Charles V (1364 à 1372) manuscrit de la Bibliothèque de S te Géne- 

VÍève. — MONUMENTO IV. 

a) Exemplar sem piso; nome do autor do Atlas em português; formato pequeno; avant 

lalettre. 4 

£)Idem, idem; formato pequeno.. . 5 

c) Exemplar com piso; idem, idem. 6 

d) Idem, idem; formato grande; negro. 

e) Idem, idem, idem; colorido , , *. 8 

3 Faç-simile. Mappemonde du mss. du Pomponius Mela de la Biblio¬ 
thèque de Reims de 1417 .—monumento v. 

a) Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em português ; formato pequeno, . 9 

b) Idem, idem,formato grande; negro . , , ,.10 

c ) Idem, idem, idem; colorido.. ■ n 

4 Carta da Biblioteca de Weimar de MCCCCXXIV. — monumento vi, 

Sem nome do autor do Atlas . I2 


5 . N.° r. Carta de Andréa Bianco de 1436. N.° 2. Planisfério de An¬ 
dréa Bianco. N.° 3, Mapamundi de F. Mauro (1460). —■ monumentos vií, viii e x. 


«) Exemplar sem piso; sem nome do autor do Atlas; formato pequeno . 13 

b) Idem com piso; idem; tom pouco carregado; idem. j, 

O Idem, idem; tom muito carregado, idem . .’ ‘ ‘ 

d) Idem; nome do autor do Atlas em português; formato pequeno * | ' ’ tf 

e) Idem; idem; formato grande. ' 


6-Carte de Gabriell de Valsequa, Feta à Mallorchaanj MCCCCXXXiiii. 

— MONUMENTO IX. 

Sem nome do autor do Atlas. lg 

7 - Fac-simile. Carta de Grazioso Benincasa, feita em 1467, na Biblioteca 


R , j --*T / J 

.derans. —monumento xi. 

tf) Exemplar com piso; sem nome do autor do Atlas ; formato pequeno , io 

b ) Idem; nome do autor do Atlas em português; formato grande; negro , 20 

c) Idem; idem; idem; colorido .. ' ^ 


^ 8 e 9 Gratiosos Benincasa Anconitanus Composuit Venecyis Anno Do- 
mini MCCCCLXXI — Pl. VIII; Pl. IX. monumento xii. 

tf) Exemplar sem piso; sem nome do autor do Atlas e sem numeração; formato ne- 
queno. Pl. VIU... v p 

b) Exemplar sem piso; nome do autor do Atlas em francês; formato grande. Pl. VIII 

c ) > com » ; idem; idem. PI. VIU ’ á 

ó) » sem » ; sem nome do autor do Atlas e sem numeração; formato' dê- ^ 

queno. PI. IX. v 

e) Idem; nome do autor do Atlas em francês; formato grande. PI. IX . . ! 26 

f) Exemplar com piso; idem; idem. Pl. IX . ‘ 

. 2 7 

10 —Geographische Vorstellung eines Globi, welchen Anno 1492. Herr 
marhn Behaim im Diâmetro beij 20 Zollen zu Nurnberg exibiret. - monu- 

MENTO XIII. 

1 \ c0 ® piso; nome do autor do Atlas em português; formato pequeno 28 

b ) idem *, idem; formato grande 

1 .. 29 
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_ 11 -Fac-simile, África do Mappamundi de Jmn dela Cosa, piloto de 
CristovSo Colombo em 1493, desenhada em 1500. Tirada do original possuido 
pelo S\ Barão Walckenaer. — monumento xiv, 

tf) Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em português; formato grande- negro o 0 
b) Idem; idem; idem; colorido . ’ ^ 

12 —Universalior cogniti orbis tabula ex recentibus confecta observationi- 
bus fragmentum depromptum ex edi. Geograph. Ptolomaei Romae MDV 1 II, 

— MONUMENTO XV. 

Sem nome do autor do Atlas. .. 32 

13 -Tabula Moderna Prime Partis Aphricae—Carte d’Afrique, du Ptolé- 
mée, Publiée à Strasbourgen 1513, d’après les Cartes Portugaises. — PI. XIII, 

— MONUMENTO XVI. 

Nome do autor do Atlas em francês ... 

14 África do Mappamundi conservado na Bibliotheca de Weimar com 
0 Título Carta Universal, en que se condene todo lo que dei mondo se a des- 
cubierto hasta a ora: hizola um Cosmographo de su Magestade. Ano MDXXVII. 


— MONUMENTO XVII. 

Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em português. 34 

15 — Diego Ribero. Na Bibliotheca de Weimar. — monumento xvii. 

Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em português. 35 


15 —Fac-simile.—Les premières (Euvres de Jacques de Vaulx, pilote pour 
le roy en la Marine, 1533. — monumento xix. 

ci) Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em português; formato pequeno , , 36 


b) Idem; idem; formato grande; negro. 37 

c) Idem; idem; idem; colorido.. 38 


17 —Fac-símile. Carta do Atlas de Joan Martines , feita em Messina A. 


1567.— monumento xx. 

a) Exemplar sem piso; nome do autor do Atlas em português; formato pequeno . , 39 

b) » com piso; idem; formato grande; negro. 40 

c) Idem; idem; idem; colorido. 4 r 


18 — Cotes occid. les d’Afrique. Extraites de la Carte réduite de Guillaume 
Levasseur de Dieppe. 1601. — Pl, XVIII. — monumento xxr. 

Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em francês; negro.. 42 

19 —Cotes occid. Ies dAfrique. Extraites de la Carte réduite par Jean 
Dupont de Dieppe. 1625. — Pl. XIX. — monumento xxii. 

Exemplar com piso; nome do autor do Atlas em francês; negro. 43 

20 e 21 —Cotes occid. les d’Afrique. Extraites de la Carte faitte en Dieppe, 
par Jean Guérad. 1631. - Pl. XXII; Pl. XXIII. - monumento xxiii. 

Exemplares com piso; nome do autor do Atlas em francês; negro . .... 44 c 45 
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ÍNDICE 

DO EXEMPLAR DO ÂTLAS DE 1844 , PERTENCENTE AO 3 .° VISCONDE DE SaMTARÉM 

FÔlhas 

Capa MDCCCXLII., A 

Frontispício com os mesmos dizeres da capa. . •. $ 

Frontispício, com variantes . . ....' q 

Relação cronológica contendo os monumentos geográficos I a XXX. D 

Avertissement (de 1842)... E 

Avertissement de 10 de Janeiro de 1844, contendo a relação dos monumentos geográ¬ 
ficos i.o a 14.0.. FG 

CARTAS (PLANCHES) 

1 - Mappemonde quon a supposé du x e Siècle mais qui se trouve dans 
un Mass. du xn e Siècle, de la Bibl. R. de Turin, Mappemonde du xi e Siècle à 
la Bibliothèque Cottonienne, au musée Britanique, Planisphère de Cecco d* As- 
coli (xm e Siècle) dans ses Commentaires du Traité de la Sphère.— monumen¬ 
tos 1, ii e ui. 

Exemplar a negro. x 

2~-N.° 1. Fac-simile d un Planisphère qui se trouve à la Bibliothèque du 
Roi Département des Manuscrits dans un Manuscrit du xi e Siècle de la Cos- 
mographie dAzaph. N,° 2. Fac-simile d’un Planisphère qui se trouve au 
Musée Britannique dans un Manuscrit du Polychronicon de Ranulphus Hyge- 
den du xiv e Siècle. — monumentos iv e v. 

Exemplar a negro. 2 

3 — N.° 1. Planisphère quon présutne avoir été dessiné au xi e Siècle 
dans un manuscrit de la Bibliothèque de Leipsik. N.° 2. Planisphère dessiné 
dans un Manuscrit du xiv e Siècle à la suite du livre de Guillaume de Tripoli: 
De Statu Sarracenorum. N.° 3. Planisphère d'un. manuscrit du xiv 5 Siècle 
de la Bibliothèque I. M. P. de Vienne .—monumentos vi, vii e viu. 

Exemplar a negro . .. 

.. 3 

4 — Planisphère duTraitéintitulélmagoMundi, d’Honoréd’Autunxii= Siècle. 
Planisphère du xn e Siècle qui se trouve dans un Mss. de 1 ’Imago Mundi de Ho- 
noré d’Autun. Planisphère quon.trouve dans un Mss. de 1 ’Image du’ Monde 
de Gauthier de Metz du xm* Siècle. Planisphère qu'on trouve dans un Mss. de 
l lmage du Monde de Gauthier de Metz du xm e Siècle à la Bibliothèque du 
Roi. Planisphère qu'on trouve dans un Mss. de 1 ’Image du Monde de Gau- 
th,er de Metz du xm* siècle à la Bibliothèque Royale. Planisphère qui se 
trouve dans un autre Mss. de Gauthier de Metz du xm= Siècle. Planisphère 
qui se trouve dans le Traité de Pierre d’Ailly, intitule Imago Mundi, demo 

— MONUMENTOS IX a XV. 5 4 10 * 

Exemplar a negro , 

- ZSSZiSZSÜil'-' “ 

Exemplar a negro .. 

nrKA _I !-? P \ Terrae Habitabilk Pl° res Historiarum; Sive Historia ab 
on r o a ann. 1251 per Mathaeum de Parisio. Mss. Cotton du Musée 
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Britannique du xil* ou xiv e siècle. Mappemonde du xiif Siècle. Mappemonde 
du xin e Siècle d’aprés le Ms. Royal 14. C. XII. Du Musée Britannique. -mo- 
NUMENTOS XVII e XVIII. 

Exemplar a negro . , . , 

.. 0 

7 —Fac-simile. Mappemonde de Marino Sanuto qui se trouve dans un 
mss. du xiv e Siècle de la Bibliothèque Royale de Paris. N,° 4.939 qui a pour 
titre. Chronicon ad annum, MCCCXX.— monumento xix. 

Exemplar a negro. 

8- N.°i, Carte de Pizzigani de 1367. (à la Bibliothèque de Parme) — 
Pl. I. N,° 2. Carte Catalane manuscrit de 1375, à la Bibliothèque du Roi à 
Paris. ( Départ, des Cartes). N.° 3. Carte de 1 ’Atlas mss. de la Bibliothè¬ 
que Pinelli de 1384 à 1400. (Collec. de M. r le Br Walkenaer).- monumen¬ 
tos xx a xxii. 

Exemplar a negro; fac-simile. g 

9 - Fac-simile. Mappemonde des Grandes Chroniques deS.‘Denisdu 
tems de Charles V. (1364 à 1372) manuscrit de la Bibliothèque de S. te Géne- 
vière. Fac-simile. Globe de Nicolas d’Oresme dessiné en 1377, à la suite de 
son Traité de la Sphère.—Pl. II— monumentos xxiii e xxiv. 

Exemplar a negro , , / ,. <( ^ 

10 — Fac-simile. Mappemonde du mss. du Pomponius Mela de la Biblio¬ 
thèque de Reims, de 1417. •—Pl. III. —monumento xxv. 

Exemplar a negro... I0 

11 - Carte de la Bibliothèque de Weimar de MCCCCXXIV.-P1. IV.- 

MONUMENTO XXVI. 

Exemplar a negro. XI 

12 — N.° i. Carte de Andréa Bianco de 1436. —Pl. V. N.° 2. Planis¬ 

phère de Andréa Bianco. N.° 3. Mappemonde de F. Mauro. (1460).— monu¬ 
mentos xxvn a xxix.. . , ... 

Exemplar a negro. I2 

13 - Carte de Gabriel! de Valsequa. Fait àMallorchaanj MCCCCXXXVIIIJ. 
— Pl. IV. — MONUMENTO XXX. 

Exemplar a negro.. 13 

14 — Fac-simile. Carte de Grazioso Benincasa, dessinée en 1467. (Biblio¬ 
thèque du Roi à Paris. Départ. des Cartes). —PL VII. — monumento xxxi. 


Exemplar a negro.. 14 

15 e 16 —Gratiosos Benincasa Anconitanus Composuit Venecyis Anno 
Domini MCCCCLXXI. — Pl. VIII. PL XI. — monumento xxxii. 

Exemplar a negro.15 e 16 


17 —Geographische Vorstellung eines Globi welchen Anno 1492. Herr 
martin Behaim im Diâmetro beij 20 Zollen zu Nurnberg exibiret. — PL X.— 
MONUMENTO XXXIII. 

Exemplar a negro ..* , . . . 17 

























Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos xv e xvi 


18 —Fac-simile. África do Mappamundi de Juan de la Cosa, piloto de 
Christovão Colombo em 1493 desenhado em 1500. Tirada do Original pos¬ 
suído pelo S n . Barão Walckenaer.— monumento xxxiv. 

Exemplar a negro, com piso; nome do autor do Atlas em português.. 18 

19 - Universaliar cogniti orbis tabula ex recentibus confecta observado- 
nibus, fragmentam depromptum ex edi. Geograph, Ptolomaei Romae MDVIII 

— Pl. XII. — MONUMENTO XXXV. 

Exemplar a negro. ^ 

20—Tabula Moderna Prime Partis Aphricae. - Carte d’Afrique, du Pto- 
lémée. Publiée à Strasbourg en 1513, d’aprés les Cartes Portugaises. - PL XIII. 

— MONUMENTO XXXVI. 

Exemplar a negro. § . 20 

21 - Afrique d’une Mappemonde Conservée à la Bibliotbèque de Weimar 
avec le titre: Carta Universal en que se contiene todo lo que dei mondo sea 
descubierto hasta a ora: Tiizola um Cosmographo de su Magestad. Ano 
MDXXVII. — Pl. XIV. - MONUMENTO XXXVII. 

Exemplar a negro.. 2r 

22 — Carte de Diego Ribero, 1529, à la Bibliothèque de Weimar. Pl. XV. 

—MONUMENTO XXXVIII. 

Exemplar a negro.. 22 

23 — Fac-simile. Les prèmieres oeuvres de Jacques de Vaulx, pilote pour 


le roy en la Marine, 1533,— Pl. XVI — monumento xxxix. 

Exemplar a negro ... 23 

24 —Guillaume le Testu (carta de). — monumento xl. 

Exemplar a negro ... 24 


25 — Fac-simile. Carte de I Atlas de Joan Mãrtines, dessinée à Messine. 
A. 1567. — Pl. XVII. — MONUMENTO XLI. 

Exemplar a negro .... ^ 

26 — Cotes occid. les d’Afrique. Extraites de la Carte réduite de Guillaume 
Lemsseur de Dieppe. 1601.—Pl. XVIII. —monumento xlii. 

Exemplar a negro . . . , ... 26 

27 —Cotes occid. les d’Afrique. Extraites de la Carte réduite par Jean 
Dupont de Dieppe. 1625. — Pl. XIX.— monumento xliii. 

Exemplar a negro.. 

28 e 29 — Costes occid. les d’Afrique, Extraites de la Carte faitte en 

Dieppe, par Jean Guérard . 1631.—Pl. XX. Pl. XXL — monumento xliv. 
Exemplar a negro.. 28 e 29 
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ÍNDICE 

DO EXEMPLAR DO ATLAS DE 1849 PERTENCENTE AO 3.° VISCONDE DE SANTARÉM 


Fôlhas 

Frontispício do Atlas de 1841. .. A 

Avertissement. B 

Relação dos monumentos. C 

Frontispício do Atlas de 1842.. , , , D 

Idem, com variante. E 

Capa de exemplar brochado. F 

Relação de Monumentos (1844). G 

Avertissement .. H 

Capa de exemplar brochado de 1849. I 

Frontispício . J 

Folha de rosto .. K 

Idem, com variantes. L 


CARTES (PLANCHES) 

1 — Systèmes des zones habitables et inhabitables dessinées au Moyen-âge 
pour servir de démonstration aux théories des Cosmograpbes de cette époque 
et différentes Mappemondes. N.° 1. Les cinq zones d’aprés un manuscrit du 
x e Siècle. N.° 2. PJanisphère représentant les zones habitables et inhabita¬ 
bles, d’aprés un manuscrit du x e Siècle. N.° 3. Planisphère représentant le 
système des zones par bandes. N.° 4. Mappemonde quon trouve dans un 
manuscrit du x e Siècle. N.° 5. Mappemonde tirée d'un manuscrit d 'Isidore 
de Séville, du xu e Siècle. N.° 6. Mappemonde tirée dun manuscrit du xiv e Siè¬ 
cle. N.° 7. Mappemonde tirée d’un manuscrit du xiv e Siècle. N.° 8. Map¬ 
pemonde du xiv e Siècle tirée du manuscrit d 'Ermangaud de Bésiers . N.° 9. 
Mappemonde qui se trouve au revers d’une médaille du commencement du 
xv e Siècle. N.° 10. Mappemonde dessinée dans le poéme géographique de 
Leonardo Dati du xv e Siècle (1423). N.° n, Mappemonde tirée des Manus- 
crits de 1’ouvrage à'Isidore Séville et reproduite dans Fédition princeps de 1493- 
N.° 12 Mappemonde dessinée dans le poème géographique de Leonardo 
Dati du xv e siècle. — monumentos i a xn. 

Exemplar a negro ... , , . .. 1 

2 —Roses-des-Vents en usage au Moyen-âge, antérieurement aux grandes 

navigations du xv e siècle. N.° 1. Rose des Vents en 12 divisions de Lhorison, 
et indiqüant leurs eífets météorologiques, tirée d’uh manuscrit du x e Siècle, 
N.° 2. Rose des Vents en 12 divisions de Lhorison tirée d’un manuscrit du 
x e siècle. N.° 3. Rose des Vents en 12 divisions de Lhorison tirée d'un ma¬ 
nuscrit inédit de la Cosmographie d 'Asaph, auteur du xi e Siècle. N.° 4. Rose 
des vents en 12 divisions d’un manuscrit de Vitruve , du xi e Siècle, N.° 5. Rose 
des vents en 16 divisions de 1’horison tirée d’un manuscrit du commencement 
du xiv e siècle renfermant le poème d’Ermangaud de Bésiers. N.° 6. Rose des 
Vents en 12 divisions de 1 ’horison avec les noms grecs de la Rose de Timos- 
thénes et les correspondants adoptés au Moyen-âge, tiré deTouvrage rarissirae 
de Schoner, intitulé Opusculum Geographicum, — monumentos xiii a xvm. 
Exemplar a negro... 2 
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3 N.° i. Mappemonde de Cosmas Indicopkustes du vi e Siècle qui se 
trouve dans un Mss. du ix*“, N.« 2. Planisphère du ix ou du commence- 
ment du x Siècle trouvé par Mr. Milhr dans un Mss. de Madrid qui a appar- 
tenu ,à la Bibliothèque de }a Roda en Aragon. N.° 3. Planisphère du x Siè¬ 
cle qui se trouve dans la Bibliothèque de Florence, N.° 4. Mappemonde du 
xn e Siècle qui se trouve dans un Mss. de Salluste de la Bibliothèque Lauren- 
“ f lore nce. N ’° 5 '_ Planisphère qu’on voit dans un Mss. de Salluste à 
la Bibliothèque des Médicis à Florence du xiv Siècle. NA6. Planisphère qui 
se trouve dans un Mss. du xm e siècle à la Bibliothèque des Médicis à Flo¬ 
rence. N.° 7. Mappemonde du xiv Siècle dans un Mss. de la Bibliothèque 
Laurentienne à Florence. N.° 8. Globe terrestre qui se trouve à la fin d’un 
manuscnt de Marco Polo de la Bibliothèque de Stockok .--monumentos xix 
a xxvi. 

Sõ 0 número 8 colorido 

... 3 

4 -Mappemonde durai» Sièderenfermée dans unmanuscrit dela Biblio- 

thèqueM Alby. Mappemonde renfermée dans un manuscnt de Priscian du 
x Siècle, conserve au Musée Britannique, — monumentos xxvii e xxvili. 
Exemplar a negro , , 

... 4 

. 5 ~, N 'V' , Mai)pem0nde tírée d un manuscr it du ix e Siècle de la Biblio¬ 
thèque de Strasbourg. N.° 2. Mappemonde du x= au xi e siècle tirée d’un 
manuscnt de la Bibliothèque de Saint Omer. N.° 3. Mappemonde du xii* Siè- 
de tirée du manuscrit de Lambertm (Floridus) de la Bibliothèque de 1 'Univer- 

!ehmZt t r Mappemonde du XIie Siècle du manuscrit d tLambertus 

la Bibliothèque de Gand et qui dans le texte porte letitre-Sí (h) era tri- 
pluata ge.nhum mundu Gentes Asie, Empe, Africe diverse. N.° e. Mappe¬ 
monde du xiv* Siècle renfermée dans le manuscrit français de la Bibliothèque 
, aUS| ° llldtldé Archiloge Sophie. N.° 6. Mappemonde 

1 m To 0 ?’ renferraée dans le même manuscrit de la Bibliothèque Natio- 
naie in.° 0808,—monumentos xxix a xxxiv. 

Exemplar a negro. 

m 5 "Ã>^' 0 - 1 Ma PP emonde tírée d’un manuscrit de Macnbe, du x éme Siècle 
JN.°2 llamsphère qui se trouve dans un manuscrit dux» Siècle. N.° a Man- 

El e , d “ p‘ e S . ièc í ^ n 9 ) tírée du Manuscrit intitule Liber Guidonis de fa 
Bibliothèque Royale de Bruxelles. N.• 4 Mappemonde du xiP Siècle qui se 
trouve dans le Ltber Gutdoms en Belgique. N.° 5 Planisphère Islaudais tiré d’un 
“ Cn U Xl !' Slècle et P ubItó dans les Antiquitates Americanaes de la So- 
, , R ; des antl( l uaires d “ Nord (Copenhague). N.» 6 Monument du xiv e Siè- 
ck, tire d un Manuscnt de la Bibliothèque Royale de Paris, pour servir de 
demonsttaüon aux theones de quelques Cosmograplies du Moyen-âge N» 7 
Monument du xiv Siècle, tiré d'un Manuscrit de la Biblioth. R. de Paris pouí 

N» V 8 M?n Pkatl °^ 3 T the0n c S de qUelqUÊS Cosm °g ra P hes d “ Moyen-âge. 

SblLh R PP / m p X ' Ve S ’ èCle - qd 56 tr0Uve dans un Maausc rit de la 
Biblioth. R. de Paris .—monumentos xxxv a xiii. 

a) Formato pequeno em papel transparente (NA 1, 3, 4 e 6, coloridos) 6 

■ b) ■ *■ granie * -»• » (na iia4e6. » /:;::; ; 
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7 —N.° i. Mappemonde qui se trouve dans un manuscrit du x e Siècle. 
N.° 2 Mappemonde du x e siècle qui se trouve dans un Manuscrit Latin de la 
Bibliothèque N. le de Paris. N.° 3 Mappemonde du x e Siècle qui se trouve 
dans un man. 4 Latin de la Bibliothèque N. le de Paris. N.° 4 Mappemonde du 
x e Siècle qui se trouve dans le Man. 1 latin, N.° 595. N.° 5 Mappemonde du 
xi e Siècle, tirée d’un Manuscrit précieux de. la BibL. de la ville de Dijon, renfer- 
mant divers traités sur TAstronomie. N,° 6 Mappemonde du xi e Siècle, qui 
se trouve dans un Man. 1 de cette époque à la Bibliothèque N. le de Paris. 
N.° 7 Mappemonde du xn e Siècle, qui se trouve dans le Man. Latin, N.° 87 
de la même Bibliothèque. N.° 8 Mappemonde du xn e siècle qui se trouve 
dans le Man. latin, N.° 87, de la même Bibliothèque. N.° 9 Mappemonde 
du xm e Siècle qui se trouve dans le Man. 1 Latin, N.° 7590, de la même Biblio¬ 
thèque. N.° 10 Mappemonde du xm e Siècle qui se trouve dans le même 
Manuscrit. N.° li Mappemonde du xm e Siècle qui se trouve dans un beau 
Manuscrit d 'Isidore de Sêville, de cette époque. N.° 12 Mappemonde du 
xm e Siècle qui se trouve dans un manusc. latin N.° 6, (Fonds de Navarre) dans 
la Bibl. N. le de Paris. N.° 13 Système Cosmográphique qu’on trouve dans 
un Manuscrit du commencement du xiv e Siècle. — monumentos xliii a lv. 

Exemplar a negro... 1 ... 8 

8— 'Mappemonde qu’on a supposé du x Siècle mais qui se trouve dans 
un Mss. du xn e Siècle, de la Bibl. R. de Turin. Mappemonde du xi c Siècle à 
la Bibliothèque Cottonienne, au musée Britanique. Planisphère de Cecco 
DAscoli (xnr Siècle) dans ses Commentaires du traité de la Sphère,— monu¬ 
mentos LVI a LVIII, 

Exemplar a negro. .... 9 

9— N. i, Fac Simile dun Planisphère qui se trouve à la Bibliothèque du 
Roi Deparíement des Manuscrits dans un Manuscrit du xi e siècle de la Cosmo- 
graphie d’Azaph. N.° 2. Fac Simile d’un Planisphère qui se trouve au Musée 
Britanique dans un Manuscrit du Polychronicon de Ranulphus Hygeden du 
xiv e siècle. — monumentos lix e ix 

Exemplar a negro.•.. 10 

10— N.° i. Planisphère qu’on présume avoir été dessiné aux xi e Siècle, 
dans un manuscrit de la Bibliothèque de Leipsik. N.° 2. Planisphère dessiné 
dans un Manuscrit du xiv e Siècle à la suite du livre de Guillaume de Tripoli: 
De staíu Sarracenorum. N.° 3. Planisphère d’un manuscrit du xiv e siècle de 
la Bibliothèque I. M. P. de Vienne. — monumentos lxi a lxiii. 


a) Exemplar a negro; formato.peqneno. .. 11 

b ) Idem; formato grande. 12 


11 —Mappemonde du xn e Siècle, dressée par Henri chanoine de Mayence 
dédiée à 1 ’Empereur d’Allemagne Henri V— monumento lxiv. 

Exemplar a negro 13 

12 -Mappemondes et Systèmes renfermés dans les Manuscrits de Paris et de 
la Haye de Floridus (Lambertus), auteur du xii ème Siècle— monumentos lxv a lxix. 
Exemplar a negro.. .. 
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13 “Mappemonde renfermée dans un Manuscrit qui contient un coramen- 
taire de TApocalypse composé par un auteur anonyme probablement natif 
d’Espagne, rédigé vers l’an 787 (vm e Siècle) et dédiée à Eutherus, Evéque 
d’Osma. Ce manuscrit a été complété vers 1 ’année 1109, dans lc monastère 
de Silos, du diocèse de Burgos, dans la vieille Castille,— monumento lxx. 
Exemplar a negro.. ... 


X4—Planisphère du Traité intitulé Imago Mundi de Honoré d’Autun 
xif Siècle. Planisphère du xn e Siècle qui se trouve dans un Mss. de Y Imago 
Mundi de Honoré d’Antun. Planisphère qu’on trouve dans un Mss. de Ylmage 
du Monde, de Gauthier de Metz, du xni e Siècle. Planisphère qu'on trouve dans 
un Mss. de Ylmage du Monde de Gauthier de Metz du xm e Siècle à la Bibliothè- 
que du Roi. Planisphère qu’on trouve dans un Mss. de Ylmage du Monde de 
Gauthier de Metz du xm* Siècle à la Bibliothèque Royale. Planisphère qui 
se ti ouve dans un autre Mss. de Gauthier de Metz du xiip Siècle. Planisphère 
qui si trouve dans le Traité de Pierre d’Ailly, intitulé Imago Mundi de 1410.- 
MONUMENTOS LXXI a LXXVII. 

a ) Exemplar a negro. Ao canto superior direito o título ê precedido das palavras: 

«CartedeP.». . 

b ) Exemplar a negro. . s 4 4 ^ 

c) Os primeiros quatro monumentos coloridos. . 

15 -N* i Mappemonde renfermée dans un Manuscrit du xm e Siècle, de 
la Bibhothèque de Letpzig. N.° 2 Trois planisphères tirés d’un Manuscrit 
du x‘v Siècie de \ Imago Mundi attribué à Mr. Gonnein conservé dans la 
Bibliothèque Royale de Bruxelles. N.° 3 Figure représentant le système 
des tares opposées et le Monde de la forme dune pomme renfermée dans le 
même Manuscrit. N.° 4 Figure représentant les différentes parties de la 
ierre separees par des Mers, tirée du même Manuscrit. N.° 5 Représenta- 
tion figurant 1 ’Asie occupant tout le centre du plan et les quatres points car- 
dmaux tiree du même Manuscrit. N.° 6 Système cosmographique renfermé 
dans un Manuscnt du xiv= siècle copié d’un autre plus ancien de YImago Mundi 
de Honoré d Autun, conservé à la Bibliothèque Royale de Stuttgard. FL° 7 Man- 
pemonde renfermée dans le même Manuscrit de YImago Mundi dHonor l d’Au- 
un, conserve a la Bibliothèque Royale de Stuttgard. N.° 8 Mappemonde 
tiree d un Manuscnt du xiv e Siècle de la Bibliothèque d’Arras N«q Svstè 
mês des zones habitables et inhabitables tirés d’un Manuscrit du xv Siècle' 
reMermant le poème Géographique, de Goro Dati. - monumentos mvm 


Exemplar a negro. 


I, fe "rSTc k" Sí * ,ui * ^ “ M « Bnannique ta 
mss. Koyaie 14, L 1 a.—monumento LXXXVII. 

Exemplar a negro. 

. 20 

#h Jj I8 ~ Ma P/ a Terrae Habitabilis. Flores Historiaram, Sive Historia 
M 0lbe condlto ad aneo. 1251 per Matthaeum de Parisio. Mss Cotton du 
*“” 1 “ 1 " * »■ x,r Siè*. Mappemonde 7 m Íéeí 
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d’après le Ms, Royal, C.XI du Musée Britannique.— monumentos Lxxxvme 

LXXXIX. 

a) Exemplar a negro, . .... 21 

b ) » com 0 monumento LXXXIX colorido.. 22 

c) » a negro, só com 0 monumento LXXXVIII. 23 

d ) Idem, idem, com 0 monumento LXXXIX. 24 

19 _ Faosimile, Mappemonde de Marino Sanuto qui se trouve dans un 
Mss. du xiv e Siècle de la Bibliothèque Royale de Paris, N,° 4339 qui a pour 
titre: Chronicon ad annum. MCCCXX,— monumento xc. 

Exemplar a negro. 25 

20 — Mappemonde de Marinus Sanuto du xiv e Siècle, (1321) renfermée 
dans le Manuscrit N.° 9404 de 1 ’ouvrage de cet auteur conservé dans la Biblio¬ 


thèque Royale de Bruxelles. —monumento xci. 

Exemplar a negro.. 26 

21 “Mappemonde de Marino Sanuto de i32L—MONUMENro xcn. 
Exemplar a negro.. 27 


22—Fac-simile: Mappemonde des Grandes Chroniques de S. 1 Denis du 
tems de Charles V. (1364 à 1372) manuscrit de la Bibliothèque de S, te Geneviève, 
Fac simile. Globe de Nicolas d’Oresme dessiné en 1377, à la suite de son 


Traité de la Sphère.™ monumentos xciii e xciv. 

a) Exemplar a negro, PI. II. 28 

b) » » » , com piso; formato pequeno. Nome do A. do Atlas em por¬ 
tuguês. Contém só 0 monumento XCIII.*. 29 

c) Exemplar a negro, com piso; formato grande. Nome do A, do Atlas em por¬ 

tuguês. Contém só 0 monumento XCIII. 30 

d) Exemplar colorido; com piso; formato grande. Nome do A, do Atlas em por¬ 

tuguês. Contém só 0 monumento XCIII, . .. 31 


23 “Mappemonde de la fin du xv e siècle qui se trouve dans Touvrage, 
très rare, de la Salle du xv e siècle. Planisphère du xiv e siècle placé en tête 
d’un Manuscrit latin de la Bibliothèque Royale de Paris N.° 4126. — monumen¬ 


tos xcv e xcvi. 

a) Exemplar a negro; sem nome de gravador nem lugar de impressão. 32 

b) » » » com 0 nome do gravador e lugar de impressão. 33 


24 “Mappemonde du xv e siècle renfermée dans une collection de diffé¬ 
rentes cartes du xiv autres, conservées dans la Bibliothèque Medicea de Flo- 
rence.“ monumento xcvii, 

Exemplar a negro. 34 

25 -Fac-simile. Mappemonde du mass. du Pomponm Mela de la Biblio¬ 


thèque de Reims de 1417. — monumento xcviii. 

a) Exemplar a negro; formato pequeno. Pl. III . . 35 

b) » » » » grande. » ». 3 ^ 

c) » » » » pequeno; com piso; nome do A. do Atlas em português 37 

d) » » » » grande; » » »»»»»» » 3 ^ 

e) » colorido, » » » » » » » » » » » 39 
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26 — Planisphère qui se trouve dans un Manuscrit d’un poême géographi- 
que du xv e siècle. - Mappemonde d’Andréa Bianco dressée en 1436, monu¬ 
mentos xcix e c. 

Exemplar a negro, .. 

27 — Mappemonde du commencement du xv e siècle du Musée Borgia dres¬ 
sée avant les grandes découvertes. —monumento cr. 

Exemplar a negro. ^ 

28 — Mappemonde dressée en 1448, par Johanes Leardus de Venise, con- 
servée à Vicenza dans la bibliotèque Trento, publiée pour la première fois 
et donnée en fac-simile. — monumento cii. 


a) Exemplar a negro; papel transparente. 42 

^^ » » formato grande , , .. . > 


29 Mappemonde renfermée dans le Rudimenhtm Novitiorum imprimé 


en 1475.— monumento cm. 

Exemplar a negro. 

.... 44 

Rosto da 2. a Parte. . . 

Idem com variante. , , ,. t ...... 


30 -N.o i Carte de 1 ’Empire d’ 0 ccidente, tirée d’un Manuscrit de l’an 
1119, du Guidonis de la Bibliothèque Royale de Bruxelles. N.° 2 Carte géo- 
graphique de 1 Europe du xii e siècle renfermée dans le Manuscrit du Lamber- 
tus de la Bibliothèque de 1 'Université de Gand. N.» 3 Carte qui se trouve 
dans un Manuscrit du xti e Siècle du Musée Britannique qui renferme des 
ouvrages de Saint Jérome .—monumentos civ a cvi. 

Exemplar a negro. , 

’ ’ *. 45 

31 , 32 e 33 —Portulan de Peírtis Vesconte de Gênes dressé en 1318 con- 
servé à Venise dans la Bibliothèque du Musée Correr, - monumentos cvii 
a cxn. 

31-33 à ) Exemplar a negro. , 

31 b) Prova colorida do monumento CVII ’ . 43 4 

. 49 

p 34 r F ® c ‘ sim í Ie ' Carte de Pizzigani de 1367 ( à la Bibliothèque de 
arme). N. 2. Carte Catalane. Manuscrit 1375, à la Bibliothèque du Roi à 
Pans (Departement des Cartes). N.° 3. Carte de 1 ’Ãtlas mss. de la Biblio¬ 
thèque Pmelh de 1384 a 1400 (Collection de Mr. de Baron Walkenaer) ~ 
monumentos cxiii a cxv. ' } ' 

a) Exemplar a negro; sem piso. Pl.I. 

b) idem, idem; com piso. . 

C) EX do m A t r 0m ° T Umat ° CXlU ’ COl0rido; ' tltuIoS de “ las * ^ dó aótor 51 
do Atlas em português 

‘ ... • . 52 

,, . 3. 5 f 3õ ~ Carte CataI ™ de 1376, donnée en Fac-simile copiée d’après 
longmal « i la Mi*,,, N»i„* de P«. ,»,?* 
Exemplar a negro 

... e KA 
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37 a 39 —Portulan du xiv e et du xv e siècles (1384 a 1434) donné en Fac- 
simile d’après rOriginal qui a appartenu à la Bibliothèque Pinelti Maintenant 
dans celle de Monsíeur le B, on Walckenaer. monumentos cxvii a cxxm. 


37-39 a) Exemplar a negro. . a ^ 

39 b ) Idem; sem designação de imprensa e variante na ortografia do título . . 58 


40 — Portulan de la fin du XIV o siècle qui se conserve à la Bibliothèque 
Impériale de Paris' et qu’on dit avoir appartenu à la Bibliothèque du Cardinal 
de Richelieu .— monumento cxxiv. 


d ) Exemplar a negro. ^9 

b ) » colorido, em papel transparente. 60 


41 -Carte de la Bibliothèque de Weimar de MCCCCXXIX.-monu- 
mento cxxv. 

a) Exemplar a negro. Pl. IV . , . . ;.;. 

b) Idem; sem numeração; título da Carta em português. 62 


42 — Fac-simile des Cartes marginales et figures renfermées dans le 
Manuscrit du Traité de la 'Sphère de Leonardo Dati de Florence, du commen¬ 
cement do xv e vSiècle.— monumemto cxxvi. 

a) Exemplar a negro. . 63 


43 — N.° 1. Carte de Andréa Bianco de 1436. N.° 2. Planisphère de 
Andréa Bianco. N.° 3. Mappemonde de F. Mauro (1460).— monumentos cxxvii 
a cxxix.. 

a ) Exemplar a negro; sem piso; formato pequeno. Pl. V. 64 

b) Idem; com piso; idem; títulos de cartas e nome do autor do Atlas em português. 

Sem numeração... 65 

c) Idem; sem piso; formato grande. Pl. V. 66 

d) Idem; com piso ; formato grande; títulos de cartas e nome do autor do Atlas em 

português. Sem numeração.. 67 


44 —Carte maritime de la fin du xiv rae ou xv me siècle, conservée aux ar- 
chives de Lucerne.— monumento cxxx. 


Exemplar colorido. 68 

Rosto da 3 ; a Parte. . . . .. O 

Idem; sem lugar de impressão .. p 


45 a 50 — Mappemonde dressée en 1459, par Fra Mauro, cosmographe 
vénitien, par ordre d 'Alphonse V, Roi de Portugal Publiée pour la première 
fois de la grandeur de roriginal ayec toutes les Legendes par le Vicomte de 


Santarém. 1854.— monumento cxxxi. . ■ 

a) Exemplar a negro.69 a 74 

b) '» aguarelado. Pl. còres vivas; prova. 75 


c) Idem; idem; côres leves.. 76 


51 —Mappemonde dressée en 1489 qui se trouve dans un Manuscrit du 
Musée Britannique Reproduite pour la première fois. - monumento cxxxii. 


a) Exemplar a negro, em papel.. 77 

b) Idem, definitivo... .. 78 
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52 —Mappemonde de Ruych de 1507, renfermant les dernières découvertes 
faites jusqu’à cette épocjue. — monumento cxxxiii. 

Exemplar a negro.... ^ 

53 N.° i, Globe de Jean Schonner de 1520. N,° 2. Mappemonde 
dApiams de ipo tirée du Solin de Camers, — monumentos cxxxiv e cxxxv, 

a) Exemplar a negro. g 0 

b) Idem, com variantes de impressão. . 81 

54 — N.o i Mappemonde dressée par Francesco Roselli, de Florence, en 
1532. N.° 2 Mappemonde de la Cosmographie, de Sébastim Munster, de 1544. 
N.° 3 Mappemonde de Vadianus, 1546.— monumentos cxxxvi a cxxxvm. 

Exemplar a negro. 82 

Rosto da 4, a Parte. q 

Idem, sem lugar de impressão.. R 

55 - Carte de Gabriell de Valsequa, íait à Mallorcha anj MCCCCXXXViiij. 

MONUMENTO CXXIX. 

a) Exemplar a negro. Pl. VI... 83 

b) Idem, sem numeração.... 84 


56 —Fac-símile. Carte de Grazioso Benincasa, dessinée en 1467. (Biblio- 
thèque du Roi à Paris, Départ. des Cartes). — monumento cxl. 

a) Exemplar a negro; sem piso; formato grande. Pl. VII . , , .. 85 

b) Idem; com piso; idem; título da Carta e nome do A. do Atlas em português. Sem 

numeração. 86 

c) Exemplar colorido; idem; idem; idem. Idem.. 87 

d) » a negro; sem piso; formato pequeno; título da Carta em português; sem 

nome do A. do Atlas. Idem.. 88 

e) Idem; com piso; idem; tom mais carregado; título da Carta em português; sem 

nome do A. do Atlas. Sem numeração 89 


57 —Carte de Freduci d’Ancone, dressée en 1497 et donnée pour la pre- 
mière fois en Fac-simile , d’après 1’original qui se trouve à la Bibliothèque de 
Wõlfenbuttel.— monumento cxli, 

a) Exemplar a negro; pròva com correcções do A. do Atlas. qo 

b) Idem; definitivo. q! 


58 e 59 —Gratiosos Benincasa Anconitanus Composuit Venecyis Anno 
Domini MCCCCLXXI. — monumento clii. 


a) Exemplar a negro; com piso. Pl. Vlil . . 

b) Idem; idem. Pl. IX.. ’ 

c) Idem; Pl. VIII; em papel transparente, sem piso, formato pequeno. Sem numera¬ 

ção nem nome do A. do Atlas. 

d) Idem; Pl, VIII; em papel grosso; formato pequeno. Sem numeração nem nome 

do A. do Atlas ... 

e) Idem; com piso; formato grande. Pl. VIII. 

f) Idem; PI. IX; sem piso; formato pequeno. Sem numeração nem nome do A. do 

Atlas; papel transparente .. 

g) Mem; com piso; formato pequeno, papel grosso . .. 

h) Idem; idem; formato grande. Pl. IX. 


92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

9 ? 
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50 — Geographische Vorstellung ein.es Globi, welchen Anno 149 2 * Flerr 
martim Behaim im Diâmetro beij 20 Zollen zu Nurnberg (? )■ — monu- 


MEMTO CXLIII. 

a) Exemplar a negro . . • • ' ' ' 100 

b ) Exemplar a negro; com piso; formato pequeno; nome do A. do Atlas em português ioi 

c) Idem; formato grande; idem. 102 


61 — Fac-simile. África do Mappamundi de Juan de la Cosa piloto de 
Christovão Colombo em 1493 desenhado em 1500. Tirada do original pelo 


Sr. Barão Walckenaer. - monumento cxliv. 

a ) Exemplar a negro; com,piso; nome do A. do Atlas em português.103 

b) \> colorido; idem; idem.* * 104 


52 _Universalior cogniti orbis tabula ex recentibus confecta observatiom- 

bus, fragmentum depromptum ex edi. Geograph. Ptolomaei Romae MDVIIL 


monumento, cxlv. 

a) Exemplar a negro. Sem numeração, nem nome do A. do Atlas. I0 5 

b) Idem; Pl. XII... 106 


63 —Tabula Moderna Prime Partis Aphricae. — Carte d’Afrique, du Pto- 
lémée. Publié à Strasbourg en 1513, d’après les Cartes Portugaises. Pl. Xlli. 
MONUMENTO CXLVI. 

107 

Exemplar a negro... 

64 — Afrique d’une Mappemonde Conservée à la Bibliothèque de Weimar 
avec le titre: Carta Universal en que se contiene todo lo que dei mondo sea 
descubierto hasta a ora: hizola um Cosmographo de su Magestad. Ano 
MDXX VII. - monumento cxlvii. 

a) Exemplar a negro; sem piso. Pl. XIV.• * * * ‘ „* 108 

b) Idem; com piso; título e nome do A. do Atlas em português. Sem numeraçao 109 

65 - Carte de Diego Ribero, 1529 à la Bibliothèque de Weimar. -monu¬ 


mento CXLVDI. 

a) Exemplar a negro; sem piso. Pl. .* 110 

b) Idem; com piso; título da Carta e nome do A. do Atlas em português. Sem 

numeração. .. 


66 a 71 — Portulan, dressé entre les années 1524-1530, par Francisco 
Rodrigues, pilote portugais qui a fait le voyage aux Moluques — monumentos 
cxlix a clxxiv. 

Exemplar a negro. 112 a 1 ^ 

72 —Fac-simile. Les premières ceuvres de Jacques de Vaulx, pilote pour 
le Roy en la Marine, 1533. - monumento clxxv. 

a) Exemplar a negro; sem piso. Pl.XVI.* * 118 

b) Idem; com piso; tom muito carregado; nome do A. do Atlas em português. Sem 

numeraçao.. 7 

c) Exemplar colorido; com piso; nome do A. do Atlas em português. Sem nume- 

’ : .I2Q 

raçao.. 

73 — Guillaume le Testue (Carta de) (1555). -monumento clxxvi. 
Exemplar a negro.. . , , ..* 121 
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74 —- Fac-símile. Carte de 1 Atlas de Joan Martines, dessinée à Messine. 

A. 1567. — MONUMENTO CLXXVIÍ. 

a } Exemplar a negro; sem piso. Pl. XVII. .... 122 

b) Idem; com piso; título da Carta e nome do A. dô Atlas em portiguÊs ‘ Sem nu¬ 

meração. 

c) Exemplar colorido; com piso; título da carta e nome do A. do Atlas em portuí $ 

guês. Sem numeração. 

75 - Cotes Occid. lcs d’Afrique. Extraites de la Carte réduite de Guillaume 
Lmsseur de Dieppe, 1601.- monumento clxxviii. 

a) Exemplar a negro; sem piso. Pl. XVIII. . _ , 

b) Idem; com piso. Pl. XVIII. ’ j j.J 

n ^ cc ^‘ IeS ^ Afrique. Extraites de la Carte réduite par Jean 

Dupont de Dieppe. 1625. — monumento clxxix. 

a ) Exemplar a negro; sem piso. PL XIX 

b) Idem; com piso. Pl.XIX .. 127 

* * *.. 

. 7 ~? tes ^ ccid,les d ’ Afri que. Extraites de la Carte faitte en Dieppe, 
P ai Cuerard. 1631.— monumento clxxx. 

a ) Exemplar a negro; sem piso. Pl. XX 

b) Idem; com piso. Pl. XX ... . 

c) Idem; sem piso. Pl.XXI .* ‘ ' 130 

d) Idem; com piso. Pl. XXI ’ ' . . 

. 1 .' . I 3 2 


courfll de DeZembr ° ^ 1870 ° inves % ador Emiliano Augusto de Betten- 
court dirigiu um requerimento ao Ministério dos Negócios Estrangeiros pedindo 

StT JT S6m SUbSÍdÍ ° 0ficÍíd ’ 5azer Íç 

0 grande Atlas; o requerimento foi deferido em n de janeiro de 1871 e 

de SLZTf,1*7 ***** ^ rdmpreSSã ° d ° MaS do Viscon ’ de 
mais fêz (i). ’ q ab0r ° U Um programa ’ mas ’ confo ™e parece, nada 

TRAÇOS BIOGRÁFICOS 

gio científico internacional. - Dificuldades finaras. 777^“ 
carta a RodrigTia“a M a ga!h“ UmÍraSf _ Tl ' eCh ° 


O a.» Visconde de Santarém eoslTAtkfid^i^l^'. qM é ““ CUrioso documento. 


X, O Visconde de Santarém e a Cartografia 


de 1791 (i). Segundo êle mesmo diz, numa representação que em 1852 diri¬ 
gia ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, já em 1809 principiava «a coligir 
e a classificar por ordem chronologica e dividir por potências todos os aponta¬ 
mentos e noticias dos documentos diplomáticos que encerram as nossas rela¬ 
ções com as nações estrangeiras». A sua carreira foi rápida. 

«Era conseqiiência dos trabalhos que naquela época havia feito sobre os 
nossos documentos diplomáticos», é, em 1814, nomeado conselheiro de embai¬ 
xada em Viena, a-fim-de acompanhar seu tio António de Saldanha da Gama, 
2. 0 Plenipotenciário ao Congresso dessa capital, para onde não chegou a seguir, 
assim como para idêntico cargo em Paris, a que fora destinado em 1819, depois 
de em 1817 ter estado proposto para a «Enviatura de Suécia», segundo êle pró¬ 
prio diz (2). As mercês, porém, choviam, e em 22 de Janeiro dêsse mesmo 
ano de 1819, a-pesar da intriga palaciana, de que tanto se queixa, é nomeado 
encarregado de negócios em Copenhague, posto que também não chega a 
ocupar, aproveitando, contudo, a sua passagem por Inglaterra e França para 
visitar arquivos e bibliotecas (3). De regresso a Portugal, os acontecimentos 
políticos de 1820 obrigam-no a voltar para 0 estrangeiro, aproveitando então a 
sua passagem por Londres e larga estadia em Paris para desenvolver os seus 
trabalhos. A política, porém, era, como sempre, variável, e em 1823 0 Conde 
de Palmeia comunica-lhe a sua nomeação como enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário para os Estados-Unidos da América, pois era preciso 
resolver certas dificuldades que tinham surgido. Consegue escusar-se e ser, 
por decretos de 13 e 27 de Julho de 1824, nomeado Guarda-mor do Real 
Arquivo da Tôrre do Tombo, em cujo exercício entrou em 2 de Agosto dêsse 


(1) A biografia do 2. 0 Visconde de Santarém encontra-se feita com grande desenvol¬ 
vimento, desde 1909, pelo Ur. Jordão de Freitas, na sua obra: O 2. 0 Visconde de Santarém e 
os seus atlas geographicos; para os largos traços biográficos com que procuramos compor 0 
perfil de tão excelsa figura, servimo-nos, em maior parte, dêsse notável e bem documen¬ 
tado trabalho, pois se torna desnecessário descer às minúcias lá registadas. 

(2) No «fragmento auto-biographico », publicado pelo Dr. António Baião. 

(3) Sôbre esta série de nomeações, assim como em outros pontos, ê particularmente 
interessante 0 «fragmento auto-biographico» do Visconde de Santarém, que se encontra 
no Vol. n,° 23 dos seus manuscritos existentes 11a Tôrre do Tombo. Aí descreve como 
iniciou a sua carreira diplomática, até à altura em que, já «Encarregado de Negócios para 
Dinamarca», seguia do Rio de Janeiro para a Europa, com a família, a bordo do «Paquete 
Francis Frecling»(à vela). Êste«fragmento auto-biographico» foi publicado, em 1910, 
pelo Dr. António Baião no (Additamento) ao seu excelente estudo: O Visconde de Santarém 
como Guarda-mòr da Tom do Tombo, aparecido no Boletim das Bibliothecas , de 1908, e de 
que se tirou separata—Coimbra, 1909. Com 0 seu estudo publica 0 Dr. António Baião 
numerosa documentação relativa ao Visconde de Santarém, existente na Tôrre do Tombo, 
sobretudo a-propósito da sua passagem pela direcção do Arquivo Nacional. Muitos dês- 
ses documentos e em especial 0 referido «fragmento auto-biographico», parece não terem 
sido conhecidos do Dr. Jordão de Freitas, que a êles se não refere no seu importante tra¬ 
balho, aparecido, como vimos, também em 1909. Isto não é de estranhar, pois António 
Baião, já ao tempo era «Director do Archivo da Torre do Tombo» e Jordão de Freitas 
apenas «Official da Real Bibliotheca d’Ajuda», donde a circunstância daquele ter outras 
facilidades de investigação no próprio Arquivo que dirigia, 
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ano, por impedimento do Visconde de Azurara, a quem sucedia, e essa devia 
ter sido, dentre todas as suas nomeações, a que lhe deu maior satisfação, pois 
o colocava no ambiente mais propício aos gostos do seu espírito. A sua nota¬ 
bilíssima passagem pela Torre do Tombo, primeiramente de 1824 a 1833 e, 
depois, de 1842 a 1856, encontra-se perfeitamente historiada pelo Dr. António 
Baião, no valioso estudo: 0 Visconde de Santarém como Guarda-mór da 
Torre do Tombo, publicado em 1908 e 1910. 

Pela primeira vez Ministro dos Negócios Estrangeiros em 8 de Junho 
de 1827, acumulando depois com a pasta da Marinha e Ultramar, não chega a 
estar um mês no poder, Novamente Ministro dos Negócios Estrangeiros na 
regência de D. Miguel, é exonerado, por intrigas políticas, quando êste já era 
rei (1). Por seu turno, 0 governo de D. Pedro exonera-o, em 1833, da Torre 
do Tombo e, depois de várias perseguições e vexames políticos, é obrigado a 
emigrar para Inglaterra, em Junho de 1834. « Outra vez em Paris, aí fixa defi¬ 
nitivamente residência, para não mais voltar à pátria, senão depois de morto!». 

E então que, quando em 1840 se imprimia a Crónica do Descobrimento e 
Conquista da Guiné, com a sua valiosa Introdução e notas, estando as paixões 
políticas mais calmas, em Junho dêsse ano 0 govêrno português 0 convida a 
escrever uma «Memória acêrca dos direitos de Portugal sobre a Casamança», 
tendo êle respondido imediatamente que 0 «acharão sempre pronto para con¬ 
correr com os meus fracos meios para tudo quanto possa interessar a nossa 
Pátria». 

Com a entrada de Rodrigo da Fonseca Magalhãis, em 23 de Julho ainda 
dêsse mesmo ano, para a pasta dos Estrangeiros, é então prestada ao Vis¬ 
conde de Santarém toda a assistência oficial e financeira que, embora de ma¬ 
neira irregular, com dificuldades várias, demoras e alternativas, lhe permitiu a 
publicação das suas grandes obras, entre as quais avultam os célebres Atlas . 

Em 30 de Março de 1842 é de novo nomeado para 0 cargo de Guarda- 
-mor da Torre do Tombo, a que por decreto de 30 de Novembro seguinte se 
acrescentavam as funções de «Cronista do Reino», com os vencimentos aumen¬ 
tados de 600 para 800.000 réis, podendo exercer 0 lugar mesmo de Paris... 
E assim se conservou por mais de treze anos, até à sua morte, tal era 0 pres¬ 
tígio que tinha conquistado! 

A posição alcançada pelo sábio português nos meios científicos interna¬ 
cionais foi verdadeiramente gloriosa não só para êle como para a sua Pátria. 
A sua inteligência, erudição, cultura, correcção e fino trato, e extraordinária 
actividade científica, tornaram-no respeitado e considerado mesmo pelos seus 
adversários, tanto políticos como intelectuais; talvez nenhum outro estrangeiro 


(1) 0 seu carácter íntegro devia dar-se mal com a política, acabando por não agradar 
a uns nem a outros, como sempre tem sucedido e ainda hoje sucede. A intriga foi tão 
grande que, segundo um seu biógrafo, «para que 0 odio contra elle fosse bem manifesto 6 
obrigado a ficar em Abrantes, quando D. Miguel com a sua côrte estacionava em Santa¬ 
rém ». M. A. Ferreira da Fonseca, Visconde de Santarém — Apontamentos para a sua biogra - 
phia, pâg. 12. Lisboa, 1907. 6 
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tenha gozado na Sociedade de Geografia de Paris e no Instituto de França—de 
que foi 0 primeiro membro não francês (1) — de tanto prestígio como 0 Vis¬ 
conde de Santarém (2). Pertenceu, entre muitas outras agremiações intelec¬ 
tuais, às Academias de Ciências de Lisboa, Berlim, Bruxelas, Munich e Nápo¬ 
les, ao Instituto de França, e às Sociedades de Geografia de Berlim, Paris, 
Francforte, Londres e S. Petersburgo. Em 1842, numa carta de 3 de Abril a 
seu sobrinho 0 Conde da Ponte, já êle a si próprio se chamava um «Vete¬ 
rano que ganhou todos os postos à ponta da penna, e isto sem cessar á 
35 annos a esta parte»(3). 

Foi nos 1 estantes catorze anos de vida, porém, que 0 seu labor mais 
se manifestou em publicações sucessivas. Os últimos anos da existência 
foiam poiém amargurados com dificuldades financeiras, em grande parte 
resultantes da publicação das suas obras e do atraso nos pagamentos das 
subvenções do govêrno português, atraso que à data do falecimento montava 
a 6:9831648 réis — imais de duzentos contos de hoje! 

Já a-propósito das Cartas Reinei e do Atlas de 1583, de Joan Martines, 
da Biblioteca Nacional de Paris, citámos uma passagem de Harrisse, em que 
diz. «Files (as Cartas Reinei, de Paris) provenaient du Viconite de Santa¬ 
rém, débiteur de Miller», e para 0 Atlas de Joan Martines: «Ex-Miller et 
ex-Santarem, à qui cet atlas fut envoyé de Rome par le chevalier Husson, 
avant 1852». 0 sábio cartólogo português, certamente com sacrifício, não 
pudera resistir à tentação de comprar essas maravilhosas cartas, que 0 livreiro 
Chavanay lhe oferecera, tendo depois de se socorrer da bolsa do seu «savant 
ami Miller», como tantas vezes lhe chama; mais tarde, pouco mais tarde—pois 
se vê ter-se tudo isto passado já nos últimos anos da sua vida—não podendo 


(1) Ferreira da Fonseca, Op. cit,, pág. 14. 

(2) Diz Ferreira da Fonseca que 0 Visconde de Vila Nova da Rainha, filho do Vis¬ 
conde de Santarém, lhe contou 0 seguinte: «Estando D. Pedro V em Paris assistindo a 
uma recepção nas Tulherias, com 0 Imperador Napoleão III, achava-se confundido na mul¬ 
tidão 0 visconde de Santarém. Notando 0 Imperador que D. Pedro 0 não distinguisse, 
extranbou 0 facto e disse: Vous ne le connaisses pas? Mais dest le Vicomte de Santarém, En¬ 
tão D. Pedro, com aquella encantadora cordealidade, que era um dos maiores attractivos 
da sua notável individualidade, encaminha-se para 0 Visconde, pede-lhe desculpa de lhe 
não ter fallado e disse-lhe, 0 que era perfeitamente verdadeiro, que 0 não conhecia de 
vista. Pediu-lhe desde logo que 0 procurasse todos os dias antes d’almoço, para conver¬ 
sarem largamente nos assumptos que eram 0 objecto da preoccupação do Visconde, e ao 
mesmo tempo da predilecção do moço talentoso e instmidissimo soberano. N’essas lon¬ 
gas conversações muitas vezes insistiu D. Pedro com 0 visconde de Santarém para que 
voltasse para Portugal, mas este eximia-se ao convite, allegando que era impossível en¬ 
contrar em Lisboa os elementos de estudo que tinha na capital franceza.» Op, cit,, pág, 15. 
Numa carta que em 15 de Junho de 1841 escrevia, de Paris, a seu sobrinho, Conde da 
Ponte, dizia Santarém: «Apesar destes trabalhos deverem demorar-me aqui ainda alguns 
annos, ha contudo mais do que desejo no nosso Paiz de que eu volte para lá. Heide pôr 
embargos tanto quanto poder, e mesmo embargos officiaes, e de utilid. e das nossas cousas 
que fazem que a minha vida litteraria neste paiz seja effectivamente mais util aqui do que 
lá.» V. Almeida d’Eça, Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, pág, 69. 

(3) Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, pág. 80. 
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naüar êsse dinheiro, mas pundonoroso, pagara com as preciosas cartas, por 
aquele possivelmente cobiçadas, se é que elas nSo tinham ficado como penhor 

^ Tèía uma hora da tarde 17 de Janeiro de 1856, com sessenta e quatro 
anos e cinqüenta e nove dias, falecia, na sua casa da Rue Blanche, 47, em 
Paris, 0 grande investigador, homem de ciência e patriota que foi 0 2» Vis¬ 
conde de Santarém. Vitimara-o uma tuberculose pulmonar, tendo 0 corpo 
sido embalsamado e transportado para Lisboa, encontrando-se sepultado no 
cemitério dos Prazeres. 

0 seu testamento (i), datado de 12 de Junho de 1849 é, em muitas pas¬ 
sagens, um documento de grande beleza moral Determina que um exemplar 
de todas as suas obras, «acompanhado do grande Atlas de monumentos geo¬ 
gráficos encadernado, seja mandado guardar na livraria da Tôrre do Tombo 
em Lisboa», 0 que aliás nunca chegou a realizar-se, e a sua livraria entregue 
à Academia das Ciências, com a condição de ser conservada e classificada 
àparte, com 0 seu nome, disposição esta que mais tarde revogou. Julgava-se 
0 Visconde de Santarém vítima de várias intrigas e ciúmes no seio da Acade¬ 
mia, razão porque, em 5 de Dezembro de 1852, introduziu no testamento 
um codicilo revogando a disposição pela qual lhe legava a sua biblioteca, 
dizendo: «em consequência do que ultimamente obrou para comigo a Academia 
Real das Sciencias, depois da nova reforma (13 de Dezembro de 1851 e 22 de 
Outubro de 1852), apossando-se injustamente e sob falsos pretextos de parte 
da publicação das minhas obras diplomáticas, e por cair assim em flagrante 
contradição com a sancção e approvamento que sempre dera ás obras que 
publiquei». 

No seu valioso trabalho descreve Jordão de Freitas, de maneira confran¬ 
gedora, como se dispersou, sem proveito para a comunidade e para ninguém, 
a rica livraria do Visconde de Santarém e, 0 que é mais ainda, desapareceram 
muitos dos seus preciosos manuscritos, alguns dos quais representando obras 
já completas, à espera apenas de oportunidade financeira para entrarem no 
prelo (2). 

Referindo-se, no testamento, às dificuldades materiais com que lutava, 
escreve as seguintes belas palavras: «Mas se alguma cousa pode attenuar este 
desgosto é a serenidade da minha consciência de ter preferido a pobreza e a 
mediocridade a aproveitar-me das infinitas occasiões que tive de me enriquecer 
em todo 0 longo tempo que preenchi os mais eminentes cargos no meu paiz. 
Tive sempre por melhor a probidade, do que a riqueza mal adquirida por 
meios illicitos nos cargos públicos.» 

Não tem sido devidamente lembrada à sua Pátria a memória dêste portu¬ 
guês ilustre, digno da veneração de todos nós; outros vultos 0 foram, e são ainda, 
com bem menos razão. Que nos conste, existe apenas em Lisboa uma rua, sem 
importância, ao Arco-do-Cego, com 0 nome do Visconde de Santarém. Em 


(1) Existe uma cópia autêntica na Biblioteca da Ajuda. 

(2) Op. cit, págs. 25 a 41, passim. 
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14 de Janeiro de 1907 realizou-se, na Sociedade de Geografia de Lisboa, com 
a presença do Rei D. Carlos e da Rainha D. Amélia, uma sessão solene«para 
a entrega dos diplomas de prémios conferidos aos concorrentes da Exposição Co¬ 
lonial e para inaugurar solenemente os retratos do Visconde de Santarém, orga¬ 
nizador da cartografia portuguesa, e de Salvador Correia, 0 libertador de An¬ 
gola», conforme dizia 0 programa respectivo. Nessa ocasião foi, pelo então 
capitão de fragata Vicente Almeida d’Eça, lida uma oração intitulada A obra 
científica do Visconde de Santarém (1), Contudo, a melhor e maior homena¬ 
gem que tem recebido a memória do Visconde do Santarém ê a prestada 
por seu neto, 0 benemérito actual 3. 0 Visconde do mesmo título, com a de¬ 
sinteressada publicação das já referidas colectâneas de vários dos seus tra¬ 
balhos. 


A obra formidável que 0 Visconde de Santarém nos legou, e tanto nos 
honrou e honra ainda em todo 0 mundo culto, deixa-nos assombrados perante 
a fecundidade dêsse cérebro excepcional, traduzida numa bibliografia vastís¬ 
sima, no campo trabalhoso e cheio de dificuldades da investigação histórica, 
tendo ainda ficado por publicar vários manuscritos, que constituíam obra com¬ 
pleta e pronta para entrar no prelo. Embora desde muito novo tivesse reve¬ 
lado 0 seu gosto por essa ciência, de-pressa a agitada política das primeiras 
décadas do século xix 0 lançou das culminâncias do poder para as agruras do 
exílio, onde, pelo seu talento e esforço porfiado, honesto e patriótico, conhe¬ 
ceu a glória e 0 triunfo das letras, assentes sobre 0 respeito e a admiração de 
todo 0 mundo culto. Não faltaram mesmo, como a tantos outros grandes vul¬ 
tos da história pátria, a ingratidão e 0 abandono a amargurar-lhe os últimos 
anos da existência com dificuldades materiais de toda a ordem, mas que ainda 
mais fazem respeitar a sua memória. 

Duma carta em 18 de Maio de 1842 dirigida de Paris a Rodrigo da 
Fonseca Magalhãis, então Ministro dos Negócios Estrangeiros, reproduzimos 
os seguintes trechos, onde se retrata bem a superioridade do alto espírito que 
os ditou: «V. Ex, a decerto se recorda de que em 9 de agosto do anno pas¬ 
sado lhe dizia 0 seguinte: “Aquelles homens de Estado que conseguirem 
fazer parar a tormenta, e 0 vórtice fatal das revoluções, e das reacções políti¬ 
cas, teem 0 direito incontestável ao maior reconhecimento da Patria. ” V. Ex. a 
diz-me que quanto mais se põe distante da política mais se approxima da 
litteratura a cujo estudo deve algumas horas felizes da sua agitada vida. Não 
posso deixar de me felicitar cada vez mais de ter encontrado em V. Ex. a um 
amigo em todos os sentidos, das mesmas syrapathias e do mesmo modo de 
pensar. Que teria sido de mim sem 0 estudo, sem os livros, sem a verdadeira 
philosophia que elles inspiram na adversidade? Ao estudo devo consolações 


(1) Publicada num folheto de 24 págs. pela Sociedade de Geografia, em 1907. 
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e confortos que sem este não encontraria em circunstancia alguma, e que 
nenhum poder humano me podia dar; ao estudo e á cultura das sciencias devo 
o que todas as honras do mundo e todas as riquezas materiaes me não podiam 
dar, a consideração geral da Europa augmentada de dia em dia depois da 
minha queda do pináculo das dignidades pelas revoluções do meu paiz. É aos 
livros que devo a tolerância dos meus princípios, e as convicções profundas da 
indispensável necessidade de ordem nas sociedades humanas. E ao estudo 
que devo um numero incrível de amigos; é a este que devo a amizade 
daquelle que mais provas me tem dado de affecto; é por certo a este que eu 
devo o primeiro de todos, aquelle que mais preso. É finalmente aos livros e 
aos meus trabalhos litterarios que devo a conquista de um homem como 
V. Ex. a . Continuemos pois as nossas tarefas litterarias em beneficio da patria, 
e em honra d’ella, e nisto lhe faremos grande e importantíssimo serviço, ser¬ 
viço real, mesmo politicamente fallando, pois as publicações de obras e escrip- 
tos que recordam os grandes feitos de uma nação, sobretudo quando ella se 
tem achado* entregue ás commoções civis, divergem a attenção para as coisas 
uteis, e para os exemplos de patriotismo, e infiltram as boas doctrinas no 
povo, formam mesmo insensivelmente uma opinião conservadora da ordem e 
admiradora da gloria nacional, civilisam as nações e tornam por fim nullos, 
ou pelo menos neutralisam os perniciosos effeitos das ambições dos partidos 
políticos que a propagação das mesmas doctrinas desarma e confunde. A 
propagação das obras históricas dos fastos de uma nação em um povo pe¬ 
queno pelo território e pelos recursos physicos e materiaes, é, em meu enten¬ 
der, ainda mais importante do que nas grandes nações. Nas pequenas é neces¬ 
sário que o amor da patria supra a pequenez physica, em quanto nas grandes 
nações o mesmo prestigio da sua força e grandeza as faz respeitar mesmo 
nas épocas da sua decadência ou de dissolução civil pelas reacções e convul¬ 
sões politicas.»(i). 

Desde o meado do século passado que nenhum erudito pode escrever 
sobre cartografia antiga, em qualquer das suas épocas, sem a cada passo ter 
de citar o Visconde de Santarém, de tal modo êle estendeu a sua extraordiná¬ 
ria actividade a todos os aspectos da história desta ciência, numa produção 
constante de estudos os mais valiosos. 

É êste o autor que mais citamos no nosso trabalho. E como foi o criador 
dos estudos científicos da História da Cartografia, devendo sem favor nem exa- 
gêro ser considerado como o maior cartólogo de todo o mundo, é de justiça 
fechar o nosso trabalho com êste capítulo a êle dedicado e estas palavras de 
admiração e respeito pela memória dêsse Homem, que foi tão grande sábio, 
como grande valor moral e grande patriota — um grande Português! 

Lisboa —S. João do Campo— Madrid, Janeiro de 1932-Março de 1935. 


(1) In O 2. 0 Visconde de Santarém e os seus atlas geographicos, págs. 15 e 16, 
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Pág. 3, linha 20, a — Onde se lê; «entre as quais», leia-se: «entre os quais». 

Pág. 8, linha 

3> a das notas — Onde se lê: Mittetalters, leia-se: Mittelalters. 

Pág. 10, linha 24 a — Onde se lê: «portuguesas, a que pertence à Sociedade de Geografia 
de Londres», leia-se: «portuguesas, os três Planisférios de Diogo 
Ribeiro (1527 e 1529), a que pertence à Sociedade de Geografia de 
Londres». 

Pág. 12, linha 6, a —Onde se lê: «nos séculos», leia-se: «dos séculos». 

Págs. 12 e segs. resenha de cartas—D ezanove Cartas portuguesas da 
época referidas na obra e não citadas na Resenha: 

Carta do Brasil às Felipinas e Carta da China e Felipinas, em 1599 leva¬ 
das de Lisboa para Sevilha (Vol. I, pág. 138). 

Carta em 1513 vista por Anghiera; Carta que em 1516 foi para Roma 
Carta em 1520 oferecida ao Preste João pelo Rei de Portugal ('Vol. I, pág. 174). 
Carta apreendida em Sevilha a Afonso Dias (Vol. I, pág. 175). 

Carta do Brasil, na História da Província de Santa Crus, de Pero de 
Magalhãis de Gandavo, códice do Escurial (Vol. II, pág. 258). 

Carta com a índia até ao Cabo da Boa Esperança; Carta com a índia até 
ao Japão; Carta da índia e Carta da China, em 1581 pedidas por Juan de 
Herrera (Vol. II, págs. 282-283). 

Cartas de Goa, de Angra (Terceira), Santa Helena, etc., publicadas por 
Linschoten no seu Itinerário (Vol. II, págs. 288-289). 

Três Cartas de Lavanha publicadas em 1615 com a Quarta Década da 
Ásia (Vol. II, págs. 349-350). 

Três Cartas da costa oriental africana referidas numa epístola dirigida, 
em P or D- J°ã° UI ao Conde da Castanheira (Vol. II, pág. 410-411), 

Pág. 17, linha 33, a — Onde se lê: «Em Évora e em Coimbra», leia-se: «Em Évora Coim¬ 

bra, Pôrto e Lisboa». 

Pág. 19, linha 23 a - Onde se lê: «1562», leia-se:«1561». 

Pág. 20, linha 30 a — Onde se lê: «Mercator-Hordius», leia-se: «Mercator-Hondi lis». 
Pág. 20, linha 31.» — Onde se lê: « Laranha », leia-se: « Lavanha >, 

Pág. 26, linha 

3 ,a da nota — Onde se lê:«cartografia é », leia-se: « cartografia; é». 

Pág. 27, linha 7 a - Onde se lê: « cnonológica», leia-se:«cronológica ». 

Pág. 31, linha 33.» - Onde se lê: « oito», leia-se: «sete ». 
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Pág. 32, linha 2o. a —Onde se lê: «Lasso e Cipriano Sanches», leia-se: «Lasso, Cipriano 
Sanches e João Baptista Lavanha ». 

Pág. 35, linha 3.* — Onde se lê:«D. João III», leia-se:«D. João II». 

Pág. 43, últi¬ 
ma linha do 

sumário —Onde se lê: «Luiz Serrão Pimentel e a sua carta de marear», leia- 

-se: «Luiz Serrão Pimentel e a carta de marear». 

Pág. 43, últi¬ 
ma linha da 

nota — Onde se lê: « Revenstein », leia-se; « Ravenstein». 

Pág. 47, penúl¬ 
tima linha da 

nota —Onde se lê: «acrescentouo utro », leia-se: «acrescentou outro». 

FágS. 6o-6l. CÓDICE SEISCENTISTA PERTENCENTE A C. R. BOXER. - O erudito 
historiador do Extremo-Oriente, lusófilo e nosso amigo Cap. Charles Ralph 
Boxer, publicou, em 1934, no Arquivo Histórico de Marinha, págs. 189 a 200 
(que só recebemos em fins dêsse ano), valioso estudo intitulado: Um rotei¬ 
rista desconhecido do século XVII, onde descreve 0 seu referido códice e dis¬ 
cute a questão da respectiva autoria. Quando da Exposição dos Roteiros 
Portugueses dos séculos xvi e xvn, em Janeiro de 1934 realizada em Lisboa, 
na Biblioteca de Marinha, pôde Boxer lá estudar um códice seiscentista ma¬ 
nuscrito, intitulado Viagens do Reino para a índia e da índia para 0 Reino, 
pertencente ao Arquivo Histórico Militar, da mesma cidade. Segundo informa, 
compõe-se êste códice dos relatos de diversas viagens entre Lisboa e a índia, 
estando ilustrado com vários desenhos à pena (mostras e conhecenças). 
Começa com a viagem do Pilôto-mor Gaspar Ferreira, em 1608, seguindo-se 
várias outras, até que, de fls. 158 a 189, se encontra, escrita pelo Pilôto-mor 
Simão Castanho, a relação da viagem de ida-e-volta à índia, que 0 Capitão-mor 
D. António de Ataíde fêz em 1611-1612. À margem de várias folhas do 
códice encontram-se numerosas notas, cujo exame mostrou a Boxer terem sido 
escritas pelò próprio D. António de Ataíde. E como, pelo menos muitas 
destas notas, são da mesma mão que escreveu as existentes à margem do códice 
pertencente a Boxer, conclue êste: «Estamos, pois, convencidos de que êste 
nosso Roteiro, ou para melhor dizer colecção de vários Roteiros, foi compi¬ 
lado por Dom António de Ataíde, para seu próprio uso, e compilado em pri¬ 
meiro lugar dos de Gaspar Ferreira e de Diogo Afonso, mas que contém 
também muitas observações suas tiradas do Diário original da sua viagem 
da índia que agora enriquece a biblioteca do Arquivo Histórico Militar.» 
(págs. 195-196). Cita ainda Boxer, em favor desta dedução, que no centro da 
rosa-dos-ventos, a fl. 57 do seu códice, se encontra desenhado 0 Brasão dos 
Ataídes, e ainda a comparação das respectivas notas com as«notas autógrafas 
de Dom António de Ataíde» num outro códice existente no Museu Britânico 
(Add. 20.902). Depois de recebermos 0 estudo de Boxer, trocámos com êle 
vária correspondência sobre 0 assunto, tendo-nos afirmado que, embora a 
letra de Manuel de Figueiredo tenha muita semelhança com a das notas do 
seu códice, é esta perfeitamente idêntica à das notas de D. António de Ataíde 
nos respectivos manuscritos do Arquivo Histórico Militar e no Museu Britâ¬ 
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nico. A-pesar-de não termos podido examinar estes dois, que Boxer compa¬ 
rou com 0 seu próprio, parece-nos suficientemente demonstrada a sua tese. 
Com .sincera satisfação 0 dizemos e aqui deixamos a devida rectificação ao 
que anteriormente escrevemos sobre 0 assunto. 

D. António de Ataíde, quinto Conde de Castanheira e primeiro Conde de 
Castro Daire, era navegador experimentado e, em 1618, foi provido no posto 
de «General perpétuo da Armada Portuguesa», entre muitas outras altas fun¬ 
ções que exerceu, inclusive a de Governador de Portugal (1631), Boxer 
supõe «que as cartas coloridas que vêm no Roteiro manuscrito são da própria 
mão de D. António ou traçadas por um dos Teixeiras, — talvez Luiz.» 
(pág. 198). 

Pág. 82. tratado de saragoça. — Pelo excepcional interêsse que tem 
para a história da Questão das Molucas, vale a pena registar 0 seguinte trecho 
de Gomara: «Empeno de la especiaria Como el rey de portugal, don Juã el 
tercero, supo que los cosmographos castellanos auian echado la raya por 
donde nombramos, y que no podia negar la verdad, temio perder el trato 
delas especias. Y suplico muy de veras al Emperador, que no embiasse a 
Jofre de Loaysa, ni a Sebastiã Gaboto a las Malucas, porque no se arregostas- 
sen los castellanos a las especias. Ni viessen los males, y fuerças que a los 
de Magallanes auian hecho sus capitanes en aquellas islas. Lo qual el mucho 
encubria. Y pagaua todo el gasto d aqllas dos armadas. Y hazia otios grãdes 
partidos. Mas no lo pudo acabar cõ el Emperador, q biõ acõsejado era. Caso 
el Emperador con Dona Ysabel hermana d’l rey dõ Juã, y el rey dõ Juã cõ 
dona Catalina hermana dei emperador. Y reffrio se algo el negocio d’la 
espercieria, aun que no dexaua el rey de hablar en ella, mouiõdo siempre par¬ 
tido. El Emperador supo de vn vizcayno, que fue con Magallanes en su nao 
capitaria, lo q portugueses hizieron en Tidore a castellanos. Y enojose mucho. 
Y confronto al marinero con los embaxadores de Portugual, que lo negaron a 
pie juntillos. Y que vno dellos era capitan mayor, y gouernador en la índia, 
qnando portugueses prenderon los castellanos en Tidore. Y robaron los 
clauos, canela, y cosas que trayan en la nao Trinidad para el. Mas como fue 
grande la negociado dei rey, e nuestra necessidad, vino el Emperador a 
empenar le las Malucas, y especierias para yr a Italia a coronarse, ano de mil 
y quinientos, y veinte y nueve, por trezientos, y cincuenta mil ducados. Y sin 
tiempo determinado quedando el pleyto en el estado que lo dexaron en la 
puente de Caia. Y el rey dõ Juan castigo al licenciado Azebedo porque dio 
los dineros sin declarar tiempo. Empeno fue ciego. Y hecho muy contra la 
voluntad de los castellanos, que consultaua el Emperador sobreílo, hombres 
que entendian bien el prouecho, y riqueza, de aquel negocio dela especieria. 
La qual podia rentar en vn ano, 0 en dos, y fueran seys mas de lo que daua 
el rey sobre ella. Pero Ruyz de Villegas, que fue llamado al cõtrato dos 
vezes, vna a Granada, y otra a Madrid, dezia ser muy mejor empenar a Estre¬ 
madura, y la Serena, 0 mayores tierras, y ciudades q no a los Malucos, Zama- 
tra, Malaca, y otras riberas orientalissimas, y riquíssimas y aun no bien 
sabidas. Por razon que se podria oluidar aquel empeno con el tiempo, 0 
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parentesco. Y no estotro que se estaua en casa. En conclusíon no miro el 
Emperador Jo que empenaua. Ni el rey entendia lo que tomaua. Muchas 
vezes han dicho al Emperador que desempene aquellas islas, pues con la ganan- 
cia de pocos anos se desquitara. Y aun el ano de mil y quinientos e quarenta 
y ocho quisierõ los procuradores de Cortes, estãdo en Vallolid, pedir al empe¬ 
rador q diesse al reyno la especiaria por seys anos en arrendamiento. Y que 
pagarian ellos al rey de Portugal sus trezientos y cincuenta mil ducados. Y 
traerian el trato delia a la Coruna, como al principio se mando. Y que pas¬ 
sados los seis anos su magestad la continuasse, y gozasse. Mas el mando 
desde Flandes, donde a la sazon estaua q ny lo diessen por capitulo de Cortes, 
ny hablassen mas enello. Dello que vnos se marauillaron, otros se sentieron, 
y todos callaron.» Historia de las índias, Fo. lix. Medina dei Campo, 1553. 

Êste interessantíssimo trecho de Gomara, historiador coevo e que, con¬ 
forme ele próprio diz, era amigo de Pedro Ruiz de Villegas, com quem muito 
privava, mostra-nos, mais uma vez, a importância nesse tempo dada à chamada 
Questão das Molucas, como deviam ter sido difíceis e delicadas as negociações 
e enorme 0 esforço desenvolvido pelos portugueses, além de outros curiosos 
pormenores pouco conhecidos. 

Pág. 83. d. joÃo ui. — Mr. John B. Stetson, Jr. adquiriu grande parte 
da rica livraria de Fernando Palha, que depois ofereceu à Biblioteca da Uni¬ 
versidade de Harvard. Entre as preciosidades adquiridas por Mr. Stetson 
contam-se três pastas com cartas, provenientes do leilão Castelo-Melhor, 
escritas por D. João III e outras altas personalidades contemporâneas, a 
D. António de Ataide, Conde da Castanheira (1). 

Em 1931 0 Prof. J. D. M. Ford publicou um volume cora 372 dessas car¬ 
tas, na quási totalidade de D. João III, precedendo-as com uma Introdução (2); 


(1) No Catálogo da Biblioteca de Fernando Palha esta colecção de cartas vem assim 
referida: «Cartas d'El Rei D. João III e dos Príncipes de sua casa. — Trois dossiers con- 
tenant 547 pièces in-fol. et in-4 0 , en portefeuilles cartonnés, doublés en toile, tit. dor, sur 
les plats. Irès précieuse et magnifique collection, tinique dans son genre, contenant des 
lettres et des documents autographes ou signés, parmi lesquels on trouve: 371 lettres du 

RoiDon JoãoIII....; 30 lettres de la Reine Dona Catherina.; 50 lettres de Pinfant 

Don Luiz, fils du RoiD, Manuel....; 5 lettres du Cardenal-infant Don Henrique....; 1 lettre 
de Pinfant Don Fernando, frère du Roi,...; 81 lettres des ducs de Bragança, Don Jaime et 
Don Theodosio, son fils....; copie du testament du Duc de Bragança don Jaime,... (Etc.). 
Ces documents ayant été collationés avec les notes prises par Fr. Louis de Sousa pour son 
ouvrage Annacs de D. João 111 , on s’est aperçu qu’ils faisaient partie d'un recueil dénommé 
par cet historien «Os seis livros do Conde de Castanheira », Cependant on ne trouve pas 
parmi ces documents, ceux qui devaient former le cinquème et sixième de ces livres». 
Catalogue de la Bibhothèque de M, Fernando Palha, IV, págs. 129-130. Lisbonne, 1896. Com¬ 
põe-se de quatro partes: Théologie et Jurisprudence, Sciences, Arts divers, Beaux-arts 
Livres illustrés; Belles-lettres, Camoneana; Histoire; Histoire (suite), Autographes 
et documents. Lisbonne, 1896. 

, f etters °f UI King of Portugal rjsi-ijjj. The portugnese texte edxted with 
an^introduchon by J. D. M. Ford. Plarward University Press, Cambridge-Massachusetts 
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além de algumas curtas notas, encontra-se ainda, no fim do volume, um glos¬ 
sário de palavras portuguesas antigas e sua correspondência em português 
moderno. De resto, esta colecção de cartas prestava-se a uma magnífica 
edição crítica. A obra não contém índice algum, falta que muito se faz sentir. 
Devemos também notar, como se vê pelo cotejo com alguns fac-similes junta¬ 
mente publicados, que a ortografia original ,é respeitada nuns sítios, mas nou¬ 
tros não, e, quanto à pontuação, é perfeitamente arbitrária. É certo que vinte 
e três dessas cartas já tinham sido publicadas por Fernando Palha, no seu tra¬ 
balho A Carta de marca de João Ango. Exposição summaria dos factos 
extrahida de documentos originaes e inéditos, Lisboa, 1882, mas as restantes 
estavam inéditas, embora quando foram adquiridas já tivessem, junto a cada,, 
uma folha com a leitura em português moderno. Grande serviço à História 
de Portugal prestaram 0 Prof. Ford e a Universidade de Harvard com esta 
publicação, 0 que, de certo modo, nos compensa da mágoa de vermos fora da 
nossa terra tão preciosa colecção de documentos portugueses. 

0 primeiro resultado desta publicação é ter feito incidir um novo feixe de 
luz sôbre a discutida e ainda mal conhecida figura de D. João III. 0 introdu¬ 
tor da Companhia de Jesus e da Inquisição em Portugal—desgraças nacio¬ 
nais que a História nunca lhe perdoará—mostra-nos melhor, através destas 
cartas, 0 interêsse que lhe merecia a nossa administração ultramarina, des¬ 
cendo, por vezes, a alguns dos seus ínfimos pormenores. A-propósito, escreve 
0 Prof. Ford; «The figure of Jonh III of Portugal as he appears to our view 
in modera historical accounts is far from attractive, The King is presented as 
a poorly educated and rather benighted ruler, wbo imposed the Inquisition 
upon his land and put the control of the University of Coimbra and of most 
things intellectual into the hands of the Jesuíts, who, in their turn, are pictu- 
red as sternly checking the genial impulses of a Renaissance movement in Por¬ 
tugal. There can be no doubt that Jonh was not intellectually gifted, as 
highly trained. Sousa (Fr. Luiz de Sousa, Anais de D . João III) bears tes- 
timony to this fact, but, on the other hand, it should not be forgotten that the 
King displayed some interest in fine arts and particularly in architecture. For 
the introduction of the Inquisition into Portugal he was, according to all stan- 
dards of enlightened and humane government, very much at fault, and it is 
to be remembered in this connection that he practically bullied a reluctant 
Papacy into permitting hira to set up the machinary of the nefarious Holy 
Office.»(pág. xvi). E mais adiante; «A large number of our letters attest 
the fact that John was no fainéant, but was a great royal trader, a real mer- 
chant prince, indefatigable in his attention to all those measures that míght 
safeguard Portuguese control of the Orient and of Brazil and make their wealth 
the exclusive property of his crown and his subjects. Even considerations of 
royal dignity were of secondary importance to John when the trading ins- 
tincts were active», (pág. xviii). 

Em 1537 enviou D. João III 0 seu valido e Vedor da Fazenda, D. António 
de Ataide, Conde da Castanheira, como embaixador extraordinário junto de 
Carlos V, para tratar, entre outras coisas, de vários assuntos de família. Em 
22 de Setembro dêsse ano escreve-lhe de Lisboa uma extensa e interessante 
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carta, onde se lê o seguinte trecho: «Itô: quando vierdes a lhe dar conta de 
minhas cousas, lhe dares muy familiarmente, sempre porem atrebuyndo ás ne- 
cesidades a despeza que se faz na índia contra o Turquo; porque, como ysto 
cesare, loguo elas cesarião, por cima das grandes despesas darmadas contra 
Franceses, e em soster em oyto lugares de frontaria guerra contra elRey de 
Fez, e contra elRey de Maroquos, que estaa muy poderoso e muy Riquo, e 
asy no modo português de quantos continos eu tenho...»(pág, 352). 

[Quantos sacrifícios materiais — tão grandes os de sangue como os de di¬ 
nheiro - custou a Portugal a Emprêsa de Além-Mar! 

Pág. 85, linha io. a da nota —Onde se lê: «Kope», leia-se: «Kopke». 

Pág. 96, linha 14.» das notas - Onde se lê: «Beker», leia-se: «Becker». 

Pág. 101, linhas 21 a a 22Á das 

notas — Onde se lê: «Bedentung», leia-se: « Bedéutung». 

Pág. 107, linha 6. a das notas— Onde se lê: «Loxodrom», leia-se: «Loxodromen». 

Pág. 109, linhas 9- a e io. a das 

notas — Onde se lê: « Annahen », leia-se: « Annalen ». 

Pág. 119, linhas 2. a e 3. a das 

notas — Onde se lê: «Kretschemer», leia-se: «Kretschmer». 

Pág. 125, linha 7 a das notas —Onde se lê: «(Ed. princeps)», leia-se: «(ed. prínceps, Sa¬ 
ragoça, 1552)». 

Pág. 126, linha 5> a do sumário —Onde se lê —«Ravestein», leia-se: «Ravenstein». 

Pág. 126. MARTiM BEHAiM, — Nos n. os 26 e 27, de 1899, e 28 e 29, de 1900, 
da Revista Portuguesa Colonial e Marítima , de Lisboa, publicou E. G. Ravens- 
tein um valioso trabalho intitulado; Martim de Bohemia , É, provàvelmente, 
a êste que se refere Ferreira de Serpa no seu citado artigo publicado em 
1904 in Serões. 

Pág, 135. «história das índias», de gomara. — 0 título exacto da edição 
prínceps da obra de Gomara é; «La istoria de las Índias, e conqvista do Mé¬ 
xico, por Francisco Lopes de Gomara Clérigo, 1552. Saragoça». No frontis¬ 
pício apenas vem 0 título; 0 nome do autor encontra-se nas primeiras folhas 
seguintes e a data e local da impressão no fim. 

Pág. T41, linha 39. a das notas - Onde se lê: «em 1446)», leia-se: «em 1446». 

Pág. 158, linha xs. a — Onde se lê: « Biblioteca Nacional», leia-se: « Biblioteca 

Nacional de Paris», 

Pág. 165, linha 5. a da nota - Onde se lê: «Poemio», leia-se: «Proemm, 

Pág. 166, linha 6. a da nota —Onde se lê: « Geschichtschreiber », leia-se :« Geschichtsschrei - 

ber ». 

Pág. 166, linha 19 a da nota —Onde se lê: «der», leia-sè: «des». 

Pág. 166, linha 2i. a da nota —Onde se lê: «in», leia-se: «im». 

Pág. 167, linha 5- a — Onde se lê: «1562 », leia-se: «1561». 

Pág. 167, linhas 7.» e I9. a — Onde se lê: « Kretchemer», leia-se: « Kretschmer». 

Pág. 174. cartas anónimas desaparecidas. —Numa carta, escrita de 
Évora, em 8 de Março de 1533 e publicada pelo Prof. Ford in Letters of 
John 111 , diz 0 Rei ao Conde da Castanheira, seu Vedor da Fazenda: «0 dito 
Vincente Pegado (Capitão de Sofala) me spreveu que 0 seu piloto e 0 seu 
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mestre levavã cada hüu sua carta, feitas õLixboa, as quaes hiara desconformes 
em muitas cousas, pondo as Ilhas e Moçambique e Çofala, hüua em mais graos 
e outra em menos, e que nenhüua d’elas punha aqueles baixos 8 que se per- 
deo Manuel de Lacerda; e ele se vio cõ as ditas cartas 8 grande confusa, e 
por acerto achou outra no navio que ha muytos dias que foy feita e Lisboa, a 
quall tinha os ditos baixos; 0 que parece que quis Noso Senhor fazer pelo 
salvar, por que, se a 11 õ acertará de levar, erã perdidos nelas como Manuel de 
Lacerda, dandome aviso do grande cuydado que avia de ter 0 as cartas ser8 
direitamSte ffeytas. Êcomcdovos que fales cõ Pedro Affonso, e nestas que 
agora vam façaes todo eixame a que 0 tempo der lugar, e depois pratiques 
a maneira que se deve ter daquy avante pera se fazerõ estas cartas como 
cõvem, pera con vosa emformaçã, despois que em bõa ora vieides, 0 mandai 
ordenar.» (Págs. 109-110). 

Além da referência às três Cartas, mostra-nos êste trecho como mesmo 
tais pormenores da cartografia mereciam a atenção do próprio Rei. 

Pág. 176. siMÃo de alcáçova sotomàior. — Muito curiosas as referências 
de Oviedo, historiador coevo, a esta personagem que, mais ou menos, consi¬ 
derava um impostor: «de nasçion português, hombre de gentil dispussiçion 
é aspecto, é bien hablado».... «Á cabo de algunos anos que este hidalgo 
anduvo importunando é procurando su negoçiaçion, ofresçiendo grandes cosas 
é tesoros, dióssele crédito por su mal é de outros, é tomósse con el çieita 
capitulaçion y el Emperador le hizo su capitan. Yo le oy é vi jactarse de su 
esperança;...». Historia General y natural de Índias , Paite II, Lib. XXII, 
Cap. I (págs. 155 a 166 do Tomo II). 

Pág. 177, llnha 5 ,a das notas-Onde se lê: «portugiesiche Ritter sich je mit kartengei- 
chnen», leia-se: «portugiesische Rilter sich je mit Karten- 
zeichnen», 

Pág. 178, linha 8, a das notas - Onde se lê: « Harings», leia-se: « Haring ». 

Pág. 178, linha 9. a das notas — Onde se lê: «págs. 38-39», leia-se: « Trade and navigation 
between Spain and the hidws tu the time of the Hapsbitrgs, 
págs. 38-39». .. t 

Pág. 179, linha 24/ 1 das notas -Onde se lê: «übereinstimmung», leia-se: «Uberemstim- 
mung ». 

Páo 1 .181, linha 14A — Onde se lê: «fundamente», leia-se: «fundamento». 

Pág. 190, linha 2. a das notas -Onde se lê: «hommes ans príncipes», leia-se: «homme 
sans príncipes». 

Pág. 203, linhas i. a e 9.» das notas - Onde se lê: «Leone», leia-se: «Monleone». 

Pág. 210, Unha io.a - Onde se lê: « especial amigo em sevilha », leia-se: «espi- 

cial amigo em sevilha*//.» 

Pág. 226, linhas n. a e i2. a - Onde se lê: « Bennicasa », leia-se: « Benincasa ». 

Pág. 236, linha I4. a — Onde se lê: «Juan de la Casa», leia-se: «Juan de la Cosa». 

Pág. 242. antília,— Muito curioso é 0 seguinte opúsculo de 40 pági¬ 
nas e sem nome de autor: « Carta em resposta a hum amigo, na qual se dá 
noticia da Ilha Antilia, ou de S. Borondon ou Santa Cruz, vulgarmente 
denominada a Ilha Encuberta. Lisboa Officinas de Simão Thadeo Ferrei- 
ra, 1815». 
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Pág. 243. carta de PiR! re'is,— A descoberta desta Carta foi feita em 
1929, no Palácio de Topkapu, por Halil Edhem Bey, segundo diz Youssouf 
Kamal, Quelques êclaircissements épars sur mes Monumenta Cartographica Afri- 
cae et Aegypti, pág. 145. Leiden, 1935. Cita ainda um trabalho do Prof. Kahle, 
A lost map of Colombus, in GeograpUcal Revim , New York, October, 1933, 
págs. 621 e segs. 

Pág. 247, linha 26A — Onde se lê: «Bedentung seine», leia-se: «Bedeutung sein». 

Pág. 251. reineis.^ Em duas cartas de D. João III para 0 Conde da 
Castanheira, datadas de Évora em 23 de Junho de 1534 e publicadas pelo 
Prof. Ford, in Letters of John III (págs. 182 a T84), refere-se 0 Rei às«car¬ 
tas que agora trouxe Vicente Reynell, que partio de Çafim nos Xi d’este 
mes...». 

Pág. 257, linha 32/* — Onde se lê: <<fôsse buscar», leia-se: «0 fôsse buscar». 

Pág. 260, linha i. a 

da nota — Onde se lê: «Zungue», leia-se: «Zunge». 

Pág. 260, linhas 3.» 

e 4.* da nota — Onde sé lê: «Philologisch-historisch», leia-se: «Philologisch-historische», 
Pág. 261, linhas 8. a , 

i6. a e 17 Onde se lê: «Kretschemer», leia-se: «Kretschmer», 

Pág. 270, linha 5* 

das notas - Onde se lê: «Hauptconsemtoriun», leia-se: « Hauptconservaturium ». 
Pág. 272, linha i. a - Onde se lê: «Ceelho», leia-se: «Coelho». 

Pág. 273, ult. linha - Onde se lê: «aproxidamente», leia-se: «aproximadamente». 

Pág. 286, linha 3A 

das notas - Onde se lê: «Carta do Pacífico», leia-se: «Carta do Índico». 

Pág. 296, linha 26 a — Onde se lê: «Denucé; pondo,», leia-se: «Denucé, pondo». 

Pág. 304, linha 14 a 

das notas — Onde se lê: «2 Iahrg.,», leia-se: «2 Jahrg». 

Pág. 310, linha 7 a - Onde se lê: «carta de João III», leia-se: «carta de D. João IIÍ». 

Págs. 312-313. . francisco homem. -Numa carta de D. João III para 0 
Conde da Castanheira, datada de n de Janeiro e publicada pelo Prof. Ford 
in Letters of John III (pág. 196), indica 0 Rei dezanove capitais para os 
navios da armada da índia, entre os quais: «Francisco homS que veio da 
índia ». Provàvelmente será 0 que morreu em Baçaim, quando do secundo 
cêrco de Diu. 6 

Pag. 318, linha 2. a das notas — Onde se lê: «Schaefer», «leia-se: «Schaefíer». 

Pág. 321, linha 3* do sumário-Onde se lê: «1526», leia-se: «159». 

. Pá S- f 8 ' negociações com francisco i.-Para a história das negocia¬ 
ções com Francisco I, sôbre o corsário João Ango, ida dos franceses ao Bra- 

n T repr Tn 38 de Parte 3 parte ’ etC '' sâo muit0 interessa ntes as cartas de 
. Joao III ao seu embaixador D. António Ataíde, transcritas pelo Prof Ford 
quasi ao comêço do seu livro Letters of John III, algumas das quais ainda 
não tinham sido publicadas por Fernando Palha. Especialmente curiosa é a 
carta datada de Evora, em 17 de Maio de 1531, na qual 0 Rei português comu¬ 


Addenda e Corrimula 


4^3 


nica ao embaixador, já em França,«que Martim Affonso de Sousa topou com 
algüas naos françesas carregadas de brasil], e que as tomou» (págs. 17-18), e 
lhe recomenda como 0 assunto deve ser conduzido, caso na corte francesa 
venha a ser tratado. 

Pág- 339) h°ha 19A —Onde se lê: «Rio de Moinho», leia-se: «Rio de Moinhos». 

Pág. 340, linha 19A —Onde se lê: «Sigmis Magnus», leia-se: «Magnus Sinus». 

Pág. 344, linha 3 a das notas — Onde se lê: «1528», leia-se: «1529». 

Pág. 345, linha 4.» das notas —Onde se lê: «Lngiio-Ottobre», leia-se: «Luglio-Otto- 

bre 1932». 

Págs. 346 a 348. PLANISFÉRIO de LOPO homem, de 1554.—Razões que se 
justificam na Introdução dêste livro não nos permitiram referir, na altura 
devida, a maneira notabilíssima como nesta Carta já se encontra representado 
0 Japão e NE da China. O Mar Amarelo, com a Península de Chan Tung e 
0 Golfo de Petchili, a Corea e o sul do Japão encontram-se cartografados com 
surpreendente realidade, para a época, como, a-pesar da reduzida escala, se 
pode ver na nossa reprodução (Estampa XIV). A latitude do sul do Japão 
está marcada exactamente, por 31 o , assim como a da Formosa, por 24 o , e as 
ilhas da cadeia que liga esta com aquele. Pelo contrário, quanto a longitude, 
apresenta-se esta região deslocada para leste aproximadamente mais uns 20 o 
que a realidade. E, facto notável, junto à parte ocidental das ilhas correspon¬ 
dentes ao sul do Japão está escrita a palavra «Japam», ainda que em letra 
pequena, como a da restante nomenclatura das ilhas e costas. Sôbre as ter¬ 
ras que devem representar 0 actual Japão, lê-se: «micar» (?), «xequinoto», 
«mimono», «xeque», «caran» (?) e «terara xicola». A nomenclatura das 
outras ilhas é: «Jlhas bravas», «J. de st a m a », «J. do fogo», «lequios»,«Jihas 
dos lequios», «J dos reis magos» e «J fremoza»; entre 0 Japão e a Penín¬ 
sula de Chan Tung: «J. do goto», «J. do gato» e «J. dos ladrois». Como 
já vimos (Vol. I, pág. 377), algumas daquelas ilhas haviam sido identificadas 
por Dahlgren, ao tratar da Carta de Diogo Homem; quanto às Ilhas do Goto 
ou Gato e dos Ladrões, parece-nos mais difícil a identificação. Na parte se¬ 
tentrional désta representação do Arquipélago japonês vê-se uma ilha muito 
comprida, indeterminada pelo norte, que parece corresponder à Ilha Hondo. 
A leste da Celebes lê-se: «Jlhas domde emvernou dom JorJe de mene- 
zes»; e mais para sul: «aqui emvernou marti a 0 de melo ». Em frente da 
«cidade de camtara» e da foz do rio, vêem-se as «Jlhas de camtam» e as 
«Jlhas da veniaga». Mais ao norte, junto à baía de «chim cheo», lê-se: 
«aqui fez rui lobo a veniaga», e pouco mais para norte: «lailo onde se fez a 
veniaga ». 

O «Tipo Diogo Homem», da classificação que Dahlgren faz da primitiva 
cartografia do Japão, corresponde perfeitamente a esta representação de Lopo 
Homem; mais justo seria, por isso, chamar-lhe «Tipo Lopo Homem», pois 0 
trabalho de Diogo Homem é quatro anos posterior. Mas Dahlgren não conhe¬ 
cia esta Carta, cujo valor é extraordinàriamente aumentado por nela se encon¬ 
trar a mais antiga representação cartográfica do Japão de origem europeia e 
real valor geográfico. 
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Pág. 346, linha 15/* da nota — Onde se lê: «Signus Magnits», leia-se. «Magnns Sinus». 
Pág. 357, linha X2. a das notas —Onde se lê: «ont», leia-se: «out». 

Pág. 360, linha 2. a —Onde se lê: «1562», leia-se «1561». 

Pág. 370, linha 3- a —Onde se lê: «1562», leia-se: «1561». 

Pág. 372, linha 20, a — Onde se lê: «Atlas de 1558, com oito fôlhas», leia-se: «Atlas 

de 1558 (?), com oito fôlhas». 

Pág. 373, linha 2. a —Onde se lê: «Schiick», leia-se: «Schück». 

PágS. 373 e 377. ATLAS DE DIOGO HOMEM, DE 1558, NO MUSEU BRITÂNICO. 
—Já estava impresso 0 Vol. I quando, com inesperado atraso, recebemos as 
fotografias dos mapas quarto e nono dêste Atlas. A referência feita a pág. 373 
ao Mapamumdi deve ser assim rectificada: 

Mapa-mundi tendo em volta escrito, em grandes letras, a prata:«VNI- 
VERSALIS. MVNDI. FIGVRA ATQVE NAVIGATIONVM ORBIS TERA- 
RVM .SCITVS.», e em baixo, à direita: «Diegus homõ cosmographus fecit 
hoc opus ano Salutis. 1558:-:-, apresentando dois troncos de léguas orna¬ 
mentados, um em baixo, à esquerda, com as armas da França e da Inglaterra, 
e outro em cima, à direita, com a cruz de S. Jorge. O desenho das terras e 
nomenclatura encontra-se muito desbotado. 

O que na mesma página se diz do mapa 9), deve ser assim recti- 
ficado: 

Insulíndia e Ásia oriental, desde a índia ao Japão. Nota-se a designação 
«Malucos: —», em grandes letras, a meio da Insulíndia. 

Quando, a pág. 377, dissemos que nestas duas Cartas se não vê represen¬ 
tado 0 Japão, louvámo-nos numa informação assim recebida de Londres. 
Agora, em face das fotografias, temos de rectificar. O Japão está, de facto, 
representado de forma aproximada à por Dalilgren referida para a Carta cor¬ 
respondente do Atlas de Paris de 1558 (?), com muito mais cuidado desenho do 
que na Carta de Domingos Teixeira, de 1573. Na Carta do Atlas de Londres 
a cadeia de ilhas que liga 0 Japão à Formosa é assim constituída:«doino», 
«J. de s. m a », «J. do fogo», «lequios»,«J. dos leqos», «J. dos reis magos», 
«J. fermosa»; entre 0 sul do Japão e 0 continente, outra cadeia de ilhas, ven¬ 
do-se nomes nas duas mais ocidentais: «J. do gato» e «J dos ladrões». A 
parte do continente, como que continuada pelo grupo de ilhas japonesas, tem 
escrito, em grandes letras: «Leucoríi prouin. tia ». Mais para leste um grupo 
de ilhas indenominadas, compreendendo a «Los iardines» (as Ilhas Marianas) 
doutras cartas contemporâneas, como, por exemplo, as de Vaz Dourado. A 
representação do Mar Amarelo, Golfo de Petchili, Corea e Japão, nesta Carta, é 
quási idêntica à da Carta de Lopo Homem de 1554, referida na página anterior, 
0 que mostra ter-se Diogo Homem inspirado em seu pai ou utilizado 0 mesmo 
protótipo. Contudo, notam-se algumas diferenças, não só na quantidade de 
pequenas ilhas como na sua nomenclatura, cuja grafia difere entre os dois 
cartógrafos. Em vez de «Jlkas bravas», da Carta de 1554, regista Diogo 
Homem «doino» e faz desaparecer a palavra «Japam », 0 que não deixa de 
ser estranhável. É também de notar como nas Cartas de Diogo Homem, 0 
grupo de ilhas indeterminadas, à direita, aparece mais reduzido e mais afas¬ 
tado para SE do Japão. Pode, não obstante, dizer-se que a representação de 
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Diogo Homem, em 1558, constitue já um ligeiro progresso sobre a de seu pai, 
em 1554. 

Sobressae o grupo de extraordinariamente altas montanhas que, ao norte 
da índia e da Península de Malaça, se vêem representadas, correspondendo 
exactamente ao maciço do Tibet e do Himalaia. O excelente desenho desta Carta 
deixa fazer idea da beleza do Atlas. No Mapa-mundi o Japão aparece repre¬ 
sentado de maneira semelhante, assim como o maciço do Tibet e do Himalaia, 
ainda que na escala proporcional. 

Pág. 379, linha 33. a -Onde se lê: «Hantzche», leia-se: «Hantzsche». 

Pág. 379, linha 35.»—Onde se lê: «Hantsch», leia-se: «Hantzsche». 

Pág. 379, linha 36 a ~Onde se lê: «Kartographischer», leia-se: «Kartographische». 

Pág. 380, linha i.a—Onde se lê: «Schiick», leia-se: «Schück». 


VOLUME II 

Pág. 13, linha 36. a — Onde se lê: cms, leia-se : and. 

Págs. 18-19. diogo botelho pereira. —In Letíers of John III publica 0 
Prof. Ford as duas seguintes cartas do Rei português, datadas, respectivamente, 
de 13 de Agosto de 1533 e de 6 de Maio de 1537: 

«Comde, amiguo. Eu, ellRey, vos emvio muito saudar como aquele que 
amo. Antes que de quaa partiseis, se nomearã allguas pesoas pera capitaes 
dos navios e caravelas d’esta armada de outubro; e tenho despachado pera 
ella, Nicollao Jusarte, e Francisco Ferreira, e Joam de Sousa, e Gonçalo 
Fernandez, e Balltesar Gonçallves, e Francisco Fernandez Lleme. E porque 
eu queria que as pesoas que fosem providas das ditas caravellas fosem esper- 
mentadas, e taes que soubesem bem servir no negoçio a que vam, vos emco- 
mêdo muyto que vejaes se ha llaaa pesoas que vos pareçer que nisto devam 
de servir; por que sam enformado que Bastiam de Myranda, irmãoo d’Antonio 
de Myranda, sera pera iso, e Dyogo Botelho Pereira, que agora veyo da índia; 
e parecendovos bem, lhe fallareis lloguo; e me espreveis quaesquer outros 
que vos pareçer que llaa aja antes, pera cõ vosa Reposta saber 0 que se deve 
fazer antes de se quaa fallar a outros. Fernam dAlvarez a fez, em Evora, aos 
Xiii dias de agosto de Vcxxxiii. J. Porque me dyserã que Bastiam de Myranda 
estaa despachado e em hiía quintãa, e que por este Respeito lhe vyra bem ir 
nesta armada, vos emformareis d’iso e lhe fallareis se vos bem pareçer. Rey. 

«Pera 0 cõde de Castanheira.» (Págs. 123-124). 

«Comde, amiguo. Eu, ellRey, vos envio muito saudar como aquele que 
muyto amo. Vy a carta que me escrevestes sobre Diogo Botelho Pereira. 
Muyto vos agardeço os avysos que de suas cousas me daes. Eu escrevo ao 
governador que 0 mãde poer a Recado. Êcomôdovos muyto que lhe façaes 
lloguo daar minha carta, pera fazer 0 que lhe por ella mãdo. Fernam dAl¬ 
varez a fez, em Evora, aos Vi dias de mayo de 1537. Rey. 

«Pera 0 conde da Castanheira.» (Pág. 342). 
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A primeira relacionar-se-á, possivelmente, com a ida de Diogo Botelho 
Pereira para a índia, em 1534, de que nos fala João de Barros; neste caso 
vê-se que entre 0 propósito do Rei de, em 1533, lhe confiar 0 comando dum 
navio e a sua partida, no ano seguinte, como degredado, trabalhou a intriga a 
que 0 cronista se refere. 

Quanto à segunda, parece que nessa altura Diogo Botelho Pereira estaria 
na índia e não teria ainda empreendido a sua arrojada e aventurosa viagem, 
cuja data se desconhece. Outros documentos possivelmente se virão a des¬ 
cobrir que melhor permitam fazer a ligação dêstes factos. É porém indiscutí¬ 
vel 0 interêsse que estas duas cartas têm para a biografia do célebre navegador 
e cartógrafo. 

Págs. 20 a 25. frei juan caro. — Para a história desta movimentada 
personagem muito interêsse tem a seguinte carta de D. João III para 0 Conde 
da Castanheira, de 28 de Fevereiro de 1534, igualmente publicada pelo 
Prof. Ford in Letters of John III: 

«Comde, amiguo. Eu, elRey, vos 5 vio niuyto saudar como aquele que 
muyto amo. Mestre johão Caro, que ora estaa preso no castello d’Aleobaça, 
como sabees, he condenado por seu juiz em degredo pera sempre, pera a 
{fortaleza de Çofala; e porque ey por bem que vaa nesta armada, mãdey a 
Manuel Allvarez, meirinho d’esta çidade, que ffose por 0 dito mestre Johão 
a Alcobaça, e 0 levase a esa çidade preso e a bõ Recado. Êcomendovos 
muito que, tamto que hy for, 0 mandeis êtregar a huü capitão d’esas naaos; ao 
quall mandareis de minha parte que 0 leve 0 boõ Recado, e tanto que, com a 
ajuda de Noso Senhor, for em Moçãbique, 0 emtregue preso a Vicete Peguado, 
capitão de Çofalla, se hy estiver, e, não estamdo hy, ao alcaide moor e feytor 
do dito Moçãbique, pera que 0 emvye êtregar em Çofalla ao dito Vicente 
Pegado, pera hy conprir seu degredo. E ao capitã a que 0 asy entregardes, 
mandareis dar as cartas que com esta vão pera 0 dito Vincente Pegado e 
alcaide moor de Moçãbique; e deixaraa seu conheçimento de como se êtregou 
0 dito mestre Jom, e se obriga de 0 levar e emtreguar ê Moçãbique pella dita 
maneira, e trazer ou emviar certidam autentica d’iso, por que se desobrigue da 
obrigaçam que agora fizer. E por que folgarey que 0 dito mestre Johão vaa 
bem tratado, e provido de tudo 0 que ouver mester pera sua viage, emeome- 
dovos muito que, aimda que seja tam tarde, lhe mamdeis dar 0 mylhor gasa- 
lhado que poder ser, e asy mãtimento, e tudo 0 que vos pareçer que mais 
avera mester. Manuel da Costa a fez, em Evora, a XXviii de fevereiro de 
1534. J. E porque 0 provymcial da orden de S. Domingos stpreve ao vigário 
de Çofala sobre 0 dito mestre João, e lhe manda a sentença de sua cõdenaçã, 
mãdareis ctregar sua carta e a sentença ao dito capitão, pera êtregar tudo com 
0 dito mestre João pella maneira sobre dito. E se for caso que, quando elle a 
esa cidade chegar, a armada nã estee tã apique, mãdaloeis êtregar ê São Do- 
migo ao mesmo provincial, pera que 0 tenha a bõ Recado atee ser tempo de 
se êbarcar; e tudo fareis com aquele Recado que sabeis que niso cumpre 
que aja. Rey. 

«Pera 0 côde da Castanheira, sobre mestre João Caro.» (Págs. 163-164). 
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Por aqui se vê que Fr. Juan Caro foi julgado por um tribunal e conde¬ 
nado a destêrro perpétuo na fortaleza de Sofala. Os documentos atrás trans¬ 
critos dizem que êle já estava prêso em 1531, e por esta carta se fica sabendo 
que a sua partida para África devia ter sido em 1534. O cuidado posto pelo 
próprio Rei no assunto mostra a importância que se lhe ligava e as altas 
influências que se deviam ter movido em favor do dominicano. Contudo, 
nada lhe evitou a condenação ao destêrro, ainda que devia ter gozado de pre- 
rogativas e comodidades especiais. Este documento, mostrando 0 desfecho 
que, do lado de Portugal, teve 0 caso de Fr. Juan Caro, completa os outros 
atrás pela primeira vez publicados, de modo a melhor se poder apreciar êste 
curioso processo de espionagem, em que tanto dum lado como doutro da 
fronteira se pôs tamanho interêsse, tendo nêle intervindo os próprios reis, sobre¬ 
tudo 0 português. 


Pág. 28, linhas 7* a e 8. a 
Pág, 39, linha 6. a 
Pág. 39, linha 19 a 

Pág. 45, linha 5 a 

Pág. 54, linha 15.® 

Pág. 57, linha 32A 
Pág. 57, linha 33. a 
Pág, 72, linha 4.® 

Pág. 83, linha ç.Mosumário- 
Pág. 90, linha 14.® 

Pág, 91, linha 31 a das notas - 
Pág. 94, linha i9. a 
Pág. 96, linha 23. a 
Pág. 103, linha 26 a 
Pág. 112, linha 3. a 

Pág. i2X, linhas 2Ô. a e 10 a 
das notas 

Pág. 129, última linha 


-Onde se lê;«Vernhagen», leia-se: «Varnhagen». 

-Onde se lê: «Geselius», leia-se: «Gezelius». 

-Onde se lê:« (schildJirõtenfomigen )», leia-se: « (schildkro- 
Unformig )>. 

-Onde se lê: «regras da cosmografia», leia-se: «regras de 
cosmografia». 

-Onde se lê: «Costambert», leia-se: « Cortambert». 

- Onde se lê: « Sudoeste >, leia-se: « Sudeste ». 

- Onde se lê: «CHARAMADEL», leia-se: «CHARAMÃDEL». 

- Onde se lê: « xpofoto», leia-se: « xpoforo». 

-Onde se lê: «do mundo», leia-se: «da cartografia mundial». 

- Onde se lê: «êle», leia-se: «aquele». 

-Onde se lê: «Trigosa», leia-se: «Trigoso». 

-Onde se lê: «que esta sobre», leia-se: «esta sobre». 

- Onde se lê: «Mobaça», leia-se: «Mombaça». 

-Onde se lê: «NagapataÕ», leia-se: «Negapataõ». 

-Onde se lê: «José da Costa Taborda», leia-se: «José da 
Cunha Taborda». 

-Onde se lê: «Kretschemer», leia-se: «Kretschmer». 

-Onde se lê: « Quadro diplomático », leia-se: « Quadro ele¬ 
mentar ». 


Pág. 137. siMÃo Fernandes. —Numa carta escrita de Évora em 23 de 
Dezembro de 1534, publicada pelo Prof, Ford in Letters of John III, diz 0 
Rei ao Conde da Castanheira: «por ser enformado ser necesario e muyto 
proveitoso 0 Regimento da arte de navegar que ora Symão Fernandez, meu 
cosmografo e estronamo, tem feyto, ey por bem lhe dar licença que 0 posa 
mandar emprimir»(pág, 190). Se êste Regimento da arte de navegar chegou 
a ser impresso, mão conhecemos a existência de exemplar algum ou mesmo 
de qualquer outra referência a êle feita. 


Pág. 141, linha 8. a —Onde se lê: «1597», leia-se: «1527», 

Pág. 141, linhas 30 a e 31 a —Onde se lê: «como exemplo no Planisfério de Lopo Ho¬ 

mem, de 1554», leia-se: «como por exemplo na Carta do 
Índico, de Pedro Reinei, de c. 1520». 
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Pág. 141, linha 7.” 
Pág. 142, linha 30 a 


das notas — Onde se lê: «Lasse», leia-se: «Klasse». 

-Onde se lê: «MARE CMGELATVM», leia-se: «MARE 
COMGELATVM». 


Pág. 144, linha 28 a —Onde se lê: «Hern», leia-se: «Herr». 

Pág/]56* linha 36. a —Onde se lê: «pale», leia-se: «paio». 

Pág* I5 8 ( linha 12A das notas-Onde se lê: «a-pesar-de de não», leia-se: «a-pesar-de não». 

Pág. 160,’ linha i6. a -Onde se lê: «do Griggs», leia-se: «de Griggs». 

Pág. 160, linha 10, a das notas—Onde se lê: «in», leia-se: «ira». 

Pá*. 161, linha 33. a —Onde se lê; «do Planisfério», leia-se: «do Planisfério de 

Weimar». 


Pág. 182, linha 37 a — Onde se lê: «TAVOA GIGIDI», leia-se: «TAVOA DE GI- 

GIDI». 


Pág. 194, linha I a das notas - Onde se lê : « Windsor’s », leia-se : « WinsoPs 
Pág. 195, linha i4. a das notas—Onde se lê: «Toribo», leia-se: «Toribio». 
Pág. 202, linha 23 a — Onde se lê: «1923», leia-se: «1523». 

Pág. 203, linha 8 . a — Onde se lê: «Toreno», leia-se: «Torreno». 

Pág. 204, linha 9 a — Onde se lê: «Toreno», leia-se: «Torreno». 

Pág. 205, linhas 23. a e 24. a — Onde se lê: «Cortez», leia-se: «Cortes». 


Pág. 205. JOÃO rodrigues. — Possivelmente êste será o João Rodrigues 
Mausinho, referido na carta de 3 de Março de 1523, de D. João III para Luiz 
da Silveira, seu embaixador em Espanha (vide Vol. II, pág. 202). 


Pág. 208, linha i. a das notas — Onde se lê; Noticia, .leia-se: Memória ,,. 
Pág. 212, linha i. a das notas — Onde se lê «Roma», leia-se: «Ramo». 


Págs. 218 e segs. joan martines.-- A descrição, aliás muito sumária, 
que damos de todas as cartas de Joan Martines, existentes no Museu Britânico, 
foi feita, à última hora, sobre fotografias que 0 Museu Naval de Madrid, por 
sugestão nossa, amàvelmente mandou executar, 


Pág. 219, linha i. a das notas — Onde se lê: «ánhlich», leia-se: «ãhnlich». 

Pág. 241, linha 15 a — Onde se lê: «Honsu», leia-se: «Hondo». 

Pág. 247, linha 43 a — Onde se lê: «Dahgren», leia-se: «Dahlgren». 

Pág. 249, linha 9 a — Onde se lê: «estudo», leia-se: «escudo ». 

Pág. 273, linha 40 a — Onde se lê: «oeste», leia-se: «leste». 

Pág. 273, linha 42A — Onde se lê: «leste», leia-se; «oeste». 

Pág. 279, linha 33A — Onde se lê: «léguas», leia-se: «lenguas». 

Pág. 292, linha 2, a das notas—Onde se lê: «Plazzo», leia-se: «Palazzo». 

Pág. 302, linha 9 a — Onde se lê: «Meteo», leia-se: «Mateo». 

Pág. 305, linha 19. 3 — Onde se lê: Baros, leia-se: Barros . 

Pág. 315, linha 8. a das notas — Onde se lê: «categoria: Inocêncio — », leia-se:«categoria, 

Inocêncio:». 

Pág, 377, na árvore genealó¬ 
gica — Onde se lê: «Jerónima Daça (f 1613) (irmã de Fr, Jeró- 

nimo de Negreiros?)», leia-se: «Jerónima Daça (f 1613)», 
Pág. 317, idem — Onde se lê: «Leonarda de Mesquita (f 1626)», leia-se: «Leo- 

narda de Mesquita (f 1626) (irmã de Fr. Jerónimo de 
Negreiro?)». 

Pág. 321, linha 2o. a — Onde se lê: «(III)», leia-se:«(LII)». 

Pág. 328, linha 32 a — Onde se lê: «baldl», leia-se: «baldi», 

Pág. 329, linha 22 a — Onde se lê: «qnd», leia-se: «qndo». 
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Pág. 330, linha i. a —Onde se lê: «representeram», leia-se: «representeran». 

Pág. 332, linha 3o. a — Onde se lê: «distâncias», leia-se: «distancias». 

Pág. 334, linha 35. a — Onde se lê: « qudo», leia-se: « qndo ». 

Pág. 335, linha 23A — Onde se lê: « parece », leia-se: « pareçe ». 

Pág. 337, linha 17A — Onde se lê: « Prtugal», leia-se: « Portugal». 

Pág. 342, linha 20 a das notas — Onde se lê: «1820», leia-se; «1620». 

Pág. 343, linha 6. a — Onde se iê: « —L-», leia-se: « — ». 

Pág. 344, linha 7.* das notas —Onde se lê :«ntdizara», leia-se: «utilizara». 

Pág. 349, linha 19, a — Onde se lê: «ilustram », leia-se: «ilustran ». 

Pág. 355, linha 5.» — Onde se lê: « Flito », leia-se:« Filho ». 

Pág. 360, linha 5* a das notas — Onde se lê: « Agenda», leia-se :«Addenda ». 

Pág. 360. joAo BAPTiSTA lavanha. —Em 1619 foi publicada, em Lisboa, 
a segunda edição da Crónica de D. Manuel, de Damião de Góis, revista por 
João Baptista Lavanha. No frontispício da obra lê-se: «Chronica do felicís¬ 
simo Rey Dom Emanvel da gloriosa memória, A qual por mandado do 
Sereníssimo Príncipe, 0 Infante Dom Henrique seu Filho, 0 Cardeal de Portu¬ 
gal, do Titulo dos Santos Quatro Coroados. Damiaõ de Goes coligio, & com- 
pos de nouo. El Rey N. Senhor a mandou ver por 0 seu Coronista Mòr Ioão 
Baptista Lauanha, & está conforme a que 0 Auctor acima mandou imprimir. 
Ao Excel” 10 S. D. Theodosio Dvqve de Bragança, &c. Anno 1619 Com to¬ 
das as licenças & aprouações necessárias. Em Lisboa. Por Antonio Alua- 
réz Impressor, & Mercador de Liuros, E feita a sua custa.» 

Pág. 367, linha 8. a — Onde se lê: « Jonard », leia-se: « Jomard». 

Pág. 370, linha 7. a — Onde se lê: « prover», leia-se: «prouver». 

Pág. 371, linha 7 a — Onde se lê: «Regimontanus», leia-se:«Regiomontanus». 

Pág. 379, linha 4. 11 do sumário — Onde se lê: «de 1870.», leia-se: « em 1870.» 

Pág. 383. ATLAS DO VISCONDE DE SANTARÉM. — No Catalogue de la BiÒUo - 
thèque de M. Fernando Palha, Partie III, pág. 5, encontrámos; «2290 —Note 
sur la publication de I’Atlas composée de Mappe-mondes et du Portulans et 
d’autres monuments géographiques. Depuis le vi e siècledenotreèrejusquau 
xvin e . Par le vicomte de Santarém. Extrait des Nouvelles Annales des 
Voyages. Mai, 1855. Paris, Impr. par E. Thernot et C e , s. d. (1855), in 8 o 
de 20 pp., br. Pièce difficile à trouver.» 



i 

1 





Índice sistemático e analítico 


Os números das páginas correspondentes ao Vol. II são precedidos por II. 
Os números em negro indicam que o assunto é tratado, nessas páginas, com espe¬ 
cial interêsse ou desenvolvimento. Por via de regra os nomes de pessoas são re. 
gistados pelo ultimo apelido e os titulares pelos títulos respectivos (Bispo, Conde, 
Duque, Infante, Papa, etc.). Combinando o uso dêste índice com o índice geral, 
inserto no princípio do Vol. I, ou com õs sumários dos diversos parágrafos de cada 
capítulo, fica-se habilitado a ràpidamente localizar qualquer dos assuntos tratados 
no livro. 


Abd-er-Rahman-eç-Çoufi. 33. 

Abendanon, E. C, 24,159,186, 
297 . 347 . 36 i, 3 62, 375 . 384* 
II -128, 286. 

Abenragel 33. 

Abreu, António de. 136, 271, 
346. II-124,125. 

Academia das Ciências de Ber¬ 
lim, II — 401, 

Academia das Ciências de Bru¬ 
xelas. II - 401. 

Academia das Ciências de Gòt- 
tingue. 109. 

Academia das Ciências de Lis¬ 
boa, XXXIX, LXI, 19, 86, 
123, 126,143,171, 206, 277, 
301-304, 313, 316, 317, 320. 
II-xo, 26, 40, 46, 48, 91, 

■ 92,96,134,151,243,260,263, 
272, 293, 376, 377, 40 r, 403. 

Academia das Ciências de Mu- 
tíich. II — 401. 

Academia das Ciências de Ná¬ 
poles, II — 401. 

Academia das Ciências de Pa¬ 
ris, 11-208,238. 

Academia Etrusca, de Corto- 
na. II — 216. 

Academia de Historia de Ma¬ 
drid, XXXI, 190, 237. II 
-103,140,205. 

Academia Imperial de Turim. 
II — 200. 


Academia de Madrid (Felipe 
II). II —281-284, 296, 318. 

Academia Real de Marinha, de 
Lisboa, 49, 93, 13 r. II — 
48, 49. 

Academia de Turim. II — 232. 

Achem. II —28, 30, 31, 37, 38. 
Vide Decan, 

Açores. 20,132, 133, 240,245 ( 
262, 281, 310, 312. II — 
79, 80, 212, 217, 219, 221, 
228-232, 244, 250, 285 ,268, 
269 . 

Actividade cartográfica portu¬ 
guesa da época. 135-139. 

Acima, D. Diogo Sarmiento 
de. II —29. 

Acima, Lic. do . II —138, 204. 

Aeszkr. 115. 

Afonso, Diogo. II — 274, 275. 

Afonso, Fernando. II—204. 

Afonso, Jorge. 37. II —120. 

Afonso, Pedro. II-411. 

Afonso, Simão. II—124. 

D. Afonso II. II—356. 

D. Afonso IV. XXXII, 246. 
D. Afonso V XXXIir, 37. 
121-124, 215, 218, 225, 263. 
II-8,107,108,395. 

D. Afonso X de Castela, 0 Sá¬ 
bio. XXXIII, 33. 

África, Travessia da. II—91. 

África Meridional 20,169,170, 
172. H-63,65,70,123,144, 


i 5 6 . I 73 ~ I 75 . 2I2 . 22 4 . 

229, 246, 256. 

África (Nordeste). 275, 281. 

, II-63, 87, 219. 

África (Noroeste). 120, 169, 
170, 247, 260,275,348. II— 
57 , 7 °, 15 * 5 , 169, i 9 2 , 193 » 
212, 216, 217, 218, 222, 23 r, 
232, 234, 235, 244, 250, 
290. 

África Ocidental 18,170,240, 
281, 373. II-45, 6 3, 6 5 , 
70, 87, 123, 156, 170, 173- 
-175,193, 212, 219, 221-232, 
235, 245, 264, 286, 290, 293, 
335 , 388 , 39 8 - 

África Oriental. 170, 373. II — 
63, 65, 7 n, 80, 87, 96,123, 

157 , 174 , 175 , 2I2 > 28 7 « 
Agaçaim,Tanadon& de. Ií—98. 
Agathademon (Cartógrafo). 4. 
Agnese, Battista (Cartógrafo). 

368 , 373 - n-151. 

Aguada do Xeque. II — 181, 
182. 

Aguas livres de Lisboa. II— 
307 * 

Aguiar, Joaquim António de. 
II-49. 

Aguiar, Pedro Afonso de. 325. 
II-138, 204. 

Aguilera, António Blazquez y 
Delgado. Vide Blazqim, 
António. 
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Agulha magnética, 9. II — 
190,191. 

Ailly, Pierre d’. 71, 173, 191, 
229, 233,239, 240. 11—392, 
Aires, Cristóvão. 165,166. 

11 — 96, m-113,1x6. 
Alaux, Jean-Paul. II — 245, 
Albano, Francisco de. 11—292. 
Albergam, Lopo Soares de. 
271, 272. 

Alberms, João Teixeira (Car¬ 
tógrafo). U-95,364. 
Albernás, Pedro Teixeira (Car¬ 
tógrafo). II—364. 
Albuquerque, Afonso de, XXX, 
14, 128, 27 r, 3x1, 313, 314, 
323, 346. 11-67, *°8, I2 4‘ 
-I27, I29, I96, 200, 201. 
Albuquerque (Filho), Afonso 
de. II—124,195. 
Albuquerque, Lic> Aleixo de. 
333- 

Albuquerquc, Jorge de. II — 
273, 274. 

Albuquerque, Matias de. II-92. 
Alcácer- Kibir, II —17, 82. 
Alcáçova, Pero de. 12,125. 
Alcáçova, Simão de. Vide So- 
tomaior, Simão de Alcá¬ 
çova. 

Alcarag, António de. II—138, 
I 39* 

Alenquer, Pero de. 233, 316. 
Al fraga no. 71. 

Aliaga, Fr. Luiz. II —341, 
342. 

Almagia, Prof. Roberto. 240 
3 ? 6 . 

Almanaque perdurável. 33,34, 
Almeida, António Cardoso de. 

H-93. 

Almeida, Diogo Lopes de. 309. 
Almeida, Dr. Fortunato de, 
251,852. II—47. 

Almeida, Francisco de. II — 
3Í3- 

Almeida, D, Francisco de. 
XXXI, 128, 315. II—18, 
127,144,149, 255. 

Almeida, Guiomar de. 320. 
Almeida, Helena de. 320. 
Almeida, Isabel Nunes de. 320. 
Almeida, Lopo de. 309. 
Almeida, Luiz de Brito de. 
II-272, 275. • 


Almeida, Manuel Joaquim de. 

n-53. 

Almirantado britânico. II—64. 
Alpoim, Pero de. II —126,127. 
Altolaguirre, General Angel. 

204, 225, 239, 240, 242. 
Altura de Leste-Oeste. XXX. 

II—19 b 209, 243. 

Álvares, António. II—337, 419. 
Alvares, Francisco. 12, 125, 
3 * 4 * 

Álvares, Isabel. 322. 

Álvares, João, 322, 323. 
Álvares, João (Impressor). 92. 
Álvares, Jorge. 346.' II—40. 
Álvares, Sebastião. 185, 251, 
252,257. H-130,139. 
Álvares, Vicente. 56. 
Alvares, Fernão. II — 415. 
Alvares, João. II —244. 
Alvares , Manuel. II — 4x6. 
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Gouveia, Gonçalo Mendes de. 
11 - 305 * 

Gouveia, Guilherme de. 39. 
Gracsse, J. G. T. 164. 

Granada, Ginés de. II —305, 
Grand, Abade le. II —293. 
Gran-Kan. 227, 229. 
Grão-Duque Cosimo III. 379. 
Grão-Duque Francisco deEtru- 
ria, II —242. 

Grão-Duque de Weimar. II — 
141. 

Grão Vasco. 37. 

Grau, Comprimento do. 2, 
3 , 52 , 7 i“ 75 , 237 . II-107, 
333 , 335 * 

Gregory, James. 107, 


Índice Sistemático e Analítico 


435 


Gremilk, Sir Richard. II— 
264. 

Griggs, W. íí-150,151,158, 
160. 

Groenlândia. 148,157,169,226, 
260. II-87, 174,224,235. 
Guérard, Jean (Cartógrafo). lí 

“ 3 8 5 > 3 88 , 39 8 * 

GuericJie, Otto von. 100. 
Guerra, D. Jul. Alfonso. II— 
35 8 * 

Guevara, Maria Ladrón de 
ff “3n, 317 , 323. 
Guilherme 11 da Alemanha, 
Imperador. 128. 

Guillèn, Cap, de corv, Júlio. 

XL, 59. II—224. 
Guimarãis, Prof. Rodolfo. 85, 
91, 93,100. 

Guiné. II — 267, 359. 

Günther. 109,126. 
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98, 104, 157, 219, 235, 246, Instituto Botânico Dr. Júlio 
247, 282, 287, 290, Estado Henriques, 11 — 66. 
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Ker, D. S. 358. 

Kettler,].]. 304. 
liing, Philip Parker, 176. 
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